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SEGUNDA  PARTE.  — GEOGRAPHIA  POLÍTICA. 


PAIZES  QUE  F0RMÍ0  A MOMRGIIA  PORTUGUEZA. 

Nunca  Estado  algum  apertado  em  limites  tão  estreitos 
como  Portugal  estendeu  em  menos  tempo  o seu  dominio 
sobre  paizes  tão  vastos  e remotos.  Desde  a gloriosa  con- 
quista de  Ceuta  em  1415,  até  á perdição  d’El-E.ei  D.  Se- 
bastião em  Alcacer-Quibir  em  1578,  este  povo,  como  diz 
Balbi,  animado  de  uma  actividade  sem  exemplo,  desco- 
bre os  archipelagos  da  Madeira,  Açores,  Canarias,  Cabo 
Verde,  costa  e ilhas  de  Guiné,  explora  e faz  numerosos 
estabelecimentos  no  litoral  da  África  Occidental;  dobra 
o terrível  Cabo  das  Tormentas  , submette  ao  seu  dominio 
ou  faz  tributários  os  príncipes  mouros  da  costa  orientai 
africana,  arrebata  das  mãos  dos  Árabes  a navegação  e 
commercio  da  índia  e Mar-Vermelho,  do  qual  estavão  de 
posse  havia  séculos,  e assombrando  os  povos  do  Oriente 
com  prodígios  de  audacia  e valor , consegue  estabelecer- 
se  em  Ormuz,  Diu,  Damão,  Goa,  Bombaim,  Cochim , 
Calicut,  Ceylão,  Meliapor,  Malaca,  &c. , abrindo-se  ca- 
minho pelo  vasto  archipeiago  da  Oceania  para  Java, 
Borneo,  Timor,  Solor,  Molucas , China  e Japão,  ao 
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passo  que  outros  intrépidos  navegantes  da  mesma  naçao 
descobrem  a Nova  Holianda,  Nova  Guiné  e outras  terras 
na  quinta  parte  do  mundo.  Por  outro  lado,  havendo  o 
acaso  levado  Pedro  Alvares  Cabral  ás  costas  do  Brasil , 
ahi  formão  estabelecimentos  em  diversos  pontos,  e em 
menos  de  um  século  todos  os  vastos  e ferteis  terrenos 
comprehendidos  entre  o Amazonas  e Prata,  ou  para  me- 
lhor dizer,  entre  o Oyapoc  em  lat.  N.  4°,  e o extremo 
do  lago  Mirim  em  lat.  S.  34°,  se  achão  submettidos 
ao  seu  dominio , ein  grande  distancia  para  o sertão. 

Mais  de  cento  e cincoenta  Pveis  ou  Régulos  forão  tribu- 
tários d’El-Rei  D.  Manoel,  e os  mais  poderosos  Monarchas 
da  Europa  e Oriente  solicitárão  a sua  alliança.  Os  mul- 
tiplicados esforços  que  os  Reis  submettidos  fazião  para 
sacudir  o jugo  portuguez  só  servião  para  patentear  a sua 
fraqueza  e provar  a superioridade  deste  povo  valoroso  e 
emprehendedor.  Novas  conquistas  e novas  aequisições  , 
que  erão  seu  infallivel  resultado,  aggravavão-lhes  os 
ferros,  augmentavão  as  forças  e consolidavão  o império 
colossal  dos  Portuguezes  nessas  longínquas  regiões.  Tanta 
gloria  e tanto  poderio  desapparecerão  como  o relampago 
durante  o jugo  castelhano.  Algunsfracos  estabelecimentos 
disseminados  em  vastos  mares,  litoraes  e sertões  immen- 
sos,  e o uso  generalisado  da  lingua  portugueza , que  ainda 
hoje  se  conserva  nas  mais  remotas  partes  do  Oriente  e 
Brasil,  são  os  únicos  monumentos  que  attestão  a gloria  e o 
poder  deste  povo  no  tempo  dos  Albuquerques , Castros, 
Pachecos,  &c. , tal  como  o Pantheão  , os  obeliscos  e am- 
phitheatros  da  moderna  Roma  são  as  únicas  reminiscên- 
cias do  esplendor  da  antiga  e eterna  cidade  no  tempo 
dos  Cesares,  ou  no  zenith  da  grandeza  da  Republica. 

Se  todavia  já  não  resta  aos  Portuguezes  de  suas  con- 
quistas, mais  que  os  destroços  de  um  vasto  império  adqui- 
rido por  suas  proezas  e valor,  possuem  comtudo  ainda,  nos 
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seus  vastos  territórios  da  África,  nas  Ilhas  do  Atlântico  , 
Oceania  e índia,  preciosos  inananciaes,  ferteis  e de  bas- 
tante importância  política.  Com  eífeito,  depois  da  Rússia 
e Inglaterra,  é Portugal  a potência  europea  que  maior 
superfície  de  dominios  possue , como  adiante  veremos, 
formando  um  total  maior  de  106,000  léguas  quadradas, 
istoé,  seis  vezes  maior  que  a superfície  da  França.  (Veja-se 
Almanak  de  Gotlia  , anno  de  1849.,  pag.  551 ) ^ e uma  popu- 
lação de  5:530,000  habitantes  súbditos  e tributários. 
Yerdade  é que  os  territórios  na  África  continental,  Asia 
e Oceania  se  achão  em  condição  desfallecida,  mas  o í Fe- 
re cem  tantos  recursos,  que  uma  boa  administração  de 
dez  annos  nas  mãos  de  um  governo  intelligente  e activo 
lhes  daria  grande  parte  da  riqueza  e importância  com*» 
mercial  e política  á qual  a variedade  de  suas  ricas  pro- 
ducções  parece  tê-los  destinado.  Na  resenha  da  população 
destes  paizes,  considerámos  como  território  portuguez 
todo  aquelíe  que  não  estava  occupado  de  direito  por 
outros  povos  independentes,  bem  que  immensos  espaços 
estejão  habitados  por  indígenas  selvagens  mais  ou  menos 
numerosos:  admittimos  este  principio  á imitação  da  In- 
glaterra, que  considera  como  território  seu  todo  o que 
está  ao  N.  do  rio  de  S.  Lourenco , e medeia  com  a União 
Americana , entre  o Oceano  Atlântico  e o Pacifico , fóra 
a America  Russa  e a Groenlândia.  Segundo  pois  essa  base 
política,  deve-se  considerar  como  território  portuguez 
na  costa  Occidental  da  África  todo  o espaço  comprehen- 
dido  de  N.  a S. , entre  os  cabos  Lopes  e Negro  entre  7o , 
52’,  até  18°  perto  de  Cabo  Frio,  e na  Oriental  todo  o 
espaço  que  medeia  desde  o Cabo  Delgado  até  á emboca- 
dura do  rio  de  Lourenco  Marques,  porém  ambas  com 
uma  largura  irregular,  e mesmo  indeterminada,  bem 
que  nos  cadastros  do  governo  portuguez  se  considere 
quanto  á África  Occidental  o limite  interno  ua  cordilheira 


central  do  Congo,  que  se  dirige  de  N.  a S. , e que  dá 
nascença  aos  rios  Coango  ou  Zaire,  Coanza , Catumbeba 
e outros;  e na  Occidental  os  montes  centraes  de  Lupata, 
que  também  seguem  a direcção  de  N.  a S.  Quanto  ás 
possessões  nas  ilhas  da  Oceania,  veja-se  o que  fica  dito 
a pag.  293  do  l.°  vol. , e ás  demais  da  África  e Asia  a 
pag.  64,  98,  113,  334  e 450,  além  à’ A cores  e Madeira, 
Admittidos  pois  estes  traços  geraes , reconhecidos  por 
differentes  tratados,  temos  que  a coroa  portugueza  no 
presente  anno  de  1850  compõe-se  das  seis  grandes  divi- 
sões seguintes,  cuja  população  e superfície  approxima- 
tivamente  englobaremos  em  um  succinto  mappa,  porém 
que  sob  seus  respectivos  titulos,  exceptuando  o reino, 
vão  circumstanciadamente  descriptos  na  l.a  parte  desta 
obra  , e são : 


População. 

Superfície  em  lcg.  de 

20  ao  gráo. 

l.°  Portugal  continental  na  Europa  c ilhotas 

adjacentes  e encravadas  ....... 

3,150 

2.°  Açores,  Madeira  e Porto  Santo  . . . . 

370,000 

240 

3.°  Governos  de  Cabo  Verde,  Cacheu  e Bissau  , 

Angola,  Benguella  , parte  do  Congo,  &c.,  S. 

Thomé  e Principe,  &c 

708,000 

22,000 

h.°  Moçambique  e sua6  dependencias.  . . . 

400,000 

28,000 

5.o  Gôa  e suas  dependencias 

430,000 

350 

6.®  Macau  e possessões  na  Oceania.  . . . 

225,000 

52,600 

Total 

| 106,340 

Cumpre  declararmos  que  seguimos  a opinião  de 
Adriano  Balbi  relativamente  á superfície  do  reino;  a do 
Almanak  de  Gotha  de  1849  quanto  ás  colonias  de  África, 
Asia  e Oceania*;  porém  no  que  diz  respeito  aos  archipe- 

* Tributamos  a maior  consideração  ao  Almanak  de  Golha  , e julgamos  ser 
aproducção  estatistico-politica  mais  exacta  e respeitável  de  quantas  se  publicão 
na  Europa:  adiamos  comtudo  demasiada  a superfície  que  na  Oceania  concede 
a Portugal,  extensão  até  superior  ao  total  dessas  ilhas  quando  mesmo  perten- 
cessem exclusivamente  a esta  corôa  , quando  c facto  conhecido  que  os  Ilollan- 
dezes  possuem  boa  parle  delias  e os  indigenas  habilão  uma  grande  extensão  onde 
nunca  chegou  o domínio  porlug.  Adiante  fallaremos  sobre  o mesmo  assumpto 
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lagos  dos  Açores  e Madeira,  escrevemos  segundo  nossos 
conhecimentos  práticos  e experiencia.  No  tocante  á po- 
pulação em  geral  do  reino,  é tal  qual  vem  inseria  no 
Almanak  de  Lisboa  de  1848  a 1849;  na  demais  cônsul- 
tem-se  os  seus  artigos  na  l.a  parte  desta  obra,  assim  como 
os  nomes  de  cada  uma  das  antigas  províncias,  e o mappa 
que  adiante  apresentamos  da  sua  respectiva  população  e 
divisão  em  17  districtos  administrativos,  pois  que  tudo 
ahi  se  acha  categoricamente  desenvolvido  : trataremos 
agora  da  mais  importante  porção  da  monarchia  que  é: 


PORTUGAL  CONTINENTAL  NA  EUROPA. 


Limites,  Superfície. 

Esta  região  occupa  quasi  todo  o lado  Occidental  da 
peninsula  Ibérica  ou  Hispanica,  sendo  no  continente  da 
Europa  o reino  mais  situado  ao  Poente,  entre  36°,  55’  e 
42°,  T de  latitude  Norte,  e 8°,  35’  e 11°,  44’  de  longitude 
a Oeste  de  Paris  (isto  é,  ao  Nascente  Miranda  do  Douro  , 
e ao  Poente  o cabo  da  Roca).  O seu  maior  comprimento 
de  N.  a S.  , desde  Chaviães  1 leg.  ao  N.  de  Melgaço  , 
junto  ao  rio  Minho  até  ao  cabo  de  Santa  Maria  no  Algarve, 
é de  103  leg.  de  20  ao  gráo,  e a sua  maior  largura  em 
linha  recta  de  Nascente  a Poente  desde  o districto  de 
Campo-Maior  até  o cabo  da  Roca  é de  44  leg.,  mediando 
por  vezes  de  27  a 36;  a sua  superfície  não  excede  3,150  leg. 
de  20  ao  gráo.  Este  computo,  o qual  ao  nosso  ver,  e no 
de  muitos  estadistas,  é o mais  approximado  e provável, 
deduz-se  em  parte  dos  trabalhos  geodésicos  de  alguns 
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governadores  dos  17  districtos  administrativos  do  reino, 
e da  opinião  de  cordatos  escriptores.  * 

Ao  Norte  e Nascente  a Hespanha  o limita,  ao  Sul  e 
Poente  o Oceano.  O Minho  desde  a sua  foz  até  Chaviães 
perto  de  Melgaço , dahi  para  S.  E.  o riacho  Folia,  que 
passa  por  Castro  Laboreiro,  e em  direcção  ao  S.  servem- 
lhe  de  limite  alguns  ramos  das  serras  da  Gavieira,  Ganido, 
Suajo  eGerez,  até  perto  de  Montalegre.  Aqui  finda  o limite 
de  Nordeste  da  província  do  Minho  com  a coroa  hespa- 
nhola  em  lat.  N.  41°,  45’,  e começa  o septentrional  da 
de  Trás-os-Montes,  o qual  segue  quasi  sempre  na  mesma 
latitude,  salvas  algumas  sinuosidades , e na  distancia  de 
29  a 30  leg.  para  o Nascente  até  á povoação  leoneza  de 
Riomanzanas  2 leg.  a N.  E.  de  Bragança,  e dahi  se  dirige 
para  o Sul  e Este,  passando  a mesma  linha  divisória  a 
1/2  leg.  de  Outeiro,  até  entestar  no  Douro  com  a povoa- 
ção de  Quitello  2 leg.  a N.  E.  de  Miranda : segue  logo 
para  o S.  com  o mesmo  rio  até  á foz  do  Agueda  em  frente 
de  Castro  d’Alva,  entra  no  rio  Tourões,  afíluente  do  mesmo, 
corta  a serra  de  Gata  1 leg.  a E.  de  Alfaiates,  e junto  a 
Penamacor,  começa  o seu  limite  natural  no  rio  Eígas  até 
desembocar  no  Tejo  1/2  leg.  a Oeste  de  Alcantara.  Aqui 

Ha  comtudo  notável  divergência  a este  respeito  da  parte  de  todos  os 
autores  que  tem  tratado  esta  matéria,  e de  tanta  desproporção,  que  deve  ser 
attribuida  ás  suas  medidas  itinerárias,  contando  alguns  por  léguas  de  25, 
de  20,  de  18;  por  léguas  geographicas  de  diversos  paizes;  por  milhas, 
kilometros,  & c.  Julgue-se  disso  pelas  seguintes  differenças  : Bory  de  S.  Vincent 
lhe  dá  3,487  leg.  quadradas;  Chelling  4,566;  Balbi  3,150;  Franzini  4,922  ; 
Malte-Brun  5,035;  Soulier  de  Sauvc  5,125;  Urucullú  3,150;  S.  Laureut  4,870; 
Mac-Gullok  4,062  ; e Cláudio  Adriano  da  Costa  2,950  ; numero  com  o qual 
também  se  conforma  o Almanak  de  Golha.  Nenhum  autor  porém  de  todos 
estes  se  aehou  tanto  ao  alcance  de  poder  avaliar  a superfície  do  paiz  como 
Balbi  em  1820  , poiso  governo  lhe  facultou  todos  os  documentos  ofliciaes  a 
isso  relativos,  accresccndo  ser  um  autor  de  já  bem  fundada  reputação  cm 
sciencías  geographicas  e geodésicas:  por  isso  o seu  algarismo  de  3,150  leg. 
quadradas  em  que  orçou  a superfície  de  Portugal  c o que  adoplamos. 
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recúa  7 Ieg.  na  direcção  do  mesmo  Tejo  para  o Poente, 
e torna  a começar  no  rio  Sever  perto  de  Montalvão,  se- 
guindo para  S.  E.  até  entestar  no  rio  Xevora  em  Ouguela, 
continúa  a seguir  na  mesma  direcção  onde  por  algum 
espaço  o Caya  lhe  serve  de  fronteira  até  desembocar  no 
Guadiana,  o qual  corta  em  frente  de  uma  ilhota  na  direc- 
ção de  S.  E.  até  á povoação  andaluza  de  Ensina  Sola,  em 
long.  O.  de  Paris  9o,  24’;  torna  a cortar  sinuosamente  para 
Oeste  até  seguir  o rio  Chança  , e este  desembocar  final- 
mente no  Guadiana,  em  seu  ultimo  limite  meridional,  1 
leg.  ao  N.  de  Alcoutim,  e dahi  segue  até  o Oceano  em 
long.  9o  46’  de  Paris  e Io  43’  a E.  de  Lisboa. 

ASPECTO  PHYSICO  DE  PORTUGAL. 

Montanhas,  Planícies , Ilhas  adjacentes. 

Nenhum  paiz  da  Europa  é tão  favorecido  da  Natureza 
como  a Península  Ibérica,  mas  principalmente  a região 
portugueza.  Montanhas  inaccessiveis  e próprias  a susten- 
tarem uma  guerra  de  nacionalidade  e independencia 
protegem  o paiz  de  qualquer  tentativa  estrangeira.  A 
variedade  do  seu  clima  permitte  a muitas  producções 
dos  tropicos  de  se  unirem  no  seu  fértil  solo  ás  da  zona 
temperada.  Terrenos  alcantilados  aos  quaes  só  falta  a 
lavoura  para  se  abastecerem  de  util  vegetação  : outeiros 
e varzeas  onde  prosperão  cepas  de  enormes  dimensões 
produzindo  delicados  vinhos : arvores  de  toda  a qualidade 
de  frutas  da  zona  temperada  e as  melhores  laranjas  da 
Europa;  valles  e planícies  cuja  terra  é fecundada  por 
innumeros  regatos;  caudalosos  rios  que,  correndo  parai- 
lelamente  podem,  com  o auxilio  de  alguns  canaes  manter 
fáceis  communicações:  são  estes  os  elementos  de  uma 
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riqueza  agrícola  que  outros  paizes  lhe  invejão,  e que 
utilisados  pela  industria  produzirião  mais  preciosos  the- 
souros  que  suas  vastas  colonias.  Para  conhecer-se  com 
mais  individuação  o aspecto  physico  do  paiz,  consulte-se 
no  Diccionario  cada  artigo  das  suas  províncias  de  per  si, 
bem  como  o que  dizemos  relativamente  á Agricultura  , 
Producções , Industria , Commercio  e Clima . 

Apezar  de  serem  tão  numerosas  e altas  as  montanhas 
que  cobrem  o solo  de  Portugal,  é este  paiz  raramente 
exposto  aos  desastres  causados  pelo  granizo  (pedra), 
trombas,  borrascas  e inundações  que  tanto  affligem  o 
reino  vizinho;  só  durante  o inverno  e outono  é que  troveja 
com  força,  e raros  são  os  exemplos  dos  estragos  causados 
pelo  raio*  Unicamente  nos  mais  altos  píncaros  da  serra 
da  Estrella  e de  Suajo,  na  Gavieira  e Montezinho  , é que 
se  conserva  a neve  durante  a maior  parte  do  anno.  Para 
finalisar  este  artigo  sobre  as  montanhas,  transcreveremos 
da  Geographia  de  Balbi , edição  de  1838,  alguns  cumes 
mais  altos  que  se  achão  nas  seis  antigas  províncias. 


Entre  Douro  e Minho. 


Trás-os-Montes 
Beira ..... 


Estremadura 


Alemlejo  . 


Algarve, 


Serra  de  Soajo  (Gavieira). 

>i  do  Gerez 

» de  Santa  Luzia,  mais 


7,400  pés  acima  domar. 
7,318 


» 


alto  cume, 


2,100 


de  Montezinho  . . . 

do  Marão 

da  Nogneira 


7,000 

4,400 

3,500 


da  Estrella 

do  Caramulo  . . . . 
do  Bussaco 


6,460 

1,760 

1,650 


» da  Louzã 

» de  Monlejunto  . . . 

» de  Minde 

» de  Cintra 


2,300 

2,180 

2,150 

1,800 


Í»  d’Ossa 

» de  Portalegre.  . . . 
» de  Marvão 

í - dcMonchiqac|^;a; 

í » de  Monte  Gordo.  . . . 
f » de  Figo 


2,030 

2,000 

1,600 

3,830 

3,700 

2,100 

2,000 
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Se  exceptuarmos  neste  reino  algumas  planícies  que 
existem  sotre  as  cõstàs,  principalmente  a que  se  estende 
desde  a foz  do  Minho  á do  Douro i as  alturas,  planos  ou 
platós  de  Chaves,  Montalegre,  campos  de  Villariça  e Bra- 
gança em  Trás-os-Montes,  as  campinas  do  Youga  desde 
a serra  de  Alcoba  a Ovar  > e até  as  costas  d’ Aveiro  ; os 
ameníssimos  campos  de  Coimbra  e o plaló  de  Yiseu  na 
Beira;  as  planícies  da  Golegãa,  as  da  esquerda  do  Zezere 
até  á raia , os  terrenos  alagadiços  das  Lezírias  do  Tejo , 
as  suas  margens  da  esquerda,  principalmente  Alpiarça , 
Salvaterra,  &c. , e finalmente  as  planícies  e platós  do 
Alemtejo  e litoral  do  Sul  do  Algarve , póde-se  dizer  que 
o resto  do  paiz  se  compõe  de  serras,  valles  e outeiros, 
porém  geralmente  dotado  de  excellente  torrão  mui  sus- 
ceptível de  cultura.  As  ilhas  e ilhotas  que  estão  adjacentes 
ao  continente  do  reino,  ou  nelle  encravadas,  em  pouco 
avultão,  e já  vem  descriptas  a pag.  237  do  Diccionario; 
consultem-se  também  os  nomes  citados  nesse  artigo.  Não 
podemos  incluir  nesta  classificação  as  ilhas  portuguezas 
do  Oceano  Atlântico  , Açores  e Madeira,  por  se  acharem 
distantes  algumas  mais  de  250  leg.  , e por  conseguinte 
não  adjacentes:  consultem-se  os  seus  artigos. 

RIOS,  LAGOS,  CABOS,  PORTOS  E ENSEADAS. 

Bem  que  os  principaes  rios  que  atravessão  Portugal 
para  se  lançarem  no  Oceano  nasção  na  Hespanha  , 
alguns  também  ha  oriundos  no  paiz,  cujo  curso  geral- 
mente rápido  por  terem  pouco  espaço  a percorrer  e sur- 
girem de  altos  montes,  difíicilmente  se  tornarião  em  geral 
navegáveis:  nos  da  primeira  classe  contaremos  o Tejo, 
Douro , Guadiana  , Minho , T ame g a , Tua , Agueda,  Sabor, 

Lima  e Cavado;  dos  que  tem  seu  manancial  no  reino, 

il  2 
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muitos  ha  que  antes  merecem  o titulo  de  regatos,  e se 
passão  a váo  na  estação  quente,  mesmo  em  sitios  pro- 
fundos  no  inverno , porém  que  ás  vezes  se  tornão  cauda- 
losos com  as  grandes  chuvas  ou  derretimento  da  neve; 
os  principaes  destes  são:  o Mondego,  Vouga , Ponsul , 
Ave,  Zezere,  Nabão,  Elgas , Zatas,  Sado,  Sever,  Tavora  , 
Coa,  Almansore  outros  muitos,  os  quaes  vem  alphabeti- 
camente  descriptos  no  Diccionario , e cuja  nomenclatura 
se  acha  a pag.  412  do  l.°  vol.  num  artigo  a isso  destinado, 

São  insignificantes  os  lagos  ou  lagoas  que  neste  paiz  se 
encontrão  e como  taes  lhe  chamão  pateiras. 

Relativamente  ás  tres  denominadas  Secca,  Escura  e 
Redonda,  consulte-se  o artigo  Estrella  (Serra  da) ; ás  de 
Óbidos  e Mira , os  mesmos  nomes,  &c. , e para  o conhe- 
cimento de  todas,  o artigo  inserto  a pag.  241  do  l.°vol., 
e os  nomes  nelle  apontados. 

A situação  geographica  de  Portugal  é sem  duvida  uma 
das  mais  favorecidas  pela  Natureza  para  o commercio 
marítimo.  Collocado  na  ponta  Occidental  da  Europa, 
entestando  com  o Oceano  entre  o mar  do  Norte  e o 
Mediterrâneo,  com  perto  de  135  leg.  de  costa,  e os 
magníficos  portos  de  Lisboa,  Setúbal  e Porto,  julgar-se- 
hia  destinado  ao  dominio  dos  mares,  o qual  já  teve  nos 
séculos  XY,  XYI  e XYII ; passárão  porém  esses  dias  de  pros- 
peridade , e só  ás  gerações  vindouras  resta  sua  gloriosa 
memória,  para  que,  comparando-a  com  o seu  estado  de 
atraso  actual,  se  esforce  em  recuperar  o antigo  esplendor. 
A nação  compõe-se  ainda  de  mui  valiosos  paizes  nas 
cinco  partes  do  mundo,  e a sua  população  não  tem  ido 
a menos,  porém  sim  o genio  emprehendedor  e indus- 
trioso que  a moderna  Europa  lhe  supplantou,  graças 
aos  estúpidos  governos  que  neste  paiz  se  tem  succedido. 
Os  mesmos  portos  donde  sahião  as  numerosas  frotas  a 
descobrir  e conquistar  terras  e commerciar  com  o mundo 
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conhecido  ainda  existem , e não  figurão  certamente  em 
pequeno  numero;  além  dos  que  se  achão  nos  paizes 
sujeitos  á mãi-patria  , dos  quaes  competentemente  se 
trata  nesta  obra , os  principaes  são , além  do  da  capital , 
um  dos  melhores  do  mundo:  Caminha * Vianna*  Villa 
do  Conde * Porto  e S.  João  da  Foz * Aveiro*  Figueira  * 
S.  Martinho * Peniche * Cascaes * Cezimbra * Setúbal * Sines  * 
Lagos*  Portimão * Faro*  Olhão*  Tavira*  Villa  Real  de  Santo 
Antonio * Castro  Marim*  Alcoutim  e Mertola. 

Entre  as  Enseadas * póde-se  contar  a de  S,  Thiago  de 
Cacem  ou  Lagoa  da  Pera  e a de  Sines  no  Alemtejo ; a de 
Óbidos*  quasi  em  frente  das  Berlengas;  as  de  Aveiro  de 
Setúbal  e outras  achão-se  competentemente  descriptas 
no  Diccionario.  Dos  Cabos  e Pontas*  já  lhe  consagrámos 
um  artigo  a pag.  120  do  mesmo;  consulte-se  igualmente 
outro  que  tem  bastante  relação  com  estes  tres  objectos , 
o qual  começa  a pag.  202  e tem  por  titulo —Fronteira * 
Litoral  e Fortificações  arraianas  e marítimas  de  PortugaL 

CLIMA,  SALUBRIDADE  DA  ATMOSPHERA. 

Geralmente  fallando,  o clima  de  Portugal  é mui  benigno 
e temperado.  Tão  raro  é que  os  riachos  gelem  a ponto 
de  darem  passagem  sobre  o gelo  como  que  o thermometro 
de  Réaumur  marque  para  cima  de  30  gráos  na  força  do  ca- 
lor. Todavia,  em  razão  da  variedade  das  alturas,  exposição 
ao  sol,  distancia  do  mar  e do  cultivado,  bem  como  da 
natureza  do  solo , iTalguns  lugares  se  notão  mui  sensiveis 
differenças  de  temperatura.  Todo  o Norte  da  província 
de  Trás-os-Montes , em  seguimento  da  linha  tirada  por 
Castro  Laboreiro,  ou  mesmo  da  serra  de  Suajo  e Gavieira 
no  Minho,  por  Montalegre,  Chaves  até  além  de  Bragança, 
e na  Beira  o que  se  segue  á linha  tirada  por  Viseu,  Tran- 
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coso,Pinhel,  Guarda,  Almeida,  Sabugai  até  Alfaiates, 
com  todas  as  abas  occidentaes  da  serra  da  Estrella , são 
as  regiões  mais  frias  de  Portugal.  Em  algumas  delias  é a 
neve  frequente  na  estação  invernosa,  porén*  não  perma- 
nece todo  o anno  senão  em  algumas  cavidades  das  serras 
de  Soajo,  Gerez,  Estrella  e Montesinho.  Afóra  estes  cumes, 
as  partes  mais  frias  não  a conservão  mais  que  um  mez  no 
anno,  e no  Algarve  e Alemtejo  é inteiramente  desconhecido 
o gelo.  No  Minho  e Trás-os-Montes  domina  o vento  do 
Norte  no  inverno;  na  Beira,  Estremadura  e Alemtejo  o 
Sudoeste  na  mesma  estação,  bem  como  as  grandes  geadas 
produzidas  pelo  vento  de  Leste , que  esfriãp  os  nevados 
cumes  das  duas  Castellas  e Estremadura  hespanhola.  Se- 
gundo observações  feitas  pelo  naturalista  Franzini,  a 
região  do  Mondego  que  banha  os  campos  de  Coimbra,  é 
mais  temperada  do  que  a de  Lisboa,  porém  mais  húmida 
e menos  salubre;  a do  Porto  e Penafiel , não  menos  hú- 
mida, é mais  nebulosa  e fria  no  inverno,  porém  muito 
quente  no  verão.  Pelo  contrario , no  Algarve  o inverno  é 
de  uma  branda  tepiperatura,  os  prados  estão  sempre 
esmaltados  de  flores:  durante  Julho,  Agosto  e Setembro 
chove  raramente;  mas  quando  em  Outubro  a chuva  é 
abundante,  não  é raro  ver  em  Novembro  reverdecerem 
de  novo  as  arvores  fructiferas.  As  mais  fortes  e abundantes 
chuvas  são  as  de  Dezembro  e Janeiro;  porém  quando 
cahem  em  Abril,  são  signal  certo  de  boa  colheita.  Um 
facto  singular  e interessante  na  historia  dos  phenomenos 
atmosphericos  é que  durante  o mez  de  Maio  o ventp 
volta  ordinariamente  com  o sol,  isto  é,  sopra  do  Nascente 
ao  nascer  deste  astro,  do  Sul  ao  meio  dia,  ao  Noroeste  de 
tarde,  p do  Norte  durante  a noite;  por  isso  lfye  chamãp 
os  Algarvios  vento  rodeiro . 

As  estações  podem  se  considerar  geralmente  regulares, 
anticipando-se  ou  retardando-sc  a primavera  duas  ou  Ires 
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semanas  segundo  a temperatura  característica  da  região. 
No  interior  goza-se  pouco  mais  ou  menos  do  clima  das 
costas  com  as  modificações  produzidas  pela  vizinhança 
das  serras  e sua  direcção.  Nas  alturas  da  parte  meridio- 
nal do  reino,  taes  como  Mafra,  Cintra,  Leiria,  Santarém 
e Celorico,  é deliciosa  a temperatura  no  verão,  e isenta 
de  rigoroso  frio  no  inverno.  Lugares  ha  no  interior  tam- 
bém, os  quaes,  ainda  que  collocados  em  terreno  bastan- 
temente elevado  em  relação  ao  geral  do  paiz , sentem 
comtudo  no  verão  excessivo  calor,  por  exemplo,  Lamego, 
Santa  Martha  de  Penaguião , Peso  da  Régua  e outros 
sitios  do  território  da  companhia  dos  vinhos  do  Alto 
Dotiro.  O conhecimento  das  circumstancias  locaes  em 
que  se  acha  o termo  desta  ultima  villa , facilmente  expli- 
cará semelhante  anomalia.  Os  montes  de  schisto  lamelloso 
ou  ardozia  denegrida  que  a rodeião  se  achatão  para  o S., 
ao  passo  que  o Marão,  campeando  do  lado  do  N. , o abriga 
dos  ventos  do  mesmo  quadrante  e do  do  Poente;  accres- 
cente-se  a isso  a distancia  do  mar,  que  não  permitte  uma 
ventilação  geral,  e o effeito  produzido  pelo  calorico  que 
possue  a ardozia  , o qual  se  torna  considerável  nesse 
estreito  valle,  e cujo  effeito  é ainda  augmentado  pela 
faculdade  que  tem  de  absorver  o mesmo  calorico  de  que 
é dotada  a ardozia  que  abunda  nas  cercanias;  por  isso  é 
este  sitio  um  dos  mais  quentes  de  Portugal,  cuja  influen- 
cia sobre  um  terreno  gordo  e forte  faz  produzir  os  me- 
lhores vinhos  que  se  conhecem.  Mirandella,  na  margem 
do  Tua,  ainda  que  situada  perto  da  superior  chatada  que 
occupa  a parte  septentrional  de  Trás-os-Montes , dá  o 
exemplo  de  uma  deliciosa  temperatura  (ainda  que  insa- 
lubre) junto  a outra  frigida,  assim  como  Celorico,  com 
benigno  clima  distante  apenas  3 leg.  da  fria  Trancoso. 
Os  mezes  de  Março  e Abril  são  de  tempo  variavel , e os 
fjue  mais  influencia  exercem  sobre  a abundancia  ou 
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escassez  das  terras.  O vento  Sudoeste  é o que  traz  as  chu- 
vas , o Leste  os  grandes  calores  ou  os  grandes  frios , se- 
gundo a estação,  e o Noroeste  é o que  domina  e refresca 
as  costas  em  quasi  todo  o paiz.  Deve-se  fazer  excepção 
a respeito  dos  lugares  pantanosos  e baixos  pouco  venti- 
lados e insalubres ; taes  são  os  arredores  de  Bragança , 
Miranda,  Chaves  e Peso  da  Régua  em  Trás-os-Montes; 
as  planícies  adjacentes  á foz  do  Vouga,  as  do  Mondego, 
de  Coimbra  para  baixo,  e os  campos  de  Pinhel  na  Beira; 
algumas  planícies  de  um  e outro  lado  do  Tejo,  principal- 
mente no  do  Sul  desde  Salvaterra  até  Alcochete,  entra- 
nhando-se algumas  léguas;  e comprehendendo  a maior 
parte  dos  terrenos  alagadiços  e arenosos  denominados 
Sesmas  de  Ourem*  até  os  limites  dos  rios  Zatas  e Sor;  as 
do  Sado  nas  vizinhanças  d5Alcacer,  e finalmente  os  campos 
de  Silves,  os  do  rio  Quarteira  e alguns  da  direita  do  Gua- 
diana no  Algarve. 

FRODUCCÔES. 

o 

Ê o continente  de  Portugal  um  dos  mais  ricos  paizes 
conhecidos  em  todos  os  valiosos  e diversos  productos  da 
região  temperada  da  Europa.  Fallaremos  em  separado 
dos  tres  reinos  da  Natureza , para  delles  apresentarmos  a 
mais  copiosa  noticia  que  encerrar  se  possa  neste  resumido 
quadro. 

* Reino  Animal. 

Bem  que  o gado  vaccum  deste  reino  seja  de  excellente 
raça , não  é sufiiciente  para  o seu  consumo  e serviço ; a 
Hespanha  suppre  o que  falta.  O gado  lanígero  abunda 
principalmcnle  na  Beira,  ao  N-  do  Douro  e no  Alemtejo. 
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A lãa  que  se  colhe  nesta  província  é considerada  a melhor 
do  reino,  e a mais  ordinaria  é a de  Trás-os-Montes,  À que 
se  colhe  em  todo  o reino  é um  dos  artigos  principaes  da  sua 
producção.  Por  um  mappa  da  estatística  de  A.  Balbi , se 
vê  que  em  1811  se  exportárão  do  mesmo  42,634  arrobas 
no  valor  de  677  contos  de  réis , e em  1819  pouco  menos 
de  29,000  no  valor  de  516;  porém  parte  deste  genero 
tinha  vindo  da  Hespanha.  Ignoramos  o algarismo  a que 
possa  subir  hoje  o total  da  sua  exportação , o que  não 
terá  de  certo  augmentado , visto  se  consumir  em  grande 
porção  nas  fabricas  do  paiz,  as  quaes  se  achão  num 
adiantamento  admiravel  desde  ha  14  annos  a esta  parte» 
O gado  vaccum,  que  de  tanta  utilidade  é para  o lavrador 
pela  sua  applicação  á lavoura  e utilidade  do  seu  esterco , 
pelo  leite,  queijo  e manteiga  que  fornece  á população  em 
geral,  pelo  alimento  são  e nutriente  da  sua  carne,  e ás 
artes  pelo  partido  que  delle  tirão  as  obras  de  couro  e de 
torneiro , este  gado  sem  cuja  abundancia  nunca  poderá 
florescer  a agricultura,  não  tem  desde  remotos  tempos 
merecido  o devido  apreço  e incremento  neste  paiz.  Diz 
Balbi  que  tres  motivos  para  isso  concorrerão : o grande 
numero  de  dias  de  jejum , falta  de  bons  pastos  e a igno- 
rancia  dos  lavradores,  ou  antes  incúria  de  lhe  não  saber 
aproveitar  o leite.  Quanto  ao  l.°,  desde  1820  se  acha 
consideravelmente  diminuído,  e ainda  muito  mais  depois 
da  restauração  de  1834.  Esta  ulil  innovação  no  decurso  do 
tempo  será  duplamente  util,  porque  lhe  animará  a mul- 
tiplicação e diminuirá  consideravelmente  o consumo  do 
bacalháo,  que  absorve  annualmente  ao  paiz  alguns  centos 
de  contos  de  réis  que  nesse  artigo  ahi  introduzem  os  In- 
glezes  e Hollandezes.  Quanto  á falta  de  bons  pastos, 
parece  incrível  que  tal  exista  n’um  paiz  onde  a Natureza 
se  mostra  tão  pródiga.  É todavia  incontestável  que,  á 
exrepção  d’Enlro  Douro  e Minho,  parte  de  Trás-os-Mom 


16 

les,  das  abas  da  serra  da  Estrelia,  n uma  distancia  de  3 a 
t\  leg.  da  de  Montejunto,  da  de  Ossa  e de  alguns  cantões 
isolados  na  Estremadura  e Alemtejo,  este  reino  apenas 
possue  alguns  pastos  magros.  Esta  deficiência  é causada 
pelas  seccas  do  verão  que  crestão  as  plantas , ao  que  no 
Minho  se  obsta  pela  construcção  de  prados  artificiaes, 
assim  como  pelo  desmazelo  do  camponez  em  não  cultivar 
fenos  e hervas  para  sustento  do  gado.  A preparação  do 
queijo  e manteiga  não  é tão  abundante  como  se  deveria 
esperar;  os  queijos  frescaes  do  Alemtejo  e da  Beira  feitos 
de  leite  de  cabra,  e os  grandes  feitos  do  de  ovelha  na 
serra  da  Estrella,  principalmente  na  villa  de  Manteigas 
e arredores  da  Govilhãa,  nada  deixão  que  invejar  ao  queijo 
suisso  e escossez.  A carne  de  vacca  do  Algarve  é somenos, 
a do  Alemtejo  menos  má,  a da  Estremadura  soífrivel,  a 
da  Beira  melhor,  porém  a de  Trás-os-Montes  e Minho  é 
de  superior  qualidade  e igual  á dos  açougues  de  Londres. 

O gadocavallar  é também  insufíiciente  para  as  precisões 
do  paiz,  e da  Hespanha  lhe  vem  excellentes  muares  e cavai- 
los  de  valor.  Os  muares  nascidos  no  reino  são  comtudo  bo- 
nitos , grandes  e vigorosos.  A província  de  Trás-os-Montes 
produz  uma  excellente  raça  de  cavallos  mui  lindos  e fo- 
gosos, e é delles  principalmente  que  se  remonta  a caval- 
laria  e de  alguns  do  Alemtejo ; todavia  grande  parte  desta 
arma  se  acha  montada  em  cavallos  inglezes  e hespanhóes  : 
a este  respeito  transcreveremos  a seguinte  observação  do 
viajante  Lichnowsky.  « Os  cavallos  portuguezes  é verdade 
que  não  são  tão  pernalteiros , nem  possuem  tão  grande 
alcance  como  os  inglezes;  se  porém  os  últimos  são  prefe- 
ridos para  o serviço  da  guerra , é cousa  de  que  muito  se 
póde  duvidar : o certo  é que  as  cavalgaduras  nacionaes 
são  muito  mais  apropriadas  para  os  caminhos  pedregosos 
e frequentes  montanhas  de  um  paiz  quasi  desti  tu  ido  de 
boas  estradas.  E verdade  que  nos  últimos  tempos  tem 
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degenerado  bastante  as  caudeiarias  em  Portugal,  de  modo 
que  o paiz  não  possa  agora  fornecer  de  repente  o numero 
necessário  para  o consumo;  mas  poder-se-hia  objectar 
que  para  um  reino  de  quasi  /|  milhões  de  habitantes  não 
seria  muito  difficil  fazer  a remonta  de  uma  cavallaria  de 
o,680  cavallos  , que  é o que  figura  no  orçamento.  Pare- 
ce-me que  o melhor  meio  de  contribuir  para  o aperfei- 
çoamento das  caudeiarias  seria  favorecer  esta  industria, 
fazendo  as  compras  exclusivamente  no  paiz.  » Eííectiva- 
mente  o governo  e a corte  tem  empregado  as  maiores 
diligencias  para  favorecer  os  potris  e caudeiarias. 

A grande  abundancia  de  azinheiras  e carvalhos  no 
Âlemtejo  é a principal  causa  de  se  criarem  nesta  provín- 
cia immensos  rebanhos  de  porcos,  que  se  nutrem  da 
glande  ou  bolola  destas  arvores:  excepto  as  províncias  ao 
Norte  do  Douro,  onde  é supprida  pela  castanha , todas 
as  demais  participão  desta  abundancia.  No  toucinho, 
carne  ensacada,  paios  e salpicões,  é afamado  o Âlemtejo; 
no  sabor  e qualidade  os  presuntos  e mais  carnes  prepa- 
radas nas  cercanias  de  Melgaço  e Lamego.  0 carneiro  da 
Estremadura  e Beira  é excelíente,  excede-o  o inglez  em 
gordura  , porém  o outro  não  lhe  tem  o fortum.  A carne 
de  porco  é geralmente  da  melhor  que  se  póde  appetecer. 
Produz  abimdan temente  toda  a qualidade  de  aves  domes- 
ticas e de  caça  do  ar;  as  mais  usuaes  e estimadas  são:  a 
perdiz,  codorniz,  pombas  e rolas  bravas,  tordos,  taram- 
bolas , pardaes,  cotovias,  calhandras,  &c.  , e nos  lugares 
pantanosos  galiinhoías , narcejas,  maçaricos,  marrecos, 
adens,  &c.  Para  caça  de  montaria  ha  em  todo  o reino 
ímmensa  quantidade  de  coelhos  e lebres:  no  Âlemtejo  e 
na  Beira  muitos  javalis  e corços.  Os  veados  não  existem 
geralmente  senão  nas  coutadas. 

Dos  animacs  silvestres , o lobo  é o mais  geral , e depois 
o gato  bravo  e o javali.  Na  serra  do  Gerez  também  ha 
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cabras  selvagens , e por  toda  a parte  raposas , teixugos  0 
doninhas.  Nos  pantanos  encontrão-se  frequentemente 
cobras  e víboras,  principalmente  para  o Norte. 

A cultura  do  bicho  de  seda  acha-se  em  grande  deca- 
dência do  auge  a que  a levou  o marquez  de  Pombal , 
perda  bem  sensível  e imperdoável,  attenta  a capacidade 
do  terreno  para  produzir  amoreiras  em  quasi  toda  a parte. 
Todavia  em  muitos  sitios,  principalmente  em  Tras-os- 
Montes,  Beira  Alta  e n?alguns  lugares  da  Estremadura  e 
Sul  do  Tejo , ainda  se  cultiva  este  ramo  com  bastante 
proveito:  só  em  Trás-os-Montes  se  colhe  annualmente 
perto  de  2,600  arrobas  de  seda,  a qual  é remettida  para 
o Porto  em  rama,  e depois  da  sua  producção  de  vinho  é 
a maior  riqueza  da  província.  No  districto  de  Lisboa 
tem-se  nestes  últimos  annos  extraordinariamente  desen- 
volvido este  ramo  de  industria : veja-se  Alcochete  e Arrá- 
bida. O valor  da  exportação  da  seda  em  bruto  não  avulta 
hoje  a considerável  algarismo , pois  quasi  que  exclusiva- 
mente  é manufacturada  no  reino.  O retroz  c tecidos  da 
mesma,  do  Porto  e Lisboa,  nada  tem  que  invejar  á das 
melhores  fabricas  de  Lyão  e Florença  em  solidez.  E tam- 
bém considerável  e geral  a cultura  das  colmeias,  e o mel 
das  serras  de  Minde  na  Estremadura,  cobertas  de  alecrim, 
é justamente  havido  pelo  melhor  de  todo  o reino  ; o 
Alemtejo  e Algarve  também  produzem  muito,  e não  é 
raro  nas  abas  da  serra  da  Estrella  e Marão. 

Todo  o litoral  do  reino,  enseadas  eleitos  inferiores  dos 
principaes  rios,  produzem  abundantemente  peixe  de  im- 
mensas  qualidades  e delicado  sabor,  que  grande  espaço 
exigiria  para  aqui  enumerarmos.  Em  quasi  todos  os  pon- 
tos da  costa  ha  pescarias  de  grandíssima  producção.  A 
pesca  do  bacalháo  no  banco  da  Terra  Nova,  e a da  baleia 
nas  suas  respectivas  paragens,  que  outr’ora  tão  lucrativa 
foi  para  os  Portuguezes , e que  já  em  I80A  se  achava  em 
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completo  abandono,  acordou  nestes  últimos  annos  do  seu 
profundíssimo  lethargo , tornando-se  a animar  e vigorar 
por  uma  forte  companhia,  pelo  que  diz  respeito  ao  baca- 
lháo.  Tem  nesse  trafico  umas  40  embarcações,  que  pela 
maior  parte  das  vezes  trazem  a Lisboa  cargas  de  excellente. 
bacalháo  frescal,  muito  superior  aoinglez;  a sua  prospe- 
ridade pro  vão-o  as  suas  acções,  que  valião  ainda  ha  pouco 
muito  além  dopar.  Já  este  ramo  foi  bem  lucrativo.  Em  Villa 
do  Conde  e Aveiro  ião  os  estrangeiros  nos  séculos  XY  e 
XYI  fazer  grandes  carregações  do  producto  destas  pesca- 
rias. Forao  os  Portuguezes  os  primeiros  que  pescarão 
bacalháo  no  banco  da  Terra  Nova , e foi  essa  pesca  em 
tanto  augmento,  que  houve  anno  que  só  de  Aveiro  sahirão 
60  navios  para  ella,  e de  Vianna,  Villa  do  Conde,  do  Porto 
e outros,  nalguns  annos  para  o mesmo  trafico  partirão 
100  caravellas.  Hoje  só  no  Algarve  se  sustentão,  ainda  que 
debilmente,  as  pescarias  do  mar  alto  da  costa  para  salga.; 

Beino  Vegetal. 

A grande  differença  de  nivel  que  existe  no  solo  deste 
paiz,  e que  o sujeita,  segundo  as  suas  diversas  exposições, 
a uma  infinita  variedade  de  climas,  faz  com  que  a sua 
vegetação  seja  em  extremo  variada.  Por  isso,  principal- 
mente na  região  ao  Norte  do  Tejo  se  encontra  nos  mais 
altos  cumes  em  abundancia  alimos,  vidoeiros  e robles 
nos  lugares  frigidos  açoutados  da  chuva,  neve  e vento,  e 
nas  asperezas  seccas  das  serras  diversidade  de  pinheiros 
e sobreiros.  Raras  são  as  plantas  da  região  alpina  que  ahi 
prosperão,  pois  só  as  de  terras  inferiores  a meios  Alpes 
podem  resistir  ao  calor  da  sua  atmosphera  durante  o 
Verão.  Ao  Norte  do  Douro  ha  immensidade  de  carvalhos 
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que  assombrão  as  estradas  e outeiros;  os  castanheiros  ahi 
formão,  por  assim  dizer,  copadas  florestas,  e adornão 
principalmente  as  abas  e valles  das  serras  do  Marão,  e 
nas  demais  de  Trás-os-Montes ; porém  é esta  arvore  de 
fraca  vegetação  nos  lugares  baixos  e húmidos.  Contíguos 
á mesma  região  se  encontrão  pomares,  mas  geralmente 
em  si  tios  temperados,  e a larangeira  só  prospera,  pelo 
menos  a superior,  nos  pontos  abrigados,  bem  que  igual- 
mente se  cultive  nos  valles  onde  prosperão  os  castanheiros, 
juntas  com  os  quaes  formão  deliciosos  bosques.  A casta- 
nha fórma  um  u ti  1 artigo  de  consumo  para  os  habitantes 
em  geral,  e no  Norte  ha  tanta  que  também  alimenta  o 
gado  suino.  À sua  preciosa  arvore  abunda  igualmente  nas 
encostas  das  serras  da  Estreíla,  de  Montejunto,  d Ossa , 
de  Portalegre,  de  Monchique,  d’outras,  &c.  , e se  póde 
dizer  que  em  todas  as  varzeas  que  delias  se  despenhão 
para  as  planícies.  Estas  occupão  os  laranjaes  e arvores 
pomareiras,  e nas  suas  orlas  se  colhe  também  o kermes 
ou  ruiva  * excrescencia  de  cor  vermelha , que  nasce  na 
casca  dos  robles.  Nos  mesmos  silios  baixos  prospera  es- 
pontaneamente a corticeira  , e nas  praias  areentas  açou- 
tadas pelos  ventos  , o pinheiro  marítimo.  Das  arvores 
fruetiferas  além  dos  castanheiros,  pecegueiros,  nogueiras, 
amendoeiras,  damasqueiros , macieiras,  pereiras  e outras 
mil  próprias  das  regiões  temperadas  que  são  geraes  em 
todo  o reino,  e dos  azinheiros  e carvalhos  que  formão  os 
celebres  montados  que  cobrem  as  campinas  do  Aiemtejo , 
ha  extensissimos  olivaes,  que  não  só  abastecem  o paiz , 
mas  também  dão  matéria  a uma  grande  exportação,  o 
que  deve  igualmente  dizer-se  das  figueiras  e amendoeiras, 
que  são  mui  bastas  no  Algarve,  e da  uva  em  todo  o reino. 
Os  pomares  constão  de  variados  fruetos  de  caroço,  boge 
e casca;  nos  de  espinho,  além  da  larangeira,  são  muitas 
as  limeiras,  limoeiros,  cidreiras,  &c„  Outro  tanto  ha  a 
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dizer  a respeito  das  hortas  * nas  quaes  se  dão  admiravel- 
mente todo  ogenero  de  hortaliças  ede  superior  qualidade. 
Da  considerável  exportação  armoal  de  laranja,  uva  e outras 
fructas,  adiante  se  tratará  em  seu  competente  lugar.  As 
matas  são  em  geral  compostas  de  pinheiros,  carvalhos  e 
sobreiros.  Também  as  ha  de  outras  arvores,  por  exemplo, 
de  cedros,  como  a do  convento  do  Bussaco.  Dos  pinhaes 
são  mais  dignos  de  a t tenção  o da  Ázambuja  no  districto 
de  Santarém  e o de  Leiria,  mandado  semear  por  El-Rei 
D.  Diniz,  parece  que  para  impedir  o vento  de  transportar 
as  areias  do  litoral  para  a fértil  região  do  interior;  tem 
umas  poucas  de  léguas  de  superfície  e madeiras  de  con- 
siderável valor.  Os  montes  cobrem-se  espontaneamente 
de  mato,  urze,  giesta,  carqueja,  codeço,  tojo  e esteva.  Â 
cortiça,  que  sem  o menor  cultivo  se  produz  em  toda  a 
parte  do  reino,  é immensa  e artigo  de  grande  exportação. 
Veja  -se  uma  nota  sobre  este  genero  no  artigo  Commercio. 
No  que  porém  este  reino  excede  todos  os  paizes  é na  supe- 
rior qualidade  das  suas  vinhas , e na  variedade  e qualidade 
do  seu  producto.  Delias  existe  coberta  uma  considerável  e 
talvez  demasiada  porção  do  seu  território,  cujos  excellen- 
tes  vinhos  são  exportados  e estimados  em  todo  o mundo. 
Os  superiores  e mais  acreditados  são  os  da  companhia 
do  ÁÍLo  Douro,  vulgarmente  denominados  do  Porto* 
porém  nascidos  na  Rego  a , Palz  do  Vinho  e outros  si  tios 
de  Trás-os-Montes , cercanias  de  Lamego,  e ao  Sul  do 
Douro,  os  da  Barraida , Garcavellos,  Cadafaes,  Cartaxo, 
Barra  á Barra,  Coifares,  Álemquer,  Biicellas,  Lisboa, 
Lavradio,  Setúbal  e de  outros  muitos  sítios,  também  são 
estimados.  Desejáramos  poder  apresentar  aqui  um  mappa 
official  da  colheita  annual  deste  genero  nos  17  districtos 
administrativos  do  reino,  c nos  quatro  das  ilhas  como  fize- 
mos com  a de  cercaes;  falhando-nos  porém  dados  estatísti- 
co# certos,  podemos  razoavelmente  orçar  essa  producção 


um  anno  por  outro  no  reino  em  1:050,000  pipas  cie  30  al- 
mudcs,  e nas  ilhas  70,000  das  de  24.  Do  reino  se  exporíão 
annualmente  umas  100,000,  e das  ilhas  25,000;  redu- 
zem-se a aguardente  e vinagre  umas  70,000,  e o resto  se 
consume  no  paiz.  A exportação  de  aguardente  do  reino  e 
Açores  regula  por  umas  5,000  pipas  annualmente,  e 1,400 
as  de  vinagre.  Finalmente , quanto  ao  primeiro  artigo  de 
diário  consumo  que  é o pão,  todo  o paiz  produz  abun- 
dantemente cereaes,  conforme  a natureza  do  seu  solo  e 
clima,  notando-se  que  da  serra  da  Estrella  para  o Norte 
abunda  mais  o milho  e centeio,  e dahi  para  o Sul  o trigo 
e cevada.  O total  destes  quatro  generos  produzidos  no 
reino  anda  annualmente  por  1:600,000  moios,  como 
adiante  melhor  se  exporá.  No  mais  relativo  ás  suas  pro- 
ducçoes  vegetaes,  consultem-se  os  artigos  Agricultura , 
Commercio  e Industria . 


Eeliso  Mineral, 


Na  opinião  de  Adriano  Balbi,  de  José  Bonifácio  de 
Andrade  e de  outros  acreditados  naturalistas  , é Portugal 
riquíssimo  em  productos  mineraes  de  toda  a especie.  O 
numero  de  fontes  de  excellente  agua  que  encerra  é pro- 
digioso, e até  mui  poucos  são  os  rios  que  a não  forneção 
de  superior  qualidade.  Além  destas  e das  de  cisternas, 
poucos  paizes  apresenta  o igual  abimdancia  de  aguas  thei> 
macs,  ferreas,  sulfureas,  salinas,  &c. , de  que  a medicina 
tira  grandes  recursos.  Destas  as  mais  profícuas  e frequen- 
tadas são  as  do  Gcrez , Caldellas  > Rendufe  j Guimarães , Al- 
cafache  a 1-1/2  leg.  de  Viseu,  Lagiosa , S.  Pedro  do  Sulj 
Penhagarcia ^ Caldas  da  Rainha „ Estoril^  Alcaçarias  em 
Lisboa,  Cabeça  de  Montachique*  Portalegre  e Monchicjuet 
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São  muito  estimadas  e preciosas  as  pedreiras  de  már- 
more de  Estremoz, , Arrabida,  Minde , Ancião,  Cascaes  , 
Pero-Pinheiro  e Mor  lena;  estes  dons  ultimos  lugares  llcão 
a meio  caminho  de  Bellas  a Mafra  , e fornecêrão  toda  a 
pedra  lioz  do  seu  sumptuoso  edifício.  O granito  abunda 
em  todo  o paiz , assim  como  ardozias  e pedras  de  mós.  Na 
Azinheira  junto  a Bio  Maior  abunda  o sílex  (pederneira), 
e também  o azeviche  perto  da  Batalha.  O barro  para  louça 
de  j Estremoz,  Cr  ato  e Cezimbra,  e a argila  para  porcelana  do 
Lodeiro  junto  a S.  Pedro  da  Cova,  gozão  de  merecida 
reputação.  Outro  producto  do  reino  mineral  muito 
abundante  é o sal  marinho , que  se  colhe  principalmente 
nas  salinas  de  Setúbal  a Alcácer  , Aveiro  , &c.  Em  prova  da 
abundancia  mineral  do  reino  transcrevemos  o seguinte 
catalogo  de  alguns  desses  productos  e onde  se  achao. 

Aguas  marinhas  e amethistas  , nas  serras  da  Estrella  e 
do  Gerez.  Anlimonio,  em  Yalíongo  e Murça.  Azougue , em 
Coina  e perto  de  Castello  Branco.  Bismuto  , em  Lamego. 
Carvão  de  pedra  , em  Buarcos,  S.  Pedro  da  Cova,  Porto 
de  Moz,  Cascaes,  Ourem  e pinhal  de  Leiria.  Chumbo  , 
em  Casaes  no  termo  de  Yalença,  no  rio  Torto,  Yento- 
zello,  Murça  e Moncorvo.  Cobre , perto  de  Yiíla-Beal , 
Eivas,  Alter  e Querença;  antigamente  se  explorou  algum 
em  Grandola.  Crystaes  de  rocha  no  Gerez,  serra  da  Es- 
trella e na  de  Portalegre.  Enxofre , perto  de  Yalença  do 
Minho.  Estanho  em  Bragança,  Amarante,  Pvebordosa  e 
outros  lugares  do  Norte.  Ferro,  em  muitos  sitios  de  Trás- 
os-Monles,  na  foz  do  Alge,  um  dos  affiuentes  doZezere, 
onde  se  tem  fundido  immensa  artilharia  , Caraviçaes,  Fel» 
gueiras , vizinhanças  de  Castello  Branco  , Penella  , Avelar  e 
outros  muitos  lugares.  Gesso , em  Cezimbra,  Carcavellos 
e S.  Pedro  de  Muel.  3 acinthos , em  Bellas.  Molybdena,  em 
Murça  e perto  de  Miranda.  Ouro , na  Àdissa  entre  Almada 
e Cezimbra,  na  serra  da  Estrella,  e entre  Alpaihão  e Niza. 


Pedras  de  lithographar , Ourem,  Cascaes  e outros  lugares. 
Prata,  os  Romanos  a liravão  da  serra  de  Santa  Justa,  do 
pé  de  Yallongo  e outros  lugares:  parece  havê-la  junto  a 
Lamego.  Talco,  nas  vizinhanças  do  Porto.  Trachytes , de 
linda  cor  verde,  ao  pé  de  Cezimbra. 

Não  vem  aqui  mencionadas  as  variadíssimas  Argilas 
para  cadinhos  de  Tondella,  terra  de  Pisoeiro  o Saponacea, 
dos  sitios  de  Souza  e de  Guimarães;  Alúmen  e Sal  cathar- 
tico  proximo  a Coimbra,  &c. 

Notaremos  finalmente  que  foi  á abundancía  de  suas 
minas  de  metaes  preciosos  que  se  devem  attribuir  as  guer- 
ras que  fizerão  em  Portugal  os  Phenicios , Cartaginezes , 
Romanos  e Mouros  para  o possuírem.  Os  Romanos  explo- 
rarão durante  5 séculos  a serra  de  Santa  Justa  perto  de 
Trancoso,  c a de  Yallongo  a 2 leg.  do  Porto,  e delias 
sacárão  enorme  porção  de  prata.  No  reinado  de  Philippe  II 
ainda  havia  grande  mineração  do  mesmo  metal  perto  de 
Rragança  e Monforte.  O Tejo  já  não  rola  decantadas  aurí- 
feras arêas , e a imica  que  se  acha  em  actual  exploração 
é a da  Adiça,  que  produzirá  annualmente  60  marcos  de 
ouro;  a da  Foz  d’Alge  no  termo  de  Pedrogão-Grande  6,500 
arrobas  de  ferro;  a de  Ventozello  2,000  ditas  de  chumbo. 
As  de  carvão  de  pedra,  já  apontadas,  vão  extraordinaria- 
mente augmentando  cm  seu  rendimento.  Quando  mesmo 
se  quintuplicassem  estes  produetos , serião  ainda  bem 
diminutos  em  relação  ás  riquezas  mineraes  com  que  a 
natureza  dotou  este  paiz;  com  alguma  actividade  e avul- 
tados capitaes,  que  cm  breve  serião  recobrados  no  cên- 
tuplo, poder-se-liião  explorar  de  novo  essas  minas  que 
enriquecerão  os  Romanos,  e não  estão  esgotadas,  a pro- 
vei tan  do-lhe  até  os  trabalhos  preliminares.  Só  os  arre- 
dores do  Porto,  bem  poderião  tornar-se  um  districto 
mineralógico  dos  mais  ricos  c importantes  da  Europa. 
«Se  reputássemos  o ouro  e a praia,  diz  o judicioso  H.  J. 
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de  Souza  Telles,  como  as  únicas  preciosidades  que  se 
devão  procurar  no  interior  da  terra,  laboramos  n*um 
engano,  porque  uma  nação  industriosa  póde  tirar  óptimas 
vantagens  de  todos  os  outros  mineraes,  entre  os  quaes  o 
ferro  representa  o principal  papel,  e deste  mineral  muito 
abunda  o nosso  reino.  Nas  Mil  e uma  Noites  , ha  thesouros 
que  se  convertem  em  carvão;  na  Inglaterra,  pelo  contrario, 
as  suas  minas  de  carvão  são  minas  de  ouro. 

Quando  outras  provas  não  tivéssemos  para  provar  a sua 
existência,  bastaria  a que  nos  presta  a abundancia  d’aguas 
ferreas  por  todo  o paiz:  além  das  minas  de  ferro  já  memo- 
radas, temos  ainda  as  de  Figueiró  dos  Yinhos,  Barroso, 
Zibreira  e Rosmaninhal.  O districto  de  Castello-Branco 
está  quasi  todo  fundado  sobre  um  banco  de  ferro.  Outras 
preciosidades  temos  que  só  falta  quem  as  explore:  tem-se 
encontrado,  como  certifica  um  acreditado  escriptor  mo» 
derno,  diamantes  em  nossos  dias  pelas  fragas  e ribanceiras 
do  Mondego.  No  Crato,  entre  o muito  crystal  de  rocha, 
tem-se  achado  rasquilhos  do  mesmo  diamante  em  varias 
partes.  Tem-se  encontrado  também  esmeraldas  em  Cintra; 
jacinthos  e topasios  na  quinta  do  Suimo;  rubins  em  outra 
quinta  na  Yenda  Secca;  turquezas  junto  a Borba;  opalas, 
pedra  raríssima,  em  Monchique  no  Algarve;  saphiras 
(inferiores)  em  Idanha  a Velha;  ouro , além  dos  lugares 
já  citados,  reputa-se  haver  na  ribeira  deOcresa,  nTim 
monte  escalvado  junto  a Yianna  do  Àlemtejo,  assim  como 
na  serra  de  Thomar,  immediações  d’Evora  e de  Bragança. 
O Marão,  a Estreiia  e a cordilheira  sobranceira  ao  Mon- 
dego em  Yilla-Soeiro,  bem  como  a do  Seixo,  cujo  aspecto 
metallico  nos  induz  a acreditar  suas  riquezas,  não  deixão 
duvida  alguma  sobre  deverem  ser  exploradas. 

A parte  porém  do  reino  mineral  sem  duvida  bem 
aproveitada  e rendosa  é a do  sal.  Póde-se  calcular  o seu 
producto  annual  em  500,000  moios,  sem  contar  com  as 
tf  4 


abundantes  salinas  das  ilhas  de  Cabo-Verde.  Só  das  do 
reino  se  exporlão  uns  350,000  , principalmente  para  o 
Brasil,  Suécia,  França,  Hollanda,  Cidades  Hanseaticas  , 
Bélgica,  Açores,  Madeira,  &c.  Este  trafego  occupa  perto 
de  9,000  pessoas.  As  principaes  salinas  existem  em  Se- 
túbal, Lisboa,  ou  antes  Alhandra  , Figueira,  Aveiro, 
Castro-Marim,  Vi  11a  Nova  de  Portimão,  Faro,  Tavira,  Bio 
Maior  (rio) , província  do  Minho  , &c. 


AGRICULTURA. 


A agricultura,  que  é a mais  u til  de  todas  as  artes,  e a 
base  da  riqueza  e força  de  todos  os  Estados  não  manu- 
factureiros,  póde-se  dizer  que  nunca  floresceu  inteiramente 
neste  reino.  Apezar  de  ser  indubitável  que  desde  o reinado 
de  D.  Diniz  até  D.  João  I,  Portugal  exportara  grande 
quantidade  de  cereaes  para  paizes  do  Norte  da  Europa, 
talvez  a razão  fosse  o ter  então  maior  numero  de  braços 
para  a lavoura,  não  só  por  ser  mais  povoado  que  hoje, 
se  jamais  o foi,  mas  também  por  não  ter  ainda  exercito 
permanente  de  primeira  linha  , ou  lambem  da  pouca 
applicação  á cultura  das  vinhas,  cujo  desenvolvimento  é 
de  mais  recente  data,  e substituira  em  parte  a de  grão  e 
outros  generos.  Deve-se  comtudo  admiüir  que  as  pro- 
víncias do  Alemtejo  e parte  da  Estremadura  erão  muito 
mais  cultivadas  no  tempo  de  Julio  Cesar  do  que  actual- 
mente,  pois  á primeira  destas  nomeara  elle  celleiro  ou 
Cecília  cias  Hespanfias.  Se  todavia  a agricultura  no  Sul  do 
reino  foi  em  decadência,  ou  permaneceu  estacionaria, 
se  os  melhoramentos  da  arte  agrícola  não  chegarão  ao 
conhecimento  dos  seus  habitantes,  não  aconteceu  assim 
aos  do  Norte,  os  quaes  injustamente  merecerião  a censura 
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de  ignorantes  e preguiçosos,  como  geralmente  os  classi- 
fica o alguns  escriptorcs  francezes  e inglezes.  Os  valles  do 
Minho  , alguns  de  Trás-os -Montes , da  Estremadura  e da 
Beira-Alta,  são  perfeitamente  cultivados,  e podem  riva- 
lisar  com  os  da  Hollanda  e Inglaterra.  Os  districtos  su- 
jeitos á companhia  dos  vinhos  do  Alto-Douro,  extincta 
em  1833  e restabelecida  depois,  apresentão  um  perfeito 
modelo  de  industria  c actividade  agrícola,  como  adiante 
veremos.  Nesses  e n’outros  sitios  os  pinhaes  que  quasi 
sem  descontinuação  cobrem  as  asperezas  das  suas  serras, 
se  desdobrão  tapisados  de  verdura  e ricos  de  uma  cultura 
variada.  As  povoações  se  multiplicai? : as  estradas  orladas 
de  carvalhos  e castanheiros  enredados  em  vides  donde 
pendem  cachos  de  uvas  negras  e alambreadas,  asseme- 
lhão-se  a longas  ruas  de  quinta  iliimitada.  Estas  mesmas 
fieiras  de  arvores  enfeitadas  de  cepas  e plantadas  junto  a 
bardos  de  piteira  ou  de  cascalho  que  dividem  os  campos , 
semelhâo  ao  longe  um  bosque  fechado,  iilusão  nascida  da 
immensa  divisão  de  propriedades,  que  torna  mui  próxi- 
mas estas  separações,  estes  marcos  vegetaes  da  proprie- 
dade individual.  Os  arroios  multiplicados  cruzão  estes 
campos  sombreados  pelas  encostas  de  soutos  de  copadas 
e gigantescas  arvores , e nas  suas  alturas  sempre  cobertos 
de  solitários  pinheiros. 

Quem  (diz  um  distincto  escriptor  do  Panorama  de 
1837,  pag.  227),  foragido  correu  os  campos  estrangeiros, 
e vio  as  immensas  propriedades  de  um  nobre  inglez, 
cobertas  de  florestas,  onde  algum  mez  do  anno  vai,  can- 
sado da  embriaguez  e do  luxo  quotidiano  de  Londres, 
alliviar  o peso  da  vida,  correndo  a cavallo  atrás  de  um 
veado , por  campos  que  cultivados  produzirião  bastas 
searas;  quem  isso  vio  do  alto  de  uma  eminencia  d’Entre 
Louro  e Minho,  de  alguns  outros  de  Trás-os-Montes,  da 
Estremadura  e da  Beira-Alta,  e observar  os  seus  valles, 
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não  póde  deixar  de  perguntar  a si  mesmo  se  é verdade 
que  Portugal  faça  vergonha  á Europa,  como  alguns  o 
apregoão,  nem  póde  deixar  de  sorrir-se  lembrando-se 
de  que  em  livros  inglezes  se  lamente  o atraso  e incúria 
dos  Portuguezes  e a miserável  situação  dos  agricultores ! 
Com  effeito , quantos  lavradores  inglezes  estão  longe  de 
se  compararem  com  a maioria  dos  Portuguezes!  Pesados 
direitos  senhoriaes,  impostos  para  o Estado  e a horrível 
taxa  do  pauperismo  , levão  áquelles  a melhor  porção  do 
fructo  do  seu  suor. 

Em  Portugal,  geralmente  fallando,  nem  são  esses  direitos 
dominicaes  pesados,  nem  os  impostos  de  vulto,  nem  existe 
a devoradora  taxa  dos  pobres,  peste  necessária  na  Ingla- 
terra, escusada  em  Portugal.  Compensão  na  verdade  em 
Albião  parte  destas  desvantagens  a facilidade  do  transporte 
dos  generos  aos  grandes  mercados,  cousa  custosa  em 
Portugal,  e o apuro  e perfeição  da  arte  agrícola , atrasada 
neste  paiz,  posto  que  não  tanto  como  pensão  áquelles  que 
julgao  a agricultura  pratica  da  França  e Inglaterra  pela 
agricultura  theorica  dos  livros  destas  duas  nações. 

D*antes  neste  paiz,  que  a Natureza  tanto  abençoou, 
duas  pêas  havia  á industria  do  povo,  uma  absurda,  outra 
nociva;  erão  as  coutadas  e os  dízimos , que  ainda  pesão 
sobre  os  Inglezes  assentados  ha  tantos  séculos  á sombra 
de  sua  magna  charta > e em  Portugal  desapparecêrão  com 
a introducção  de  um  regímen  constitucional.  Os  dízimos 
para  a manutenção  do  clero  forão,  sem  vexar  o agri- 
cultor, compensados  por  menos  onerosas  contribuições 
para  esta  util  classe,  o nervo  do  Estado;  e quanto  ás 
coutadas,  era  um  resto  dos  absurdos  feudaes.  A caca 
e a pesca  erão  prohibidas  ao  povo  dentro  de  grandes 
porções  de  território;  tanto  os  rios  como  as  espessuras, 
principalmente  de  Tejo  ao  Norte,  apenas  servião  para 
abastecer  as  mesas  dos  fidalgos  e dos  frades.  A caça  e a 
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pesca,  meios  de  sustento  para  o homem  antes  da  exis- 
tência das  sociedades  , livres  para  todos  como  o ar  do 
espaço,  as  aguas  das  fontes  ou  o calor  do  sol,  tolhia-as 
um  direito  que  nenhuma  sancção  tinha  na  Natureza  nem 
nos  interesses  sociaes.  Essa  instituição  desappareceu  ha 
15  annos  d’entre  o povo  portuguez,  ignorante,  barbaro : 
quando  desapparecerá  na  civilisada  Inglaterra  ? 

Também  na  região  meridional  do  reino,  alguns  dis- 
trictos  ha  que  podem  emparelhar  no  relativo  á sua  ferti- 
lidade e cultura  com  os  mais  famosos  do  Minho.  Entre 
muitos,  bastará  citar  os  vastos  campos  de  Santarém,  in- 
cluindo os  termos  da  Gollegãa,  d’AIemquer,  as  Lizirias 
do  Tejo  e as  margens  do  mesmo;  os  campos  de  Coimbra 
e de  Aveiro,  os  arredores  de  Lisboa  na  distancia  de  A leg. ; 
no  Alemtejo  os  de  Setúbal,  que  alguns  estrangeiros  des- 
crevem como  um  paraizo;  os  de  Estremoz,  Portalegre, 
Beja  e alguns  cantões  do  Algarve,  &c.  : no  decurso  do 
Diccionario  Geographico  vem  mencionados,  além  do  que 
no  artigo  das  producções  dos  tres  reinos  da  Natureza  fica 
dito.  Póde-se  finalmente  admittir,  como  diz  J.  Baptista 
de  Castro,  que:  « Em  Portugal  não  ha  palmo  de  terra 
que  seja  esteril  em  quasi  todo  o genero  de  fruclos;  tanto 
que  os  antigos  não  só  lhe  derão  o titulo  de  paiz  pingue  , 
senão  também  do  mais  delicioso  do  mundo.  É comtudo 
verdade  que  neste  reino  ha  muitas  terras  baldias,  que 
aproveitadas  poderião  produzir  cereaes  para  immensa 
exportação.  No  Algarve  e Alemtejo  ha  grandes  e fertilís- 
simos valles , porém  devolutos;  charnecas  que  nunca 
virão  arado  nem  enxada,  e por  causa  da  ociosidade  se 
achao  infrucliferas,  porém  de  si  o não  são.  Nas  províncias 
do  Norte,  onde  não  ha  tanta  abundancia  de  trigo,  suppre 
o milho,  a castanha,  a cevada  e o centeio,  de  que  fazem 
farinha,  &c.  » 

O que  este  judicioso  autor  escrevia  no  século  passado. 
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porém  antes  do  desenvolvimento  que  a agricultura  vinha- 
teira tomou  na  administração  do  tnarquez  de  Pombal,  e 
sempre  tem  ido  ern  augmento,  e a de  outros  ramos  no 
seguinte  reinado,  mas  que  depois  definhou,  subsiste  em 
parte  ainda  hoje,  bem  que  desde  essa  época  também  o 
governo  tenha  feito  esforços  para  a arrancar  do  estado 
de  decadência  para  o qual  caminhára.  No  reinado  de 
D.  Maria  I a formou-se  a Academia  Real  das  Sciencías 
de  Lisboa,  cujas  sabias  Memórias  relativas  á agronomia 
contribuirão  para  o seu  adiantamento;  abolirão-se  todos 
os  direitos  que  diíficultavão  a livre  circulação  dos  viveres 
no  interior;  a criação  da  companhia  dos  vinhos  do  Alto 
Douro,  pelo  mesmo  Pombal,  fez  estender  e prosperar 
este  precioso  ramo,  que  boje  fórma  a principal  riqueza 
do  paiz;  animou  também  a cultura  das  amoreiras  para 
o fabrico  da  seda;  formou-se  depois  a Junta  dos  Lavra- 
dores de  Riba  Tejo ; obteve-se  da  Santa  Sé  licença  de 
trabalhar  certos  dias  santificados,  ainda  que  com  a con- 
dição de  ir  á missa,  clausula  inútil  n’algumas  paroebias, 
por  se  achar  distante  a igreja,  esgotárão-se  muitos  pân- 
tanos e baldios  em  Mirandella,  Barroca  d’Alva,  Moncorvo, 
Valiongo,  Ourem,  os  charcos  de  Thomar,  dc  Aveiro  e 
do  baixo  Mondego,  &c.  Finalmente  depois  da  restauração 
em  1834,  fez  o governo  constitucional  um  empréstimo 
de  600  contos  aos  lavradores  que  mais  necessitassem  e 
tivessem  soffrido  desastres  na  fratricida  guerra  que  asso- 
lára  o reino.  Todo  o paiz  recebeu  nessa  philanlhropica 
medida  um  novo  impulso  de  vida  e de  prosperidade  que 
bem  sensível  se  tem  patenteado,  vigorisanclo  muito  a 
industria  rural,  principalmente  em  trigo,  que  nestes 
últimos  annos  tem  até  exportado  em  ahundancia  para  a 
Inglaterra,  cousa  inaudita  e incrível , se  considerarmos 
que  ainda  em  1819  calculava  Balbi  importar-se  no  paiz 
annualmenle  110,900  moios  de  grão  incluindo  farinha. 


alqueires,  medida  de  Lisboa 
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Deparamos  com  o seguinte  trecho,  que  multo  justifica 
este  nosso  juizo,  na  acreditada  folha  Revista  de  Lisboa  de 
1849,  a pag.  144.  — ((Para  fazer  ideia  do  incremento  que 
a agricultura  tem  tido  nas  provindas  do  Norte,  eis  a 
estatística  do  milho  que  para  a Irlanda  se  tem  carregado 
em  1848  só  nos  dous  pequenos  seguintes  portos: 
Caminha...  198,0001 

Vianna 255,000? 

ou  7,550  moios!  Além  destes,  sahirão  para  o reino,  de 
Vianna  500,000  alqueires  de  milho  e 22,000  de  centeio, 
perfazendo  16,250  moios;  de  Caminha  sahio  igualmente 
uma  avultada  porção  para  o mesmo.  » 

À cultura  da  batata  também  se  tem  generalisado. 
Póde-se  pois  concluir  que  não  só  actualmente  o paiz 
fornece  sufficientes  farináceos  para  o seu  consumo  , 
porém  até  para  exportar,  como  se  verá  no  moppa  a pag.  36 
e no  artigo  'sobre  o Commercio,  salvo  casos  accidentaes. 
Citaremos  a este  respeito  um  sensato  calculo  de  José 
Bonifácio  de  Andrade.  «Computando,  diz  o autor,  a su- 
perfície de  Portugal,  feitos  os  devidos  descontos,  em  2,470 


leg.  quadradas  de  18  ao 


rao 


e dando  metade  delia 


para  penhascos  e cabeços  escalvados,  rios,  lagoas,  es- 
tradas, matas  e maninhos  de  pastagem  , fícão  1,235  leg. 
quadradas  próprias  para  a lavoura.  Tirando  deste  numero 
os  dous  quintos,  como  terras  menos  produetivas  ern 
cereaes,  para  prados  e verdes,  vinhos,  hortas,  pomares, 
&c. , sobejào  como  melhores  para  a cultura  exclusiva  de 
pão  741  leg.  quadradas.  Ora,  mais  de  um  quarto  da  po- 
pulação de  Portugal  usa  de  milho  grosso,  que  produz 
de  20  até  40  por  semente,  e a maior  parte  da  gente  de 
Trás-os-Mòntes,  Minho  e Beira,  sustenta-se  também  de 


* Este  computo  da  superfície  geral  é nimiamente  diminutos  consulle^se 
a pag,  5 e a nota  a pag.  6, 


32 

centeio,  que  produz  de  ordinário  8 por  1;  portanto  só  o 
resto  do  reino  precisa  de  trigo,  cuja  producção  media  é 
pelo  menos  5 por  1 em  terras  escolhidas.  Este  calculo 
pelo  miudo  seria  mais  vantajoso;  mas  supporemos  que  o 
producto  de  toda  a casta  de  pão,  uma  por  outra,  não 
seja  menos  de  7 por  i.  Portanto,  contendo  741  leg.  qua- 
dradas, quasi  15  milhões  de  geiras  académicas  de  40  mil 
palmos  quadrados,  e dando  a cada  uma  destas  geiras 
uma  por  outra  3 alqueires  de  semente,  teremos  de  semea- 
dura mais  de  44  milhões  de  alqueires  mui  proximos  a 
734  mil  moios.  Multiplicados  estes  por  6 de  producção  , 
descontadas  as  sementes,  dão  perto  de  4-1/2  milhões  de 
moios.  Sendo  metade  da  povoação  total,  mulheres  que 
consomem  menos  pão  que  os  homens,  e montando  a 
maic  do  quarto  os  individuos  até  10  annos,  poderá  assig- 
nar~se  para  o sustento  annual  de  cada  pessoa  40  alqueires, 
quando  muito.  Assim  os  4-1/2  milhões  de  moios,  divi- 
didos por  40  alqueires,  podem  sustentar  annualmente 
perto  de  6:700,000  pessoas.  Logo,  se  o terreno  de  Por- 
tugal continental  fôr  cultivado,  ainda  com  as  imperfeições 
da  lavoura  actual,  poderá  alimentar  hem  á vontade  uma 
população  de  mais  de  6 milhões  de  almas,  e se  a sua 
agricultura  com  o tempo  crescer  em  perfeição,  e por 
consequência  em  producção,  segue-se  que  também  cres- 
cerá o numero  da  gente.  Com  o augmento  da  agricultura, 
em  todo  o caso,  cresceráõ  os  gados,  e com  isso  a robustez 
do  povo  pela  comida  de  carnes;  abundaráo  os  estrumes 
para  as  terras,  e além  de  infinitas  vantagens,  lerão  o 
commercio  e a industria  largo  quinhão  nesta  prosperi- 
dade, e assim  florescerão  os  tres  fecundos  mananciaes  da 
população.  » Corrobora  estes  cálculos  a província  d’Entre 
Douro  e Minho,  que,  apezar  de  muitas  serranias  incultas 
e de  bastantes  maninhos,  contém  mais  de  3,333  habi- 
tantes por  leg.  quadrada;  donde  claro  fica  que  se  o resto 
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do  reino  fosse  Ião  cultivado  como  esta  província,  viria  a 
ter  mais  de  9 milhões  de  almas. 

Transcreveremos  o seguinte  paragrapho  de  Mac  Cul- 
loch,  o qual  julgamos  assaz  verídico , e será  sempre  com 
prazer  que  nos  aproveitaremos  das  opiniões  de  homens 
sábios,  sensatos  e imparciaes  estrangeiros,  quando  ellas 
concordem  com  as  nossas,  para  nos  livrarmos  o mais  que 
possível  for  da  imputação  de  sentimentalismo  ou  parciali- 
dade. c(  Ainda  que  o estado  da  lavoura  tenha  ultima- 
mente  melhorado,  diz  o autor,  acha-se  por  ora,  geral- 
mente fallando,  em  atraso.  Uma  variedade  de  circumslan- 
cias  para  isso  concorrem,  e entre  ellas  o calor  do  clima 
deste  paiz,  e a falta  d’agua,  principalmente  nos  districlos 
meridionaes.  Talvez  aíé  que  esse  calor,  ou  antes  tempe- 
ratura branda,  lhe  tenha  sido  mais  nocivo  do  que  a sua 
aridez,  pois  lhe  tem  sem  duvida  augmentado  a indolência 
dos  habitantes  e diminuído  as  suas  necessidades.  Se  a 
estas  poderosas  causas  physicas  accrescentarmos  a perni- 
ciosa pratica  das  isenções  de  tributos  dos  bens  de  raiz 
pertencentes  á coroa , nobreza  e clero  (hoje  abolidas)  * o 
que  fazia  recahir  quasi  todo  o seu  peso  sobre  a classe 
agrícola;  as  immensas  propriedades  de  mão-morta,  e 
impedidas  de  entrar  em  roteação  nas  mãos  de  uteis  e 
intelligentes  proletários  [hoje  retalhadas)  ; a falta  de  um 
adequado  mel  h o do  de  arrendamento,  foro  ou  emphyteu- 
sis,  e a consequente  incerteza  da  classe  prosperadora ; a 
deficiência  de  uma  população  manufaclureira  e de  grandes 
cidades,  isto  é,  de  grandes  mercados  para  consumo  de 
productos  agrícolas;  a péssima  condição  das  vias  publi- 
cas , e mui  principalmente  das  interiores , muitas  vezes 
intransitáveis,  e finalmente  um  immenso  numero  de  dias 
santificados  e feriados  (hoje  abolidos):  se  tudo  isto  pon- 
derarmos, não  haverá  grande  motivo  de  nos  admirarmos 
do  atraso  da  agricultura  em  Portugal, 
n 
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Os  instrumentos  agrarios  erão  lambem  geralmente  ou 
impróprios  ou  mal  adequados,  ou  ignorantemente  traba- 
lhados e applicados  a todos  os  misteres,  e por  consequência 
não  correspondendo  a seus  fins;  comtudo  no  presente  rei- 
nado tem  este  ramo  experimentado  uma  mui  sensivel  e util 
alteração.  Ainda  que  em  tão  arida  e quente  região  sejão 
indispensáveis  as  regas  em  muitíssimos  sitios,  despreza-se 
inteiramente  este  auxilio  da  Natureza  por  indolência. 
Também  não  é raro  nelle  encontrar  espaços  de  15  ou  20 
milhas  com  apenas  igual  numero  de  casaes.  Não  se  sup- 
ponha  comtudo  que  esta  incúria  ou  desmazelo  se  possa 
applicar  igualmente  a todo  o paiz  : os  habitantes  das 
províncias  do  Minho,  do  Douro,  de  parte  de  Trás-os- 
Montes  e dos  districtos  de  Yiseu  e Lisboa  são  muito  mais 
industriosos  e applicados.  Ahi  se  provê  a perennes  ma- 
nanciaes  d’agua  , parte  de  nascentes  encanadas  , mas 
principalmente  de  poços  profundados  nas  encostas  dos 
montes  e nas  planícies,  com  que  se  alimenta  a vegetação; 
por  isso  nas  terras  baixas  se  colhem  cereaes  e hortaliças 
em  abundancia,  ao  passo  que  os  outeiros  se  cobrem  de 
viçosas  cepas  de  vinhas,  olivaes  c arvores  fruetiferas. 
Um  passo  mui  decisivo  e tendente  ao  melhoramento 
agrícola  e civilisação  do  paiz  foi  sem  duvida  o conferido 
pelo  decreto  de  28  de  Maio  de  1833,  o qual  supprimio 
todos  os  conventos  do  sexo  masculino,  e determinou  a 
secuiarisação  das  ordens  regulares.  Todas  as  suas  proprie- 
dades forão  incorporadas  nos  bens  nacionaes.  Arbitrou- 
se  a cada  egresso  (frade)  uma  pensão  em  quanto  não 
obtivesse  beneficio  equivalente  a ella  ou  emprego , salvo 
se  fosse  dos  considerados  fautores  e adherentes  da  causa 
miguelisla.  Por  este  decreto  forão  extinctos  /| 02  conven- 
tos ou  casas  das  ordens  religiosas  do  sexo  masculino  (afóra 
25  a 35  mais  até  esta  época,  do  sexo  feminino  cuja  com- 
munidade  era  menor  de  12  pessoas  e as  freras  passarão  para 
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outras  casas);  forão  secularisados  5,621  frades,  muitos  dos 
quaes  não  tinhao  direito  á pensão  por  se  acharem  compre- 
hendidos  na  excepção.  Os  bens  de  raiz  destas  corporações 
rendião  annualmente  perto  de  360  contos,  o que  se  se 
calcular  a 5 por  100,  dará  um  capital  de  7,200  contos.  Os 
seus  outros  rendimentos  em  foros,  tenças , juros,  <Stc.,  se- 
guirão a mesma  sorte.  Consulte-se  a Divisão  Ecclcsiastica. 

O estabelecimento  do  governo  constitucional  produzio 
a extincção  dos  direitos  feudaes;  iiitroduzio-se  também 
um  systema  de  impostos  directos,  e uma  immensa  ex- 
tensão de  propriedades  rústicas  pertencentes  ao  Infantado, 
á Coroa  eao  clero  vendidas  por  modicos  preços,  passárão 
ás  mãos  de  industriosos  proprietários;  accrescente-se  o 
empréstimo  gratuito  feito  pelo  governo  á lavoura,  de  que 
acabamos  de  fallar,  e as  luzes  que  innumeros  filhos  do 
paiz  para  elle  Irouxerão  de  sua  emigração  forçada  durante 
o reinado  de  D.  Miguel , e não  nos  causará  admiração  o 
rápido  progresso  da  agricultura  que  sensivelmente  temos 
visto  augmentar  nestes  últimos  annos.  Em  prova  disso, 
mencionaremos  que,  apezar  da  facilidade  que  sempre 
houve  em  transportar  toda  a qualidade  de  grão  pelo  Tejo 
abaixo,  o qual  atravessa  a maior  largura  do  reino,  em 
todos  os  tempos  recorreu  esta  capital  a paizes  estrangeiros 
ou  Açores  para  abastecer  o seu  terreiro  da  maior  parte 
dos  cereaes  de  seu  consumo,  cousa  que  hoje  raramente 
tem  lugar,  mas  antes  os  exporta  por  vezes.  Escrevia  Balbi 
em  1820  que  Portugal  produzia  em  gerai  sufíiciente  grão 
para  seus  habitantes,  e quasi  a grande  totalidade  do  que 
importava  era  consumida  pela  numerosa  população  de 
Lisboa,  que  só  por  mar  podia  ser  abastecida  por  causa 
da  falta  de  estradas  que  a ella  conduzissem  os  cereaes  do 
centro , isto  é,  dos  sitios  onde  mais  abundavão.  Esta  opi- 
nião é exagerada.  Todos  os  immensos  campos  de  Riba- 
Tejo  e Lezírias  abundantíssimos  neste  genero  achão  facil 
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transporte  nas  aguas  de  um  dos  mais  largos  rios  da  Eu-» 
ropa,  e as  estradas  que  a elle  geralmente  conduzem  de 
uma  ou  outra  margem  na  distancia  de  umas  7 ieg.  para 
o centro  não  erão  tão  más  como  elle  pretendia  inculcar 
e hoje  se  achão  em  melhor  estado,  o rio  mais  canalisado 
e navegado  por  vapor.  Para  melhor  i ilustração  deste 
ramo  apresentamos  o seguinte: 

Mappa  Official  da  Colheita  de  Cereaes  nos  11  districlos  administrativos  de  Portugal 

no  anno  de  1847. 


DISTRICTOS  E NOMES  DAS  ANTIGAS 
PROVÍNCIAS. 

TRIGO. 

Moios. 

CEVADA 

Moios. 

MILHO. 

Moios. 

CENTEIO 

Moios. 

TOTAL  POR 
DISTRICTO. 

Aveiro  (Beira).  . . . . . 

4,438 

649 

27,981 

1,120 

31,188 

Beja  (Àlemtejo).  ..... 

41,689 

10,225 

849 

1,537 

54,300 

Braga  (Eotre  Douro  e Minho). 

454 

16 

71,033 

12,595 

84,098 

Bragança  (Trás-os-Montes).  . 

5,918 

1,165 

353 

39,290 

46,726 

Castello  Branco  (Beira).  . . 

4,271 

1,470 

6,934 

18,646 

31,321 

Coimbra  (dita) 

11,819 

25,743 

110,585 

1,485 

449,632 

Evora  (Àlemtejo) 

3.3,079 

15,547 

667 

12,951 

62,224 

Faro  (Algarve).  ..... 

14,422 

6,281 

3,999 

2,059 

26,761 

Guarda  (Beira) 

7,004 

2,262 

13,068 

35,805 

58,139 

Leiria  (dita).  ...... 

6,852 

1,948 

3J,412 

373 

40,585 

Lisboa  (Estremadura).  . . . 

14,174 

14,038 

18,126 

2,560 

49,198 

Porto  (Entre  Douro  e Minho  . 

3,278 

254 

59,688 

8,941 

72,161 

Portalegre  (Àlemtejo)  . . . 

27,132 

9,338 

2,389 

13,216 

52,075 

Santarém  (Estremadura).  . . 

22,654 

5,469 

23,115 

3,155 

54,393 

Vianna  (Entre  Douro  e Minho) 

1,685 

26 

46,852 

4,291 

52,854 

Villa-Real  (Trás-os-Montes).  . 

1261 

712 

19,712 

21,632 

43,317 

Yiseu  (Beira) 

2,057 

840 

44,729 

12,950 

60,576 

969,548 

É este  o ultimo  mappa  official  e cathegorico  que  pos- 
suímos a esse  respeito;  acaba  porém  de  nos  chegar  á 
mão  uma  estatística  em  globo  do  anno  de  1848  da  co- 
lheita de  cereaes  e legumes  em  todo  o reino,  Açores  e 
Madeira , apresentando  um  extraordinário  augmento  da 
do  anno  transacto,  e é a seguinte  : 


Moios  de  trigo  . . 276,686 

» » cevada  . 207,948 

» )>  feijão . . 34,957 

» » batatas  . 328,347 

» » arroz  . . 10,371 

» » castanha  53,043 

» » milho.  . 580,153 


Moios  de  centeio  . 194,453 

» » fava.  . . i 5,844 

• » )>  inhame.  16,283 

» » fava,  er- 

vilha, grão  debico, 
lentilha,  aveia,  tre- 
moços,  &c.  . . . 


3,131 


3? 


Total  1,721,211  moios  de  cereaes  e legumes  que  pro- 
duzirão em  1848  os  21  districtos  administrativos  de  Por- 
tugal  e Ilhas.  * Ora  reduzindo  os  moios  a alqueires  e 
constando  a população  segundo  os  últimos  recenceamen- 
tos  de  3,767,442  habitantes  , vem  a caber  a cada  um 
perto  de  27-1/2  alqueires. 

Apezar  do  calculo  do  sabio  José  Bonifácio  de  Andrade, 
que  acima  transcrevemos,  no  qual  amplamente  concede 
para  consumo  annual  medio  de  cada  habitante  40  alquei- 
res, somos  de  opinião  que,  attendendo  á benignidade  do 
clima  de  Portugal  e á sobriedade  do  seu  povo  , o máximo 
do  seu  consumo  individual  se  póde  calcularem  meio  moio 
de  grão  e farináceos  , supprindo  o restante  déficit  de 
2-1/2  alqueires  abimdantemente  as  immensas  hortaliças 
e fmctasem  que  abunda  por  toda  a parte;  em  peixe  fresco 
e salgado  do  paiz,  nas  suas  carnes  principalmente  de  porco 
no  interior,  e nas  de  carneiro  e vacca,  alguma  da  qual 
vem  da  Hespanha,  vindo  a ser  no  Sul  o Alemiejo  a pro- 
vincia  que  exporta  trigo  para  paizes  estrangeiros  em 
annos  bons,  por  os  produzir  mais  que  sufficientes  para  a 
sua  população,  e no  Norte  a região  entre  o Minho  e o 
Douro,  a qual,  não  obstante  a sua  grande  população,  é em 
demasia  farta,  e recebe  os  mesmos  generos  de  Trás-os- 
Montes  e da  Beira.  É indubitável  o extraordinário  aug- 
mento  que  desde  1835  para  cá  tem  tido  a agricultura 
neste  paiz,  devido  não  sómente  ao  allivio  dos  vexames 
que  pesavão  sobre  ella  como  lambem  á divisão  e subdi- 
visão dessa  grande  massa  de  bens  nacionaes  que  em  outro 
tempo  erão  o apanagio  de  quasi  quatro  únicas  classes  : 
frades,  patriarchal,  infantado  e fidalgos. 

As  oliveiras  não  abundão  na  quantidade  nem  na  qua- 


Para  conhecer  a quota  proporcional  das  Ilhas  (a  de  1847)  , consullem-se 
os  artigos  Açores  e Madeira  no  JL'5  volume  desta  obra. 
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lidade  de  que  o terreno  é susceptível,  nem  são  amanhadas 
c tratadas  com  os  competentes  cuidados  para  o aper- 
feiçoamento do  seu  fructo  como  na  Italia  e Sui  da  França; 
esta  arvore,  cuja  manutenção  exige  muito  menos  trabalho 
do  que  a vinha,  deveria  ser  logo  após  esta  a principal 
fonte  de  riqueza  do  paiz:  bastava  só  povoar  de  plantações 
delias  as  vastas  charnecas  baldias  e maninhos  que  tão 
frequentes  se  encontrão  do  Mondego  ao  Algarve,  mui 
favoráveis  á sua  producção  e pouco  próprias  para  outras. 
Notaremos  que  o azeite  geralmeule  exportado,  sobretudo 
o do  Alemtejo  raramente  apresenta  a frescura  e aroma  de 
recente  colheita,  condição  devida  ao  pouco  cuidado  com 
que  o fabricão.  O do  Algarve  é geralmente  melhor,  Não 
temos  dados  presentes  para  poder  estipular  ofíicialmenle 
a actual  exportação  deste  genero:  segundo  mappas  do 
governo  (Balbi,  l.°  vol.  da  Estatística,  pag.  153)  em  1802 
constou  ella  de  80,808  almudes  no  valor  de  379  contos 
de  réis,  e em  1819  foi  só  de  25,007  almudes  no  valor  de  184 
contos;  todavia,  não  deixou  nunca  o reino  de  importar 
azeite  fino  da  Italia  e França  para  prato. 

Temos  á vista  um  recente  mappa,  porém  não  oííicial,  da 
exportação  geral  deste  genero  no  reino  cm  18Ú8,  o qual 
leva  o seu  algarismo  a 86,752  almudes  ou  2,892  pipas  de 
30  almudes,  as  quaes  á razão  de  90 $6000  rs.  perfazem 
260:280^)000.  A exportação  da  azeitona  póde  regular 
annualmente  por  42,000  ancoretas  no  valor  de  36:960$). 

À vinha  de  diversas  qualidades  de  vidonho  se  cultiva  e 
prospera  em  todo  o reino,  mas  mui  principalmente  nas 
margens  do  Douro.  No  artigo  Commercio , que  adiante  segue, 
teremos  occasião  de  mais  amplamente  investigarmos  este 
precioso  ramo  da  producção  mais  importante  da  monar- 
ehia.  Basta,  para  disso  nos  convencermos,  saber  que  só 
nas  cercanias  do  Alto  Douro  se  colhem  annualmente 
70,000  pipas  de  vinho  do  melhor,  chamado  de  feitoria , além 
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de  ainda  maior  quanlia  inferior  nos  mesmos  sitios:  de 
sorte  que  se  pôde  calcular  a colheita  annual  do  reino  em 
1,050,000  pipas,  das  quaes  se  exportão  umas  100,000  pelos 
portos  e alfandegas  seccas  para  a Hespanha,  e do  ordi- 
nário muito  se  reduz  a aguardente  e vinagre.  A cortiça 
e fructa  são  igualmente  ramos  de  proveitosa  producçâo. 
De  linho  e canhamo  se  não  colhe  sufíiciente  quantidade 
para  consumo  do  paiz;  a melhor  parte  é produzida  em 
Trás-os-Montes  e Beira.  EsparLo,  só  algum  se  culliva  cm 
sitios  do  Algarve,  hem  que  o consumo  geral  seja  immenso 
e o importem  da  Hespanha.  Hoje  a balata  é geralmente 
cultivada  e prospera  em  toda  a parte  do  paiz  abundante- 
mente, a ponto  de  a exportar  para  alguns  paizes  do  Norte  e 
Brasil.  Também  se  cultiva  iTalguns  districtos  sumagre  para 
cortume,  e se  exporta  em  annos  de  abundancia.  São  estes 
os  principaes  generos  de  agricultura  de  Portugal:  para 
mais  esclarecimentos  consultem-se  os  artigos  Commercio  e 
ProduccÕes  do  reino  vegetal. 

INDUSTRIA. 

Os  escriptores  francezes,  inglezes,  allemães,  e a maior 
parte  dos  nacionaes,  que,  arrastados  pela  força  do  costume, 
se  não  tem  atrevido  a abandonar  a ideia  do  império  que 
os  estrangeiros  adquirirão  sobre  Portugal  no  tempo  em 
que  se  achava  com  os  olhos  vendados  , esforçárão-se 
sempre  em  representar  seus  habitantes  num  piedoso 
estado  em  tudo  que  dizia  respeito  á sua  industria.  Os 
que  escreverão  pelo  meiado  do  século  XV11I , querendo 
pintar  a nação  portugueza  do  seu  tempo , debuxárão-a 
só  qual  ella  tinha  sido  no  de  sua  maior  ignorância.  Os 
que  se  lhes  seguirão,  pouco  instruídos  sobre  o estado  do 
paiz,  forão  continuando  pelo  mesmo  trilho,  e os  nacio- 
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naes  repetirão  o que  clles  disserão,  não  se  julgando  em 
liberdade  ou  habilitados  a pensarem  de  outra  fórma. 
As  cousas  comtudo  havião  sensivelmente  mudado,  e a 
censura  feita  aos  Porluguezes,  de  carecerem  quasi  intei- 
ramente de  fabricas,  de  manufacturas,  e de  se  verem 
obrigados  a comprar  dos  estrangeiros  a peso  de  ouro  não 
só  os  objectos  de  luxo,  mas  até  os  do  mais  trivial  con- 
sumo para  vestir , calçar  e mobilia , é prova  de  má  tenção 
ou  ignorância  da  parte  de  seus  propaladores,  como  adiante 
veremos.  Cumpre  porém  antes  disso  lançarmos  uma  vista 
d’olhos  sobre  o seu  estado  desde  mais  remota  época. 

Durante  os  quatro  ou  cinco  primeiros  reinados  da  mo- 
narchia,  achavão-se  os  Porluguezes  nimiamente  occupa- 
dos  nas  guerras  contra  os  Mouros,  para  poderem  pensar 
seriamente  n’oulras  emprezas.  Limitou-se  pois  sua 
industria  em  fabricar  objectos  de  primeira  necessidade, 
até  que  D.  AíFonso  ÍII  expulsasse  de  todo  esses  poderosos 
dominadores.  Desde  então  começou  a industria  a ir  em 
augmento.  Chegou  o brilhante  reinado  de  D.  Diniz,  o 
qual  muito  animou  a agricultura,  o commercio  e fundou 
muitas  manufacturas.  Terião  por  ventura  prosperado  estes 
estabelecimentos  se  seu  successor  AíFonso  IY  os  protegesse 
sufficientemente.  D.  Pedro  I fez  todo  o seu  possível  no 
curto  reinado  de  10  annos,  para  resarcir  o damno  que 
seu  antecessor  causara  á industria  por  negligencia;  porém 
D.  Fernando,  que  reinou  depois  delle,  em  vez  de  seguir 
o seu  exemplo  , deixou  cahir  em  decadência  a maior 
parte  desses  estabelecimentos,  forçando  os  operários  a 
pegar  em  armas  para  suas  inúteis  guerras,  deleixando-se 
completamente  dos  negocios  economicos  do  paiz.  No 
reinado  de  D.  João  I as  fabricas  e manufacturas  recebêrão 
novos  progressos  e animação  pelos  esforços  de  seus  filhos 
os  infantes  D.  Henrique  e D.  João,  os  quaes  se  achavão 
encarregados  de  todos  os  mananciaes  de  riqueza  e pros- 
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peridade  do  reino.  Forão  todavia  mais  ou  menos  patro- 
cinados e em  augmento , segundo  as  circumstancias  o 
permittirão,  durante  os  cinco  seguintes  reinados  até  á 
morte  de  D.  João  III,  sem  com  tudo  fazerem  notáveis 
progressos.  D.  Sebastião,  seu  successor,  incessantemente 
occupado  em  suas  guerras  d’Africa,  que  acabárão  por 
lhe  tirar  a vida,  pouco  caso  fez  do  commercio,  da  indus- 
tria e da  agricultura.  Permanecerão  as  cousas  no  mesmo 
estado  no  curto  reinado  do  cardeal-Rei  D.  Henrique. 
Tudo  porém  se  arruinou  durante  o desgraçado  periodo 
do  dominio  hespanhol.  D.  João  IV,  sempre  occupado  em 
guerras  contra  a potência  vizinha,  de  quem  acabava  de 
sacudir  o jugo,  não  pôde  fazer  muito  para  animar  a 
industria  e tira-la  do  estado  deplorável  a que  se  achava 
reduzida;  seu  successor  D.  Aífonso  VI  nada  fez  também 
em  seu  auxilio,  por  falta  de  energia  ou  de  meios.  O infati- 
gável e patriótico  ministro  conde  da  Eryceira  a protegeu 
e animou  quanto  lhe  foi  possível  no  reinado  de  D.  Pedro  II, 
estabelecendo  muitas  fabricas  e manufacturas,  e promul- 
gando sabias  e adequadas  leis  em  seu  favor.  O longo 
reinado  de  D.  João  V apresenta  notável  apathia  da  parte 
do  governo,  e immensa  languidez  na  industria  geral  da 
monarehia,  excepto  na  mineração  do  Brasil. 

Chegou  finalmente  o reinado  de  D.  José  I,  durante  o 
qual  a actividade,  o talento  e a sabedoria  do  grande 
marquez  de  Pombal,  derão  nova  vida  á industria  do 
paiz.  Os  grandes  subsídios  dados  neste  periodo  para  a 
introducção  das  artes  fabris  no  reino,  a isenção  de  direitos 
sobre  as  matérias  primarias  vindas  de  fóra,  assim  como 
também  aquellas  de  importação  sobre  seus  artefactos  e 
suas  entradas  francas  nos  domínios  do  ultramar,  a intro- 
ducção prohibida  de  correspondentes  manufacturas  es- 
trangeiras, e a rigorosa  observância  das  leis  repressivas 
do  contrabando,  forão  os  princípios  políticos  a que  se 
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deveu  a multiplicidade  de  estabelecimentos  uteis  por 
efíeito  dos  quaes  ficarão  no  paiz  e seus  domínios  enormes 
sommas  que  d’antes  passavão  para  fóra.  Este  benemerito 
estadista  mandou  vir  por  conta  do  seu  governo,  de 
paizes  estrangeiros,  mestres  e operários  de  diversos  ramos; 
estabeleceu  com  avultadas  despezas , em  muitos  lugares, 
novas  fabricas  Reaes;  protegeu  ou  augmentou  as  que  já 
existião,  concedeu-lhes  privilégios  e adiantou  até  fundos 
a proprietários  de  diversos  estabelecimentos.  Tanto  zelo 
e assíduos  desvelos  no  augmento  da  prosperidade  geral 
forão  coroados  com  o melhor  exilo,  pois  que  Portugal 
teve  pelos  íins  deste  reinado,  mas  principalmente  nos 
primeiros  dous  terços  do  immedialo,  a gloria  de  liber- 
tar-se quasi  completamente  do  vergonhoso  tributo  que 
se  vira  obrigado  a pagar  ás  nações  estrangeiras,  para 
supprir  os  seus  habitantes  de  grande  parte  dos  objectos 
de  primeira  necessidade. 

Pensa-se  ou  diz-se  vulgarmenle  que  tudo  se  anniquilou 
depois  delle ; porém  alguma  reflexão  e exame  nos  con- 
vencerá do  contrario.  O commercio,  entregue  a si  mesmo, 
prosperou  sempre;  a agricultura  mui  pouco  retrogradou, 
e as  fabricas,  mais  ou  menos  favorecidas  segundo  as 
circumstancias  do  tempo  , conservárão-se  pela  maior 
parte;  algumas  prosperárão  e até  se  levantárão  outras  de 
novo  e em  ponto  grande.  Uma  guerra  de  sete  annos, 
durante  a qual  foi  o reino  invadido  tres  vezes  pelos  exér- 
citos francezes  além  dos  hespanhóes , a remoção  da  séde 
do  governo  para  o Brasil,  e a emigração  de  muitos  mi- 
lheiros de  habitantes,  arrebalárão  ao  paiz  grande  numero 
dos  seus  melhores  operários,  e esgotarão  os  meios  de 
acudir  á salvação  do  restante.  O infausto  e impolitico 
tratado  de  1810  contrahido  com  a Inglaterra,  e a abertura 
dos  portos  do  Brasil  ás  nações  estrangeiras,  que  teve  lugar 
em  1808,  levárão  ao  cumulo  estes  males,  paralysando  a 
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industria  de  Portugal  pela  cessação  do  abastecimento 
exclusivo  de  suas  eolonias  e a livre  introdueção  de  todos 
os  objectos  de  consumo. 

Assim  mesmo,  bem  que  já  em  decadência,  o commercio 
de  Portugal  com  as  suas  possessões  d’ultramar  desde  o 
anno  de  1796  até  o de  1820,  calculado  sobre  o mappa 
de  Balbi,  a pagina  ft30  do  l.°  vol.  da  Estatística > regulou 
annualmente  por  27  milhões  de  cruzados  de  importação 
no  reino,  e perto  de  23  de  exportação  para  as  mesmas  , 
nos  quaes  figuravão  pela  maior  parte  artigos  de  manu- 
factura nacional.  Muitas  de  suas  fabricas  portanto,  não 
se  achando  em  estado  de  sustentar  concurrencia  com  os 
estrangeiros,  ficarão  arruinadas,  e as  que  subsistirão, 
cahirão  num  estado  de  inacção  do  qual  por  muito  tempo 
se  resentirão. 

A guerra  da  independencia  colonial  principiada  na 
America  ingleza,  depois  na  hespanhola,  e transportada  á 
Europa,  implicando  tantas  bandeiras  emquanto  a portu- 
gueza  conservava  a sua  neutralidade,  havia  já  feito  dar 
um  grande  voo  á navegação,  e por  consequência  á in- 
dustria de  Portugal.  Finalmente,  durante  a regencia  de 
D.  João  VI,  tal  era  ainda  o impulso  da  antecedente  illus- 
trada  administração  Pombal,  que  nesse  lapso  seemprehen- 
dèrão  e execiitárão  estabelecimentos  e emprezas  de  patente 
utilidade  e progresso;  porém  como  já  faltavão  a protecção 
de  um  governo  energico,  capitaes  adequados  e a força 
da  execução,  em  grande  parte  se  realisárão  com  custo  ou 
ficárão  imperfeilas.  Assim  mesmo,  ainda  que  a industria 
e as  demais  artes  uteis  não  chegassem  ao  seu  auge  de 
perfeição , pois  nem  as  circumstancias  calamitosas  nem 
a brevidade  do  tempo  permitlião  incremento,  conservá- 
rão-se  comtudo  em  attitude  muito  superior  ao  que  geral- 
mente se  lê  ou  se  pensa.  É digna  de  menção  no  reinado 
de  D.  Maria  I.a  a convenção  que  cm  1779  se  fez  com  a 


Inglaterra,  na  qual  se  estipulou  que  as  fazendas  de  lãa  e 
seda  inglezas,  que  pelo  tratado  de  Methuen  só  pagavào 
até  ali  23  por  100,  ficassem  pagando  desde  então  30, 
com  notável  interesse  das  nacionaes,  que  então  erão 
excellentes  e numerosas,  manufacturadas  no  Real  estabe- 
lecimento da  fabrica  das  sedas  de  Lisboa,  vasta  empreza 
do  Estado,  devida  ao  marquez  de  Pombal,  e outras 
também  das  fabricas  filiaes  desta,  que  igualmente  traba- 
Ihavão  com  perfeição  os  mesmos  artefactos.  Isto  durou 
até  o infausto  tratado  de  1810. 

As  seguintes  tabellas  darão  ideia  approximada  do  que 
por  essa  época  se  exportava  ainda  de  Portugal  para  as 
suas  colonias , do  produclo  de  suas  fabricas  e outros 
generos  nacionaes  : são  mappas  ofiiciaes  e extrahidos  da 
Estatística  de  Balbh 

Mappã  geral  do  valor  das  fazendas  de  fabricas  e manufacturas  do  reino  de  Portugal 
exportadas  para  as  suas  possessões  de  ultramar , a saber  : Brasil,  Açores,  Madeira , 
África,  Asia  e Oceania  nos  annos  de  1796,  1806  e 1819. 


Fazendas  de  seda.  . . 1796  300:050,089 
>»  >,  1806  133:795,615 

» » 1819  250:443,415 

Qbjectosde  prataeouro  1796  28:481,278 
>»  »»  1806  41:478,940 

> » 1819  72:218,860 

Artigos  diversoscom-  \ 
prehendendochapéos,  j 1796  443:712,292 
caixas  de  rapé,  cartas  f 
de  jogar,  botões,  mar-  <1806  345:775,532 
roquius,polvora, obras  ( 
de  marfim,  osso  e de  11819  413:401,141 
barro,  louça,  vidros,  J 
papel , livros  , &.c.  / 

A seguinte  tabella  apresenta  o valor  dos  artigos  de 
manufactura  portugueza  exportados  annualmente  para 
os  mesmos  dominios  desde  1796  até  1820.  Julgamos 
indispensável  transcrevê-la  aqui  não  só  para  mostrar  o 
estado  florescente  ao  qual  chegára  a industria  do  reino 
no  começo  do  século  actual,  mas  também  por  apresentar 
as  funestas  consequências  das  invasões  francezas  e hespa- 


Fazendas  de  algodão.  1796  687:257,428 
» » 1806  735:860,930 


» » 
Fazendas  de  lãa.  . . 
» » 

» » 
Fazendas  de  linho  . 
» » 

» » 


4819  456:269,660 
. 1796  258:810,970 
1806  123:107,670 
1819  40:615,660 
. 1796  35:358,350 
1806  539:747,080 
1819  9:813,680 
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nholas,  da  remoção  da  sede  do  governo  e do  tratado  de 
1810.  É exlrahida  de  documentos  ofliciaes. 


Annos. 


Annos. 


1796. 

1797. 

1798. 

1799. 

1800. 
1801. 
1802. 

1803. 

1804. 

1805. 

1806. 
3807. 


2,442:600,800 

2,864:300,000 

4,131:600,000 

5,632:300,000 

3,842:500,000 

4,012:300,000 

3,470:603,200 

2,774:600,000 

3,479:700,000 

2,524:700,000 

1,909:700,000 

1,174,600,000 


1808. 

1809. 

1810. 
1811. 
1812. 

1813. 

1814. 

1815. 

1816. 

1817. 

1818. 
1819. 


Termo  medio  annual  1,136  contos  de  réis. 


227:200,000 

451:600,000 

431:800,900 

389:600,000 

398:300,000 

555:200,000 

742:000,000 

939:400,000 

1,158:100,000 

1,131:800,000 

1,340:100,000 

1,242:700,000 


Por  esta  resenha  se  verá  que  Portugal  não  se  achava 
no  misero  estado  em  que  muitos  autores  estrangeiros 
o pintavão,  dizendo  que  não  possuía  manufacturas  de 
qualidade  alguma.  Todo  o paiz  que  chega  a exportar 
annualmente  só  para  as  suas  colonias  o valor  de  quasi 
tres  milhões  de  cruzados  de  seus  artefactos , além  dos 
que  consome,  não  está  de  certo  nesse  caso.  Nem  se  cuide 
que  esses  artefactos  fossem  de  manufactura  estrangeira : 
consulte-se  no  artigo  Commercio  o que  a esse  respeito  se 
diz  e o termo  medio  do  valor  das  importações  da  Grãa-Bre- 
lanha  em  Portugal  (pois  são  as  únicas  que  ahi  só  tem  avul- 
tado) , e o mais  que  sobre  isso  vai  expendido  no  decurso 
desta  obra,  e achar- se-ha  que  a importância  dos  valores 
dos  quatro  artigos  de  tecidos  estrangeiros  importados  bas- 
tarião  apenas  para  o consumo  do  reino.  As  numerosas  fa~ 
bricas  de  todo  o genero  de  tecidos  que  ainda  existião  em 
todo  o paiz  não  só  fornecião  sufficientes  para  elle,  mas  tam- 
bém para  exportar;  e se  alguns  importava  de  paiz  estran- 
geiro, erão  pela  maior  parte  de  superior  qualidade,  e 
porque  os  seus  achavâo  um  facil  e proveitoso  consumo 
nas  colonias  onde  erão  estimados  , e ao  gosto  ou  moda 
de  cujos  habitantes  erão  adequados.  O resumido  quadro 
deste  esboço  não  permitte  maiores  investigações  sobre  o 
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prospero  estado  da  industria  portügueza  dessa  época  : 
quem  as  desejar  poderá  recorrer  á estimável  obra  de 
Jacome  Ralton,  denominada  Recordações , impressa  em 
Londres  ern  ^ 813- 

Nessa  época  anterior  á invasão,  politicamente  desgra- 
çada, emquanio  se  pôde  conservar  a neutralidade,  ainda 
que  comprada  a peso  de  ouro,  produzio  vantagens  incal- 
culáveis ao  reino,  e particularmente  a Lisboa.  Para 
poder  formar  prudente  juizo  sobre  as  riquezas  que  se 
linhão  concentrado  em  Portugal,  bastará  refleclir  nas 
repetidas  e copiosas  exigências,  sangrias  de  dinheiro  e 
dolorosos  sacrifícios  que  o paiz  tinha  sofFrido  da  parte  do 
governo  da  Franca,  e no  qual  ainda  acharão  os  Francezes 
solida  riqueza  para  campo  de  suas  rapinas.  A grandeza  e 
opulência  continuavão  em  prospero  estado,  e tal  era  o seu 
auge,  que  os  mesmos  invasores  não  hesitavão  em  chamar- 
lhe  a «mais  rica  cidade  da  Europa.  » Tudo  porém  mudou 
ele  sorte  debaixo  do  domínio  delles.  Com  a sua  invasão 
tudo  se  anniquilou,  ao  mesmo  passo  que  a navegação 
sofFreu  um  golpe  mortal  da  parte  dos  Inglczes  bloquciando 
os  nossos  portos  e aprisionando  innumeravcis  embarca- 
ções importantes  nossas.  As  fabricas  de  algodão,  linho,  lãa 
e seda,  que  occupavão  para  cima  de  AO  mil  pessoas,  parárão 
dc  repente,  á excepção  de  poucas,  cujas  manufacturas  só 
linhão  uni  indispensável  consumo  no  paiz  , e isto  por  duas 
razões:  a primeira  porque  cessou  aquellagrande  exportação 
para  as  colonias  que  erão  quem  as  sustentavão,  e a segunda 
porque  o justo  receio  das  scenas  de  depredação  que  breve- 
mente  se  forão  seguindo  fez  com  que  todo  o possuidor 
de  fazendas  só  tratasse  de  reduzi-las  a dinheiro  e occuL 
ía~lo.  Com  o decurso  do  tempo  accresccu  a estas  causas 
a falta  de  matérias  primarias.  A própria  agricultura  rece- 
beu toques  tão  sensíveis,  que  Junot  se  vi  o na  necessidade 
dc  expedir  ordens  positivas  tendentes  a persuadirem  aos 


habitantes  dos  campos  que  semeassem  as  suas  terras;  e 
que  não  querião  fazer  persuadindo-se  que  elles  as  semeavão 
]>ara  os  usurpadores  colherem  os  fructos,  c na  de  conceder 
certas  isenções  no  decreto  da  contribuição  de  100  milhões 
de  francos,  aos  povos  por  onde  passára  o seu  exercito 
pelos  estragos  que  ihes  havia  causado. 

Quando  no  fim  de  1807  a família  Pieal  se  transportou 
para  o Brasil,  diz  J.  Liberato  Freire  de  Carvalho,  os  dous 
continentes  da  Europa  e da  America  se  achavão  fechados 
ao  commercio  inglez;  e já  em  Inglaterra  começava  a 
desenvolver-se  uma  espantosa  revolução  entre  os  fabri- 
cantes e seus  operários  por  falta  de  occupação,  a qual 
de  certo  viria  a ter  bem  funestos  resultados,  se  tão  prornp» 
tamenlc  lhe  não  abríssemos  os  nossos  portos,  e assim  a 
livrássemos  da  grande  catastrophe  que  a estava  amea- 
çando. Então  ainda  nós  tínhamos  valiosos  mananciaes 
de  prosperidade  domestica,  e éramos,  proporcionalmente 
fallando,  uma  das  mais  ricas  nações,  apezar  de  jâ  termos 
muito  decaindo  do  que  tínhamos  sido  no  ministério  do 
portentoso  Pombal. 

Além  da  grande  riqueza  que  muitos  particulares  pos- 
suião,  uns  em  fundos  estrangeiros  principalmente,  outros 
em  numerário  em  suas  casas,  em  gyro  ou  em  fazendas, 
havião  em  Portugal  muitas  centenas  de  fabricas  de  tudo 
quanto  era  necessário  não  só  para  o uso,  mas  até  mesmo 
para  o luxo  de  um  povo.  Supprião  cilas  quasi  as  precisões 
de  toda  a população  portugueza  nas  cinco  partes  do 
mundo,  e se  algum  adjutorio  se  recebia  ainda  das  manu- 
facturas estrangeiras  , consistia  este  simplesmente  em 
algumas  fazendas  de  lãa  e de  linho  conhecidas  pelos  nomes 
de  bretanhas s crés  , hollandas  e aniagens.  As  nossas  sedas 
já  emparelhavão  com  as  melhores  da  Europa  , e quasi 
toda  a população  pobre  que  sobejava  a outras  occupacões 
se  empregava  em  fabricar  alguma  cousa,  de  sorte  que 
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talvez  a mendicidade  de  Portugal  naquelle  tempo  fosse 
inferior  á de  outro  qualquer  paiz  da  Europa  em  pro- 
porção da  sua  população.  Tínhamos  finalmente  um 
grande  numero  de  navios  mercantes  empregados  em 
aclivíssimo  commercio  com  as  colonias,  e para  os  defen- 
der, uma  marinha  respeitável. 

Em  tão  vantajosas  circumstancias , que  deveria  ter 
feito  o governo  portuguez  se  fosse  ílluminado  e prudente 
quando  chegou  ao  Brasil?  Sem  duvida  legislar  segundo  o 
estado  político  de  ambos  os  paizes,  tendo  sempre  em  vista 
a conservação  da  propriedade  e prosperidade  de  que 
estavamos  de  posse  sem  nunca  as  abandonar  a cálculos 
cobardes  ou  a terrores  prematuros.  Devia  resistir  com 
energia  e dignidade  a fazer  tratados  de  commercio,  como 
esse  infando  de  1810,  em  tal  posição  e em  tal  época,  em 
que  os  destinos  do  futuro  erao  tão  duvidosos  ou  incertos, 
e quando  algum  em  fim  se  resolvesse  a fazer  com  a Ingla- 
terra, lhe  havia  ter  dictado  as  condições,  porque  então 
estava  bem  no  caso  de  fazer  o que  quizesse.  Com  eífeito, 
se  o governo  dessa  época  residente  no  Bio  de  Janeiro 
conhecesse  bem  as  vantagens  da  sua  situação,  o resultado 
necessário  teria  sido  os  Inglezes  concordarem  em  tudo 
quanto  elle  lhes  propuzesse,  comtanto  que  lhes  deixasse 
desembarcar  seguramente  as  suas  tropas  em  Portugal , e 
pudessem  contar  com  a nossa  firme  cooperação.  Tinhão 
elies  a absoluta  necessidade  de  combater  os  Francezes 
na  Península , para  não  serem  obrigados  a dar-lhes  bata- 
lhas ás  portas  de  Londres,  e neste  caso  quaes  serião  as 
concessões  que  elies  não  estarião  promptos  a fazer-nos  se 
delles  as  tivéssemos  exigido? 

Evacuado  o reino  pelas  tropas  inimigas,  os  Inglezes  o 
tomarão  logo  á sua  conta,  como  se  fora  província  britam 
nica  ou  o tivessem  conquistado,  lendo  até  a ousadia 
de  por  algum  tempo  arvorarem  as  suas  bandeiras  no 


eastello  e mais  fortalezas  em  torno  de  Lisboa,  Desta  pre- 
potência, imprevidência  ou  erro  fatal  da  parte  do  nosso 
governo,  se  originarão  depois  as  consequências  desas- 
trosas que  ainda  hoje  tanto  pesão  sobre  a nação,  avul- 
tando entre  muitos  outros  a celebre  convenção  de  Cintra 
assignada  por  Dalrymple,  pela  qual,  sem  sermos  men- 
cionados ou  ouvidos , não  só  se  deixou  partir  os  Francezes 
carregados  de  nossos  despojos  , mas  nem  sequer  se 
estipulou  que  por  eiles  fossem  resgatados  os  nossos  sol- 
dados, que  a força  havião  sido  condozidos  para  a França, 
O mesmo  Dalrymple , como  se  fosse  o monarcha  de 
Portugal,  creou,  por  assim  dizer,  uma  nova  regencia, 
demiitindo  alguns  membros,  e nomeando  outros.  A vileza 
de  quem  então  nos  governava  foi  igual  á insolência  desse 
estrangeiro,  que  se  constituiu  nosso  legislador  e escreveu 
o seu  codigo  com  o gume  da  espada. 

Emquanto  se  ia  deste  modo  esgolpeando  o espirito 
industrioso  e o desenvolvimento  fabril  e emprehendedor 
das  manufacturas  de  consumo  diário  da  povoação,  em- 
quanto por  todas  estas  vergonhas  iamos  passando,  o 
governo  supremo  residente  no  Brasil,  longe  de  procurar 
acabar  com  eílas,  ou  pelo  menos  diminui-las,  ainda  mais 
as  accrescentou  e vigorou  Não  contente  em  dar  o com- 
inando do  exercito  a um  estrangeiro,  lord  Beresford, 
ordenou  ainda,  sem  refieclir  a que  abysmo  de  aviltamento 
descia  , autorisando  a que  Sir  C.  Stuart,  nesse  tempo  mi- 
nistro britaunico  em  Lisboa,  fosse  um  membro  da  regen- 
cia,  e que,  junto  com  Weilington,  então  generalíssimo 
dos  alliados,  e a mesma  regencia,  tratassem  dos  negocias 
mais  importantes  do  governo.  Assim,  de  facto  e de  direito, 
constituio  esse  abominável  ministério  Portugal  em  colo- 
nia  ingíeza.  Foi  nessa  época,  em  que  este  reino,  segundo 
o que  fica  apontado,  se  achava  civil  e militarmente  gover- 
nado pela  Inglaterra , que  appareceu  no  meiado  de  1810 
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o monstruoso  tratado  de  eommerciô  datado  de  19  de 
Fevereiro. 

Não  entra  no  plano  deste  rascunho  fazer  uma  analyse 
particular  dessa  peripecia,  de  um  lado  sagazmente  polí- 
tica , e de  outro  vilmente  estúpida ; para  habilitar  porém 
a todo  o homem  que  pensa  a fazer  uma  suíhciente  ideia 
dos  males  que  elle  nos  causou , bastará  summariamente 
lembrar-lhe  que,  sendo  feito  nama  época  em  que  não 
éramos  naçao  livre > mas  sim  nos  governava  a politica  bri- 
tannica,  não  podia  deixar  de  nos  ser  completamente 
ruinoso,  e só  favoravel  a essa  nação  egoista  e avara  que 
tudo  sacrifica  aos  seus  interesses.  Nelle , a sua  devoradora 
ambição  destruio  as  nossas  fabricas,  o nosso  commercio, 
a nossa  navegação,  e por  este  modo  nos  reduzio  á 
miséria  , nos  desmoralisou  , e,  por  ultimo  , despedaçou 
a própria  monarchia. 

Quem  quizer  orientar-se  nos  muitos  e aviltantes  artigos 
deste  tratado,  consulte  a Analyse  do  mesmo  e o Correio 
Brasiliense da  época.  Entre  outros,  porém,  em  justificação 
do  que  vai  dito , merece  ser  ponderada  a palavra  recipro- 
cidade s que  tantas  vezes  se  repete,  e que  parece  devêra 
sempre  expressar  o que  indica,  porém  que  nunca  passou 
de  um  termo  sem  sentido.  Estipulou-se  em  alguns  itens 
que  receberiamos  as  fazendas  inglezas  (á  excepção  de 
lanifícios)  com  os  direitos  de  15  por  100,  e que  em 
recompensa  ficaríamos  igualados  com  as  nações  mais  favo- 
recidasj e a isto  se  chamou  reciprocidade . Qual  foi  porém 
o resultado?  Um  só  exemplo  mostrará  como  os  Inglezes 
sempre  entendêrãoe  explicárão  esta  vãa  e magica  palavra. 
Emquanto  as  mencionadas  fazendas  só  pagavão  nos  domí- 
nios portuguezes  tão  modicos  direitos , os  nossos  vinhos 
tem  chegado  a pagar  mais  de  120  por  100.  Por  esta  reci- 
procidade verdadeiramente  de  fabrica  ingleza , ficou  para 
sempre  autorisado  o ministério  britannico  a levantar  os 
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direitos  ao  ponto  que  quizer,  e nós  sujeitos  a paga-íos 9 
comtanto  que  as  outras  nações  também  os  paguem  sem 
nunca  podermos  fazer  o mesmo  ás  manufacturas  inglezas.  * 

Houve  tempo  em  que  a industria  do  algodão  floresceu 
em  Lisboa  brilhantemente.  Havia  então  uma  fabrica  de 
tecidos  deste  genero  na  Cordoaria,  outra  no  Campo- 
Pequeno,  outra  na  Fonte  da  Pipa,  e muitas  outras 
custeadas  por  conta  do  governo,  e onde  se  fabricavâo 
tecidos  desse  genero  de  todas  as  qualidades , panno  ada* 
mascado,  sarjas  de  todas  as  cores,  setinetas,  cotins  e 
riscados , colchas  como  as  inglezas , filetes  para  as  ban- 
deiras, cortes  de  calças,  baetilhas,  meias  e luvas;  muitas 
encommendas  para  a real  familia,  como  córtes  de  panta- 
lonas  de  seda,  de  cadarço,  &c.,  mantas  e meias  para  a 
tropa,  optimos  cobertores,  camizas  e calças  de  malha,  &c. 
Destas  não  resta  nenhuma  hoje:  os  seus  bellos  engenhos 
de  fiação  e tecidos,  ricos  teares  e muitas  machinas  da 
superior  delicadeza  , tudo  tem  sido  abandonado  ou 
vendido. 

Em  lugar  destas  fabricas  reaes,  algumas  se  tem  esta- 
belecido  de  particulares,  e até  em  ponto  grande,  como, 
por  exemplo,  a de  Xabregas,  que  muito  vai  prosperando, 
e cujos  artefactos  emparelhão  com  os  melhores  da  Ingla- 
terra, e outras  muitas  de  recente  creação,  cuja  nomen- 
clatura não  é possível  especificar  aqui.  O Periodieo  do$ 
Pobres  * ha  pouco,  annunciou  o estabelecimento  de  uma 
fabrica  em  ponto  grande  no  Porto,  destinada  á industria 
algodoeira,  movida  por  vapor,  nos  termos  seguintes: 
<•  Ha  muito  que  se  sente  nesta  cidade  as  vantagens  que 
lhe  resultaria  de  um  estabelecimento  de  tal  natureza,  o 

* Note-se  que  José  Liberato  escrevia  em  1829 , e que  pela  lei  das  pautas  de 
1836  , todas  as  fazendas  estrangeiras  ficárâo  igualadas  no  pagamento  do» 
direitos  a 15  por  100.  Quanto  ao  mais  que  expende,  bem  que  acrimonioso, 
fâáo  deixa  de  ser  puríssima  verdade» 
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que  acaba  de  ter  lugar  com  a divisa  de  Concórdia , O 
extraordinário  desenvolvimento  que  tem  tido  a industria 
portugueza  na  ultima  dezena,  sendo  hoje  o consumo  do 
algodão  em  rama  trinta  vezes  > e o do  fio  tres  vezes  mais 
que  em  1834,  e sobretudo  a prosperidade  de  iguaes 
fabricas  em  outros  pontos  do  reino,  promettem  razoaveis 
lucros  aos  seus  accionistas,  &c.  » Ignoravamos  o estado 
desta  empreza, 

Não  ha  genero  algum  de  industria  cultivado  pelas 
nações  mais  adiantadas  que  não  tenha  sido  ensaiado 
pelos  Portuguezes.  Em  muitos  ramos  rivalisão  com  os 
productos  mais  perfeitos  que  vem  de  fóra,  e em  outros 
muitos  se  está  em  caminho  de  chegar  ao  mesmo  resul- 
tado As  fabricas  de  armas  de  Lisboa  e Porto;  as  de  louça 
também  destas  duas  cidades,  a de  Coimbra,  Beja,  Es- 
tremoz,  Cercal , Caldas,  Crato , Eivas  e outras  muitas; 
as  de  fazendas  pintadas  de  Lisboa  e Porto,  a grande 
fabrica  de  fazendas  de  algodão  de  Thomar,  cuja  força 
motriz  são  as  aguas  do  rio  Nabão  aproveitadas  com  admi- 
rável engenho,  bem  como  a de  Campo  Grande,  e outras 
em  Lisboa  e diversas  parles  do  reino;  as  de  galões,  sedas, 
fitas,  sabonetes,  retroz  de  Lisboa,  Porto  e Bragança;  as 
de  obras  de  ouro  e prata  nas  duas  primeiras;  as  de  tecidos 
de  lâa  da  Covilhãa,  mas  principalmente  a de  Portalegre; 
as  de  vidros  de  Yista  Alegre  perto  d’Aveiro , da  Marinha 
Grande  perto  de  Leiria  e de  Lisboa;  as  de  papel  de 
Alemquer  (talvez  o melhor  edifício  deste  genero  que 
exista  na  Europa),  de  Thomar,  Tojal,  Louzãa,  Feira, 
Guimarães,  e a do  Papel  junto  á estrada  de  Cintra  a 
Lisboa;  as  de  pannos  de  linho  em  Trás-os-Montes,  Minho 
e Beira;  as  de  cortume  em  immensas  terras  do  reino, 
mas  sobretudo  em  Lisboa,  Porto,  Setúbal,  Coimbra, 
Évora,  Guimarães,  Santarém,  Coruche,  &c. ; as  de  cha- 
péof  em  quasi  todos  os  mesmos  citados  lugares ; as  de 
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calçado  prltnorosamente  trabalhado  em  qaasi  todas  as 
povoações  que  excedem  tres  mil  habitantes;  as  immensas 
refinarias  de  assucar  e de  doces  seccos  de  fructa,  de  Lis- 
boa, Porlo,  Coimbra  e Guimarães;  as  de  meias,  barretes, 
camisolas  e lenços  de  Alcobaça  e Thomar;  as  notoria- 
mente celebres  de  seda  no  Campo  Grande  junto  a Lisboa, 
e do  Porto  que  i mi  ião  perfeitamenie  as  de  Italia  e Lyâo, 
e as  quaes  sobresahem  em  solidez,  c finalmente  a grande 
fabrica  de  vidros  e porcelanas  denominada  de  Vista 
Alegre,  como  acima  fica  dito,  e pertencente  á família  Pinto 
Bastos,  tem  apresentado  produclos  iguaes  aos  mais  per- 
feitos da  França,  Saxonia  e Inglaterra:  todos  os  eslabe- 
lecimentos  acima  citados,  e muitos  outros  que  seria 
enfadonho  ajuntar  aqui  á coliecção , todos  merecem  ser 
mencionados. 

De  uma  curiosa  estatística  da  exportação  dos  algodões 
inglezes  no  primeiro  semestre  deste  anuo  de  1849,  para 
as  differentes  partes  do  mundo,  e publicada  no  Commer - 
ciai,  vé-se  que  para  Portugal  esse  ramo  de  importação 
tem  consideravelmente  diminuído,  em  parte  devido  ao 
incremento  que  tem  tido  as  fabricas  portuguezas  de  fiação 
e tecidos  dc  algodão,  A exportação  da  Inglaterra  de  fio 
de  algodão  (yarn)  para  Portugal  e Madeira,  foi  em  1847 
de  828,080  arraieis,  e no  de  1848  chegou  só  a 587,033; 
de  algodões  lisos  em  1847  jardas  19:725.604,  e em  1848 
só  16:162,064;  de  algodões  pintados  em  1847  foi  6:557,000, 
e em  1848  só  4:900,000  ditas.  Não  só  se  póde  altribuir 
esta  favorave!  diííerença  ao  progresso  da  industria  fabril, 
que  tem  sido  constante  e regular  no  reino,  porém  igual- 
mente  aos  direitos  protectores  das  pautas.  É realmente 
espantoso  o progresso  que  nestes  últimos  15  annos  tem 
feito  o povo  portuguez  em  todos  os  ramos  indusíriaes,  o 
que  facilmente  se  deprrhenderá  do  que  vai  dito  nos  tres 
artigos  Agricultura,  Commcrcio  e Industria,  Os  Porluguezes 
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èhú  geralmente  industriosos  0 amigos  dos  trabalhos  bra«* 
oaes , pois  qae  delles  vivem , e não  se  encontrão  errantes 
peias  nações  estrangeiras  , empregados  em  divertir  a 
populaça  em  figuras  de  palhaços,  pelotiqueiros,  toca- 
dores de  marimba  e realejo,  &c.  , para  adquirirem  o 
sustento , assim  como  muitos  estrangeiros  ociosos  que 
vem  a Portugal  mendigar  o pão  que  lhes  escasseia  na 
patria.  Se  o seu  espirito  emprehendedor  e industrioso 
jazeu  curvado  por  quasi  meio  século  sob  o peso  de  insen- 
satas administrações  e calamitosas  circumstancias , hoje 
íelizmente  se  acha  animado  de  novo  e vigoroso  impulso, 
eslreando-se  brilhanteinente  na  carreira  da  civilisação 
e de  innovações  uieis;  rfuma  palavra,  occupando  no 
século  dos  progressos  o lugar  que  lhe  compele  como 
antiga  e iilus Irada  nação. 

COMERCIO. 

Se  Portugal  chegou  a ser  um  dos  paizes  que  mais  expe- 
rimentàrão  os  beneíicos  eíFeitos  de  um  florescente  e 
proveitoso  trato  mercantil,  é também  hoje  um  daquelles 
sobre  os  quaes  a sua  decadência  tem  mais  sensivelmente 
iníluido  na  sua  prosperidade  e representação  politica. 
Causas  naturaes,  por  serem  filhas  de  circumstancias,  con- 
correrão para  o tornar  um  dos  elos  da  cadêa  de  paizes 
que  os  vaivéns  da  sorte  ora  remonta  ao  zenith  da  fortuna, 
ora  os  trata  como  desapiedada  madrasta  ou  os  conserva 
nama  posição  estacionaria.  Uma  investigação  sobre  as 
principaes  épocas  da  sua  prosperidade  commercial,  que 
é o verdadeiro  thermometro  da  riqueza  publica,  nos 
orientaria  sobre  esta  verdade  e de  suas  causas  motoras. 
Não  nos  sendo  porém  possível  neste  resumo  tratar  a 
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questão  como  desejaríamos,  limita-la-hemos  a meia  dúzia 

de  linhas. 

Ainda  que  nos  doze  ou  quinze  annos  que  precederão 
a partida  da  família  real  para  o Brasil,  o commercio  de 
Portugal  fosse  temporariamente  prospero  , e aafíluencia 
dos  géneros  coloniaes,  tanto  que  o Terreiro  do  Paço  em 
Lisboa  se  transformasse  como  em  alíandega  provisória 
coberta  de  barracas  abarrotadas  com  esses  valiosos  arti- 
gos, todavia  não  chegou  a attingir  aquelle  gráo  de  flores» 
cencia  de  que  gozára  nos  felizes  séculos  XYI  e XVII,  pro- 
porção guardada  com  os  outros  estados  europeos,  então 
na  infancia  do  commercio  e da  navegação.  Seria  também 
um  erro  acreditar  que  geral  mente  hoje  seja  tão  limi  tado 
e insignificante  como  o publicárão  e ainda  certificão 
alguns  viajantes  e geographos  que  tem  escripto  sobre 
este  paiz.  Ajuizando  do  seu  commercio  por  boatos  cor- 
riqueiros, por  informações  vagas  ou  colhidas  á pressa, 
até  mesmo  por  dados  isolados , extrahidos  do  mysterio 
que  em  todos  os  tempos  envolveu  neste  paiz  o que  dizia 
respeito  ás  finanças,  commercio,  governo,  população, 
forças  de  terra  e de  mar,  &c.,  deste  modo  espalharão  as 
mais  erróneas  e absurdas  opiniões  sobre  tão  importante 
matéria. 

Póde-se  considerar  o XVI  século  como  a época  mais 
florescente  do  commercio  e da  força  de  Portugal,  na 
qual  assombrou  o Oriente  pelas  suas  heroicas  façanhas 
e extensas  conquistas.  Diz  Balbi  que  a ideia  do  seu  poder 
fez  uma  tal  impressão  no  animo  dos  povos  dessas  longínquas 
regiões,  que  em  uma  antiga  geographia  escripta  em  liogua 
pérsica,  acha-se  o reino  de  Portugal  denominado  capital 
da  Europa . Durante  esse  periodo  íizerão  os  Portugtiezes 
cxçlusivamente  o commercio  da  África  e da  Ásia.  As 
manufacturas  francezas  e inglezas  ainda  não  existião; 
apenas  as  de  lãa  começavão  a prosperar  na  Inglaterra; 


somente  as  fabricas  de  veliudo  e de  seda  da  Italia  podiáo 
rivalisar  corn  as  da  Asia.  Á índia  era  então  o unico  paiz 
que  possuísse  fabricas  de  algodão.  Generos  coloniaes  só 
os  possuía  a Turquia,  donde  os  Poriuguezes  os  havião 
introduzido  nas  ilhas  da  Madeira,  Brasil  e alguns  pontos 
da  África  Occidental.  Os  mesmos  fazião  em  grosso  e van- 
tajnsamente  a pesca  do  bacalháo  no  banco  da  Terra-Nova; 
e depois  de  haverem  arrancado  aos  Yenezianos  e Turcos 
o commercio  da  índia,  para  onde  se  correspondião  por 
via  do  Cabo  da  Boa-Esperança,  cuja  estrada  descobrirão, 
o conservarão  exclusivamente  até  o fim  do  XYI°  século. 
Ainda  que  os  Pteis  tivessem  reservado  para  seu  monopolio 
0 commercio  das  especiarias,  nos  demais  artigos  da  Asia 
podião  traficar  quaesquer  súbditos  poriuguezes.  Para 
fazer  ideia  dos  thesouros  immensos  adquiridos  pela  nação 
durante  esse  periodo , bastará  considerar  os  que  ganharão 
os  Hollandezes  no  século  seguinte,  bem  que  não  possuís- 
sem mais  que  uma  pequena  parte  do  mesmo  emporio. 

Yeio  depois  a infausta  época  do  dominio  castelhano, 
durante  o qual  começou  a luta  com  os  Hollandezes  no 
Brasil,  na  África  Occidental  e na  índia;  fatal  contenda  que 
terminou  perdendo  Portugal  seus  mais  importantes  esta- 
belecimentos no  Oriente  e a maior  parte  da  sua  marinha 
mercante  e militar.  A má  administração  interna,  as  per- 
turbações civis,  o esgotamento  produzido  pela  successiva 
diminuição  do  commercio  da  Asia,  e pelas  enormes  con- 
tribuições pagas  ao  governo  castelhano  durante  60  annos, 
arruinárão  o Estado  e o exhaurirão  dos  immensos  the- 
souros accumulados  na  precedente  época.  Accrescente-se 
a estas  vicissitudes  a concurrencia  com  os  Hollandezes 
no  trafico  dos  generos  coloniaes,  pois  se  havião  apossado 
de  importantes  pontos  do  Brasil;  as  dissensões  com  o 
governo  de  Cromwell,  cujas  frotas  fizeião  estragos  nume- 
rosos nalgumas  povoações  portuguezas  mesmo  do  reino 
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e se  apoderarão  de  muitas  embarcações  suas,  e facil  será 
ajuizar  da  decadência  do  seu  commercio. 

O periodo  que  decorreu  desde  os  annos  de  1670  até 
meiado  do  século  XVIII,  apresenta  o singular  espectáculo 
de  uma  nação  que  abandonando  a cultura  do  solo  natal 
tão  formoso  quanto  fértil,  vai  rotear  outro  em  differente 
hemispherio,  o do  Brasil,  empregando  os  thesouros  arran- 
cados das  suas  entranhas  em  fazer  prosperar  uma  nova 
patria.  Foi  também  nesta  época  que  as  colonias  inglezas 
e francezas  começarão  a entrar  em  concorrência  nos 
generos  coloniaes  com  o Brasil,  o qual  até  então  não 
encontrára  rival  no  Novo-Mundo.  Accresceu  igualmente 
que  sendo  perseguidos  de  novo  os  Judeos  no  reinado  de 
D.  Pedro  II,  emigrarão  para  a Hollanda,  Inglaterra  e 
França,  augmentando  consideravelmente  com  os  seus 
capitaes  os  fundos  ainda  mediocres  das  companhias 
nascentes  d ultra-mar  dessas  nações , as  quaes  desde 
logo  adquirirão  novo  alento,  e acabarão  de  arruinar  o 
commercio  portuguez  nas  índias. 

Não  foi  menor  o prejuízo  que  soíFreu  a industria  por- 
tugueza  pelo  fatalíssimo  tratado  denominado  d eMetfiuen, 
nome  do  negociador  inglez,  assignado  pelo  mesmo  Mo- 
narcha  em  1703,  no  qual  concedeu  a admissão  de  pannos 
e fazendas  de  lã  inglezas,  cessando  desde  logo  as  leis 
prohibitivas  que  impediâo  a sua  entrada. 

Daqui  se  deduz  que  as  fazendas  de  lã  estrangeiras  não 
erão  admittidas  então  em  Portugal,  observa  José  Libe- 
rato  Freire  de  Carvalho  [Ensaio * a pag.  109),  o que 
mostra  a boa  politica  dos  governos  antecedentes;  porque 
toda  a nação  que  uma  vez  pede  a um  povo  estranho  que 
lhe  dè  de  vestir,  em  pouco  acabará  também  por  lhe  pedir 
que  lhe  dè  de  comer.  Isto  exactamente  aconteceu  a Por- 
tugal, que  á proporção  que  foi  perdendo  a sua  industria, 
foi  igualmente  perdendo  a sua  agricultura,  pois  para  que 
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esta  se  sustente  e prospere,  é preciso  que  receba  os  lucros 
da  industria,  que  são  como  outras  aguas  creadoras  que 
vão  fertilisar  a terra.  Podemos  portanto  affirmar  que  deste 
desastroso  tratado  se  derivou  toda  essa  miséria  que  foi 
gradualmente  assolando  o paiz,  A mesma  época  em  que 
foi  concluído,  foi  a mais  fatal  que  se  podia  ter  escolhido  , 
porque  começando  então  o Brasil  a lançar  de  si  rios  de 
ouro  e pedras  preciosas,  não  se  poderão  perceber  todas 
as  tristes  consequências  que  delle  havião  resultar,  pois 
que  abundando  em  dinheiro , e havendo  portanto  muito 
com  que  pagar  o vestido  que  nos  fornecião,  pareceu  talvez 
naquelle  tempo  que  nada  perdíamos.  Perdemos  comtudo 
todos  esses  grandes  capitaes , que  servirão  só  para  ir  ali- 
mentar a industria  e lavoura  estrangeiras,  anniquilando 
as  nossas;  de  sorte  que  aquillo  mesmo  que  nos  devia  dar 
vida  e robustez,  servio  pela  nossa  má  politica,  e pelas 
Insidiosas  manhas  da  Inglaterra,  para  nos  enfraquecer  e 
matar  como  nação  industriosa. 

Durante  o longo  reinado  de  35  annos  de  D.  João  V , o 
commercio,  a agricultura  eas  finanças,  caminharão  suc- 
cessivamente  de  mal  a peior , e forão  as  ricas  minas  de 
ouro  e de  diamantes  do  Brasil,  descobertas  durante  esse 
faustoso  e prodigo  reinado , que  balancearão  o excesso 
enorme  da  importação  sobre  a exportação,  que  a não  ser 
assim , teria  Portugal  de  saldar  de  per  si  a peso  de  ouro. 
No  espaço  que  medeou  entre  1715  e 1750  em  que  reinou 
esse  Monarcha,  despendeu  immensos  thesouros  não  só 
com  a cleresia  regular  e secular  de  Portugal , porém  com 
a própria  Roma.  Para  esta  só,  consta  pelos  cálculos  do 
tempo  que  enviára  9/t  milhões  de  piastras,  que  pouco 
mais  ou  menos  valem  188  milhões  de  cruzados  portugue- 
zesl  E que  ganhou  o reino  com  isto?  continúa  o mesmo 
illustre  escriptor , o esteril  e inútil  titulo  de  Fidelíssimo , 
ãlgumas  folhas  de  papel  com  o nome  de  Bulias , que 


espalharão  immensa  copia  de  indulgências  por  todas  as 
igrejas  e capellas;  um  luxo  exorbitante  derramado  por 
todos  os  conventos,  que  fazião  profissão  solemne  de  po- 
bres, e um  monstro  ecclesiastico  chamado  Patriarchal, 
dedicado  á vaidade  e á preguiça  , emquanto  nossos 
campos,  que  podião  ser  fertilisados  com  essas  riquezas, 
ostentavão  a asquerosa  imagem  da  miséria;  as  nossas 
fabricas  estavão  arruinadas  e desertas,  e o commercio 
interno  e externo  anniquilado.  * 

O lapso  que  decorreu  desde  o meiado  do  XYIII® 
século,  o qual  comprehende  a administração  do  Colbert 
portuguez,  o sabio  marquez  de  Pombal,  apresenta  o 
magestoso  espectáculo  dos  prodígios  que  pode  obrar  um 
governo  sensato  e energico.  Sem  finanças,  sem  credito, 
com  uma  marinha  enfraquecida  e um  exercito  nominal, 
com  o seu  commercio  e industria  na  maior  prostração , este 
grande  estadista  conseguio  regularisar  as  finanças,  dar 
credito  ao  seu  governo,  estender  consideravelmente  e sem 
vexames  o commercio  e a navegação,  tornar  florescentes 
as  pescarias  do  Algarve , estabelecer  um  grande  numero 
de  fabricas  e manufacturas , animar  a litteratura  e as 
sciencias  pela  reforma  da  universidade  de  Coimbra,  e 
diversos  estabelecimentos  de  instrucção  publica,  reorga- 
nisar  o exercito  e a marinha,  restituir  ao  seu  paiz  a con- 


* Para  se  formar  uma  leve  ideia  das  riquezas  que  durante  este  reinado 
entrarão  em  Portugal,  e lâo  loucamente  forão  dissipadas,  basta  mencionar 
essas  que  durante  23  annos  e 2 mezes , isto  é desde  3 de  Novembro  de  1722 
até  o fim  de  Dezembro  de  1745,  se  registarão  no  Erário. 

Receberão-se  em  dinheiro  46:203,612#  800  rs.;  em  direitos  de  diamantes  e 
ouro  6,417  arrobas  e 1-1/2  libras;  em  prata  324  arrobas  e 1 libra;  de  cobre  em 
chapa  15,680  arrobas;  dito  do  Algarve  11  ditas  e 1/4;  diamantes  brutos  2,308 
quilates  e 2 grãos;  bem  assim  mais  varias  peças  de  ouro,  prata  e outros  metaes 
declarados  no  encerramento  da  conta  que  prestou  F.  da  Costa  Solano,  em  5 de 
Setembro  de  1748,  como  se  póde  ver  no  n.o  54  do  Investigador,  tomo  14  , 
pag,  222, 
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sideração  de  que  já  gozára,  e fazer  renascer  das  ruínas 
de  Lisboa  uma  magestosa  cidade  maior  e muito  mais  for- 
mosa que  a antiga.  Se  no  dizer  de  alguns,  não  animou 
com  a mesma  energia  a agricultura  em  geral , não  se 
lhe  recusará  o mérito  de  haver  augmenlado  em  ponto 
grande  a cultura  do  vinho  nos  sitios  para  ella  mais  ade- 
quados , a qual  ainda  hoje  é o principal  manancial  de 
riqueza  do  paiz,  e a da  seda,  que  não  só  teria  produzido 
sufficientemente  para  seu  consumo  , porém  até  para  ex- 
portar em  quantidade,  se  se  tivesse  seguido  as  suas  vistas.  * 

Foi  durante  a segunda  metade  de  tão  portentoso  mi- 
nistério que  Portugal  colheu  os  fructos  dos  trabalhos 
desse  grande  estadista,  fructos  augmentados  pela  explo- 
ração das  suas  minas  e os  cuidados  do  governo  para 
tornar  mais  consideráveis  os  productos  do  Brasil  e 
outras  possessões,  bem  como  pela  vantagem  de  gozar 
quasi  sempre  de  uma  profunda  paz,  emquanto  que  o 
resto  da  Europa  se  achava  em  sanguinolentas  convulsões 
políticas. 

Se  exceptuarmos  os  felizes  reinados  de  D.  Manoel  e D. 
João  III , a historia  portugueza  não  apresenta  em  época 
alguma  um  tão  prospero  estado  de  commercio  como  o 
deste  período.  As  exportações  excedião  annualmente  em 
muitos  milhões  as  importações;  a navegação  e a agricul- 
tura ião  em  augmento  progressivo,  e as  manufacturas 
de  tecidos  em  todo  o genero  prosperavão , ião-se  aperfei- 


* Na  obra  de  Jacoine  Ratlon,  intitulada  — Recordações,  a pag.  186,  refere-se 
haver  ficado  no  Erário  por  morte  d’El-Rei  D.  José,  ou  antes,  pela  adminis- 
tração do  marquez  de  Pombal,  a enorme  somma  de  48  milhões  de  cruzados,  e 
no  cofre  das  decimas,  30  milhões  dos  mesmos.  Parece  haver  nisto  exageração  , 
por  ser  esta  somma  em  metal  cunhado  a que  provavelmente  circulava  no  reino. 
Todavia  para  fazer  o elogio  de  tão  sabia  administração,  é escusado  recorrer  a 
exagerações:  todo  elle  consiste  cm  que  creou  tudo,  e ainda  deixou  grandes 
sommas  sem  indWidar  o Estado. 
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coando,  e se  achavão  muito  além  desse  estado  deplorável 
que  escriptores  inexactos  e de  má  fé  tem  querido  fazer 
acreditar. 

Yeio  fmalmente  a época  da  invasão  franceza,  a qual 
produzio  o espectáculo  de  um  povo  tão  valente  quanto 
infeliz  , e que  vê  anniquilar  em  breve  espaço  todos  os 
elementos  da  sua  prosperidade.  As  repetidas  e avultadas 
sommas  extorquidas  pelo  governo  republicano  francez  a 
Portugal,  para  comprar  a sua  neutralidade,  o damno  cau- 
sado ao  commercio,  á industria  e á agricultura  pela  pri- 
meira invasão,  e o tributo  de  100  milhões  de  francos  para 
resgate  das  suas  propriedades  > a transposição  da  séde  do 
governo  para  o Brasil,  as  seguintes  invasões  de  1809  e 1810, 
sua  inherente  assolação  e rapina  , as  errôneas  medidas 
tomadas  pelo  governo  causarão  estragos  incalculáveis : os 
Francezes  destruirão  os  principaes  estabelecimentos  da 
industria  portugueza  pelos  sítios  onde  ião  transitando,  por 
espirito  de  vingança e de  vandalismo,  e os  Inglezes,  cha- 
mados para  se  lhes  oppôr,  praticavão  o mesmo,  porém  por 
espirito  de  vil  inveja  e da  mais  atroz  política,  afim  depara 
o futuro  poderem  introduzir  no  reino  sem  competência 
os  seus  artefactos.  Fecharão-se  os  portos  ao  commercio 
externo,  e a communicação  com  as  colonias,  onde  se 
consumia  a maior  parte  dos  seus  artigos  manufacturados, 
ficou  interrompido.  Para  cumulo  de  males  a illimitada 
franqueza  que  o governo  portuguez  concedeu  aos  navios 
estrangeiros  em  todos  os  portos  do  Brasil  em  1808 , o fu- 
nesto tratado  de  1810  com  a Inglaterra,  e a guerra  tão 
impolitica  quanto  desastrosa  com  os  Estados  argentinos, 
acabarão  de  arruinar  a sua  industria,  commercio  e ma- 
rinha mercante.  As  numerosas  recrutas  em  continua 
exigencia  para  conservar  no  reino  um  excereito  perma- 
nente de  60,000  homens  de  primeira  linha,  e 50,000 
de  milicias , afora  os  que  se  íâo  alistar  no  Brasil,  as  des- 
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pezas  inherentes  a unia  guerra  activa,  augmentando 
por  Ioda  a parte  os  elementos  de  destruição , privarão  o 
Estado  de  lodos  os  seus  recursos.  A sensível  diminuição 
dos  rendimentos  públicos,  a depreciação  do  papel-moeda, 
a ruina  da  industria,  da  população,  da  agricultura, 
as  dividas  contrahidas  durante  a guerra,  antes  e depois, 
a falta  de  credito  publico,  a escandalosa  prevaricação 
dosempregados  da  fazenda,  dos  navios  mercantes  portugue- 
zes  tomados  tanto  por  bandeiras  amigas  como  inimigas , 
e expostos  a seus  insultos  até  mesmo  á vista  de  fortalezas 
nacionaes,  tudo  isto  completa  o deplorável  quadro  da 
triste  situação  de  Portugal  durante  esse  infausto  periodo. 

O balanço  geral  do  commercio  com  os  paizes  estran- 
geiros apresenta  um  enorme  déficit  annual  desde  1807. 
Os  annos  mais  infelizes  forão:  1810,  em  que  Portugal  teve  de 
balanço  contra  si  11:324,000  cruzados;  em  1811  orçou  a 
perto  de  79:475,000  ditos;  em  1812  por  60:000,000  de 
ditos;  em  1813  pouco  menos  do  que  isto;  em  1814  baixou 
a 13  milhões;  em  1815  regulou  pelo  mesmo  e ainda  que  esta 
perda  fosse  diminuindo  desde  essa  época , foi  sempre 
grande  e contra  Portugal,  como  ainda  hoje  o é.  Accresceu 
finalmente  a separação  do  Brasil,  o qual  formava  a mais 
importante  e rendosa  possessão  da  monarchia. 

A falta  de  estradas,  de  canaes , de  rios  navegáveis  e de 
outros  meios  proprios  para  facilitarem  a circulação  dos 
productos  do  solo  e da  industria,  fazem  com  que  pouco 
avulte  o commercio  interno  do  reino,  o qual  sem  estes  obs- 
táculos poderia  ser  de  grande  importância,  attendendo  á 
riqueza  do  seu  solo  e á variedade  das  suas  producções. 
Ê sem  duvida  em  parte  a essa  falta  de  communicações 
internas  que  se  deve  attribuir  o atrazo  da  agricultura, 
principalmente  no  centro  do  Alemtejo,  da  Beira  e da  Estre- 
madura. Verdade  é que  a grande  extensão  de  litoral,  rela- 
tivamente á pequena  superfície  do  reino,  em  parte  diminue 
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este  inconveniente;  por  isso  também  se  pòde  dizer  que 
quasi  todo  o commercio  do  paiz  se  faz  por  mar.  Braga* 
Guimarães  * Bragança  * Villa  - Real  * Coimbra  * V iseu  * 
Covilhã*  Leiria * Thomar*  Eivas * Beja*  Evora  e Portalegre * 
são  as  povoações  de  maior  commercio  no  interior:  a§ 
maritimas  e fiuviaes  são : Lisboa * Porto  * Setúbal*  Figueira * 
Vianna * Faro*  Lagos*  Olhão*  Santarém*  Peso  da  Régua* 
Lamego  e Abr antes, 

O mais  interessante  ramo  do  commercio  de  exportação 
de  Portugal  consiste  nos  seus  vinhos*  cuja  bem  merecida 
reputação  é geralmente  reconhecida  no  mundo  inteiro , 
mas  principalmente  o denominado  do  Porto  , por  ser 
embarcado  nesta  cidade,  porém  produzido  no  Alto 
Douro,  de  11  a 17  léguas  e mais  delia,  em  terrenos 
ondulosos,  outeirados,  livres  de  humidade,  bem  expostos 
aos  raios  do  sol  e nas  cercanias  do  rio  Douro.  O prin- 
cipal districto  onde  se  colhe  esse  afamado  vinho,  o qual 
desde  1756,  época  da  creação  da  companhia,  se  acha 
sob  sua  immediata  vigilância,  está  situado  entre  a serra 
do  Marão  e o rio  Tua  em  Trás-os-Montes , e na  Beira 
Alta  ao  longo  das  alcantiladas  encostas  do  rio  Douro  , 
íúima  largura  de  1 a 2-1/2  léguas , e comprimento  de 
8 a 9,  o que  lhe  dá  uma  superfície  de  perto  de  16  léguas 
quadradas,  ao  total  em  ambas  as  margens,  porém  com 
interrupções.  Este  pequeno  cantão,  o qual  antes  do  esta- 
belecimento dessa  companhia  de  que  vamos  fallar,  se 
achava  quasi  deserto  e inculto , tornou-se  desde  então 
um  dos  sitios  mais  povoados  do  reino,  e cuja  cultura  se 
póde  comparar  ao  que  ha  de  mais  perfeito  em  qualquer 
paiz  vinhateiro  do  mundo.  Em  seu  limitado  âmbito  se 
colhem  annualmente  para  cima  de  70,000  pipas  de  vinho, 
isto  é,  só  do  chamado  de  feitoria*  pois  não  fallando  já  no 
centro  das  tres  províncias  limitrophes  do  Douro  , só 
nas  margens  deste  rio  , segundo  o publicista  F.  F.  P. 


Fernandez  Pereira,  na  sua  Taboa  Geographica  a pag.  7,  se 
colhem  annualmente  mais  de  150,000  pipas,  e acrescenta 
que  a necessidade  ha  de  obrigar  os  lavradores  a cortar  as 
vinhas  em  muitos  sitios  para  cultivar  pão,  tal  é a supera- 
bundância da  producção  vinhateira.  Estes  vinhos  são 
geralmente  divididos  em  duas  qualidades:  o vinho  de 
Feitoria  ou  de  exportação,  e o de  ramo , de  inferior  qua- 
lidade, para  consumo  , vinagre  e distillação.  O de  feitoria 
vale  sempre  mais  do  dobro  do  outro. 

Pelo  meiado  do  século  passado,  em  1756,  durante  o 
ministério  do  marquez  de  Pombal,  havendo-se  os  nego- 
ciantes inglezes  queixado  do  vicioso  preparo  e adultera- 
ção com  que  estes  vinhos  chegavão  á cidade  para  serem 
exportados , o governo  instituio  a Companhia  dos  vinhos 
do  AltoDourOj  concedendo-lhe  avultados  privilégios,  auto- 
risando-a  a classificar  esse  genero  pertencente  a particu- 
lares, por  um  fiat  a seu  alvedrio,  em  dous  preços,  um 
para  o de  exportação,  e o do  consumo,  aos  quaes 
ficavãoirremissivelmente  sujeitos  os  lavradores,  de  modo 
que  a associação  tornou-se  de  facto  o unico  comprador , 
pelo  preço  que  lhe  approuvesse , de  todos  os  vinhos 
colhidos  nos  districtos  apontados.  Esta  arbitraria  medida, 
porém,  produzio  um  salutar  efíeito:  o artigo  melhorou 
de  qualidade,  e o seu  consumo  externo  augmentou  con- 
sideravelmente , a ponto  de  hoje  ser  a sua  exportação 
regular  38,000  pipas,  das  quaes  a Inglaterra  consome 
25,000 , os  Estados-Unidos  da  America  2,800  ; Suécia , 
Dinamarca,  Rússia,  Hollanda  e Hamburgo  3,000;  no 
resto  do  reino  e algumas  cidades  estrangeiras  2,000;  e no 
Brasil  desde  18 Ixk  em  que  se  começou  a importar  este 
genero  preparado  para  o seu  clima,  por  novas  associa- 
ções do  Porto  , perto  de  5,000,  com  o titulo  de  vinho  da 
companhia , o qual  ainda  que  geralmente  de  medíocre 
qualidade  , tem  provado  bem , e promelte  vir  a ser  de 
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lucrativa  exportação.  Neste  ultimo  paiz  porém  é o vinho 
denominado  de  Lisboa,  por  ser  quasi  todo  delia  expor- 
tado, que  mais  consumo  acha  no  geral  da  povoação. 

Quando  gerai  mente  em  Portugal  se  falia  em  preciosa  e 
rica  producção,  saila  logo  aos  olhos  a ideia  das  vinhas  do 
Douro.  Em  verdade,  quando  se  considera  que  numa 
escassa  área  de  terreno  se  produz  anaualmente  uma  tal 
quantidade  do  mais  generoso  vinho  do  mundo,  o qual, 
além  do  redito  que  deixa  ao  lavrador,  dá  ao  Estado 
avultadas  quantias  nas  decimas,  no  subsidio  iiüerario,  e 
perto  de  400  contos  de  réis  de  direitos  de  sabida,  afóra  os 
do  consumo,  muito  ha  que  agradecer  á Providencia  o 
ter  dotado  este  cantinho  de  torrão  com  um  solo,  de 
partes  componentes  taes,  que  embalde  se  procurará  outro 
que  o exceda  ou  mesmo  o iguale;  e a sciencia,  apezar  de 
estar,  para  bem  dizer,  todos  os  dias  arrancando  aos  arca- 
nos da  Natureza  admiráveis  segredos  , não  pôde  ainda 
alehymiar,  nem  o terreno,  nem  esta  preciosa  producção, 
nem  o Céo  que  lhe  deparou  a Providencia.  Em  apoio  do 
que  deixamos  dito,  citaremos  o seguinte: 

Mappa  da  exportação  media  annual  do  vinho  despachado  pela  barra  do  Porto  nos 
vinte  ultimas  anaos  que  precederão  a creação  da  Companhia  , c nos  vinte  primeiros 
do  século  actual : 


DESDE  1737  ATÉ  1756. 

KSEÇO  DE  C1D1PIP1.  4S, 

Máximo.  Mínimo.  , Medio.  médio.  20  annos. 
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Vinho  de  todas  as 
qualidades  produzi- 
do era  diversos  dis 
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D -uro  , como  B ira 
Alta,&c.  até  mesmo 
do  de  Coimbrã , 
Anadla , &c. 
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Desta  exposição  se  póde  deduzir  os  benefícios  que  o 
estabelecimento  da  companhia  produzio  no  seu  districto 
comparando  a anterior  exportação  e seu  preço  com  a 
segunda,  além  do  augmento  de  população  e prosperi- 
dade que  se  lhe  seguio. 

A fertilidade  do  solo  e a bondade  do  clima  de  Portugal 
são  geralmente  superiores  ás  da  Hespanha;  as  suas  pro- 
ducções  são  pouco  mais  ou  aienos  a§  mesmas,  porém  na 
sua  posição  geographica  em  muito  se  lhe  avantaja.  Os 
principaes  rios  da  nação  vizinha,  Minho,  Douro,  Tejo  e 
Guadiana  achão  seu  desaguadouro  ferlilisando  e servindo 
de  via  communicatoria  por  grande  espaço  em  Portugal. 

Além  destes , numerosos  outros  que  o recortãoem  todas 
as  direcções , e cujo  sinuoso  curso  e escoamento  no 
Oceano  não  só  contribuem  para  a sua  salubridade,  rega- 
dio das  suas  planícies  e varzeas , e se  bem  aproveitados 
fossem , de  um  systema  geral  de  communicacão  interna, 
de  não  menor  utilidade  lhe  são  pela  sua  abundancia  de 
peixe  doce  ou  salgado  que  por  elles  sobe,  nalguns 
até  perto  de  sua  nascente.  O seu  terreno  é geralmente 
fecundo  , cuberto  por  toda  a parte  de  uma  viçosa  vege- 
tação mesmo  onde  não  tem  chegado  a mão  do  homem , 
e na  região  do  Sul  produz  alé  plantas  dos  tropicos,  taes 
como,  eamia  de  assuear,  batata  doce,  urzella,  tamaras., 
&c. , e sem  excepção  em  toda  a sua  superfície  é admiravel- 
mente adaptado  para  a cultura  das  vinhas,  de  toda  a qua- 
lidade de  cereaes,  legumes,  hortaliças  e fruetas;  e ainda 
que  pouco  menos  rico  em  mineraes  do  que  a Hespanha, 
apenas  em  todo  o paiz  se  trata  de  explorar  meia  duzia 
de  minas,  sendo  as  de  carvão  de  pedra  muito  lucrativas. 
O proprio  sal  marinho , do  qual  exporta  maior  quanti- 
dade que  nenhum  paiz  da  Europa  (veja-se  a pag.  26), 
póde-se  até  considerar  pela  maior  parte  manipulado  pelos 
raios  do  sol  e fluxo  das  aguas  do  mar.  A extrema  modi- 


m 

eíáâde  das  suas  despezas  de  sahida  muito  a facilita  * c 
pouco  avulta  na  receita  do  thesouro  publico. 

Quasi  todo  o commercio  de  importação  e exportação 
se  faz  pelas  duas  cidades  Lisboa  e Porto;  Setúbal,  Figueira, 
Vianna,  Lagos  e Faro,  são  portos  de  trafico  em  pequena 
escala , ainda  que  o de  Setúbal  avulte  pela  sua  exporta* 
ção  de  sai  e fructa.  (Veja-se. ) 

Lisboa  tinha  outr’ora  perto  de  400  navios  de  oQO  a 
600  toneladas  empregados  no  coramercio  do  ultramar, 
principalmente  com  Bahia,  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro  e 
índia.  ( MacGregorsStatisticSj  2.°  voh , pag.  1155),  hoje  po- 
rém se  acha  muito  inferior  o numero  dos  que  pertencem 
ao  seu  porto  occupados  em  commercio  portuguez  e estran- 
geiro , ao  passo  que  os  da  praça  do  Porto  tem  ído  em 
progressivo  augmento  , e em  ambas  a lotação  é menor. 
Os  productos  do  paiz  exportados  para  mercados  não 
poriuguezes  são  em  grande  parte  transportados  em  vasos 
estrangeiros.  Pode-se  actualmente  calcular  a marinha  mer- 
cante destas  duas  cidades  em  SOO  embarcações,  algumas 
de  longo  curso  para  o Brasil  e índia  com  400  toneladas  , 
porém  a maior  parte  é de  inferior  lotação , taes  como 
brigues,  escunas,  hiates  e cahiques.  Destas  duas  ultimas 
armações  ha  numerosa  quantidade  em  todos  os  portos 
do  reino  onde  se  occupão  na  cabotagem,  na  carreira  dos 
Açores,  Madeira,  portos  do  Estreito  e costa  da  Barberia. 
Possue  igualmente  boa  porção  de  rascas  e bateiras  empre- 
gadas na  pescaria  do  alto.  A companhia  Lisbonense  das 
pescarias,  occupa  uns  40  hiates  na  pesca  do  bacalháo 
da  Terra  Nova , c o contracto  do  tabaco  alguns  cahiques 
armados, 
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Apresentamos  a seguinte  tabeila  do  movimento  das 
embarcações  em  todo  o reino  e ilhas,  por  ser  a mais 
exacta  e moderna  que  podemos  encontrar: 

Em  1843  entrarão  nos  pvrics  do  reino  e ilhas  8.490  embarcações , a saber: 


Austríacas  • • . • . 8 

B<lg*s 26 

Brasileiras 25 

Bremenses 7 

Dinaüjarcjuezas  , ........  39 

Norte-Americanas 103 

Francezas . . 72 

Gregas 6 

Hamburguezas  . ........  13 

Kanoverianas 4 5 

Mespanholas  (caboteiras)  . . . . 670 

Holiandezas 70 

Inglezas.  1,0*8 


2,072 


Transporte.  2,072 

Meklemburguezas 5 

Napolitanas . 2 

Netherlandezas . 2 

Noí\veguens<  s 57 

Oldemburgueza 1 

Portuguezas  (desito  mar)  . , . . 677 

» de  cabotagem  ....  5,112 

Prussianas . 20 

Russas 105 

Sardas 30 

Suecas 104 

Toscanas 3 


Total.  8,190 


Os  portos  do  reino  e ilhas  que  mais  embarcações  rece- 
berão no  mesmo  anno  com  carga  e em  lastro,  forão  os 
seguintes : 


Carga.  Lastro, 

Total. 

Carga.  Lastro.  Total. 

Aveiro. ......  » • 

78..  72.. 

150 

Ví  an na. ......  ..... 

186.. 

38. . 22^ 

Faro  e Albufeira 

233. . 115. . 

348 

V 8 doCoadee  Varz:m 

110.. 

38..  Í4° 

Figueira 

2?5..  125.. 

35  o 

» Nova  de  Portimão 

414.. 

94..  208 

Bagos 

124..  127.. 

251 

D Real  de  S.  Antonio 

210.. 

546..  756 

LUboa. 

1,623..  140.. 

1,763 

Olhâ- 

159..  376.. 

535 

s LH  A J> s 

Peniche. ...... 

9. . 79. . 

88 

.Vngra 

72.. 

38..  110 

Porto 

768  .’  34. . 

802 

Funchal 

231. . 

23, . • 254 

Setúbal  e Sines. 

355..  527.. 

8*2 

Rorta  e Fiores 

435.. 

22..  157 

Tavira. ........ 

211..  157.. 

368 

Ponta  Delgada 

211. . 

142..  353 

Note-se  que  exceptuando  os  portos  de  Lisboa,  Setúbal, 
Porto,  os  das  Ilhas,  e mais  alguns  poucos  no  reino,  a 
grande  maioria  dessas  embarcações  foi  de  cabotagem  e 
de  pesca  do  alto. 

Trataremos  agora  em  particular  do  commercio  das 
duas  principaes  cidades,  cingindo-nos  aos  escassos  porém 
officiaes  documentos  que  nos  foi  possível  alcançar. 
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Mdppa  dos  mvlõs  entrados  no  porto  de  Lisboa  em  -j  Sã5^  sua  nacionalidade  t tonelagem» 


NACIONALIDADE. 

NAVIOS.  | 

TONFLAUEM. 

Americanos  ( Estados-Umcos ) 

21 

4,499 

Austríacos 

11 

3,825 

Brasileiros.  . . * 

44 

11.478 



9 

1,495 

Bremenses.  

6 

1,264 

Dinamarquezes  

19 

3,f  99 

Fi  ancezes 

33 

3,435 

Grego  

1 

260 

Hamburguezes 

!S 

2,770 

Hanuverianos.  

23 

2,408 

H«sp?.nhóes 

12 

6,415 

liollandezes 

64 

38,859 

loglezes 

328 

608 

Napolitanos 

7 

1,582 

Prussi.  nos. 

4 

686 

Romanos 

2 

4*4 

Rsissiaiios 

24 

6.174 

Sardos 

16 

2,861 

Suecos  e Norwegucnses  

87 

15512 

Toscanos 

6 

602 

Portuguez*  s , viagem  longa . 

249 

26.40 

Xhtos  costeiios,  caboteiros,  &c 

757 

27  083 

Total 

1,736 

161,900 

0 movimento  de  navegação  deste  porto  em  1839  foi 
ainda  superior,  e apresenta  um  resultado  de  1,892  navios 
entrados  com  a lotação  de  160,545  toneladas.  Deste  nu- 
mero 310  erão  inglezes,  e lotavào  35,270  toneladas;  273 
portuguezes  alqueirados  em  32,057  ditas,  e só  17  france- 
zes,  contendo  1,814:  o resto  regulava  na  proporção  da 
íabelfa  acima.  ( Ferdin . Denis * Fort.  * pag.  373.) 

Em  1842,  de  Janeiro  a Dezembro,  entrarão  no  mesmo 
porto  1,789  embarcações,  das  qoaes  351  erão  inglezas , 
44  hollandezas,  39  russas , 68  suecas  e 1,120  portuguezas. 
Das  351  inglezas,  90  vierão  em  direitura  de  portos  da 
Grã-Bretanha  com  carregamentos  completos  e variados  : 
85  com  carvão , 8 com  ferro,  9 com  manteiga  e maçhinas; 
28  da  Terra  Nova  com  bacalháo , umas  10  coiij  grão  do 
Mediterrâneo  , muitas  em  lastro  dos  portos  de  Hespanha, 
das  Ilhas,  Porto,  Yianna , &c.  , e 52  vapores  paquetes 
com  carga  completa  e mala  de  Falmouth.  Desses  351 
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vasos,  MO  sahirão  para  os  portos  da  Grã-Bretanha  do 
seguinte  modo:  coro  couros  ^ suma  gr  e e fructa  Í27  ; azeite 
vinho s cargas  geraes  e miudezas  27;  vinho  e fruta  9;  trigo  3; 
sai  7;  cortiça <,  #m/i0  e cebolas  7 ; com  sal  para  a Terra* 

Nova  22,  com  dito  para  Montevidéo  9;  trigo  e pescado 
para  Gibraltar  6 ; pescado  nacional  e alguns  artigos  de 
reexportação  para  o Mediterrâneo,  Serra  Leoa,  Lima, 
Santa  Helena,  Bem er ara,  Malta,  &c.  ,6,  e 52  paquetes 
de  vapor  em  direcção  a Gadix  com  parte  do  carrega- 
mento. O resto  dos  navios  inglezessahio  em  lastro.  Quanto 
ao  movimento  das  outras  embarcações  estrangeiras , 
algumas  voltarão  com  fructa,  vinho,  grão,  cortiça,  generos 
colooiaes,  e pela  maior  parte  em  meia  carga  para  os  portos 
donde  íinhão  vindo,  e por  falta  de  pormenores  officiaes 
não  nos  é possível  aqui  especificar  o seu  destino,  ( Mac 
Gregor*$  Staiistics s pag.  1160  do  2.®  voL,  edição  de  1844. ) 


Importação  e Exportação  de  Lisboa  em  1845» 


Faizes, 


importação. 


EXi  ORTAÇÍO. 
Producçõf-s  naciona  s Prnd.  estrangeiras. 


Exportação  total. 


Gra  Bretanha  . . 

Brasil. 

Franca. . * 

Suécia  e Noruega 

Sardenha 

Piussia 

Bélgica  

Estados- Unidos. . 
Hollatida. ...... 

Gd.  Hanseatioas 

Dinanaarca 

Marrocos 

líespenha 

Áustria 

Portos  do  Medi  a 
terraneo. . . . . | 
Terra  N.,  Ame  l 
rica  do  Sul. . . ■* 
Paizes  diversos. . 
Lhas,  Asia  e Áfri- 
ca postugucza. . 

Total.  . . . 


4,006 

1,754 

476 

435 

326 

382 

298 

173 

276 

285 

121 

36 

31 

28 


:210$000 
:30Q  $ 000 
: 062$000 
: 5 04  ^ 000 
:50Q  $ 000 
:100  $ 000 
:32<>$000 
rOOO^OOO 
:5Ô0$0OQ 
:6OO$í!0O 
:000$0QÜ 
: 000  $ 000 
:000  $000 
:000$000 


210:000^000 

342:000^000 
208: 800  $000 


806: 
1,4 19: 
143 
86: 
154 

2 i 8 
26 
168: 
198: 
146 
37: 
8 
17 
13 


572  $ 000 
468$000 
281  $>000 
■loiaooo 

3CO$Q00 

4<)0$0Q0 

80Q$lí0<' 

:400$>000 

000$  ooo 

900$000 
: 500  $ 000 
000$0<>0 
500  $000 
:400$000 


■Produeç.  es- 
trangeiras re 
exportadas  de 
Lisb.em  1845, 
tanto  para  do 
mini'  s portu» 
guezes  como 
outros  paizes. 


358:650  $000 

350:000  $000 
380:050$000 


9,390:496$00Q 


4,533:925$000 


978:143$000 


5,512:068$000 


Quanto  aos  artigos  que  composerão  essa  importação  c 


exportação  virão  adiante  especificados  em  globo  os  de 
toda  a monarchia , afim  de  nos  não  repetirmos, 

Commercio  da  cidade  do  Porto.  Está  situada  esia  indus- 
triosa cidade  na  margem  septentrional  do  Douro,  pouco 
mais  de  o/à  de  légua  da  sua  foz,  e a 51  leg.  ao  N.  de 
Lisboa,  em  lat.  àl°,  10’.  A sua  população  é calculada  em 
90,000  hab. , incluindo  os  subúrbios  e o lado  opposto  do 
no,  o qual  fórma  um  bom  ancoradouro  para  navios  de 
grande  lote,  porém  só  os  que  não  excedem  oQ0  toneladas 
podem  sem  perigo  entrar  na  barra:  os  que  demandarem 
mais  de  16  pés  d’agua,  poderáõ  apenas  força-la  com  a 
maré  bem  cheia.  Este  caudaloso  rio  é navégavel  para 
embarcações  chatas  e abertas  até  Zamora  na  Hespanha, 
pelo  espaço  de  5 à léguas  contando  as  suas  sinuosidades. 
Por  esta  beneíica  communicação  interna,  tem  sempre  o 
Porto  conseguido  ser  o grande  deposito  dos  vinhos  de 
Trás-os-Montes  e Beira  Alta,  azeite,  cortiça,  lã,  seda, 
sumagre,  carnes  de  porco  seccas,  fructas,  cereaes , fer- 
ragens, &c. , dos  paizes  centraes  e circom-íluviaes  dos 
que  este  rio  percorre  no  vizinho  reino,  do  qual  transporta 
por  contrabando  consideráveis  quantias. 


Mappa  das  embarcações  naàonacs  e estrangeiras  e de  sua  tonelagem , entradas  no 
rio  Douro  (Porto),  nos  annos  abaixo  designados. 


EMBARCAÇÕES  nacionaes. 

embarcações  estrangeiras. 

Annos. 

Numero. 

^ Tonelagem. 

Numero. 

Tonelagem. 

Tonel,  total. 

im 

334 

17,110 

367 

40,923 

58,033 

1835 

453 

23,405 

402 

44. 8 i 6 

6s,221 

1836 

517 

31,822 

345 

49  650 

81,472 

1837 

423 

40,568 

246 

28,965 

69.533 

1838 

461 

44,544 

272 

o5,oo2 

81,876 

1839 

577 

56,470 

246 

32,202 

88,372 

1840 

638 

54,553 

276 

38,631 

93,184 

Este  mappa  apresenta  um  movimento  de  embarcações 
entradas  no  Porto  como  segue : em  1834  foi  de  701;  em  1835 
augmentou  154  e foi  de  855;  em  1836  ainda  chegou  a mais 
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e foí  de  862;  em  1887  desceu  a 669 ; em  1888  foi  de  78o; 
em  1839  subio  a 823 ; e em  1840  excedeu  a lodos  os  seis 
amios  anteriores  e chegou  a 914.  Finaimente  em  1842 
entrarão  no  mesmo  porto  774  embarcações  e sahirâo  773, 
sendo  inglezas  entradas  161  e sabidas  171;  nacionaes 
entradas  531  e sabidas  529.  Das  161  inglezas  que  entrarão 
nesse  anno  de  1842,  vierão  com  carga  gera!  de  fazendas 
44;  com  ferro  17  ditas;  3 com  ferro  e cobre;  23  com  carvão; 
12  com  remessas  de  carvão , pedras  de  amoiar,  ferragens  * 
garrafas,  cobre  e estanho  , arcos  de  pipa  e utensílios;  22  em 
lastro,  e 38  coro  bacalhdo  , pescado  e adiiella, 

Dos  171  navios  inglezes  que  sahirão  no  mesmo  anno , 
112  carregarão  vinho,  cortiça , fructa,  uvas,  cebolas , metal 
e sarro  de  vinho;  4 ossos,  chifres,  dec. ; 31  sal,  cortiça  * 
vinho  e miudezas,  e 12  lãa  bruta,  cortiça,  seda  em  rama, 
cebolas , fructa  secca  e fresca,  laranja,  sarro,  <&c\ 

Quantidade  e valor  dos  generos  exportados  pela  barra  do  Porto  desde  ô í.°  de  Julho 
de  1334  àtê  30  dê  Junho  de  1335. 

Grã-Bretanha.  Vinho  38,468  pipas Rs,  4*231:480  $900 


N-  B.  Vai  neste  numero  englobada  ioda  a expoitação  de 
vinho,  porque  a Inglaterra  éô  recebeu  32,535-1/2  pipas;  o 
resto  sahio  para  outros  paizes, 

r>  Cortiça  73:309$  ; laranja  e limão  27:585$  ; Sarro  26:119$.  127:0!3$000 

» Lã  2:984$;  castanhas  3:569$;  doce  e amêndoas  17.778$.  24:331$000 

Brasil.  Cebolas  8:213$;  alhos  7:955$;  linha  54:670$  . . . . 7G:838$000 

»>  Pregos  61:002$;  enxadas  49.153$;  sedas  20:598$.  . . . 130:753$QOO 

» Retroz  52:372 $ ; fechaduras,  ferragens  e grossas 89:334  $000 

» Ferragens  miúdas  44»*163$  ; azeitona  10:642$.  .....  54:805$000 

» Sal  27:673$;  tamancos  9:588$ ; chapéus  14:506$.  . . . 5i:767$000 

»>  Prata  26:619$;  vinagre  380  pipas  7:60 J $ 34-219$Q0G 

» Velas  de  sebo  25:480$;  meias  de  linho  e algodão  8:44*2$.  . 33:922  $000 

» Lenços  4:378$;  azeite  4:788$  ; salpicões  1:897$.  . . . 1J:063$000 

» Bacalháo,  sapatos  , galão.  Só,  nozes,  &c 3:700$000 

» Presuntos  41:245$  ; generos  diversos,  &c 117:447 $000 

Reino.  Àtanados  28:887 $;  chaíes  de  algodão  1:380$ 30:207$0C0 

» Cereaes4'»-‘514$  í fazendas  de  algodã  . eseda  em  rama  14:715  $ 59:229$00Q 

» Linho  15:530$;  cordovões  e polvdho  6:180$ 21:710^000 

Total  do  valor  de  artigos  exportados  em  1835  do  Porto  . . Rs.  5,091:818$ uüO 


Este  raappa  é extrahido  da  geographia  de  Urucullú , 
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morador  na  mesma  cidade,  e habilitado  a fallar  magis- 
ira! mente  em  semelhante  matéria;  resumio-se  todavia 
aos  tres  únicos  paizes  acima , englobando  nelles  ou  des- 
prezando muitíssimos  artigos  de  exportação,  que  de  certo 
havião  de  avultar  se  mencionasse.  Elucidaremos  ainda 
mais  este  ponto  com  a seguinte  tabella  do 

Movimento  do  Commerúio  do  Porto  em  1839. 

(Extrahido  de  Mac  Grtgor’s  StaiUtics,  2. 4 toI.  , pag.  1164,  edição  de  1844.) 


VALOR 

EXPORTAÇÃO 

PAIZES 

IMPORTAÇÃO. 

ART.NACIONAES 

ART.  ESTRANG. 

TOTAL. 

Lib.  Sterl. 

Lib.  Sterl. 

Lib.  Sterl. 

Lib.  Sterl. 

Grã-Bretanha  . . . 

838,248 

790,600 

21,836 

4,348 

812,436 

Brasil 

202,832 

137,040 

141,388 

Estados-Unidos  . . 

14,240 

48,420 

140 

48,560 

Rússia  ..... 

57,720 

1,284 

996 

2,280 

Suécia  e Noruega.  . 

32,540 

5,280 

.... 

5,280 

Cidades  Anseaticas  . 

15,952 

6,528 

3,224 

6,068 

12,596 

Hollanda  .... 

19,248 

2,672 

5,896 

15,512 

1,312 

768 

2,080 

Sardenha  .... 

7,332 

552 

6,436 

6,988 

Áustria,  Trieste  . . 

3,764 

I 286 

8,872 

9,108 

Prússia 

12,224 

• • • • 

.... 

.... 

Hespanha  .... 

332 

3,200 

.... 

3,200 

Dinamarca.  . . 

.... 

2,636 

44 

2,680 

Poss.  Port.  n’Africa. 

100 

1,084 

1,040 

2,124 

Totaes.  .... 

■ 

1:220,044 

1:001,396 

53,220 

1:054,616 

Calculando  pois  a libra  sterlina  a 4§!)i00,  acha-se  ser  a 
impor  tacão  5, 368:193$600e  aexpor  tacão  4, 640:310$4Q0, 
e differença  a favor  do  commercio  de  importação 
727:883^)200.  Nota  o mesmo  autor  que  no  total  do  com- 
mercio geral  dessa  cidade  o qual  no  mesmo  anno  chegára 
a 2:280,000  libras  sterlinas,  houvera  uma  diminuição 
de  mais  de  330,000  libras  comparado  com  o do  anno  de 
1838  , a saber : 

Importação  (differença)  152,720  lib.  sterl.  ou  11-1/3  p.  100. 
Exportação  » 181,768  » » » 15-1/2  » 

Até  1835,  época  em  que  se  declarou  sem  vigor  o tratado 
de  1810  , e em  consequência  das  suas  disposições  , as 
mercadorias  inglezas  pagavão  em  Portugal  por  direito  de 
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importação  15  por  100  ad  valorem  * e as  das  outras  na« 
coes  30  por  100.  Pela  nova  pauta  cessou  a dislincção  que 
havia  em  favor  da  Inglaterra,  e os  direitos  já  não  são 
pagos  ad  valorem  pelas  declarações  das  facturas,  mas  sim 
de  um  modo  fixo  pelas  medidas  de  peso,  capacidade,  &c., 
sendo  os  direitos  de  alguns  artigos  quasi  prohibitivos. 
Para  se  fazer  ideia  da  severidade  desta  pauta  em  alguns, 
basta  dizer  que  as  lãasinhas  pagão  50  por  100,  e os  dura- 
ques perto  de  70.  D’antes  era  sufficiente  que  a descarga 
das  fazendas  inglezas  se  fizesse  debaixo  da  sua  bandeira, 
para  que  a declaração  sobre  o seu  valor  fosse  aceita  sem 
mais  amplo  exame,  uma  vez  que  viesse  assignada  pelo 
cônsul  portuguez  residente  no  lugar  do  embarque.  Por 
isso  acontecia  frequentemente  que  a indicação  dos  mani- 
festos era  muito  inferior  ao  valor  real;  e como  a alfandega 
portugueza  tinha  apenas  o direito  de  poder  impugnar  as 
mercadorias  por  um  preço  10  por  100  acima  do  indicado 
nas  declarações,  seguião-se  perdas  consideráveis  para  o 
thesouro. 

Setúbal.  —Esta  importante  villa  de  17,000  hab.,  situada 
6 leg.  a S.  E.  de  Lisboa,  no  rio  Sado,  onde  tem  um 
excellente  porto,  costuma  ser  frequentada  annualmente 
por  uns  500  navios  que  pela  maior  parte  carregão  sal, 
considerado  do  melhor  que  se  conhece,  e colhido  nas 
margens,  lagoas  e represas  do  seu  rio.  O custo  de  cada 
moio  posto  a bordo  é diminuto,  pois  que  regula  de  1 $)000 
a 1 $>400  reis  ao  moio.  Annos  ha  que  tem  exportado  para 
cima  de  125  mil  moios,  os  quaes  ao  termo  medio  de 
1 $)1 00  perfazem  137:500$)  reis  carregados  principalmenle 
por  Suecos,  Americanos  do  Norte,  Francezes  e Inglezes. 
Constão  os  seus  outros  artigos  de  exportação  em  afamado 
vinho  muscatele  branco,  laranja  da  melhor  que  se  conhece 
na  Europa,  c cortiça.  O valor  destas  duas  ultimas  pro- 
ducções  com  o de  mais  algum  pescado  de  salga,  azeite  e 
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sumagre,  chegará  a pouco  mais  de  100  contes  de  réis. 
Yeja-se  o seu  arligo  no  l.°  vol.  a pag.  427. 

Figueira.  — E uma  villa  de  pouco  mais  de  4,000  hab.  , 
sit.  na  fuz  do  Mondego  quasi  7 leg.  a O.  de  Coimbra. 
Serve  de  porto  de  embarque  a boa  porção  de  vinhos  dos 
districtos  de  Yiseu  e Coimbra,  entre  os  quaes  se  notão 
os  de  Anadia  e Bairrada „ excelientes.  Quando  a pag.  198 
dissemos  que  a sua  exportação  de  vinho  em  1847  foi  de 
5,612  pipas,  não  contámos  com  a para  os  portos  portu- 
guezes,  como  por  exemplo  1,409  para  Lisboa  , e 287  de 
aguardente;  686  de  dita  para  o Porto,  e 258  de  vinho,  e 
34  de  dita  para  S.  Miguel,  prefazendo  um  total  de  8,849 
pipas  de  vinho  e 1,108  de  aguardente.  Yeja-se  a Revista 
Lisôon.  de  1848  a pag.  158.  São  esses  vinhos  pela  maior 
parte  consumidos  na  Eahia  , Pernambuco  e Londres. 
Exporta  também  sal,  azeite,  frutas  verdes  e cortiça. 
Yeja-se  o seu  artigo. 

Fianna.—Íi  uma  recente  cidade,  capital  de  districto 
com  9,000  hab.  , sit.  na  foz  do  rio  Lima,  11  leg.  ao  N. 
do  Porto.  Exporta  para  o Brasil  algum  vinho  ordinário  , 
e azeite,  e para  outros  paizes  sal,  azeite,  cortiça  e fruta. 
Consiste  porém  a sua  principal  exportação  em  milho,  do 
qual  juntamente  com  a pequena  villa  de  Caminha  man- 
dou para  a Irlanda  7,550  moios  em  1848 , e para  o S.  do 
reino  mais  uns  20,000,  incluindo  centeio.  Este  genero  de 
grão  abunda  consideravelmente  no  seu  pequeno  districto, 
que  é o menor  do  reino.  Antigamente  possuía  conside- 
ráveis estabelecimentos  de  pescaria. 

Faro.  — É a capital  do  Algarve  com  perto  de  8,000  hab. ; 
exporta  algum  vinho  branco,  muito  figo  passado,  alfar- 
roba, obras  de  palha,  pescado  e cortiça.  E frequentada 
annualmente  por  perto  de  60  embarcações  estrangeiras  e 
o dobro  de  nacionaes. 

Lagos.  — E cutra  cidade  do  mesmo  pequeno  reino  com 
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8,400  hab.;  exporta  algumas  frutas  e pescado  para  o Me- 
diterrâneo e o reino , e neste  genero  já  foi  muito  impor- 
tante: o mesmo  se  póde  dizer  de  T aviva  e Filia  Real  de 
Santo  Antonio. 

São  estes  os  7 principaes  portos  do  reino  que  commer- 
ceião  com  paizes  estrangeiros,  os  outros  são  só  frequentados 
por  caboteiros  e embarcações  nacionaes  de  pequeno  lote. 
Pelo  lado  da  Hespanha  ha  os  portos  seccos  ou  alfandegas 
seccasj  onde  se  despachão  os  artigos  de  importação  e 
exportação  com  este  reino.  Avulta,  não  obstante  as  me- 
didas policiaes,  uma  considerável  transmutação  de  con- 
trabando entre  ambos  os  paizes.  Do  reino  vizinho  entra 
principalmente  tabaco,  sabão  e lanifícios,  e de  Portugal 
para  lá  fazendas  de  seda  e de  algodão,  pela  maior  parle 
inglezas,  e sal.  Quanto  aos  portos  dos  Açores  e Madeira * 
já  detalhadamente  os  mencionámos  nos  seus  competentes 
artigos;  no  relativo  ao  movimento  commercial , consul- 
te-se  o que  adiante  dizemos  a seu  respeito  no  seguinte 
relatorio  dos : 


RESULTADOS  GERAES 

Do  Commercio  de  Exportação , Importação  e Re- 
exportação de  Portugal  e seus  Domânios,  em 
que  se  podem  calcular  no  anno  de  1850. 

Exportação  e Reexportação . 

Vinho.  — E este  sem  duvida  o principal  artigo  de  exporta- 
ção que  produz  Portugal,  e talvezem  demasiada  quantidade 
para  a sua  superfície,  pois  que  apenas  póde  dar  sahida  a uma 
decima  parte  da  suaproducção.  A pagina  22  orçamo-la  só 
no  reino  em  1:050,000  pipas  annualmente,  termo  medio, 
das  quaes  700,000  de  vinho  maduro.  Este  subdividiremos 
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em  duas  qualidades,  a saber  : do  Alio  Douro  do  monopolio 
da  companhia,  algum  de  ramo  e da  Beira  Alia  que  o não  é, 
e outros  de  superior  qualidade  do  Sul  do  reino,  taes  como 
os  de  Anadia,  Bairrada^  Bucellas , Carcavellos  * Collares , 
Lavradio > Montijo > Cadafaes ^ muscatel  de  Setúbal 3 &c. 
Deste  lote  se  colherá  annualmente  umas  300,000  pipas, 
as  quaes  valeráo  em  môsto  uma  pela  outra  a 25$>,  total 
7,000:000^)000.  As  restantes  400,000  pipas,  de  maduro 
ordinário  calculadas  termo  medio  a 7^)200,  perfazem 
2,880:000^)000.  Restão  350,000  pipas  do  chamado  verde 
e inferior,  que  só  serve  para  vinagre,  aguardente  e consu- 
midores pobres,  as  quaes  calculadas  igualmente  em  môsto 
a /|$£)800  dão  1:680^)000;  total  geral  da  producção  do 
vinho  em  môsto  11,560:000,^)000  réis.  Temos  presente  o 
Almanak  popular  de  Lisboa  para  o anno  de  1850,  o qual 
discrepa  do  nosso  calculo  para  menos,  calculando  a 
novidade  de  1848  em  813,851  pipas  entre  vinho,  aguar- 
dente e vinagre:  note-se  todavia  que  essa  colheita  foi 
escassa,  que  grande  numero  de  lavradores  se  eximem 
sempre  a fazer  declarações  exactas  dos  fructos  que 
colhem,  e que  para  haver  uma  pipa  de  aguardente  é 
necessário  distillar  5 e 6:  o nosso  calculo  é pois  razoavel. 

Dissemos  a pagina  22  que  do  reino  se  exportavão 
annualmente  perto  de  100,000  pipas  de  vinho,  e apezar 
de  parecer  subido  este  algarismo,  não  é exagerado.  Só  do 
Porto  em  1848  sahirão  38,474  pipas,  como  consta  do 
mesmo  Almanak  a pagina  156,  cinco  sextas  partes  das 
quaes  forão  para  a Grã-Bretanha,  e o restante  pela  maior 
parte  para  o Brasil:  o que  vai  para  este  ultimo  paiz  é de 
segunda  qualidade,  todavia  adaptado  ao  gosto  dos  con- 
sumidores. 

É porém  o vinho  exportado  de  Lisboa  que  mais  extrac- 
ção  encontra  neste  império  , e cuja  importação  tem 
annualmente  crescido  consideravelmente  nos  últimos  seis 
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annos.  A importação  geral  do  reino  e ilhas  nesie  paiz 
durante  elles  foi  a seguinte : 

Em  1844—24,607  pipas.  Em  1847— 36,005  pipas. 

Em  1845-29,000  » Em  1848—37,152  » 

Em  1846—34,584  • Em  1849— 36,404  até  outbr.* 

Para  os  tres  primeiros  annos,  referimo-nos  á Revista 
Lisbonense  de  1848  a pag.  147,  e quanto  aos  tres  últimos 
é segundo  os  manifestos  das  embarcações  entradas  de 
Lisboa,  Porto,  Figueira,  Yianna,  Setúbal,  Madeira  e Aço- 
res nos  diversos  portos  do  Brasil,  bem  que  de  todos  esses 
lugares  se  importe  muito  menor  porção  do  que  procede 
de  Lisboa.  No  Pio  de  Janeiro  desde  o principio  do  anno 
até  o Fim  de  Outubro  de  1849  entrarão  17,472  pipas  em 
diversos  tamanhos  de  vazilhame : delias  forâo  2,569  do 
Porto,  356  da  Figueira,  55  do  Fayal  e 14,493  de  Lisboa: 
a totalidade  no  fim  do  anno  importada  nesta  cidade  é 
provável  ter  chegado  a perto  de  19,000  pipas  incluindo 
aguardente,  e em  todo  o império  a 38,000. 

Nas  provincias  do  Norte,  como  por  exemplo,  Bahia, 
Pernambuco,  Maranhão,  &c. , tem  mais  extracção  o vinho 
da  Figueira,  Porto,  Yianna  e Açores.  A importação  do 
vinho  de  Lisboa  e Porto,  só  no  Rio  de  Janeiro  nos  últimos 
4 annos,  foi  a seguinte:  Em  1845  — 10,960  pipas;  em  1846 
-16,612;  em  1847-17,255,  e em  1848-18,657.  No  l.° 
destes  annos  entrárão  na  mesma  cidade,  de  Portugal, 
1,095  pipas  de  vinagre  e 722  de  azeite;  no  2.°  737  e 282; 
no  3.°  1,145  e 302;  e no  4.°  1,106  de  azeite  e 661  de 
vinagre.  No  resto  do  império  póde-se  calcular  dobrada 
importação  destes  dous  artigos  assim  como  o vinho. 

Em  diversos  paizes  da  Europa  goza  igualmente  o vinho 
de  Lisboa  de  merecido  credito.  A sua  exportação  annual 
excede  a do  Porto,  e regula  de  38,000  a 45,000  pipas; 
do  melhor  se  consome  nos  portos  da  Grã-Bretanha,  de 
1,200  a 2,000  pipas,  k Figueira,  como  fica  dito  a pag.  75, 


exporta  uma  considerável  porção  e de  boa  qualidade,  o 
que  junto  com  o dos  mais  portos,  e o que  passa  para  a 
Hespanha  pelas  alfandegas  seccas  ou  por  contrabando 
levará  o seu  algarismo  a \ 00,000  pipas  de  vinho  e aguar- 
dente que  de  Portugal  sahem  todos  os  annos,  e de  vinagre 
umas  1,400.  Note-se  que  quando  a novidade  de  vinho 
escassea  nos  Açores,  para  lá  vão  algumas  cargas  da  Figueira, 
Lisboa  e Yianna,  principalmente  para  S.  Miguel. 

Pelo  mappa  da  exportação  do  Porto  de  1835  a pag.  72, 
vimos  que  o geographo  Urcullú  calculou  o valor  de  cada 
pipa  de  vinho  em  110$ü00;  porém  dando-lhe  um  termo 
medio  de  90$000  sobre  36,000  pipas  de  vinho  e aguar- 
dente, temos  a importância  de  3,240:000$000.  Calcu- 
lando também  por  um  medio  termo  as  restantes  64,000 
pipas  de  vinho,  juntamente  com  a aguardente  que  sahem 
do  reino,  a qual  chegará  a 1,600  pipas,  em  40$,  teremos 
2,560:000$000,  e com  1,400  pipas  de  vinagre  a 2á$000, 
acharemos  33:600$000  , e em  total  geral  de  vinho , 
aguardente  e vinagre  exportados  * Rs.  5,833:600$060 

Cereaes  e legumes . Segundo  deixamos 
dito  a pag.  37,  póde-se  calcular  a co- 
lheita annual  de  trigo,  milho,  centeio, 
cevada,  feijão,  arroz,  fava,  castanha, 
batata,  inhame,  &c. , nos  21  districtos 
de  Portugal  e Ilhas,  em  1:721,210  moios 
annuaes.  O estadista  Cláudio  Adriano 
da  Costa  , só  nos  17  districtos  do 
reino,  calcula  o valor  dos  cereaes  em 


* Note-se  que  das  5,000  pipas  de  aguardente  de  exportação  do  Reino  e Açores 
de  quefallámos  a pagina  22,  não  queríamos  dizer  que  todas  passassem  parapaiz 
estrangeiro,  mas  também  para  portos  internacionaes  , por  exemplo,  da  Figueira 
e Vianna  para  Lisboa  e Porto,  dos  Açores  para  ambas,  &c.  Quanto  ao  valor  da 
exportação  de  vinhos,  veja-se  o que  vai  dito  no  principio  do  art.  Importação. 


so 


20,000:000^000  annualmeníe.  ( Revista 
Lisbon.  de  1847,  pag.  448).  Accrescen- 
tando  os  4 districtos  das  Ilhas , bem 
como  os  farináceos  e legumes  que  dão 
o total  de  moios  acima , e calculando-os 
a 18^)000  por  moio,  acharemos  31  mil 
contos  desses  generos.  A sua  exportação 
nunca  interrompida  tem  sempre  lugar 
nos  Açores,  Douro  e Minho;  e no  Sul  do 
reino,  Lisboa,  quando  é boa  a colheita, 
sendo  notável  o seu  incremento  de  ha 
1 2 annos  para  cá.  Póde-se  razoavelmente 
calcular  um  anno  pelo  outro  a exporta- 
ção de  cereaes,  batatas  e farináceos,  em 
15,000  moios,  que  a 18^)000 

N.  B.  Yeja-se  o artigo  Vianna  no  1.® 
vol.  ; e a pag.  30,  31  e 36  do  2.° 

Azeite . O mesmo  autor  C.  Adr.  da 
Costa  calcula  modicamente  a sua  co- 
lheita em  2,000  contos.  A sua  exporta- 
ção com  a da  azeitona  andará  por . 
(Yeja-se  as  pag.  38  e 89. ) 

Saldo  reino  , 250,000  moios  a 1^)100 
(Yeja-se  a pag.  25  e seg.) 

Frutas  do  reino,  taes  como  laranja, 
limão,  figos,  amêndoas,  uvas,  nozes, 
&c.  * (Yeja-se  o A Imanak  pop.  de  Lisboa 
de  1850  a pag.  155) 


270:000^)000 


300:000^000 

275:000^)000 


512:000^)000 


A maior  parte  desta  fruta  que  se  consume  na  Inglaterra  vai  de  Portugal 
e dos  Açores.  Segundo  a Estalistica  de  Mac  Gregor,  em  1842  entrarão  por  des- 
pacho em  Londres  334,070  caixas  delia;  calculando  conter  cada  uma  650  laranjas 
ou  limões,  avultarão  á quantia  de  217:145,500,  além  de  26,863  entradas  avul* 
sas,  e a importância  de  mais  7,013  libras  esterlinasentradas  advalorem.  Afóra  estas 
ultimas,  os  direitos  que  as  outras  pagarão  na  alfandcga  de  Londres  foi  de  73,883 
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Metaes  em  obra  e cunho,  dito,  dito. 
Cortiça  150:000,^)000  *;  suma  gr  e , 
urze  lia  „ ruiva  e rapé  80: 000  $£>000  . 

Lãa , seda  em  rama  e relroz  (Veja-se 
pag.  15  e 18  do  2.°,  e 461  do  l.°  vol.) 
Manufacturas  de  ditas  e de  linho 

n aciona  es 

Ditas  de  algodão  850:000^)000  ; cor - 
dagens  de  linho,  canhamo,  cairo,  pia- 
çaba  e algumas  lonas  120:000^000. 

(Veja-se  o dito  Almanak) 

Ánbnaes  vivos  35:000^)000;  vélas  de 
sebo  , composição  e cera  80:000^)000 


540:000^)000 

230:000^)000 

160:000^)000 

280:000^000 

970:000^000 

115:000^)000 


libras  esterlinas  ou  325:085  $ 200  reis.  Para  os  demais  portos  da  Grã-Bretanha, 
fazem-se  igualmente  consideráveis  remessas. 

A importação  de  figos  para  o mesmo  paiz  em  1845  foi  de  120,252  arrobas 
elas  quaes  71,400  da  T urquia  e Grécia,  17,500  de  Portugal,  15,400  da  Hespanha, 
7,100  da  Italia,  & c. 

* O artigo  cortiça,  tornou-se  há  poucos  annos  uma  nova  fonte  de  riqueza 
para  o solo  porluguez,  onde  se  empregou  sempre  em  alguns  rústicos  ulensilios, 
boias  de  redes,  rolhas,  &c.;  porém  o seu  consumo  nunca  montou  a muito, 
pelo  menos  nunca  forão  tão  avultadas  as  encommendas, — Em  todos  os  pontos 
do  reino  se  encontrão  densas  matas  de  sovereiros,  sobros  ou  corticeiros,  que 
morrem  de  velhice  e podridão  e se  reproduzem  de  si  mesmo,  sem  que  os 
donos  lhes  dispão  ao  menos  os  primeiros  tegumentos.  Tanto  nas  planícies 
como  nas  fragosidades,  seus  espessos  troncos  e densos  ramos  cobrem  inaccessi- 
veis  rochedos,  valhacoutos  e escondrijos  de  lobos,  raposas  e javalis:  hoje 
porém  que  succede?  — Um  inesperado  e activo  pedido  de  cortiça  fez  com 
que  se  tenha  penetrado  cora  mão  armada  no  centro  dos  sobreirses  , e estes 
vão  apparecendo  nus.  — Este  genero  e o seu  transporte  tem  chegado  a preço 
allissimo,  principalmente  no  Norte  do  reino,  e a razão  é ter  entrado  em  moda 
na  Rússia  e mais  paizes  seplenlrionaes  forrarem  e soalharem  as  salas  com  isso 
que  em  Portugal  nunca  chegou  até  a ser  luxo  de  pobres,  e de  que  só  os  mais 
austeros  cenobitas  das  serras  do  Bussaco , d Ossa  , de  Cintra,  &c.,  se  serviáo 
para  forrar  por  humidade  e frio  as  suas  cellas.  Se  fôr  em  augmento  esta 
util  moda,  será  para  o reino  um  novo  ramo  de  industria.  Veja-se  a Revista 
Lisbonense , 4.°  volr,  pag.  205. 

II 
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Pro duetos  chimicos , medicamentos  e 
drogas.  (Yeja-se  o mesmo  Almanak)  . 160:000^)000 

Pescarias  nacionaes  100: 000 <555)000  ; 
pelles,  couros  1 12:000, $000 ; dito,  dito.  212:000^000 
Presuntos  , chouriços  , cebolas,  alhos, 

sarro,  doce 145: 000  $000 

Papel , livros , quinquilharias  . . . 145:000$000 

Vidros,  louça,  trastes  de  madeira, 

calçado,  chapéos,  &c 80:000$000 

Outros  diversos  generos  e artefactos.  100:000$000 


Total  da  Exportação  e Reexportação.  . 10,327:600<55í)000 


Importação. 

Temos  á vista  o Almanak  popular  de  Lisboa  para  o anno 
de  1850,  e nelle  encontramos  o cxtracto  dos  mappas  geraes 
do  Commercio  de  Portugal  com  as  suas  possessões  e 
nações  estrangeiras  em  1842 , que  o governo  apresentou 
ás  Cortes.  Por  esses  dados,  que  deverião  ser  oíliciaes,  se 
deduz  que  o total  da  importação  no  reino  nesse  anno  foi 
de  9,826:023<555)928.  Lançando  uma  vista  d’olhos  para  a 
sua  tabella  de  exportação  do  reino,  é com  grande  espanto 
que  se  nota  a diminuta  quantia  de  6,5S0:533$900 ! Como 
atrás  fica  razoavelmente  ponderado,  quasi  que  a esse  total 
sóbe  o valor  da  exportação  de  vinho,  aguardente  e vina- 
gre, e não  a 3,131:697$616  como  vem  mencionado. 
Yerdade  é que  desde  1842  tem  consideravelmente  aug- 
mentado  a exportação  de  vinho,  principalmcntc  de  Lis- 
boa, porém  é desproporcionada  a differença  entre  o 
nosso  calculo  e o da  dita  tabella. 

Quanto  ao  movimento  geral  de  importação,  é o unico 
documento  official  que  existe  (em  nosso  saber),  e o jul- 


gamos  assaz  verídico  com  poucas  cxcepçõcs  : abaixo  o 
transcreveremos  por  integra  com  as  competentes  observa- 
ções, que  julgamos  a proposito,  não  só  relativo  ás  altera- 
ções em  que  hoje  deve  incorrer,  mas  lambem  na  explica- 
ção dos  termos  genericos  em  que  se  acha  classificado. 


Cn ASSES  DAS  PAUTAS. 

VA  LO  11  DA  IMPORTAÇÃO. 

Aguas  e bebidas  1 

6:087^)460 

Pescarias  2 

. 856:774-^)770 

Animaes  vivos  3 

80:54-7^500 

Grassina  4 

. 4-38:706$220 

Matérias  duras 5 

20:407^200 

Diversos  objectos  6 

8:1 29  $200 

Pelles  e couros 

. 480:7il$7Q0 

Sedas  e manufacturas  de  ditasN, 

. 215:628$800 

T 7 

Lãas  e » * ) 

. 691:611  $860 

Linho,  cairo  e piaçaba 

. 640:890$390 

Algodão  e manufacturas  de  dito  8 . 

. 3,091:016$360 

1 São  aguas  de  Golonia,  de  cheiro,  licores,  espirito,  cerveja,  &c. 

2 Este  artigo  tem  hoje  menos  entrada  no  reino,  o que  é devido  á prospe- 
ridade da  companhia  das  pescarias  lisbonense  e ao  desenvolvimento  de 
outros  estabelecimentos  em  muitos  sitios  do  litoral,  bem  como  ao  augmenlo 
da  criação  de  gados  e cultivo  de  cereaes  em  todo  o paiz. 

° Tem  ido  a menos.  Em  1849  sahirão  do  Porto  para  Inglaterra  mais  de 
200  vaccas  e bois. 

4 E adubo  para  terras,  carnes  frescas  e salgadas  de  qualquer  animal,  cebo, 
colia  , gorduras,  manteiga,  queijo,  nervos,  tripas,  &c. 

5 São  chifres,  galhos,  dentes,  ossos,  tartaruga,  baleia , unhas , &c. 

6 São  pennas,  plumas,  obras  de  cabello  e de  cêra. 

7 Tanto  os  lanifícios  corno  as  manufacturas  de  seda  começarão  a reviver 
em  Portugal  nestes  últimos  annos;  hoje  em  ambos  os  artigos  se  trabalha 
excellenlemente,  só  lhes  falta  o diploma  de  estrangeiros  para  passarem  por 
bons.  As  sedas  principalmente  são  de  grande  consistência  e solida  côr.  O 
seu  progressivo  augmento  faz  crêr  que  hoje  a importação  desses  dous  artigos 
tenha  baixado  da  quantia  indicada.  Veja-se  o artigo  Industria . 

8 O que  acabamos  de  dizer  das  sedas  e lãas  ainda  mais  applicavel  é aos 
tecidos  de  algodão  , de  cujo  genero  ha  hoje  uma  immensidade  de  fabricas 


su 


Papel  e suas  appíicações  .... 

93: 986 $600 

Madeiras,  idem  9 

. 259: 5 16 $840 

Productos  chimicos  10  .... 

61:282$094 

Tintas  e taninos  41 

. 110:248, $790 

Suecos  vegetaes  12 

. 103:41 5$890 

Especies  medicinaes  43 

13:220$740 

Substancias  próprias  ditas  44  . 

21:265$52Q 

Generos  coloniaes  4S 

. 886:736$580 

Farináceos  46 

. 565:098  $255 

Frutas,  sementes  e plantas 

13:845$730 

Metaes 47 

YitriíicacÕes  48 

p 

82:211  $380 

Pedras,  terras  e outros  fosseis49. 

. 11 0:490 $340 

Diversos  objectos  e artefactos  20 . 

. 134:421  $420 

Total  geral  da  importação  no  reino. 

. 9, 826:023 $928 

cm  todo  o reino.  À sua  importação  tem  sensivelmente  diminuido:  veja-se  a 
pagina  51  e seguintes. 

9 Isto  é,  toda  a qualidade  de  moveis,  trastes,  &c.,  eomo , mesas,  cadeiras,, 
armarios,  camas,  seges,  carruagens,  &e. 

10  Taes  como:  acetatos,  ácidos,  alkalis,  carbonatos,  nitratos,  sulphalos  , 
medicamentos,  saes,  balsamos,  unguentos,  &c. 

11  É toda  a qualidade  de  páo  para  tinta,  açafrão,  baga,  grão,  casca, 
pastel,  anil , cinzas  , kerrnes,  verniz  , tintas  , &c. 

12  São  gommas,  resinas,  alcatrão,  jalapa  , beijoim  , azebre,  oleos  dc  amên- 
doa, de  mamona,  de  carrapateira,  de  peixe,  de  côco,  de  linhaça,  e azeite  doce. 

Raizes,  hervas,  folhas,  ílôres  e arbustos  medicinaes. 

^ Taes  como  ambar,  almíscar,  camphor.  canlbaridas , mostarda,  choco- 
late, osso  de  siba  e de  veado,  raspas  de  dito,  sanguesugas,  polvora  e toda 
a qualidade  de  perfumarias. 

15  São  : pimenta  e cravo,  canella,  baunilha  , tabaco,  &c.,  porém  não  o arroz. 

46  São:  cereaes,  arroz,  fava,  ervilha,  farinha  e massas  de  ltalia. 

17  Taes  como  ferro,  ouro,  prata,  cobre,  &c.,  c lypo  de  imprensa. 

18  Gomo,  v,  g. , Ioda  a qualidade  de  vidro,  louça  e crystal  em  bruto  ou  obra. 

19  laes  como  pós  e areias  de  Ioda  a qualidade,  alabastro,  barros,  gesso, 
pedras  de  afiar  e de  filtrar,  ardozias,  betumes , agathas , coralinas,  &c. 

Inclue  esta  verba:  artilharia,  armas,  cannos,  facas,  bacamartes,  pistolas, 
floretes;  casquinhas,  armações  de  cliapéo  de  chuva;  cutellaria;  Ílôres  arlificiaes, 
instrumentos  de  musica;  objectos  de  relojoeiro  e de  musêo  ; obras  de  palha  e 
esparto  ; quadros  pintados  a oleo;  bonecas,  quinquilharia,  escovas,  agulhas, 
alfinetes,  anzoes;  encerados,  tecidos  de  borracha  c tripa,  cordas  de  dita,  lan- 
ternas , &c. 
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Apezar  das  observações  e allerações  que  em  alguns  dos 
artigos  da  tabella  acima  notamos  serem  excessivos  para 
a sua  actual  importação  no  reino,  pelo  motivo  do  recente 
desenvolvimento  manufactureiro  de  industria,  que  feliz- 
mente se  tem  propagado  em  todo  o paiz , somos  com- 
tudo  de  opinião  que  o valor  das  importações  actuaes 
excede  o algarismo  indicado  de  9,826:023?$)928  réis , c 
provém  principalmente  do  augmento  das  verbas  relativas 
aos  seguintes  artigos  : Carvão  de  pedra  ; machmas  de  vapor  ; 
ferro j cobre  e chumbo  em  bruto  ; carnes  salgadas  e objectos 
marítimos ; cutelaria;  quinquilharia;  objectos  de  modas  pari- 
sienses ; conservas  e livros  francezes  ; instrumentos  de  musica; 
generos  coloniaes ; pannos  finos > de  lãa  e linho;  crystaes  de 
Hungria,  porcelana  da  China,  chd,  &c. 

Commercio  com  o Brasil, 

Como  atrás  deixamos  dito,  tem  igualmente  augmen- 
tado  e de  considerável  modo  a exportação  do  reino,  prin- 
cipalmente para  o Brasil.  Em  1848,  só  na  cidade  do  liio 
de  Janeiro , entrárão  91  navios  de  Lisboa  , 24  do  Porto  , 
2 da  Figueira,  1 dos  Açores,  õ de  Setúbal,  51  de  Cabo- 
Yerde  e 7 das  colonias  continentaes  d’Africa,  total  181 , 
dos  quaes  55  portuguezes,  32  dinamarquezes,  16  suecos, 
16  anglo-americanos,  8 brasileiros,  &c.  Transportarão: 
azeite  do  reino  405  pipas,  dito  d’Africa  184;  azeitona 
23,051  barris;  98  pipas  e 28  barris  de  aguardente;  16,989 
arrobas  de  batata;  2,236  barricas  de  castanha;  164,056 
molhos  de  cebola  e 205  canastras;  146,053  libras  de  cera, 
e 728  gamellas;  1,281  volumes  de  drogas;  46,136  libras 
de  rapé;  6,333  ditas  de  retroz;  perto  de  20,000  moios  de 
sai;  1,504  pipas  e 364  barris  de  4.°  e 5.°  de  vinagre; 
15,449-1/2  pipas  de  vinho,  31,548  barris  e 613  dúzias. 
Todos  estes  e outros  mais  artigos  menores  tiverão  de  valor 
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para  despacho  4,186:07i§S865  réis  fracos.  Em  1847,  teve 
lugar  dos  mesmos  portos  e outros  da  monarchia,  para  o 
Rio  de  Janeiro,  o seguinte:  143  navios  (menos  38  do  que 
o immediato) ; foi  lambem  menor  a importação  em  todos 
os  generos;  por  exemplo,  no  vinho  só  chegou  a 11,558 
pipas,  31 ,190  barris  de  4.°  e 5.°,  e 187  caixas;  1,062  pipas 
de  vinagre  e 197  barris.  O importe  geral  só  chegou  a 
4,048:428^)305.  Note-se  que  do  vinho  entrado  no  Rio  , 
de  1848  para  1849,  forão  do  Porto  3,717  pipas  e 1,815 
barris,  e 240  pipas  e 192  barris  da  Figueira.  Em  1850, 
entrárão  no  mesmo  porto  19,325  pipas,  sendo  3,200  do 
Porto  e 870  da  Figueira  algum  por  via  de  Lisboa  (*);  ebem 
assim  4 embarcações  dos  Açores,  9 de  colonias  portu- 
guezas  d’Africa,  22  de  Cabo-Verde,  2 da  Figueira,  70  de 
Lisboa,  19  de  Setúbal,  23  do  Porto  e 5 dos  Açores  e Ma- 
deira com  escala.  Deste  numero  forão  63  portuguezas  , 45 
das  quaes  sahirão  carregadas  para  portos  do  reino. 

À exportação  do  Rio  de  Janeiro  para  Portugal  e seus 
domínios  em  1848.  em  assucar,  café,  arroz,  mandioca, 
cachaça,  tabaco,  chifres,  algodão,  &c.  foi  do  modo  seguinte: 


Para  Lisboa 944:719^800 

» o Porto 513:821  <Sj)900 

» os  Açores 35:696^000 

» domínios  d’África 439:947^)200 

Total  do  valor  da  exportação  em  1848  1,934:184^)900 

em  moeda  fraca,  e em  1847  ....  1, 047:455^680 


No  commercio  de  1848  se  empregarão  54  navios,  sendo 
44  portuguezes,  e no  de  1847  só  31 , sendo  destes  22. 

Depois  de  Londres,  é o Puo  de  Janeiro  a cidade  com 
quem  mais  transacções  tem  Lisboa  e Porto : antigamente 
era  a Bahia.  Hoje,  porém,  essas  mesmas  transacções  se 
não  podem  comparar  com  o estado  florescente  a que 


(*)  A pag.  78  demos-lhe  de  importação  até  o fim  de  Outubro  de  1849,  pipas 
17,472  ; o total  acima  só  o soubemos  depois  de  findo  o aimo. 
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chegara.  Já  em  1820,  o commercio  de  Portugal  estava 
em  tal  decadência,  que  no  Rio  apenas  entrárão  57  em- 
barcações portuguezas  da  Europa;  destas  erão  de  tres 
mastros  só  28.  Em  1805  havião  entrado  no  mesmo 


porto. 

. . 810 

embarcações  portuguezas. 

Em  1806.  . . 

. . 642 

» 

» 

Em  1807.  . . 

. . 777 

» 

» 

Em  1808.  . . 

. . 765 

» 

» 

Em  1810.  . . 

. . 1,214 

» » 

e nesta  proporção  se  havia  conservado  até  1815  em  que 
começou  a cahir.  ( Histor . de  Port . por  Souza  Monteiro  * 
7.°  vol.  , pag.  45ft.) 

Após  o Rio  , vem  a cidade  da  Bahia ^ como  a que  mais 
avulta  na  importância  do  seu  trafico  mercantil  com  Por- 
tugal. Por  um  mappa  da  sua  alfandega  se  vê  que  o reino 
exportou  desta  praça  desde  1837  até  1845  o valor  de 
6,523:294^816,  e importou  o de  6,193:294^800  (Re- 
vista Lisb.  de  1847).  O anno  de  maior  commercio  mutuo 
durante  este  periodo  de  6 annos  foi  o de  1839,  o qual 
excedeu  1,3/|2:000^)000.  Hoje  é o termo  ordinário  das 
reciprocas  transacções  mais  profícuo  para  a Bahia. 

Da  Revista  Lisb onense  de  1846,  a pag.  36,  extrahimos 
o seguinte:  O nosso  commercio  com  Pernambuco > nos 
dous  annos  findos,  deu  o seguinte  resultado: 

1843 

Importação  em  Portugal 1,055:634^)000 

Exportação  de  dito 937:245,^000 

1844 

Importação  em  dito 1,278:690^000 

Exportação  de  dito 1,064:756^)000 

No  ultimo  anno  augmentou  o movimento  commercial 
350:567^)000  réis,  porém  a vantagem  cm  ambos  é a 
favor  de  Pernambuco.  Em  seguida  a esta  praça  vem  as 
de  Maranhão,  Pará,  R.io  Grande  do  Sul  e Santos. 
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Commercio  com  a Grã-Bretanha . 

(Dados  ©fficiaes  colhidos  da  Estatística  de  Mac  Gregor,  2.°  voL,  pag.  1186  e seg.) 

O termo  medio  do  valor  das  importações  annuaes  de 
Portugal,  Açores  e Madeira  para  a Grã-Bretanha  nos 
períodos  abaixo  designados  foi  o seguinte:  Desde  o anno 
de  1700  até  1750  regulou  por  255,000  libr.  sterl. — De 
1750  a 1775  andou  por  360,000.  —De  1775  a 1800  chegou 
ao  dobro.  De  1800  a 1810  subto  a 1:200,000  (neste  ultimo 
anno  foi  de  1:578,735).  Até  o anno  de  1821  regulou  por 
460,000,  e dahi  para  cá  tem  subido  e baixado  alternati- 
vamente, e com  tal  desigualdade,  que  se  poderá  incerta- 
mente fixar  entre  480,000  e 1:200,000  libr.  sterl.,  isto  é, 
de  2,112:000$000  a 5,280:000$000  réis  fortes;  porém 
só  aqui  se  trata  dos  generos  portuguezes  importados  na 
Grã-Bretanha,  e não  dos  que  os  seus  negociantes  em  Por- 
tugal remettem  para  outros  paizes. 

Yeja-se  agora  qual  tem  sido  o progressivo  augmento 
das  importações  dessa  potência  em  Portugal,  Açores  e 
Madeira.  De  1700  a 1725  regulou  por  310,000  libr.  sterl.; 
dessa  época  a 1760  quadruplicou  quasi,  regulando  por 
1,100:000.  De  1760  a 1795  andou  por  700,000;  tornou 
porém  a subir  pelos  fins  do  século  passado  e princípios 
deste,  tanto  que  já  em  1821  chegava  a 2,626:951,  anno 
extraordinário.  Foi  decrescendo  aponto  que  em  1827, 
foi  de  1,466:647,  e sempre  gradualmente  para  menos 
até  18á2 , em  que  foi  de  1,102:764  libr.  sterl.  ou 
4,852:161$,  mui  proximos  a 5,716:000$),  que  foi  o 
valor  das  importações  da  Grã-Bretanha  em  Portugal 
(exclue  as  ilhas) , calculado  pelo  governo  no  Relatorio 
apresentado  ás  Cortes  em  1842. 

O commercio  inglez  em  Portugal  emprega  annualmente, 
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termo  medio  (desde  1830  a 18/|6  só  com  o reino),  640  em- 
barcações snas,  e 62  estrangeiras,  quasi  todas  portuguczas. 

Principaes  artigos  importados  de  Portugal  continental  para  a Grã-Bretanha  nos 

seguintes  annos. 


Cortiça  em  bruto,  quinlacs  ..... 

Milho  e trigo  , moios 

Figos,  arrobas.  . . * 

Laranja  c limão,  caixas 

Azeite  doce,  gallões  inglezes 

Aguardente  » » 

Vinho  » » 

Sumagrc , arrobas 

Lãa  de  carneiro  , arrobas 

Pelles  de  cabra , cabrito,  carneiro,  &c. 


1 838 

1839 

1840 

41,400 

5 8.500 

51,000 

)) 

3,520 

4,709 

6,270 

13.033 

15,230 

88,292 

128,659 

93,480 

407,046 

586,723 

41,737 

2,837 

638 

1,576 

3:198.817 

2:925,273 

6,498 

12,960 

7,197 

19,479 

32,030 

11,726 

23,560 

662 

1,245 

Note-se  que  nesta  nomenclatura  faltão  diversos  artigos 
que  do  reino  se  exportou  para  a Grã-Bretanha,  e que  o 
autor,  por  falta  de  dados  oííiciaes,  omittio.  Finalmente  a 
pag.  1192  da  mesma  obra  apresenla  ainda  outra  tabella 
de  alguns  artigos  para  o mesmo  paiz,  exportados  de  Por- 
tugal, Madeira,  Açores  e Cabo-Yerde,  nos  annos  de  1841 
e 1842,  entre  os  quaes  notaremos  os  seguintes: 

Do  reino  cm  1841  — 18,672  arrobas  de  café ; cortiça 
195,600  ditas  no  mesmo;  sumagre  8,743  ditas  no  mesmo; 
lãa  de  carneiro  21,221  em  1841  e 14,500  em  1842;  laranja 
e limão  124,964  caixas  no  l.°  anno  e 146,623  no  2.°;  azeite 
doce  em  1842  gallões  inglezes  79,632;  aguardente  3,070 
ditos  no  dito;  vinho  2:629,158  ditos  em  1841  e 2:777,224 
em  1842,  e pelles  de  cabra,  cabrito,  &c.  , 3,455  no 
i.°  anno  e 2,076  no  2.° 

Dos  Açores  165,169  caixas  de  laranja  e limão  em  1841 
140,038  em  1842,  e neste  ultimo  anno  8,966  gallões  de 
vinho. 

Da  Madeira  179,918  gallões  de  vinho  em  1841  e 148,398 
em  1842,  e 560  arrobas  de  marfim  cm  1841. 

De  Cabo-Verde  302  arrobas  de  café  e 8,728  couros  de 
cabra,  &c. 

H 12 
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Gommercio  de  Importação  e Exportação  das  ilhas 
dos  Açores  e Madeira. 

Madeira  (Veja-se  a pag.  307  e seg.  dol.°  vol.) 

Vinho.  O preço  geral  da  exportação  desle  genero  (do 
sêcco)  é 11  libras  esterl.  (193. $'600  rs.  moeda  forte)  por 
pipa,  e o de  qualidade  superior,  como  malvazia,  sercial, 
tinta  e boal,  é o dobro.  Exporta-se  todavia  bastante  de 
inferior  qualidade,  custando  posto  a bordo  70$000;  cal- 
culando ser  o embarque  annual  7,500  pipas  pelo  termo 
medio  de  110  $000,  teremos.  . . . 1,050:000$000 

Laranja,  lima , urze  lia , doces,  flores 
de  cera  e de  pennas,  hortaliças,  carnes 
frescas  e outros  objectos  de  refresco.  . 36:000$000 

1,086:000$000 

Os  principaes  artigos  de  importação 
são : milho , farinha  e aduella  dos  Esta- 
dos-Unidos;  trigo  dos  Açores,  do  reino 
e do  Mediterrâneo  ; da  Inglaterra,  fazen- 
das de  algodão , linho  e seda,  carvão  de 
pedra,  ferro  e ferragens;  da  Suécia, 

Rússia,  Hamburgo,  &c. , taboado,  li- 
nho, carne  salgada,  &c. , e do  reino, 
sal,  telha,  tabaco,  sabão,  drogas,  ar- 
tigos coloniaes , fazendas  de  algodão  e 
seda , pescarias  e azeite.  Segundo  Mac 
Gregor , 2.°  vol.  da  Statist.  , pag.  1178, 
chegou  o valor  da  importação  estran- 
geira de  1810  a 1811  a 62,762  libr. 
esterl. , e a de  Portugal  e seus  domínios 
a 90,000,  perfazendo  a 4$100  por  libr. 

esterl 672:152$8O0 

Balançoafavordocommercio  daMadeira  113:847  $200 

N.  B.  O movimento  das  embarcações  que  annualmente 
frequentão  o porto  do  Funchal  anda  por  300  , pela  maior 
parte  inglezas  e portuguezas. 
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Ilhas  dos  Açores. 


Exportação  em  globo . Cereaes  25,000 

moios  a 18$000  Rs 450:000^000 

Laranja  e limão  170,000  caixas  a 2^)800  476:000^)000 

Vinho  e aguardente  6,750  pipas  a hkrtf)  297:000^)000 
Carnes  s batata ^ queijos > cebolas , urze  lia, 

pannos  de  linho  „ dtc . .....  100:000^)000 


Tolal  dos  artigos  exportados.  . . . 1,325:000^)000 

As  importações  consistem  no  mesmo 
que  a Madeira,  e dos  mesmos  paizes  á 
excepção  de  cereaes.  Segundo  a Esta- 
tística de  Mac  Gregor  a pag.  1175  do 
2.°  vol.  constou  ellaem  1841  de  171, H3 
libr.  esterl.,  que  a f|$)400  perfazem  . 754:217^200 

Saldo  a favor  do  seu  commercio  . 568: 782 $£>800 

Desta  quantia  forão  perto  de  450  contos  de  Portugal , 
220  da  Grã-Bretanha,  e o resto  do  Brasil  e Estados-Unidos. 
A exportação  no  mesmo  anno  não  passou  de  216,981  libr. 
esterl.  ou  954:716^)400  réis.  Citamos  o estatístico  apon- 
tado , não  julgamos  porém  serem  estes  os  resultados  de 
um  anno  commum  : veja-se  o artigo  Açores  no  l.°  vol. 

O mesmo  autor  accrescenta : « Em  addicão  a este  directo 

o 

e real  trafico,  fazem-se  ainda  importantes  negocios  de 
transito  no  Fayal,  onde  perto  de  170  navios  balieiros 
americanos  tocão  annualmente  e depositão  o azeite  que 
tem  colhido.  Este  azeite  é depois  remettido  para  os  mer- 
cados da  União  ou  de  outros  paizes,  e se  calcula  valer 
sempre  de  10,000  a 50,000  libr.  esterl. , deixando  solido 
interesse  no  Fayal.  » 

Dissemos  a pag.  9 do  l.°  vol.,  que  os  Açores  exportavão 
22,000  pipas  de  vinho  e aguardente  por  anno,  porém  não 
se  entenda  que  seja  esse  total  para  paizes  estrangeiros.  En- 


92 


globando  parte  dessa  exportação  com  a da  Madeira , tam- 
bém dissemos  a pag.  22  do  2.°  vol.  que  chegaria  a 25,000 
pipas:  entenda-se  porém  que  quanto  á Madeira,  é a que 
acima  lhe  vai  arbitrada,  e aos  Açores  é essa  exportação  de 
umas  ilhas  para  outras,  mais  faltas  desse  artigo  : até  mesmo 
quando  a colheita  é escassa,  S.  Miguel  principalmenle  y 
recebe  algumas  cargas  do  reino.  A exportação  limita-se 
ao  algarismo  acima  mencionado  de  6,750  pipas:  já  foi 
muito  superior,  e o seu  preço  mais  que  duplicado.  A ilha 
que  mais  vinho  produz  é o Pico  (veja-se  pag.  28  do  1.® 
vol.),  e o porto  que  mais  o exporta  é o da  Horta . E porém 
incontestavelmente  S.  Miguel  a mais  importante  de  todas 
essas  ilhas.  Temos  presente  um  mappa  da  sua  exportação 
no  anno  de  1848,  inserto  no  Açoriano  Oriental ',  pelo  qual 
se  vê  exportára  430:000^000  réis  em  grão,  batata,  e mais 
que  tudo  em  laranja  (92,611  caixas);  vem  transcripto  na 
Revista  Lis  boneme  de  1849,  n.°  37,  e na  mesma,  n.°  39,  se 
vê  que  a pequena  ilha  Graciosa  exportou  o valor  de 
42:448^)840  no  mesmo  anno.  A Terceira  é porém  a mais 
abundante  em  grão,  e o seu  pequeno  districto,  na  colhei  ta  de 
1848  a 1849,  produzio  15,428  moios  (inclue  as  ilhas  do 
mesmo).  A ilha  do  Pico  produz  a grande  maioria  do  vinho 
que  se  exporta  por  via  do  Fayal.  Actualmente  se  está  cons- 
truindo em  Ponta  Delgada  (S.  Miguel),  uma  doca,  que  de 
muita  utilidade  será  para  o seu  commercio.  Consulte-se  o 
artigo  Açores  no  l.°  vol. , para  se  colher  mais  pormenores 
a seu  respeito. 

Iielativamente  ao  movimento  commercial  das  colonias 
portuguezas,  pouco  temos  que  accrescenlar  ao  que  já  ex- 
pendemos, tratando  no  l.°  vol.  dos  governos  de  Cabo-Ver- 
de , Bissau  e Cacheu , Angola  e Benguela,  Moçambique,  Asia 
portugueza,  Macdu  e seus  governos  subalternos.  Todas 
estas  possessões  tem  estado  sempre  quasi  que  abando- 
nadas a si  pela  mãi-patria.  Às  africanas,  que  são  as  mais 
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ricas,  nem  por  mais  próximas  tem  merecido  maior  des- 
velo na  estrada  dos  melhoramentos,  e de  todas , parece 
que  as  da  África  oriental  são  as  mais  desprezadas. 

Ora  (diz  o sensato  autor  do  art.  845  da  Rev.  Lisboa. 
de  1846)  , assim  como  eu  não  entendo  que  se  conserve 
uma  repartição  do  Estado  inútil,  ou  que  por  circumstan- 
cias  a não  queirão  aproveitar  para  aquillo  que  ella  foi 
instituida,  pois  é onus  e repugnante  na  presença  de 
outras  severas  economias,  também  não  posso  entender 
para  que  nos  sirvão  as  colonias,  se,  em  vez  de  nos  apro- 
veitar, gravão  ainda  o Estado.  Todavia  para  tres  cousas 
podem  ellas  servir  : para  commercio , para  empregar 
homens  que  sobejão  na  metropoii  e para  augmento  de 
renda  do  Estado.  Quanto  ao  primeiro  préstimo,  raríssi- 
mos são  os  navios  nacionaes  que  procedentes  do  reino 
tocão  nas  suas  capitaes,  á excepção  de  alguns  de  guerra 
empregados  no  cruzeiro  de  Angola,  e de  outros  que  pela 
maior  parte  levão  destino  a Goa  e Macáu. — Pelo  que 
respeita  a emprego  de  homens,  apezar  do  muito  que  nas 
colonias  ha  em  que  occupa-los  , parece  até  que  não  se 
acredita  na  possibilidade  de  lá  se  poder  viver.  A emigra- 
ção do  reino,  Açores  e Madeira,  é toda  para  o Brasil. 
Custa  até  achar  gente  proba  que  queira  ser  empregada 
nas  nossas  colonias  africanas.  Quasi  que  em  todos  os 
cargos  de  especialidade  intellectual  se  não  encontra  abi 
uma  capacidade  da  metropoii:  dos  sacerdotes,  não  ha 
um  que  se  offereça  para  lá  ir  doutrinar  de  boa  fé  esses 
povos.  Entre  todos  está  incutido  um  terror  pânico : para 
elles  são  essas  regiões  terras  de  degradados : as  carneiradas 
não  deixão  folego  vivo:  a África  é o torrão  maldito  da 
raça  de  Caim  1 Nem  povos  , nem  governos  mostrão  co- 
nhecer que  aquelle  solo,  aquelles  climas  são  capazes  de 
todas  as  melhores  producções  da  terra;  que  uma  grande 
parte  cios  generos  mais  procurados  nos  mercados  do 


94 

mundo  os  ha  ali  quasi  espontâneos;  que  os  productos 
artificiaes  podem  lá  ser  tão  importantes  como  são  os  natu- 
raes,  e finalmente  que  a asquerosa  apparencia,  insalubre 
atmosphera  e hediondos  hábitos  dos  seus  habitantes, 
oriundos  de  degradados  criminosos  com  a raça  indígena, 
são  susceptíveis  de  rápidos  melhoramentos,  empenhando 
os  governos  e os  homens  a sua  industria  e esforços  para 
os  attingir.  como  bem  claros  exemplos  nos  apresenlão 
antigas  colonias,  com  toda  a desmoralisação  da  escra- 
vidão e das  fezes  da  sociedade  européa,  hoje  tornadas 
Estados  independentes  e prosperos  em  que  a arte  tem 
aperfeiçoado  a natureza.  Quasi  todos  os  males  dessas  co- 
lonias provém  do  terror  que  nos  afugenta  delias.  A sua 
civilisação  e os  melhoramentos  materiaes  que  indicámos 
expulsarião  a maior  parte  desses  males  : doenças  endémi- 
cas ha-as  em  toda  a parte.  » 

Poderião  pois  essas  possessões  gozar  de  grande  pros- 
peridade para  si,  e ser  de  avultado  rendimento  para  a 
metropoli , pelo  menos  de  grande  utilidade  indirecta- 
mente;  porém  directamenle  é verba  que  não  figura  nos 
orçamentos.  Yemos  em  resultado  que  esses  immensos 
terrenos  da  África,  Asia  e Oceania,  com  uma  superfície  de 
mais  de  100,000  léguas  quadradas,  tem  apenas  1,800,000 
habitantes  sujeitos  ás  autoridadeslegaes,  e se  tanto  1Z| 0,000 
brancos,  e que  o nosso  commercio  de  importação  e expor- 
tação com  elles  montava  annualmente  a 308:000^)000  réis, 
segundo  os  mappas  geraes  do  commercio  de  Portugal 
publicados  em  1844 , e relativos  a 1842.  * Verdade  é que 


* Esta  verba  é mui  diminuta  para  hoje,  pois  que  das  immensas  fazendas  de 
linho , seda,  lãa  e algodão  superior  que  do  Mio  de  Janeiro  ião  principalmente 
para  Angola  , actualmente  vão  de  Lisboa,  e do  Brasil  só  vão  as  próprias  para  o 
trafico  de  escravos , isto  é , da  mais  infima  qualidade.  Os  Inglezes,  Anglo-ame- 
ricanos e Brasileiros  tem  avultado  commercio  cm  Angola,  e em  Moçambique 
os  dous  primeiros , os  Mouros  e Mascates  da  Asia , Canarins  e Mal  aios  da  índia  : 
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desde  essa  época  tem  tido  muito  mais  desenvolvimento 
esse  ramo  com  a mãi-patria;  porém  á vista  de  tal  resul- 
tado, quem  não  concordará  na  urgência  de  uma  de  duas 
cousas  : ou  que  melhoremos  e aproveitemos  as  nossas 
colonias,  se  é possível,  ou  se  não  é,  que  nos  desfaçamos 
delias  por  inúteis  ou  onerosas,  pois  hoje  quem  mais  inte- 
ressa sobretudo  com  as  d’ África  Occidental  são  os  Inglezes, 
Americanos  do  Norte  e Brasileiros,  com  as  quaes  mantém 
lucrativas  transacções  mercantis.  Recordemo-nos  que 
ainda  em  179G  o commercio  de  Portugal  com  as  suas 
colonias,  não  contando  com  o Brasil,  montava  a 2,235 
contos  de  réis,  e que  em  1806  chegou  a 4,350  contos  1 
A posição  relativa  pois  destas  colonias  é tanto  mais  de 
lamentar,  quanto  mais  diligencias  fazem  hoje  as  outras 
nações  que  as  tem  para  melhora-las  e utilisa-las.  Além  de 
outras  companhias  modernamente  estabelecidas  na  Ingla- 
terra, com  o fim  de  fazer  prosperar  as  suas  colonias,  uma 
se  acaba  de  formar  particularmente  consagrada  á cultura 
da  canna  de  assucar  nas  Antilhas.  Seria  este,  por  exemplo, 
um  genero  de  que  as  colonias  portuguezas  africanas  po- 
deriao  tirar  grande  utilidade.  Todo  o assucar  que  consu- 
mimos nos  vem  do  Brasil,  mas  os  braços  para  elle  lá  se 
fabricar  vão  das  nossas  colonias!  Já  a pag.  67  do  l.°  vol. 
desta  obra  fallámos  nesse  genero  de  negocio  de  carne 
humana,  perpetrado  primeiramente  pela  Inglaterra  em 
ponto  grande  licitamente,  hoje  iiiicito,  e com  o fim  de 
o impedir  despendendo  com  profunda  política  milhões 
annualmente,  porém  baldados  lhe  tem  sido  seus  esforços 
em  sustentar  cruzeiros,  e quem  unicamente  tem  perdido 
com  esse  nefando  trafico  é a coroa  de  Portugal,  de  cujos 
dominios  na  costa  d’África  sahe  quasi  toda  a escravatura 


deste  commercio  quasi  nada  reverte  a Portugal  nem  póde  figurar  no  seu  orça- 
mento; pela  maior  parte  é iiiicito.  Veja-se  Angola , Moçambique  e Gôa, 
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para  o Brasil,  coionias  hespanholas  do  golfo  do  México  e 
ladia,  em  prejuízo  da  agricultura  e industria  dos  paizes 
nataes  eescandalo  da  humanidade.  Ha  pouco  se  apresentou 
no  parlamento  britannico  a seguinte  resenha  dos  escra- 
vos que  de  lá  sahirão  e dos  apprehendidos : * 


.Annos 

1840.  . 

Numero  dos  escravos  exportados. 
64, 

Numero  dos  capturados. 
. . . 3,616 

1841.  . 

45,097  

. . . 5,966 

» 

1842.  . 

. 28,400  

. . . 3,950 

» 

1843.  . 

55,062  

. . . 2,797 

» 

1844.  . 

. ' 54,102  

. . . 4,577 

» 

1845.  . 

36,75S  

. . . 3,519 

» 

1846.  . 

76,117 

. . . 2,788 

2» 

1847.  . 

84,356  

. . . 3,967 

Por  este  mappa  se  colligirá  quão  pouco  util  tem  sido 
<os  cruzeiros  britannicos,  brasileiros,  portuguezes,  ame- 
ricanos, &c.  , afim  de  impedir  o transporte  de  escravos, 
que  só  causa  grave  damno  ãs  coionias  portuguezas,  porém 
que  vão  fertilisar  os  paizes  para  onde  são  levados,  prin- 
cipio este  de  prosperidade  que  o egoista  governo  inglez 
não  póde  tolerar.  Assim  porém  o pudesse  fazer  eíFectivo, 
que  dahi  grandes  benefícios  resultarião  aos  domínios 
portuguezes  africanos  sabendo-se  as  autoridades  apro- 
veitar desse  recurso;  porém  pela  maior  parte,  conforme 
o que  acima  indicámos,  prestão-sc  mais  facilmente  a um 
lucro  espontâneo  e rápido,  bem  que  illicito,  do  que  ao 
desempenho  das  suas  obrigações. 

Se  a canna  de  assucar  se  cultivasse  abundantemente 
em  Cabo-Yerde,  Angola,  S.  Thomé  e Príncipe,  e Mo- 
çambique; se  os  prodigiosos  meios  mecânicos  de  que 
hoje  dispõe  a industria  ali  se  empregassem  para  obter 
tão  rico  producío,  coionias  e metropoli  terião  achado 
uma  nova  fonte  de  riqueza  dos  mais  valiosos  resultados. 
A Inglaterra  acaba  de  fazer  livre  o commercio  do  assucar: 


* Veja-se  o Correio  Mercantil  do  Rio  de  Janeiro  26  dc  Setembro  de  1849. 
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os  Estados-Unidos  reduzirão  de  50  por  100  os  direitos 
deste  genero , e nós  que  pudêramos  aproveitar  uma  boa 
parte  destas  concessões  gigantescas,  deixamos  por  incúria 
nossa  caminhar  o mundo  a um  novo  estado  commercial 
e economico,  sem  aüendermos  á civilisacâo  do  século, 

7 o 

Foi  o assucar  um  dos  generos  que  nos  lembrou,  um 
dos  que  hoje  parecem  mais  importantes:  poderia  igual» 
mente  lembrar-nos  café,  arroz,  tabaco,  urzella,  pi* 
menta,  &c.,  que  em  todas  abundão. 

DIVISÃO  CIVIL,  ECCLESIASTICA  E MILITAR 

DA  MONARCHiA  PORTUGUEZAí 
SUA  POPULAÇÃO,  SUPERFÍCIE  E CONTRIBUIÇÃO  PREDIAL; 

SUA  RELIGIÃO  E FORRA  DE  GOVERNO. 

As  divisões  administrativas  deste  reino  desde  a regene* 
ração  política  constitucional  tem  sempre  aprensentad© 
um  caracter  de  tão  pouca  estabilidade,  particularmente 
na  parte  civil,  que  quasi  se  pode  considerar  depender 
do  arbítrio  de  cada  ministério  o fazer  novas  alterações* 
A actual  divisão,  que  conta  já  perto  de  15  annos,  é por 
ventura  a que  por  mais  tempo  tem  permanecido , bem 
que  recentes  alvitres  se  tenhão  já  ventilado  nas  Gamaras 
para  lhe  supprmiír  dous  ou  ires  districtos  por  supérfluos • 
julgamos  comtudo  que  o regular  andamento  da  admi- 
nistração publica  se  resentirá  dessa  suppressão,  Faremos 
uma  resenha  das  alterações  que  tem  tido  lugar  na  divisão 
territorial  desde  1820. 

Nessa  época  estava  o reino  dividido  em  seis  províncias^ 
que  erão : Tras  os  Montes,  Entre  Douro  e Minho , Beira# 
Estremadura , Alemtejo  e o Algarve,  com  titulo  de  reino. 

Achavão-se  estas  provindas  subdivididas  em  44  cornar  cai, 
íí  n 
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cuja  povoação  total  para  a eleição  de  100  deputados  ás 
Cortes  foi  calculada  segundo  os  mappas  do  mesmo  anno 
em  2:661,930  habitantes.  As  Cortes  de  1822  decretárão 
que  as  mesmas  seis  provincias  se  repartissem  em  26  divi- 
sões eleitoraes  para  a eleição  de  102  deputados,  já  com 
grande  augmento  de  almas,  na  fórma  seguinte: 


Divisões. 

Concelhos. 

Freguezias. 

Habitantes. 

Entre  Douro  e Minho. . . 

6 

136 

1,207 

743,662 

Tras  os  Montes 

2 

78 

709 

280,208 

Beira 

9 

330 

1,273 

922,433 

Estremadura. 

5 

125 

492 

681,311 

Alemtejo. 

5 

101 

336 

266,009 

Algarve. 

1 

1 5 

69 

120,322 

Em  Agosto  de  1826  vimos  outra  vez  classificar  o reino 
na  mesma  fórma  quanto  a divisões  e comarcas,  porém 
afim  de  eleger  120  deputados  não  contando  11  dos  Açores 
e Madeira.  Em  Junho  de  1833  o ministro  do  reino  Cândido 
José  Xavier  apresentou  um  projecto  de  divisão  do  terri- 
tório , o qual  foi  sanccionado  , resultando  que  o reino  de 
Portugal  e Algarve  ficava  dividido  em  oito  provincias  , 
cuja  difíerença  do  mappa  acima  consistia  em  formar 
uma  nova  província  com  o nome  de  Douro,  desannexan- 
doa  do  Sul  da  de  Entre  Douro  e Minho  , e encravando-se 
de  Xorte  a Sul  na  Beira  até  o Mondego,  incluindo  os 
districtos  hoje  de  Aveiro  e Coimbra,  na  distancia  de 
umas  9 a 12  léguas  do  mar,  e bem  assim  dividindo  a 
Beira  em  duas  provincias,  a Alta  e a Baixa,  e incluindo 
na  do  Algarve  quasi  toda  a superfície  que  hoje  constitue 
o districto  de  Beja,  ficando  o reino  continental  dividido 
em  813  concelhos , 4,084  freguezias  e 3:068,646  hab. 
Accrescentando  aestasomma  30,000  soldados  de  1/  linha, 
os  religiosos  regulares  que  habitavão  em  402  conventos  e 
subião  a 6,000,  e as  religiosas  educandas,  servas  e annexos 
que  habllavâo  em  175  conventos  e chegarião  a 5,000,  o 
total  da  população  era  de  3:109,646  almas. 
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Estas  8 províncias  forão  subdivididas  em  8 assemblêas 
provinciaes  , 40  comarcas , 796  concelhos , 47  juizados  de 
direito , 8 prefeituras  , 2 relações  e 32  subprefeituras. 
Os  concelhos , freguezias  e população  deste  mappa  forão 
extrahidos  do  que  apresentou  o governo  em  Junho  de 
1834,  para  proceder-se  á eleição  de  120  deputados,  deven- 
do-se advertir  que  essa  era  a população  do  reino  em  1828, 
deduzida  dos  mappas  das  parochias,  existentes  na  com- 
missão  de  estatística:  a totalidade  porém  que  delles  resulta 
é sempre  inferior  á verdadeira,  especialmente  na  avultada 
classe  dos  menores  de  7 annos  ( Urcuüúj  2.8  vol.  , pag . 72)* 

No  mez  de  Julho  de  1835,  a divisão  territorial  soffreu 
outra  alteração,  em  virtude  de  um  decreto  pelo  qual  o 
reino  ficava  dividido  em  17  districtos  administrativos,  e 
em  lugar  de  prefeitos  e subprefeitos  se  nomeárão  outros 
tantos  governadores  civis.  Os  districtos  se  subdividirão 
em  concelhos,  e estes  se  compozerão  de  uma  ou  mais 
freguezias.  Apezar  desta  divisão  não  gozar  ainda  de  caracter 
permanente  como  acima  alludimos,  transcrevê-la-hemo§ 
neste  artigo  por  ser  a ultima.  Notaremos  com  tu  d o que, 
segundo  ella  , devia  o reino  conter  730  concelhos,  4,061 
freguezias  com  791,492  fogos;  porém,  conforme  o mappa 
regulamentar  de  1847  a 1848,  já  nella  notamos  diversas 
alterações,  o que  melhor  ficará  elucidado  pelo  seguinte: 
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Mappit  da  Divisão  territorial,  Superfície,  População  e Imposto  predial  da.  Monarchia 
Portugueza  cm  1848. 


DISTRICTOS. 

Superlicie 
em  leg. 
de  20  ao 
gráo. 

i 8 

Freguezias. 

Fogos. 

População. 

Imposto  predial  ar- 
bitrado de  18I|G  a 
1847. 

Vianna 

Braga 

Yilla-Real 

Aveiro 

Coimbra 

Castello-Branco 

Portalegre 

Evora.  .......... 

73 

84 

84 

143 

197 

121 

110 

148 

177 

180 

150 

284 

379 

211 

225 

424 

160 

13 
19 
21 
25 
19 
24 
32 

40 

30 

17 

16 

39 

22 

19 

14 
17 

15 

271 

514 

371 

259 

176 

172 

193 

344 

344 

151 

110 

212 

142 

94 

113 

108 

62 

44,144 

71,607 

93.250 
44,650 
32,627 
58,193 
60,283 
72,647 
49,946 
32,536 
30,523 

101,666 

40.250 
22,388 
23,079 
28,390 
34,743' 

182,015 
228.705 
361,648 
182,382 
4 22,932 
233,945 
244,203 
289,038 
197,430 
128,730 
132,895 
477,000 
452,990 
86,071 
85,079 
105,440 
130,329 

96:523$165 
175:1 14§156 
265:526^445 
90:383^068 
75:24i$009 
92:313^231 
113:538^993 
126:396$939 
85:593^659 
68:119^895 
79:601^923 
785:565^150 
140:695^387 
94:682^388 
105:087^839 
78:392^414 
72:541$169 

iotaes  no  reino  . . . 

3,150 

38Í 

3,636 

840,922 

3:397,432 

2,545:316^831 

Madeira  e Porto  Santo 

(Funchal) 

50 

11 

45 

29,319 

120,000 

Ainda  pagão 

Açores  Orintaes  ( Ponta 

dizimos  em  es- 

Delgada) 

51 

7 

60 

25-413 

104,540 

pecie  ou  outros 

» Centraes  (Angra).  . 

52 

8 

37 

20,924 

80,026 

tributos  como 

» Occidcnlaes  (Horta) 

86 

7 

36 

16,098 

67,144 

no  reino  se  pa- 

Ilhas de  Cabo  Y erde(Praia) 

1,223 

8 

33 

18,316 

88,400 

gava  antes  de 

Governo  d’Angola,  Ben- 

1834. 

guella,  &c.  (Loanda) 

21,000 

» 

distr.  31 

» 

540,000 

» Bissáu,  Cacheu,  &c. 

1,500? 

» 

distr.  3 

D 

27,000 

» S.  Thomé  e Princi 

pe , &c 

30? 

5 

8 

9 

39,660 

® de  Moçambique  . . 

26,000? 

distr.  7 

» 

408,000 

» da  índia  Portugueza 

(Goa)  . 

351 

100 

72,224 

431,720 

i de  Macáu  e Ocea- 

nia * 

52,600? 

distr. 5 12 

226,510 

106,093 

5:530,432 

A divisão  do  reino  no  sentido  judicial  consiste  em  clous 
districtos  : o da  Relação  de  Lisboa  e o da  do  Porto.  O 
districto  judicial  da  Relação  ou  tribunal  de  segunda 


* Veja-se  a nota  a pag.  4-  O Almanak  dc  Gotlia  para  o anuo  de  1850  contiinia  a dar  na  Oceania  a 
coròa  portugueza  a mesma  extensão  de  52,601  lug,  de  superfície,  a qual  julgamos  demasiada  , como  já 
fica  dito.  Entretanto  conservamos  o mesmo  algarismo  nominal,  por  scr  o resultado  das  grandes  demar- 
cações antigas  ou  limites  que  os  soberanos  portuguezes  se  arrogarão  nessa  longínqua  região,  embora 
nunca  chegassem  a ellectivo  dominio , nem  mesmo  reconhecimento  de  vassallagcm,  do  mesmo  modo  que 
a Inglaterra  considera  a Nova  Bretanha  na  America  e a Nova  Hollanda  na  Oceania  ; o Brasil  os  sertóe* 
de  MaWo  Grosso  e Pará , a üojlanda  a maior  parte  das  ilhas  da  Sonda , a França  a Argélia } &c. 
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instancia  de  Lisboa,  compõe- se  de  nove  districtos  ad- 
ministra  ti  vos  incluindo  a Madeira,  além  dos  da  África 
Occidental,  c são  os  de  Castello  Branco,  Leiria,  Lisboa, 
Santarém,  Portalegre,  Evora  , Beja,  Faro,  Funchal; 
África  Occidental,  a saber:  archipelago  de  Cabo-Verde, 
S.  Thomé  e Príncipe,  &c. , e continente  de  Angola. 

Os  districtos  seguintes  pertencem  á Relação  do  Porto: 
Vianna  do  Minho,  Braga,  Porto,  Yilla-Real,  Bragança, 
Aveiro,  Coimbra,  Viseu  e Guarda. 

Os  tres  seguintes  pertencem  á Relação  dos  Açores: 
Angra,  Horta  e Ponta  Delgada.  Finalmente  á Relação  de 
Goa  ou  de  Pangim  (onde  reside  a maior  parte  das  auto- 
ridades) pertencem  os  districtos  da  índia  portugueza,  da 
África  oriental  e das  possessões  de  Macau  e Oceania. 

Junto  a cada  Relação  ha  um  procurador  regi  o , e das 
Relações  e mais  tribunaes  de  segunda  instancia  se  recorre 
para  o supremo  tribunal  de  justiça  , junto  do  qual  reside 
o procurador  geral  da  corôa,  que  é o chefe  de  todos  os 
magistrados  que  representão  o ministério  publico  em 
todos  os  Estados  porluguezes.  Em  Lisboa  e no  Porto  ha 
juizes  de  policia  correccional  , e nos  outros  districtos 
pertence  a jurisdicção  destes  a tribunaes  especiaes  presi- 
didos pelos  juizes  de  direito.  Os  delegados  fazem  junto 
a uns  e outros  as  vezes  de  ministério  publico.  Além  destes 
tribunaes  ha  também  no  do  Thesouro  publico  o Concelho 
fiscal  de  contas,  cuja  jurisdicção  e destino  é a liquidação 
das  rendas  presentes  e pretéritas  do  Estado,  além  da 
Junta  do  credito  publico  encarregada  da  liquidação  dos 
bens  nacionaes  e do  pagamento  dos  juros  e amortização 
da  divida  publica,  para  cujos  encargos  tem  uma  dotação 
annual  liquida  de  quasi  A mil  contos  de  réis. 

Em  quanto  á parte  commercial,  ha  em  Lisboa  e no  Porto 
tribunaes  de  commercio  de  primeira  instancia,  e na  pri- 
meira destas  cidades  o tribunal  de  commercio  de  segunda 
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instancia,  para  o qual  so  recorre  dos  de  primeira,  e dos 
juizes  que  fora  dc  Lisboa  e Porto  exercem  jurisdicção 
commercial , que  são  os  juizes  civis.  Em  cada  districto 
administrativo  ha  um  governador  civil,  e em  cada  con- 
celho um  administrador  deste,  que  tem  junto  a si  a 
camara  municipal.  Em  Lisboa  e Porto  cada  bairro  é go- 
vernado pelo  seu  administrador : a primeira  se  divide 
em  6,  e a segunda  em  3 bairros.  Aiém  destes  magistrados 
e corpos  administrativos,  ha  na  capital  de  eada  districto 
um  tribunal  administrativo  que  se  chama  concelho  de  dis- 
tricto j e é presidido  pelo  governador  civil. 

Â estas  autoridades  pertence  a distribuição  das  contri- 
buições e outros  objectos  administrativos;  delias  se  recorre 
para  o governador  civil  (d’antes  capitães  generaes  e pre- 
feitos) e concelho  de  districto,  e deste,  segundo  os 
objectos,  para  o tribunal  do  thesouro  publico  e para  o 
concelho  de  Estado,  que,  além  das  attribuições  que  lhe 
concede  a Carta  junto  do  poder  moderador,  é hoje  tam- 
bém o supremo  tribunal  administrativo.  As  contribuições 
cobrão-se  por  via  de  recebedores  que  ha  cm  cada  con- 
celho, e que  recorrem  ao  poder  judicial  para  a execução 
cias  verbas  que  voluntariamente  lhes  não  são  entregues. 

Pelo  regulamento  eleitoral  ultimamente  publicado,  são 
divididos  os  28  districlos  administrativos  de  Portugal  e 
seus  domínios  em  36  círculos  eleitoraes,  25  no  conti- 
nente, li  nos  Açores  e Madeira,  e 7 nas  províncias  ultra- 
marinas. Estes  36  círculos  elegem  151  deputados  e outros 
tantos  substitutos.  Deste  modo  a província  do  Minho  dá 
18  deputados,  a do  Douro  14,  Tras  os  Montes  12,  Beira 
Alta  18,  Beira  Baixa  23,  Estremadura  26,  Alemtejo  10, 
Algarve  5,  Madeira  4,  Açores  7,  Cabo  Yerde  2,  Angola  2, 
S.  Thomé  e Príncipe  2,  Moçambique  2,  Estados  de  Goa  4, 
Macau  1 , Solor  e Timor  1. 

No  sentido  ecclesiastico  divide-se  Portugal  na  Europa 
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em  titn  patriarchado  que  é Lisboa,  dous  arcebispados 
que  são : Braga  que  se  intitula  Primaz  das  Hespanhas  e 
Évora;  e 12  bispados  que  são:  Leiria,  Porto,  Aveiro, 
Coimbra,  Lamego,  Bragança,  Viseu,  Guarda,  Castello 
Branco,  Portalegre,  Beja  e Faro;  ha  mais  5 dioceses 
episcopaes  não  providas  ou  annexadas  a outras  que  são 
Eivas,  Miranda  do  Douro,  Pinhel,  Silves  e Penafiel 
(Dezembro  de  1849  J.  Fóra  do  reino  ha  o bispado  do 
Funchal  na  Madeira,  o de  Angra  nos  Açores,  o das  ilhas 
de  Cabo-Verde,  o de  S.  Thomé  e Príncipe,  o de  Angola, 
o de  Moçambique  ( vigário  capitular ) , o arcebispado 
primaz  do  Oriente  ou  de  Goa,  o bispado  de  Malacca , e 
alguns  outros  titulares  de  anel  ou  in  partibus  em  posses-» 
soes  ingiezas  da  índia,  taes  como:  Cranganor,  Meliapor, 
Cochin  , &c. 

À religião  do  Estado  é a catholica  apostólica  romana; 
são  porém  todas  as  outras  baseadas  no  christianismo 
toleradas  e protegidas.  Julga-se  haver  sido  introduzida  na 
península  Ibérica  a religião  christãa  no  2.°  século.  Ten- 
do-se os  Mouros  apoderado  do  paiz  nos  princípios  do 
8.° século,  supplantárão-apelo  mahometismo.  Recobrando 
porém  os  naturaes  a sua  liberdade,  tanto  os  sectários  do 
Alcorão  como  os  Judcos  forao  constantemente  perseguidos 
e a religião  catholica  a unica  autorisada  no  reino.  Havendo 
muitos  Judeos  por  esse  motivo  abraçado  o christianismo, 
dahi  se  originou  a ridicula  distincção  de  christãos  novos 
e christãos  velhos y alcunha  que  custou  a vida  só  n’uma 
occasião  a mais  de  dous  mil  desses  infelizes  , durante  tres 
dias  de  carnificina  feita  pela  plebe  de  Lisboa  levantada 
em  1506:  essa  odiosa  distincção  subsistio  até  1773,  época 
em  que  D.  José  I a abolio  completamente.  Ao  mesmo 
monarcha,  ou  antes  ao  seu  ministro  Pombal,  tem  a huma- 
nidade de  agradecer,  não  a suppressão,  mas  sim  o freio 
e respeito  que  impôz  ao  nefando  tribunal  da  Inquisição é 
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introduzido  no  reino  por  D.  João  III,  sem  duvida  com 
o religioso  zelo  de  reformar  os  costumes  e purificar  a 
crença  dos  seus  povos  sem  prever  os  atrozes  excessos  que 
veio  no  decurso  do  tempo  a perpetrar  essa  odiosa  insti- 
tuição. No  reinado  de  D.  Maria  I reassumio  a Inquisição 
parte  do  seu  terrível  império  , o que  fez  emigrar  diversas 
pessoas  illustres:  deve-se  a sua  total  extincção  á regeneração 
política  de  1820.  Todos  os  paizes  da  monarchia,  á excepção 
do  Brasil,  lhe  erão  submeüidos.  Nelies  havião  quatro 
tribunaes  supremos : um  em  Lisboa  que  gozava  de  supre- 
macia e se  denominava  Concelho  gerai  do  Santo  Officio ^ um 
em  Coimbra,  outro  em  Evora,  e o ultimo  e mais  cruel  de 
todos  em  Goa.  Os  tres  do  reino  custavão  ao  Estado  60  a 
70  contos  de  réis  por  anuo. 

Existe  ainda  bastante  confusão  nos  limites  das  dioceses 
nos  cadastros  dos  róes  de  confissão,  e por  conseguinte 
nas  almas,  e aié  no  numero  das  parochias  pela  extincção, 
desannexaçáo  e creação  de  outras.  Segundo  a estatística 
official  de  Balbi,  continha  o reino  4,081 
1820,  divididas  do  modo  seguinte: 

Palriarcado  > fundado  em  1716  . 

(O  arcebispado  de  Lisboa,  fundado 
em  1394,  foi  abolido  em  1741  para  ser 
reunido  ao  patriarcado.) 

Bispado  de  Lamego , ereclo  no  6.°  século 


freguezias  em 


333freguezias 


» da  Guarda  » 

» de  Leiria  » 

» de  Portalegre  » 

» de  Cast.  Branco  » 

Arcebispado  de  Braga  » 


238 

205 

50 

41 

81 


em  1201. 
em  1545. 
em  1550. 
por  D.  José  I. 
em  92  da  éra 

christãa 1,292 

» de  Evora  » em  1540,  . 144 

Bispado  do  Porto  » no  6.“  século 

da  era  ehdstâa 339 


Í08 

Bispado  de  Coimbra  erecto  no  6.°  século 

278  freg. 

» 

de  Viseu  » » » 

200 

» 

de  Aveiro  » por  D.  José  I . 

72 

ii 

de  Pinhel  » » » 

147 

de  Miranda,  hoje  Bragança  (1545) 

334 

do  Algarve,  antes  era  de  Silves 

(1196) 

70 

» 

(FE Ivas  erecto  em  1570  . 

44 

Ti 

de  Beja,  » por  D.  Josél. 
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Haviao  mais  10  Isentos  contendo  95  freguezias , a 
saber:  do  Grato,  Grijó,  Thomar , Tarouca,  Santa  Cruz 
de  Coimbra,  dita  do  Douro,  Lafões,  Salzedas , S.  Pedro 
das  Águias  e Viila-Yiçosa  , que  é cabeça  da  ordem  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  com  cabido  que  tem  por 
deão  um  bispo  que  se  intitula  bispo-deão  da  mesma» 
Isto  existia  ainda  ha  pouco,  ignoramos  se  hoje. 

O Patriarca  de  Lisboa  é o primeiro  ecclesiastico  do 
reino.  Foi  esta  dignidade  creada  em  1716  a rogos  de  D* 
João  V,  empossando-a  de  parte  do  arcebispado  de  Lisboa,  o 
qual  se  dividio  em  duas  dioceses,  uma  das  quaes,  a orien^ 
tal,  ficou  pertencendo  á antiga  sede,  o a Occidental  passou 
para  o patriarcado  por  bulia  de  Clemente  XI.  O prelado 
agraciado  com  este  titulo  goza  desde  1739  da  dignidade 
de  cardeal,  de  capellão-nior  do  monarca,  e é o primeiro 
membro  do  concelho  d’E$lado.  O seu  cabido  era  mui 
numeroso  c ricamente  dotado,  porém  os  governos  liberaes 
que  se  tem  succedido  desde  1820  lhe  tem  cerceado  os 
rendimen tose  diminuído  o esplendor.  Compunha-se  então 
de  52  dignidades  e 20  conegos.  Das  dignidades  16  tinhão 
o titulo  de  principaes;  o 36  o de  monsenhores;  os  primeiros 
com  12,000  cruzados  de  renda  e vestamentario  mui  seme- 
lhante ao  cardinalício , os  segundos  4,000  cruzados  além 
de  propinas  c usavão  de  trajos  episcopaes,  sem  murça*  Os 

tí  14 
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conegos  percebião  só  de  estipendio  fixo  2,500  cruzados. 
Além  destes , havia  um  grande  numero  de  beneficiados. 

Quando  este  principe  da  igreja  lusitana  officiava  pontifi- 
calmente, apresentava  uma  pompa  que  rivalisava  com 
a pontifícia  do  Vaticano.  O seu  vigário  geral  tinha  o titulo 
de  arcebispo  desde  que  essa  parte  oriental,  como  fica 
dito,  se  abolio  em  1741,  e que  o cabido  da  antiga  Sé 
archiepiscopal  entrou  na  jurisdicção  patriarcal  com  o 
titulo  de  Basílica  de  Santa  Maria.  O rendimento  da  igreja 
patriarcal  no  reinado  de  D.  João  V excedia  408  contos 
dereis:  só  os  do  patriarca  erão  de  100  contos.  Em  1821 
ainda  chegava  a 200,  sendo  70  privativos  deste.  O da  Sé 
nessa  mesma  ultima  época  andava  por  60.  O congresso 
de  1820  abolio  a dignidade  patriarcal  e applicou  o seu 
rendimento  á amortisação  da  divida  publica.  Não  se  levou 
todavia  a effeito  essa  medida  em  razão  das  oscillações 
políticas  subsequentes.  Hoje  existe  ainda  quasi  que  in 
mmine^e  se  compõe  de  um  patriarca  com  10:740^000, 
com  a sua  cúria  no  mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fóra , e igreja 
metropolitana  na  Sé  com  59  dignidades  , entre  ellas  2 
principaes,  18  conegos  e 18  beneficiados,  e mais  28  em- 
pregados inferiores,  orçando  a despeza  por  uns  50  contos 
de  réis.  Além  dos  rendimentos  acima,  possuia  a patriarcal 
muitas  propriedades , principalmente  nas  ilhas  do  Tejo 
denominadas  Lezírias . Veja-se,  e o artigo  Lisboa . 

O numero  de  ecclesiasticos  existentes  em  Portugal  foi 
em  todos  os  tempos  extraordinariamente  exagerado  por 
ignorantes  estrangeiros.  Adriano  Balbi  , que  em  1821 
(Statistique * 2.°  vol.  , pag.  9)  escrevia  sobre  esta  matéria, 
baseado  em  documentos  ofíiciaes  ministrados  pelo  governo, 
calculava  o seu  numero  quando  muito  em  29,000,  ao  passo 
que  poucos  annos  antes  Dumouriez,  Chatelet,  Bourgoing 
é outros  lhe  davâo  200,000  de  ambos  os  sexos,  e o ofiicioso 
de  tabordeem  1808  arbitrava-lhe  280,000,  e fiaalmente 
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o§  autores  do  artigo  Portugal  da  Encyclopedia  methodiea 
no  Diccionario  de  Economia  política  elevâo  esse  numero 
a 300,000  ! Calculava  Balbi  no  anno  de  1821,  com  dados 
mui  prováveis,  em  18,000  os  ecclesiasticos  seculares,  6,292 
os  frades  e leigos  e 4,430  religiosas,  numero  muito  inferior 
então  relativamente  aos  existentes  na  Hespanha,  Nápoles, 
na  França  antes  da  revolução,  e na  Áustria  em  tempo  de 
José  lí.  Existião  então  417  conventos  e hospícios  de  frades, 
alguns  dos  quaes  não  habitados  e sem  rendimento,  outros 
já  extínctos.  Dos  habitados , ainda  que  alguns  nio  forao 
mencionados,  mandou  o governo  de  então  fazer  uma 
resenha  que  publicou,  e é o teor  seguinte: 


Mappa  das  conventos  t hospícios  habitados  do  reino  t dos  religiosos  7 ue  continhâo , 
e seu  rendimento  em  1821. 


Num.  dos  conTentos. 

Numero  dos  religiosos. 

Rendimeato  em  dinheiro 

Ordens  militares,  monges , 
conegos  regrantes  e secu» 
lares  . . 

29 

1,160 

356s380$00® 

Ordens  mendicantes  . . . 

167 

2,350 

16:620  $000 

Mendicantes  dotados  . . . 

155 

2,070 

243:680$  000 

Missionários.  ....... 

9 

180 

li:140$000 

Totaes.  ....... 

360 

5,760 

607:820  $000 

Deve-se  aecreseentar  a este  rendimento  em  dinheiro  o seguinte  s 

92,600  alqueires  de  trigo  \ 

43,800  * de  grão  de  segunda  colheita  F termo  medi© 

25,900  » de  cevada  ia  100  réis.  Sâs560$O0O 

1,100  » de  legumes  ) 

200,000  almudes  de  vinho,  termo  medio  a 500  réis.  . . 150:000$  000 

2,000  » de  azeite  e muitas  miudezas  valendo  . . 11:032  $00© 

853:412  $000 

Note-se  que  na  época  da  suppressão  em  1834  tinha  já  escasseado  este  ren» 
dimento ; quanto  ao  dos  bens  de  raiz  veja-se  a pag.  34  e 35. 

As  ordens  militares  contavão  5 conventos  com  106 
religiosos  ou  freires  e 66  servos : os  seus  rendimentos  se 
compunhão  dos  seguintes  artigos:  31:343^437  réis  em 
dinheiro,  16,548  alqueires  de  grão,  1,655  almudes  de 


iOS 


ERA 

campina,  porém  com  aguas  insalubres,  perto  das  ruínas 
da  antiga  Brigantio  „ cuja  fundação  se  attribue  a Brigo  ? 
Hei  de  Hespanha,  1906  annos  antes  da  éra  christãa;  mas  a 
cidade  actual  foi  fundada  por  D.  Sancho  I em  1187.  Tanto 
a cidade  como  o castello,  e um  forte  sit.  ao  N.  O.,  são  de 
tal  modo  dominados  pelas  alturas  circumvizinhas , que 
nenhum  dos  tres  lugares  é susceptível  de  mediana  defesa. 
Parte  da  muralha  do  castello  foi  demolida  em  1762  pelos 
Hespanhóes,  que  também  arruinárão  o forte.  Tem  fabri- 
cas de  veliudo  e seda , e faz  bastante  commereio  de  con- 
trabando com  a Hespanha.  Em  1846  exportou  os  seguintes 
valores:  em  belbutinas  , 41:500^;  chitas,  42:000^ ; 
lenços  de  algodão,  45:000^);  pannos  de  linho  e de  algo- 
dão, 80:000^);  lãa  bruta  e chapéos  da  mesma,  11:000^), 
além  de  outros  muitos  artigos  miúdos  de  sua  producção 
e manufacturados  no  paiz,  ao  passo  que  a sua  importação 
não  excedeu  13:000^).  É a mais  importante  alfandega 
secca  ou  do  interior  de  todo  o reino.  Tem  sido  tomada 
diversas  vezes  pelos  Hespanhóes. 

Esta  cidade,  outr’ora  capital  de  toda  a província  de 
Trás-os-Montes , partilha  hoje  com  Yilla-fteal  a sua  ad- 
ministração ou  governo  civil,  cujo  distr.  contém  197  leg. 
de  superfície,  e 122,932  hab. : o governador  militar  reside 
na  mesma  ou  em  Chaves.  E cabeça  do  ducado  de  Bragança,, 
que  D.  AíFonso  Y erigio  em  1442;  foi  seu  primeiro  duque 
D.  AíFonso,  filho  de  El-Rei  D.  João  I,  o qual  casou  com 
D.  Beatriz,  filha  do  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira; 
e em  1640,  D.  João  1Y,  seu  descendente  e oitavo  duque 
de  Bragança  , subio  ao  throno  em  consequência  da  revo- 
lução que  arrancou  Portugal  ao  domínio  da  Hespanha. 
Esta  familia,  hoje  aparentada  com  quasi  todos  os  monar- 
chas  da  Europa,  veio  a formar  actualmente  as  duas  dynas- 
lias  reinantes  em  Portugal  e no  Brasil. 

Bragança  contém  3,648  hab.  , está  a 2-1/2  leg.  cia  raia 
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hespanhola,  36  do  Porto  e 80  de  Lisboa  , lat.  N.  11°  50’ , 
long.  O.  de  P.  9o. 

Branca,  pov.  de  1,800  hab. , do  conc.  d’Estarreja. 

Brava,  ilha.  Veja-se  Cabo-Verde. 

Briteiros.  Ha  3 pov.  deste  nome  pouco  importantes, 
e todas  vizinhas,  a saber : S.  Estevão  de  Briteiros,  a pouco 
mais  de  1 leg.  de  Braga,  com  300  hab.;  Santa  Leocadia 
de  Briteiros , pouco  distante,  com  800  hab.;  e S.  Salvador 
de  Briteiros , também  a pequena  distancia,  com  580  hab. 

Britello , pov.  do  conc.  de  Ponte  da  Barca:  contém 
1,000  hab.  Ha  1 freg.  do  mesmo  nome  no  conc.  de  Celo- 
rico  de  Basto  , com  1,800  hab. 

Britiande  ou  Britiasidos,  villa  sit.  1 leg.  ao  S.  de 
Lamego,  em  ameno  e delicioso  valie  coberto  de  soutos, 
arvores  fructiferas,  e vinhas  que  produzem  o afamado 
vinho  com  o titulo  de  Lamego.  Neste  sitio  começa  a es- 
trada aberta  pela  companhia  dos  vinhos  do  Alto  Douro , a 
qual  os  conduz  ao  dito  rio  e dahi  ao  Porto.  Tem  500  hab. 

Boarcos,  villa  e freg.  na  foz  do  Mondego,  junto  a Fi- 
gueira, e 7 leg.  ao  O.  de  Coimbra:  contém  pouco  mais 
de  1,000  hab.,  e grandes  minas  de  excellente  carvão  de 
pedra. 

Bucellas,  mui  notável  e amena  pov.  da  Estremadura, 
A leg.  ao  N.  E.  de  Lisboa,  com  1,900  hab.  Produz  o me- 
lhor vinho  branco  de  Portugal,  o qual,  juntamente  com 
o de  Cadafaes , aldea  próxima  d’Alemquer,  é exportado 
para  Inglaterra,  onde  é muito  estimado. 

Bueiro,  freg.  do  conc.  de  Cantanhede:  contém  2,600  h. 

Bugio  ou  Fortaleza  de  S.  Lourenço  da  Barra.  Ve- 
ja-se O eiras. 

Bunheiro,  grande  pov.  de  3,900  almas,  no  conc.  de 
Estarreja,  7-J/2  leg.  ao  S.  do  Porto. 

Bussaco,  sitio  da  serra  d’Alcoba,  montanha  sit.  h leg. 
ao  N.  E.  de  Coimbra,  a qual,  vista  de  longe  do  lado  de 
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afim  de  estenderem  seu  commerclo,  em  que  erão  nesses 
tempos  a primeira  nação  do  mundo,  invadirão  e domi~ 
nárão  a Lusitania.  Aos  Phenicios  seguirâo-se  os  Cartha- 
ginezes  , que  quizerão  gozar  das  mesmas  vantagens,  e a 
sua  dominação  durou  mais  de  300  annos,  até  que  forão 
expulsos  pelos  Romanos  na  éra  de  quasi  dons  séculos 
antes  da  vinda  de  Christo , ou  cinco  séculos  e meio  da 
fundação  de  Roma.  Estes  , quasi  sempre  em  continuas 
guerras  com  os  habitantes  Ibéricos,  a quem  nunca  puderão 
completamente  subjugar,  dividirão  a península  em  Hespa» 
nha  Citerior  e Ulterior,  e a esta  ultima  pertencia  Portugal. 
Por  sua  vez  forão  também  supplantados  os  Romanos  pelos 
Yandalos,  Suevos  e Alanos,  que  invadirão  toda  a penín- 
sula entre  os  annos  de  409  a 416  da  éra  chrislãa,  e a 
Lusitania  coube  aos  Alanos  e Suevos.  Depois,  Leovigildo, 
Rei  dos  Godos , venceu  e expulsou  aquelles  pelos  annos 
de  585,  e principiou  o dominio  dos  Godos,  o qual  durou 
até  711  da  éra  vulgar,  em  que  o ultimo  Rei  D.  Rodrigo 
foi  derrotado  pelos  Árabes,  que  havião  passado  da  África, 
auxiliados  pelo  celebre  traidor  conde  Julião,  os  quaes 
em  perto  de  dous  annos  conquislárão  toda  a península, 
á excepção  das  montanhas  das  Asturias , Cantabricas  e 
parte  das  da  Gallisa.  Nas  primeiras  se  refugiou  D.  Pelaio, 
princípe  de  sangue  dos  vencidos , com  os  Godos  que  se 
puderão  reunir,  e que  ao  depois  o acclamárão  Rei  no 
valle  de  Gangas  e se  fundou  o reino  das  Asturias  e Leão, 
cujos  Reis  por  vezes  invadirão  e conquistarão  aos  Árabes 
algumas  cidades  da  Lusitania,  e até  mesmo  Lisboa,  que  foi 
tomada  e fortemente  presidiada  por  D.  ÁfFonso  o Casto.  Fo- 
rão  nesses  vaivéns  decorrendo  os  annos  até  que  em  1090 
a 93,  reinando  em  Leão  e Gastella  D.  Âífonso  YI,  deu  em 
casamento  ao  conde  D.  Henrique , filho  segundo  da  casa 
dos  duques  de  Borgonha  e neto  de  Hugo  Capeto , sua  filha 
Theresa  (ou  T areja),  com  o dote  das  terras  já  conquistadas 
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na  extrema  península  Occidental  das  Hespanhas  (que  hoje 
é a maior  parte  de  nosso  reino)  e das  mais  terras  que 
lhes  pudesse  conquistar. 

O successor  deste  primeiro  Monarca  portuguez,  o qual 
falleceu  pelos  annos  de  1112,  foi  seu  filho  D.  ÀíFonso 
Henriques,  que  provavelmente  nascera  em  1109,  e que 
tendo  conquistado  varias  terras  e fortalecido  a sua  im- 
portância política,  venceu  finalmente  a famosa  batalha  de 
Campo  de  O uri  que  contra  5 R.eis  mouros  a 25  de  Julho  de 
1139,  havendo  sido  navespera  acclamado  Rei  por  seus  sol- 
dados, titulo  que  depois  lhe  foi  confirmado  pela  nação  reu- 
nida em  Cortes  na  igreja  de  Santa  Maria  de  Al  maca  ve  em 
La m ego  no  anno  de  1H3,  e nessa  mesma  occasião  é que 
se  estabelecerão  as  leis  fundamentaes  do  reino,  cuja  au- 
theniicidade  é posta  em  duvida,  porém  cujo  contheúdo  é 
indubitavelmente  lei  fundamental , por  ter  sido  confir- 
mado nas  Cortes  de  1385,  expressamente  nas  de  16&1  e 
nas  que  se  tem  succedido  desde  1820  até  os  dias  de  hoje. 

Continuou  pois  a descendencia  legitima  do  l.°  Rei  D* 
Àffonso  Henriques,  a qual  durou  até  1383,  em  que  falleceu 
D.  Fernando,  que  foi  o decimo  e ultimo  Monarca  desta  dy- 
nastia  denominada  dos  Henriques . A nação  reunida  em  Cor- 
tes acclamou  então  em  1385  a D.  João,  Mestre  de  Aviz  (Prior* 
márda  ordem  de— ),  irmão  natural  do  finado  D.  Fernando, 
excluindo,  nafórma  das  leis  fundamentaes,  a filha  desse  Rd 
( D . Beatriz)  por  haver  casado  com  um  príncipe  estrangeiro 
que  era  o Rei  de  Castella,  e os  filhos  do  Rei  portuguez  D. 
Pedro  í e da  infeliz  Ignez  de  Castro  igualmente  o forão 
por  terem  pegado  em  armas  contra  a patria,  e outros 
motivos  sagazmente  apresentados  nas  Cortes  de  Coimbra, 
onde  foi  acclamado  Rei  o Mestre  de  Àviz,  o qual  firmou 
a independencia  da  coroa  recentemente  adquirida,  pelo 
seu  valor,  excellente  administração,  amor  dos  seus  povoâ 
e gloria  nacional*  Á descendenda  desta  inclyto  eleito  do 
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povo  deu  8 Monarcas  a Portugal  até  1580,  em  que  falleceu 
o Cardeal-Rei  D.  Henrique,  irmão  de  D.  João  III  e filho 
do  afortunado  D.  Manoel,  o qual  clérigo  succedeu  a seu 
sobrinho  B.  Sebastião,  morto  na  África  em  Alcacer-Quibir 
(1578).  Dividio-se  então  o reino  em  facções,  porque  uns 
seguirão  a D.  Antonio , Prior  do  Crato , filho  natural  do 
Infante  D.  Luiz  e neto  dEl-Rei  D.  Manoel,  outros  se 
bandeárao  com  o partido  estrangeiro  de  Philippe  II  de 
Hespanha,  e alguns  seguirão  os  direitos  da  Duqueza  de 
Bragança  D.  Catharina , neta,  por  sua  mãi , do  Infante  D. 
Duarte,  filho  dEl-Rei  D.  Manoel,  e que  tinha  mais  direito 
que  os  dous.  Prevaleceu  porém  a força  de  Philippe  II , e 
por  60  annos  esteve  abandonado  o direito  da  casa  de 
Bragança  até  o l.°  de  Dezembro  de  1640,  em  que  fot 
acdamado  D.  João  IV.  A sua  descendencia  deu  com  elle 
7 Monarcas  a Portugal  até  D.  João  VI,  fallecido  em  Março 
de  1826.  Succedeu-lhe  seu  filho  D.  Pedro  IV,  o qual,  pro- 
clamando-se Imperador  do  Brasil,  e não  podendo,  segundo 
as  suas  íeis , transferir-se  para  Portugal , abdicou  essa 
coroa  em  sua  filha  primogênita  a actual  Fiainha,  ainda  então 
de  menor  idade,  e fiançando-a  com  o Infante  D.  Miguel 
seu  irmão,  a quem  encarregou  do  governo  do  reino  na 
qualidade  de  lugar-tenente.  Como  porém  concedera  a 
Portugal  uma  constituição  política  com  o titulo  de  Carta * 
isto  é , renovação  dos  antigos  foros  representativos  de  que 
sempre  gozára  a nação  , a nobreza  e o clero,  que  viao  nessa 
mais  ampliada  e liberal  instituição  a ruina  de  muitos 
privilégios  e direitos  feudaes,  se  repartirão  em  facções 
com  o favor  das  quaes  se  fez  o Infante  proclamar  Rei ; 
porém  depois  de  uma  renhida  contenda  leve  de  abdicar 
pela  convenção  de  Evora-moate,  e deixar  á Rainha  actual 
a posse  do  throno. 

A narração  destes  factos  pertence  mais  ao  domínio  da 
historia  que  a este.  e só  aqui  os  enunciamos  para  aclarar 


em  paria  nosso  principal  assumpto , qua  é a naturèxa  e> 
fôrma  de  governo  aciual  do  paiz  s neste  desempenho 
remontaremos  a mais  alto  a nossa  investigação, 

O governo  da  nação  porlugueza  é monarchico-repre- 
sentativo-hereditario,  não  sendo  excluído  da  successão  o 
sexo  feminino;  o poder  legislativo  é exercido  pelas  Cortes, 
compostas  hoje  de  duas  Gamaras,  a dos  dignos  Pares  e a 
de  Deputados , residindo  no  R.ei  a sancção  das  leis  e ao 
qual  conpete  o titulo  de  Magestade  Fidelíssima > que  o Papa 
Benedicto  XIV  concedeu  em  1748  a D.  João  Y e seus 
successores.  — Desde  1139  é que  D.  Aífonso  Henriques 
começou  a tomar  o titulo  de  Rei  nos  seus  diplomas  depois 
da  batalha  de  Campo  de  Ourique ; porém  já  os  Portuguezes 
lhe  davão  esse  titulo  nos  documentos  públicos  desde  o 
anno  de  1128  em  que  se  apossara  do  governo  debellando 
o partido  de  sua  mâi : seu  pai  se  intitulara  simplesmente 
comitês  ou  conde . D.  Sancho  I,  que  falleceu  em  1211  f 
assurmo  o titulo  de  Rei  de  Portugal  e do  Algarve j depois 
de  haver  conquistado  aos  Mouros  parte  do  mesmo#  D. 
João  I,  depois  que  em  1415  tomou  Ceuta  n’Africa , addi- 
cionou  ao  titulo  de  seus  predecessores  o de  Rei  de  Portugal 
e dos  A.  Igarves  d' aquém  e dyalém  mar.  ( Veja-se  o artigo  A Igarve 
no  1.®  vol.  ) D.  Âííonso  V,  em  consequência  de  suas 
expedições  á mesma  região,  accrescentou  ao  seu  titulo  o 
âe—~mar  em  África  pelos  annos  de  1471,  e nas  Cortes  que 
em  Lisboa  celebrou  o infante  seu  tio  e tutor  em  1439  se 
ordenou  que  dahi  em  diante  se  désse  aos  Reis  o trata- 
mento de  Alteza , até  aíi  tinhão  o de  Senhoria.  Seu  filho 
D.  João  II  accrescentou  o de  — Senhor  de  Guiné ^ e seu 
successor  D.  Manoel  os:— - da  conquista  ^ navegação  e com - 
mercio  da  Arabia , Pérsia  e índia j,  pois  o epilogo  dos  des- 
cobrimentos e triumphos  no  seu  reinado  forma  de  per  si 
um  inclyto  padrão  de  gloria.  Finalmente  D,  João  VI,  unindo 
a Portugal  o Estado  do  Brasil  com  categoria  de  reino 
II  ftó 
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1816 , usou  dahi  em  diante  do  titulo  de  Rei  do  reino 
unido  de  Portugal * Brasil  e A Igarves,  d' aquém*  &c. , e a Rai- 
nha Fidelíssima  actual , em  consequência  da  separação  do 
Brasil,  se  intitula  Rainha  de  Portugal  e dos  A Igarves* 
aquém*  ótc.*  ou  simplesmente  de  Portugal  e seus  Domínios . 
Diremos  agora  algumas  palavras  ácerca  da  antiga  insti- 
tuição das  Cortes . Desde  os  primeiros  tempos  da  dynastia 
dos  Godos  , houverão  Concílios * Estados  geraes  ou  Cortes  * 
nas  quaes  se  estatuía  o direito  publico  e particular  da 
nação.  A monarchia  portugueza  herdou  pois  desde  o seu 
começo  o uso  destas  Cortes * que  constituião  a sua  repre- 
sentação nacionai  E esta  uma  instituição  mui  sagrada, 
diz  o illustre  J.  L.  Freire  de  Carvalho,  porque,  sem 
haver  sido  sanccionada  na  sua  origem  por  lei  alguma 
escrita  de  que  as  historias  fação  menção , sempre  gozou 
do  caracter  de  uma  certa  lei  natural  que,  sem  necessitar 
escrever-se  com  caracteres  humanos , passa  de  geração 
em  geração  gravada  na  memória  e no  coração  dos  homens. 

Já  dissemos  que  D.  Afíbnso  Henriques  fora  acclamado 
no  campo  de  Ourique  em  1139;  porém  para  legitimar 
esta  acclamação  das  tropas  e dos  nobres  feita  no  campo 
da  batalha , julgou  indispensável  que  o titulo  de  Rei 
lhe  fosse  conferido  em  Côrtes * ás  quaes  igualmente  se 
chamava  então  Ajuntamento  ou  Concelho , Era  indetermi- 
nado o tempo  de  sua  convocação:  na  minoridade  de 
D.  AÍFonso  V se  decretou  celebrarem-se  todos  os  annos, 
e no  reinado  de  D.  João  III  só  de  dez  em  dez.  Algumas 
vezes  requerêrão  os  povos  que  se  celebrassem  annualmente 
ou  de  tres  em  tres  annos , porém  nunca  os  Reis  exacta- 
tnente  o praticarão.  Exemplos  houve  de,  em  caso  de 
necessidade , se  convocarem  duas  e tres  vezes  no  mesmo 
anno,  como  em  1378  no  Porto  e Leiria,  e em  1387  no 
reinado  de  D.  João  I em  Braga , Coimbra  e Porto* 

Além  doí  nobres  e prelados  que  linhão  assento  em 
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Cértes  por  costume , erão  convidados  ©s  concelhos  $ 
enviarem  seus  procuradores  para  a representação  nacional. 
O seu  numero  não  guardava  proporção  alguma  com  a 
população  do  reino,  nem  ainda  com  a das  cidades  ou  villas 
que  os  enviavão.  Nem  todos  os  concelhos  também  o§ 
podião  enviar,  mas  sómente  os  daquellas  cidades  ou  villas 
que  por  foral  ou  privilegio  lhes  era  dado  o terem  assento 
em  Cortes.  Erão  21  cidades  e 71  villas,  cujos  procuradores 
se  graduavão  por  18  bancos. 

As  matérias  submettidas  ás  suas  deliberações  erão-* 
acerca  da  successão  ao  throno,  a administração  da  justiça 
— dos  tributos  — das  expedições  bellicas,  celebração  da 
paz,  declaração  de  guerra — casamentos  dos  Reis  ou  dos 
Príncipes,  bem  como  abrangião  aos  negocios  particulares 
de  cada  concelho  e aos  negocios  geraes  de  todo  o Estado. 

Pelo  espaço  de  555  annosamonarchiaportuguezagozou 
desta  representação  nacional  em  Cortes,  as  quaes  forio 
convocadas  97  vezes,  sendo  as  ultimas  celebradas  em  1697 
no  reinado  de  D.  Pedro  II.  Desde  então  125  annos  decor- 
rerão até  ás  de  1821,  durante  cujo  periodo  os  Reis  nunca  as 
convocárão.  Estas  ultimas  erão  identicamente  as  mesmas 
que  a nação  possuira  de  facto  por  mais  de  cinco  séculos ; 
as  circumstancias  porém  é que  autorisárão  a alterar  © 
modo  de  as  convocar  e a sua  contextura.  Não  se  innovou 
pois  um  systema  no  Estado:  melhorou-se  porém  um 
que  era  estabelecido  com  fôrmas  obsoletas.  As  luzes  do 
século  polirão  a legislação,  usos  e costumes  dos  povos. 
A par  delias  um  systema  de  ordem  e harmonia  devêra 
produzir  melhoramentos  nessas  instituições  nacionaes. 
Como  já  dissemos,  as  antigas  Gamaras  ou  Cortes,  derivadas 
dos  costumes  rudes  dos  Godos  e Alanos , não  abrangião 
inteira  a representação  nacional,  porque,  além  de  os 
nobres  e prelados  ahi  terem  assento  pelo  unico  direito 
que  lhe  conferião  suas  hierarchias,  nem  todas  as  povoações 
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a ellas  enviavão  procuradores , nem  as  que  os  enviâvãô 
erão  em  proporção  dos  seus  fogos,  e só  o podião  fazer  em 
numero  restricto  ou  accidental  aquellas  a quem  por 
foral  fora  concedido*  Deste  modo  um  ial  sysiema  repre- 
sentativo tinha  todas  as  difiormidades  e tropeços  do  feu- 
dalismo que  no  Sul  da  Europa  plantára  a invasão  dos 
barbaros  do  Norte,  e que  a moderna  civilisação  reformara. 


RENDIMENTO  5 DESPEM  E DIVIDA  PUBLICA  DE 
PORTUGAL. 


Estas  tres  matérias  transcendentes  constituem  uma 
ião  difficultosa  e delicada  tarefa , que  mal  se  compadece 
com  nossas  forças  o podê-la  devidamente  investigar. 
Níunca  possuio  Portugal  um  systema  perfeito  na  adminis- 
tração de  suas  rendas,  um  cadastro  normal  e orçamento 
©fficial  da  sua  receita  e despeza  annual  pelo  qual  se  pudesse 
averiguar  o seu  estado  financeiro.  Desde  a regeneração 
política  de  1821  os  relatórios  ministeriaes  alguma  cousa 
tem  esclarecido,  porém  ainda  mais  exagerado  segundo 
os  interesses  ou  paixões  de  quem  os  redige.  Vemos,  por 
exemplo,  o orçamento  de  Julho  de  1836  a Junho  de  1837 
feito  pelo  ministro  Francisco  Antonio  de  Campos,  des- 
cripto  com  as  mais  sinistras  e assustadoras  cores,  capricho- 
samenle  amalgamado  com  especiosos  materiaes  trazidos 
ad  hoc  para  lançarem  odioso  sobre  as  anteriores  adminis- 
trações. Este  relatorio , segundo  a opinião  dos  homens 
que  com  boa  fé  encaravão  a questão,  foi  demasiadamente 
acrimonioso  e exagerado.  Mostrou  em  resultado  um  déficit 
annual  enorme,  ao  passo  que  o orçamento  de  18/j5  a J8/j6 
nos  dá  um  saldo  positivo  a favor  da  receita,  como  adiante 
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se  verá.  As  convulsões  políticas  tem-se  d@  continuo  succe- 
dido  neste  paiz  desde  1820,  a não  fallarjá  nas  tres  invasões 
francezas,  residência  da  séde  do  governo  no  Brasil,  separa- 
ção deste,  infausto  reinado  de  D.  Miguel  e cruenta  guerra 
civil  que  o derrubou  do  throno.  É infelizmente  notorio 
que  as  administrações  liberaes  que  o supplantárão,  bem 
longe  de  melhorarem  o lastimoso  estado  de  finanças, 
já  reduzidas  pela  serie  de  péssimas  administrações  passadas 
e já  pelos  sacrifícios  dolorosos  a que  se  recorreu  para 
sustentar  uma  guerra  e estabelecer  nova  dynastia,  esses 
ministros  liberaes  pois,  tão  liberalmente  legislárão  , que 
compromettêrão  gravemente  a substancia  do  Estado , 
não  só  complicando-o  e tornando  um  labyrintho  o seu 
systema  financeiro,  mas  também  deixando-lhe  a cargo 
uma  divida  espantosa,  não  obstante  o immenso  manancial 
dos  bens  nacionaes,  das  extinctas  ordens  regulares  e das 
militares,  da  patriarcal,  da  casa  do  Infantado  e outros 
com  cujo  produeto  a poderião  mui  bem  diminuir.  Estes 
ires  artigos  pois,  no  estado  de  oscülação  e incerteza  de 
que  ainda  se  resente  a nação  , após  mesmo  de  uma  guerra 
civil  de  liberaes  contra  liberaes,  não  podem  apresentar 
satisfactorio  aspecto  nem  exactamente  calcular-se.  A divida 
cresceu  muito  do  que  era  anterior  ao  fim  do  reinado 
absoluto;  alguns  rendimentos  tem  diminuído,  não  só 
porque  se  extinguirão  certos  impostos  de  grande  impor- 
tância , mas  pelas  alterações  políticas  e conflicto  de 
adversas  paixões  em  que  se  tem  achado  a monarchia. 
Os  orçamentos  pela  maior  parte  não  são  ainda  realisaveis ; 
é todavia  a única  fonte  onde  poderemos  colher  os  mais 
prováveis  dados,  e delles  nos  serviremos  para  esclarecer 
o mais  que  nos  fôr  possível  tão  escabrosa  tarefa.  * 


* F aliando  do  rendimento  do  reino  no  lempo  de  D.  Affonso  Henriques,  diz 
Frei  Bernardo  do  Brito,  na  cbronica  do  mosteiro  de  Alcobaça,  o seguinte:  — - 
Esta  grandiosa  obra  ia  cm  grande  crescimento  pela  diligencia  que  El-Rei 
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Como  já  nfõu  tra  parte  dissemos,  sempre  o maior  mysterio 
envolveu  tudo  quanto  dizia  respeito  ás  finanças  e forças 
de  Portugal.  Esse  segredo,  que  era  considerado  por  muitos 
governos  anteriores  ao  século  actual  como  o sustentáculo 
dos  seus  recursos,  era  guardado  tão  escrupulosamente 
neste  paiz,  que  ninguém  podia  calcular  a importância 
destes  dous  objectos , pois  a revelação  dos  documentos 
principalmente  relativos  á receita  e despeza  do  Estado, 
era  considerada  um  crime  e como  tal  severamente  casti- 
gado. O proprio  marquez  de  Pombal , no  dizer  de  Balbi, 
se  não  isentou  a este  prejuízo,  e quando  reduzio  a systema 
o cháos  das  finanças  concentrando  todos  os  seus  ramos 
if um  só  thesouro  , o repartio  em  quatro  contadorias 


punha  em  a fazer  , gaslando  liberalmente  quanto  era  necessário  para  sua 
grandeza.  E com  serem  as  rendas  do  seu  reino  tão  limitadas  naquelle  tempo  » 
que  não  passavão  de  onze  contos  de  réis  e mais  cento  e dezaseis  mil  réisf  con< 
forme  a uns  rascunhos  de  receita  e despeza  que  vi  do  seu  tempo,  sustentava 
continua  guerra  contra  os  Mouros,  sem  faltarem  pagas  ordinárias  á gente  da 
guerra,  e fundava  mosteiros  tão  sumptuosos,  e todos  quasi  a um  tempo,  como 
erão  Alcobaça,  Santa  Gruz  de  Coimbra,  S.  Vicente  de  Fóra , S.  João  de 
Tarouca  , com  muitos  outros  que  ba  pelo  reino  , e os  dotava  de  tantas  rendas, 
que  tem  alguns  delles  hoje  muito  mais  do  que  então  lhe  rendia  Portugal.  Com 
todos  estes  gastou  todavia  muito,  e,  quando  morreu,  deixou  a seu  filho 
D.  Saneho  um  thesouro  de  mais  de  oitocentos  e vinte  mil  cruzados  em  moeda 
de  ouro,  cousa  que  era  para  esse  tempo  uma  somma  de  dinheiro  amoedado, 
que  linhão  poucos  Reis  christãos.  » Sem  comtudo  darmos  explicita  fé  á opinião 
do  antigo  chronista  , sabemos  também  que  nessa  época , isto  é , pelos  annos 
de  1150  a 1180  um  alqueire  de  trigo  se  vendia  por  2 reaes , o jornal  de  um 
pedreiro  ou  carpinteiro  3 , e o soldo  de  um  soldado  de  pé  1-1/2 , o que  vem  a 
regular  2-1/6  reaes  por  termo  medio.  Ora,  custando  hoje  um  alqueire  de 
trigo  500  rs,,  vem  esses  2-1/2  reaes  a equivaler  200  vezes  mais,  e na  mesma 
proporção  se  multiplicarmos  os  11:600 $000  por  esse  equivalente,  teremos 
que  hoje  representão  2,223:200 $ 000  , os  quaes  todavia  apenas  são  a 5.a  parte 
do  rendimento  actual.  A subsequente  abundancia  de  metaes  preciosos  é que 
os  tem  depreciado  em  toda  a parte  do  mundo.  — Já  em  lá 30  escrevia  o infante 
D.  Henrique  a João  Gonçalvez  da  Gamara,  donatario  da  Madeira  , dizen- 
do-lhe : « que  lhe  mandasse  de  lá  todo  o grão  que  restasse , pois  lhe  aprazia 
paga-lo  a 4 réis  ao  alqueire.  y> 
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independentes  umas  das  outras , afim  de  impedir  qua 
cada  um  dos  quatro  chefes  conhecesse  o resultado  geral 
das  outras  tres  contadorias.  Póde-se  dizer  que  só  tres 
pessoas  no  reino  se  achavão  habilitadas  a isso:  o Rei,  o 
ministro  da  fazenda  e o thesoureiro~mór.  Esse  systema 
de  segredo,  que  muito  contribuía  para  occultar  fraudes, 
introduzir  e multiplicar  abusos,  inspirar  desconfiança, 
e privar  de  credito  ao  governo , foi  a origem  dos  desper- 
dícios e da  desordem  que  se  introduzirão  nas  finanças 
do  paiz , e as  levárão  á maior  penúria,  a ponto  que,  no 
momento  da  installação  do  governo  constitucional  em 
15  de  Setembro  de  1820,  os  balanços  das  caixas  do  erário 
apresentavão  um  saldo  existente,  inferior  talvez  ao  de 
qualquer  negociante  de  medíocre  fortuna.  (Balòi*  Eslat 
1.®  voh,  pag.  303.)  Essa  penúria  do  thesouro  recorda  o 
estado  em  que  se  achára  em  1750  na  oecasião  da  morte 
de  D.  João  V,  o qual,  apezar  dos  avultadissimos  valorei 
em  numerário,  metaes  preciosos  e brilhantes  (veja-se  a 
nota  a pag.  59) , que  no  seu  reinado  entrárão  em  Portugal 
e que  tão  loucamente  forão  prodigalisados , não  deixou 
nos  cofres  públicos  com  que  se  lhe  fizesse  o funeral, 
nem  credito  para  um  empréstimo.  Felizmente  ainda  se 
achou  um  indivíduo  que  quiz  adiantar  essa  somma  para 
dar  á terra  um  dos  soberanos  mais  ricos  do  mundo  ! 

Segundo  o que  fica  dito,  facilmente  se  acreditará  que  tudo 
quanto  se  publicava  anterior  a 1820  sobre  o rendimento 
e despeza  do  reino  não  merece  confiança  alguma.  Por  isso 
encontramos  avaliações  ou  orçamentos  das  mais  oppostas 
opiniões.  O escriptor  Schmauss  calcula  em  1706  o seu 
rendimento  em  8 milhões  de  cruzados,  e na  mesma  época 
o duque  de  Chatelet  os  faz  subir  a 281  O mesmo  duque 
orçava-os  em  1777  em  mais  de  40,  época  em  que  o abbad® 
Raynal  os  avaliava  em  pouco  mais  de  15-1/2  milhões  d§ 
cruzados  1 No  fim  do  século  passado  o inglez  Murphy  m 
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limitava  entre  24  e SS9  e Bourgoing  em  100  milhdes  de 

francos  equivalentes  a perto  de  40  de  cruzados. 

Rejeitando  estas  desencontradas  estimativas,  elucida- 
remos o leitor  do  melhor  modo  ao  nosso  alcance,  apre- 
sentando-lhe primeiramente  algumas  verbas  isoladas  e 
principaes  da  receita  e despeza  nas  duas  primeiras  décadas 
do  século  acítiai,  afim  de  que,  comparando-as  com  o 
actual  orçamento  votado  em  cortes , possão  ajuizar  da 
matéria  no  modo  mais  conveniente. 

1,  — Orçamento  da  receita  do  reino  de  diversas  verbas , calcu- 
lado sobre  os  annos  1815.,  1816  „ 1817.,  1818  e 1819  em 
numeros  redondos . 

Alfândegas  e casas  de  arrecadação  3,664  contos.  Deci- 
ma * 775.  Siza  351.  Real  d' agua  43.  Terças  69.  Chance l - 
laria  e novos  direitos  101.  Proprios  Reaes  e almoxarifados 
155.  Sello  de  mercês  e de  papeis  forenses  97.  Tabaco  e 
Saboarias  1^374-  Marfim  e urze  lia  12.  Casa  da  moeda  141. 
Anno  morto  ou  vago  e outros  rendimentos  93.  Casa  de 
Bragança  140.  Bulia  da  cruzada  59.  Terreiro  do  trigo  76. 
Correio  * polvora  e agua- livre  49.  Da  Junta  dos  juros  dos 
Reas  empréstimos  1,603.  Subsidio  litterario  101.  Donativo 
de  4 por  °/0  291.  Commendas  e captivos  163.  Diversas  rendas 
applicadââ  á Patriarcal  e Sé  353.  Ditas  pertencentes  á casa 
das  Rainhas  55.*  Total  geral  destas  verbas  e outras  me- 
nores aqui  omittidas— 9,758:940^)000  réis,  sem  contar 
com  o rendimento  das  províncias  de  ultramar. 

À despeza  media  calculada  pela  dos  mesmos  5 annos 

* Não  se  confunda  a decima  com  o dizimo  •.  esla  é a decima  parte  doa 
rendimentos  dos  prédios  urbanos  e de  vai  st  em  numerário  : o dizimo  era  o doa 
Cuveaes,  linhos,  frutas  @ gados;  erlo  applicadus  ú manutenção  do  clero;  por 
isso  não  figurão  neste  orçamento. 
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foi  de— 9,719:300^)000  réis,  entre  cujas  verbas  se  nota 
a dotação  Real  em  470  contos;  no  sustento  do  exercito , ar  se* 
naes  e fortificações  6,042  e 903  no  ministério  da  marinha . 
Ainda  que  houvesse  um  saldo  de  4 contos  a favor  da 
receita,  existia  comtudo  uma  divida  do  lhesouro  proce* 
dente  de  diversas  verbas  atrasadas  no  valor  de  1,193 
contos,  déficit  que  passou  para  o anno  de  1821  e se  podia 
cobrir  com  o rendimento  das  possessões  de  ultramar, 

2.  — Orçamento  das  principaes  verbas  de  receita  e despeza  do 
reino  para  o anno  de  1822.,  approvado  pelas  Cortes  comti - 
tuintes.  (Em  numeros  redondos .) 

Alfândegas  2,700  contos  de  réis»  Decima  800»  Siza  280» 
Real  d? agua  50.  Terças  50.  Chancellaria  e sello  150.  Donativo 
dos  k por  y„  260.  Subsidio  litterario  100.  Commendas  80» 
Proprios  chamados  da  coroa  50.  Anno  vago  10.  Casa  da 
moeda  40.  Terreiro  publico  45.  Bulia  da  cruzada  42.  Cofre 
da  ordem  de  Malta  15.  Dito  das  esmolas  para  a Terra  Santa 
15»  Correio  10.  Polvora  6.  Companhia  do  Alto-Douro  260» 
Cartas  de  jogar  60.  Casa  de  Bragança  140.  Contracto  do 
tabaco  e sabão  com  outras  verbas  1,417.  Diversos  rendimentos 
menores  50.  Prestações  de  dividas  activas  80.  Da  Junta  dos 
juros  por  compensação  das  apólices  grandes  50»  Casa  da 
Rainha  88  (estava  confiscada  e ella  exautorada),  Patriar « 
cal  220.  Sé  de  Lisboa  60»  Saldo  disponível  em  papel  e 
metal  200 ; finalmente,  total  das  sommas  acima  menciona* 
das  e outras  menores  de  receita,  sem  contar  com  o rendi- 
mento das  provindas  ultramarinas,  7,282:000^0000  réis» 
Entre  as  verbas  da  despeza  do  mesmo  orçamento  nota~ 
se  a do  ministério  da  guerra  em  4,879  contos!  Ê precisa 
saber  porém  que  incluía  diversas  repartições,  por  exem- 
plo: a do  commissariado  em  1,044?  arsenal  do  exercito 
II  M 
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t iú  60 4,  obras  e hospitàes  militares  em  233,  consignação 
á junta  de  fornecimentos  de  bocca  em  104  , &c. 

O ministério  da  marinha  juntamente  com  o seu  arsenal 
e brigada  absorvião  não  menos  de  1,182  contos,  e as  dota- 
ções da  família  Real  518.  Ás  Cortes  216,  a folhados 
ordenados  em  geral  550,  as  pensões  ordinárias  e ajudas 
de  custo  150  e as  tenças  200.  O corpo  diplomático  100 
cominais  127  de  atrasados.  Os  juros  lleaes  270,  Âs  obras 
publicas  tiverão  mais  uma  consignação  de  144  contos,  bem 
como  a do  inútil  palacio  da  Ajuda  outra  de  177,  é os  outros 
palacios  lleaes  uma  de  27.  A illuminação  de  Lisboa,  que 
então  estava  a cargo  do  governo,  custou  84.  Emsumma, 
estes  c os  diversos  ítems  que  aqui  omittimos,  produzirão 
de  despeza  um  total  de  8,839:000^000  , e por  consequên- 
cia um  deíicit  de  1,607  contos  de  réis  sobre  a receita, 
nocâso  de  não  ser  coberto  pelo  rendimento  das  posses- 
sões ultramarinas. 

Á vista  destes  dons  documentos  o 01  cia  es , a primeira 
consideração  que  salta  aos  olhos  é a enorme  despeza  feita 
com  o exercito,  a qual  se  acha  disparatadamente  tora 
de  proporção  com  a receita  do  Estado , e os  limitados 
meios  da  população  para  a fornecer,  A segunda  ó que  o 
déficit,  em  vez  de  diminuir,  augmentou  uma  quarta  parte 
do  que  era  em  1819 , e isso  depois  de  7 aonos  de  paz , e 
com  uma  marinha  a qual,  apezar  de  seu  enorme  coslca- 
niento,  se  póde  dizer  que  apenas  apresentava  o pessoal  ; e 
finalmente  que  se  um  ministro  da  fazenda  não  se  acha 
bastantemente  habilitado  a calcular  o deíicit  a anual  do 
rendimento  sobre  a despeza  nas  províncias  ultramarinas, 
nunca  se  poderá  formar  uma  exacta  ideia  do  estado  de 
finanças  de  um  paiz.  Dêmos  uma  corrida  de  olhos  sobre 
o movimento  de  receita  e despeza  do  reino  aié  á sua 
regeneração  política,  trataremos  agora  mais  individual- 
mente deste  tão  importante  ramo  da  vitalidade  publica 
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na  épôca  aelual , do  melhor  modo  que  pudermos  , com 
os  ciados  cilicia  es  ao  nosso  alcance,  apresentando  igual- 
mente  dotis  orçamentos  explícitos  afim  de  habilitar  o 
leitor  a melhor  ajuizar  desta  matéria. 

O primeiro  é o apresentado  ás  Cortes  pelo  ministro  da 
fazenda  conde  do  Tojal  para  o anno  financeiro  de  1845  a 
1846  revestido  de  mui  verídico  caracter,  porém  cuja  rea- 
ligação  não  garantimos.  Começa  elle  por  apresentar  um 
augmento  de  receita  anmiai  na  quantia  de  72:427^000 
oo  preço  da  nova  arrematação  do  contracto  do  tabaco  * 
bem  como  um  empréstimo  ao  par  feito  pela  mesma 
companhia  ao  governo,  de  4,000:000^)000  com  o modic® 
juro  de  5 por  100  e 2o  annos  de  amortisaçao.  ' 

Em  segundo  lugar  apresenta  uma  differença  economica 
de  45! :0i7<5Ô)66o  nos  6 ministérios,  em  relação  ao  orça» 
mento  de  1844  a 1845.  Além  desta,  avulta  mais  outra 
economia  calculada  em  64:035^)905  aoouaes,  procedente 
dereducções  de  Ordenados  de  pensionistas,  subsidiados^ 
&c.  , descontos  em  accuroulações  de  vencimentos,  &c. 
A Pieceita  do  Estado  de  1845-1846  é 


fixa  em  réis.  .......  10,756:954^668 

À Despeza  » » » em  10,717:542^)442 

Saldo  a favor  do  Thesouro  Nacional.  39:412.^)226 

EXPEDIENTE  DA  DESPEZA. 

3.  — Junta  do  Credito  Publico  *. 


Juros  da  Divida  interna  consolidada.  1,455:565^458 
Encargos  da  Divida  externa.  . . . 1,386:539^180 

Ordenados  dos  empregados  da  Junta  e 
mais  despezas 26:352^6779 


2,868:457^417 


Esta  Junla  tem  a seu  cargo  o pagamento  dos  juros  dos  empréstimos, 
encargos  de  dividas  internas  e externas,  &c.  'T por  isso  é dotada  neste  orça* 
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Somma  transpartada,  * . . » - 2,868:A57$$li? 

Encargos  Geraes . 

Dotações  da  Familia  Real  ....  561:800 $$000 

Juros  e amortizações.  Classes  inactivas  L110:048$$Q29 
Cortes.  Concelho  d’Estado.  . * . 74:315$$040 

Despezas  diversas.  ......  31 6: 011  $$658 

Ministério  dos  Ne  godos  do  Remo . . . 15098:351$$193 

j)  » da  Fazenda  , 676:811  $$662 

*>  da  Justiça  e Neg . ecclesiasticos.  423:21 6$$760 

» íto  Negodos  da  Guerra , . . 2,191:523$$300 

» j)  » í/a  Marinha  . . 868: 191  $$878 

» » » Estrangeiros  . . 223: 277 $$005 

Despeza  arbitrada !0?717:542$$162 

Saldo  calculado  a favor  da  Fazenda  . 89:112$$226 

Receita  arbitrada.  ......  10,756:954$$668 

(IV.  B.  Em  todas  estas  verbas  se  aehão  incluídas  as 
ilhas  da  Madeira  e dos  Açores.) 

PRINCIPAIS  RENDIMENTOS  PÚBLICOS. 

4.  — Impostos  Directos . 

Decima  predial , industrial  e de  juros.  1,308:929 $$000 
Quinto  dos  Bens  da  Coroa  22:000$$;\ 

3 por  100  de  prédios  50:000$$;  4 por  j 

100  nas  rendas  das  casas  55:000$$  ; > 165:500$$000 

impostos  de  criados  e cavalgaduras  I 

85:000$$;  maneio  de  fabricas  8:500$$.  / 

Decima  de  ordenados  e soldos  das 
classes  activas  .......  517:400^000 


mento  eom  2,868:941  $ 225  que  sobrão  ainda  para  os  seus  encargos  (verba 
que  boje  excede  3,600  coutos) , doode  lhe  resulta  um  saldo  de  483$  808.  Esta 
consignação  é imposta  nas  rendas  das  alfandegas  de  Lisboa  e Porto , Gontract© 
do  tabaco,  pescado  fresco,  &ç. 
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Direitos  de  mercês 

Dízimos  das  lihas  e finto  na  Madeira, 

Matriculas  e multas  judiciaes  * 

Papel  sei  lodo  180:000$ ; sello  cie  ver- 
ba 167:086$  ....... 

Siza  258:265$;  subsidio  liUerario 
128:968$,  e augmento  de  dito  no 
vinho  verde  80:000$.  . . 

Terças  dos  concelhos.  ..... 

Transmissões  de  propriedade  20:000$; 

augmento  80:000$.  . 

Imposto  addidonal  de  5 por  100  em 
diversos  rendimentos,  estabelecido 
em  Dezembro  de  1844.  . „ , . 


I m postos  1 n d irect  os . 

Àtfandega  Grande  de  Lisboa  . 

Dita  das  Sete  Casas  de  dita  ( Consulado ) 

Dita  do  Porto  (de  1847  a 1848  rendeu 
1,506:660$Q00)  ...... 

Dita  do  Funchal  ....... 

Dita  de  Ponta  Delgada  55:000$;  dita 
de  Horta  e Angra  26:800$  . . 

Ditas  menores  ao  Sol  do  reino. 

Ditas  » ao  Norte  de  dito  . 
(Nestas  entra  Vianoa  com  80:000$ 
e a Figueira  com  8h000$000.) 

Augmento  de  direitos  no  ferro  e linho 
(lei  de  1844).  ....... 

Impostos  addiclonaes  em  fazendas  es- 
trangeiras e cereaes,  ..... 

Addicionamento  nos  emolumentos  das 
alfandegas, 


79i86Õ$000 

184:000$000 

85:796$000 

847:086$000 


417:228$000 

82:000$000 

5G;ÜQO$OO0 


870:000$000 

8^577249$000 


i,840:000$000 

745:000$000 

1;328:000$000 
68:211  $000 

81:800  $000 
2S:197$000 
80:580  $000 


40:000$000 
416:425  $000 
246: 000  $000 


m 


Casa  da  moeda  9:708$;  direito  da  carne» 
em  S.  Migue!  2:&QO||OO0.  . . . 

Contracto  do  tabaco,  sabão  e polvora. 
Correio  gerai  e postas  do  reino. 
Direitos  sobre  o consumo  do  sal 
80:000$;  ditos  sobre  dito  de  carne 
128:000$;  ambos  por  lei  cie  18ft.il, 
Imposto  do  pescado  70:000$-;  real 

d’agua  85:853$800  

Imposições  nas  Ilhas  3:508$;  Terreiro 
publico  101:409$;  1 por  100  do 
contracto  do  sabão  1:202$000. 


12:108  $000 
1 ,241:11 8$633 
98:331  $000 


228í000$000 

155:853$800 


106:1 19$000 
67705:693  $433 


Proprios  Nacionaes  e Rendimentos  Diversos. 


Fabrica  da  polvora  25:870$;  imprensa 
e fretes  de  navios  do  Estado  , &c.  . 

Piobaes  15:400$;  minas  10:000$; 
produeto  em  dinheiro  de  venda  de 
bens  nacionaes  50:000$.  . . 

Venda  e remissão  de  foros.  . . 

Rendas,  foros,  juros  e iaudemios. 

Urzella  20:000$;  rendimento  do  Co!- 
legio  dos  nobres 

Donativo  de  Sua  Mageslade  a Rainha. 

Dito  de  S.  M.  Ebl.lei  D,  Fernando. 

Heranças  jacentes  e donativos  . 


4O;QQ0$00O 


75:fi00$000 
Í00:000$OO0 
.1 07: 100  $000 

25: 393  $000 
36:0ÔO$000 
30:0G0$OO0 
ft:  536 $000 
4187 429$000 


[N.  B.  Em  todas  estas  verbas  vão  incluídos  os  archi- 
pelagos  dos  Açores  e Madeira.) 

As  3 addições  acima  impor  tão  em  10,381:371  $433,  e 
a quantia  que  falta  para  preencher  a do  orçamento  pro- 
vém de  diversos  outros  rendimentos , que.  por  exigirem 
minúcia  e espaço  não  vem  aqui- transcriptos , por  exem- 
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p!o*  o das  maquias  da  ilha  de  S,  Miguel,  quotas  para  a 
universidade,  decima  de  classes  não  activas,  rendimento.s 
da  imprensa  e lithographia,  &c. , e outros  muitos  adven- 
tícios. Também  da  somma  de  1,521:000^  por  que  foi 
arrematado  o contracto  cio  tabaco,  sabão  e polvora,  sub- 
trahe-se  a de  120:250$j>  por  que  íoi  contractado  o sabão  até 
Junho  ãe  1846,  e a de  120:000$J)  para  a junta  do  credito 
publico  como  equivalente  do  augmento  do  preço  do 
tabaco  em  pó  por  lei  de  1888  , ficando  liquido  para  o 
Thesouro  1,280:750^000. 

Fina  lisa  remos  este  artigo  com  o seguinte  mais  mo- 
derno documento,  no  qual  se  verá  em  que  consiste  boje 
o rendimento  do  Estado  e a difFerença  das  suas  verbas 
das  acima  apresentadas;  é o mais  recente  que  podemos 
alcance  r. 


5.  ~~  Orçamento  official  da  Receita  do  Estado  para  o anno 
economieo  financeiro  desde  o í.°  de  Julho  de  1846  até  80 
de  Junho  de  1847. 

Á Pteceita  é fixada  em  . . . Rs.  11,625:069^)182 

A Despeza  » » ....  » 11,660:851  ©066 

Déficit 35:78i$>934 


Receita  no  Continente  de  Portugal, 


Contribuição  Predial  , Pessoal  e de 
Maneio  no  Reino  ...... 

Subsidio  liüerario  176:021$  1 ; Mul- 
tas judiciaes  14:477$.  . . . 

Direitos  de  mercês  82:172$;  Papel 
sellado  180:000$  . . . . 

Siza  291:978^000;  Sello  de  verba 
135:410$.  ' . 


2,869:294^000 

190:498^000 

262:172$ÜQ0 

427:883^000 

3,249^347^000 


4 Subsidio  Íitíerario  á um  imposto  sobre  vinho  e aguardente , para  a mama* 
tgsção  das  escolas  de  primeiras  letras, 
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Somma  transportada  ......  3,249:347^)000 

Matriculas  e Carlas  24:625$$;  Litho- 
graphia  2:113$$.  ......  26:738 $$000 

Decima  e 5 por  100  sobre  os  ordena- 
dos dos  empregados  das  alfaodegas 
6:001$$;  5 por  100  do  rendimento 
das  minas  137$$,  e dos  empregados 
da  Junta,  addicionaes  115$$022.  . 6:2õ3$$022 

Transmissões  de  propriedade  . . . 50:000$$000 

âlfandega  grande  de  Lisboa»  , . . 2,214:179$$000 

» das  Sete  Casas  (Consulado)  854:463$$000 

» da  cidade  do  Porto,  . . 1 ,6]  4:086$$000 

Ditas  menores  de  portos  de  mar.  . 129:989$$000 

Ditas  » » seccos  . - 24:267 $$0.00 

Contracto  do  tabaco,  sabão  e polvora.  1,521:000$$000 
Casa  da  moeda  4:227$$;  Correio  e 
postas  do  reino  97:513$$,  . . . 101:740 $$000 

Direitos  sobre  o consumo  do  sal 2 . . 84:000$$000 

» » a carne 85:692  $$420 

Imposto  sobre  o pescado.  ....  61:211$$000 

Real  d*agoâ  78:792$$  3 ; Terreiro  do 
Trigo  151:492$$'* 230:284^000 


10,253:249$$442 


2 O novo  imposto  sobre  o consumo  do  saí  foi  estabelecido  por  carta  de  lei 
de  21  de  Novembro  de  1844. 

3 d' agua  é o tributo  de  1 real  sobre  cada  arraiei  de  carne  e quartilho 
de  vinho  que  se  cobra,  e applicado  para  a despeza  de  construir  e reparar 
canos,  chafarizes,  &.c»  Parece  que  livera  origem  quando  os  moradores  de 
Eivas  voluntariamente  se  offerecêrão  a paga-lo,  afim  de  ser  destinada  a sua 
importância  para  a grande  obra  dos  arcos  e canos  que  foi  necessário  construir 
para  introduzir  na  mesma  cidade  a agua  da  nascente  chamada  da  Amoreira* 
Acabou*se  porém  a obra,  e o tributo  continuou  não  só  em  Eivas,  mas  espa^ 
thou*Sô  por  todo  o remo  e possessões  para  diversos  fins* 

^ Direitos  cobrados  sobre  os  cercaes  do?  particulares  depositados  e vendidos 
ftO  Terreiro  ou  receptáculo  geral. 
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Somma  transportada 

Producto  da  venda  de  Eens  nacionaes 
» de  remissão  e ditas  de  foros. 
Rendas,  Foros,  Juros  e Laudemios.  . 
Pinhaes  12:9 42$;  Contracto  das  minas 
Fretes  dos  navios  do  Estado  4:834$; 

Imprensa  nacional  313$. 
Rendimento  do  Collegio  dos  Nobres 
5:663$125;  Páo  Brasil  877$  . . 

imprensa  da  universidade  60$;  Arma- 
zenagens nas  alfandegas  7:045$. 
Donativos  de  Suas  Magestadese  Altezas. 
Juros  dos  Bonds  de  1837  de  libr.  sterl. 

450,900  a 4 por  100 

Donativos  avulsos  20:000$;  Heranças 
jacentes  e Residuos  3:000$  . 
Decima  de  juros  da  Divida  interna 
151:111$;  Supprirnento  pela  socie- 
dade Folgosa  Junqueira  Santos 
& C.a  265:846$ ; Decimas  dos  em- 
pregados da  Junta  e da  Agencia  fi- 
nanceira em  Londres  e outras  verbas 
que  perfazem 


10, 253: 249  $442 
30: 000  $000 
100:000$000 
76:978$000 
22:942$000 

5:147$000 

6: 540  $125 

7:105$000 

72:300$000 

78:702$545 

23:Q00$000 


428:344$120 


Receila  dos  Açores  e Madeira . 


Decima  9:673$;  Dízimos  131:425$; 
Sizas  26:372$  ....... 

Direitos  de  mercês  4:390$;  Finto  na 
Madeira  3:024$  5 ..... 


167: 470  $000 

7:41 4 $000 
1 1 , 28Ò : 1 9 2 $232 


5 O rendimento  do  finto , no  districlo  do  Funchal,  provém  da  quantia  eia 
que  annualmente  são  fintados  os  seus  habitantes  com  relação  ao  valor  das 
suas  propriedades.  É um  imposto  particular  deste  districto. 

II 
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Som  ma  transportada 11,283:192$232 


Multas,  Matriculas  e Sello  ....  8:0/|7$OQO 

Maquias  dos  moinhos  em  S.  Miguel 

2:688$  6;  Papel  sellado  623$.  . 3:311  $000 

Transmissões  de  propriedade  371$; 

Subsidio  litterario  4:358$  . . . 4:729$000 

Impressão,  Lithographia  e Quinto.  7 . 331$000 

Alfandega  do  Funchal  85:359$  8 ; dita 

de  Ponta  Delgada  64:296$  Ü9:655$000 

» d’ Angra  2/i:622$;  dita  da 

Horta 20:91 6$, d.“menoresl:104$  46:642$000 

Direitos  sobre  o consumo  da  carne 
5:534$300  ; ditos  sobre  o pescado 

2:856$600  8:390$900 

Emolumentos  da  capitania  do  porto  da 

Horta  237$;  Gonsumo  do  sal2:828$  3:065$000 

Real  d’ Agua  sobre  carnes  verdes  e vinho  11 :9OO$OQ0 
Producto  da  venda  de  Bens  nacionaes 
20:160$;  dito  de  remissão  e venda 

de  foros  26:000$ A6:i60$000 

Rendas,  Foros,  Juros  e Laudemios.  . 58:000$000 

Armazenagens  e Receitas  avulsas  . . 1:646$'000 


Receita  total  do  Reino,  Açores  e Madeira  11,625:069$132 


6 Este  direito,  a qne  se  chamava  as  maquias  d El-Rei,  provém  do  privilegio 
da  moenda  de  grão  no  districto  de  Ponta  Delgada. 

7 O imposto  do  Quinto  pertence  ao  districto  do  Funchal. 

8 O rendimento  da  alfandega  do  Funchal  calculado  pelo  termo  medio 
da  soa  receita  nos  dous  annos  economicos  dc  1843  a 1844,  e 1844  a 1845, 
é o seguinte:  — Importação  e exportação  04:651  $842  ; Imposto  addicional 
e augmento  nos  emolumentos  16:537$  850  ; Mais  5 por  100  addicionaes  e 
tomadias  4:159$  443.  — O rendimento  da  alfandega  de  Ponta  Delgada  calcu- 
lado do  mesmo  modo,  corresponde  á primeira  verba  53:952  $000,  e 4s 
outras  duas  10:344  $ 640. 
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6.  — Orçamenta  ofjiciul  da  Despeza  no  mesmo  anno 
e cono  mico . 


Juros  da  Divida  interna  .... 

» » externa  .... 

Encargos  d Companhia  das  Obras  publica 
» Geraes  * comprehendendo 
594:800$  de  dotação  da  familiaReal* 
707:768$  de  classes  inactivas > díc 
Ministério  dos  Nego  cios  do  Reino  . 

» » da  Fazenda 

y>  » Ecclesiasticos 

Justiça  . 

» » da  Guerra . 

y>  » da  Marinha  e 

U Itramar  . 
v>  » Estrangeiros  . 

Total  da  Despeza  . *.  . . . . . 

» da  Receita 

Déficit  do  anno  de  1846  a 1847. 


1,588:255  $329 
1,763:562$961 
600:000$000 


2, 040: 022  $740 
1,043:445  $865 
708:416$556 

383:286$784 

2,435:561$273 

865:726$172 

232:573$386 

11,660:851  $066 
1 1,625:069$132 

35:781  $934 


Este  saldo  contra  o Thesouro  pretendia  o ministro 
conde  do  Tojal  preencher  por  via  de  uma  melhor  distri- 
buição e cobrança  sobre  a contribuição  do  papel  seliado 
e sello  de  verba.  9 

Quanto  ao  rendimento  das  províncias  ultramarinas, 
isto  é colonias,,  é arrecadado  por  cofres  independentes  do 


9 O ultimo  orçamento  da  despeza  autorisada,  apresentado  ás  Cortes,  para 
o anno  economico  de  1849  a 1850  , nos  districtos  do  reino.  Açores  e Ma- 
deira, é o seguinte:  Encargos  geraes  1,906:597  $ 460. — Junta  do  Credito 
publico  3,6b0:148 $ 352.  Ministérios:  Reino  1,224:945  $ 005.  — Fazenda 
757:266  $ 5 30. -Justiça  e Ecclesiasticos 42 8: 592  $ 688.-Guerra 2,886:12 8$  487. 
Marinha  775:391  $202. — Estrangeiros  212:741  $ 254.  — Fundo  especial  de 
amortisação  326:800  $ 000.  — Despezas  extraordinárias  368:724$905,  total 
12,567 : 335  $ 883 r.%  apresentando  um  déficit  sobre  a receita  de  1,4  88:968  $ 414. 
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thesouro  publico,  e não  enirão  no  quadro  do  orçamento 
por  serem  applicados  quasi  que  na  totalidade  em  sua 
manutenção  , bem  como  nas  despezas  a que  contribuem 
pelos  ministérios  da  guerra  e marinha,  cujas  forças  sus- 
tentão  em  quanto  lá  estacionão.  O ministro  José  da  Silva 
Carvalho , no  seu  orçamento  de  receita  e despeza  de  1835 
a 1836  (de  Jnlho  a Junho)  , calculou  esse  rendimento  em 
1,4.82:236 $034.  Julgamo-lo  demasiado:  pode  razoavel- 
mente ser  arbitrado  do  modo  seguinte  : Archipelago  de 
Cabo-Yerde,  Bissáu  e Cacheo  120  contos  de  réis,  Angola 
e Benguella  260;  Moçambique  280;  Estados  da  índia 
520;  Macáu  e possessões  da  Oceania  130. 

Pela  individuação  das  verbas  de  que  se  compõe  o 
orçamento  da  receita  de  Portugal  e suas  notas  explicativas, 
ter-se-ha  o leitor  sufFicientementemformado  do  assumpto. 

Fallaremos  agora  na  Divida  Publica  de  Portugal,  nesse 
cancro  roedor  que  lhe  consome  annualmente  em  juros  e 
amorlisações  (sem  comtudo  diminuir)  uma  terça  parte 
do  seu  rendimento,  É uma  anomalia  na  moderna  civili- 
sação  da  Europa  e da  America,  que  em  todos  os  seus  gover- 
nos christãos  não  exista  um  só  onde  não  pese  este  onus 
devorador  do  rendimento  publico,  succedendo  o contrario 
nos  paizes  de  diíferente  religião  e mais  atrasados  em  luzes. 
Á muitas  pessoas  parecerá  diíFicií  o saber  com  exactidão 
a som  ma  dessas  obrigações  nacionaes  : ha  comtudo 

cálculos  bem  approximados  que  muito  auxiliaráo  o seu 
exame.  * 

Essas  dividas,  também  chamadas  fundos  públicos , tiverão  a seguinte  ori- 
gem:  Gs  ministros  prògetistas  adoptárão  vários  nielhodos  para  induzirem  os 
capitalistas  a emprestarem  o seu  dinheiro  ao  Estado,  e o meio  de  os  attrahir 
foi  de  promeüer  aos  concorrentes  maior  juro  do  que  oblerião  dedicando  os 
inesmos  capitnes  a qnáesquer  outras  especulações.  Primeiramenie  celebrárão-se 
estes  contractos  por  rtieio  de  ahüuklades,  isto  é,  uma  somma  que  o Estado  se 
obriga  a pagar  annualmente  ao  credor  para  resgate  gradual  dos  seus  capitaes , 
õu  noutros  prazos,  findos  os  quaes  se  considerava  o mutuante  bem  recotn* 
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Póde-se  razoavelmente  calcular  no  presente  anuo  de 
1850  o total  das  dividas  nacionaes  e provmciaes  dos  Esta- 

pensado.  Outro  melhodo  qne  os  governos  adoptárão  para  obícr  dinheiro  foi  o 
de  fundo  vilalicio , perdido  ou  morto,  consistindo  num  contracto  em  virtude 
do  qual  o Estado  se  obrigava  a pagar  certo  juro  animal  durante  a vida  do 
preslanista. — Fundo  perdido  ou  morto  é urna  transacção  em  que  uma  compa- 
nhia de  accionistas  empresta  certa  som  ma  ao  Estado,  obrigando-se  a pagar-lhe 
um  juro  maior.  Emquanto  qualquer  dos  mutuantes  vive,  recebe  a parle  do 
juro  que  lhe  loca,  e quando  morre,  divide-se  pelos  outros  a quantia  que  lhe 
pertencia. — Deste  modo  o que  sobrevive  a todos  recebe  o juro  por  inteiro 
cm  quanto  vive,  e quando  morre  é o Estado  o seu  herdeiro,  resgatando  assim 
a divida  que  Contrahira. 

O que  avulta  porém  mais  nesta  sorte  de  transacções  são  os  empréstimos. 
Os  governos  procurão  este  meio  de  haver  dinheiro  quando  as  suas  rendas 
não  chegão  para  os  gastos.  Gontrahem-se  elles  dedous  niodos  : — ou  o governo 
prometle  arnortisar  o capital  n uma  época  fixa  pagando  no  emtanto  o juro 
correspondente,  ou  ajusta  salisfazê-lo  quando  puder,  continuando  inalterável 
a entrega  periódica  dos  juros.  Os  governos  raraiuenle  adoptão  o primeiro  me- 
íhodo  pela  diíliculdade  de  satisfazerem  á estipulação  no  prazo  determinado, 
e por  isso  quasi  sempre  adoptão  o segundo.  Fazem-se  estes  contractos  com 
os  indivíduos  que  mais  vantagens  olFerecem  , apresentando  as  suas  propostas 
conlorme  a prosperidade e segurança  do  Estado,  circumslaneia  donde  depende 
a regularidade  e certeza  no  pagamento  do  juro.  Estas  dividas,  fundos  pú- 
blicos ou  rendas  perpetuas , isto  é,  fundos  que  o governo  não  é obrigado  a 
arnortisar , mas  dos  quaes  só  deve  pagar  os  juros  estipulados,  a facilidade  com 
que  se  transfere  a sua  propriedade  de  uma  para  outra  pessoa,  é de  sumrna 
vantagem  para  os  interessados,  não  sendo  de  menos  utilidade  para  os  governos 
o modo  como  tal  propriedade  póde  augmenlar. 

O valor  dos  fundos  públicos  está  em  continua  ílucluação,  umas  vezes  por 
causas  reaes,  outras  por  simples  boatos  contrários  á paz  ou  segurança  do 
Estado. — Qualquer  occurrencia  que  traga  comsigo  estes  dons  males  ou  algum 
oütro  contrario  á publica  prosperidade,  embora  só  tenha  exislencia  imaginaria, 
altera  o preço  dos  fundos  públicos.  Urna  grande  vieloria  ou  um  tratado  de  paz 
lhes  faz  subir  o valor,  ea  perda  de  uma  batalha,  a declaração  de  guerra  ou  a morte 
do  Soberano  influem  na  baixa,  conforme  a gravidade  de  que  vem  revestidos 
esses  acontecimentos.  Quando  ba  muitos  vendedores  e poucos  compradores , 
ou  vice-versa , também  se  observa  alteração  tanto  no  preço  dos  fundos  como 
no  agi  o. 

Comprão-se  fundos  dando-se  uma  somtna  real  em  dinheiro  por  urna  quan- 
tidade nominal  em  papeis  geralmente  de  superior  representação.  Este  é o 
meíbodo  legal  e util,  podendo  qualquer  pessoa  empregar  o seu  dinheiro  em 


13i 

dos  europeos  e americanos  em  7 milhares  e 500  mil 
conlos,  seja  7,500,000:000^)000  réis  moeda  íbrle,  cujo 
juro  annual,  calculado  sóa4-J/2por  100,  chega  quasiaSOO 
mil  contos  1 neste  sorvedouro  entra  Portugal  com  pouco 
menos  de  4 mil  contos.  É de  notar  que  neste  e n’alguns 


tempo  de  paz  , receber  um  prêmio  seguro  e liayer  outra  vez  á mão  , por  via  de 
transferencia  , o seu  capital  no  dia  em  que  lhe  qnizer  dar  outro  destino.  Ha 
lambem  um  melhodo  ilíegal.  de  que  se  faz  todavia  grandíssimo  uso  e ao  qual 
se  dá  o nome  de  jogar  nos  fundos. 

Praticão  esta  agiotagem  individuos  que  supprem  a falta  de  capitaes  pelo 
giande  conhecimento  da  matéria,  que  consiste  em  contractar  a venda  e trans- 
ferencia de  certa  qualidade  de  fundos  públicos  n um  periodo  futuro  por  um 
preço  convencionado,  por  exemplo:  A,  ajustou  com  B vender-lhe  o valor  de 
10,000  lib.  slerl.  em  acções  do  banco  de  Inglaterra  por  12,000  , cuja  venda  se 
suppõe  terá  effeito  no  termo  de  20  dias.  — A , não  tem  comtudo  semelhante 
quantidade  de  acções  : no  em  tanto,  se  o preço  delias  baixar  no  dia  marcado 
para  a ti  ansacçáo  a 18  por  100,  poderá  elle  comprar  nesse  dia  as  10,000  libras 
por  11,800  , ganhando  assim  200.  — Se,  pelo  contrario,  as  acções  subirem  no 
referido  dia  a 25  por  100,  as  10,000  libras  lhe  custarão  12,500  , vindo  enlüo 
a perder  500  na  especulação.  Mas  como  nem  .4  tem  semelhantes  acções  para 
vender,  nem  B possue  dinheiro  para  as  comprar,  a transacção  se  conclue  pa- 
gando um  ao  outro  a diíTerença  do  preço. — Isto  não  é mais  qne  uma  perfeita 
aposta  sobre  o valor  que  terão  os  fundos  em  tal  ou  tal  dia.  Na  língua  lecbnica 
destes  agiotas  na  Inglaterra,  o que  faz  a veuda  se  denomina  buU  (touro),  e o 
que  compra  bear  (urso).  Como  nenhum  póde  ser  obrigado  a cumprir  o con- 
tracto por  ir  de  encontro  á lei,  o unico  principio  que  os  dirige  c a honra , 
que  nelles  tem  a mesma  força  qne  nos  jogadores  de  carias  e apostadores.— 
Para  mutua  conveniência  tem  elles  estabelecido  um  dia  tixo  em  cada  mez  , a 
que  chamão  settling  day  (dia  do  ajuste).  Á pessoa  que,  chegando  esse  dia,  não 
pagar,  dá-se  o nome  de  lame  duck  (pato  côxo) , e é expulsa  com  ignominia 
do  local  onde  se  reunem.  Os  mais  honrados,  para  wão  soffrerem  descrédito 
com  os  consócios,  se  não  podem  satisfazer  aos  seus  empenho»,  declarào-se 
fali  idos,  entregando  aos  credores  o que  possuem,  podendo  continuar  na  mesma 
traficaneia , a qual  tem  arruinado  immensas  fortunas  e famílias,  apezar  de 
serem  multadas  por  lei  as  pessoas  convencidas  de  entrarem  em  semelhantes 
traiisaççÕes,  bem  como  as  que  ajustem  a veuda  de  fundos  que  não  possuão 
no  momento  do  contracto.  Apezar  disso,  o jogo  de  fundos  em  Londres  não 
cessa  um  só  dia,  chegando  o descaramento  a publicarem-se  em  papeis  públicos 
os  nomes  dos  todros  , : ursos  • e patos  côxos  que  a p parecerão  nos  dias  em  que 
OudárãQ  os  prazos  respectivos.  Veja-se  o Panorama  ue  1841  , p»g.  14t>. 


outros  paizes  não  se  conta  a divida  pelo  capital  nominal, 
mas  sim  pela  importância  do  juro  que  ella  custa  cada 
anuo,  o que  dá  melhor  ideia  da  sua  extensão  e gravame. 

Relalivamente  á Divida  publica  porlugueza  que  temos 
a investigar,  recorreremos  a um  folheto  do  Dr.  Agostinho 
Albano,  obra  mui  recommendavel  pelos  conhecimentos  e 
boa  critica  que  encerra.  « Segundo  minuciosas  averi- 
guações, diz  o autor , a divida  de  Portugal  data  do  reinado 
de  1).  Manoel.  Desse  tempo  ainda  alguns  documentos  ou 
titulos  de  divida  existem  que  de  ha  muito  se  denominarão 
padrões . Achamos,  além  disso,  que  D.  João  111  contraído 
um  empréstimo  para  as  despezas  da  guerra  d’Africa  , do 
qual  ainda  existem  alguns  litulos.  Achamos  também  que 
a divida  cresceu  consideravelmente  nos  infelizes  reinados 
de  D.  Sebastião  e dos  tres  Philippes,  e muito  mais  pela  pro- 
longada guerra  subsequente  á restauração  de  D.  João  IV. 
fía  noticia  de  um  empréstimo  de  200  mil  cruzados  com 
juros  de  6-1  /4  por  100  oíferecido  pelo commercio  em  1647 
para  o apresto  da  armada,  a cuja  amortisação  foi  consig- 
nado o rendimento  dos  direitos  do  assucar.  — Outro 
em  1662  para  as  despezas  da  infantaria. — Existem  docu- 
mentos que  provão  que  D.  Pedro  II,  desde  1704  a 1706, 
tomára  de  empréstimo  480  contos  de  réis  sobre  os  ren- 
dimentos das  alfandegas  de  Lisboa.  Ptealisárão-se  estes 
empréstimos  por  meio  de  pensões  estabelecidas  sobre 
diíferentes  ramos  da  renda  publica,  com  a faculdade  de 
serem  ou  não  amorlisaveis.  » 

A Divida  portugueza  tanto  interna  como  externa  no  fim 
do  anno  de  1838  , comprehendendo  a antiga  até  1797,  e as 
contrahidas  até  Julho  de  1833,  e dahi  ern  diante,  épocas 
em  que  a divide  o Dr.  Albano,  subia  a 79,235:340^163 
réis,  e no  fim  de  Dezembro  de  1838,  mais  2,885:406^388 
de  juros,  e 1,21 9: 502 §5)037  de  amortisação.  Os  papeis 
que  representavão  a mesma  divida  na  primeira  época 


denominavão-se  padrões  de  juros — padrões  rea.es — juros 
reacs  j,  o venciâo  h- 1/2  e 5 por  100.  *- As  apólices  cie  6 por 
100  forão  convertidas  em  inscripções  de  A por  100  em 
íi83A  e 1835. 

Dá-se  entre  nós  o nome  de  divida  fundada  ou  consoli- 
dada á que  não  tem  promessa  de  reembolso,  podendo 
só  o credor  exigir  o juro  e amortisação  annual  respectiva; 
• — fluctuaniCj,  á que  não  vence  juros,  e é representada  por 
papeis  de  credito  admissíveis  nas  repartições  fiscaes;  — 
e em  fim  corrente > á que  resulta  da  falia  de  pagamento  das 
despezas  actuaes  ou  correntes,  taes  como  ordenados, 
soldos,  generos  comprados,  &c.  Daqui  procedem  os 
atrasados * que  em  ultima  analyse  são  um  empréstimo 
forçado  que  os  governos  fazem  sobre  os  seus  funcciona- 
rios  e fornecedores.  Só  os  governos  gozão  do  funesto 
poder  de  enganar  os  particulares  que  pensarão  que 
nelles  nunca  póde  considerar-se  outra  cousa  que  não 
seja  principio  de  rectidão  e justiça:  só  os  governos  exer- 
cem o triste  privilegio  de  faltar  a seus  contractos  e á fé 
publica,  e com  o pretexto  de  necessidades  do  Estado 
desculpão  todas  as  faltas.  Os  particulares  estão  na  feliz 
impossibilidade  de  deixar  atrasados  sem  o consentimento 
dos  seus  credores;  as  leis  e os  Iribunaes  são  a salva-guarda 
da  fidelidade  e execução  das  transacções  privadas , e 
quando  ellas  são  firmes  e invioláveis,  fundão  e consolidão 
o credito  publico,  que  é um  dos  mais  fecundos  manan- 
ciaes  da  fortuna  geral. 

Desgraçadamente  não  podem  dar-se  as  mesmas  garan- 
tias para  com  os  governos,  que  não  reconhecendo  auto- 
ridade superior  áquella  de  que  se  achão  revestidos,  os 
únicos  Iribunaes  de  appellação  a que  os  credores  podem 
recorrer  é á moralidade,  á opinião  publica  eá  impor- 
tância do  credito  publico : fracas  barreiras  na  verdade 
para  os  impedir  de  accumular  atrasados  ou  para  não 
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recorrerem  como  meio  de  pagamento  a bancarrotas  âi- 
rectas  oo  indirectas! 

Ta!  é um  a das  mais  consideráveis  origens  da  nossa 
divida  publica.  Falta  de  pagamentos  devidos  , prodigali- 
dades . má  fis cal i sação  por  um  lado,  guerras,  luxo  des- 
nec  e s s a ri  o e ? n v s t ; í 1 > o I e e i rn  r n t o s i i ’ a I c i s ou  so  b ré  ui  o d o 
dispendiosos  por  ou  iro , são  as  causas  produetoras  da 
nossa  divida  aciual,  e se  lhe  addbionaTmos  o mais  indes- 
culpável deleixo  na  arrecadação,  já  no  provimento  da 
prosperidade  das  iVint.es  da  riqueza  o do  abandono  de  nos- 
sas provindas  ultramarinas  donde  se  pudera  ter  coibido 
-vantajosos  meios  para  acudir  ás  exigências , acharemos  as 
• causas  efii  cie  mies  do  melancólico  estado  das  finanças  do 
paiz , do  qual  se  pôde  porém  ainda  saliir  com  os  recursos 
que  a nação  por  ora  possuo , e de  que  pôde  tirar  bom 
partido  uma  sabia  administração. 

Recorrendo  agora  a documentas  oíficiaes , isto  é,  à 
exposição  da  mesma  divida  no  orçamento  ministerial  do 
armo  economico  de  1845  a 1846,  se  encontrão  as  se- 
guintes verbas  que  mais  elucidarão  esta  matérias 

Divida  Interna. 


I)  i v ida  i n le r n a d e 4 p o r 4 00 . . . 

Dita  de  5 por  '100 

Títulos  de  dl  st  rale  de  6 por  100  . 
Loterias  lleaes  de  1801  a 4 efipor  100 
Divida  dos  Açores,  a 2.  o e 5 por  100 
Empréstimo  de  1 881 , libr.  «terl.  1.500 
Ti  lidos  em  il  lidos  depois  de  1844,  c 

outros  de  4 por  100 

Reclamações  do  Brasil 

Títulos  de  distrate  a 6 por  100. 

Mini  mos  de  ca  pi  t aos  não  invertiveis , 
cujo  juro  è 5:755  $>979  a 5 por  100. 
r 1 ’ o t a i a p p r o x i m a i i v o q u esc  p ó d e d e d 1 1 - 
zír  do  juro  e déspezas  atinuacs  cie 
l,48í:918^)2o7  que  figurava  no  or- 
çamento de  1845  a 46  (sendo  só 
1,455:565^458  de  juro),  isto  ó , a 
pouco  mais  de  4-1/2  por  100  . 


li, 744:173^000 
1 8.729:032.^)000 
876:000^000 
681: 000  $000 
! 58:000^)000 
6:500  $000 

293:800^)000 
53: 100  $000 
16:800$000 

287:800^000 


82,341:205$000 


Divida  Externa . 


Conversões  realisadas  até  1844 , e fun- 
dos que  ainda  existião  para  emiitir 
li  br.  sterl.  9:583:991.  .....  41,824:536$724 


ánnuidades  de  1836,  libr.  sterl.  17,500  76:363, $>636 

Bespezas  aonuaes  com  a agencia  . . 8: 784 <$>000 

Corretagens,  descontos,  juros  ao  ban- 
co , &c.  . 46:759, $000 


Total  (igualalib.  st.  9,614:109a  55  dr.)  41,956:443$360 
(Vencia  de  encargos  annuaes  de 
1845  a 46  1,386: 539 $180. ) 


Divida  interna  como  retro  ....  32 , 34 1 : 205 $000 

Novo  empréstimo  do  Contracto,  como 
do  orçamento  a pag,  123.  . . . 4,000:000$0Q0 

Novos  empenhos  que  desde  o orça- 
mento de  1845  a 1846  o governo 
eontrahio  até  á época  aciual,  pois 
que,  como  vem  na  nota  a pag.  181, 
o augmento  dos  encargos  das  dividas 
Interna  e externa  é de  81 1:690 $935, 
e que  calculado  a 4-1/2  por  100  dâ 

de  capitai 18,011:200$570 

Total  approximativo  de  toda  a divida.  96,308:848$930 
Os  seus  encargos  annuaes  de  3,680:i48$352,  como  a 
pag0  181  na  nota , correspondem  a pouco  mais  de  3-6/7 
por  100. 


Não  se  julgue  com  tu  do  que  ião  elevado  algarismo, 
nunca  realisavel,  e o doloroso  sacrifício  para  lhe  pagar  os 
competentes  juros  e encargos  annuaes,  seja  uma  calami- 
dade irremediável  que  ameace  mina  ou  dissolução  no 
corpo  social,  como  acintosamente  propalão  os  inimigos 
do  governo*  Como  fica  dito,  nação  nenhuma  ha  na  Eu- 
ropa que  não  tenha  a cargo  dividas  de  5 a 10  vezes 
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luperiores  ao  seu  rendimento;  entretanto  vão  regular  ou 
irregularmente  satisfazendo  aos  seus  encargos  annuaes*  6 
á amortísação  quando  lhes  é possível,  sem  ameaço  de 
ba  oca-rota. 

Toda  a nação  onde  os  differentes  ramos  da  industria 
prosperarem  , e dos  quaes  aos  respectivos  industriaes 
proveu  hão  lucros,  condição  que  suppõe  a existência  de 
avultados  capitaes  em  acção , applicados  como  motores 
da  industria  nacional,  ou  mananciaes  de  riqueza  futura 
ainda  não  explorados,  taes  como  colonias , minas  e aug« 
mento  rápido  de  artefactos  para  exportar , &c.  , essa 
justamente,  ainda  que  á primeira  vista  pareça  excessiva- 
mente onerada  com  impostos,  é a que,  a despeito  dos 
algarismos,  se  deve  pouco  assustar  com  a sua  divida 
publica*  Claro  é que  a existe  rida  de  capitaes  em  gyro 
presuppde  outras,  taes  como  segurança  publica,  invio- 
labilidade do  direito  de  propriedade , severa  administra* 
cão  da  justiça,  proporção  na  derrama  dos  impostos,  &c.» 
e finalmenlepaz  publica.  Quanto  á possessão  daseoionia§9 
ainda  que  ricas  por  natureza,  exige  a possibilidade  de  as 
fazer  prosperar;  a das  minas,  o fazê-las  explorar,  e ao  desen- 
volvimento fabril  e producções  naturaes,  o proporcionar- 
lhe  exportação,  bons  mercados  estrangeiros,  prosperidade 
e abastança  no  paiz,  na  falta  de  grandes  povoações,  para 
seu  consumo.  Hão  podemos  afiançar  a Portugal  todas 
estas  condições ; porém  toda  a nação  onde  ellas  se 
preencherem  póde  estar  tranquilla  ácerca  da  sua 
divida,  pois  obterá  meios  abundantes  sem  vexame  para 
pagar  os  seus  encargos  ou  amortiza-la.  Ã divida  refere-se 
sempre  ao  capital  que  a paga:  se  a prosperidade  nacio- 
nal valer  muito,  a divida  valerá  menos  na  mesma  pro- 
porção; na  mesma  razão  estão  as  contribuições.  Quanto 
ao  nosso  reino,  estamos  longe  de  considerar  assustador 
o seu  estado  actual  de  finanças , sendo  bem  governado  e 
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ge  souberem  aproveitar-se  do  muito  que  ainda  possue; 
porém  antes  de  tudo,  tornamos  a repetido,  é indispensável 
que  desappareça  ou  ao  menos  se  torne  inoífensivaa  mania 
das  mudanças  e revoluções  políticas-:  devem  lodos  esque- 
cer semelhantes  ílagellos  e consolar-se  da  perda  do  Brasil 
e da  passada  prosperidade  de  melhores  dias;  por  de 
parle  odios  de  partido,  illicita  ambição,  progredir  na 
carreira  da  industria  e da  agricultura,  e ajudara  acção 
governativa  em  vez  de  a rodear  de  tropeços  e desmorali- 
sa-la.  Neste  ponto  somos  da  opinião  do  Inglez  Mac  Gregor, 
o qual,  a pag»  1120  do  2.°  vol.  da  sua  Estatística,  depois 
de  ter  descripto  ou  antes  denegrido  com  as  mais  hedion- 
das cores  tudo  quanto  diz  respeito  a Portugal,  aceresccnta : 
cc  Este  reino  perdeu  os  seus  vastos  domínios  do  Novo 
Mundo;  todavia  os  seus  recursos  naíuraes  e a grande 
extensão  de  colonias  que  ainda  possuo,  o habilitão  á posse 
de  adequados  elementos,  para  outra  vez  figurar  como 
uma  das  grandes  nações  commerciaes  que  já  foi.  » 
Voltando  ao  assumpto  cia  divida  publica,  para  melhor 
o elucidar  e corroborar-mos  o acima  expendido,  apresen- 
tamos o seguinte: 


Mappa  da  População , Superfície,  Rendimento  animal  e Divida  publica  cm  moeda  de 
Portugal , de  diversos  Estados  em  4858. 


PAIZKS. 


População. 


Süprrf.oin 
Jeg.  cie  *0 
ao  giáo. 


Rendimento. 


Divida  Publica. 


Monarchia  portugueza 
» ingleza  * 
Republica  fraoceza  e 
colonias  ...... 

Império  d5  Áustria  . . 
» da  Rússia  *’  , . 
» do  Brasil  ***  . . 
Monarchia  hollandeza 
» hespanhola 
Reino  da  (Bélgica.  . . 


5:530, 432 
171:254,000 

30:163,878 
35:842.564 
66:083.420 
5:000,000 
24:994,400 
16:869,714 
4:335,90 , 


106,340 

231,800 


27,447 
21,560 
810,203 
231,100 
50  078 
24,240 
952 


11,078:428  $ 000  96,308:849  $ 000 

351,142:000$ 000  3,489,200:000$000 


286,345:000  $000 
9 1,436:000  $000 
226,540:000  $000 
12,698:000  $000 
37,862:000  $000 
28,1 09:000  $ 000 
18,720: 000  $000 


1.125, 00  0:000  $000 
487.963:000  $000 
612,817:000  $000 
72,741:000  $000 
359,417:000  $000 
875,389:000  $000 
94,000:000$  000 


* Com  as  colonias,  temtoi-.os  da  companhia  da  índia,  novas  conquistas  c paiz-s  tilbuiarV*:  vm-sc  Almanak 
dc  Gotlia  dc  1850. 

•*’  Coih  a Sibmlà,  America  russa  c reino  da  Poloúia. 

0 rendimento;  do  Brasil  c dc  27,300  contos  fracos  « a sua  divida  na  nu  sm»  moo, ia  como  íefruc : 
Externa  6: 187, 050  dc  libr.  sturl. ; fundada  51,237:  ';00$U00  nds : Uuctuautc  í*,0SU:000$000  ditos : papel 
moeda  46,920:508$000  ditos;  á caixa  d’orpbãos  c ausentes  1,02 1;"  '|5$000  ■ l-vp-l  130’.39'|:048$250  réis 

fracos,  O cambio  foi  calculado  a 215  por  100, 
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EXERCITO,  VARINHA*  PRAÇAS  FORTES  RO  IMO, 

Conforme  fica  dito  a pag.  109,  divide-se  Portugal  no 
sentido  militar  em  8 governos  ou  districtos  militares  no 
continente,  vindo  a ser  9.°  o da  Madeira,  e 10. 0 o dos 
Açores.  Os  demais  domínios  da  monarchia,  sendo  ainda 
considerados  colonias  , são  regidos  por  governadores 
geraes  ou  subordinados  que  reunem  ambas  as  aüribui- 
oões  civis  e militares. 

O exercito  portuguez  actual  apresenta  um  quadro 
inteiramente  diverso  do  que  nunca  fora.  As  circumstan- 
cias  políticas  por  que  tem  passado  o paiz,  a Índole  dos 
homens  ou  espirito  dos  governos  que  se  lho  tem  succe- 
dido,  o seu  estado  financeiro  pouco  prospero,  as  utopias 
ultra-Hberaes  assoalhadas  publicamente  por  muitos  am- 
biciosos inimigos  da  ordem,  tudo  lem  coutribuido  para 
influir  no  pessoal,  no  espirito  e na  consideração  desta 
respeitável  classe.  Se  históricas  recordações  apresentão  o 
povo  portuguez  como  um  dos  roais  bellicosos,  valentes  e 
heroicos  da  Europa,  sem  duvida  a elle  o devem  princi- 
palmente. Ás  proezas  e prodígios  de  valor  no  conquistar 
o reioo  palmo  a palmo  aos  Mouros,  expulsá-los  para  a 
África,  e lá  mesmo  ir  plantar  o estandarte  de  Christo 
nos  muros  de  Ceuta,  Ârzilla,  Tanger,  Mazagão  e outras 
atalaias  do  Alcorão  : as  encarniçadas  guerras  da  Ásia  em 
que  se  cobrirão  de  gloria  os  Castros,  Pachecos,  Almei- 
das, Albuquerque? , &c.  : a renhida  e feliz  contenda 
sustentada  antes  e depois  da  restauração  contra  o colossa! 
poder  da  Hespanha,  em  que  Portugal,  depois  de  se  defen- 
der viçtoriosameníe,  tomou  a ofíensiva ; lautos  prodígios 
justificão  quanto  a historia  foi  fiel  a seu  respeito.  Todavia 
esse  valor  militar  que  por  tantos  séculos  animou  a nação- 
ficou  quasi  que  inteiramente  esmagado  pelo  pesado  jugo 
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de  60  smnosem  que  permaneceu  no  domínio  castelhano, 
durante  o qual  se  vio  arrebatar  a prosperidade  do  seu 
commercio  e a preponderância  política  de  que  gozava 
como  uma  das  primeiras  potências  marítimas  da  Europa. 

Com  a restauração  de  1640 , a necessidade  de  sus- 
tentar a independencia  nacional,  e o receio  de  uma 
sanguinolenta  vingança  da  parte  dos  expulsos  domina- 
dores ? derão  novo  arrojo  á energia  da  nação.  Vio»se  com 
assombro  então  Portugal  sem  finanças,  sem  marinha, 
sem  exercito,  sem  colonias  até,  pois,  como  bem  o nota 
Balbi,  tudo  havia  sido  destruído  pelo  systemalico  plano 
de  rapina  e anoiquilação  do  governo  hespanhol,  vio-se 
este  pequeno  reino  sustentar  gloriosamente  durante 
28  anoos  uma  luta  desigual,  e delia  sahir-se  victoríoso, 
obtendo  dos  inimigos  o reconhecimento  da  sua  indepen» 
dencia  e a restituição  das  suas  colonias.  Desde  essa  época 
com  tu  do , o governo  deleixou-se  tanto  da  repartição 
militar,  que  a disciplina  introduzida  no  exercito  pelo 
conde  de  Schomberg,  chamado  em  1661  para  o reorga- 
nísar,  se  achava  inleiramente  postergada,  e os  vencedores 
de  cem  combates  contra  os  Castelhanos  não  paredão  já  os 
mesmos*  A guerra  da  successão  da  Hespanha  veio  depois , 
pela  segunda  vez,  despertar  a disciplina  do  exercito,  e como 
nisso  entrasse  brio  nacional  e rivalidade,  por  duas  vezes 
forão  as  quinas  portuguezas  hasteadas,  e vingar  em  Madrid 
o longo  ultraje  que  havião  recebido  do  estandarte  caste- 
lhano, que  fluctuára  60  a tinos  em  Portugal,  proclamando 
Hei  oessa  capital  em  1706  o arcbiduque  Carlos  d’Austria. 

Tomou  porém  a cahir  em  decadência  e esquecimento 
todo  que  dizia  respeito  a esta  respeitável  corporação,  a 
quem  todos  os  Estados  cooíião  a sua  defesa;  extinguira-se 
outra  vez  o espirito  militar,  a iostrucção  na  ciasse  dos 
©fficlaes  e a disciplina  na  dos  soldados.  Achava-se  pela 
invasão  de  1762  © exercito  reduzido  a uns  10,000  homens 
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mal  armados  e equipados , e la  eem  duvida  Portugal  ser- 
viclima  de  tão  Imperdoável  negligencia,  quando  o conde 
deLippe,  chamado  pelo  marquez  de  Pombal,  reorganisoe 
esses  fragmentos  de  exercito  e formou  outro;  reedificou 
as  fortificações  das  praças  fronteiras  e construio  o inex- 
pugnável castello  mi  cidadella  de  Lippe  em  Eivas,  consi- 
derada pelos  conhecedores  obra  prima  de  architeclura 
militar.  Passado  o perigo , tornou-se  a olhar  com  iodlíFe- 
rença  esta  classe;  todavia,  o receio  de  um  rompimento 
com  a Hespaolia  deu  momentânea  actividade  ao  seu 
departamento,  A memorável  revolução  da  França  cha- 
mou de  novo  a atteoção  do  governo  sobre  o exercito  e 
marinha.  A curta  campanha  contra  os  Francezes  no  Rus- 
silhâo,  e a de  1801  no  Alemtejo  contra  os  Hespanhoes, 
despertárãonos  homens  do  poder  a ideia  de  algumas  refor- 
mas e augmento  na  força  armada,  porém  reseniindcHS© 
tudo  de  pouca  energia  e centralisação  de  força. 

Tal  era  o estado  de  Portugal  quando  foi  invadido  em 
1807  pelos  Francezes,  o que  facilmente  conseguirão  nâo 
só  pela  positiva  ordem  do  regente  para  os  receber  em 
paz,  mas  lambem  por  se  não  achar  preparado  para  resistir 
a um  bom  exercito  vencedor  de  exerci  tos  allemâes  e ita- 
lianos, e commandado  por  Junot.  Bem  depressa  porém 
se  cuidou  em  oppôr-lhe  resistência  organisando  massas 
populares,  que,  unidas  ao  resto  do  exercito  e auxiliadas 
pelos  Inglezes,  não  só  libertárão  o reino  em  1808,  dando 
severas  lições  aos  Francezes  na  Roliça,  Vimeiro,  Bussaco, 
Badajoz,  Tala  vera,  Ghiclaoa,  S.  Sebastião,  Fuentes  de 
Honor,  Yictoria,  Salamanca,  Arapiles , &c. , mas  até  os 
levarão  de  envolta  pela  própria  França  dentro  até  Bayona? 
Bordeos  e Tolos  a,  onde  forão  os  primeiros  dos  ailiados 
em  arvorar  o estandarte  dos  Bourbons  em  1814.  Nestes  e 
n’outros  importantes  e gloriosos  feitos  dermas  pouco 
avulta  o nome  poriuguez,  nas  partes  officiaes  dadas  pelos 


fcommandanies  do§  seus 'diversos,  corpos  e brigadas,  que 
iodos  erâo  inglezes  e servião  com  os  soldados  da  mesma 
nação  ás  ordens  do  generalíssimo  lord  Wellington,  o qual 
tributou  os  maiores  elogios  á condo  eia  dos  soldados 
p o r l u g ii  e z e s , qu  a 1 i íi  c a n d o - a d e ad  m l ra  v e í j à uranle  e s s a 
encarniça  d r.  c hl  cl  50  ânuos.  O marechal  Bercsíbrd, 


encarreirado  nessa  énoca  da  rêorcrani sacão  do  mesmo 
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exercito,  introdttzio  nelle  a mais  severa  disciplina,  ordem 


e economia. 


Âs  subsequentes  mudanças  políticas  e diversos  princi- 
-pios  governativos  por 'que  tem  passado  o paiz  necessaria- 
mente, como  já  acima  dissemos , deveráo  ler  influído 
na  cxislencia  de  tão  conspiôüa  e importante  corporação, 
.e  esta  na  dos  diversos  partidos  que  um  após  outro  se  tem 
succedido.  Vemos,  por  exemplo , o exercito  fazer  unaui- 
inctôente  causa  c dm  muni  com  os  innovadores  Übcraes 
em  1820;  em  1823  derruba  o mesmo  pacto : íórma-se 
pouco  depois  em  fracções  que  allernãtivamcnle  sustentão 
o absolutismo , o liberalismo,  o miguei  is  mo , o cartismo, 
o selembrismo  è alé  o republicanismo  (nas  intenções  de 
muitos  dos  que  se  unirão  ao  miguelismo  na  ultima  guerra 
civil  de  18 46).  Seja  qual  for  porém  a cor  poliiica  que 
siga  o militar  poriuguez,  no  tocante  ao  valor,  brio  e 
mais  parles  que  tanto  distinguirão  seus  antepassados , 
são  credores  dos  maiores  elogios.  « Posso  certificar,  diz 
um  acreditado  autor  moderno,  ter  visto  manobrar  as 
melhores  tropas  frãncezas,  italianas  e allemãas,  e não 
poderia,  sem  faltar  á verdade,  cdncedcr-lKes  a menor 
superioridade  sobre  as  tropas  portuguezas,  tanto  no  que 
respeita  ao  garbo  militar  como  á exactidão , rapidez  e 
ligeireza  das  manobras , tão  verdade  é que  só  a disciplina 
e bons  chefes  lhes  falta  vão  para  as  emparelhar  com  as 
melhores  da  Europa,  O campónio  poriuguez,  além  da 
vantagem  que  íem  de  supporlar  com  extraordinária  faci- 
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lidade  os  extremos  do  calor  e do  frio,  como  bem  se  pre- 
senciou durante  a campanha  peninsular  e na  da  Rússia , 
onde  a legião  lusitana  ahi  levada  por  Napoleão  foi  um 
dos  corpos  que  menos  soífreu  do  frio  e da  fome,  possue 
ainda  duas  das  mais  preciosas  qualidades  necessárias  para 
formarem  um  bom  soldado,  a sobriedade  v cega  obediência 
ds  ordens  dos  seus  superiores.  A primeira  facilita  muitíssimo 
as  operações  militares,  por  isso  que  exige  menos  abaste- 
cimentos em  longínquas  expedições  onde  a rapidez  é tão 
necessaría  ao  bom  exito  da  empreza;  a segunda  contribuo 
maximamente  em  habilitar  o poder  a realisar  planos , na 
execução  dos  quaes  até  grandes  cabos  de  guerra  á frente 
de  exellente  tropa  por  muitas  vezes  naufragarão  por  falta 
dessa  cega  obediência  que  tão  difíicil  é obter  de  um  soldado 
que  tem  o intimo  sentimento  da  sua  força  e do  seu  valor. » 

« À frequente  reunião  do  exercito  portuguez  ao  britan- 
nico,  diz  o general  príncipe  Lichnowsky,  bem  como  o 
com  mando  superior  que  teve  o marechal  beresford,  derão 
em  grande  parte  ao  uniforme  portuguez  a fôrma  ingleza ; 
e o que  ainda  faltava  para  inteira  semelhança  teve  lugar 
depois  da  guerra  contra  D.  Miguel , quando  foi  modificado 
o fardamento  quasi  inteiramente  pelo  padrão  inglez , com 
a conservação  porém  da  antiga  cor  principal.  As  tropas 
que  eu  vi  tinhão  a mais  elegante  apparencia,  e forma  vão 
um  contraste  singular  com  os  soldados  hespanhóes , desde 
ha  alguns  annos  completamente  desorganisados  e mise- 
ravelmente equipados.  Os  lanceiros,  particularmente, 
apresentavão-se  com  o mais  donoso  garbo  e asseio.  — A 
infantaria  tem  muito  bellos  uniformes  azues  e barretinas 
de  fôrma  poníeaguda.  Os  caçadores  forão  os  que  mais 
me  admirarão:  são  gente  inteiramente  escolhida,  de 
figura  reforçada,  bem  formados  e com  a mais  perfeita 
proporção  de  membros;  movem-se  com  a agilidade  só 
própria  dos  povos  meridionaes.  As  barbas  singularmente 
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compridas  não  deixão  de  ficar  bem  áquelles  rostos  som* 
brios  onde  se  vem  brilhar  quasi  sempre  olhos  ardentes. 
Os  uniformes  são  de  uma  elegancia  grave  mas  apurada: 
fardetas  de  cor  escura  com  golas  e carcelas  pretas  , drago- 
nas  da  mesma  côr,  barretinas  cônicas  de  couro,  espingardas 
curtas,  &c. , o todo  vem  a formar  uma  maneira  distincta, 
um  termo  medio  entre  o rifle  inglez  e o chasseur  de  Vincen- 
nes.  — É um  facto  reconhecido  e confirmado  em  todas 
as  guerras  deste  século,  que  o soldado  portuguez  bate-se 
excellentemente  todas  as  vezes  que  é bem  commandado. 
-Deve-se  dizer  em  seu  louvor  que  seguem  com  inteira 
obediência  os  caudilhos  que  os  conduzem  á victoria  : disto 
se  tem  observado  muitos  exemplos  nos  últimos  tempos, 
e é uma  prova  desta  asserção  a illimitada  influencia  que 
o duque  da  Terceira  exerce  sobre  o espirito  das  tropas. — 
Antes  da  guerra  com  a França  era  empregado  o maior 
desvelo  em  Portugal  com  a cavallaria:  muitos  cavallos 
vinhão  da  Andaluzia  e os  restantes  dos  districtos  arraianos 
da  Beira,  Alemtejo  e Tras-os-Montes.  Então  gozava  a 
cavallaria  portugueza  da  fama  de  rapida  e vigorosa; 
muitas  vezes  esquadrões  inteiros  em  linha  cerrada  saltavão 
por  cima  de  vallados  e de  sebes ; comtudo  a sua  pericia 
e disciplina  erão  objecto  muito  contestado,  &c. » A respeito 
da  remonta  e material  desta  arma  , veja-se  o que  fica  dito 
a pag.  16. 

Depois  de  centos  de  projectos  e reformas , o governo 
concordou  afinal  em  resumir  o quadro  do  exercito  de 
primeira  linha  de  Portugal,  Açores  e Madeira,  em  16 
regimentos  de  infantaria,  8 batalhões  de  caçadores,  8 
regimentos  de  cavallaria,  4 de  artilharia,  1 batalhão  da 
marinha,  um  regimento  de  sapadores,  um  corpo  de 
veteranos , outro  de  granadeiros  e outro  telegraphico ; 
quanto  á tropa  de  l.a  linha,  referimo-nos  ao  Almanak  de 
Golha  para  o anno  de  1850,  que  é o seguinte: 


Quadro  effectivo  do  exercito  de  tinha  Portuguez  em  1849* 


16  regimentos  de  infantaria 14,670 

1 » de  granadeiros  da  Rainha;  . . 900 

8 batalhões  de  caçadores  a 400  3,200 

1 » da  marinha ........  780 

Guardas  municipaes  deinfant.  em  Lisb.  e Porto  1,780 

8 regimentos  de  cavallaria  a 400  3,200 

Guardas  municipaes  a cavallo  em  Lisboa  e Porto  350 
4 regimentos  de  artilharia  e engenharia  . . . 3,200 

2 companhias  de  sapadores  .......  200 


Total  de  praças  em  activo  serviço 28,280 


Total  de  praças  de  veteranos,  de  outras  em 
disponibilidade,  de  addidos , de  empregados 
em  presídios  militares,  arsenaes,  hospitaes  , 
depositos,  no  corpo  telegraphico,  &c. , no 

reino  e nas  Ilhas 4,169 

Exercito  de  linha  do  ultramar  empregado  nas 

colonias  9,000 


41,449 

Este  quadro  vai  comtudo  ser  totalrnenle  refundido 
pelo  do  decreto  recente  que  abaixo  vai  mencionado. 

(Desta  força  ultramarina  ha  4,600  homens  na  África  e 
4,400  na  Asia.  Yeja-se  Almanak  de  Gotha  para  1850  a 
pag.  531.) 

Segundo  o relatorio  do  ministro  da  guerra  duque  da 
Terceira,  apresentado  ás  Cortes  para  oanno  de  1846  a 1847, 
orçava  a despeza  do  seu  ministério  em  2,435:56 1 <$>275 , e 
o eífectivo  da  officialidade  do  exercito  do  reino,  Madeira 
e Açores , era  o seguinte  : 
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2 Marechaes  do  exercito  (duques  da 
Terceira  e de  Saldanha). 

1 Marechal  general  (Berèsford,  mar- 
quez  de  Campo-Maior). 

14  Tenentes  generaes. 

14  Marechaes  de  campo. 

38  Brigadeiros. 

94  Coronéis. 

125  Tenentes  coronéis. 

249  Majores. 

610  Capitães  e ajudantes. 

556  Tenentes  e segundos  tenentes. 

549  Alferes  e quarteis-mestres. 

119  Cirurgiões  e ajudantes  de  cirurgia. 
78  Capei lães  de  corpos  e presídios. 
2X49 


Todos  o*  offieiaes 
(desta  lista  íigurão  no 
posto  da  sua  effecti- 
vidade  e graduação  , 
e inclue  tanto  os  aeti- 
> couto  reforma- 
>dos  , desligados,  se- 
dentários , em  dispo- 
nibilidade, &.C.,  po- 
rém só  pertencentes 
exercito  da  Eu- 
l vopa. 


No  relatorio  de  1845  a 1846  chegava  este  algarismo  a 
2,669  indivíduos  incluindo  62  quarteis-mestres;  as  praças 
de  pret  erão  então  no  reino  e ilhas  27,265. 

Por  decreto  de  20  de  Dezembro  de  1849  foi  novamenle 
reformado  o quadro  do  exercito  portuguez  no  reino  e 
ilhas,  e se  deverá  compor  dos  seguintes  corpos: 

1 batalhão  de  engenheiros  com  700  homens,  e 4 ca- 
vallos  em  tempo  de  guerra , e 467  e 4 no  de  paz. 

3 regimentos  de  artilheria  com  10  baterias  cada  um,  de 
6 boccas  de  fogo,  apeadas  e de  montanha,  com  um  effec- 
tivo  de  4,098  homens,  292  cavallos  e 984  bestas  de  tiro 
em  tempo  de  guerra,  e 2,707  homens,  141  cavallos  e 300 
bestas  de  tiro  no  de  paz. 

8 regimentos  de  cavallaria,  sendo  o l.°  e 2.°  de  lancei- 
ros,  e denominando-se  este  ultimo — Lanceiros  da  Rainha. 
— Todos  p refazem  uma  força  de  4,512  homens  com  4,016 
cavallos  em  tempo  de  guerra,  e no  de  paz  3,488  homens 
e 2,528  cavallos.  ‘ 
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18  regimentos  de  infantaria,  sendo  um  denominado 
— Granadeiros  da  Rainha  — todos  com  um  eííectivo  de 
27,090  homens  e 216  cavaiios  em  tempo  de  paz,  e 13,284 
e 108  no  de  guerra. 

9 batalhões  de  caçadores,  assim  denominados  em 
tempo  de  paz,  contendo  só  5,455  homens  e 36  cavaiios, 
porém  em  tempo  de  guerra  organisão-se  em  regimentos, 
e contém  13,527  homens  e 108  cavaiios. 


Recapitulação  cia  força  dos  Corpos  do  Exercilo  porluguez  da  Europa  segundo  o novis - 
simo  decreto  de  Dezembro  de  1849. 


PÉ  DE  GÜEKRA. 

PÉ  DE  PAZ 

1 

! 

Homens. 

Cavaiios. 

Besias  de  tiro. 

Homens. 

Cavaiios. 

Bestas  de  tiro. 

Corpo  (FE. -Maior 

28 

» 

B 

28 

a 

» (FEngenharia. 

700 

4 

0 

467 

4 

» 

» (TArtilbaria.  . 

4,098 

292 

'J84 

2,707 

14i 

300 

i>  de  C avaliaria. 

4,512 

4,016 

» 

3,488 

2,528 

» de  Iní‘.  e Caç. 

40,617 

324 

» 

4 8/738 

144 

B 

Depôs.  deCavalle 

164 

150 

• 

20 

8 

» 

Totaes 

50,119 

4,786 

984 

25,448 

2,825 

300 

Haverá  mais  3 batalhões  de  veteranos  com  a força  de 
1,221  homens,  que  forneçeráõ  destacamentos  para  os 
pontos  onde  se  carecer  do  seu  serviço,  e lerão  por  quartel 
permanente,  o l.°  na  torre  de  S.  Juiião  da  Barra,  o 2.°  na 
Praça  á’Eivas,  e o 3.°  na  de  Yaiença.  No  quadro  acima 
não  se  achão  comprehendidos  os  corpos  de  linha  muni- 
cipaes  dependentes  do  ministério  dos  nego  cl  os  do  reino, 
nem  o batalhão  naval,  dependente  do  da  marinha. 

Com  o restabelecimento  do  governo  constitucional  no 
reino  e ilhas  em  1834,  íicárão  extinctos  todos  os  antigos 
corpos  militares  de  segunda  linha,  e em  seu  lugar  se 
creárão  uns  100  batalhões  de  guardas  nacionaes  de  que 
só  em  Lisboa  havia  20.  Porém,  considerando  o governo 
que  esses  braços  mdiatiaclamenie  armados  erão  um  foco 
de  continuas  dissensões  publicas,  os  dissolveu  em  Junho 
de  1838.  Creárão-se  depois  outros  corpos  provisorios 
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arregimentados  com  mais  selecção , quasi  todos  de  caça- 
dores, e que  hoje  chegaráõ  a 32  batalhões  repartidos  pelas 
principaes  povoações  do  reino.  Lisboa  contém  1 esqua- 
drão de  cavallaria , 2 batalhões  de  infantaria  do  commercio, 
1 regimento  de  empregados  públicos , outro  de  arti- 
lharia , e mais  3 batalhões  de  caçadores  provisorios.  Esta 
força  da  capital  póde  quando  muito  apresentar  um  efFectivo 
de  6,000  praças , e as  do  resto  do  reino  , contando  as 
companhias  de  artilharia  de  posição,  mais  uns  20,000. 

Consagraremos  agora  algumas  linhas  sobre  a antiga 
organisação  do  exercito:  nada  esclarece  melhor  uma  ma- 
téria do  que  examinando-a  sob  os  diversos  typos  em 
que  tenha  sido  representada. 

Mui  pouco  se  sabe  a respeito  da  milicia  do  reino  durante 
e mesmo  depois  da  idade  media,  e de  modo  nenhum  se 
póde  comparar  com  o actual  systema  de  tropas  de  linha 
permanentes  que  todos  os  paizes  civilisados  tem  adoptado, 
privando  a agricultura  de  outros  tantos  braços.  Nas 
guerras  que  por  muitas  vezes  teve  o paiz  que  sustentar, 
os  exercitos  se  compunhão  de  tres  ordens  differentes  de 
soldados : uns  pertencião  aos  Reis  e por  elles  erão  pagos ; 
outros  postos  pela  nobreza,  a qual  recebia  do  Soberano 
terras  e soldos  com  obrigação  de  terem  prompto  certo 
numero  de  lanças  ou  infantes,  e a ultima,  paga  pelos 
concelhos  e chamada  da  ordenança.  Além  destes,  havião  os 
aconiiadosj  ou  que,  segundo  o censo  ou  quantia  de  fazenda 
que  tinhão,  erão  obrigados  a ter  bêstas  com  armas  defen- 
sivas ou  a mandar  também  cavallo  raso  ou  armado.  Cada 
terra,  segundo  a sua  povoação,  tinha  certo  conto  ou  numero 
de  besteiros,  que,  por  serem  de  numero  ordenado,  se  dizião 
de  conto  s e não  porque  usassem  de  lança  ou  alabarda  com 
contOj,  como  os  lanceiros  e piqueiros.  O numero  da  gente 
de  cavallo  não  consta  ao  certo  qual  fosse  durante  a pri- 
meira dynastia;  sabe-se  porém  que  para  o augmenlar  se 
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ordenou  não  poderem  entrar  na  governança  de  terras 
senão  os  que  sustentassem  cavalgadura  de  montaria > 
andando  de  6 a 8 mil  cavallos  os  que  se  chegárão  a pôr 
em  campo  n’um  ou  n’outro  dos  diíferentes  reinados  da 
dynastia  Joanina  ou  d’Aviz.  Da  gente  de  pé , como  acima 
fica  dito,  não  havia  numero  certo,  por  depender  o seu 
alistamento  da  vontade  dos  Reis  que  o ordenavão  em  maior 
ou  menor  escala.  Vemos,  por  exemplo,  D.  Affonso  Henri- 
ques apresentar  13,000  homens  em  Campo  d’Ourique, 
D.  João  Io  6,500  em  Aljubarrota  e 20,000  na  tomada  de 
Ceuta,  D.  AíFonso  V 30,000  na  conquista  d’Arzilla , &c. 
Em  tempos  modernos  depois  da  organisaçâo  da  força 
permanente  de  primeira  linha,  na  guerra  contra  os 
Francezes,  a cavallaria  portugueza,  comprehendendo  12 
regimentos,  apresentava  na  sua  maior  força  6,710  cavallos 
em  1811,  e no  anno  anterior  4,500.  Durante  a mesma 
guerra  peninsular  em  1811  teve  na  sua  maior  força  4 
regimentos  de  artilharia  com  4,936  homens  ; 24  regimen- 
tos de  infantaria  com  34,558,  e 12  batalhões  de  caçadores 
com  7,913,  total  54,117  indivíduos,  e 8 as  baterias  de 
artilharia  que  entravão  em  campanha. 

No  numero  acima  não  se  comprehende  o casco  de  um 
batalhão  de  engenheiros  , 4 companhias  de  artilheiros 
conductores  e 30  de  veteranos , a guarda  real  da  policia 
de  Lisboa,  que  tinha  1,250  infantes  e 260  cavallos,  nem 
5,000  recrutas  que  em  1811  e 1812  existião  no  deposito 
geral,  nem  a força  de  l.a  e 2.a  linha  dos  Açores  e Madeira, 
nem  finalmente  53  regimentos  de  milícias  com  52,000 
homens  de  guarnição  no  continente  e 10  nas  ilhas  com 
9,664,  nem  487  capitanias-móres  com  1,691  companhias 
de  ordenanças  no  reino  e ilhas. 

Era  então  este  pouco  mais  ou  menos  o quadro  do 
exercito  de  l.a  linha  que  os  acontecimentos  políticos  desde 
1807  obrigarão  o governo  a adoptar,  pois  a força  anterior 


1:52 


consistia  só  em  24  regimentos  de  infantaria,  12  de  caval- 
laria  e 4 de  artilharia.  A guerra  da  restauração  terminada 
em  1814  lhe  deu  um  grande  desenvolvimento  e exigio  a 
formação  de  novas  repartições  civis,  e na  época  da  paz, 
quando  todos  os  governos  da  Europa  tratavão  de  resumir 
os  seus  exercitos  para  restabelecer  as  finanças,  os  homens 
que  então  governavão  Portugal  não  só  desprezarão  adoptar 
essa  saudavel  medida  de  redacção,  mas  até  se  esforçarão 
para  levar  o exercito  deste  paiz  ao  maior  algarismo  pos- 
sível por  instigações  do  seu  cornmandante  em  chefe  e 
membro  da  rege  n cia.  lo  rd  Beresford,  marquez  de  Campo- 
Maior,  sem  attender  que  os  encargos  dahi  derivados 
estavão  realmente  fóra  de  toda  a proporção  com  a medio- 
cridade do  seu  rendimento  e população.  Devia  então 
pelo  regulamento  de  1816  compôr-se  da  seguinte  força  : 


24  regimentos  de  infantaria  com. 

37,248  homens 

12  » de  cavallaria  .... 

7,140 

2» 

li  » de  artilharia  .... 

3,568 

n 

12  batalhões  de  caçadores 

8,316 

» 

1 batalhão  de  artífices  engenheiros  . 

681 

a 

1 corpo  da  guarda  real  da  policia. 

1,164 

» 

1 brigada  real  da  marinha  .... 

932 

» 

li  corap.88  de  artilheiros  conductores. 

276 

» 

30  » de  veteranos 

3,028 

» 

Praças  de  pret  de  1.®  linha  .... 

62,353 

» 

Âccrcscente-se : Milícias 

58,600 

a 

» Ordenanças  de  espingarda. 

82,843 

» 

» Ditas  armadas  de  chuços  . 

133,588 

» 

337,384 

» 

Esta  era  a força  existente  no  reino; 

nas  ilhas 

havião 

3 fortes  batalhões  de  1.®  linha,  no  Brasil  6 de  Europeus, 
na  África  e Àsia  outros  tantos,  além  de  numerosos  regi- 
mentos de  milícias  e ordenanças  em  todas  as  províncias 
ultramarinas* 


Í33 

Todo  o exercito  continental  se  formava  em  3 divisões, 
a do  Norte,  Centro  e Sul-,  tendo  cada  uma  o mesmo 
numero  de  regimentos  de  infantaria , cavallaria  e artilharia 
á excepção  da  do  Sul,  que  occupava  2 regimentos  de 
artilharia,  por  causa  do  grande  numero  de  praças  fortes 
do  Alemtejo.  O total  se  subdividia  em  12  brigadas  con- 
stando cada  uma  de  2 regimentos  do  infantaria,  i de 
cavallaria  e 1 batalhão  de  caçadores.  Cada  arma  tinha 
e ainda  hoje  tem  o seu  inspector  geral.  Os  quartéis  dos 
corpos  erão  nos  districtos  em  que  recrutavão,  geralmente 
em  cidades  ou  villas,  e delias  tornavào  o nome,  os  quaes 
erão  do  modo  seguinte: 


Infantaria  2 4 regimentos, 

N.®*  1 — Belem  (chamado  dç  Lippe ). 

2 — Lagos. 

3 —  Braga  (foi  d Olivença). 

4 —  Torres-Vedras  ((diam.  Freire). 

5 —  Eslremoz  (foi  d Eivas). 

6 — 0 1 i v.  * dAzemei?  (foi  do  Porto). 

7— Selo  ha  I. 

8 — Caslello  Branco. 

9 — Vianna. 

3 0 — Lisboa  (foi  da  Figueira). 

11 —  \ iseu  (foi  de  Penauiacor). 

12 —  Chaves. 

Cavailaria  12  regimentos , 

IS',®9  1 — Alcnntara  (foi  de  Villa  Franca). 

2—  Évora  (foi  de  Moura). 

3 —  Aveiro  (foi  de  O i vença). 

4 — Azambuja  (ch.  Micklemburgo ). 

5—  -Beja. 

0 — Bragança  (foi  de  Monçào). 

Artilharia  4 regimentos , 

iLc*  i — S.  Jnlião  da  Barra  (foi  de  LUb.) 
2 — Faro. 

Caçadores  12  batalhões , 

N/*  1 — Portalegre. 

2 —  Thocuar. 

3 —  -V  illa-Keal. 

4 —  Mertola. 

5 —  Feitoria  (Peso  da  Bcgúa) 

6 —  Pena  fui. 

lí 


seus  quartéis  ou  districtos . 

N."*  1 3 — Peniche. 

14 — Ta  vira. 

15  — Guimarães  (foi  d'01ivença). 

16 —  S • nlareni  (ch.  Vieira  Telles) 

1 7—  -Monte  MóroNovo  (foid  Eivas) 
! 8 — Porlo. 

1 9 — Griseaes. 

20  —A  branlesffoide  C=»mpoMaior) 

21  — Caminha  (foi  de  V.dença) 

2 2 — Leiria  (foi  de  Serpa). 

2 3 — Lamego. 

24 — Bragança, 

seus  quartéis  ou  districtos . 

N,09  7 — G iscaes  (foi  de  Torres  Novas)* 

8—  Eivas  (foi  de  Niza). 

9 —  Chaves. 

10 — Santarém. 

1 i — Castello  Branco  (foi  d’Almeida) 
12— -Miranda  (foi  de  Bragança), 

eus  quartéis  ou  districtos » 

N.°*  3 — Eivas  (foi  de  Estremos.) 

4 — Porto. 

cus  quartéis  ou  districtos * 

NP*  7 — Fundão, 

8 - Trancoso, 

9 — Louriniiüa. 

10  — Aveiro, 
it—  Feira. 

12 — Ponte  do  Lima. 
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Finalmente  dos  acreditados  mappas  do  engenheiro 
J.  P.  Casado  Giraldes,  colhemos  os  seguintes  dados  com 
que  completaremos  este  artigo:  e Por  alvará  de  21  de 
Fevereiro  de  1816,  o reino  de  Portuga!  continental  foi 
dividido  em  24  dislrictos  de  ordenanças , cada  um  com- 
mandado  por  1 coronel  e dividido  em  8 capitanias-móres. 
Cada  uma  destas  era  coramandada  por  um  capitão-mór 
com  1 sargento-mór , e se  subdividia  em  8 companhias. 
Recapitulação  : 24  dislrictos,  192  capitanias-mores  e 1,530 
companhias,  no  reino. 

Os  24  regimentos  de  infantaria  de  linha  compunhão-se 
de  1,552  praças  segundo  o mesmo  alvará;  os  12  batalhões 
de  caçadores  de  6J3 ; cada  um  dos  12  regimentos  de 
cavaliaria  de  565  praças  montadas;  os  4 de  artilharia  de 
892;  o batalhão  de  artífices  com  631,  e os  artilheiros 
de  conducção  4 companhias  a 69,  o que  dava  um  total 
geral  de  57,229  praças  de  1.*  linha,  afóra  policia  e vete- 
ranos. Os  48  antigos  regimentos  de  milícias  compunhão- 
se  de  1,148  praças  cada  um;  formárâo-se  depois  mais  5 
regimentos  de  ditos  do  commercio  em  Lisboa  e Porto, 
de  infantaria  e cavnllaria;  total  que  devião  apresentar 
59,826  praças , porém  que  nunca  passou  de  52,000.  * 

Já  no  primeiro  volume  fizemos  menção  de  todas  as 
praças  fortes  e povoações  acustclladas  do  reino  e ilhas; 


* A*  terra*  de  que  tomavào  nome  esta.»  .mi lidas  orão  a*  seguinte*  i Feira, 
Pvrto , Guimarães , Bulo,  Maia,  Penafinl , Braga,  Filia  do  Conde,  Barca,  Bat v 
cellos,  Arcos,  Vianna,  Chaves,  V illa  Real,  Bragança.  Miranda i total  16  regi- 
mentos com  forro  am  nvllo.  Lisboa  l.°,  dito  2.",  dito  oriental,  dito  Occidental, 
Tones  Vedras  , Santarém,  Thomar,  Louzãa,  Setúbal,  AUacer,  Leiria,  Soure, 
Jlraro,  Oliveira  tt  Aiemeis,  Figueira,  C* imbra,  total  16  regimentos  r«»in  forro 
branco*  Lagos,  Tarira,  Beja,  Erora,  F illa-V  içjsa,  Portalegre,  Ca*teJHo  B<anco, 
Jdanba,  Covilhãa,  /trganil,  Tondella , Viseu,  l^amrgo,  Arouca,  Trancoso,  Gua  da, 
total  16  regimentos  cnrr»  forro  encarnado.  Noras  Milícias , Foluntarios  de 
Lisboa  ilo  Cominei  do  a f>é,  d>tos  do  Porto,  ditos  a c avalio  de  Lisboa,  ditos  do  Porto, 
Al  ilidas  de  Lisboa  a cavai  lo,  batalhão  de  artilhai  ia  de  dita  a.  (m. 


155 

mencionaremos  agora  «ó  os  nomes  das  mais  importantes 
referindo  a sua  descripção  aos  competentes  artigos,  os 
quaessão:  Eiras,  V dlença,  A lmeida,Eslremoz, Campo-Maior, 
Marrão,  Peniche,  Santarém,  S . Juliàoda  Barra,  C liares, 
Er  ora , Cascae s,  S,  João  da  Foz  (Porto),  Portalegre , 
Torre  de  Oitão  e Castello  de  S.  Pliilippe  em  S<  tubal , Lagos, 
Abrantcs  , Pnlmella , Jurumenha,  Aveiro,  Castello  Branco, 
Moura  , Guarda,  Bragança  , Moufvie  , Vianna,  Coimbra  , 
e nas  ilhas  o ultramar  Funchal,  Angra,  Ponta  Delgada > 
Lo  a)  Aà  , Moçambique , Goa  , Dia,  Damão  e Macdu, 

Trataremos  agora  da  Marinha  milhar  de  Portuga], 
repartição  que  ainda  mais  alterações  e decadência  leiu 
experimentado  do  que  o exercito,  e isto  com  grande 
detrimento  do  paiz.  (lom  eíTeito  , como  diz  Bailo,  este 
reino,  pela  sua  feliz  situação  geograj  Isica , pela  das  suas 
im portanles  e numerosas  colonias,  e pela  extensão  e 
riqueza  do  seu  commercio  marítimo,  carece  de  urna 
respeitável  marinha  militar. — Sem  duvidarmos  deste 
principio  polilico,  pois  que  é esse  o ehunento  que  prende 
as  colonias  á mãi-paLria,  notaremos  que  Balbi  escrevia 
em  1819,  época  em  que  ainda  o Brasil  era  parle  inte- 
grante do  reino  un  do  e sua  mais  extensa  e valiosa  posses- 
são. Pouco  depois,  faz  uido  a sua  independência,  iniiiilisou, 
por  assim  dizer,  metade  da  marinha  portugueza  por  esse 
furto , aecrescendo  os  seus  estaleiros  que  a foruccião 
dos  melhores  vasos,  se  lhe  fecharão  de  lodo,  e as  náos  e 
fragatas  que  em  1808  acompanharão  a família  real , quasi 
tudo  ahi  apodreceu  e pouco  voltou  ao  reino;  é pois  de^de 
a transposição  da  séde  do  governo  para  o Rio  de  Janeiro 
que  se  deve  datar  a verdadeira  decadência  da  marinha 
portugueza,  a qual,  desde  então,  a insensata  rege  nr  ia  de 
Lisboa  e os  ministérios  que  se  lhe  seguirão  parece  lerem 
abandonado  contra  os  verdadeiros  interesses  do  reino, 
ao  passo  que  augmentárão  excessivameute  o exercito» 
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Nos  séculos  XY  e XYI  erão  os  Portuguezes  juntamente 
com  os  Yenezianos  o que  hoje  são  os  Inglezes,  isto  é,  as 
primeiras  potências  marítimas  do  mundo.  À armada 
que  levou  D.  João  I em  1415  á tomada  de  Ceuta,  compu- 
nha-se de  33  náos  de  alto  bordo,  que  hoje  se  podem 
considerar  de  linha,  59  galeões,  110  transportes  n’um 
total  de  223  vt  lias,  com  50,000  homens  entre  soldados  e 
marinhagem.  D.  AíFonso  Y passou  á África  em  1456  a 
conquistar  Alcácer  Ceguer  com  200  ve  tias  (‘20,000  homens, 
e em  1471  á tomada  d’Atzilla  com  30,000  e maior  numero 
de  embarcações.  D.  João  II  promoveu  muito  o adianta- 
mento da  marinha  e preparou  o domínio  dos  mares  e os 
grandes  descobrimentos  ao  reinado  do  seu  successor  o 
afortunado  D.  Manoel.  D.  João  111  não  foi  menos  diligente 
e afíeiçoado  ao  adiantamento  e prosperidade  dos  negocios 
marítimos.  Durante  o seu  reinado  e na  regência  de  D, 
Sebastião,  umas  20  náos  e meia  duzia  de  grandes  galeões 
cruzavão  continuamente  nas  costas  do  reino  para  as 
proteger  dos  piratas  africanos  e do  Norte  da  Europa, 
e até  á altura  dos  Açores  para  comboiar  as  ricas  frotas 
que  afUuião  das  colonias.  Além  destes  navios  de  comboi, 
havião  outros  consianlemente  de  estação  na  índia,  Sul 
da  China  e estreito  da  Sonda,  para  proteger  o commercio 
e dar  cabo  dos  numerosos  piratas  que  infestavão  esses 
mares,  como  afinai  o conseguirão,  cm  recompensa  do  que 
o Imperador  da  China  fez  mercê  ao  Rei  de  Portugal  do 
território  de  Macdo . Yeja-se  este  artigo. 

Esta  florescente  marinha  ficou  inteiramente  arruinada 
com  o dominio  castelhano,  e quando  em  16/|0  a casa  de 
Bragança  subio  ao  ihrono,  apenas  existia  algum  insig- 
nificante casco  que  escapara  á systematica  rapina  e devas- 
tadora inveja  dos  ilespanhóes,  e aos  desastres  que  soffrêrão 
os  Portuguezes  com  ellcs  nas  suas  guerras  contra  os 
Inglezes  e Hollandezcs , nas  quaes  se  virão  obrigados  a 
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tomar  parte.  Á longa  guerra  da  independencia  contra 
Casiella,  que  durou  mais  de  um  quarto  de  século,  e só 
íma ii sou  em  1668,  não  permittio  attender  com  a devida 
consideração  ao  ramo  da  força  marítima,  entretanto  que 
os  Hollandezes,  em  menoscabo  da  independencia  da  nação 
que  acabava  de  sacudir  o jugo  de  uma  polencia  com 
quem  se  achavão  em  guerra,  continuárão  a apresar 
navios  por  luguezes  e a apoderarem-se  de  algumas  capita- 
nias do  Brasil  e Angola  , com  a mais  descarada  aberração 
do  direito  das  gentes.  Ao  fradesco  reinado  de  D.  João  Y 
não  basíái  ão  os  immensos  milhões  para  ediGcar  conventos, 
crear  patriarchaes  , engordar  seus  inhe rentes  ociosos  e 
os  de  Roma,  quanto  mais  para  despender  com  esses  dous 
sustentáculos  da  prosperidade  do  Estado,  os  quaes  ello 
cordialmente  detestava  — exercito  e marinha.  Assim  mes- 
mo, no  começo  do  seu  reinado,  mandou  em  soccorro  do 
Papa  e dos  Yenezianos  contra  os  Turcos  uma  lusida 
esquadra  ás  ordens  do  conde  da  Ribeira,  a qual,  unida 
ás  galés  de  Malta,  concorreu  muito  para  o de&barato  dos 
Mus.ulmanos  em  Coríü  e fez  outros  serviços  importantes 
nas  costas  da  Ilalia. 

Em  Novembro  de  1724  soprou  em  Lisboa  tão  violento 
fu  racão  de  Sueste,  que  em  duas  horas  derão  á costa  62 
embarcações  (Balbi  menciona  180),  nas  quaes  se  perderão 
muitas  vidas  e riquezas  immensas,  ficando  os  cáes  arrui- 
nados; o da  alfandega  com  o que  neile  se  achava  foi 
arrebatado  pelas  aguas;  cahirão  algumas  torres,  arran- 
cárão-se  arvores  pela  raiz,  e muitas  casas  da  cidade  e 
cercanias  desabárão.  Esta  cataslrophe  , da  qual  principal- 
mente  soíIVêrão  os  grandes  cascos  de  guerra  vazios  e 
desarmados,  fez  grande  destroço  na  marinha  niiiilar, 
que  então  ficou  reduzida  a 5 ou  6 náos,  7 a 8 fragatas 
e uma  duzia  de  vasos  menores,  porém  tudo  em  rnáo 
estado.  No  reinado  de  D.  José  1,  o marquez  de  Pombal 
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empregou  toda  a sua  actividade  no  restabelecimento  da 
marinha  militar,  e,  como  em  tudo  quanto  emprehemleu, 
com  a sua  vontade  de  ferroe  braço  do  gigante,  tudo 
alcançou.  Em  poucos  aunos,  isto  é,  já  em  1766  a marinha 
compunha-se  de  12  nãos  de  linha,  1/ja  15  f agulas,e 
dobrado  numero  de  vasos  inferiores,  tudo  regularmente 
organisado.  No  reinado  de  I).  Maria  I,  teve  esta  repattirào 
um  sabio  e benemerito  ministro,  Marlinho  de  Mello  e 
Castro,  que  nüo  só  se  esforçou  quanto  lhe  era  possível 
cie  conserva-la  no  respeitável  pé  em  que  a achara,  mas 
a'é  a levou  ao  maior  auge  de  forca  a que  jamais  chegara 
em  tempos  modernos,  pois  que  pelos  fins  do  X V 1 1 1 século 
se  compunha  de  71  vasos  de  guerra,  fora  os  em  constmc- 
ção  e hiatos,  ementando  peças  de  todo  o calibre,  a saber: 

ESTA!  O DA  MAEIN1IA  DE  f.UEURA  PORTUGUEZA  EM  1797.  * 


Aííos  de  Linha  12. 


r ri n ripo  Heal. 

Peras  1 t 0 

XiTonsq  d<*  Albuquerque. 

Pe^as  71 

Conde  í).  Henrique. 

. 8c 

"5,  Sebastião  .... 

Painlia  de  l*oi  lugíi]  . 

. 7 6 

I ganir 

. . 72 

M ;< lia  Pi  iuieit  a . 

. 7 6 

!b  tan  'et'.  Pedi  o»  » . 

. . 72 

0 , João  <i e G 'si  ro  . . 

. . 7? 

Vasco  da  Gama  . . 

. 76 

P.  iuct  za  du  Beira. 

. . 72 

Fragatas  12. 

Fênix 

Uiyss«.8  ...... 

. . 36 

Ca i lota.  .... 

Minerva  .... 

'S.  líHphae'.  .... 

. . 36 

C.ií-tie  ..... 

Princeza  do  Brasil  . . 

. . 36 

Venus  ..... 

Golfinho  . . . . . 

Tjilào  . . . . 

. . 

• 

. 3» 

T li  e tis 

. . 36 

Corretas  (>* 

Princeza  da  Beira. 

Activa 

# , 

■ e 

. 28 

Corveta  de  ensino  . 

. 

. . 24 

Benjamim. 

* * 

• 

. 26 

Aurora. 

* Na  rla-se  de  náos  e fragat**  s-pu 

mos 

neste  raappa  o de  Iialbi  a p g do  1.® 

vol 

do  Ei.aí  th  t.  , 

accresceniatido  as  primeiras  a 

d.iirrença  do  50  p<-«^as 

_Ua  t tal  , e ás  segundas  22  ditas, 

como  eUe  mi-sini) 

o mtiKCin  ta  na  nota.  Quant»  ao»  do  mii»  na*  bs,  extraliiuus  a sua  nomenclatura  c íorça  du  aiclúvo  dt» 
•rteital  da  luariulw  de  LisLoa  , ataií  do  17>3. 
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Brigues , Br 


gucs-escunas , Escuna* , Paquetes,  2>2, 


Serpente  « 

2 A 

Cr  algo 

Falcão.  . . 

. . 

2 á 

Gavião 

20 

Mercúrio  . . . 

. 

2 h 

Lebre  veloz 

20 

PÚ-píUIIO  ... 

2#. 

Lostillião  da  America 

5 0 

PhaoWmte  ... 

. . 

2 1 

Espadarte  .... 

5 0 

Príncipe  Kcal.  . 

2 ') 

Voad  »r  do  mar  . 

20 

Caçador  . . 

, , 

2 à 

.Balão  . enter  (22  ?)  . 

20 

Vigilante  . 

2 Sr 

Milhafre  . . . 

1G 

Lebre  .... 

Andorinha.  . 

■42 

Voador.  ... 

, . 

2/i 

Espia 

12 

Palhaço  ou  Diligente. 

0 , 

Ú 

Gavião 

46 

Virtnria.  . 

Emboscada 

8 

Olinda  .... 

8 

24 

8 

JDríigão.  ... 

20 

Corvo 

fj 

Alvacura  . 

20 

Onça 

6 

Charruas  9. 

Pnlrpbemo  . 

24 

Augusta  .... 

20 

Mepiiino  ... 

• 

• 

• 

• 

2 

Orí-stes 

. 

. 

. 

. 

48 

Piincipe  cio  Brasil 

# . 

• • 

. 

22 

Monte  do  Carmo. 

12 

Ag  lia  .... 

*>2 

Santa  A ima 

. 

. 

8 

Gon  ei  o da  Ilidia. 

20  í 

T*>tal  71  embarcações  com  5.166  peças,  e roais  8 hiatos  transportes  perten- 
centes ao  serviço  cl< » arsenal,  e 6 cascos  dc  diversos  tamanhos  nos  estaleiros  de 
Lisboa,  Bahia,  Pernambuco,  Damào  e Goa. 

Ainda  que  o pessoa]  desta  respeitável  marinha  não',  fosso 
proporcionado  ao  numero  dos  vasos,  todavia  tinia  boa 
divisão  delia  fez  parte,  no  anno  de  1 79o  e seguintes,  das 
esquadras  combinadas  armadas  contra  a republica  íran* 
ce/a,  no  Mediterrâneo  e Oceano,  distinguindo-se  na  tomada 
de  Malta,  e dando  severas  lições  aos  corsários  barbares- 
cos.  Deve-se  neste  mesmo  reinado  igualmente  ao  activo 
ministro  da  marinha  Marlinho  de  Mello,  e depois  a 
D.  Rodrigo  de  Souza  CouLinho,  a creaçào  da  Academia 
dos  guardas  marinhas,  cuja  emulação  se  excitou  com 
bom  as  e recompensas,  a construcção  do  famoso  dique 
do  arsenal  da  marinha  de  Lisboa,  o tribunal  do  almiran* 
tado,  a brigada  real  da  marinha,  o hospital  da  mesma  e 
a real  Cordoaria,  vasto  edifício  que  aformosêa  a capital, 
e ulil  estabelecimento  que  abastece  a armada  de  lodosos 
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tecidos  e cabos  de  que  carece,  com  a mesma  perfeição 
dos  Inglezes  e Russos. 

Infehzrnente  para  Portugal,  em  vez  de  se  continuar  na 
carreira  de  tão  acertadas  providencias,  e pelo  menos 
conservar  as  forças  marítimas  no  estado  em  que  se  acha- 
vão,  deixárão-as  desfallecer,  tanto  que  quando  a 28  de 
Novembro  de  1807  a família  real  embarcou  para  o Brasil, 
toda  a armada  existente  em  Lisboa,  que  era  e é o uriico 
porto  militar  da  monarchia  na  Europa,  se  reduzia  aos 
seguintes  vasos:  — Náos:  Príncipe  Real,  Rainha,  Conde 
D.  Henrique,  Medusa,  Affonso  d’ A Ibuqucrque , D.  João  de 
Castro , Príncipe  do  Brasil  de  74  e Martim  de  Freitas  de  64. 
Fragatas  : Minerva  , Golpldnho  e Urania  de  o 2 : mais 
3 corvetas  e 2 brigues.  Foi  esta  a esquadra  que  acompa- 
nhou a Rainha  D.  Maria  e o Príncipe  Regente  para  o 
Brasil,  ficando  em  Lisboa  por  carecerem  de  carenagem  , 
mastreação,  reparos,  &c.  , 4 náos,  5 fragatas  e alguns 
vasos  menores. 

Foi  comtudo  depois  da  transi  acção  da  sede  do  governo 
para  o Novo  Mundo  que  a decadência  da  marinha  militar 
se  mostrou  mais  sensível,  deixando-se-lhe  até  arruinar  o 
seu  material  pela  mais  imperdoável  estupidez.  Por  isso, 
como  diz  Bailai,  se  virão  pouco  depois  quasi  inteiramenie 
suspensas  as  relações  commerciaes  entre  Portugal  e suas 
numerosas  possessões  ultramarinas  ou  tornarem-se  peri- 
gosas por  causa  dos  corsários  anglo-americanos  e barba- 
reseos,  que  lhe  fizerào  grande  numero  de  presas,  e 
chegárão  até  a insultar  esses  antigos  dominadores  dos 
mares  debaixo  das  suas  baterias,  e mesmo  á vista  das  da 
foz  do  Tejo. 

Depois  da  volta  do  Rei  constava  a marinha  ainda  de 
5 náos,  a saber:  S.  Sebastião,  João  VI , Rainha,  Infante 
D.  Pedro  e Affonso  d’A Ibuquerque.  Fragatas  11,  contando 
com  2 nos  estaleiros  da  Bahia  e Pará;  as  outras  erão  : 
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União*  Pr inceza  Realj  Amazonas , Pérola,  Venus,  D.  Pedro, 
Thetis,  Carolina  e Maria  da  Gloria . Corvetas  7 : Calypso , 
Gentil  Americana , Princeza  Real , Lealdade,  Congresso , 
Voador  e Gaivota.  Brigues  6:  Providencia , Real  João,  Tejo, 
Audaz,  Infante  D.  Miguel  e Reino  Unido : todas  estas  em- 
barcações, além  de  meia  duzia  de  charruas,  pouco  mais 
moolavão  que  1,100  peças,  achando-se  pela  maior  parte 
damnificadas,  velhas  e carecendo  de  reparos. 

Como  já  fica  dito,  as  administrações  que  moderna- 
mente se  tem  succedido  em  Portugal  nada  íizerão  a prol 
da  sua  marinha,  antes  pelo  contrario  parece  terem  capri- 
chado em  anniquila-ía , se  exceptuarmos  a do  incansável 
ministro  *L  J.  Falcão,  o qual,  vencendo  mil  difficuldades, 
a primeira' das  quaes  se  deve  considerar  a limitada  verba 
votada  á sua  repartição,  desempenhou  as  partes  de  um 
patriótico  , diligente  e cconomico  administrador  de  tão 
importante  ramo  de  vitalidade  para  a monarchia,  e que 
tão  grande  desdouro  soííreu  em  nossos  dias : a primeira 
vez  consentindo  que  em  1830  os  Francezes  forçassem  a 
foz  do  Tejo  e lhe  levassem  alguns  vasos  prisioneiros,  e a 
segunda  em  1832  deixando-se  bater  e tomar  por  forças 
muito  inferiores  commandadas  por  Napier,  as  quaes,  ainda 
que  com  pavilhão  portuguez— liberal— erão  pela  maior 
parte  inglezas;  não  fallando  já  na  ultima  guerra  civil  de 
18Í6,  que  muito  teria  podido  servir  para  a suífocar  no 
Porto,  impedir  a diversão  do  Algarve,  tomar  Setúbal,  &c. , 
porém  que  de  nada  servio  senão  para  em  parte  augmentar 
as  forças  dos  inimigos.  Daremos  agora  a sua  força  actual. 

estatística  da  marinha  de  guerra  portugueza  em  1850. 

Náos  3. 

D.  João  VI  . « . • • Peças  80 j Gabo  de  S.  Vicente,  s » Peeas  74 

Vasco  da  Gama  „ 80 | 

(S.  Vicente  é a antiga  náo  Rainha , que  ainda  em  1832  servio  de  almirante; 
hoje  serve  de  cabrôa  , e em  1831  foi  completamenle  reparada.) 

U 
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Fragatas  7. 


. . 6 0 1 

D.  Maria  II  .....  . 

44 

Duqueza  de  Bragança  . . 

. . 56 

Rainha 

1 no  estaleiro  de  Damão  „ „ 

* 

44 

53 

D.  Pedro  . « • • • * 

. . 52 

Corvetas  12. 

Infanta  Regente  ...» 

Isabel  Maria  ...... 

20 

Oito  de  Julho 

20 

. . 24 

iielampago.  ...... 

20 

/ 1 em  construcção  em  Goa. 

. 

20 

\ t » em  Damão, 

. 

20 

1).  João  Primeiro  . 

. . 22 

j ( N . B . Devem  estar  prornplas 

no 

^principio  do  anuo  de  1850.) 

Brigues  10. 

Tejo  

Vouga  . , , . . « . 

16 

. . 20 

Villa  Flôr 

16 

D.  Pedro 

14 

Douro 

. . 18 

Boa  Ventura  ...... 

8 

Serra  do  Pilar  .... 

. . 18 

Carvalho  ....... 

<è 

6 

Brigues-Escunas  2. 

Tamega  *»«••• 

. . 16 1 Faro.  ,*,.»*  a»  • 

o 

16 

Escunas  7. 

Esperança.  ..... 

Constituição  ...... 

4 

Meteoro 

é 

4 

Fayal  ....... 

Duque  da  Terceira  ...» 

• 

4 

Boa  Yisla  

Cutters  2. 

Andorinha.  . * « • . 

. • 6|Gonde  de  Thomar  • * & % 

* 

4 

Cahiques  5. 

Terceira  ...... 

. . 5 

Serra  do  Pilar  ..... 

. 

5 

Tejo 

Inveja 

5 

Mindello 

(1  rodízio  e 4 pequenas  pecas  cada  um.) 

Vapores  h . 

Mindello,  e da  força  de  220 

cavai- 

Infante  D.  Luiz,  dito,  dito. 

, 

6 

los,  monta  2 rodízios  de  68,  e 4 

Conde  do  Tojal  ..... 

. 

4 

peças  de  52  ... 

. . 6 

Terceira  . .....  . 

• 

4 

Charruas. 

Princeza  Real.  » , . 

. . 24 

JMaia  Cardoso.  . . . . 5 

0 

16 

Príncipe  Real.  « . . 

1 

Total  das  embarcações  acima  designadas.  Náos  3;  fragatas  7 ; corvetas  12  ; 
brigues  e escunas  19  ; culters,  cahiques,  vapores  e charruas  14»  perfazendo 
55  vasos  d®  gfierra  com  1,189  peças,  contando  os  3 nos  estaleiros  da  índia,  e 
a náo  Cabo  de  S.  Vicente,  que  serve  de  cabrea.  Note-se  que  a charrua  Maia 
Cardoso  póde  armar  50  peças:  é também  conhecida  pelos  nomes  de  Trovoada 
e de  Martim  de  Freitas . 
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0 corpo  da  marinha  eífectivo  actual  compõe-se  de 
1 almirante  honorário  (Napiery  conde  do  cabo  de  S.  .Vi- 
cente); 1 vice-almirante  (Antonio  Manoel  de  Noronha); 
3 chefes  de  esquadra;  5 chefes  de  divisão;  9 capitães  de 
mar  e guerra;  11  ditos  graduados;  8 capitães  de  fragata; 
15  capitães-tenentes e 2 graduados;  37  primeiros  tenentes; 
111  segundos  tenentes  e 14  graduados;  26  guardas-ma- 
rinhas; 8 aspirantes  da  l.a  classe,  10  da  2.a  e 13  da  3.a 
embarcados;  total  274;  não  se  incluo  neste  numero  os 
ofíiciaes  reformados,  os  desligados,  os  da  3. a secção,  &c. , 
e os  da  extincta  brigada  da  marinha. 

Em  1846  para  1847  achárão-se  armadas  2 fragatas  (1  em 
meio  armamento)  , 5 corvetas,  7 brigues,  6 correios,  2 
transportes  e 2 vapores;  o total  da  tripulação  embarcada 
era  3,000,  sendo  2,210  da  classe  de  maruja,  fóra  as  guar- 
nições do  batalhão  naval;  as  suas  8 companhias  contavão 
então  654 praças:  hoje  apresenta  muito  maior  numero  de 
indivíduos  além  da  ofliciaiidade. 

O arsenal  da  marinha  empregava  no  mesmo  anòo  1,076 
operários  no  quadro  eífectivo  e 307  separados  do  quadro; 
com  todos  se  fazia  de  despeza  em  ferias  177:422^)000  rs., 
e era  orçada  a despeza  de  enxarcia,  linho,  madeirame, 
ferragem,  &c. , para  a sua  elaboração  em  12Q:574<$J)000. 

A cordoaria  contava  308  empregados,  sendo  122  mu- 
lh  eres  fiandeiras , e fazia  de  despeza  em  ordenados 
27:047^)000  rs. 

INSTRUCÇlO  PUBLICA.  CARACTER  E COSTUMES  DOS 
HABITANTES. 


No  Ensaio  sobre  a litteratura  portugueza  que  adiante 
vai  publicado  , encetámos  levemente  e de  modo  irregular 
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esta  matéria  ; nem  possivel  fora  investigar  magistral-» 
mente  um  assumpto  sobre  o qual  dados  nenhuns  estatís- 
ticos ou  oíllciaes  existem  do  que  era  anterior  ao  século 
actual , se  exceptuarmos  o que  nos  contão  as  chronicas 
relativo  aos  estudos  da  universidade  de  Coimbra  e dos 
collegios  jesuíticos.  À mesma  lacuna  encontrou  A.  Balbi 
para  a sua  Estatística,  limitando-se  por  isso  a fallar  em 
matérias  alheias  ao  estado  da  instrucção  publica  em 
Portugal.  Todavia  a considerava  elle  em  1821  bem  longe 
de  estar  tão  atrasada  como  o pretendião  alguns  escrip- 
tores  contemporâneos:  possuía  o reino  toda  a qualidade 
de  estabelecimentos  relativos  á instrucção  primaria  e 
secundaria,  onde  se  podião  facilmente  aprender  todas  as 
artes  e sciencias;  era  só  no  que  dizia  respeito  á perfeição 
e importância  dessas  instituições  que  o paiz  se  achava 
inferior  á maior  parte  dos  da  Europa.  Hoje  mesmo,  no 
anno  medio  do  século  XIX,  conscienciosamente  o con- 
sideramos nesse  estado,  apezar  dos  mui  rápidos  progres-^ 
sos  intellecluaes  que  nesta  ultima  quinzena  tem  desen- 
volvido. 

Relativamente  á formação  e aperfeiçoamento  da  lingua 
e aos  autores  que  em  diversas  épocas  florescêrão  na  lit- 
leraíura,  artes  e sciencias,  reenviamos  o leitor  ao  ensaio 
liiterario.  Nosso  intuito  nestas  linhas,  sendo  só  dar 
alguma  noticia  sobre  o estado  da  instrucção  publica, 
evitaremos  remontar  a uma  época  remota  por  falta  de 
documentos.  Nem  mesmo  exislião  então,  antes  do  XVI 
século,  á excepção  da  universidade,  corporações  cathe- 
draticas  ou  scientiílcas , e essa  própria,  muito  incompleta 
e difierente  do  que  hoje  é.  Nem  academias,  nem  iyceos 
seculares  nos  consta  qne  hôuvesse  para  instruir  a moci- 
dade. Anterior  a essa  época,  ensiiiavão-se  os  rudimentos 
das  letras  nos  conventos  pelos  frades,  nas  cathedraes  e 
igrejas  parochiaes  ou  pelos  proprios  parochos  ou  por 
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pessoas  por  elles  escolhidas,  geral  mente  presbyteros.  Era 
então  esta  a pratica  geral  em  todos  os  paizes  da  Europa 
desde  o começo  da  idade  media  até  o renascimento  das 
letras. 

Desde  o reinado  de  D.  Manoel  começão  a apparecer 
em  Portugal  estabelecimentos  litterarios  e de  inslrucção, 
distinctos  e numerosos.  Em  todas  as  dioceses,  desde  o 
concilio  tridentino,  se  organisárão  seminários  e escolas 
mais  ou  menos  regulares  para  a inslrucção  dos  sacerdotes. 
As  ordens  religiosas,  como  á porfia,  por  toda  a parte 
elevavão  a collegios  as  suas  antigas  escolas.  Os  Jesuitas, 
sobre  tudo  desde  a sua  entrada  no  reino  em  tempo  de 
D.  João  III  (1540)  , tomarão  á sua  conta  a tarefa  da  ins- 
trucção  publica  como  objecto  principal  de  seu  instituto, 
em  detrimento  das  luzes  do  século  e do  desenvolvimento 
do  espirito  da  nação  que  se  esforçarão  de  sopear  e 
inspirar-lhe  maximas  erróneas  para  melhor  a poderem 
dominar,  como  afinal  conseguirão.  Obtiverão  do  cardeal- 
Kei  D.  Henrique  elevar  o seu  collegio  de  Evora  á cate- 
goria de  universidade,  e nas  cidades  principaes  abrirão 
ao  publico  as  suas  escolas  , que  conservarão  uma  superio- 
ridade scienlifica  decidida  , a qual  só  a final  lhe  foi  balan- 
ceada pelos  padres  da  congregação  do  Qratorio  e os  conegos 
regrantes.  Todos  estes  estabelecimentos  porém  erão  cen- 
tros de  instrucção  em  que  se  preparava  a mocidade  que 
se  dirigia  á carreira  das  letras  e principalmente  a eccle- 
siastica;  as  escolas  de  ensino  primário  estavão  ahi  incor- 
poradas como  a porta  para  a ellas  dar  ingresso.  Porém 
fóra  destas  que  se  póde  chamar  aristocracia  litleraria, 
ninguém  se  lembrou  de  estabelecer  escolas  isoladas  para 
as  classes  baixas,  porque  então  a ninguém  occorria  a 
necessidade  delias  serem  instruídas. 

Foi  assim  continuando  o magistério  da  inslrucção  publica 
primaria  e secundaria  entregue  ás  ordens  religiosas,  ao 
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clero  secular,  e sobretudo  aos  padres  da  companhia  que 
exercião  indisputável  inspecção  e influencia  sobre  o ensino 
litterario  e as  consciências  do  povo  e com  tal  ou  qual 
expansão  de  luzes  e sãa  philosophia,  que  se  compadecesse 
com  o egoismo  de  seu  instituto  e as  peas  e ignorância 
do  despotico  tribunal  da  inquisição,  até  que  a reforma 
geral  por  que  passou  a nação  portugueza  no  reinado  de 
D.  José  I se  não  fez  sentir  menos  na  instrucção  e nas 
letras  do  que  nos  ramos  da  administração  publica.  O 
marquez  de  Pombal  que  era  superior  ao  prejuízo  ascético 
até  ahi  commum  de  que  a instrucção  não  devia  ter  outra 
mira  senão  a da  salvação  eterna  (veja-se  a Revista  académica 
de  1845  a 1848,  pag.  323),  achou  conforme  a sua  illus- 
trada  philosophia  que  nem  por  isso  devia  comprehender 
menos  os  interesses  materiaes  dos  cidadãos,  e portanto 
seu  primeiro  cuidado  foi  de  subLrahi-la  á influencia  e 
direcção  das  ordens  religiosas.  Por  outro  lado  tendo  a 
peito  promover  as  artes  e a industria,  conheceu  a neces- 
sidade de  instruir  as  classes  que  nellas  tinhão  de  se 
occupar.  Secularisar  pois  a instrucção  e ministra-la  ao 
povo  com  efficacia,  fui  o seu  pensamento. — E dahi 
possuído  de  rancor  contra  os  Jesuitas,  chegou  até  ao 
excesso  de  proscrever  como  damnado  o melhodo  e livros 
alé  ahi  usados,  tentando  no  arrojo  da  sua  paixão  não 
deixar  passar  aos  vindouros  as  provas  do  credito  litterario 
de  que  sem  duvida  merecidamente  gozára  essa  congre- 
gação. Creou  logo  um  director  geral  dos  estudos,  porém 
as  providencias  que  este  adoptou  versarão  unicamente 
sobre  o ensino  das  humanidades,  e as  primeiras  letras 
ficarão  esquecidas. 

Em  1768  havia  sido  creado  o tribunal  da  Mesa  censória 
para  exercer  sobre  os  livros  e impressos  a censura  que 
d’antes  competia  á Inquisição:  a ella  foi  commettida  a 
direcção  das  escolas,  Collegio  dos  nobres,  e de  quaesqucr 
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magistérios  para  os  estudos  das  primeiras  idades.  Além 
das  existentes,  por  lei  de  1772  forão  creadas  440  escolas 
publicas  de  primeiras  letras  no  reino,  15  nas  ilhas,  17  nos 
domínios  da  America,  A nos  d’Africa,  e 3 nos  d’Asia:  pouco 
depois  se  crearão  mais  37  no  reino.  Fazendo  o marquez  de 
Pombal  deste  modo  a instrucção  popular  um  ramo  do  ser- 
viço publico,  não  se  descuidou  de  fixar  e garantir  os  orde- 
nados dos  professores.  Com  a mesma  penna  com  que 
referendava  o decreto  da  creação  das  cadeiras,  assignava  a 
lei  de  10  de  Novembro  de  1772  em  que  se  estabelecia  o 
tributo  ou  collecta  sobre  os  vinhos,  chamado  subsidio 
litterario para  a sustentação  das  escolas.  Esta  contribuição, 
para  não  ser  desviada  do  seu  destino  , entrou  sempre  em 
cofre  separado  em  cada  uma  das  provedorias:  só  depois 
de  1834  é que  passou  para  a massa  geral  do  lhesouro. 

Tendo  por  morte  d’El-Rei  D.  José  sido  extincta  a Mesa 
censória,  foi  em  seu  lugar  creada  em  1787  a Mesa  da 
commissão  geral  sobre  o exame  e censura  dos  livros,  para 
a qual  passou  também  a direcção  dos  estudos  menores. 
À instrucção  ressentio-se  desta  mudança:  no  novo  tribu- 
nal faltava  a alma  do  marquez  e a energia  dos  homens 
da  sua  confiança.  Isto  fez  com  que  o reitor  e reformador 
da  universidade,  principal  Castro,  aproveitando-se  das 
circumstancias  conseguio  obter  em  1791  a direcção  e 
inspecção  de  todas  as  escolas  menores  da  provedoria  de 
Coimbra,  com  o que  abrio  caminho  para  se  concentrar 
depois  na  universidade  a direcção  geral  dos  estudos  de 
todo  o reino.  EfFectivamente  em  1794  foi  extincta  a Mesa 
da  commissão  geral,  e creada  em  Coimbra  a Junta  da 
Directoria  geral  dos  Estudos  e Escolas  do  reino  ^ com  a 
mesma  jurisdicção,  menos  em  quanto  ás  escolas  do  ultra- 
mar, cujo  governo  ficava  a cargo  dos  respectivos  bispos.  A 
junta  procurou  promover  a instrucção  primaria,  creando 
para  esse  fim  novas  cadeiras  conforme  o pedião  as  neces» 
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sidàdes  dos  povos  e as  distancias  dos  locae9  das  antigas 
escolas,  inspeccionando  não  só  as  publicas  mas  também  as 
particulares,  e os  seus  delegados  nas  diíferentes  provín- 
cias, de  maneira  qne  em  1837  o numero  das  escolas  de 
primeiras  letras  pagas  pelo  governo  no  reino  era  de  975. 

Estes  e outros  esforços  que  ainda  caminharão  por 
algum  tempo  no  trilho  da  sombra  do  grande  estadista, 
produzirão  ainda  resultados  f lizes  ; porém  os  homens 
que  se  forão  succedendo  não  seguirão  o seu  plano  com 
o mesmo  ardor.  Os  progressos  que  se  quiz  fazer  ou 
ensaiar  no  reinado  de  D.  Maria  I.a,  e regencia  do  seu 
filho,  ainda  que  diri-idosno  mesmo  sentido,  contribuirão 
mais  a dar  á nação  sábios  dislinctos  e bons  artistas,  do 
que  a espalhar  no  seu  todo  uma  geral  instrucção.  Eião 
sem  duvida  as  escolas  que  se  devião  submeller  não  só  a 
um  melhor  melhodo,  mas  também  augmentar-lhe  o nu- 
mero para  conseguir  um  tal  intento.  Esta  falta  nos  dá  a 
razão  porque  os  Portuguezes  depois  de  haverem  feito  tão 
assignalados  progressos  na  instrucção  individual,  ficarão 
tão  atrazados  relativamente  á maior  parte  dos  Estados  da 
Europa,  no  tocante  á instrucção  geral  do  povo. 

A propagação  dos  princípios  de  liberdade  política 
trouxe  comsigo  a necessidade  da  reforma  da  instrucção  , 
principalmente  da  popular:  ninguém  duvida  que  o sys- 
tema  constitucional  não  póde  subsistir  sem  a illustração 
do  povo;  por  isso  os  governos  liberaes  tem  dado  a este 
objecto  especial  cuidado. 

Depois  de  183i,  o governo  nomeou  uma  commissão 
preparatória  dos  trabalhos  necessários  sobre  a instrucção, 
os  quaes  não  chegarão  a ser  publicados,  porque  em  1835 
o ministro  do  reino  creou  para  o fim  de  a dirigir  um 
concelho  supremo.  Este  todavia  não  pôde  continuar  por 
ser  estabelecido  em  Lisboa,  e portanto  indirectamente 
excluídos  delie  os  professores  da  universidade — o corpo 
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litterario  do  paiz  que  em  seu  abono  goza  do  prestigio  da 
antiguidade,  incontestável  credito  de  seu  intrínseco  me- 
recimento e conceito  dos  pais  de  família.  Por  occasião 
do  movimento  político  de  1836  foi  encarregada  a reforma 
de  toda  a instrucção  ao  vice-reitor  da  Universidade  cujos 
trabalhos  forão  confirmados  por  decretos , e é nesta 
reforma  que  a antiga  divisão  foi  substituída  pela  moderna 
de — Ensino  primário— secundário— e superior . 

A mudança  política  em  Janeiro  de  1842  trouxe  com- 
sigo  a reforma  de  todos  ou  quasi  todos  os  regulamentos 
publicados  durante  o predomínio  do  partido  da  revolução 
de  Setembro.  Em  matérias  de  instrucção,  bastarião  algu- 
mas emendas  em  poucos  artigos,  porém  quiz-se  publicar 
um  codigo  grande  e pomposo,  o que  se  effectuou  no 
decreto  de  20  de  Setembro  de  1844.  (Yeja-se  a Revista 
Acadêmica > pag.  355).  Nesta  reforma  lançarão-se  muitas 
disposições  da  anterior  legislação  sem  outra  differeriça 
senão  de  redacção;  confirmarão-se  outras  por  meio  de 
simplices  remissões,  e misturarão-se  outras  novas  de  uma 
maneira  confusa.  O executor  não  póde  prescindir  de 
consultar  continuadamente  as  anteriores , tendo  além 
disso  o trabalho  de  as  combinar  e pôr  em  accordo  , o que 
nem  sempre  é facil. 

Finalisaremos  pois  este  artigo  dando  algumas  noções 
sobre  o ultimo  estado  da  Instrucção  primaria  pelos  annos 
de  1844  a 1845,  referindo-nos  á citada  Revista  pag.  357. 
Bem  quizeramos  possuir  dados  mais  copiosos  e modernos 
para  esclarecer  tão  interessante  matéria.  A sua  systema* 
tica  classificação  é porém  ainda  entre  nós  mui  recente,  e 
muito  irregular  o trilho  que  nos  podéra  orientar  sem 
discrepância  e acertadamente. 

Por  lei  de  30  de  Julho  de  1§39  forão  creadas  mais 
100  escolas  do  governo,  de  fórma  que  em  1844  para  1845 
o numero  destas  no  continente  era  de  1,116  frequentadas 
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por  45,723  alumnos:  as  escolas  particulares  de  que  havia 
conhecimento  oíhcial  erão  1,084  frequentadas  por  18,776, 
total  dos  alumnos  no  reino  64,499.  Ora  sendo  a população 
do  reino  continental  de  3:412,500  almas,  vem  os  alumnos 
a estar  na  proporção  de  1 para  52  no  anno  de  1844.  * 
Em  muitos  paizes  da  Europa  que  passão  por  cultos,  esta 
proporção  não  é maior:  entrelanto  estamos  hem  longe 
de  acreditar  que  o nosso  povo  seja  instruído.  Qual  será 
então  o motivo?  — Ê porque  grande  numero  dos  alumnos 
das  nossas  escolas  sómente  figura  na  cifra  da  matricula, 
e pouco  aproveita  na  instrucção.  — As  principaes  causas 
desta  falta  de  aproveitamento  são:  l.a  a incúria  e desma- 
zelo dos  pais  que  não  promovem  a assiduidade  e adianta- 
mento dos  filhos;  2.a  apouca  capacidade  litteraria  dos 
professores,  e a falta  de  zelo  no  cumprimento  dos  seus 
deveres , e 3.°  a falta  de  bons  livros  elementares. 

Nas  ilhas,  onde  se  tem  seguido  a pratica,  digna  de  ser 
imitada,  deapplicar  á instrucção  primaria  os  sobejos  dos 
rendimentos  das  confrarias  e j untas  de  parochias  , ha  pro- 
porcionalmente maior  numero  de  escolas  particulares, 
não  nos  sendo  possivel  neste  momento  designar  o numero 
total  por  falta  de  esclarecimentos.  Á despeza  arbitrada  de 

* De  autoridade  competente  acabamos  de  receber  neste  mez  de  Fevereiro 
de  1850  as  seguintes  informações  oíficiaes,  dignas  de  todo  o credito  a esse 
respeito. — Em  Novembro  de  1849  existem  no  continente  do  reino  1,173  ca- 
deiras de  instrucção  primaria  com  54,761  alumnos;  198  de  secundaria  com 
2,719  ditos;  93  de  instrucção  superior  com  2,364  ditos  , e nas  aulas  particu- 
lares 23,062:  total  das  cadeiras  do  governo  1,464,  e dos  alumnos  incluindo 
os  collegios  particulares  82,906.  Além  disso  ba  mais  38  escolas  regimentaes 
nos  corpos  de  1 .a  linha,  leccionadas  pelos  seus  competentes  capellães  e l.°® 
sargentos,  e frequentadas  boje  por  mais  de  2,500  praças  de  pret  e alguns 
paisanos , o que  nos  dá  um  total  geral  de  alumnos  das  escolas  primarias  no 
reino  de  85,406,  isto  é,  1 em  cada  39  habitantes  na  proporção  da  população. 
Neste  numero  não  entrão  os  que  frequentão  os  estudos  superiores  e humanida- 
des na  universidade,  os  das  escolas  polytechnicas  de  Lisboa  e Porto,  os  das 
academias  de  ambas,  os  do  collegio  militar  , casa  pia  de  Belém,  &c. 
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1816  para  1847  para  estabelecimentos  de  instrucção  pu- 
blica, scientificos,  lilterarios,  de  bellas  artes  e officios  no 
reino  e ilhas  foi  de  308:389,^)285  réis;  hoje  a verba  rela- 
tiva á instrucção  primaria  pouco  excederá  a 113  contos 
de  réis  em  ambos. 

Passaremos  agora  a fallar  sobre  o Caracter  pliysico  e 
moral j,  usos  c costumes  dos  Portuguezes,  porém  do  mais 
resumido  modo,  pois  nos  não  é dado  ser  juiz  em  própria 
causa,  além  de  que  já  no  l.°  volume  sobre  essa  matéria 
delineámos  alguns  traços  geraes,  tratando  individual- 
mente das  antigas  províncias.  A este  respeito  preferimos 
emsttir  a opinião  de  um  iilustre  c bem  informado  estran- 
geiro, como  seja  Adriano  Balbi , acrescentando  o que 
julgarmos  a proposito.  Diz  elle  no  2.°  vol.  da  sua  Esta- 
tistica,  a pag.  20,  que  são  os  Portuguezes  geralmente  bem 
conformados,  porém  de  mediana  altura  e frequentemente 
de  notável  robustez,  quasi  todos  com  olhos  e cabellos  pre- 
tos , a tez  mais  escura  que  a dos  povos  septentrionaes  da 
Europa,  compleição  muito  sadia,  e entre  elles  se  depara 
com  diminuto  numero  de  aleijados  e disformes  por  natu- 
reza; póde-se  até  asseverar  que  quasi  todos  são  fortemente 
constituídos.  São  geralmente  formosas  as  mulheres,  e 
seus  principaes  distinctivos  consistem  em  ter  cabellos  e 
olhos  pretos  e brilhantes,  dentes  alvíssimos,  feições  agra- 
daveis,  semblante  regular,  vivo  e apaixonado,  corpo 
bem  proporcionado , airoso  e elegante.  Os  homens  mais 
corpulentos  se  encontrão  em  Tras  os  Montes,  Alemtejo, 
e na  montanhosa  região  da  Beira:  entre  elles  ha  alguns 
com  cabellos  louros  e até  ruivos,  e pelle  muito  alva, 
sobretudo  nos  districtos  de  Bragança  , Braga  e Yianna.  O 
Aleintejão  e Algarvio  é geralmente  mais  moreno  que  alvo  i 
ferve-lhe  nas  veias  mais  fogo  e volubilidade  meridional, 
não  só  em  consideração  ao  seu  clima  e natureza  do  terreno 
que  no  excesso  de  calor  não  tem  proporção  com  o das 
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outras  províncias,  mas  também  pelos  seus  particulares 
usos  que  ainda  muito  se  resentem  de  seus  proximos 
avós  de  seis  séculos,  os  Mouros, 

É o Portuguez  essencialmente  socegado  e caridoso;  a 
sua  urbanidade  e até  polidez  excessiva,  sem  mesmo  excep-? 
tuarmos  a classe  indigente,  é muito  officiosa  e se  patentêa 
para  com  todos.  Geralmente  é mui  devoto  e aferrado  á 
crença  de  seus  pais , todavia  não  fanatico  em  matérias 
religiosas,  nem  mesmo  até  quando  seus  Monarchas  lhe 
davão  o exemplo.  A tolerância  religiosa  de  hoje  que  todos 
os  cultos  ou  seitas  encontrão  neste  paiz,  é uma  irrefra^* 
gavel  prova  do  seu  adiantamento  em  civilisação  e verda- 
deira tolerância  christãa,  que  infelizmente  se  não  encontra 
ainda  em  nações  europeas  de  primeira  ordem.  Outro 
tanto  se  não  póde  dizer  a respeito  das  opiniões  políticas, 
as  quaes  influindo  mais  directamente  sobre  os  interesses 
e paixões  individuaes,  os  impellem  a excessos,  tropelias 
e até  atrocidades  de  que  desgraçadamente  se  acha  re- 
cheada a sua  historia,  sobretudo  desde  que  as  ideias 
ultramontanas  modernas  francezas  e suas  doutrinas  peri- 
gosas invadirão  este  paiz.  Só  o partido  dominante  se 
considera  habilitado  aos  empregos,  ás  honras,  embora 
supplantasse  outro  da  mesma  communhão  politica;  por 
exemplo,  o cartista  é o encarniçado  inimigo  do  setem- 
brista,  e este  prefere  unir-se  ao  miguelista  para  o derru- 
bar, ao  passo  que  o realista  (bem  que  não  entrasse  ainda 
em  campo),  anathematisaa  todos  tres,  nutrindo-se  de  suas 
utopias  optimistas  de  um  governo  á semelhança  da  theo- 
cracia,  onde  um  só  impere  despoticamente,  sem  condi- 
ção dynastica.  Após  todos  vem  o energúmeno  republi- 
cano, o verdadeiro  nivellador  da  liberdade  e das  fortunas, 
o eterno  declamador  contra  tudo  que  é autoridade  e 
ordem , e que  por  igualdade  perante  a lei  interpreta  a 
irepartição  de  tudo  quanto  é dos  outros,  por  elle  e os  seus 
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que  geralmente  nada  tem.  Felizmente  para  Portugal  esses 
adeptos  da  puríssima  democracia  tem  encontrado  no 
paiz  bem  poucas  sympalhias.  Apezar  porém  de  tantas 
fracções  políticas  em  que  se  acha  retalhado  o povo, 
cumpre  notar  que  todos  gozão  do  privilegio  de  apregoar 
sem  restricção  nem  estorvo  ou  publicar  pela  imprensa  as 
suas  opiniões  e até  de  imprimir  poemas  sobre  esta  ou 
aquella  entidade,  embora  inimiga  da  cor  política  da  or- 
dem do  dia,  o que  bem  prova  o espirito  civilisado  da 
nação. 

Yoltando  porém  ao  assumpto  enunciado,  acrescenta- 
remos que  tem  geralmente  os  Portuguezes  muita  aptidão 
para  as  sciencias  e artes,  e maximamente  para  a poesia, 
em  cujo  ramo  tem  produzido  numerosos  e excellentes 
modelos,  como  adiante  se  verá  quando  se  tratar  da 
litter atura.  Um  genero  em  que  muito  se  avantajão  e esteve 
em  moda  até  estes  últimos  annos,  é o das  composições 
extemporâneas  rimadas,  que  muito  brilhavão  nos  outeiros/ 
theatros  e arraiaes:  entre  estes  improvisadores  de  ephe- 
mera  gloria,  muitos  houve  e ainda  ha  iguaes  aos  melhores 
da  Italia.  Nas  artes  mechanicas  e industriosas,  após  um 
longo  e profundo  lethargo,  tem  ultimamente  feito  notá- 
veis progressos  , e geralmente  com  facilidade  imitão 
qualquer  obra  prima  de  manufactura  estrangeira.  Cul- 
tivão  do  mesmo  modo  com  proficiência  e assiduidade 
as  sciencias  exactas  , e de  calculo,  pois  unem  ao  phlegma 
e paciência  dos  povos  do  Norte  a brilhante  imaginação 
dos  meridionaes.  Póde-se-lhes  dar  como  traços  caracte- 
rísticos o serem  geralmente  circumspectos;  constantes  nas 
suasemprezas  e na  adversidade,  leaes , fieis  á sua  palavra, 
amigos  generosos  e escrupulosos  cumpridores  de  suas 
obrigações.  Entre  outras  boas  qualidades  de  que  são  dota- 
dos, nota-se  a sua  sobriedade  no  comer  e beber , cousa  que 
já  notámos  a pag.  144  e seg.  ser  um  dos  principaes  elemen- 
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tos  para  formar  boas  tropas,  o que  eíFeclivamente  sempre 
distinguio  o exercito  portuguez  quando  commaadado 
por  bons  officiaes. — As  pessoas  da  primeira  classe  e 
burguezia  abastada,  tem  adoptado  o trajo  e modas  fran- 
cezas , vestindo-se  todavia  quasi  que  só  com  fazendas 
inglezas;  as  classes  inferiores  fóra  das  capitaes  porém, 
são  essencialmente  inimigas  de  innovações,  e trajão  á 
antiga  portugueza.  O sexo  feminino  da  media  e inferior 
sociedade  conserva  em  todo  o reino  ainda  um  modo 
de  trajar  uniforme  e simples  : é este  a capa  e lenço. 

«í  Uma  talentosa  senhora  estrangeira  que  ha  pouco  viajou 
no  paiz,  diz  Ferdinand  Denis,  gaba  muito  as  vantagens 
desse  capote  escuro  que  outr*ora  foi  também  usado  pelas 
senhoras  da  alta  sociedade,  e que  em  Lisboa  ainda  nos 
apresenta  o antigo  vestuário  nacional  feminino.  Quando 
se  está  acostumado  á sua  uniforme  e sombria  cor,  diz 
a senhora  F.  de  F.  , fallando  da  capa^  acha-se-lhe  uma 
sympathica  graça,  certa  dignidade,  e que  suas  amplas 
pregas  e dobras  se  deslizão  com  nobreza  e garbo.  Toda 
a pessoa  que  usa  da  capa^  usa  também  do  lençOj,  não 
póde  ir  um  sem  o outro.  Este  lenço  é geralmente  de 
bretanha  ou  cambraia,  muito  alva  e gommada,  com  o 
qual  as  Portuguezas  sabem  arranjar  um  penteado  encan- 
tador. Figuremo-nos  uma  floresta  de  abundantíssimos 
cabellos,  o mais  das  vezes  de  uma  cor  preta,  resplan- 
decente como  azeviche,  e outros  de  cor  mais  clara,  porém 
sempre  artística  e cuidadosamente  atados  em  roda  da 
cabeça:  superior  a estas  numerosas  tranças,  um  pente 
com  a orla  levantada  como  um  diadema,  e sobre  esta 
especie  de  coroa  esse  lenço  de  alvíssima  cambraia,  cob 
locado  levemente,  por  assim  dizer  de  uma  aeria  maneira, 
afim  de  não  occultar  uma  unica  madeixa , um  só  anel 
de  cabello,  deixando-o  todavia  bem  como  a fronte  e 
rosto  ao  abrigo  do  sol , como  a alongada  aba  de  um 
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chapellinho  parisiense,  porém  infinitamente  mais  leve, 
gracioso  e elegante.  As  duas  extremidades  deste  lenço 
se  reunem  junto  ao  pescoço  com  um  alfinete  de  ouro 
ou  outro  metal.  Com  este  penteado , quasi  todas  as 
mulheres  portuguezas  parecem  bonitas.  » 

O combate  dos  touros  é o predilecto  divertimento 
do  povo;  este  barbaro  passatempo  data  da  mais  remota 
antiguidade;  a própria  fidalguia  nelle  toma  parte  fre- 
quentemente, e capricha  na  arte  de  tourear  tanto  a 
cavallo  como  a pé.  Não  ha  cidade,  villa  e até  poucas 
aldeias  no  reino  que  não  tcnhão  circo  ou  curro  : os 
touros  são  em  geral  de  exccllente  raça. 

Se  quizessemos  classificar  alguns  característicos  aos 
habitantes  das  diversas  regiões  de  que  na  Europa  se 
compõe  a monarchia,  poderiamos  citar  os  de  Lisboa, 
Funchal,  Porto,  Coimbra  e Ponta-Delgada  como  os 
mais  instruídos  e civiiisados,  como  vizinhos  de  cidades 
onde  mais  que  em  nenhuma  outra  tem  feito  progres- 
sos a civilisação  moderna.  Os  moradores  de  Entre  Douro 
e Minho  distinguem-se  pelo  seu  espirito  de  industria,  de 
ordem  e tenacidade  em  fazer  agricultar  e prosperar 
a sua  pequena  província , escassa  para  tantos  habitantes. 
Os  de  Tras  os  Montes  são  notáveis  pela  sua  proverbial 
boa  fé , simplicidade  de  costumes,  aferro  a seus  antigos 
usos  e modo  de  pensar;  são  no  geral  physicamente 
bem  apessoados , c como  taes  os  melhores  soldados  de 
cavallaria  do  exercito.  Á extrema  riqueza  vinhateira,  de 
seda,  gados,  linho  e fructos  em  que  abunda  a sua  pro- 
víncia, os  compensa  da  sua  frigidez  em  bastantes  silios 
de  insalubre  atmosphera.  Os  habitantes  das  duas  Beiras 
são  os  que  menos  communicação  tem  com  o resto  do 
paiz  por  ser  pouco  transitável  por  terra  ou  agua.  É uma 
grande  região  e encerra  povos  de  caracter  e índole  diversa  : 
podem-se  considerar  no  geral  os  mais  atrazados  em  civi- 
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lisação  c nos  commodos  da  vida;  é forçoso  porém  confessar 
que  são  honestos  e honrados,  valentes,  activos,  pacientes 
e laboriosos.  Em  muitas  aldeias  e povoações  das  varzeas 
e valles  desta  montanhosa  província,  se  conserva  ainda 
toda  a innocencia  e simplicidade  dos  antigos  costumes  , 
e os  habitantes  aturâo  e resistem  com  a maior  constância 
e esforço  á sua  intemperie  e desabrido  clima.  Entre  os 
corpos  militares  que  fornece  ao  exercito  os  caçadores 
são  considerados  excellentes*  Grande  numero  de  campo- 
nezes  beirões,  transmontanos  e minhotos,  passão  durante 
o inverno  para  a Estremadura  e Àiemtejo  , onde  se  assü- 
geitão  aos  mais  penosos  trabalhos  campestres;  alguns 
também  vão  para  a Hespanha  a prestar  a mesma  coad- 
juvação. 

A Estremadura  passa  pela  mais  civilisada  e rica  de 
todas  as  provindas , bem  como  depois  do  Algarve  a que 
goza  de  clima  mais  temperado;  igualmente  é constante  e 
sadio.  A fertilidade  do  terreno  é geral*  produzindo  abun- 
dantemente cereaes,  fructas  e vinho,  o que  junto  ao  sal, 
conslituesua  maior  riqueza,  e aos  habitantes  abundancia. 
Estes  são  geralmente  sobrios,  vigorosos,  corpulentos, 
soífredores  de  Ímprobos  trabalhos  e privações.  O soldado 
extremenho  houve  sempre  em  distinctivo  denodado  valor 
no  campo,  excellente  conducta  civil  e rigorosa  disciplina; 
tem  produzido  distinctos  corpos  de  infanteria  e cavallaria. 
O Alemtejo  é uma  região  quasi  toda  plana,  em  muitos 
sitios  pantanosa  e areenla,  pelo  menos  a que  fica  nas 
adjacências  do  Tejo  e Sado,  porém  em  vários  lugares  de 
extrema  amenidade,  frondosas  matas  de  sovereiros  e 
carvalhos,  outras  de  arvores  frucliferas,  e por  toda  a 
parle  fértil  em  cereaes,  de  que  eífectivamente  é a pro- 
víncia que  mais  produz,  todavia  nem  metade  do  que 
podéra  fornecer,  o que  principalmente  se  attribue  á 
incúria  e preguiça  dos  seus  habitantes;  accrescentemos 
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a isso  a falta  de  estradas  e caoaes  em  tão  dilatado  espaço 
para  o transporte  dos  gêneros,  a aridez  do  solo  e gráo  de 
calor  n’algumas  partes  , e a falta  de  população.  Esta 
geralmente  se  acha  atrasada  em  civilisação  e industria 
mesmo  caseira,  por  falta  de  communicações  exteriores, 
donde  lhe  possão  ser  importadas  uteis  innovações.  Esta 
província,  apezar  de  ser  defendida  na  raia  hespanhola  por 
muitas  praças  d’annas,  nem  por  isso  é mais  defensável 
por  ser  de  extensa  planície  onde  a arma  da  cavallaria 
encontra  vantajosa  manobra.  Tanto  nesta  arma  como  na 
de  infantaria  se  tem  sempre  distinguido  o soldado  alem- 
tejano,  quasi  que  todos  corpulentos,  robustos,  de  extrema 
viveza,  porém  soíFredores  das  maiores  privações:  mais  de 
uma  vez  debaixo  de  marchas  forçadas  e de  ardente  calor 
se  tem  elle  sustentado  com  um  pedaço  de  pão  mal  pre- 
parado, e sardinha  salgada  quando  a ha,  e isto  sem 
quebra  de  disciplina,  nem  murmurar.  Um  dos  distinc- 
tivos  deste  povo  é a sua  seriedade,  maneiras  reservadas, 
e pouca  disposição  para  fallar  ou  expansão  communica- 
tiva,  no  que  muito  contras  tão  com  os  seus  vizinhos  Algar- 
vios, cuja  loquacidade  e volubilidade  são  proverbiaes.  Ê 
este  pequeno  reino  dos  Algarves  limitado  aoS. , a O.  e a E. 
por  agua;  possue  numerosos  portos,  navios,  trafico  marí- 
timo e pescarias,  por  isso  lambem  os  melhores  mari- 
nheiros de  Portugal.  Finalmente,  o que  sobre  as  provín- 
cias dos  Açores  e Madeira  poderiamos  dizer,  já  vai  mais 
largamenttí  expendido,  bem  como  nas  do  remo  em  seus 
competentes  artigos  no  l.°  voi.  desta  obra,  para  onde 
referimos  o leitor. 


ORDENS  MILITARES  OU  DE  CAVALLARIA  EM  PORTUGAL. 


São  estas  ordens , corporações  que  primiíivamente 
reunião  aos  votos  religiosos  as  funcções  da  guerra,  prin- 
cipalmente em  Portugal,  contra  os  Mouros  em  favor  dos 
Christãos,  e na  Terra-Santa  contra  os  Turcos  em  defesa 
de  Jerusalem , dos  santos  lugares  e dos  peregrinos,  na 
idade  media.  Essa  necessidade  induzio , pelos  annos  de 
1050  os  monges  do  mosteiro  de  Santa  Maria  ou  do  Hospital, 
na  Palestina,  a armarem-se,  e depois  da  tomada  da  cidade 
santa  pelos  Cruzados  em  1099  constituirão-se  em  corpo 
semi»religioso  e militar  com  o titulo  de  Cavalleiros  de  S. 
João.  Daqui  se  originárão  differentes  ordens,  taes  como  a 
dosTemplarios,  do  Santo  Sepulcro,  e a Teutonica.  A consi- 
deração que  adquirirão  e sua  influencia  politica  originárão 
successivamente  as  de  Calatrava,  S*  Tiago,  d’Alcantara, 
deS.  Bento  d^viz,  da  Torre  e Espada,  &c.,  e outras  que 
já  não  existem.  No  decurso  do  tempo,  estas  confrarias  mi- 
litares, tornando-se  corporações  honorificas  e poderosas, 
já  com  legados  particulares,  despojos  de  infiéis  e dadivas 
de  Monarchas  de  quem  erão  geralmente  seguro  esteio, 
estes  se  aproveitarão  da  honra  e vantagens  que  ellas  con- 
ferião  a seus  membros,  para  com  tal  titulo  recompensarem 
os  seus  súbditos  ou  estranhos  que  se  distinguião  no  minis- 
tério civil,  religioso,  militar,  nas  sciencias , nas  artes  e 
na  sua  affeição.  Essas  instituições,  originariamente  filhas 
do  enthusiasmo  religioso , e nascidas  no  meio  da  anar- 
chia  e da  ignorância  de  calamitosos  tempos  para  a 
humanidade,  nelles  servirão  de  refugio  e protecção  aos 
fracos  e de  terror  aos  criminosos  ou  inimigos.  Sustentadas 
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pelo  espirito  de  união  que  lhes  formava  o principal  ele- 
mento e pelas  heroicas  proezas  de  seus  membros  que  lhes 
realçavão  o merecimento,  prestárão  ellas  importantes 
serviços  aos  paizes  onde  se  achavão  estabelecidas,  mas 
principalmente  a Hespanha  e Portugal  na  expulsão  dos 
Mouros.  Vierão  porém  a decahir  com  o lapso  do  tempo 
esses  seus  votos  e exercícios,  e as  insígnias  delias  se  con* 
verterão  em  moeda  honorifica  com  que  hoje  se  pagão 
serviços. 

As  ordens  militares  existentes  hoje  em  Portugal  são 
seis,  a saber:  S,  Bento  d*Aviz,  Christo , Conceição , S. 
Thiago,  Torre  e Espada  e Santa  Isabel  Rainha  de  PortugaL 
Oilo  erão  as  que  se  extinguirão  ou  se  aggregárão  á coroa, 
como  adiante  veremos,  a saber:  as  de  Malta,  Templários* 
S . João  do  Pereiro , Ala  ou  Aza  de  S.  Miguel , Madre 
Silva , Namorados,  da  Espora  e da  Frecha, 

ORDENS  EXISTENTES  EM  PORTUGÂE. 

Ordem  de  S,  Bento  d’Aviz. 

Teve  principio  esta  ordem  militar,  uma  das  mais  antigas 
da  monarchia,  pela  união  de  alguns  cavalleiros  portuguezes 
que  em  prol  do  altar  e do  ihrono  fizerão  tantas  obras 
valorosas,  pelejando  contra  os  Mouros  na  acção  de  Campo 
d^urique,  tomada  de  Lisboa,  de  Evora,  e neutras  occa- 
sioes,  que,  conhecendo  D.  Affbnso  Henriques  quão  pro« 
veitosa  seria  esta  liga  para  a conquista  do  reino,  a instituio 
e regularisou  em  1147  concedendo-lhe  decentes  rendas. 
Para  este  fim  reunindo  um  concilio  de  bispos  em  Coimbra 
em  1162,  presidido  pelo  legado  do  papa  Alexandre  III, 
estes  lhe  derão  a regra  de  S.  Bento  com  a reforma  da  de 
Cister,  e elegerão  por  l.°  mestre  desta  nova  milicia  a 
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D.  Pedro  AfFonso,  irmão  natural  do  Rei.  Foi  progredindo 
esta  confraria  militar,  então  com  o nome  de  ordem  nova > 
e como  íôra  tomada  Evora  por  ardil  de  Giraldo  Sem 
Pavor,  para  ahi  a transferio  D.  AfFonso  Henriques,  e lhe 
assignou  uma  parte  da  cidade  onde  os  freires  construirão 
uma  torre  chamada  ainda  hoje  da  Fr  ária  3 e nella  possuião 
um  bairro,  e edificarão  igreja  e hospital  para  os  feridos 
dos  combates  que  de  continuo  tinhão  com  os  Mouros, 
pelo  que  se  ficarão  intitulando  Cavalleiros  da  Ordem  de 
Evora . Como  porém  I).  Pedro  AfFonso  entrasse  monge 
em  Alcobaça,  elegêrão  por  mestre  a Gonçalo  Yiegas,  que 
foi  o l.°  que  por  sua  eleição  ti  verão  os  freires.  Alguns 
annos  depois,  vendo  El-Rei  que  a ordem  hespanhola  de 
Calatrava  fora  confirmada  pelo  Papa  em  1164,  e a de 
Evora  ainda  o não  estava,  determinou  reduzi-la  á obe- 
diência de  Calatrava,  o que  conseguio  ficando  os  caval- 
leiros da  ordem  de  S.  Bento  sujeitos  á visitação  do  Cas- 
telhano, presidindo  nas  suas  eleições,  e mandando-lhe 
executar  os  estatutos  convenientes  ao  seu  bom  governo. 
Morto  Gonçalo  Yiegas,  foi  eleito  em  seu  lugar  D.  Fer- 
nando Ánnes , o qual  fez  tão  renhida  e implacável  guerra 
aos  infleis,  quelhes  conquistou  muitos  lugares  fortificados. 
Foi  este  mestre  de  grande  nome  c temor  dos  Mouros, 
pois  ficára  entre  elles  por  muitos  annos  em  provérbio,  c 
quando  rogavão  alguma  praga  , julgavao  que  era  a maior 
dizer:  c<  golpe  de  Fernando  Armes  te  alcance.  » Porém 
já  a morada  de  Evora  não  era  conveniente  á observância 
dos  cavalleiros  por  ficar  afastada  do  povoado  de  infleis; 
por  isso  resolveu  o Mestre  buscar  outro  mais  mettido 
entre  o inimigo.  Com  este  depararão  junto  a um  rio,  em 
sitio  alcantilado,  8 leg.  ao  Norte  de  Evora,  e como  vissem 
pausadas  n’uma  arvore  duas  aguias  ou  grandes  aves  (se- 
gundo coii Q ' a c^a  tradiÇ5o)>  c tendo-as  por  favoráveis 
agouros,  ahi  l°nc  05  a^cerces  UEBa  fortaleza  qué 
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das  aves  íomou  o nome  de  Âviz , e para  ella  se  passou  a 
ordem  em  1213,  separando-se  inteira  mente  da  de  Cala- 
trava,  eximindo-se  da  subordinação  delia,  para  o que 
precederão  mui  las  representações;  porém  D.  João  I que 
fora  Mestre  de  Ãviz  antes  de  ser  Rei,  impetrou  do  papa 
perpetua  isenção  para  esta  ordem , e se  alcançou  no 
reinado  de  seu  filho  D.  Duarte,  pela  qual  ficou  livre  da 
de  Calaírava. 

D.  Frei  Fernando  Ptodrigues  de  Siqueira,  24,°  Mestre 
da  ordem  de  Aviz,  acciamado  em  1386  em  substituição 
do  infante  D.  João,  que  passou  a ser  Rei,  l.°  do  nome, 
foi  o ultimo  que  por  eleição  delia  subio  a essa  dignidade. 
Por  sua  morte,  em  1434,  tratou  El-Rei  D.  Duarte  de 
prover  no  mestrado  o infante  D.  Fernando,  seu  irmão,  o 
qual  foi  o l.°  governador  e administrador  da  ordem.  Em 
1443  morrendo  captivo  em  Fez,  succedeu-dhie  seu  sobri- 
nho D.  Pedro,  filho  do  infante  do  mesmo  nome,  duque 
de  Coimbra,  e por  sua  morte  passou  a administração  a 
El-R.ei  D.  João  II,  que  cedeu  delia  em  favor  de  seu  filho 
D.  Affonso.  Succedeii-lhe  finalmente  D.  Jorge,  filho  bas- 
tardo  do  mesmo  D.  João  II,  e por  sua  morte  se  anoexárão 
na  coroa  os  Mestrados  das  ordens  militares  do  reino  , 
tomando  os  Reis  o titulo  de  perpetuos  administradores 
delias. 

Era  o habito  dos  freires  cFAviz  uni  escapulário  curto 
com  capello  preto.  Inoocencio  YI  transmutou  o capello  em 
cruz  verde,  expedindo  em  1352  um  breve  pelo  qual  ordena 
que  tragão  a cruz  verde  sobre  o peito  esquerdo  em  ÍÕrrna 
de  flor  de  liz,  visto  ser  o escapulário  embaraço  para  as 
armas.  Usavão,  além  da  cruz,  de  um  habito  branco,  roça- 
gante, e o remate  da  fimbria  posterior  mui  comprido. 
O patrimônio  desta,  ordem  consistia  em  49  commendas 
mui  rendosas,  tanto  dentro  como  fora  do  Mestrado,  e 
18  villas. 


Ordem  de  Christo , 


No  anno  de  13U  o papa  Clemente  V abolio  em  toda  a 
christandade  a ordem  dos  Templários  a rogos  de  Philippe 
o Bello  Rei  da  França,  afim  de,  elle  Rei , apossar-se  de 
siias  ímmensas  riquezas , precedendo  contra  elles,  atrozes 
castigos.  Não  aconteceu  porém  o mesmo  n’outros  paizes, 
onde,  reconhecida  a innocencia  desses  defensores  da  fé, 
permillio-se-lhes  mudar  de  nome,  e seus  bens  ou  lhes 
forão  conservados  ou  doados  ás  ordens  de  S.  João  de 
Jerusalem , á de  Calatrava,  e em  Portugal  a uma  que  a 
subsliiuio,  a qual  é a de  que  agora  falíamos. 

Oppôz  El-Rei  D.  Diniz  á bulia  de  extermínio  dos  Tem- 
plários, vinda  de  Roma,  uma  vontade  cheia  de  dignidade 
e energia;  pois,  apezar  dessa  ordem  de  condemnação, 
forão  só  os  seus  bens  incorporados  aos  da  coroa,  tanto 
que,  quando  os  Templários  portuguezes,  declarados  ínno- 
centes,  regressárão  á patria  , forão-lhes  pouco  a pouco 
restituídos  a titulo  de  doações;  o seu  nome  distinctivo 
não  foi  até  abolido,  pois  Ficárão  designados  com  o de 
quondam  milites  ou  antigos  Templários;  e quando  mais 
tarde  em  1319  segunda  bulia  ordenava  a formação  de 
outra  ordem  de  cavalleiros  em  Portugal,  a de  Christo 
( militice  Christi ) substituio  a do  Templo,  sem  que  seus 
membros  mudassem  de  denominação,  havendo-se  ante- 
riormente sempre  considerado  sustentáculos  da  Cruz  ou 
do  Templo. 

Concedeu-lhes  mais  D.  Diniz  para  estabelecimento  de 
sua  ordem  a praça  de  Castro  Marim  no  Algarve,  donde, 
tanto  por  mar  como  por  terra  podião  fazer  guerra  aos 
Mouros  d’Africa  e de  Granada.  Foi  ahi  seu  l.°  Mestre 
D.  Gil  Martins,  que  o era  então  da  ordem  de  Aviz,  e 
veio  nomeado  pelo  papa  João  XXII , querendo  que 


entrasse  logo  nesta  nova  milícia,  habil  varão  para  t 
instruir.  Este  publicou  as  suas  primeiras  constituições 
em  1321 : cinco  annos  depois  fez  outras  o 2.°  Mestre 
D.  João  Lourenço,  e o mesmo  conünuárão  seus  succes- 
sores,  additando  e renovando  as  cousas  conforme  exigia 
o tempo,  até  que  em  1443,  sendo  governador  da  ordem 
o infante  D.  Henrique,  seu  principal  ampliador,  llie  accres- 
centou  outras  definições  com  que  se  ficou  governando» 
Havia-se  porém  já  em  1356  transportado  a ordem  de 
Castro-Marim  para  Thomar,  por  ser  essa  villa  de  pouca 
povoação  e custosa  de  fortalecer,  e esta  haver  sido  con- 
vento e cabeça  da  ordem  dos  Templários,  e estar  situada 
no  centro  do  reino,  donde  facilmente  se  podia  prover 
aos  seus  compromissos  e capacidade  do  edifício,  que 
ainda  hoje  é o mais  vasto  de  Portugal,  bem  que  fôra 
augmentado  no  decurso  do  tempo.  (Veja-se  Thomar*  no  1.® 
voh)  Desde  esta  época  ficou  ella  sendo  cabeça  da  ordem 
militar  de  Christo* 

Voltando  porém  ao  infante  D.  Henrique,  duque  de 
Viseu,  foi  o primeiro  que  a administrou  com  o titulo 
de  governador* * não  querendo  fazer  profissão  do  voto  de 
pobreza  para  não  perder  o ducado  e mais  senhorios 
que  lograva.  Com  o mesmo  titulo  lhe  succedeu  o infante 
D.  Fernando,  seu  sobrinho,  irmão  d'El-Rei  D.  Affonso  V, 
e a elle  seus  tres  filhos  D.  João,  D.  Diogo  e D.  Manoel, 
o qual  conservou  o governo  cia  ordem  ern  todo  o tempo 
do  seu  reinado.  Por  sua  morte  a administrou  El-Rei  D. 
João  III,  até  que,  por  bulia  de  1551,  lhe  foi  conferido  e 
a todos  os  seus  successores  na  coroa,  ainda  que  femeas, 
a administração  perpetua  dos  Mestrados  das  ordens  mili- 
tares do  reino. 

Ê o habito  dos  cavalleiros  uma  cruz  vermelha  quasi 
quadrada,  fendida  no  meio  por  outra  branca,  differindo 
só  da  antiga  dos  Templários  por  ser  esta  toda  verme** 
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lha»  Naq  só  leve  esta  ordem  um  considerável  patrimô- 
nio dentro  do  reino,  mas  também  se  estendia  a sua 
jurisdicção  a todas  as  conquistas  e descobrimentos  de 
Portugal,  de  que  foi  devedor  ao  irnmorta!  infante  D.  Hen- 
rique, sendo  as  primeiras  as  ilhas  de  Porto  Santo  e 
Madeira.  El-Rei  D.  Duarte,  seu  irmão,  ponderando  os 
grandes  dispêndios  que  elle  fizera  no  descobrimento, 
povoação  e culto  destas  ilhas,  lidas  doou  por  tempo  de 
sua  vida , concedendo  á ordem  de  Christo  a perpetua 
jurisdicção  espiritual  delias.  Nos  mais  descobrimentos  e 
conquistas  que  se  principiarão  debaixo  do  estandarte  da 
ordem  e com  os  cabedaes  do  mesmo  infante,  se  natenteou 
ao  mundo  quanto  ella  valia,  e os  Reis  que  tinha  o a esta 
milícia  por  sua,  a honrarão  e enriquecerão  mais  que  a 
nenhuma,  dando-lhe  21  villas  e lugares,  e h 5/t  com- 
mendas. 

’ 

Ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Vitla-Viçosa . 

Pela  occasião  da  sua  exaltação  ao  ihrono  em  1818 
creou  o Príncipe  Regente  D.  João  Ví  esta  ordem  a 6 de 
Fevereiro,  por  ser  igualmente  anniversario,  que  celebra 
a igreja,  da  immaculada  Conceição  da  Virgem,  Protec- 
tora  do  reino:  para  séde  de  cabeça  da  mesma  ordem, 
lhe  cedeu  a coliegiada  dessa  invocação  sita  em  Vilia- 
Viçosa  no  Àlemtejo  e pertencente  á casa  de  Bragança. 
Compõe-se  de  Gran-cruzes  efíectivos , que  são  todas 
as  pessoas  Reaes  de  ambos  os  sexos  ; 12  grão-cruzes  hono- 
rários; 40  commeudadores ; 100  cavalleiros,  e dos  ser- 
ventes que  o Mpnarcha  quizer  nomear. 

Tem  sempre  sido  os  Monarchas.e  fidalgos  portuguezes 
muito  devotos  desse  mysterio;  por  isso  não  admira  que 
a eximia  piedade  de  D.  João  Yi  lhe  erigisse  uma  ordem 


181 

militar.  Abaixo  transcrevemos  sobre  este  assumpto  um 
paragrapho  do  Ann.  hist.  de  Frei  Francisco  de  S.  Mar, , 
tom.  1,  pag.  383:  « No  anno  de  1640,  a 25  de  Março , 
celebrando-se  em  Lisboa  Cortes  dos  Tres  Estados  do 
reino,  jurou  El-Rei  D.  João  IV  e com  elle  os  tres  Estados 
defenderem,  com  dispêndio  até  da  própria  vida,  se  neces- 
sário fosse,  a conceição  immaculada  da  mãi  de  Deos, 
impondo  pena  de  desnaturalisação  a toda  a pessoa  que 
tivesse  a consciência  menos  pia,  e elegeu  a mesma  Senhora 
neste  glorioso  ministério,  Protectora  e Defensora  de  Por- 
tugal, fazendo-lhe  a monarchia  tributaria  por  si  e seus 
successores  em  50  cruzados  de  ouro  cada  anno,  applicados 
para  a igreja  parochial  de  Villa-Viçosa,  a qual  se  affirma 
ser  a primeira  que  se  edificou  nas  Hespanhascom  o titulo 
de  Conceição . » Antonio  de  Souza  de  Macedo,  fallando  no 
mesmo  assumpto,  passa  a descrever  a inscripçâo  comme- 
morativa  dessa  deliberação  do  Rei  e das  Cortes,  para  ser 
esculpida  sobre  as  portas  das  cidades  e fortalezas,  o que 
ainda  em  muitas  se  conserva  e foi  composta  pelo  mesmo 
Macedo.  Em  1717  expedio  D.  João  Y cartas  regias  aos 
prelados  mitrados  para  que  em  suas  dioceses  se  cele- 
brasse a festividade  annual  em  commemoração  do  mesmo 
mysterio;  iguaes  ordens  havião  já  desde  a sua  installaçlo 
sido  remettidas  ao  corpo  cathedraiico  de  Coimbra  para 
o mesmo  juramento. 

Ordem  da  Torre  e Espada , 

Havendo  o papa  Calixto  III  proclamado  em  1458  uma 
cruzada  contra  os  Turcos,  mandou  El-Rei  D.  Aífonso  Y 
preparar  uma  forte  armada  para  concorrer  na  empreza, 
porém  que  não  teve  effeito  pela  morte  do  pontífice,  e 
para  esse  fim  se  cunhou  pela  primeira  vez  cru&ado$  em 
ii  n 
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Portugal,  ão  primeiro  ouro  que  tinha  vindo  de  Guiné» 
El-Rei,  para  aproveitar  as  grandes  despezas  feitas  com 
esse  armamento,  resolveu  empregado  contra  os  Mouros 
dMfrica,  e auxiliado  pelo  infante  D.  Henrique , foi  em 
pessoa  com  uma  poderosa  armada  de  200  embarcações  e 
20,000  combatentes  pôr  cerco  a Alcácer  Ceguer  ou  Quebir, 
quelmmediatamente  tomou.  Por  tres  vezes  consecutivas 
tentárão.  os  Mouros  recobrar  a praça , mas  outras  tantas 
forão  valorosamente  repellidos.  Nesta  conjunctura  (1459) 
creou  D.  AíFonso  a ordem  militar  da  Torre  e Espada, 
para  condecorar  os  cavalleiros  que  fossem  ás  conquistas 
d’Africa,  com  a qual  brevemente  teve  occasião  de  recom- 
pensar aos  que  com  elle  lá  passárão  á tomada  de  Arzila 
e Tanger.  Sendo  esta  ordem  extincta  pouco  depois,  ou  se 
não  fazendo  mais  uso  delia  para  os  fins  creados,  foi  de 
novo  instaurada  pelo  Príncipe  regente  D.  João  a 29  dè 
Novembro  de  1808,  para  condecorar  os  militares  não 
catholicos  a quem  a difíerença  de  religião  não  permittia 
Usar  dos  distinctivos  das  outras  ordens  do  reino:  a sua 
oondecoracão  é uma  fita  azul  clara. 

Na  regencia  de  D.  Pedro,  por  alvará  de  28  de  Julho 
de  1838  foi  de  novo  reformada  esta  ordem , a qual  desde 
então  se  ficou  intitulando:  Antiga  e muito  nobre  Ordem 
da  Torre  e Espada  do  V alor  9 Lealdade  e Mérito . Hoje  é a 
mais  nobre  e estimada  de  todas  as  do  reino,  e é conce- 
dida a pessoas  de  todas  as  religiões  e profissões,  mórmente 
á do  exercito  e marinha. 


Ordem  de  S.  Thiago  da  Espada . 

É de  fundação  castelhana,  de  D.  Ramiro  I ou  de  D. 
Fernando  o Magno , e foi  introduzida  em  Portugal  por 
D»  Afibnso  Henriques,  o qual,  vendo  o auxilio  que  a inYO-* 
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cação  do  apostolo  S.  Thiago  operava  nos  exercites,  dos 
Christãos  contra  os  Mouros,  começou  a invoca-lo  na 
tomada  de  Santarém , e agradecido  da  victoria,  admittio 
e favoreceu  a sua  milícia,  concedendo-lhe  muitas  terras 
e commendas.  Seu  filho  Sancho  I lhe  fez  mercê  das  villas 
de  Palmella , Alcácer  do  Sal , Arruda  e Almada.  Nos 
dous  reinados  seguintes  augmentou-se  ainda  consideravel- 
mente a ordem,  porque  então  florescendo  seu  Grão-Mestre 
D.  Paio  Peres  Corrêa , e ganhando  aos  Mouros  quasi 
todo  o Algarve , forão-lhe  doadas  muitas  das  suas  terras. 

O seu  primeiro  assento  foi  em  Lisboa  no  mosteiro  de 
Santos  o velho,  onde  permanecêrão  os  freires  até  I)„ 
Affonso  II;  então  se  mudarão  para  Alcácer,  sendo  está 
villa  ganha  aos  infiéis;  dahi  passarão  para  a de  Mertola, 
até  que  em  1482  se  estabelecerão  no  convento  dePalmella* 
o qual  ficou  sendo  cabeça  da  ordem.  Andou  porém  eila 
sempre  sujeita  á de  Castella,  apezar  das  suas  representa- 
ções para  a separação,  até  que  finalmente  em  1320,  a rogos 
de  D.  Diniz,  o papa  João  XXII  a exímio  dessa  obediência* 
Contava  ella  já  15  Grão-Mestres,  quando  D.  João  II  fez 
mercê  do  Mestrado  a seu  filho  bastardo  D.  Jorge  em 
1492.  Por  sua  morte  se  incorporou  na  coroa,  reinando 
D.  João  III  em  1522  , e assim  tem  continuado  até  o 
presente. 

O habito  dos  cavalleiros  era  uma  espada  coroada  èm 
fórma  de  cruz  roxa  sobre  manto  branco  ou  vestidos  ordi- 
nários. O patrimônio  da  ordem  abrangia  47  villas  e 
lugares  com  150  commendas,  75  igrejas  e muitos  beiie* 
ficios. 

Ordem  de  Santa  Isabel  Rainha  de  PortugaL 

Foi  instituída  em  1801  pela  então  princeza  D.  Carlota 
Joaquina,  esposado  príncipe  P.  João,  que  ao  depois  foi 
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Rei,  6,*  do  nome,  o per  elle  autorisada  como  regente  que 
era.  Devia  condecorar  unicamente  26  damas  da  alta 
nobreza.  Hoje  é raramente  distribuída. 

©1BMS  QUE  HOUVE  EM  JPORTUGAE  E HOJE  SE  ACHAo  EXTINCTAS. 

Ordem  de  Malta  ou  de  5.  João  de  Jerusalem . 

Esta  mais  antiga  de  todas  as  ordens  militares  foi  insti- 
tuída em  Jerusalem  por  Godofredo  de  Bouillon  em  1100, 
© introduzida  em  Portugal  pelo  conde  D.  Henrique,  e 
seu  filho  D.  Aííonso  Henriques  lhe  fez  grandes  doações, 
©brigando-a,  como  ás  outras  ordens,  a auxilia-lo  com 
gente  de  pé  e de  cavallo  contra  os  Mouros ; consta  também 
que  enviára  uma  dadiva  de  80  mil  dinheiros  de  ouro  ao 
bospital  de  Jerusalem  afim  de  assistir  aos  seus  enfermos. 

Desde  a sua  introducção  no  reino  se  constituio  em 
priorado  separado,  que  com  o de  Castella  formavâo  a 
língua  (nações  de  que  se  compunha  a ordem)  de  Castella 
© Portugal,  das  oito  que  continha.  Os  cavalleiros  que 
nelle  tinhão  o governo  se  chamavão  Priores  do  Hospital 3 
e D.  Frei  Ayres  foi  o l.°,  e a quem  D.  AíFonso  Henriques 
concedeu  vários  privilégios  em  1157;  porém  em  1340  no 
tempo  do  grão-mestre  Yille-Neuve,  mudárão  esse  titulo 
no  de  Prior  do  Grato  , sendo  o l.°  que  assim  se  chamou 
D.  Álvaro  Gonçalves  Pereira,  tronco  da  Real  casa  de 
Bragança.  Trinta  e cinco  Grão-Priores  se  contão  até  á 
lua  extincção  em  1834,  e entre  elles  muitos  varões  celebres. 
Desde  ha  muito  havia  esta  dignidade  sido  exclusiva  dos 
Infantes,  como  o forão  successivamente  os  príncipes 
D.  Francisco,  D.  Pedro  depois  Rei,  D.  João  depois  6.°  do 
nome,  D.  Pedro  depois  Imperador  e D.  Miguel  seu  irmão: 
gozavão  das  honras  de  conde  quando  as  não  tinhão  maiores. 
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A Rainha  D,  Maria  I.*,  por  decreto  de  1790,  ordenou  que 
a administração  do  Grão-Priorado  do  Crato  ficasse  para 
sempre  incorporada  á casado  Infantado,  passasse  sem 
interrupção  ao  primogênito  que  a administrasse,  e que 
se  o infante  viesse  a subir  ao  throno,  passasse  ao  2.%  e 
extinguindo-se  a linha  directa  deste,  volvesse  outra  vez 
para  o filho  2.°  do  Piei,  de  modo  que  o administrador 
da  casado  Infantado  seria  Grão-Prior  sem  nova  concessão. 

Este  priorado  do  Grato,  quasi  todo  situado  no  Alemtejo, 
comprehendia  18  léguas  de  comprido , 9 de  largura  e 56 
de  circuito,  com  13  villas  nas  cercanias  da  do  Crato  , 
além  de  outros  lugares , 5 balliados  e commendas,  em  que 
o Grão-Prior  e a Assembléa  exercião  toda  a jurisdicção 
civil,  ecclesiastica  e apresentação  das  justiças.  Ãs  suas 
25  commendas  erão  lotadas  em  33  contos  de  réis,  porém 
rendião  muito  mais;  as  rendas  do  Grão-Prior  andavão  por 
24  contos , de  que  pagava  2:400^)000  ao  thesouro  de 
Malta.  Estas  commendas  forão  totalmente  abolidas  pelo 
decreto  da  extincção  dos  dízimos,  de  30  de  Julho  de  1832, 
e executado  em  1834,  o qual  mandou  administrar  pela 
junta  dos  juros  todas  as  commendas  da  ordem  de  S.  João 
de  Jerusalém.  Todos  os  mais  direitos,  jurisdicções  e 
regalias,  tem  sido  inteiramente  extinctos  por  diversas 
disposições  legislativas.  Entre  os  Grão-Mestres  que  gover- 
nárão  a ordem  de  Malta,  houverão  h portuguezes  a saber: 
D.  Affonso  de  Portugal,  filho  natural  d^ELXlei  D.  Affbnso 
Henriques;  D.  Luiz  Mendes  de  Vasconcelíos;  D.  Antonio 
Manoel  de  Yilhena  e Manoel  Pinto  da  Fonseca.  O habito 
dos  freires  ou  cavalleiros  de  Malta  era  uma  túnica  preta 
com  cruz  de  panno  branco  oitavada,  sobre  o lado  esquer- 
do, de  cujo  hombro  lhe  pendia  um  cordão  de  seda  preto 
e branco,  e nelle  bordados  ou  figurados  os  mysterios  da 
paixão. 


Ordem  da  Ala  ou  da  Aza  de  5.  Miguel, 


Foi  instituída  por  Ei-Rei  D.  AíFonso  Henriques,  no  anno 
de  1167  ou  1171,  em  Alcobaça,  para  commemorar  a 
grande  victoria  que  alcançou  sobre  os  Mouros  em  San- 
tarém , á intervenção  de  cujo  santo  a attribuio , pois  fora 
visto,  no  dizer  dos  chronistas  nesse  mesmo  dia,  que  era 
o da  sua  apparição , a 8 de  Maio,  coberto  de  uma  aza 
pelejando  em  seu  auxilio.  Os  cavalleiros  trazião  por 
insígnia  uma  aza  purpurea  cercada  de  raios  de  ouro. 
Era  sua  vocação  defender  a religião  chistãa,  e as  fronteiras 
do  novo  reino,  guardar  castidade  e proteger  viuvas  e 
orphaõs.  Acabou  esta  ordem  com  a vida  de  seu  instituidor. 

Ordem  da  Frecha . 

Foi  instituída  por  El-Rei  D.  Sebastião  em  1576  em 
com  me  mora  cão  do  Santo  do  seu  nome,  denominado  o 
Defensor  da  Igreja  Piomana,  em  cujo  intuito  soífreu  cruel 
martyrio  no  anno  de  288,  asseteado  pelas  guardas  do 
Imperador  Maximiano.  Começou  o dito  Monarcha  a fun- 
dar um  templo  para  cabeça  da  ordem  junto  á alfandega 
de  Lisboa,  do  qual  hoje  não  ha  memória.  A unica  que 
ainda  póde  existir  dessa  instituição  se  acha  no  templo  de 
S.  Yicente  de  Fóra,  pois  nelle  pelos  frizos  ha  frechas 
aspadas.  Com  efíeito , segundo  João  R.  de  Gastro,  no  seu 
Mappa,  a pag.  443  do  3.°  vol.  , se  encontra  o seguinte: 
« Philipe  lí  em  1582  mandou  demolir  uma  igreja  que 
D.  Sebastião  tinha  começado  á borda  do  Tejo  na  ponta 
do  Terreiro  do  Paço  , &c. , a qual  parecendo  incongruente 
para  o serviço  divino  naquelle  sitio,  applicou  os  seus 
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matenaes  e consignação  para  reedificar  o templo  deS*  Vi- 
cente extra-muros.  » Não  consta  ter-se  chegado  a formar 
esta  ordem  em  consistorio  nem  mesmo  apresentar  mem- 
bros designados. 

Ordem  de  S . Julião  do  Pereiro . 

Segundo  o que  diz  João  B.  de  Castro  no  2.°  vol.  do 
Mappa  , a pag.  48,  teve  por  autor  esta  ordem  a um 
ermitão  portuguez  chamado  Amando , no  tempo  do  conde 
D.  Henrique,  o qual  vivia  numa  ermida  junto  do  rio  Coa 
e da  villa  do  Pereiro,  termo  de  Pinhel , o qual  aconselhou 
a erecção  desta  ordem  de  cavalSaria  a um  nobre  mancebo 
por  nome  D.  Sueiro,  que  foi  seu  l.#  superior.  Passou-se 
depois  esta  milicia  para  Castella  e existe  hoje  florescente 
com  o titulo  d’ Álcantara  ou  de  S . João.  É esse  o motivo 
por  que  aqui  a mencionamos. 

Ordem  dos  Templários . 

Foi  esta  ordem  militar  e religiosa  a mais  celebre  que 
houve  no  orbe  christão  e que  tanto  brilhou  em  valentia 
como  em  opulência,  fundada  em  1118  em  Jerusalem. 
Distribuída  por  todos  os  paizes  christãos,  entrou  em  Por- 
tugal em  1126,  onde  foi  seu  l.°  Mestre  D.  Galdim  Paes, 
natural  de  Braga.  O lugar  que  começárão  a habitar  foi 
avillade  Caslro-Marim  e depois  o vasto  edifício  deThomar; 
veja-se  pag.  448  e 449  do  l.°  volume.  Neste  reino  teve 
esta  milicia  muitas  commendas  e bens  de  raiz,  até  que  o 
papa  Clemente  V,  por  varias  queixas  que  houve  dos  caval- 
leiros,  principalmente  dos  existentes  em  França,  extinguiu 
esta  ordem  militar  em  1311.  Os  que  existião  em  Portugal 
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não  forSo  comprehendidos nessas  accusações,  porém  como 
a instituição  ficou  abolida,  forão-lhes  confiscados  os  bens, 
e quasi  todos  os  freires  passarão  para  a nova  ordem  de 
Christo  que  em  seu  lugar  estabeleceu  El-Rei  D.  Diniz. 
Yeja-se  o mesmo  artigo  a pag.  182. 


Ordens  da  Madre-Silva  e Ala  dos  Namorados. 

Teve  princípio  a primeira,  no  reinado  de  D.  João  I 
em  uns  moços  fidalgos  que  com  beneplácito  do  Monarca 
tomarão  por  divisa  a flor  da  madre-silva,  e com  este 
distinctivo  de  união  se  distinguirão  em  acções  valorosas. 
—A  ordem  da  Ala  dos  Namorados  começou  também  na 
mesma  época,  e constava  de  uma  sociedade  de  fidalgos 
portuguezes  , que  na  batalha  d’Àljubarrota  se  formou 
tomando  por  distinctivo  uma  bandeira  verde  que  sym- 
bolisava  com  os  seus  pensamentos  cheios  de  esperança, 
os  quaes  consistiâo  em  defender  sempre  valorosamente  o 
posto  que  na  campanha  se  lhes  confiasse:  acabou  com 
seus  instituidores.  Na  opinião  de  bons  escriptores  portu- 
guezes, não  devem  estas  duas  instituições  adventícias  ser 
consideradas  ordens  militares  regulares. 

GENEALOGIA  DOS  REIS,  RAINHAS,  PRÍNCIPES  E PR1NCEZAS 

QUE  TEM  HAVIDO  EH  PORTUGAL  ATÉ  0 TEHPO  PRESENTE. 


A Lusitânia  foi  successivamente  sujeita  aos  Phenicios , 
Carlhaginezes,  Romanos,  Àlanos,  Suevos,  Godos  e Sarra- 
cenos; estes  últimos  nella  dominarão  perto  de  h séculos. 
Porém , desde  que  se  apoderárâo  da  Hespanha  , logo 
D,  Pelaio,  príncipe  godo,  pelos  annos  de  718  da  éra 
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chrisíãa  lhes  resistio  nas  Àsíurias,  e lançou  os  fundamen^ 
tos  do  reino  de  Gastelía  e Leão,  cujos  successores  em  contí- 
nua guerra  com  os  Sarracenos  tomarão  e perderão  repeti- 
das vezes  as  principaes  terras  da  Lusitania.  D.  Afíbnso  Y e 
D.  Fernando  o Magno  nclla  forão  fazendo  permanentes 
conquistas,  e então  se  lhe  deu  o nome  de  Portugal  (veja- 
se  os  artigos  Gaia  e Porto  no  l.°  vol.),  que  conservou 
sempre  unido  á coroa  de  Leão,  com  incerto  território 
desde  o Norte  do  Mondego  ao  Minho,  e o forão  gover- 
nando até  D.  Afíbnso  VI,  que  em  1092  ou  1093  o deu  ao 
Conde  D.  Henrique  em  dote  com  sua  fdha  D.  Thereza. 

Foi  pois  este  Conde  Soberano,  o l.°  Monarcha  de  Por- 
tugal independente,  e como  tal  o consideramos  neste 
catalogo , apezar  de  não  ter  gozado  do  titulo  de  Rei. 

Antes  de  entrarmos  na  seguinte  nomenclatura,  nota- 
remos uma  curiosa  e raríssima  anomalia,  e vem  a ser: 
que  de  todas  as  coroas  Reaes  da  Europa,  sendo  a de 
Portugal  uma  das  mais  antigas,  a qual  conta  757  annos 
de  existência  (de  1093  a 1850) , e uma  successão  de  31 
Monarchas,  só  apresenta  5 herdeiros  primogênitos  varões, 
e destes  mesmos  se  póde  dizer  que  £Ó  dous  forão  indubi- 
táveis herdeiros  primogênitos  e possuidores  do  throno, 
porquanto  : sendo  o l.°  desse  numero  D.  Afíbnso  Hen- 
riques, não  gozára  seu  pai  da  dignidade  Real,  mas  só  da 
de  Conde  Donatario;  portanto  não  é incluído  no  catalogo 
dos  Reis.  Accresce,  além  disso,  que  diversos  autores  o dão 
como  filho  2.°  do  mesmo  Conde  D.  Henrique,  e nascido 
antes  de  se  apossar  das  terras  da  doação;  em  todo  o caso 
não  foi  seu  pai  Rei  de  facto  nem  de  direito  , mas  só  Conde 
Soberano  de  Portugal,  e dependente  de  seu  sogro. -“Vem 
depois  D.  Afíbnso  II,  primogênito  de  D.  Sancho  I,  e 
após  elle  D.  Sancho  II,  o qual  porém  foi  desthronisado 
pelo  Papa  , pelas  Cortes  e por  seu  irmão  que  lhe  succe- 
deu;  temos  portanto  que  só  reinou  temporariamente. — 
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Ê o quarto  D.  PhiHppe  IV  de  Hespanha,  cujo  reinado  foi 
igualmente  temporário.  Finalmenle  os  dous  unicos  Monar- 
chas  primogênitos  que  entre  os  31  chegárão  a reinar  em 
Portugal,  sem  interrupção  ou  duvida,  forâo  D.  Afíonso  II, 
filho  de  D.  Sancho  I,  e D.  AíFonso  IV,  filho  de  D.  Diniz. 

Na  casa  de  Bragança,  porém,  que  desde  1640  subio  ao 
throno,  ainda  não  houve  o exemplo  do  filho  primogênito 
varão  chegar  a herdar  a coroa.  Só  na  linha  feminina  se 
verificou  a successão  na  pessoa  da  Rainha  D.  Maria  I.  — 
£ igualmente  curioso  que  no  ramo  primogênito  desta 
dynasiia,  que  passou  para  o Brasil,  tenha  acontecido  o 
mesmo,  pois  que  o l.°  Imperador  nominal  D.  João  VI, 
morreu  só  Rei  de  Portugal;  o fundador  do  império  acabou 
como  particular;  seu  herdeiro  presumptivo , o Príncipe 
D.  João,  morreu  sem  herdar,  e os  dous  herdeiros  varões 
do  actual  Imperador  tem  sido  arrebatados  da  vida  em 
sua  mais  tenra  infanda. 

As  dynaslias  que  em  Portugal  tem  reinado  são  tres.  A 
l.a  começou  com  o intrépido  Conde  D.  Henrique  e acabou 
no  effeminado  D.  Fernando  em  1383:  é esta  a dos  Hen- 
riques. Deu  nome  e origem  á 2.a  o Grão-Mestre  de  Aviz , 
D.  João  I,  o heroico,  o valoroso  Rei  escolhido  do  povo, 
e acabou  em  1580  na  pessoa  do  fraco  e decrepito  Cardeal- 
Rei  D.  Henrique.  Começou  a 3.a,  a de  Bragança  a no  8.° 
Duque  do  mesmo  titulo,  D.  João,  4.°  do  nome,  em  1640, 
e hoje  reina  felizmente  em  Portugal,  sendo  o seu  varão 
primogênito  o Imperador  do  Brasil.  Não  fallaremos  na 
dos  tres  intrusos  Philippes  por  ter  sido  transitória. 


O Conde  D . Henrique  de  Borgon/ia j l.°  Monarcha  de  Por- 
tugal. Foi  o tronco  dos  Reis  portuguezes;  casou  em 
1092  ou  1093  com : 


m 

D,  Tareja  ou  Thereza,  Castelhana,  que  morreu  em  1180, 
e jaz  na  Sé  de  Braga.  Teve  os  seguintes  filhos: 

D.  AfFonso  Henriques,  Successor. 

D.  Sancha  Henriques,  Casada  com  Fernão  Mendes,  Senhor 
de  Bragança. 

D.  Urraca,  Casada  com  o Conde  de  Transtamara  D.  Ber- 
mudo  Paes. 

D.  Thereza,  Casada  com  D.  Sancho  Nunes. 

D.  Pedro  Aííonso,  Filho  natural  do  Conde  D.  Henrique. 


D.  Affonso  Henriques  o Conquistador , 2.°  Monarcha  de 
Portugal  e seu  l.°  Rei. 

Nasceu  em  Guimarães  em  1109,  foi  acclamado  Rei  em 
1139 , e morreu  em  1185;  jaz  em  Santa  Cruz  de  Coimbra; 
casou  com  : 

D.  Ma  falda  > filha  de  Amadeu  3.°  Conde  de  Saboia,  em 
11A6,  e morreu  em  1157  ; jaz  em  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra. Teve  os  seguintes  filhos  : 

D.  Henrique,  Primogênito,  morto  menino. 

D.  Sancho,  Successor. 

D.  Urraca,  Rainha  de  Castella. 

D.  Mafaida. 

D.  Thereza,  Condessa  de  Flandres. 

D.  Sancha,  D.  Henrique  e D.  João  morrerão  meninos. 

Filhos  naturaes  de  D.  Affonso  Henriques . 

Fernando  Affonso,  Alferes  mór  do  reino. 

D.  Affonso,  Grão  mestre  da  ordem  de  S.  João  de  Jerusalem. 
D.  Urraca  Affonso,  Casada  com  D.  Pedro  Affonso  Viegas, 
neto  de  D.  Egas  Muniz. 
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D.  S ancho  I o Povoador * 3.°  Monarcha  de  Portugal. 
Nasceu  em  Coimbra  em  1154,  e reinou  desde  1 1 85  a 
1211  em  que  morreu;  jaz  em  Santa  Cruz  de  Coimbra. 
Casou  com: 

J).  Dulce * filha  de  D.  Piamon  Berenguer , Conde  de  Barce- 
lona e Príncipe  de  Aragão  em  1175,  a qual  morreu  em 
Coimbra  em  1198,  c jaz  em  Santa  Cruz.  Filhos  que  teve: 

D.  Constança. 

D.  Thereza,  Beata,  Rainha  de  Leão. 

D.  Sancba,  Santa  ^ Senhora  d’Alemquer. 

D.  AíFonso , Successor. 

D.  Pedro,  Conde  de  Urgel. 

D.  Fernando,  Conde  de  Flandres. 

D.  Henrique. 

D.  Raymundo. 

D.  Mafalda,  Rainha  de  Castclla. 

D.  Branca,  Senhora  de  Guadalaxara. 

D.  Berenguella  ou  Bercngaria , Rainha  de  Dinamarca. 

Filhos  naturaes  de  D.  Sandio  7. 

D.  Marlim  Sanches. 

D.  Urraca  Sanches. 

D.  Rodrigo  Sanches, 

D.  Gil  Sanches. 

D.  Nuno  Sanches.) 

D.  Maior  Sanches.  J Morlos  cm  tenra  idadc- 
D.  Constança  Sanches. 

D.  Thereza  Sanches. 


D.  Ajfonso  II  o Gordo , 4.°  Monarcha  de  Portugal. 
Nasceu  em  Coimbra  em  1185,  e reinou  desde  1211 
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até  1223,  em  que  morreu  na  cidade  de  Coimbra,  e jaz 
em  Alcobaça.  Casou  com  : 

D . Urraca , filha  de  D.  AfFonso  IX  de  Castella  em  1201, 
morreu  em  Coimbra  em  1220  , e jaz  em  Alcobaça;  teve: 

D.  Sancho,  Successor. 

D.  Aííbnso,  Conde  de  Bolonha,  Successor. 

D.  Leonor  , Rainha  de  Dinamarca. 

D.  Fernando,  Senhor  de  Serpa. 

Filho  natural  João  Aííbnso. 


D.  Sancho  II  o Capello * 5.°  Monarcha  de  Portugal. 

Nasceu  em  Coimbra  em  1202  (outros  pretendem  que 
em  1209) , e reinou  desde  1223  até  1245  em  que  foi 
deposto  por  bulia  do  Papa,  e os  Tres  Estados  do  reino; 
morreu  em  Toledo  em  1248.  Casou  com : 

D,  Maria  Lopes  de  IlarOj  filha  de  D.  Lopo  de  Haro , So- 
berano da  Biscaia.  Sem  descendencia. 


D.  Affonso  III  oBolonheZ;  6.°  Monarcha  de  Portugal. 
Nasceu  em  Coimbra  em  1210,  foi  acclamado  em  1245, 
e morreu  em  Lisboa  em  1279;  jaz  em  Alcobaça.  Casou 
pela  primeira  vez  com: 

Matilde  , Soberana  de  Bolonha  em  França  , de  quem  teve 
dous  filhos;  de  um  delles  se  dizia  descendente  Calhe- 
rina  de  Medieis,  para  pretender  a coroa  de  Portugal 
em  1580;  sabe-se  só  com  certeza  de  uma  filha  chamada 
D.  Joanna.  Acclamado  Rei  repudiou  a l.a  mulher  e 
casou,  durante  a vida  delia,  em  1253,  com: 
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D.  Brites  * filha  de  D,  Sancho  IV  de  Castella,  que  morreu 
em  Lisboa  em  1303,  e jaz  em  Alcobaça.  Teve  : 

D.  Branca,  Ábbacleça  dos  mosteiros  de  Lorvão  e Huelgas. 
D.  Fernando,  Morto  menino. 

D.  Diniz , Successor. 

D.  Áífonso,  Senhor  de  Portalegre. 

D.  Sancha. 

D.  Maria,  Freira  em  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

D.  Vicente  e D.  Fernando,  Mortos  meninos. 

Filhos  naturaes  de  D.  Affonso  III. 

D0  AíFonso  Diniz. 

D.  Martim  AíFonso  Chichorro. 

D.  Fernando  AíFonso,  Templário. 

D.  Gil  AíFonso,  DLoeBalio  da  igreja  dc  S.  Braz  em  Lisboa. 
D.  Rodrigo  AíFonso. 

D.  Leonor  AíFonso. 

D.  Urraca  AíFo  nso. 

Leonor  AíFonso,  2 a,  Freira  em  Santa  Clara  de  Santarém. 
D.  Urraca  AíFonso,  2.a,  Dita  no  mosteiro  de  Lorvão. 

D.  Henrique  AíFonso  (duvidoso). 


D.  Diniz  o Lavrador s 7.°  Monarcha  de  Portugal. 
Nasceu  em  1261  em  Lisboa  , e reinou  de  1279  a 1325. 
Morreu  em  Santarém  e jaz  no  convento  de  S.  Dionizio  de 
Odivellas  junto  a Lisboa.  Casou  com  : 

D.  Isabel a Santa  ^ em  1282,  a qual  morreu  em  Estremoz 
no  anno  de  1336,  e jaz  em  Santa  Clara  de  Coimbra.  Era 
filha  de  D,  Pedro  III  o Grande,  Rei  de  Aragão.  Teve: 

D.  Constança,  Rainha  de  Castella. 

D.  AíFonso,  Successor. 


Filhos  mturaeã  d'El~P<ei  &.  Blnte, 

D.  ÁíFonso  Sanches , Senhor  de  Yiila  do  Conde  e outras, 

D.  Pedro  AíFonso,  Conde  de  Barcellos,  Alferes  mór  do 
Pieino,  e autor  do  celebre  Nobiliário  das  familias  nobres 
de  Portugal  e Hespanha. 

D.  Pedro  AíFonso,  2.°  do  mesmo  nome. 

D.  João  ÁíFonso  , Mordomo  da  Rainha  Santa  Isabel. 

Fernão  Sanches  de  Briteiros. 

D,  Alaria  AíFonso,  Morreu  freira  em  Odivellas,  e outra 
do  mesmo  nome,  fundadora  da  igreja  de  Santa  Marinha 
de  Lisboa. 


D.  A/Jonso  IV  o Bravo * 8.°  Monarcha  de  Portugal. 
Nasceu  no  anno  de  1291  em  Coimbra,  e reinou  de  1325 
a 1357,  no  qual  morreu  em  Lisboa  e jaz  na  Sé  da  mesma. 
Casou  em  1309  com: 

D.  Brites*  filha  de  D.  AíFonso  N deCastella,  a qual  morreu 
em  1359  na  cidade  de  Lisboa,  e jaz  na  Sé  da  mesma* 
Teve  os  7 filhos  seguintes  : 

D.  Maria,  Rainha  de  Castella. 

D.  ÁíFonso  \ 

Tv  . Morrerão  meninos. 

Diniz  ) 

D.  Pedro,  Successor. 

D.  Isabel) 

D João  ^orrêrão  mensnos* 

D.  Leonor,  Rainha  de  Aragão. 


D,  Pedro  I o Justiceiro*  9.°  Monarcha  de  Portugal. 
Nasceu  em  Coimbra  no  anno  de  1320  e reinou  de  1357 
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a 1367,  no  qual  morreu  em  Estremoz,  e jaz  em  Alcobaça 

junto  com  a segunda  esposa.  Casou  com; 

Z).  Constançcij  Castelhana  , filha  do  Duque  de  Penaílel  e 
Marquez  de  Yilhena,  em  1340,  e morreu  de  parto  do 
Infante  D.  Fernando  em  1345  em  Santarém;  jaz  no 
convento  de  S.  Francisco  da  mesma  villa.  Em  segundas 
núpcias  casou  em  1354  occultamente  com  : 

D.  Ignezde  Castro ^ Filha  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Castro, 
a qual  foi  justiçada  em  1355  por  razões  de  Estado  em 
Coimbra, e jaz n’um  sumptuoso  mausoleo  em  Alcobaça. 
Do  l.°  matrimonio  teve  D.  Pedro  I : 

D.  Maria , Casada  com  um  Infante  d’Aragao. 

D.  Luiz,  Morreu  menino. 

D Fernando,  Successon 

Do  2 matrimonio  teve : 

D.  ÁffonsQ,  Morto  menino. 

D.  João,  Foragido  de  Portugal  por  haver  assassinado  sua 
mulher  D.  Maria  Telles,  tornou  a casar  com  uma  filha 
natural  do  Piei  Henrique  II  de  Castella , e lá  ficou. 

D.  Diniz,  Também  casou  com  outra  filha  natural  do 
mesmo  , e lá  ficou. 

D.  Brites,  Casou  em  Castella  com  o Conde  d’Albuquerque. 

Filhos  naliiraes  de  D • Pedro  L 

D.  João,  Mestre  d’Aviz,  que  depois  foi  Rei,  l.°  do  nome. 

F....  outra  filha,  educada  em  Santa  Clara  do  Coimbra. 


D»  Fernando  o Formoso * 10.°  Monarcha  de  Portugal. 
Nasceu  em  1345  e reinou  desde  1367  a 1383,  em  cujo 
anuo  morreu  em  Lisboa  e jaz  no  convento  de  S.  Francisco 
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de  Santarém.  Nelle  acabou  a linha  legitima  dos  Reis  de 
Portugal  da  Casados  Henriques.  Casou  illegalmente,  por 
ter  o marido  vivo  , com  : 

D.  Leonor  Telles  em  1371,  a qual  falleceu  no  de  1386  em 
Tordesilhas , e jaz  em  Yalladolid  ; e teve: 


! Mortos  na  infancia. 


D.  Pedro 
D.  AíFonso  j 
D.  Brites  ou  Beatriz,  Rainha  de  Castelia. 

Filha  natural  d’ELRci,  D.  Isabel,  casada  com  o bastardo 
Real  de  D.  Henrique  II  de  Castelia,  o Conde  de  Gijon, 


D.  João  1 de  Boa  Memória 3 11.°  Monarcha  de  Portugal. 
Foi  Filho  natural  de  D.  Pedro  I,  assim  mesmo  o Rei 
eleito  do  povo,  preterindo  os  direitos  legitimes  de 
sua  sobrinha , casada  com  D.  João  I de  Castelia. 
Nasceu  em  Lisboa  no  anno  de  1357,  foi  acclamado 
Rei  em  1385,  morreu  em  Lisboa  no  de  1433,  e jaz  no 
templo  da  Batalha  , por  elle  edificado.  Casou  com: 

Z).  Philippade  Lancaster  ou  de  Âlencastro  3 filha  do  Duque 
do  mesmo  titulo  João  de  Gaunt,  Inglez,  em  1387; 
morreu  em  Odivellas  em  1415  e jaz  n’um  sumptuoso 
mausoléu  na  Batalha.  Filhos  que  teve  : 

D.  Branca. 

D.  AíFonso,  Jurado  herdeiro  e mortocom  lOannosem  1400. 
D.  Duarte,  Successor. 

D.  Pedro,  Duque  de  Coimbra,  Regente  e grande  sabio. 
D.  Henrique,  O immortal  Descubridor  e Malhematico. 

(Veja-se  a pag.  419  do  l.°  vol.) 

D.  Isabel,  Duqueza  de  Borgonha,  por  cujo  casamento  se 
instituio  a ordem  do  Tosão  de  Ouro. 

II 
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D.  João?  Condesíavel  do  reino, 

D.  Fernando,  O Santo  captivo  de  Fez. 

Filhos  nataraes  de  D . João  I. 

D,  AfFonso,  Conde  de  Barcellos  5 l.°  Duque  de  Bragança 
e tronco  desta  dynastia  Real. 

D.  Brites,  Condessa  cTArundeL 


D.  Duarte  o Eloquente  * 12.°  Monarcha  de  Portugal. 
Nasceu  na  cidade  de  Yiseu  em  1391 , subio  ao  throno 
em  1433,  e morreu  de  peste  em  Thomar  em  1438;  jaz 
no  templo  da  Batalha.  Casou  em  1428  com : 

D . Leonor * Filha  de  D.  Henrique  I de  Aragão,  a qual  mor- 
reu em  1445  na  cidade  de  Toledo,  ejazno  templo  da 
Batalha.  Filhos  que  teve : 

D.  João 
D.  Philippe 
D.  AfFonso,  Successor. 

D.  Maria,  Nasceu  semi-morta. 

D.  Fernando,  Duque  de  Viseu  e Condestavel  do  reino. 

D.  Leonor,  Imperatriz  d’Allemanha. 

D.  Gatherina,  Freira  em  Santa  Clara  de  Lisboa. 

D.  Joanna,  Rainha  de  Castella. 

Filho  natural  df El-Rei  Z).  Duarte . 

D.  João  Manoel,  Bispo  de  Ceuta  e da  Guarda. 


| Mortos  em  tenra  idade. 


D.  Affonso  V 0 Africano*  13.°  Monarcha  de  Portugal, 
Nasceu  na  villa  de  Cintra  em  1432,  herdou  a corôa  em 
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1438 , foi  acclamado  Rei  em  1416,  e falleceu  em  1481  na 
mesma  villa;  jaz  na  Batalha.  Casou  em  1448  com : 

D.  Isabel*  Filha  do  Infante  D,  Pedro  seu  tio,  a qual  mor- 
reu em  Evora  no  anno  de  1455 , e jaz  no  templo  da  Ba- 
talha. Filhos  que  teve : 

D.  João , Morto  em  tenra  idade. 

D.  Joanna,  Beata;  foi  freira  em  Aveiro, 

D.  João , Successor. 

Passou  D.  João  II  a segundas  núpcias  com  D . Joanna  s 
filha  de  D.  Henrique  de  Castella.  * 


D.  João  II  o Príncipe  perfeito * 14- 0 Monarcha  de  Portugal. 

Nasceu  no  anno  de  1455  em  Lisboa,  subio  ao  throno 
em  1481,  e morreu  na  villa  de  Alvor  em  1495;  jaz  na 
Batalha.  Casou  em  1470  com: 

D.  Leonor*  Filha  do  Infante  D.  Fernando,  Duque  de  Viseu, 
a qual  morreu  em  Lisboa  no  anno  de  1525 , e jaz  no 
convento  da  Madre  de  Deos  de  Xabregas  da  mesma. 
Teve  a: 

D.  Afíbnso,  Principe  Real  porém  que  não  chegou  a suc» 
ceder  no  throno;  morreu  de  uma  quéda  de  cavallo 
esn  1491. 

Teve  mais  a D.  Jorge,  Duque  de  Coimbra,  filho  natural . 


* Este  matrimonio  celebrado  em  1475  não  se  consumou  porque  lhe  emba« 
raçarão  a dispensa  de  parentesco,  a Rainha  Isabel  de  Castella  e Fernando  o 
Catholico  dí  Aragão.  Apezar  de  haver  sido  jurada  herdeira  da  coroa  castelhana, 
não  a gozou,  sem  embargo  de  que  conservou  até  á morte , estado  de  Rainha , 
a quem  davã*  o sobrenome  d e — Exceilente  Senhora . — Morreu  em  Lisboa  nos 
paços  do  Castdlo  em  1530 , e jaz  no  mosteiro  de  Santa  Clara  da  mesma. 
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Com  a falta  de  successão  legitima  na  pessoa  de  D, 
João  II  foi  interrompida  a linha  dynastica  primogênita 
de  Âviz > passando  a coroa  para  a transversal,  na  pessoa 
de  seu  primo  D.  ManocL 


D.  Manoel  o Venturoso 3 15.°Monarcha  de  Portugal. 
Nasceu  na  villa  d’Alcochete  de  Ribatejo  em  1469; 
subio  ao  throno  em  1495,  e morreu  em  Lisboa  em  1521; 
jaz  no  templo  dos  Jeronymos  de  Belem.  Casou  em  pri- 
meiras núpcias,  no  anno  de  1497,  com: 

D.  Isabel ^ Filha  dos  Reis  Catholicos  Fernando  e Isabel, 
a qual  morreu  em  Saragoça  no  anno  de  1498,  e jaz  em 
Santa  Isabel  de  Toledo.  Teve  um  só  filho  que  morreu 
menino. 

Passou  D.  Manoel  a segundas  núpcias  em  1500  com: 

D.  Mariaj  Filha  dos  mesmos  Reis  Catholicosesuacunhada, 
a qual  morreu  em  Lisboa  no  anno  de  1517  e jaz  no 
templo  de  Belem.  Teve  deste  matrimonio  10  filhos. 

Passou  El-Rei  a terceiras  núpcias  em  1518  com: 

D.  Leonor , Filha  de  Philippe  1 de  Castelia,  a qual  por  morte 
d*El-Rei  tornou  a casar  corn  Francisco  I de  França,  e 
falleceu  em  Talavera  junto  a Badajoz  em  1558,  e jaz  no 
Escurial.  Do  Monarcha  portuguez  teve  2 fdhos. 


Filhos  dJEl~Rei  D . Manoel . Do  l.°  matrimonio 

D.  Miguel  da  Paz,  jurado  herdeiro  de  Castelia,  Aragão  e 
Portugal  nas  Cortes  de  Toledo  e Lisboa.  Morreu  em 
Saragoça  onde  nascêra,  com  2 annos  de  idade. 
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Do  2.°  matrimonio » 

D.  João,  Successor. 

D.  Isabel,  Esposa  do  Imperador  Carlos  V. 

D.  Brites  ou  Beatriz,  Dita  do  Duque  de  Saboia  Carlos  III. 
D.  Luiz,  Duque  de  Beja  e Condestavel  do  reino. 

D.  Fernando,  Duque  da  Guarda. 

D.  Afíbnso,  Cardeal. 

D.  Henrique,  Cardeal  e depois  Rei. 

D.  Maria,  Morreu  menina. 

D.  Duarte,  Duque  de  Guimarães. 

D.  Àntonio,  Morreu  menino. 

Do  3.°  matrimonio . 

D.  Carlos,  Morreu  mpnino." 

D.  Maria,  Senhora  de  grande  saber  e virtude. 


D . João  111  o Piedoso , 16. 0 Monarcha  de  Portugal. 
Nasceu  em  Lisboa  no  anuo  de  1502,  começou  a reinar 
no  de  1521  e falieceu  na  mesma  cidade  em  155"7;  jaz  no 
templo  de  Belem,  que  acabeára.  Casou  em  1525  com  : 

D.  Gatherina,  Filha  do  Rei  de  Castella  Fhüippe  I.  Morreu 
em  Lisboa  no  anuo  de  1578  e jaz  em  Belem.  Filhos 
que  teve: 

D.  Afíbnso,  Morreu  menino. 

D.  Maria,  Princeza  de  Castella, 

D,  Isabel.  \ 

D.  Brites.  j 

D.  Manoel.  \ Mortos  na  infanda, 

D.  Philippe.  \ 

D.  Diniz.  J 
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D,  João,  Foi  jurado  Príncipe  herdeiro,  casou  com  D. 
Joanna,  filha  do  Imperador  Carlos  Y,  de  cujo  matri- 
monio nasceu  D.  Sebastião,  que  foi  successor. 

D.  Áníonio,  Morreu  com  1 anno  de  idade. 

Filhos  naturaes  de  D.  João  III . 

D.  Duarte,  Arcebispo  de  Braga. 

D.  Manoel. 


Dl  Sebastião  o Desejado > 17.®  Monarcha  de  Portugal. 

Nasceu  em  1554,  herdou  o throno  em  1557,  foi  decla- 
rado maior  em  1568  e morreu  na  África  em  1578.  No 
templo  de  S.  Jeronymo  de  Belem  existem  uns  restos 
mortaes  que  se  lhe  attribuem,  para  ahi  mandados  por 
Philippe  II.  Sem  descendencia. 


D.  H enrique  o Casto , 18.®  Monarcha  de  Portugal. 

Nasceu  em  1512  na  villa  de  Almeirim,  subio  ao  throno 
em  1578  por  morte  de  seu  sobrinho  D.  Sebastião,  e 
morreu  na  mesma  villa  em  30  de  Janeiro  de  1580;  jazem 
Belem.  Foi  Cardeal,  Arcebispo  d’Evora,  Inquisidor-mór, 
e Regente.  Convocou  Cortes  para  designar  o successor  da 
coroa  disputada  por  5 netos  de  D.  Manoel,  além  de  outros 
pretendentes,  e por  sua  fatal  indecisão  morreu  sem  o 
nomear  deixando  o governo  a uma  regencia,  e a porta 
aberta  á usurpação  da  Hespanha.  Reinou  17  mezes. 


D.  Philippe  II  de  Castella ^ o Prudente  , 19.°  Monarcha  de 
Portugal,  eleito  pelos  cinco  Governadores  do  Reino. 
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Nasceu  em  Yalhadolid  no  a mio  de  1527 1 usurpou  a 
coroa  poríugueza  no  de  1580,  e morreu  em  1598  no 
Escurial,  onde  jaz.  Casou  k vezes  e nenhuma  das  Rainhas 
o chegou  a ser  de  Portugal,  porque  a ultima,  D.  Anna 
d’ Áustria # filha  do  Imperador  Maximiliano  II,  morreu 
em  1580.  De  todas  teve  os  seguintes  filhos : 


D.  Carlos.  Mandou-o  matar  o pai  em  1568  por  preten- 
didas razões  d’Estado.  Do  1.®  matrimonio» 

D.  Isabel,  Archiduqueza  d’Austria  ) 

D.  Calherina,  Duqueza  de  Saboia  ) 

D.  Fernando. 

D.  Carlos  Lourenço. 


Do  2.°  matrimonio. 


D.  Dingo. 

D.  Philippe,  Successor* 
D.  Maria. 


Do  4.®  matrimonio. 


Z).  Philippe  III  de  Castella # o Indolente  ou  0 Piõ# 
20.°  Monarcha  de  Portugal. 

Nasceu  em  Madrid  no  anno  de  1578;  herdou  a usur- 
pada coroa  portugueza  de  seu  pai  em  1598,  o morreu  na 
mesma  cidade  em  1621;  jaz  no  Escurial.  Casou  em  1599 
com : 

D,  Margarida  d* Áustria#  filhado  Ârchiduque  Carlos,  a 
qual  morreu  no  Escurial  onde  jaz,  em  1611.  Teves 

D.  Anna  Mauricia,  Rainha  de  França  (Luiz  XIII)  ■ 

D.  Philippe,  Successor. 

D.  Maria,  Imperatriz  cTAllemanha  (Fernando  III)* 

D.  Carlos. 
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D,  Fernando,  Cardeal,  Arcebispo  de  Toledo  e Governa- 
dor dos  Paizes  Baixos. 

D.  Margarida.  ) . _ , 

tp,  •*»  . . \ Mortos  na  mfancia. 

D.  AíFonso  Maurício,  j 


D.  Philippe  IV  de  Castella „ o Rei  Olivares , ou  o Desditoso , 
21.°  Monarcha  de  Portugal. 

Nasceu  em  Yalhadolid  no  anno  de  1605;  succedeu  a 
seu  pai  neste  reino  usurpado  em  1621,  e morreu  em 
Madrid  em  1665  (jaz  no  Escurial) , depois  de  ter  visto 
Portugal  sacudir-lhe  o jugo  na  restauração  de  16A0* 
Casou  em  1615  com: 

D,  Isabel  de  Bourbon > Filha  de  Henrique  IV,  a qual  morreu 
em  1664  e jaz  no  Escurial.  Filhos  que  delia  teve: 

D.  Margarida. 

D.  Maria  Margarida. 

D.  Maria. 

D.  Balthasar  Carlos. 

D.  Isabel  Thereza. 

D.  Anna  Antonia. 

D.  Maria  Thereza , Rainha  de  França  (Luiz  XIV). 

Filhos  do  2.°  matrimonio . 

D.  Margarida  Maria  Thereza , Imperatriz  d’Allemanha. 

D.  Marâa  Ambrosia.  \ 

D.  Philippe  Prospero.  | Mortos  na*  infanda. 

D.  Fernando.  ) 

í).  Carlos,  Successor;  nasceu  em  1661  e morreu  em  1700# 


Mortos  na  infanda, 
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Filho  natural  de  Philippe  IV. 

D.  João  cTAnstria , Grão-Prior  de  Malta,  Vice-Rei  da  Si- 
cília, Governador  deFlandres,  Grande-Almirante  de 
Castella , e um  dos  mais  valorosos  soldados  do  século* 


D . João  IV * o Restaurador*  22.°  Monarcha  de  Portugal, 
Nasceu  em  Villa  Viçosa  no  anno  de  1604,  foi  acclamado 
Roi  na  heroica  restauração  de  1640,  sendo  então  8.®  Duque 
de  Bragança,  e morreu  em  Lisboa  no  anno  de  1656;  jaa 
em  S.  Vicente  de  Fóra.  Casou  em  1638  com: 

D.  Luiza  Francisca  de  Gusmão*  Filha  do  8.®  Duque  de 
Medina-Sidonia ; morreu  em  1660  em  Lisboa,  e jaE  no 
mosteiro  das  Grillas.  Filhos  que  teve : 

D.  Theodosio  , Jurado  herdeiro  e morto  em  1658, 

D.  Anna.  i 

Dt  f Mortas  na  infanda. 

. Joanna, } 

D.  Catherina , Rainha  de  Inglaterra  (Carlos  II), 

D.  Manoel. 

D.  AíFonso , Successor. 

D»  Pedro,  Dito  de  seu  irmão. 

Filha  natural  de  D , João  IV. 

D»  Maria,  Freira  no  mosteiro  de  Carnide. 


D.  Affonso  VI  o Victorioso * 23/  Monarcha  de  Portugal. 

Nasceu  em  Lisboa  no  anno  de  1643;  succedeu  a seu 
pai  em  1656,  foi  deposto  do  throno  em  1667 , e morreu 
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na 

&m  I6SB  em  Cintra,  16  ânuos  depois  de  preso.  Casou  em 

1666  sem  successão  com  : 

D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Saboia ^ Filha  do  Duque  de 
Nemours  Carlos  Amadeu;  cujo  consorcio  sendo  julgado 
nullo,  passou  ella  a segundas  núpcias  com  seu  cu» 
nhado  o Regente  D.  Pedro  em  3668,  e morreu  em  3683 
em  Palhavãa;  jaz  no  mosteiro  das  Francezinhas  de 
Lisboa , que  edificára. 


D.  Pedro  11  o Pacifico > 24.°  Monarcha  de  Portugal. 
Nasceu  em  Lisboa  no  anno  de  1648  , foi  nomeado 
Regente  na  deposição  de  seu  irmão  em  1667,  Rei  em  1683 
e morreu  em  17l)6  em  Àlcantara;  jaz  em  S.  Vicente  de 
Fóra,  Cazou  com  : 

D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Saboia ,,  como  fica  dito.  Passou 
a segundas  núpcias  em  1687,  com  i 
1 X Maria  Sofia  Isabel  de  Newbotirgj  Filha  do  Eleitor  Pala- 
tino do  Rheno,  a qual  morreu  em  Lisboa  no  anno  de 
1699,  e jaz  em  S.  Vicente  de  Fóra. 

Filhos  do  l.°  matrimonio  : 

D.  Isabel,  Jurada  Princeza  herdeira  e contratada,  mas 
não  unida,  por  morrer  antes,  com  o Duque  de  Saboia. 

Do  2.°  matrimonio a 

D.  João,  Morto  muito  novo. 

D.  João,  Succcssor. 

D.  Francisco , Grão-Prior  do  Crato. 

D.  Antonio. 

D.  Thereza,  Contratada  em  casamento  com  o Archiduque 
Carlos , porém  morreu  ella  antes  de  efiectuado. 


m 

D.  Manoel,  Servio  nos  exerdtos  imperiaes  allemães, 
D.  Francisca. 

Filhos  naturaes  de  D . Pedro  II . 

D.  Luiza,  Casada  com  o Duque  de  Cadavah 
D.  Miguel,  Dito  com  a herdeira  d*Arronches. 

D.  José,  Arcebispo  de  Braga. 


D . João  V o Fidelíssimo  * 25/  Monarcha  de  Portugal. 
Nasceu  em  Lisboa  no  anno  de  1689,  subio  ao  ihrono 

em  1706  e morreu  na  mesma  cidade  em  1750;  jazem 

8.  Vicente  de  Fóra.  Casou  em  1708,  com  : 

Do  Maria  Ânua  d*  Áustria  s Filha  do  Imperador  Leopoldo  I, 
a qual  íalleceu  em  Lisboa  no  anno  de  1754,  e jaz  na 
igreja  do  convento  de  religiosos  Carmelitas  Alie  mães  de 
S.  João  Nepomuceno,  que  fundára,  em  grandioso  mau» 
soleo.  Filhos  que  teve  : 

D.  Maria  Barbara,  Casada  com  o Príncipe  das  Asturias. 

D.  Pedro,  Morto  na  infanda. 

D.  José,  Successor. 

D.  Carlos,  Morto  na  infanda. 

D.  Pedro,  Grão-Prior  do  Crato,  e depois  casado  com  a 
Bainha  D.  Maria  I,  sua  sobrinha. 

D.  Alexandre,  Morto  na  infanda. 

Filhos  naturaes  de  D . João  V , 

D.  Antonio,  \ Todos  tres  conhecidos  pelo 

D.  Gaspar,  Arcebispo  de  Braga.  Hitulo  de  Senhores  ou  Meninos 

D.  José,  Inquisidor  geral.  J*  Paí/“"’aifl- 


âi2 

D.  José  I o Magnanimo  9 26.®  Monarcha  de  Portugal. 
Nasceu  em  Lisboa  no  anno  de  1715,  succedeu  no 
throno  em  1750  e falleceu  em  1777.  Casou  em  1729,  com: 
J) , Maria  Ânna  Victoria * Filha  de  Philippe  V de  Hespanha, 
a qual  morreu  em  Lisboa  no  anno  de  1781 , e jaz  no 
templo  do  convento  de  S.  Francisco  de  Paula,  que  edi- 
ficára.  Filhos  que  teve  s 


D,  Maria  Francisca  Isabel,  Successora. 

D.  Maria  Anna. 

D.  Maria  Francisca  Dorothea. 

D*  Maria  Francisca  Benedicta,  Casada  com  seu  sobrinho 
o Príncipe  successor  D.  José,  que  não  chegou  a herdar. 


XX  Maria  I a Piedosa,  27.®  Monarcha  de  Portugal. 
Nasceu  em  1734,  e reinou  desde  1777  até  1792  junta- 
mente  com  seu  esposo  emquanto  foi  vivo;  porém  nesse 
anno,  em  consequência  de  alienação  mental,  o Principe 
D.  João  seu  Filho  se  declarou  Regente  em  nome  delia,  até 
á sua  morte  que  teve  lugar  no  Rio  de  Janeiro  em  1816; 
jaz  no  templo  da  Estrella.  Casou  em  1760  com  seu  tio: 
O Infante  D . Pedro , O qual  tomou  o titulo  de  3.°  do  nome 
quando  teve  filho  varão,  e se  cunhárão  as  moedas  de 
ouro  com  ambas  as  efiigies  unidas  e a legenda  «D.  Maria  I 
e D.  Pedro  111  Reis  de  Portugal  e dos  Algarves.  » 
Nasceu  em  Lisboa  no  anno  de  1717  e falleceu  na  mesma 
em  1760;  jaz  em  S.  Yicente  de  Fóra.  Filhos  deste  consorcio: 

D.  José,  Herdeiro  de  grandes  esperanças,  morreu  sem 
successão  na  idade  de  27  annos. 
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D.  João,  Successor,  6.°  do  nome. 

D.  Marianna  Victoria , Infanta  de  Hespanha. 
D.  João.  \ 

D.  Maria.  j Mortos  na  infanda. 

D.  Maria  Clementina,  j 


D . João  VI  j 28.°  Monarcha  de  Portugal. 

Nasceu  em  Queluz  no  anno  de  1767,  foi  Regente  desde 
1792  a 1816  em  que  subio  ao  throno,  e morreu  em  Lisboa 
no  de  1826,  Casou  em  1785,  com: 

D.  Cariota  Jaoquina  de  Bourbon,  filha  de  Carlos  IV  de 
Hespanha,  a qual  morreu  em  Lisboa  a 7 de  Janeiro 
de  1830.  Filhos  deste  consorcio  : 

D.  Maria  Thereza,  duas vezesinfantade Hespanha  (D.  Pedro 
Carlos  e D.  Carlos,  irmãos  de  Fernando  VII). 

D.  Antonio,  Morto  na  infancia. 

D.  Maria  Isabel,  Rainha  de  Hespanha  (Fernando  VII). 
D.  Pedro,  Herdeiro,  A.0  do  nome. 

D.  Maria  Francisca,  Infanta  de  Hespanha  (D.  Carlos). 
D.  Isabel  Maria , Regente  de  1826  a 1828. 

D.  Miguel,  Proclamado  Rei  em  1828  pelas  Cortes. 

D.  Maria  d*Àssumpçâo. 

D.  Anna  de  Jesus  Maria. 


D . Pedro  IV , 29.°  Monarcha  de  Portugal. 

Nasceu  em  Queluz  no  anno  de  1798;  em  1826,  foi 
declarado  herdeiro,  porém  abdicou  logo  ern  sua  filha 
D.  Maria  da  Gloria,  actual  Rainha  Fidelíssima,  reservando 
para  si  o Brasil  independente.  Vicissitudes  da  fortuna  o 
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tronxerão  ao  p«íz  natal,  e no  proprio  quarto  do  palaciõ 
onde  nasceu,  acabou  a existcncla  em  1834;  jaz  em 
S.  Vicente  de  Fóra.  Casou  pela  l.a  vez  em  1818  com  a 
Areliiduquoza : 

D.  Maria  Lcopoldina * filha  do  Imperador  Francisco  II,  a 
qual  falleceu  em  1826  no  Rio  de  Janeiro.  Filhos  que 
leve: 

D Maria  da  Gloria,  Herdeira  de  Portugal. 

D.  João,  Morto  na  infancia. 

D.  Jmuaria , Condessa  dWquila. 

1).  Paula,  Morta  na  infancia. 

D.  Francbca,  Princeza  de  Joinville. 

D.  Pedro,  Herdeiro  do  Brasil. 

Passou  D.  Pedro,  já  Imperador,  a segundas  núpcias 
em  1829,  com  D.  Amélia  de  Leuchtemberg,  de  quem 
teve : 

D.  Amélia  de  Bragança. 

Filha  natural  de  D.  Pedro . 

D.  Isabel  Maria,  Duqueza  de  Goyaz. 


D.  Miguel  30.®  Monarcha  de  Portugal. 

Nasceu  em  1802.  Residindo  em  Vienna  d*Austria,  con- 
Irahio  esponsaes  com  sua  sobrinha  a Rainha  menor 
D Maria  da  Gloria.  Voltando  ao  reino  para  assumir  a 
Regencia,  convocou  Cortes  segundo  a fórma  antiga , e 
estas  o acclamárão  Rei,  pelos  fundamentos  de  se  haver 
X).  Pedro  desnaturalisado , como  tal  ser  estrangeiro  e não 
poder  transmitlir  o direito  de  successão,  bem  como  pelo 
estabelecido  nas  Cortes  de  1641.  Depois  de  perto  de 
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5 ânuos  de  tormentoso  e fyrannico  reinado,  vencido  ersi 

porfiada  campanha  pelos  Cooslilucionaes  commandados 
por  D.  Pedro,  foi  obrigado  a sahir  do  reino  pela  conven- 
ção de  Évora  Monte,  em  26  de  Maio  de  1834.  Não  entra- 
mos na  questão  da  legitimidade  ou  illegitimidade  deste 
príncipe  ao  ihrono,  como  o fizemos  com  Philip pe  IL 
Sabemos  só  que  reinou  de  facto  em  Ioda  a monarchiâ 
portugueza,  menos  nas  ilhas  dos  Açores,  pelo  espaço  de 
5 annos , e como  tal  o collocámos  no  catalogo  dos  Monar* 
chas  portuguezes.  Sem  descendencia. 


D.  Maria  II ^ cia  Gloria#  31. 9 Monarcha  de  Portugal. 
Nasceu  em  1819  no  Rio  de  Janeiro,  e succedeu  de 
direito  á corôa  de  Portugal  pelo  acto  de  abdicação  de 
D.  Pedro  de  2 de  Maio  de  1826.  Tomou  o titulo  de  Rai- 
nha, porém  de  facto  só  lhe  obedecêrão  por  tres  annoi 
as  ilhas  dos  Açores,  donde  sahio  uma  expedição  que 
derrubou  do  throno  do  reino  a seu  tio.  Tomou  posse  do 
governo  em  Setembro  de  1834,  sendo  declarada  maior 
em  consequência  da  perigosa  moléstia  do  Regente.  Casou 
duas  Vezes,  a l.ft  com  o Principe  Augusto  de  Leuchtem- 
berg,  sem  descendcncia,  o qual  morreu  em  1835.  Casou 
2.®  vez  com  : 

D.  Fernando  de  Saxe-Cobourg-Gôtlia,  actual  Rei  de  Por- 
tugal, cuja  união  tem  produzido  a seguinte  descen- 
dência: 

D.  Pedro  d’Alcantara,  Principe  Real;  nasceu  a 16  de 
Setembro  de  1837. 

D.  Luiz  Philippe,  Duque  do  Porto;  nasceu  a 31  de  Outu» 
bro  de  1838. 

Uma  Infanta,  Nasceu  semi-morta. 
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D,  João  Maria,  Duque  de  Beja;  nasceu  a 16  de  Março 
de  1842. 

D.  Maria  Anna,  Nasceu  a 21  de  Julho  de  1843. 

D.  Antonia  Maria  Fernanda,  Nasceu  a 17  de  Fev.  de  1845. 
D Fernando,  Nasceu  a 23  de  Julho  de  1^46. 

D.  Augusto,  Nasceu  a 4 de  Novembro  de  1847. 


CAPITULO  I. 


DESDE  OS  PRIMEIROS  VESTÍGIOS  DE  LITTERATURA 
NA  LUSITANIA 

ATÉ  A ELEVAÇÃO  DO  PAIZ  EM  REINO  INDEPENDENTE, 
ORIGEM  E FORMAÇÃO  DA  LÍNGUA  PORTUGUEZA. 


0 engenho  e applicaçao  ás  bellas-artes,  sciencias  e 
litteratura,  forão  em  todos  os  tempos  distinctivos  dos  povos 
da  família  portugueza,  não  só  nos  florescentes  reinados 
da  dynastia  de  Aviz  e na  actual,  mas  também  nas  priscas 
éras  da  Lusitania.  Verdade  é que  nessa  época  de  igno- 
rância e rudeza  em  que  jazia  a Europa,  poucos  de  seus 
habitantes  avultarão  em  talentos  dignos  de  passarem  á 
posteridade,  nem  os  podia  razoavelmente  produzir  como 
lhe  aconteceu  depois , quando  o impulso  geral  dado  ás 
letras  os  fez  rivalisar  com  os  mais  conspícuos  da  Europa, 
pois  que  o estrondo  das  armas  e confusão  das  guerras 
nesses  calamitosos  tempos,  nãopermittião  a tranquillidade 
que  requerem  as  musas  e as  artes  da  paz.  Não  obstante, 
ainda  nasmaisremotas  éras,  nunca  deixou  o paiz  de  contar 
homens  eminentes,  cuja  memória  passou  atravéz  dos 
séculos,  e maior  seria  o seu  numero,  quasi  só  limitado 
ao  conhecimento  do  archeologo , e que  ennobrece  ainda 
os  fastos  da  nação,  se  a rivalidade  dos  Romanos,  seus 
dominadores , não  se  esforçasse  por  escurecê-la , bem 
II  28 
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como  se  desvelou  por  abafar  a lusitana  reputação  militar, 
e a de  qualquer  outro  povo  por  elles  avassallado. 

Nem  cause  admiração  o não  existirem  hoje  essas  me- 
mórias litterarias  de  tempos  tão  remotos  pelo  proprio 
punho  dos  mesmos  vencidos  povos,  porquanto,  sem  fazer 
menção  agora  de  muitas  outras  invasões  estrangeiras  na  Lu- 
sitânia, promovidas  pela  doçura  do  seu  clima,  e abundan- 
tes riquezas,  bastará  recordar  que  foi  occupada  successi- 
vamenteporPhenicios,  CarthaginezeseRomanos,  os  quaes 
sempre  em  guerra,  ora  uns  com  os  outros,  ora  com  os 
naturaes  do  paiz,  malpuderão  ser  cultivados  osfructos  da 
sabedoria  sobre  um  terreno  que  quasi  nunca  deixou  de  ser 
regado  com  o humano  sangue,  pois  as  letras  só  folgão  no 
seio  da  paz,  e,  pelo  contrario,  esmorecem  nas  publicas 
perturbações , exlravião-se  no  meio  das  commoções  civis, 
e de  todo  desapparecem  na  presença  de  calamidades  ou 
de  um  ferreo  jugo. 

Todavia,  acima  desse  escuro  pélago,  vemos  sobrenadar 
os  nomes  de  alguns  illustres  Lusitanos : o primeiro  foi 
salvo  da  injuria  do  tempo  pelo  incansável  Bern.  de  Brito 
( Mon . Lusit.j  liv.  õ,  cap.  9),  o qual,  escrevendo  do  governo 
de  Yespasiano,  diz  assim:  « Floresceu  em  tempo  deste 
Imperador  um  Lusitano  por  nome  Badano > grande  phi- 
losopho  e poeta  insigne  , cujas  virtudes  e grande  erudição 
louvão  o poeta  Marcial  e Gregorio  Libio;  parece  ter  sido 
natural  de  Merida.  » É o segundo,  Caio  Allio  Januario  , 
natural  de  Beja,  e Julia  Saturnina > ambos  dignos  de 
reputação  por  sua  pericia  medica,  &c.  Folheando  a his- 
toria de  Portugal  por  La  Glede,  lá  deparamos  com  um 
nome  de  merecimento  que  não  deve  ficar  esquecido ; eis 
as  suas  palavras:  « Dolára  a natureza  de  valor  natural  a 
estes  povos : não  era  porém  essa  a unica  prenda  que  os 
tornava  recommendaveis:  igualmente  o erão  pelas  artes 
e sciencias,  que  cullivavão  com  progressos.  Marco  Artéria 
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teve  grande  nome  na  esculptura.»  Pelo  correr  deste  mesmo 
período  fez-se  igualmente  notável  por  sua  perícia  na  ar- 
chitectura  Caio  Servio  Lupo,,  natural  de  Aguas-Flavias 
(Chaves),  debaixo  de  cuja  direcção  foi  levantada  a famosa 
torre  e farol  denominado  de  Hercules,  junto  á Corunha, 
o que  consta  da  sua  inscripção. 

O terceiro  século  depois  da  época  da  redempção  apre- 
senta o fim  da  liüeratura  profana  e o começo  da  lilte- 
ratura  christãa,  período  importante,  por  uma  parte 
assignalado  pela  anarchia  e decadência  do  império  roma- 
no, e de  outra  pelo  virtuoso  enthusiasmo  de  uma  religião 
baseada  sobre  a moral , a tolerância , e assignalada  pelo 
complemento  das  prophecias  e os  segredos  da  Provi- 
dencia.—Corre  em  seguida  o quarto  século,  sem  que  os 
escriptores  estrangeiros  da  época  nos  transmittão  nome 
algum  sabio  da  nação,  além  do  de  poucos  prelados  talvez 
de  equivoca  reputação,  aos  quaes  com  muito  mais  jus 
podemos  accrescentar  o do  papa  S.  DamasOj  natural  de 
Guimarães , varão  tão  illustre  por  suas  virtudes  como 
benemerilo  da  litteratura  por  seus  escriptos  poéticos  e 
theologicos.  Yem  após  elie  S.  Martinho , arcebispo  de 
Braga,  a quem  foi  devida  a conversão  dos  Suevos  com  o 
seu  Hei  Theodomira , abjurando  o arianismo.  Escreveu 
este  arcebispo  diversos  tratados  de  theoiogia  e moral. 

Principia  o quinto  século  com  a invasão  dos  Godos  na 
Hespanha,  os  quaes,  trazendo  na  frente  de  seus  enxames 
a barbaridade  e a ignorância,  expulsarão  para  longe  dos 
paizes  que  invadirão  as  luzes  e a paz.  « Não  havia  ainda 
decorrido  um  século,  diz  Iloberison,  depois  que  esses 
barbaros  do  Norte  da  Europa  se  íiohão  estabelecido  no 
paiz  conquistado,  e já  os  vestigios  dos  conhecimentos  e 
da  polidez  que  os  Romanos  havião  derramado  por  todo 
o império  cslavão  de  todo  apagados.  Achavão-se  cabidas 
em  desprezo  ou  se  tinhão  perdido  não  só  as  artes  elegantes 
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de  que  o laxo  se  serve,  e o mesmo  luxo  alimenta,  porém 
até  muitas  daquellas  a quem  devemos  as  commodidades 
da  vida.  Nessa  tenebrosa  época  erão  apenas  conhecidos 
os  nomes  de  litteratura,  philosophia  e gosto.  As  pessoas 
da  mais  alta  hierarchia  encarregadas  dos  empregos  de 
maior  importância,  nem  ler  ou  escrever  sabião.  A maior 
parte  dos  ecciesiasticos  não  entendião  o breviário  que 
todos  erão  obrigados  a recitar,  e muitos  havia  que  nem 
ler  o sabião.  Perdèra-se  a tradição  dos  acontecimentos 
passados,  ou  era  apenas  conservada  em  chronicas  rechea- 
das de  circumstancias  pueris.  Os  proprios  códices  de  leis 
publicados  pelas  nações  que  se  estabelecêrão  nas  diíFe- 
rentes  partes  da  Europa  deixárão  de  ter  autoridade 
alguma,  e forão  substituídos  por  costumes  vagos  e extra- 
vagantes. Os  povos,  sem  liberdade,  sem  cultura  , sem 
emulação,  cahirão  na  mais  profunda  ignorância.  Por 
espaço  de  quatrocentos  annos  a Europa  inteira  não  pro- 
duzio  um  só  autor  que  mereça  ser  lido,  nem  se  apontará 
uma  unica  invenção  util  ou  agradavel  á sociedade,  de  que 
honrar-se  possa  esse  longo  periodo.  » 

Ao  fatal  governo  dos  Godos,  Suevos,  Alanos,  &c.  , 
succedeu  a fatalíssima  invasão  e dominio  dos  Mouros  nas 
Bespanhas  em  71/t,  onde  começárão  logo  a exercer  seu 
furor  e devastação,  excepto  naquellas  porções  das  Astu- 
rias  Leão  e Galliza,  que  pela  aspereza  de  suas  brenhas  se 
conservárão  inaccessiveis  ás  armas  invasoras.  Com  a sua 
dominação  esmorecerão  ainda  mais,  e por  muito  tempo 
os  resquícios  de  adiantamento  ou  civilisação  que  ainda 
íluctuavão  por  ventura  na  Lusitania  : porquanto  com 
tamanho  denodo  e pertinácia  começou  desde  logo  a sua 
luta  contra  a oppressão  dos  novos  conquistadores,  que 
lhe  não  restou  um  momento  de  brando  ocio  para  se 
entregar  ás  amenidades  litterarias , e,  como  diz  o sensato 
chronista  Arraes:  « Tanto  tivcrão  os  nossos  que  entender 
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nesta  abominanda  perseguição , que  nenhum  leve  oelo’ 
para  escrever  historia,  nem  havia  para  que  a escrever 
senão  para  referir  desventuras  e renovar  suas  magoas  : 
nem  os  Mouros  merecião  que  chrislão  algum  fizesse 
memória  de  suas  abominações  em  historia  sua.  » 

Nesse  calamitoso  periodo  chegarião  de  todo  as  letras 
na  península  Ibérica  á ultima  ruina  sem  o asylo  dos 
claustros,  que  escapárão  ao  ferro  e fogo  dos  barbaros 
vencedores,  pelo  interesse  dos  tributos  que  lhes  pagavào. 
A piedade  dos  fidalgos  lusitanos  contendia  com  a fereza  e 
impiedade  dos  vencedores,  levantando  das  ruinas  os  mos- 
teiros para  manterem  a religião  e desterrarem  a ignorân- 
cia : por  isso  se  encontrão  tantas  dessas  instituições  funda- 
das ou  restabelecidas  desde  o século  IX  até  o XII,  tempo 
em  que  quasi  todo  o paiz  gemeu  debaixo  do  jugo  do 
Alcorão:  por  isso  já  no  íim  deste  periodo  começavão  as 
letras  a querer  levantar-se  de  seu  longo  abatimento.  E 
do  mesmo  parecer  o sabio  João  Pinto  Pubeiro  , pois  nos 
assevera  haverem  já  em  Portugal  então  cursos  públicos 
de  sciencias  em  tempo  de  D.  Aífonso  YI  de  Castelía  e 
Leão,  sogro  do  conde  D.  Henrique.  E indubitável  que 
havendo  o conde  D.  Sisnando  recuperado  por  esse  tempo 
o senhorio  de  Coimbra  , nella  instituira  aulas  ; bem 
como  D.  Paterno  seu  primeiro  bispo , depois  de  conquis- 
tada aos  Mouros,  estabeleceu  nella  um  seminário  na  sua 
própria  cathedral,  e aos  seus  alumnos  foi  dispondo  para 
receberem  o gráo  do  presbyterio,  como  affirma  Frei  An- 
tonio  Brandão.  Por  taes  motivos  pois  se  vé  que  nesse 
mesmo  tenebroso  periodo  possuía  esta  cidade  lyceos  de 
bellas-letras  onde  se  formava  a mocidade  portugueza , e 
que  erão  como  o preludio  da  universidade  que  em  mais 
bonançosas  éras  tinha  de  adornar  a lusitana  Athenas. 

No  espaço  de  mais  de  quatro  séculos  que  mediárão 
desde  a invasão  dos  Mauritanos  á época  seguinte  do  glo- 
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rioso  começo  da  oossa  monarchia,  é fóra  de  duvida  que 
no  paiz  existirão  cultores  das  letras,  e até  escriptores,  dos 
quaes  não  colhe  pequeno  lustre  a sua  gloria  litteraria  , 
mórmeníe  n’um  tempo  em  que  tudo  na  Europa  era  bar- 
baridade e trevas.  Dá  noticia  de  alguns  litteratos  desse 
periodo  o Catalogo  dos  monumentos  arabico-hispdnos  que 
existe  na  bibliotheca  do  Escoriai,  composto  por  D.  Miguel 
Casiri  (2  vol.  in  foi.  1760  — 1770).  De  não  poucos  outros 
sábios  contemporâneos  portuguezes  nos  informa  o exiracto 
da  historia  que  compôz  Abu  Baker  Alcudad,  valenciano, 
no  XIII  século,  intitulada:  Virorum  genero  et  clignitate 
illustriwn  qai  apud  Hispanos  Poeseos  laude  claruerunt;  e no 
catalogo  que  este  mesmo  Árabe  fez  das  bibliothecas  da 
sua  nação  nas  Ilespanhas  , enumera  vinte  e cinco  Portu- 
guezes  illustres,  cujos  nomes  se  podem  ver  no  l.°  tomo. 
Consultem-se  igualmente  as  Memórias  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa > tom.  7.°,  pag.  102. 

Gabe  neste  lugar  noticiarmos  a origem  e formação  da 
língua  portugueza  : vasto  é o assumpto  e digno  de  mimosa 
penna,  porém  neste  rascunho  destinado  a resumidamente 
recordar  o que  mais  saliente  possue  a nossa  litteratura, 
nos  não  é possivel  investigar  eruditamente  a parte  da 
matéria  que  diz  respeito  á origem  e aperfeiçoamento  da 
lingua.  Um  illustre  autor  contemporâneo*,  neste  momento 
se  occupaem  preencher  devidamente  essa  delicada  tarefa: 
limitar-nos-hemos  pois  a poucas  linhas. 

Absurdo  é querer  fazer  coincidir  a formação  da  lingua 
portugueza  com  o estabelecimento  do  paiz  em  reino  inde- 
pendente, ou  mesmo  antes,  na  época  da  doação  ao  conde 
D.  Henrique;  ambas  estas  opiniões  tem  achado  defensores 
e oppositores.  Das  diversas  nações  que  em  difíerentes 
épocas  invadirão  e dominarão  Portugal,  necessariamente 
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tal  ou  qual  influxo  havião  os  habitantes  participar  de  sua 
linguagem  e costumes.  Qual  fosse  a primitiva  da  Lusi- 
tânia, ou  antes  a existente,  anterior  ao  domínio  romano , 
não  o podemos  saber,  monumento  nenhum  intellectual 
ou  material  existe  para  o comprovar;  pretendem  alguns 
philologos  plausivelmente  ter  sido  o idioma  Celtico ^ não 
reprovamos  essa  opinião.  O certo  porém  é que  longo  foi 
o jugo  dos  Romanos,  e que  indubitavelmente  a elles  de- 
vemos o casco  da  nossa  lingua,  tão  semelhante  á latina;  de 
todas  as  delia  derivadas  a mais  semelhante.  Dos  Barbaros 
septentrionaes  que  os  suppíantárão , poucas  modificações 
o idioma  do  paiz  havia  de  experimentar,  pois  além  de 
dominarem  menos  tempo  e intervalladamente,  erão  exclu- 
sivamente dados  ávida  agreste  e marcial,  mostrando  o 
maior  desprezo  e aversão  por  quaesquer  laços  sociaes  que 
tendessem  a civilisa-los.  A estes  succedêrão  os  Árabes, 
povos  muito  mais  cultos,  amantes  do  saber  e dos  con- 
fortos de  uma  vida  recheada  de  prazeres  sensuaes.  Estes, 
incorporados  durante  quatro  séculos  com  a nação,  trans- 
mittirão-lhe  facilmente  os  seus  costumes,  a sua  linguagem, 
e a influencia  da  vida  oriental  se  lhes  communicou,  apezar 
da  differença  de  religião,  com  toda  a vehemencia.  O 
idioma  indígena  adquirio  numerosos  de  seus  vocábulos, 
que  ainda  hoje  são  do  melhor  estilo,  bem  como  esse 
phraseado  byperbolico  cheio  de  imagens  e fogo,  que  tanto 
embelleza  as  linguas  orientaes. 

Na  transição  para  a dynastia  de  Borgonha,  com  a lenta 
expulsão  dos  Mouros,  foi  o paiz  gradualmente  perdendo 
esse  estilo  oriental,  mas  não  as  dicções,  já  nimiamente 
amalgamadas  com  a lingua.  Eis  como,  em  summa,  delia 
diz  o autor  do  Bosquejo  que  precede  o Parnaso  lusitano: 
• — Sem  duvida,  que  a lingua  portugueza  começou  com  os 
seus  trovadores,  únicos  no  meio  do  estrepito  das  armas 
que  algum  tal  qual  cultivo  lhe  puderão  dar,  e provável  é 
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que  assim  fosse  com  pouco  melhoramento,  até  os  tempos 
de  D.  Diniz,  que  no  remanso  da  paz  do  seu  reinado  pro- 
tegeu as  letras,  queelle  mesmo  cultivou.  D.  João  I o eleito 
do  povo,  deu  ao  idioma  pátrio  valente  impulso,  mandando 
usar  delle  em  todos  os  instrumentos  públicos  que  até 
então  se  fazião  em  latim.  E esta  a verdadeira  aurora  das 
letras  em  Portugal,  e até  á morte  de  D.  Manoel  tudo 
cresceu,  artes,  sciencias,  riqueza  e espirito  nacional. 
Nesse  século  de  gloria,  Gil  Yicente  abrio  os  fundamentos 
ao  lheatro  das  linguas  vivas,  Bernardim  Ribeiro  polio  e 
adereçou  com  alguns  mimos  da  antiguidade  o genero 
inculto  dos  romances,  e ao  cabo  mostrou  aos  rústicos 
pastores  do  Tejo,  alguns  dos  suaves  modos  da  flauta  de 
Sicilia  que  nenhuma  lingua  viva  até  então  ouvira  soar. 
A suavidade  do  idioma  portuguez  e a melancolia  de  seus 
tão  variados  sons  levárão  á cultura  deste  genero  pastoril 
em  que  raro  poeta  nosso  deixou  de  escrever  bem,  porque 
a lingua  os  ajudava.  O que  também  muito  contribuio 
para  o seu  aperfeiçoamento  e progressos  da  litteratura,  e 
que  a D.  João  III  se  deve,  foi  o cultivo  dos  clássicos  estran- 
geiros , que  na  reforma  da  universidade  de  Coimbra 
muito  augmentou.  Aperfeiçoou-se  pois  a lingua,  enri- 
queceu-se, adquirio  uma  solemnidade  classica;  seus 
periodos  se  arredondárão  ao  modo  latino,  e suas  vozes 
tomarão  muito  da  euphonia  grega.  » Tinha  chegado  ao 
zenith  de  sua  madureza  e gloria  quando  um  regimen 
poiitico  estranho  tentou  eclipsa-la,  mas  em  vão.  Alguns 
Portuguezes  bastardos  houve  que,  pela  usurpação  dos 
Philippes  , desprezárão  o seu  riquissimo  idioma  para 
escreverem  no  guttural  hespanhol,  julgando  nisso  lison- 
gearem  aos  tyrannos:  nem  por  isso  comtudo  deixou  de 
se  conservar  intacto,  manejado  por  bom  numero  de  res- 
peitáveis escriptores,  que  no  decurso  dos  seguintes  perio- 
dos teremos  occasião  de  citar  com  gloria. 
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Achamos  muito  a proposito  para  corroborar  o remate 
do  que  deixamos  dito  , o seguinte  trecho  da  Arte  poética  : 

Uma  lingua  tão  clara  como  as  armas 
Qu’em  nosso  pró  terçavão  nas  pelejas, 

Era  a lingua  dos  Lusos  valorosos, 

Antes  que  os  claros  lumes  do  alto  Pindo 
Queimassem  fezes  godas  e mouriscas 
Da  tosca  algaravia  , que  em  seu  seio 
Lavrou  até  o século  apurado 
De  João  segundo,  dc  Manoel  ditoso. 

Quem,  vendo  em  carcomidos  pergaminhos 
Foraes  de  goda-a rabica  escriptura  , 

Dirá  que  elles  descendem  da  elegancia 
Da  lingua  dos  Romanos  que  a foi  nossa  , 

Que  a bem  falíamos  muitos  centos  de  aunos?  — • 

Que  foi  depois  que  as  guerras  e infortúnios 
Alagarão  os  prédios  de  Minerva, 

Derribarão  columnas  do  seu  templo  , 

Rodarão  na  torrente  os  moveis  sacros , 

Deixando  só  ruinas  mal  cobertas 
D apodrecidos  limos  e d’abrolhos? 

Então  rebenta  o fio  precioso 
Do  collar  de  medalhas,  guarnecido 
G’os  nomes  de  eruditos  Porlüguezes, 

Que  atou  depois  com  laço  mal  seguro 
O Freire  e aind’algnm  mais,  mas  raro  e frouxo. 

Que  o pouco  cabedal  levou  comsigo 
Do  pouco  PorlUguez  qu  inda  restava  ; 

E em  lingua  ouca  , coco-rimbomba  ou  freira 
Nua  de  valentia  e de  doçura 
Lardeadas  de  ensossos  baixos  termos 
Foi  a classica  lingua  convertida. 

Tal  era  a geringonça  mais  da  moda 
Quando  eu  nasci,  nos  púlpitos  gritada 
E cantada  nas  nobres  academias ; 

Quando  engenhos  mais  altos  indignados 
Da  fatal  corrupção,  a resurgirão 
Das  campas,  do  lelhargo  em  que  a puzerão 
Balofos  biltres,  mazorraes  syndapsos,  &c. 

Filiivto  Elysio.  Arte  poética. 
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CAPITULO  II. 

RESENHA  LITTERARIA  DE  PORTUGAL 

DESDE  QliE  SE  CONSTITUO  REINO  INDEPENDENTE  ATÉ  OS  FINS  DO 
XV  SÉCULO  NO  REINADO  DE  D.  JOlO  II. 

Um  dos  mais  bellos  períodos  da  nossa  historia,  periodo 
a que  dá  principio  a gloriosa  acclamação  do  fundador 
da  monarchia  em  1139,  e donde  podemos  começar  a 
tratar  com  maior  abundancia  e certeza  as  illustres  memó- 
rias para  o nosso  bosquejo  litterario,  vai  offerecer-se 
agora  á nossa  consideração. 

Já  atrás  dissemos  ser  uma  verdade  confirmada,  que  as 
sciencias  e letras  só  se  podem  domiciliar  num  paiz 
quando  este  no  remanso  da  paz  goza  das  doces  commo- 
didades  da  vida.  Fora  só  depois  que  Augusto  fechára  as 
portas  do  templo  de  Jano  pacificando  o império,  que 
lioma  vio  dentro  de  seus  muros  os  lhesouros  das  illus- 
trações  que  então  oíferecia  o mundo,  e ás  quaes  attingiò 
o povo  dominador  sem  as  péas  da  guerra  e da  discórdia. 
Assim  Roma,  antes  que  subisse  á gloria  litteraria  levantada 
nas  pennas  de  Tito  Livio,  Cicero,  Tácito,  Virgílio,  Ovidio 
e Horacio,  já  se  havia  immortalisado  no  templo  da  fama 
com  os  feitos  d’armas  dos  Scipiões , Mários , Lucullos  , 
Pompeos  e Cesares.  Igual  sorte  pois  coube  a Portugal:  o 
século  dos  guerreiros  famosos  precedeu  ao  dos  mathema- 
ticos,  dos  historiadores  e dos  poetas.  Foi  primeiramente 
mister  varrer  de  inimigos  o paiz,  fortalecê-lo,  promover  a 
agricultura  arruinada  com  as  continuas  guerras,  animar 
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o commercio  e segurar  com  leis  sabias  a propriedade  e 
vida  dos  cidadãos,  para  depois,  á sombra  de  sua  protecção, 
poderem  nascer  e medrar  em  descanso  as  letras. — É cons- 
tante que  já  por  essa  época  havião  ellas  adquirido  vigorosa 
estabilidade  por  todo  o reino,  principalmente  em  Coim- 
bra, o que  corrobora  a asserção  do  erudito  Rezende,  o 
qual,  escrevendo  a vida  do  nosso  compatriota  São  Gil, 
bem  conhecido  como  medico  e chimico,  então  syno- 
nymos  de  magico,  cujo  nascimento  foi  em  1155,  diz 
assim  : cc  Desde  a sua  puericia  entrou  o bemaventurado 
Gil  a frequentar  os  Iycetis  de  Coimbra,  onde,  como  corte 
que  então  era  dos  monarchas  portuguezes,  se  acha  vão 
em  grande  vigor  os  estudos  das  letras.  » O mesmo  asse- 
vera Frei  Luiz  de  Souza;  e Frei  Francisco  Brandão,  além 
de  confirmar  o mesmo,  diz  que  para  os  que  as  estudavão  , 
havião  livrarias  publicas,  e se  ensinavão  nas  cathedraes  do 
reino,  tanto  que  na  Sé  de  Lisboa,  as  estudou  Santo  Antonio, 
natural  da  mesma.  Não  forão  portanto  infecundos  os 
iitterarios  engenhos  dessa  época,  cuja  fama  nos  veio 
recommendada  á posteridade,  sendo  um  delles  o proprio 
Rei  D.  Affonso  Henriques,  do  que  dá  fé  a sua  historia  da 
Conquista  de  Santarém  em  elegante  estilo  latino,  a qual 
se  conservava  manuscripta  no  mosteiro  d’Alcobaça,  e se 
póde  ver  impressa  em  Frei  Antonio  Brandão.  ( Monarch . 
Lusit., parteS .*,  livr.  17.)  — JoãoCamello,capG\\sio  do  mesmo 
Monarcha  e primeiro  chronista  do  reino,  autor  do  Sum- 
mario  das  Famílias  e primeiros  Conquistadores  do  Reino : — 
D . Gastão  de  Fox,  bispo  d’Evora,  descendente  dos  prín- 
cipes deGuienna,  porém  nascido  em  Portugal,  e um 
dos  seus  mais  bellos  ornamentos,  distincto  philologo, 
escreveu  em  Arabe  para  a conversão  dos  Mouros  uma 
obra  sobre  matérias  theologicas , na  qual  El-Rei  D.  Diniz 
achou  tanto  merecimento  que  a mandou  traduzir  para 
Portugucz  por  D.  Pedro  Galvão  arcebispo  de  Braga,  e a 
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verteu  depois  em  lalim  o cardeal  D.  Miguel  da  Silva.  Vem 
após  esles  um  Pedro  Al farde , chronista-mór  e successor 
de  João  Camello,  encarregado  de  continuar  os  fastos  do 
reinado  do  primeiro  AíFonso.  —D.  João  de  Froes  , natural 
de  Coimbra,  arcebispo  de  Besançon , lente  na  universi- 
dade de  Paris,  e depois  feito  cardeal  por  Gregorio  JX, 
bem  como  pregador  de  Philippe  II  de  França;  delle  se 
conserva  iilustre  memória  em  vários  documentos  do  ex- 
tincto  mosteiro  de  Santa  Cruz. — Santo  Antonio  de  Lisboa , 
erradamente  denominado  de  Padua,  autor  de  muitas 
obras  de  grande  erudição  lheologica,  pelas  quaes  logrou 
reputação  de  tanto  saber  como  a lograva  já  de  grandís- 
simo Santo  por  suas  heroicas  virtudes.  —O  papa  João XXI, 
natural  de  Lisboa  e elevado  á cadeira  pontifícia  em  1276  , 
depois  de  haver  exercido  por  muito  tempo  a profissão 
de  medico,  é igualmente  autor  de  vários  escriptos  sobre 
medicina  e tbeologia  pelos  quaes  mereceu  louvores  dos 
seus  contemporâneos.  Finalmente  Mestre  Menegaldo,o  qual 
escreveu  em  latim  uma  Historia  geral  do  Mundo,  sobre 
cuja  existência  e merecimento  se  póde consultar  a Monar- 
chia  Lusit. , na  parte  1."  Piecordamos  estes  nomes  entre 
muitos  outros,  por  não  ser  nosso  plano  tecer  um  miudo 
catalogo  de  todas  as  notabilidades  iitterarias  que  começa- 
rão ailíuslrar  os  primeiros  reinados  da  nascente  monar- 
chia  , da  qual  nos  achamos  já  nos  fins  do  XIII  século 
envolto  ainda  em  trevas. 

Temos-nos  encaminhado  pois  para  uma  época  memo- 
rável, a qual,  propriamente  fallando  , foi  para  o nosso 
paiz  o luminoso  oriente  das  letras:  chegamos  íinalmente 
ao  reinado  de  D.  Diniz,  do  qual  tem  origem  o primeiro 
estabelecimento  littcrario-scientifico  que  com  o nome  de 
universidade  se  organisou  em  Portugal.  Foi  em  Lisboa,  no 
anno  de  1290 , que  este  Mcnarcha  levantou  ás  Deosas  das 
artes  esse  primeiro  templo,  para  o qual  mandou  vir 
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professores  de  reconhecida  sciencia.  Não  tardou  porém 
muito  em  comprehender  que  esta  cidade  era  lugar  im- 
próprio para  séde  de  um  tal  estabelecimento  por  causa 
das  distracções  e luxo  que  encerra  uma  grande  capital. 
Ilesolveu-se  portanto,  18  annos  depois,  de  transferira 
universidade  para  Coimbra,  cidade  que,  por  sua  situação 
central,  pela  amenidade  do  clima  e barateza  dos  viveres  , 
se  tornava  o mais  proprio  assento  da  Álhenas  lusitana. 
D.  AíFonso  IV  porém,  30  annos  depois,  a mudou  para 
Lisboa,  onde  elle  proprio  e a corte  começarão  a fazer  sua 
fixa  ressdencia.  Todavia,  por  motivos  plausíveis,  o mesmo 
Monarcha  a transferiu  novamente  para  Coimbra  em  135á, 
ampliando-a  com  grandes  privilégios.  Assim  foi  esta  cidade 
continuando  a ser  o receptáculo  das  sciencias  da  moci- 
dade portugueza,  começando  desde  então  a germinarem 
as  sementes  que  produzirão  nos  dous  séculos  seguintes 
varões  esclarecidos,  despertando  os  talentos  admiráveis 
que  ao  depois  encherão  o mundo  inteiro  com  a fama  de 
seus  descobrimentos,  conquistas  e raros  engenhos,  que 
a própria  dificuldade  das  marítimas  em  prezas  havião  de 
ir  progressivamente  desenvolvendo  e engrandecendo,  até 
que  no  correr  do  anno  de  1377  forão  as  aulas  acadêmicas 
de  novo  transferidas  para  Lisboa  pela  razão  de  não  que- 
rerem alguns  professores  mandados  vir  de  fóra  do  reino 
por  El-Rei  D.  Fernando,  dar-se  ao  ensino  em  outro  lugar 
que  não  fosse  a capital.  Aqui  pois  permaneceu  a universi- 
dade por  largo  tempo  com  grande  protecção  e privilégios 
que  os  Monarchas  lhe  concederão , esmerando-se  lodos 
como  á porfia  em  se  lhe  mostrarem  aííeiçoados. 

Por  estes  tempos  havia  já  lançado  tão  profundas  raizes 
a arvore  da  sciencia  no  terreno  portuguez,  que,  sem  em- 
bargo das  guerras  assoladoras  que  o paiz  foi  obrigado  a 
sustentar  contra  a potência  castelhana,  tanto  no  infeliz 
reinado  de  D.  Fernando,  como  no  glorioso  de  D,  João  I* 
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forão  sempre  as  letras  progredindo  em  grande  augmenlo. 
Chegou  finalmente  o prazo  em  que  a nação  tinha  de  pa- 
tentear ao  mundo  o seu  engenho  creador  na  applicaçâo 
dos  princípios  bebidos  nas  escolas  de  Urania,  obrando 
acções  sobre  as  quaes  assentasse  triumphadora  do  tempo 
c dos  caprichos  humanos  a sua  reputação  litteraria  e o 
seu  caracter  emprehendedor  na  carreira  da  civilisação, 
dando  novo  andamento  ao  destino  dos  impérios,  e estrei- 
tando os  laços  da  sociedade : alludimos  ás  primeiras  bases 
dos  seus  descobrimentos  marítimos  e do  commercio  uni- 
versal que  o mundo  inteiro  deve  innegavelmente  ao  sabio 
e infatigável  infante  D.  Henrique,  e aos  alumnos  da  sua 
academia  de  Sagres,  primeira  sociedade  marítima  insti- 
luida  na  Europa , na  qual  este  príncipe  reunio  os  seus 
mais  doutos  compatriotas  com  outros  chamados  de  nações 
estrangeiras,  para  nella  se  discutirem  importantes  ques- 
tões de  geographia,  cosmographia  e nautica.  Desta  aca- 
demia sahirão  os  illustres  varões  que  ao  depois  tanto 
brado  derão  ao  mundo  civilisado.  E para  que  nos  não 
taxem  de  parcialidade  em  assumpto  que  tanto  honra  a 
nossa  nacionalidade,  permitta-se-nos  transcrever  neste 
lugar  as  próprias  expressões  com  que  um  afamado  geo- 
grapho  francez  nos  acreditou  á face  da  Europa  : « Os 
Portuguezes  tem  a gloria  de  ser  o primeiro  povo  da  Eu- 
ropa que  aperfeiçoou  a navegação , fazendo-lhe  applicaçâo 
dos  conhecimentos  astronomicos.  O príncipe  D.  Henrique, 
filho  de  D.  João  I,  fundou  em  Sagres  um  observatorio  no 
qual  mandou  instruir  alguns  jovens  na  sciencia  da  astro- 
nomia. O mesmo  suspeitou  que  os  navegadores  podião 
tirar  grandes  vantagens  da  bússola,  a qual  havia  já  tres 
séculos  que  era  conhecida,  mas  de  que  ninguém  ainda 
se  linha  lembrado  fazer  uso  para  regular  as  longas  viagens 
marítimas.  » (Geograph,  dcLacroiXj  edic.  de  1800.,  tom.  l.% 
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art.  Portugal.)  Taes  são  os  prodigiosos  fmctos  do  engenho 
quando  as  sciencias  lhes  fecundão  os  germens! 

Autores  ha  que  asseverão  fora  o mesmo  infante  o in- 
ventor das  cartas  de  marear.  (Yeja-se  no  Dicc.  de  Bluteau 
o art.  Cartas  de  marear.)  O que  porém  não  padece  duvida 
é que  foi  elle  quem  abrio  caminho  ás  famosas  emprezas 
marítimas  que  servirão  para  levar  á immor  talidade  tantos 
seus  compatriotas,  nas  navegações  que  puzerâo  em  esque- 
cimento todas  as  outras  dos  antigos.  Assim  continuou  a 
nação  nos  seguintes  reinados  até  os  fins  do  século  XY1I 
a dar  a mais  polida  e luminosa  cultura  com  progressos  na 
pratica  das  sciencias,  e não  menos  que  nas  artes  de  ima- 
ginação e gosto,  as  quaes  são  como  festões  de  flores  que 
servem  de  recrear  a vista  e o olfato,  e de  amaciar  os 
passos  escabrosos  que  com  tamanha  frequência  se  apre- 
sentão  nos  atalhos  da  vida. 

Todavia  em  1440,  quando  o governo  da  monarchia 
ainda  se  achava  na  tutelia  da  Rainha  mãi  de  D.  Aífonso  V , 
começou  a universidade  porlugueza  a soífrer  visivel  deca- 
dência, devida  talvez  ás  domesticas  perturbações  proce- 
didas do  descontentamento  do  povo,  que  olhava  mal 
soífrido  a regencia  da  Rainha,  á qual  era  desaffeiçoada  a 
nação  por  ser  estrangeira,  e haverem  infantes  tios  d’£l-Rei, 
talentosos,  a quem  parecia  competir  esse  cargo,  e chegou 
a tal  ponto  essa  animosidade,  que  os  povos  aberta  e espon- 
taneamente elegerão  por  governador  do  reino  na  minori- 
dade  d’El-Rei  ao  infante  D.  Pedro. 

A estas  perturbações  domesticas  pois  e áquellas  que  se 
seguirão,  logo  que  o novo  Monarcha  entrou  na  posse  da 
administração  do  reino,  as  quaes  terminarão  infelizmente 
pela  morte  violenta eaffrontosa  do  sabio  e honrado  infante 
nos  campos  d’Alfarrobeira , assim  como  ás  militares  em- 
prezas d’Africa,  e afinal  com  as  calamitosas  guerras  em 
que  Portugal  se  vio  empenhado  por  causa  da  successão  de 
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Castella,  cujos  mareiaes  rebates  occupárão  quasi  lodo  o 
seu  reinado,  poderemos  attribuir  em  grande  parte  a 
decadência  da  universidade,  a qual  durou  até  aos  annos 
de  1480,  penúltimo  do  seu  reinado;  sendo  que  também 
não  concorreu  pouco  para  ella  os  escassos  ordenados  dos 
professores  e sua  pouca  consideração. 

Foi  este  mesmo  Monarcha  que  no  seu  palacio  primeiro 
ajuntou  em  Evora  copiosa  livraria  « uso  (diz  um  moderno 
escripior  francez  Mr.  Sané)  até  áquelle  tempo  desconhe- 
cido nas  outras  cortes»  e o mesmo  que  determinou  que 
se  escrevesse  em  lingua  latina  as  historias  portuguezas, 
mandando  para  este  eííeito  vir  da  Italia  a Frei  Justo  bal- 
dino,  insigne  litlerato,  a quem  depois  nomeou  bispo  de 
Ceuta,  e outros  homens  talentosos. 

O reinado  de  D.  João  II  principiou  com  felizes  auspí- 
cios para  o litterario  de  Portugal , porquanto  desde  o 
seti  começo  entrou  este  principe  perfeito  a assignalar-se 
entre  os  amantes  das  letras  applicando-se  a tomar  conhe- 
cimento de  todas  as  pessoas  que  as  tornavão  distinctas, 
as  quaes  honrava  e premiava.  A curta  duração  porém  da  sua 
vidae  as  contestações  que  teve  com  a primeira  nobreza  do 
reino  o impossibilitarão  de  mais  largamente  estender  o 
augmento  das  letras,  as  quaes  já  por  esses  tempos  fazião 
admiráveis  e rápidos  progressos  por  toda  a Europa.  Foi 
comludo  no  seu  reinado  que  Portugal,  já  então  bastante- 
mente rico  em  conhecimentos  litterarios  e scientificos 
de  toda  a ordem,  teve  a honra  de  apresentar  ao  mundo 
o feliz  invento  do  Astrolábio  marítimo  ^ de  grandiosa  uti- 
lidade para  todos  os  que  se  dão  ás  longínquas  viagens  do 
mar.  Forão  seus  inventores  Mestre  Rodrigo  e Mestre  Joseph, 
judeo,  ambos  médicos  de  D.  João  II,  c um  Martim  de 
Boliemia > ao  serviço  do  mesmo. 

Forão  fruetos  do  aperfeiçoamento  das  mathematicas  e 
outras  applicações  á nautica,  os  descobrimentos  do  Porto 
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Santo,  Madeira  e Açores , e de  toda  a costa  Occidental 
da  África  até  haver  vista  do  cabo  de  Boa  Esperança  , pelo 
insigne  Bartholomeu  Dias,  que  D.  João  II  havia  mandado 
com  dobrados  navios  dos  até  áquelle  tempo,  que  foi  em 
1486.  Pertence,  além  disso,  aos  últimos  annos  do  seu 
governo  um  acontecimento  famoso  na  historia  do 
mundo  pelas  consequências  de  summa  importância  que 
trouxe  ao  commercio  da  Europa,  e aos  destinos  de  uma 
grande  porção  de  seus  indivíduos : foi  o descobrimento 
do  Novo-Mundo. 

Certo  é que  a opinião  geral  tem  até  ao  presente  attri- 
buido  a Christovão  Colombo  a gloria  desta  descoberta; 
porém , sem  fallar  mesmo  das  anteriores  navegações  dos 
Scandinavios  aos  mares  boreaes  , bem  conhecida  é a 
viagem  de  João  V az  Côrte-Real,  maritimo  portuguez 
empregado  do  infante  D.  Fernando  pai  d’El-B.ei  D.  Manoel, 
de  companhia  com  Álvaro  Martins  Homem , até  ás  costas 
da  Terra-Nova  em  1463,  isto  é,  29  annos  antes  de  Colombo 
chegar  ás  ilhas  Lucaias  em  1492,  bem  como  a de  outro 
nauta  portuguez,  Aífonso  Sanches,  o qual  antes  de  ne- 
nhum descobrira  a America.  * Ainda  mesmo  pelo  que 
respeita  á primeira  noticia  de  alguns  paizes  mais  ao  Sul 
dessa  região , escriptores  ha  que  tem  pretendido  laurear 
a Portugal  com  esta  nova  grinalda,  attribuindo  a indiví- 
duos desta  nação  a honra,  muito  embora  casual,  de  seu 
descobrimento;  os  que  porém  com  toda  a certeza  podemos 
citar  é o Brasil  e estreito  de  Magalhães. 

Poremos  remate  a este  brilhante  periodo,  o qual  ter- 
mina com  o reinado  de  D.  João  II  nos  fins  do  XV  século, 
mencionando  alguns  sábios  Portuguezes,  os  quaes  entre 

* Veja-se  na  \ .a  parte  desta  obra  o artigo  Cascaes.  Consulte-se  igualmente  a 
Memória  sobre  os  Descobrimentos  e Commercio  dos  Portuguezes  nas  terras  septen- 
trionaes  da  America , por  A.  Ribeiro  dos  Santos,  no  8."  vol.  das  Memórias  da 
Academia  Real  das  Scicncias , a pag.  309. 
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muitos  o illustrárão,  sem  que  deva  inferir-se  que  em 
presença  desses  poucos  reputemos  inferiores  em  mérito 
outros  de  que  nâo  fazemos  lembrança,  visto  ser  o intento 
deste  bosquejo  mostrar  que  em  todas  as  épocas  que  vamos 
rapidamente  percorrendo,  existirão  em  Portugal  homens 
abalisados  em  todo  o genero  de  conhecimentos  proprios 
do  tempo,  contra  a errada  opinião  de  muitos  estrangeiros, 
os  quaes,  ignorantíssimos  da  nossa  historia,  se  tem  intro- 
mèltrdo  a fallar  nella  com  grave  discredito. 

Illustrárão  pois  esse  periodo,  além  de  muitos  outros, 
El-Rei  D.  Dinizj  o qual  foi  o primeiro  que  nas  Hespanhas, 
á imitação  dos  poetas  Provençaes  , metrificou  em  rimas, 
deixando-nos  para  documento  de  sua  litteratura  diíFe- 
rentes  obras  , taes  como  o — Cancioneiro  de  Nossa  Senhora 
— Cancioneiro  de  varias  obras— Dos  Officios  principaes  da 
Milícia  e de  outras  cousas  pertencentes  a ella,  &c.  Mandou 
traduzir  diíFerentes  livros  úteis,  tornando-se  credor  de 
elogios  dos  doutos. — D.  Vcdro  Affonso,  conde  de  Barcellos, 
fliií o natural  do  mesmo  Monarcha,  pelo  seu  livro  de  genea- 
logias , ou  Nobiliário 3 bem  que  hoje  corra  adulterado, 
grangeou  grandes  créditos  de  erudito  entre  nacionaes  e 
Castelhanos.  Applicou-se  também  com  feliz  talento  á 
cultura  das  musas,  a cujo  respeito  diz  Frei  Francisco 
Brandão  o seguinte:  « Temos  certeza  de  ser  varão  incli- 
nado a estudo,  segundo  vemos  em  seu  testamento,  no 
qual  deixou  a El-Rei  de  Castelia  o seu  livro  de  Cantigas; 
e quem  linha  composto  um  Cancioneiro  que  podia  ser 
presenteado  a um  Rei,  pessoa  era  com  noticia  de  boas- 
letras.  » * — Frei  Mendo  V as  que s de  Briteiros. , cujo  poema 

* Deparamos  no  Compendio  de  Historia  portugueza  de  Tilmrcio  A.  Craveiro 
a pag.  200  , a seguinte  nota,  cuja  veracidade  nâo  garantimos,  porém  que 
poderá  vir  em  parle  aclarar  a matéria  de  que  estamos  tratando;  eis  suas 
íormaes  palavras:  « Sabe-se  que  Sir  Carlos  Sluarl  tem  um  exemplar  do  Can- 
cioneiro geral  que  Rezende  publicara  em  1516  , onde  vem  estas  e outras  poesias 
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da  tomada  de  Lisboa,  Óbidos  e Alemquer,  e das  guerras 
feitas  em  tempo  de  D.  Diniz,  foi  de  grande  estima  nessa 
idade.  —Álvaro  Paes,  bispo  de  Silves,  o qual  cm  Paris 
foi  discípulo  do  celebre  Escoto  e secretario  do  Papa 
João  XXIÍ,  deixou  um  claro  documento  do  seu  saber  em 
diíferentes  composições  eruditas,  a principal  das  quaes 
é De  Planta  Ecclesitv,  obra  reimpressa  por  muitas  vezes 
e traduzida  em  varias  línguas.  — El-P\ei  D.  Pedro  I foi 
dotado  de  grande  inclinação  e geito  para  a poesia.  Este 
príncipe,  que  Ião  doidamente  amou,  não  podia  deixar 
de  cultivar  as  letras:  e apezar  da  rudez  guerreira  e quasi 
selvagem  delle  e da  sua  corte,  celebrou  em  versos  nas- 
cidos de  coração  , e portanto  expressivos , o amor  c infor- 
túnios de  sua  tão  formosa  quanto  infeliz  amante  Ignez 
de  Castro. — O Infante  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra, 
filho  2.°  de  D.  João  I,  cultivou  eíficazmenie  o seu  engenho, 
e foi  perito  em  diversas  línguas  por  se  haver  dado  a viajar 
pela  Europa,  Ásia  e África,  legando  á posteridade  claros 
testemunhos  de  seus  talentos  em  varias  composições  de 
verso  e prosa.  As  suas  Poesias  varias  vem  no  Cancioneiro 
de  Ilezende  de  1516,  e o Aalo  do  Infante  D.  Pedro  c das 
Sete  Partidas  do  Mundo  , o qual  foi  tantas  vezes  reimpresso, 
corre  porém  com  tantos  erros  geographicos , que  se 
torna  producção  indigna  de  ser  at.tribuida  a tão  illustre 
autor.  — O Infante  D.  Henrique , duque  de  Yiseu  , 3.°  filho 
de  D.  João  I,  desde  os  seus  primeiros  annos  se  votou 
com  tamanho  desvelo  ás  mathematicas,  que  por  suas 
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antiquíssimas.  Informárão-nos  de  que  El-llei  D.  João  VI  concedera  a Lord 

Slrangford  servir-se  da  livraria  hoje  N.  e I»  do  P»io  de  Janeiro,  que  outrora 
era  a d’El-Rei  no  palacio  d’Ajuda,  e que  para  o llio  foi  transportada  em  1810 : e 
de  que  na  sua  sahida  levára  o Lord  um  Cancioneiro  de  Ilezende.  Tudo  coníirma 
de  que  o que  hoje  tem  Sir  Carlos  Stuart  é o que  levára  o Lord.  O Cancioneiro 
de  Ilezende  e o dos  Nobres  não  se  achão  hoje  ern  bibliotheca  alguma:  bem 
quizeramos  pois  que  se  uos  restituísse  um  dos  monumentos  de  nossa  gloria 
litteraria.  » 
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profundas  observações  e rara  constância  pelo  espaço  de 
40  annos,  emprehendendo  novos  descobrimentos , paten- 
teou ao  mundo  preciosos  conhecimentos  nessa  sciencia , na 
geographia  e cosmographia,  como  atrás  fica  dito.  (Veja-se 
o art.  Sagres  no  l.°  vol. , e pag.  230  deste.) 

Vasca  de  Lobeira  (julga-se  ter  morrido  em  4403)  foi  um 
dos  primeiros  autores  que  escrevêrão  romances  intitulados 
livros  de  cav aliarias  x dos  quaes  é principal  o Amadis  de 
Gaula:  foi  tão  grande  o merecimento  que  nesta  obra  reco- 
nhecèrão  os  estrangeiros,  que  se  traduzio  logo  em  diffe- 
rentes  idiomas,  entre  elles  no  italiano  pelo  pai  de  Tasso 
e mereceu  elogios  de  abalisadas  pennas.  Algumas  pessoas 
que  virão  o original  quando  passou  aos  archivos  Reaes 
pola  confiscação  dos  bens  do  duque  de  Aveiro,  em  cujo 
poder  se  achava,  assegurão  que  era  perfeitamente  seme- 
lhante na  linguagem  e escripta  aos  manuscriptos  do  tempo 
de  D.  Diniz. — João  das  Regras  ou  de  Aregas  distinguio-se 
como  o mais  ardiloso  jurisconsulto  da  época ; classificou 
as  leis  do  reino  accrescentando-lhes  interpretações,  e 
traduzio  o codigo  de  Justiniano.  Foi  elle  que  com  a sua 
verbosa  dialectica  nas  Cortes  de  Coimbra  de  1385  decidio 
os  procuradores  dos  povos  a porem  a coroa  na  cabeça 
do  Mestre  d Aviz,  em  prejuízo  de  sua  sobrinha  e dos  dous 
filhos  de  D.  Pedro  I emigrados  na  Hespanha.  — Foi 
El-Rei  D.  Duarte  jy  denominado  o Eloquente  * aíFeiçoadis- 
simo  ás  sciencias  e n’algumas  mui  versado,  favorecendo 
liberalmente  os  homens  doutos  e engenhosos.  Este  Mo- 
uarcha , a quem  se  pôde  dar  o titulo  de  sabio , escreveu 
diversas  obras  de  grande  importância , merecendo  entre 
ellas  recommendação  a que  tem  por  titulo  Leal  Conse- 
lheiro j dedicada  á Rainha  sua  esposa.  Desta  obra,  á qual 
se  ajuntou  outra  do  mesmo  autor  com  o titulo  de  Livro 
da  Ensinança  de  bem  cavalgar  toda  a se  lia , ha  poucos 
annos  se  fez  cm  Paris  uma  bem  elaborada  edição  , copiada 
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do  manuscripto  depositado  na  bibliolheca  Real,  e da 
mesma  sahio  outra  edição  em  1843,  ainda  mais  exacta, 
em  Lisboa. — Vasco  Fernandes  de  Lucena , chronista-mór 
do  reino,  guarda-mór  da  Torre  do  Tombo,  e conde 
Palatino,  foi  um  dos  sábios  jurisconsultos  que  D.  João  1 
mandou  ao  concilio  de  Basilea , no  qual  se  fez  admirar 
pelo  seu  profundo  saber  diplomático  e eloquentes  orações 
latinas  que  recitou  a diversos  pontífices.  — Do  appellido 
de  Zacuto  houverão  em  Portugal  neste  periodo  tres  sábios 
escriptores , se  é que  não  forão  dous,  tal  é a incerteza 
das  noticias  que  sobre  elles  correm:  sabe-se  porém  que 
forão  Judeos  portuguezes.  Um  escreveu  o Tratado  do 
Clima  da  Lusitania  , em  língua  portugueza  muito  antiga, 
e esteve  manuscripto  no  mosteiro  d’Alcobaça.  Outro, 
conhecido  pelo  nome  de  Diogo  Rodrigues  Zacuto,  é com- 
memorado  pelas  suas  Taboas  Astronômicas  , e segundo  a 
Evora  Gloriosa  de  F.  Fonseca,  nascéra  nesta  cidade.  Este 
mesmo  ou  um  terceiro,  cuja  existência  é incontestável, 
teve  o nome  de  Abraham  Zacuto,  astronomo  d’El-Rei 
D.  Manoel,  o qual  escreveu,  anterior  ao  anno  de  1473, 
o rarissimo  livro  intitulado  Almanak  perpetuum  celestium 
Motum  astronomi  Zacuti,  impresso  em  Leiria  em  1496,  e 
dedicado  ao  bispo  de  Salamanca,  em  cuja  universidade 
foi  lente. 

Fernão  Lopcz , habil  chronista-mór  do  reino,  desem- 
penhou o seu  lugar  escrevendo  as  historias  dos  Soberanos 
portuguezes  desde  o conde  D.  Henrique  até  D.  Duarte, 
reinando  no  seu  estilo  uma  nobre  simplicidade,  frequen- 
temente até  trivial  e incorrecta  por  nada  sacrificar  á sin- 
gileza  da  sua  narração  e acrisolada  fidelidade  histórica, 
Na  opinião  de  Ferdinand  Denis,  é um  « historiador  ver- 
dadeiramente superior  ao  seu  século.  » Escreveu  mais  a 
Chronica  d' El-Rei  D.  João  I , impressa  posteriormente  em 
% vol,  , 1644.  — Gomes  Eanes  de  Azurara  teve  os  mesmos 
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empregos  que  o antecedente  e não  menor  talento  coadju- 
vado com  as  mercês  de  D.  AíFonso  V.  Uma  de  suas 
melhores  obras  foi  pela  primeira  vez  impressa  em  Paris 
no  anno  de  1841,  com  o titulo  de  Clironica  de  Guiné: 
além  de  outras,  ha  muitas  conhecidas  e publicadas,  taes 
como  a de  D.  Duarte  de  Menezes  e a d' El-Rei  D.  Duarte ; 
a Tomada  de  Ceuta — Compilação  de  varias  escripturas  3 
ordenações j &c. , desde  D.  Pedro  I até  D.  João  I.  — Duarte 
Galvão  foi  igualmente  chronista-mór  de  D.  João  II,  escre- 
veu a de  I).  AíFonso  Henriques  com  bastante  erudição,  e 
uma  noticia  sobre  a Abyssinia,  onde  tinha  ido  por  embai- 
xador: conserva-se  manuscripta  na  Torre  do  Tombo. 

CAPITULO  III. 

BOSQUEJO  BA  LITTERATURA  PORTUGUEZA 

DESDE  0 COMEÇO  DO  XVI  SÉCULO  NO  REINADO  DE  D.  MANOEL  ATÉ  Á 
USURPAÇÃO  CASTELHANA  EM  1580. 

O fim  do  século  XV  patenteia  os  umbraes  ao  mais  bello 
periodo  da  litteratura  portugueza.  Foi  no  afortunado  go- 
verno do  grande;  D.  Manoel  tão  justamente  nomeado,  e 
nos  dous  que  se  lhe  seguirão  , que  as  letras  attingirão  em 
Portugal  o seu  zenith  , pois  que  esse  periodo,  ao  qual  já 
dera  impulso  D.  João  11,  reune  em  si  os  illustres  nomes 
da  maior  parle  dos  grandes  homens  que  immortalisárão 
os  fastos  li  itera  rios  da  nação  , attendendo  a que  todos  os 
ramos  do  saber  humano  nesses  priscos  tempos  profes- 
sados nos  paizes  mais  cultos  da  Europa,  chegarão  entre 
nós  a um  gráo  de  perfeição  admiravel, 
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0 conhecimento  de  utn  novo  mundo  e o commcrcio 
de  remotos  paizes  havião  disposto  o genio  portuguez  a 
conceber  novas  e gigantescas  idéas,  e sem  o vangloriar, 
podemos  admittir  que  nenhuma  outra  nação  europea 
reunia  tantos  elementos,  pelas  suas  vastas  descobertas 
marítimas  e terrestres,  de  cujos  fruclos  ainda  possuía, 
até  o fi tu  do  infeliz  reinado  de  D.  Sebastião,  o exclusivo 
dominio.  Essas  navegações  que  incessantemente  éramos 
obrigados  a emprehender  aíim  de  progredir  nas  conquistas 
da  Asia,  África  e America,  puzerão-nos  na  necessidade 
de  levar  a um  grande  auge  de  adiantamento  as  theorias 
nauticas  diariamente  aperfeiçoadas  por  continua  pratica; 
e admittida  a estreita  ligação  que  tem  a sciencia  nautica 
com  as  da  geographia  e astronomia,  os  progressos  que 
na  primeira  fizemos  deverião  convencer  até  aos  mais 
preoccupados  de  que  nas  duas  ultimas  seriamos  também 
distinctos  e até  superiores  ás  nações  então  mais  adianta- 
das nesses  dous  ramos.  Comprova  esta  verdade  a opinião 
de  alguns  sábios  estrangeiros,  e desse  numero  citaremos 
aqui  as  formaes  palavras  do  geographo  Guthrie : « Os 
antepassados  dos  Portüguezes  possuirão  de  certo  mais 
verdadeiros  conhecimentos  astronomicos , geographicos  e 
náuticos,  do  que  talvez  todas  as  outras  nações  europeas,  até 
o meiadodo  século  XYÍ,  e ainda  por  muito  tempo  depois.» 
Com  effeito  só  o espirito  de  uma  cega  parcialidade  pode- 
ria negar  a esta  nação  a superioridade  ás  outras  nas 
sciencias  de  que  falíamos,  nesse  período.  Existia  então, 
além  de  outros  muitos  insignes  mathematicos , um  Pedro 
Nunes , cujo  nome  seria  sufficienle  para  iilustrar  qualquer 
nação  culta.  A perfeição  que  este  sabio  deu  ao  aslrolabio , 
o qual  do  nome  do  aperfeiçoador  ficou  sendo  chamado 
nonius ; denominação  pela  qual  ainda  é conhecido  entre 
os  naluraes  e estrangeiros,  e os  luminosos  escriptos  com 
que  enriqueceu  as  mathematicas,  tirão  toda  a suspeita  de 
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sentimentalismo  a este  elogio.  Forão  suas  obras  publica- 
das em  Latim  e Portuguez,  formão  uma  collecção  de  mais 
de  14  vol. , e tem  sido  muito  preconisadas  por  diversos 
sábios  e academias.  Foi  formado  Pedro  Nunes  em  medi- 
cina, philosophia  e mathematica,  lente  na  universidade 
de  Coimbra,  cosmographo  mór  do  reino;  leccionou  geo- 
metria, algebra  e outras  sciencias  aos  infantes  filhos  de 
D.  João  I , e navegou  para  todas  as  terras  até  então  des- 
cobertas ou  conquistadas  pelos  Portuguezes. 

Foi  a poesia  um  dos  ramos  em  que  muito  sobresahimos 
nesse  periodo  a outras  nações,  apenas  emparelhando  com- 
nosco  altalia:  nem  houve  genero  algum  de  poesia  antiga 
que  não  fosse  por  nós  desempenhado  com  gloria,  e assim 
devia  acontecer,  pois  o variado  espectáculo  da  virgem 
natureza  que  em  toda  a sua  gala  e magestade  se  apresen- 
tava aos  olhos  dos  nossos  descobridores  nos  paizes  d’antes 
desconhecidos,  de  ambos  os  hemispherios , dando  origem 
a novas  e sublimes  idéas,  inspirava  os  mais  bellos  concei- 
tos, expressados  pelos  nossos  poetas  na  opulenta  e flexivel 
lingua  portugueza,  levada  então  ao  zenith  da  sua  perfei- 
ção. O sabio  bem  que  rigido governo  deD.  João  II  predispôz 
toda  a grandeza  de  seus  tres  successores.  Correspondèra-se 
elle  com  o grão-duque  Lourenço  de  Medieis  e Angelo 
Policiano,  e as  artes  e litteratura  que  tanto  medravão 
em  Florencia  ao  abrigo  da  casa  de  Medieis,  se  transpor- 
tárão  para  Portugal.  Ruy  de  Pina^  chronista-mór  do  reino 
eguarda-mór  da  torre  do  Tombo,  autor  de  varias  chronicas 
de  Reis , foi  o digno  successor  de  Fernão  Lopez  e de 
Azurara.  Estes  tres  escriptores  que  illustravão  o fim  do 
XY  século  forão  os  fundadores  da  historia  portugueza. 
Apezar  de  que  em  seu  estilo  ressumbra  um  orientalismo 
bebido  na  litteratura  dos  Árabes  e ateado  pelas  inspirações 
dos  climas  meridionaes,  e mórmente  pelo  alvoroto  nacional 
de  proezas  e novas  scenas,  todavia  tiverão  a gloria  de 
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fixar  a lingua,  e encetar  o grande  século.  Forão  as  chro- 
nicas  de  Ptuy  de  Pina  as  seguintes  na  ordem  da  publi- 
cação: a de  D.  AíFonso  IV;  D.  Sancho  I;  D.  AíFonso  II; 
D.  Sancho  II;  D.  AíFonso  III;  D.  Diniz;  D.  AíFonso  V; 
D.  João  II ; D.  Pedro  I e I).  Manoel.  Escreveu  lambem  um 
Compendio  das  grandezas  e cousas  notáveis  d'Enire  Douro  e 
Minho.  E ainda  não  despontara  a gloria  dos  poetas  por 
excellencia,  os  clássicos  do  século  XVI,  desdenhados  hoje  e 
inFelizmente  pouco  imitados,  mas  o gosto  e estilo  prosaico 
se  depurára,  ejá  bruxuleavão  os  precursores  de  Camões. 
Não  tardarão  elles  a raiar  como  os  albores  matutinos  de 
um  formoso  dia  de  estio. 

Desde  1495  até  o fim  de  1521  reinára  D.  Manoel  com 
razão  cognominado  o afortunado  s e desde  o seu  começo 
rompeu  a gloria  portugueza  desse  século  com  mais  bri- 
lhantismo quanto  nunca  tivera.  As  façanhas  desse  periodo, 
admiradas  hoje  de  todo  o mundo , revelão  suíFiciente- 
mente  que  todos  os  ramos  scienlificos  forão  proficuamente 
cultivados:  abre-se  a rolado  Oriente  e do  Occidente:  dila- 
lão-se  os  términos  da  navegação  e muda-se  a civilisação 
da  Europa , mas  particularmente  em  Portugal  desde  o 
governo  de  D.  João  I até  o de  D.  Sebastião  em  1578» 
Seria  nunca  acabar  o alargar  as  raias  desta  Noticia  com 
a miuda  enumeração  de  todos  os  generos  de  escriplos  que 
adornarão  a nossa  litteratura  nesse  brilhante  periodo.  Os 
nossos  melhores  historiadores  de  então  applicárão-se  cui- 
dadosamente a imitarem  os  grandes  mestres  que  o século 
de  Augusto  lhes  havia  deixado  para  modelos.  Assim  D ioga 
de  Teive  imitou  com  bastante  felicidade  a Tácito  nas 
suas  numerosas  obras  históricas,  quasi  todas  escriptas  em 
latim. —Na  mesma  lingua,  e ainda  com  superior  mereci- 
mento, escreveu  D.  Jeronymo  Osorio > bispo  de  Silves,  a 
Vida  d’Et-Rei  D.  Mànoef  com  grande  erudição  e eloquên- 
cia, bem  como  muitos  outros  escriptos  que  lhe  grangeá- 
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rão  o titulo  do  Cícero  christão , e João  de  Barros  nas  suas 
Décadas  da  Asm  foi  Ião  exacto  em  guardar  as  parles  de 
um  bom  historiador,  quaes  sejão  a clareza,  verdade  e 
juízo,  que  por  muitos  escriptores  estrangeiros  tem  sido 
denominado  o Tito  Livio  portugucZj  e a sua  obra  tradu- 
zida em  ínglez  , Francez,  Italiano,  Allemão  e Hespanbol. 
Foi,  além  disso,  lido  pelo  melhor  grammatico  portuguez, 
em  cuja  língua  escreveu  uma  arte  da  mesma,  e diversos 
tratados  sobre  geographia  e historia.  Estreou  a sua  car- 
reira por  uma  chronica  ou  romanc e — Clarimundo^  e com- 
quanto  esta  obra  parecesse  mais  notável  pelo  estilo  do 
que  pela  imaginação,  annunciou  logo  em  seu  autor  uma 
penna  brilhante  digna  de  transmiltir  á posteridade  as  | 
façanhas  de  seus  compatriotas.  Teve  clle  a gloria  de  ser 
o primeiro  que  deu  a conhecer  bem  a índia  aos  Europeos, 
descrevendo  fielmente  os  paizcs,  os  costumes  dos  povos, 
e os  caracteres  das  personagens,  &c.  A pureza  da  sua 
linguagem,  elegancia  e energia  de  seu  estilo,  justificão 
assaz  a eminente  reputação  em  que  ainda  é tido. 

Não  deve  admirar  que  levássemos  a palma  a qualquer 
outra  nação  europea  n’alguns  ramos  scientificos  de  eru- 
dição e de  gosto,  num  tempo  em  que,  muito  embora 
animados  do  espirito  geral  do  século  como  por  força 
irresistível,  tendíamos  a emanciparmos-nos  da  anterior 
barbaridade.  Portugal,  sem  fallar  nas  razões  que  lhe  erão 
particularíssimas  para  distinguir-se  em  certas  applicações 
liüerarias,  teve  de  mais  a mais  a fortuna  de  ver  neste 
período  á frente  do  seu  estabelecimento  social,  Monarchas 
illustrados  e amantes  dos  progressos  das  letras  e scien- 
cias.  A começar  por  D.  Manoel,  um  de  seus  mais  assíduos 
cuidados,  foi  o restituir  á universidade  que  ainda  então 
tinha  o seu  assento  em  Lisboa,  aquelle  gráo  de  esplendor 
que  lhe  era  devido,  dando-lhe  mais  bem  ordenados 
estatutos , e creando  nelia  novas  cadeiras  e augmento  de 
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ordenados  a todos  os  seus  lentes.  Nâo  foi  igualmente 
brazão  de  menor  gloria  para  este  Soberano  o esmero  que 
mostrou  em  levar  á perfeição,  no  seu  reino,  a arte  typo- 
graphica ^ inventada  pelo  meiado  do  século  XY,  porquanto 
pouco  depois  do  começo  do  seu  governo,  mandou  elle  vir  o 
Allemão  João  Cromôerger ^ impressor,  o qual  se  distinguira 
nessa  arte,  e por  um  alvará  de  1508  (antes  que  Luiz  XII 
de  França  privilegiasse  em  1518  aos  impressores  da  uni- 
versidade de  Paris,  como  selênoZhVc.  de  TrevoiiXj,  o.°  vol. , 
pag.  910),  lhes  fez  mercê  e a todos  que  nos  seus  senhorios 
usassem  dessa  nobre  invenção,  de  privilégios  e honras. 
Não  fora  todavia  elle  o primeiro  Monarcha  portuguez  que 
mostrara  zelo  pelo  acolhimento  dessa  nova  admiravel 
descoberta,  Palladio  venerando  dos  conhecimentos  hu- 
manos , pois  é fóra  de  duvida  que  desde  o reinado  de 
1).  AíFonso  Y fora  a typographia  introduzida  neste  reino. 
Erigira-se  ella  em  Portugal  em  1466  ou  1467,  isto  é, 
nove  annos  depois  da  edição  do  Psalterio  de  Maguncia 
( Mayence ) em  1457,  porque  as  Coplas  do  Infante  D.  Pedro 
forão  impressas  em  Leiria  em  1466.  Assim  que,  depois 
de  Maguncia,  Bamberg  c Subiaco , foi  Leiria  a 4.a  cidade 
onde  na  Europa  se  usára  de  typographia.  * Esteprompto 
acolhimento  de  tão  proveitoso  invento  é sem  duvida  Real 
e digno  de  ser  conhecido  pela  posteridade.  Contra  a nossa 
opinião  porém  (a  respeito  da  data)  citaremos  a de  Fran- 

* Julgamos  todavia  ser  meia  duzia  de  aimos  posterior.  Esta  Noticia  a extra- 
himos  do  Compendio  de  T.  A.  Craveiro,  o qual  accrescenta  n uma  nota  a pag. 
203  , edição  do  Rio  de  Janeiro  de  1833  : « — Logo  após  Ires  cidades  a tiverão 
em  Portugal:  passados  tempos  sele,  além  de  Salsele  na  Índia.  No  século  XVI 
doze  cidades  a tiverão  em  Portugal  e na  Índia,  Goa,  Macáu,  Salsele  e Amacusa, 
no  Japão.  No  século  XVII  treze  em  Portugal,  as  outras  na  índia  além  de 
Cantão,  Nangasaki  no  Japão,  Hiang-Ho  na  Ctiina  e na  America  Rio  de  Janeiro. 
De  1467  a 1500  fizerão*se  em  Portugal  26  edições;  de  1501  a 1536  emiltirão-se 
47  edições  em  Portugal  e em  Salsete.  » ( Exlraclo  das  Memórias  da  Academia  Ileal 
das  Sciencias .) 
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cisco  Freire  de  Carvalho,  no  seu  Ensaio > a pag.  86, 
a qual  é do  lheor  seguinte:  « Fundamentamos  pois  com 
os  documentos  mais  plausíveis  o nosso  juizo  a respeito 
da  introducção  dessa  arte  em  Portugal,  a qual  teve  lugar 
quasi  desde  o seu  berço  pelos  annos  de  1464  ou  1465, 
talvez  anticipando-se  também  neste  novo  genero  de  gloria, 
bem  como  em  outros  muitos,  ás  mais  nações  europeas 
(excepluando  por  ventura  somente  a Hollanda  e Italia), 
o que  serve  para  mostrar  mais  claramente  ainda  o zelo 
e ardor  com  que  os  nossos  antepassados  lançarão  mão  de 
tudo  quanto  servia  para  promover  a litteratura  e as  scien- 
cias,  &c.  » 

Não  menos  do  que  El-Rei  D.  Manoel  se  mostrou  des- 
velado seu  filho  D.  João  III  em  promover  os  litterarios 
estabelecimentos  do  reino,  começando  pela  transferencia 
da  Athenas  lusitana , de  Lisboa  para  as  amenas  margens 
do  Mondego,  as  quaes  saudosas  havia  tanto  da  sua  com- 
panhia  e do  suave  commercio  que  de  tempos  antigos 
havião  travado  com  os  alumnos  de  Minerva,  depois  do 
longo  espaço  de  160  annos  de  ausência,  virão  restituir-se- 
lhes  de  novo  na  classica  Coimbra  em  1537  esse  precioso 
deposito  do  saber  nacional,  agora  muito  mais  accrescen- 
tado  em  privilégios,  rendas  e numero  de  faculdades  regidas 
por  babeis  engenhos  portuguczes  e estrangeiros  mandados 
buscar  pelo  mesmo  Monarcha  ás  mais  insignes  universi- 
dades da  Europa,  com  grande  dispêndio. 

Aquella  parte  da  historia  dos  homens,  por  ventura  a 
mais  interessante,  e que  tem  por  objecto  fazer  patente 
o desenvolvimento  e progressos  do  espirito  humano, 
apresenta  o facto  que,  gcralmente  fallando  , o gosto  pelas 
artes  de  engenho  e imaginação,  precede  ao  da  philosophia 
e de  outras  sciencias  severas,  quando  circumstancias 
extraordinárias  não  vem  perturbar  essa  marcha,  pois, 
como  diz  llobertson , « Acontece  ás  nações  o mesmo  que 
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aos  indivíduos : as  faculdades  da  imaginação  tem  já  adqui- 
rido vigor  antes  de  se  exercitarem  sobre  matérias  abstrac- 
tas  e especulativas.  São  os  homens  poetas  antes  de  philo- 
sophos.  Sentem  vivamente  e sabem  pintar  ou  descrever 
com  energia  antes  de  poderem  bem  raciocinar.  O século 
de  Homero  e de  Iíesiodo  precedeu  muito  o de  Thales  e 
de  Sócrates , &c.  Se  porém  no  nosso  paiz  forão  cultivados 
com  gloria,  desde  a instituição  das  academias  de  Idsboa 
ou  Sagres  aquelles  ramos  das  sciencias  mathematicas , 
que  tem  uma  influencia  directa  sobre  as  felizes  emprezas 
marítimas  , circumstancias  extraordinárias  diíliceis  de 
verificar-se  ruiraa  nação  de  vulgares  espíritos , mas  que 
felizmente  se  acharão  reunidas  na  familia  portugueza  de 
então,  poderáõ  formar  uma  notável  excepção  a essa  mar- 
cha da  natureza. 

Continuaremos  promiscuamente  a citar  alguns  nomes 
illustres  que  nessa  época  florescêrão  em  todos  os  generos 
de  litteratura,  começando  pelos  que  nas  universidades 
estrangeiras  occuparão  cadeiras,  patenteando  a sua  eru- 
dição. Ensinárão  pois  theologia  na  de  Paris  Álvaro  Gomes 
e seu  irmão  Pedro  Fernandes  Sardinha ^ l.°  bispo  do  Brasil, 
pelos  annos  de  1550.  — André  de  Gouvêa  foi  lente  da  mesma 
na  de  Bordeos  onde  igualmente  foi  professor  de  humani- 
dades Diogo  de  Teive.  — Na  universidade  de  Paris  foi  lente 
de  philosophia  Paio  Rodrigues  Villarinho „ e de  eloquência 
D.  Antonio  Pinheiro , — Na  de  Tolosa  foi  reitor  e theologo 
Frei  Agostinho  da  Trindade ^ e depois  lente  na  de  Bordeos. 
— Na  mesma  de  Tolosa  ensinárão  medicina  Pedro  V az 
Castilho  e Francisco  Sanches > o ultimo  dos  quaes  regeu 
também  nella  uma  cadeira  de  philosophia  e de  ambas 
estas  faculdades  foi  lente  na  de  Montpellier.  Na  de  Tolosa 
e Yalença  (no  Delphinado)  , nas  de  Cahors  e Grenoble 
dictou  jurisprudência  Antonio  de  Gouvêa > e seu  tio  Diogo 
de  Gouvêa  foi  reitor  no  collegio  de  Santa  Barbara  em  Paris. 
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Na  de  Salamanca  foi  lente  de  rhetorica  e lingua  grega 
Ayres  Barbosa,  um  dos  mais  sábios  hellenistas  das  Hespa- 
nhas.  — Forão  iguaímente  na  mesma  universidade  lentes 
de  direito  M.  Mendes  de  Castro,  M.  da  Costa,  Heitor  Ro- 
drigues e Ayres  Pinhet,  &c.  ; de  mathematica  Pedro  da 
Cunha;  de  philosophia  Pedro  Mar  galho,  e de  medicina 
M . Nunes  e Gabriel  Gomes,  o qual  também  a ensinou  em 
Yalhadolid.  — Na  mesma  o foi  de  philosophia  Henrique 
Fernandes  e Henrique  Jorge  Henriques,  e Luiz  de  Lemos , 
de  medicina  em  Lorena. — Antonio  Alvares,  Fernando  de 
Moura,  Nicoldu  Coelho,  e mais  uns  20  a 30  dos  principaes 
preencherão  nestas  sciencias  distinctas  cadeiras  nas  aca- 
demias principaes  da  Hespanha. 

Na  Sapiência  em  Roma  forão  lentes  pontifícios  de  direito 
Jorge  Calhandro , Paulo  CaUiandro  e Paulo  Cordeiro;  de 
humanidades  João  V az  da  Moita,  Archilles  Estaco  e Thomè 
Corrêa , o qual  também  foi  lente  em  Palermo  e Bolonha, 
bem  como  João  de  Dcos , e na  universidade  de  Nápoles 
Antonio  da  Gama . — Em  Ferrara  Luiz  Teixeira  Lobo,  o 
qual  ao  depois  foi  mestre  de  D.  João  III;  em  Pisa  Bento 
Pinhel , e depois  em  Praga  na  Bohemia.  — Francisco  de 
Brito  em  Padua;  em  Lovaina  forão  igualmente  calhedra- 
ticos  Frei  Agostinho  da  Graça  e Frei  Antonio  de  Senna,  e 
entre  outros  foi  lente  de  medicina  em  Ferrara  João  Ro- 
drigues de  Castello  Branco , mais  conhecido  pelo  nome  de 
Amato  Lusitano . Todos  estes  sábios  e muitos  outros  cuja 
nomenclatura  mal  se  compadece  com  este  bosquejo, 
pelas  suas  doutrinas  e escriptos,  fizerão  patente  ao  mundo 
litterato  que  em  Portugal  se  havião  naturalisado  as  plantas 
da  erudição. 

Além  destes,  citaremos  ainda  Diogo de  Paiva  de  Andrade, 
que  no  concilio  de  Trento  admirou  a todos  com  a sua 
erudição,  da  qual  dão  testemunho  seus  escriptos. — 
Dom  Frei  Bartholomeii  dos  Martyres,  arcebispo  de  Braga, 
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depois  canonisado  pelo  papa  Clemente  XIY  em  1773,  foi 
um  dos  mais  conspícuos  príncipes  da  igreja  do  seu  tempo, 
e que  mais  se  distinguirão  no  mesmo  concilio.  As  suas 
numerosas  obras  sahirão  quasi  todas  em  latim,  e versão 
sobre  theologia  e moral;  entre  outras  cita-se  com  cele- 
bridade o Compendio  da  doutrina  espiritual  e um  Slímulüs 
pastorunij  ambas  traduzidas  em  Francez,  Italiano  e Kespa- 
nhol.  Morreu  em  1590  n'um  convento  de  Yianna,  para 
onde  se  retirara  8 annos  antes  renunciando  o arcebispado. 
Após  elle  veio  Frei  Francisco  Foreiro,  em  cujo  concilio 
servio  de  secretario,  e compôz  por  ordem  do  Papa  um 
Cat/iecismo  Romano  em  latim  e varias  outras  obras  espiri- 
tuaes. —Igualmente  em  latinidade,  e no  ministério  do 
púlpito,  foi  eximio  Bom  Frei  João  Soares  de  Urró „ bispo 
de  Coimbra,  preceptor  dos  filhos  de  D.  João  III , o qual 
também  escreveu  no  mesmo  genero.  Frei  Heitor  Pinto 
mereceu  grandes  elogios  pela  sua  Imagem  da  vida  c/iristãa 9 
obra  que  mereceu  ser  traduzida  em  Latim,  Francez,  Ita- 
liano e Hespanhol,  e muitas  vezes  reimpressa.  Foi  este 
monge  um  dos  principaes  moralistas  e clássicos  do  seu 
século  (morreu  em  1584),  accrescendo  que  os  seus  Diá- 
logos são  modelo  de  pureza  de  linguagem  e encanto  de 
estilo. 

Como  poetas  illustrarão  esta  época,  além  dos  já  aponta- 
dos, Francisco  de  Scí  de  Miranda  * um  dos  primeiros  que 
introduzio  no  genero  pastoril  um  estilo  moral , empre- 
gando nas  suas  eglogas  e redondilhas  uma  linguagem 
natural  e sentenciosa  que  lhe  grangeou  o titulo  de  Platão 
portuguez:  foi  também  o que  primeiro  no  paiz  compozera 
comedias  regulares.  Delle  diz  o autor  do  Bosquejo  (no 
Parnaso  Lusitano ),  fora  o verdadeiro  pai  da  nossa  poesia, 
um  dos  maiores  homens  do  seu  século,  poeta  da  razão  e 
da  virtude,  philosophára  com  as  musas  e poetisára  com 
a philosophia:  exercera  sobre  todog  os  poetas  da  sua 
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época  a mesma  ospecic  de  império  que  Boileau  na  França, 
e mais  modernamente  Filinto  Elysio  entre  nós.  Exerci- 
loti-se  em  diversos  estilos  e metros,  porém  em  nenhum 
igualou  a pureza  correcçãoe  sublime  simplicidade  de  suas 
redondilhas  e naturalidade  das  suas  epistolas,  que  são 
seu  maior  titulo  de  gloria. 

São  de  admirar  suas  comedias  (os  Estrangeiros  e Vi-  \ 
ihalpandos) j,  e notável  monumento  para  a historia  das 
artes  pela  feliz  imitação  dos  antigos,  e pelo  que  excedem 
tudo  que  até  então  se  escrevera.  Não  tinhão  porém  j 
caracter  nacional,  e erão  classicas  em  demasia  para  refor- 
marem o theatro  ha  pouco  creadoporGil  Yicente.  Por  isso  | 
o publico  frequentava  mais  aquelle  a que  estava  habituado 
e o divertia,  preferindo  as  grosseirias  dos  autos  populares, 
com  os  quaes  ria,  a adormecer-se  com  as  finuras  da  arte  | 
dessas  comedias,  que  tudo  tinhão,  menos  interesse,  e onde 
todo  o espirito  havia,  menos  o nacional. — Jorge  de  Monte - 
mor  ou  Monte-Mayorj  poeta  de  notável  elegancia , o qual  na 
primeira  parte  da  sua  Diana > escripta  em  hespanhol,  merece  j 
ser  proposto  para  modelo,  e no  Pyramo  e Tisbe  quasi  não 
tem  quem  o iguale.  — Fernão  Alves  do  Oriente  * natural  de 
Goa,  na  sua  Lusitania  Transformada  deixou  claras  mostras 
de  excellente  e raro  engenho : os  seus  versos,  ainda  que  em 
parte  diífusos  e intrincados  de  conceitos,  são  de  grande 
doçura  e suavidade  , e trechos  contém  lyricos  e bucolicos 
excellentes.  Assim  elle  nos  dissesse  mais  do  seu  Oriente, 
e enriquecesse  a litteratura  com  mais  imagens  de  tantas 
que  a Asia  lhe  oíferecia : onde  o fez,  é verdadeiramente 
poeta.  Imitou  felizmente  a Sannazaro.  — Pedro  de  Andrade 
Caminha j lyrico  elegante  e de  ingenuidade,  sem  embargo 
da  dureza  da  sua  versificação.  É geralmente  j)orém  frouxo 
de  invenção,  e em  20  compridas  elegias  que  nos  deixou, 
rara  é aquella  que  faça  excitar  no  leitor  uma  faisca  dessas 
emoções  poéticas , dessas  saudosas  recordações  tão  fria- 


mente  descriptas.  No  geral  suppre  o machinismo  da 
melodia  á imaginação.  Tem  comtudo  algumas  odes  e 
epigrammas  excellen tes.  ~J  eronymo  Corte-Real  nas  suas 
composições  poéticas,  mas  principaJmente  no  seu  Nau- 
frágio de  Sepulveda,  escripto  pela  maior  parte  em  verso 
solto,  deixou-nos  créditos  de  poeta  digno  de  ser  lido  pela 
posteridade  erudita,  mas  nunca  para  ser  comparado  com 
os  Lusíadas,  como  tem  parecido  a alguns  de  seus  enthu- 
siastas.  O critico  acima  citado  diz  deste  autor:  0 Cerco  de 
Diu,  de  Corte-Real,  é notável  monumento  litterario  , 
porém  um  tanto  fria  narração  em  que  ha  bellas  ideias 
áquem  ealém,  muita  riqueza  de  linguagem,  pouca  depoesia 
e máos  versos.  E comtudo  elle  em  data  o primeiro  poeta 
descriptivo,  e crcou  por  ventura  esse  genero  de  que  tanto 
blasonão  hoje  Ioglezes,  Allemães  e Francezes,  e que  todavia 
nós  tinhamos  séculos  antes.  Já  no  Cerco  de  Dia  ha  boas 
descripções,  mas  no  Naufragio  ha  delias  sublimes. 

Ãnlonio  Ferreira  (jurisconsulto)  foi  um  dos  mais  correc- 
tos e famosos  poetas  do  sen  tempo,  particularmente  no 
genero  lyrico  e epistolar,  sendo  que  neste  ultimo,  mais  do 
que  em  todos,  quasi  que  cada  um  dos  seus  versos  é uma 
sentença:  igualmente  se  distinguio  no  comico  em  prosa. 
Ouçamos  agora  o seu  juízo  pelo  autor  acima  citado,  no  qual 
inteiramente  nos  conformamos.  « O profundo  conheci- 
mento dos  clássicos  gregos  e latinos , a facilidade  com  que 
sempre  os  imitou,  a pureza  da  phrase,  a riqueza  com  que 
adornou  a língua,  derão  aos  versos  de  Ferreira  grande 
popularidade  e fixárão  entre  nós  o gosto  clássico.  Todavia 
copiou  elle  mais  do  que  imitou,  e tào  cegamente,  que  seus 
proprios  versos  geralmente  ásperos,  parece  que  assim  os 
fizera  de  proposito  por  querer  usar  das  ellipses  gregas  e 
latinas,  a que  repugna  a indole  do  Portuguez.  Os  seus 
sonetos  são  insípidos,  nas  egiogas  há  bellezas  muitas  e 

mui  grandes,  mas  espalhadas;  porém  das  odes  ha  delias 
II  32 
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que  são  puramente  horacianas,  e se  lhes  fallece  imagina- 
ção, sobeja-lhes  a graça,  a eleganciae  adornada  philoso- 
phia.  O que  é sem  duvida,  é qúe  nas  linguas  vivas  foi 
Ferreira  o primeiro  feliz  imitador  de  Horacio.  Das  epis- 
tolas ha  algumas  que  podem  em  concisão  e Fino  dizer 
emparelhar  com  o lyrico  romano.  E porém  a verdadeira 
gloria  de  Ferreira  a Ignez  de  Castro j producção  admiravel 
para  o tempo  em  que  a escreveu,  por  todos  os  lados  em  que 
se  considere.  Ignora-se  o ter  visto  elle  a Sophonisba  de 
Trissino,  que  poucos  annos  antes  apparecôra;  é porém 
incontestável  a superioridade  da  tragédia  portugueza  á 
italiana.  Pasma  como,  sem  ver  um  lheatro,  sem  mais 
modelos  que  os  Gregos  e Latinos,  pudesse  Ferreira  tratar 
tão  delicadamente  um  tal  assumpto  num  genero  e de  tal 
modo  desconhecido  da  antiguidade.  » 

Yem  após  estes  o homem  de  quem  o coração  portuguez 
não  póde  recordar-se  sem  palpitar  de  nobre  orgulho,  e 
julgar-se  avantajado  em  gloria  litteraria  a qualquer  outro 
povo:  foi  este  Luiz  de  Camões , o Homero  dos  modernos 
tempos.  Nascêra  em  1525  de  parentes  nobres,  e havendo 
cursado  os  estudos  da  universidade,  apaixonára-se  por 
uma  dama  do  paço  D.  Catherina  de  Ataide.  Sua  má 
fortuna,  porém,  e contrariedades  no  amor  o decidirão  a 
entrar  na  vida  militar,  e em  Ceuta,  n’um  combate  onde 
se  achou,  perdeu  o olho  direito.  Regressando  a Lisboa, 
esperando  receber  como  bom  guerreiro  a recompensa 
que  como  poeta  não  obtivera,  vio  baldados  todos  os  seus 
esforços  para  entrar  numa  situação  independente.  Mal- 
dizendo pois  a ingrata  patria,  embarcou  para  a índia.  Não 
lhe  sendo  do  mesmo  modo  possivel  conseguir  melhor 
sorte,  e reduzido  a infima  miséria,  foi  combater  contra 
Cochim,  onde  quasi  todos  os  seus  companheiros  perecerão 
victimas  de  combates  e de  um  mortífero  clima.  Em  todas 
as  demais  expedições  teve  sempre  occasião  de  entregar-se 
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á sua  paixão  dominante  pela  poesia.  As  novas  imagens  e 
scenas  asiaticas  revestiào-se  de  fôrmas  poéticas  na  sua 
imaginação,  e o seu  patriotismo  se  inflammava  á propor- 
ção que  pisava  o solo  da  gloria  militar  portugueza.  De 
outro  lado  os  vicios  da  administração  e um  caracter  dado 
á critica,  o induzirão  a escrever  contra  as  autoridades  uma 
diatribe  intitulada  Disparates  na  Índia „ em  consequência 
do  que  foi  desterrado  para  Macáu.  Ahi  a pobreza  o fez 
aceitar  o emprego  de  provedor  dos  defuntos,  e viveu  cinco 
annos  a trabalhar  na  epopeia  que  devia  eternisar  seu 
nome.  Ainda  hoje  se  mostra  em  Macáu  n’uma  desabrida 
encosta  uma  gruta  solitaria,  onde  o illustre  poeta  Garrett 
no  seu  bellissimo  poema  Camões,  põe  na  bocca  do  autor 
dos  Lusiadas : 

Oh  gruta  de  Macáu  soidâo  querida 
Onde  tão  doces  horas  de  tristeza 
E saudade  passei  I gruta  henigua  , 

Que  escutaste  meus  languidos  suspiros, 

Que  ouviste  minhas  queixas  lamentosas: 

Oh  solidão  amena,  oh  grato  asylo 
Onde  m’ia  acoitar  de  acerbos  males  , 

Onde  amor,  onde  a palria  me  inspirarão 

Os  maviosos  sons  e os  sons  terríveis 

Que  hão  de  affronlar  os  tempos  e a injustiça  !... 

O novo  vice-Rei  D.  Constantino  de  Bragança  conce- 
deu-lhe licença  para  regressar  a Goa,  mas  na  volta  fez 
naufragio  na  costa  de  Cambaia,  onde  se  salvou  a nado 
conservando  na  mão  esquerda  o seu  immortal  poema, 
suaunica  riqueza.  Apenas  restituido  a esta  cidade,  intrigas 
dos  seus  inimigos  o levarão  á cadeia,  onde  ficou  retido  até 
que  uma  subscripção  de  alguns  amigos  o pôz  em  estado 
de  transportar-se  a Lisboa,  onde  aportou  em  1569.  Devas- 
tava então  o reino  uma  horrível  peste,  e no  meio  do  luto 
e do  pavor  ninguém  sonhava  em  poesia  ou  tomava  inte- 
resse pelos  cantos  do  infeliz  bardo,  seu  derradeiro  recurso. 
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A sua  dedicação  a El-Rei  D.  Sebastião  valeu-lhe  o módica 
subsidio  annual  de  15^)000  que  no  curso  de  hoje  poderia 
valer  dez  vezes  mais,  porém  insufiicientes  para  uma  alma 
tão  ambiciosa.  Esse  mesmo  auxilio  lhe  foi  negado  algum 
tempo  depois.  Por  vezes  lhe  faltou  até  o alimento  prima- 
rio,  o qual  lhe  mendigava  nas  ruas  de  Lisboa  um  escravo 
Jáo  quetrouxeradalndia, — ^paraaquelle  queerajá  a gloria 
das  Hespanhas!  A protecção  regia  se  extinguira  nos  areaes 
d’Àcacer  Quibir  com  toda  a nobreza  e o prestigio  da  pas- 
sada grandeza  de  Portugal;  cclipsára-se-lhe  a gloria, 
succumbira  a sua  independencia , e para  o futuro  só  se 
presagiára  escravidão  e opprobrio.  Camões , que  tinha 
supporiado  tantas  calamidades  próprias  com  resignação, 
não  pôde  resistir  ás  da  patria.  Findou  sua  amargurada 
existência  sob  o peso  de  tantas  aífecções  moraes  em  um 
hospital  noanno  de  1579,  alguns  mezes  depois  da  ominosa 
expedição  do  joven  Rei. 

Já  em  1572  tinha  sido  impresso  o seu  immortal  poema 
os  Lusíadas j,  epopeia  essencialmente  nacional;  é a gloria 
de  seus  compatriotas  que  elle  canta,  tudo  quanto  a his- 
toria ou  as  tradições  populares  contém  de  glorioso  para 
elles : é um  padrão  com  o qual  não  enlraráõ  as  idades, 
e que  conservaria  ainda  o nome  portuguez  quando  elle 
tivesse  desapparecido  da  face  da  terra.  Todas  as  linguas 
cultas  o possuem  traduzido.  Ás  suas  descripções  são  geral- 
mente cheias  de  fogo  e verdade;  costumes,  caracteres, 
paixões,  lugares,  &c. , tudo  é descripto  sem  o menor 
desvio  da  natureza  com  a mais  elegante,  pura  e harmoniosa 
poesia:  póde-se  pôr  a par  de  tudo  quanto  ha  mais  sublime 
antigo  ou  moderno.  Em  consideração  a tantos  dons,  deve- 
se  relevar  neste  poema  alguma  falta  de  união,  o trivial  ás 
vezes  misturado  com  o pathetico,  as  divindades  pagãas 
misturadas  com  o christianismo , &c.  , gosto  da  época  em 
que  vivem  Quasi  que  não  houve  genero  de  poesia  que 
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não  tratasse:  tem  sonetos  e eglogas  admiráveis:  as  can- 
ções, genero  a que  deu  uma  nobreza  e elevação  desco- 
nhecida mesmo  em  Petrarca,  são  as  mais  sublimes  e per- 
feitas que  se  conhecem.  Essas  poesias  menores  avultão  a 
uns  300  sonetos,  16  cantatas,  12  odes,  14  sextinas,  can- 
ções, eglogas,  &c.,  algumas  comedias  como  Seleuco > Filo - 
clemo  j,  os  Àmphitriões , os  Disparates  ^ &c.  , e 21  elegias. 

— D iogo  Bernardes  ennobreceu  o genero  pastoril,  e 
foi  o unico  poeta  do  seu  tempo  que  se  mostrou,  senão 
aíFeiçoado  do  coração  ao  grande  Camões,  pelo  menos 
uma  vez  sequer  pregoeiro  dos  seus  sublimes  talentos 
que  tanta  inveja  causarão  aos  seus  contemporâneos,  dos 
quaes  nem  um  só,  á excepcão  de  Bernardes,  se  dignou 
nomea-lo.  Celebrou  elle  o rio  Lima  em  todas  as  suas 
poesias,  sob  cujo  nome  contém  20  compridos  eglogas  e 
33  epistolas.  Ainda  que  o seu  estilo  seja  monotono  e pouco 
correcto  e a sua  elevação  poética  acanhada , a melodia 
e suavidade  de  seus  versos,  e certa  melancolia  de  expres- 
são que  lhe  requebra  o estilo  , lhe  daráÕ  sempre  um 
distincto  lugar  entre  nossos  clássicos. — Gil  Vicente  ^ poeta 
cornico  , foi  o verdadeiro  fundador  do  theatro  portuguez, 
v,  as  suas  peças  , em  numero  de  17  autos ^ 7 comedias  e 
11  farças j,  forão  compostas  e representadas  na  corte  de 
D.  João  111,  o qual  por  vezes  nellas  tomava  parte.  Essas 
informes  producções  da  nascente  arte  dramatica,  gozárão 
então  de  grande  nomeada  e servirão  de  modelo  a Lopes 
de  Yega,  Calderon  e outros,  o que  não  deve  admirar, 
pois  o seu  merecimento  dependia  de  circumstancias  do 
tempo  e locaes,  além  de  que  até  podem  ainda  justificar 
sua  engenhosa  invenção  a vivacidade  do  dialogo  , suavi- 
dade de  expressão  e certa  jocosidade  no  contínuo  uso 
de  rifãos.  Sua  filha  , Paula  Vicente , herdeira  do  poético 
talento  do  pai,  igualmente  compóz  varias  comedias  e a 
Arte  das  línguas  ingleza  e Iwllandeza» 
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Bernardim  Ribeiro  foi  dotado  de  natural  propensão  para  a 
poesia,  porém  nas  suas  eglogas  é monotono.  Também 
compôz  a novella  intitulada  Menina  e Moça  y na  qual 
pinta  engenhosamente  os  costumes  da  corte  de  D.  Manoel 
e allegoricamente  a sua  infeliz  paixão  pela  infanta  D.  Bea- 
triz. As  magoas  de  um  amante  apaixonado  são  o eterno 
thema  de  suas  composições,  e o seu  estilo,  aliás  sonoro 
e expressivo  é frequentemente  semeado  de  conceitos  ou 
antitheses  repelidas  com  affectação ; é comtudo  original 
em  sua  simplicidade;  o que  lhe  falta  de  sublime  e culto 
sobeja-lhe  em  brandura,  e numa  ingênua  ternura  que 
faz  suspirar  de  saudade,  mas  dessa  saudade  que  o 
devorou  e cujos  suaves  tormentos  tão  longo  padeceu 
e tão  singelamente  pintou.  — Francisco  Rodrigues  Lobo 
dedicou-se  com  assiduidade  á poesia,  porém  dotou-o  a 
natureza  de  acanhada  imaginação.  Escreveu  algumas 
Eglogas,  a Primavera , a Corte  na  Aldêa,  Noites  do  Inverno , 
o Desenganado  , o Pastor  Peregrino , Eufrozina , algumas 
peças  cômicas  pastoris  e heroicas,  e o poema  Condestabre , 
epopeia  em  oitava  rima  sobre  as  façanhas  do  ínclito  D.  Nuno 
Alvares  Pereira.  Em  todas  essas  composições  mostra-se 
fiel  imitador  dos  clássicos  latinos  sem  attingir  seus  dotes 
de  imaginação.  Nesse  Condestavel , sua  mais  ardua  pro- 
ducção,  mal  se  depara  com  algum  fogo  ou  inspiração 
poética,  e em  tão  longa  narração,  prescindindo  de  escas- 
sas faiscas  de  belleza  descriptiva,  o bom  gosto  apenas 
a poderá  tomar  por  uma  chronica  rimada.  Seguindo  a 
mania  do  tempo,  também  versejou  em  hespanhol,  e 
atravessando  o Tejo,  que  tanto  havia  celebrado,  nelle 
morreu  afogado  em  1558.  Nas  eglogas , que  são  sua 
melhor  obra,  se  encontra  suavidade  de  estilo,  simpli- 
cidade, saudosa  melodia  e natureza.  A prosa  com  que 
andão  entremeadas  tem  os  mesmos  dotes  e finalisão  por 
vezes  com  delicadas  sentenças;  é alludindo  a cilas  que 


diz  o autor  do  Ensaio  sobre  a litteratura  pòrtugueza  F. 
Freire  de  Carvalho , a pag  160:  « As  suas  graças  e delica- 
dezas de  expressão  arrebatão  : nessas  suas  prosas  poéticas 
é um  senhor  absoluto  dos  sentidos  e das  almas  dos  leitores 
que  são  capazes  de  bem  o apreciar.  » Quão  diíFerenle 
era  porém  a frauta  que  ia  soando  pelos  campos  de 
Leiria  sua  patria,  quando  comparada  com  a tuba  heroica 
para  cuja  sublimidade  lhe  fallecem  natureza  e arte  l 
Nesses  sim,  bem  como  na  Primavera  , Amor  peregrino  e 
Corte  na  Aldèa , ha  pedaços  lyricos  de  summa  belleza  e 
excellentes  romances. 

Vasco  Mousinho  de  Quevedo  é autor  do  poema  Affonso 
Africano,  cujo  heróe  é Ei-Rei  D.  AíFonso  V,  e matéria  a 
tomada  de  Arzila  e Tanger.  Na  opinião  de  Faria  e Souza,  só 
conhece  superioridade  nos  Lusíadas  em  Portuguez.  Sem 
duvida  nelle  se  encontrão  não  communs  bellezas  de  imagi- 
nação e poético  enlhusiasmo,  mas  por  vezes  é nimia- 
mente frouxo:  os  episodios  da  visão,  da  descida  aos 
infernos,  da  tempestade,  &c.,  são  trechos  de  excellente 
poesia.  Contém  12  cantos  em  oitava  rima,  e até  o fim  do 
século  passado  gozou  de  grande  nomeada.  O autor  do 
Bosquejo  que  precede  o Parnaso  Lusitano  classifica- o 
também  nosso  primeiro  epico  logo  depois  de  Camões. 
Acha  não  ser  regular  o poema  nem  um  todo  perfeito, 
o maravilhoso  frio  e a acção  mal  deduzida,  porém  quan- 
tos riquíssimos  episodios  a enfeitão!  Alguns  são  cunhados 
com  o sello  da  verdadeira  poesia  e animados  da  luz  que 
só  dá  o engenho.  Quanto  ao  estilo,  é com  poucas  excep- 
ções  fluido  e elegante  , e custa  a achar  em  tão  longa 
epopeia  uma  rima  forçada  ou  má.—  Braz  da  Silva  Masca - 
renhas,  autor  do  poema  Viriato  , fundado  sobre  errôneas 
conjecturas,  torna-se  por  vezes  agradavel  pela  variedade 
da  matéria  e sublimes  trechos  de  poesia,  bem  que  raros, 
que  nelle  brilhão.  Gozou  esta  producção  no  seu  tempo 
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de  grande  fama,  porém  hoje  é apenas  apreciada  por 
algum  bibliophilo  archaista. — Marçal  de  Gouvêa > lente  em 
universidades  estrangeiras,  e poeta  laureado  em  Paris, 
nas  suas  composições  latinas  que  sahirão  á luz  com  o 
titulo  de  Carmina  e Epistola ^ imitou  a facúndia  e elegân- 
cia de  Ovidio.  — Henrique  Caiado  escreveu  igualmente 
com  elegancia  na  mesma  lingua,  e foi  discípulo  de  Angelo 
Policiano  na  Italia.  A sua  communicação  com  os  engenhos 
que  nesse  tempo  íloresciao  em  Fiorenciae  Bolonha  o aper- 
feiçoou de  maneira  que  fui  geralmente  apreciada  a sua 
veia  poética,  desenvolvida  em  eglogas,  sylvas  e epigram- 
mas  de  bastante  engenho. 

Na  historia,  além  dos  já  apontados  no  principio  deste 
periodo,  outros  grandes  escriptores  teve  a nação  que 
caminharão  a par  do  grande  século.  Entre  elles  conta- 
remos Ferntio  Mendes  Pinto > que  compoz  o celebre  livro 
das  suas  Peregrinações „ apreciáveis  reminiscências  de  um 
curioso  e sensato  viajante:  as  muitas  edições  e traducções 
que  desta  obra  existem  em  difíerentes  linguas  comprovão 
a grande  estimação  que  delia  íizerão  nacionaes  e estran- 
geiros. — Fernão  Lopes  de  Caslanheda  foi  o primeiro  que 
escreveu  a historia  do  descobrimento  e das  armas  portu- 
guezas  na  índia,  a qual  comprehende  10  livros  até  o 
governo  de  D.  João  de  Castro.  Collaborou  esta  obra  com 
grande  individuação  e verdade,  supprindo  a simplicidade 
da  narração  a elegancia  do  estilo,  pelo  que  mereceu  ser 
traduzida  em  Francez,  Italiano  e Hespanho). — André  de 
Rezende  (também  chamado  Lució)  3 escreveu  grande  nu- 
mero de  obras  históricas  de  applaudido  mérito  , tanto 
no  idioma  latino  como  no  portuguez,  sendo  uma  das 
principaes  a que  tem  por  titulo  De  Antiquitatibus  Lusi- 
tanicc;  em  A livros,  bem  como  a outra  não  menos  pro- 
funda e curiosa,  Antiguidades  de  Evora > sua  patria.  Foi 
o mais  sabio  antiquário  do  século  XYI,  e suas  obras,  que 
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elucidão  tantos  pontos  obscuros  da  nossa  historia  no 
tempo  dos  Romanos,  Árabes  e anteriores,  são  muito 
estimadas  até  entre  archaistas  estrangeiros.  Escreveu  mais 
grande  numero  de  opusculos  sobre  historia,  theologia, 
polygraphia,  poesia,  &c.,  pela  maior  parte  em  latim,  e se 
todos  os  seus  escriptos  estivessem  impressos,  formarião 
uns  50  vols.  de  8.°  — Gaspar  Barreiros,  discípulo  e sobri- 
nho do  historiador  João  de  Barros,  foi  escriptor  em  quem 
concorrerão  muito  as  letras  e engenho,  como  bem  o pa- 
tenteia a sua  Corographia , em  que  descreve  curiosa  e 
miudamente  todos  os  lugares  por  onde  passou  desde 
Badajoz  a Milão  quando  ahi  foi  mandado  pelo  arcebispo 
de  EvoraD.  Henrique  (depois  Rei)  agradecer  ao  pontífice 
Paulo  III  a dignidade  cardinalícia.  — Francisco  de  Moraes 
escreveu  em  pura  e elegante  linguagem  a fabulosa  historia 
de  Palmeirim  de  Inglaterra , novella  de  cavallaria  no  gosto 
da  época  (1567),  ainda  hoje  apreciada  pelos  amadores  de 
castiço  portuguez,  onde  podem  fazer  util  estudo. 

João  de  Lucena,  jesuita  insigne,  habil  historiador  da 
Vida  de  S.  Francisco  Xavier,  na  qual  trata  de  muitas 
curiosidades  da  Asia,  e foi  traduzida  em  Allemão,  Francez, 
Italiano,  Hespanhol  e Latim,  signal  evidente  de  haver  sido 
reputada  valiosa,  não  pelo  seu  assumpto  principal,  mas 
sim  pelos  accessorios  ornatos,  o que  tudo  a constitue 
uma  das  mais  classicas  obras  da  nossa  lingua. — Damião 
de  Gocs , guarda-mór  da  Torre  do  Tombo,  e chronista-mór 
em  tempo  de  D.  João  111,  compôzem  Latim  vários  escriptos 
históricos  relativamente  á Asia  e África,  Portugal  e Hes- 
panha,  e em  Portuguez  as  Chronicas  de  D.  João  II  e D. 
Manoel,  a que  deu  um  gráo  de  perfeição  de  linguagem 
desconhecido  aos  chronistas  seus  antecessores.  Todos  os 
seus  escriptos  são  interessantes,  tanto  por  suas  idéas  e 
estilo  quanto  pelos  curiosos  factos  que  fielmente  conta. 
Encarregado  por  D João  111  de  varias  missões  á Erança, 
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Suécia,  Polonia,  Dinamarca,  &c. , e amadurecendo  o seu 
juízo  pela  instrucção  adquirida  nas  viagens  e Irato  com 
homens  douios,  tornou-se idoneo  para  escrevera  historia. 
Traduzio  também  de  Cicero  o livro  da  Velhice . —Amador 
Ârraes , bispo  de  Portalegre,  é autor  de  uns  Diálogos 
cheios  de  excedentes  trechos  e saber,  e agradaveis  pela 
elegancia  da  expressão,  entre  os  quaes  se  distingue  o que 
versa  sobre  os  triumphos  dos  Portuguezes. 

Nas  Malfiematicas  íizerão-se  celebres  neste  periodo,  além 
do  já  lembrado  Pedro  Nunes  e outros,  o infante  D.  Luiz  > 
filho  de  D.  Manoel,  discípulo  do  dito  Nunes.  — Thomaz 
de  Torres  professou  insignemente  a mesma  sciencia , e 
foi  medico  do  mesmo  Monarcha,  o qual  o occupou  man- 
dando-lhe fazer  alguns  cálculos  astronomicos,  e em  lec- 
cionar  na  mesma  e outras  sciencias  a D.  João  III.  — 
Fernando  Alvares  Sccco , escreveu  uma  descripção  de 
Portugal  muito  exacta,  a qual  mandou  imprimir  em  Roma 
o illustrc  Achilles  Estaco  em  15G0.  — Fernando  de  Maga- 
lhães foi  um  dos  homens  mais  peritos  do  seu  tempo  em 
nautica.  Contrariado  em  sua  ambiciosa  carreira  na  patria, 
passou  a offereccr  o seu  serviço  ao  Imperador  Carlos  V, 
no  qual  desenvolveu  com  gloria  seus  variados  talentos. 
Foi  elle  o primeiro  que  emprehendeu  a circumnavegação 
do  globo,  buscando  caminho  para  as  índias  Orientaes  pelo 
rumo  do  Poente,  e atravessando  o estreito  do  Sul  da 
America,  que  do  seu  nome  se  ficou  denominando  de 
Magalhães ; desembocou  no  Oceano  Pacifico,  e seguindo 
o mesmo  rumo,  apossou-se  das  ilhas  dos  Ladrões,  depois 
das  Philippinas  em  nome  da  coroa  hespanhola,  e ahi  foi 
morto  pelos  indígenas  em  1521,  combatendo  cm  favor  de 
um  regulo  seu  aliiado:  escreveu  o roteiro  da  sua  viagem. 
• — Gaspar  Barreiros > já  mencionado  como  historiador,  foi 
também  dislincto  nas  mathcmalicas , c principalmente 
na  parte  geographica,  na  qual  os  seus  cscriptos  servirão 
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de  grande  proveito  para  emendar  os  erros  dos  mappas  da 
Asia  pelo  muito  que  sabia  da  nossa  navegação  e elementos 
que  a esse  respeito  recebeu  de  João  de  Barros.  — Luiz 
Teixeira s foi  cosmographo-mór  do  reino,  e reco m meti- 
da vel  por  suas  geographicas  producções  , quasi  todas  em 
latim,  v.  g.  : Descripção  do  Japão.—  Magna  Orbis  Terra- 
rum  nova  Geographica  et  líydrographica  Fabula— Descriplio 
Insularam  Ter  liar  um , e outros  tratados  da  mesma  sciencia. 
— D . João  de  Castro,  cognominado  o grande,  o qual  depois 
de  uma  vida  empregada  toda  com  a maior  honra  e desin- 
teresse no  serviço  da  patria,  íiadára  seus  dias  vice-Rei  da 
índia,  merece  também  aqui  ser  commemorado  por  seus 
conhecimentos  mathematicos,  mórmente  no  ramo  appli- 
cado  á naulica,  do  que  temos  um  testemunho  sem  replica 
no  seu  Roteiro  cie  Goa  até  Suez . Parece  que  fora  primiiiva- 
rnente  escripto  em  latim,  e por  elle  mesmo  depois  tradu- 
zido  (Itinerarium  Maris  Rubri)  : permaneceu  inédito  até 
1833,  anno  em  que,  sendo  encontrado  no  museo  hritan- 
nico  de  Londres,  ahi  foi  impresso  á custa  de  alguns  bene- 
meritos  emigrados. 

Na  Medicina  alcançarão  nome  distincto,  além  dos  já 
apontados,  Manoel  Brado  Lusitano,  mais  conhecido  entre 
os  Inglezes  que  entre  nós,  e pela  sua  obra  De  ratione 
victiis  in  febribus. — Diogo  da  Silva,  excellente  professor  da 
mesma  sciencia  em  Rolterdam  e Paris.  — Garcia  da  Horta 
ou  cie  Orta,  tão  habil  medico  como  botânico  e verdadeiro 
Linnêo  portuguez,  pelo  desvelo  com  que  se  applicou  a 
indagar  as  virtudes  das  plantas  indianas  de  que  deixou 
uma  obra  intitulada  Collocjuios  dos  Simples  e Drogas  medi- 
cinaes  da  índia,  impressa  em  Goa  em  1563,  e foi  tradu- 
zida nas  cinco  prineipaes  linguas  da  Europa,  bem  como 
em  Latim.  Foi  sabio  de  mcrito  intrínseco,  e dclle  disse 
Elpino  Duriense : 
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Eis  um  novo  varão  te  pede  a lyra  , 

Horta  preclaro,  physico  sublime, 

Espanto  d’Asia  que  primeiro  pôde 
Das  gangeticas  Deosas  inspirado 
Quebrar  o encanto  e ver  a Natureza  : 

Que  primeiro  ensinou  á rude  Europa 
Das  especies  das  plantas,  dos  aromas 
Qu'a  aurora  cria  no  paiz  do  Ganges 
As  virtudes  benéficas,  prestantes, 

Não  sabidas  dos  Gregos,  dos  Romanos, 

Ckristovão  da  Costa  escreveu  sobre  a mesma  sciencia , 
illustrando-a  com  as  figuras  das  plantas  e frutas.  — 
Thornaz  Rodrigues  da  Veiga  foi  physico-mór  de  D.  João  III 
e D.  Sebastião,  gozando  de  grande  nome.  — Antonio  Luiz 
passou  por  um  dos  melhores  hellenistas  e latinistas  do 
seu  tempo,  bem  como  em  medicina,  que  leccionou  em 
Coimbra,  por  escolha  de  D João  III.  O que  todavia 
põe  a coroa  ao  seu  elogio  é ter  sido  o primeiro  que 
conheceu  as  forças  da  nUraccão  universal , conforme  o 
dão  a conhecer  as  suas  formaes  palavras  no  proemio  do 
seu  tratado  De  occultis  Propriclatibus  9 o que  natural- 
mente induzio  a Newton,  século  e meio  depois  a publicar 
essa  famosa  hypothese  da  attracção  em  todos  os  corpos 
da  natureza,  a qual  sem  duvida  pertence  de  direito 
primordial  ao  nosso  Antonio  Luiz,  de  quem  cantou  Elpino 
Duriense: 

novo  engenho  excelso 

Que  precedeu  a Newlon  nos  princípios 
Da  famosa  attracção  alma  dos  orbes: 

Rico  de  erudição  da  antiguidade 
Argiva  c Lacial,  do  nobre  peito 
Quãó  profundo  saber  não  volve  ufano, 

Quando  os  problemas  physicos  resolve 
E tanta  luz  no  orbe  inteiro  espalha! 

Finalmentc  também  foi  nesse  periodo  que  floresceu  uma 
Publia  Ilortencia  de  Castro 9 camareira  da  infanta  D.  Maria, 
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filha  de  D.  Manoel,  da  qual  sc  conluo  prodígios.  Frequen- 
tara em  trajes  de  homem  com  um  irmão  a universidade 
de  Coimbra,  defendera  conclusões  publicas  cm  Evora, 
na  idade  de  17  annos,  com  admiração  dos  espectadores; 
respondera  categoricamente  aos  mais  intrincados  argu- 
mentos propostos  por  homens  doutos  empenhados  em 
combater  as  suas  theses,  os  quacs  todavia  desfizera  com 
stimraa  delicadeza  e graça.  Fora  também  insigne  cm 
lheologia,  de  que  deu  provas  sustentando  em  Eivas  outras 
conclusões,  tendo  por  ouvinte  a D.  Philippe  II,  o qual 
lhe  tributou  applauso  e concedeu  uma  tença.  Escreveu 
também  algumas  poesias  em  portuguez  e latim,  c um 
Flosculas  theologicalis. 

Pertence  igualmentc  a este  periodo  a fundação  da 
universidade  de  Evora  pelo  Cardeal  D.  Henrique  em  1558, 
edificando-lhe  uma  sumptuosa  casa  dotada  de  grossas 
rendas,  e encarregando  os  seus  estudos  aos  Jesuitas, 
donde  resultou  não  se  derivarem  desse  litterario  instituto 
as  vantagens  de  seu  Real  fundador,  como  em  breve 
exporemos. 

De  bom  grado  passaríamos  em  silencio  os  dias  de 
decadência  e de  luto  para  a litteralura  portugueza  que 
apresenta  este  seguinte  desastroso  periodo , se  nos  não 
tivéssemos  proposto  dar  ideias  geraes  sobre  a illustração 
do  nosso  paiz,  não  só  nos  seus  períodos  de  florescência , 
mas  também  nos  de  aridez  por  que  tiverão  de  passar, 
apontando,  assim  como  as  causas  principaes  da  sua 
elevação,  aquellas  que  as  fizerão  esmorecer  depois  de 
haverem  chegado  a um  subido  ponto  de  gloria  e de 
luzimento.  E quem  diria,  olhando  para  o formoso  quadro 
que  ao  mundo  oífereceu  a nossa  litteralura  no  periodo 
que  acabámos  de  descrever,  que,  no  que  immediatamente 
se  lhe  seguio,  em  vez  de  continuar,  havia  de  elle  ir 
mingoando  até  algumas  dezenas  de  annos  depois  , c 
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ver-se  o paiz  reduzido  a um  estado  Ião  decadente  ? E 
isto  n’um  século  em  que  a maior  parte  das  nações  da 
Europa  ião  dando  passos  cada  vez  mais  largos  em  sua 
cultura  intellectual  1 

É todavia  isso  uma  verdade  indubitável,  e foi  cila  que 
servio  de  pretexto  para  o menos  avantajado  conceito 
que  da  nossa  litteratura  em  geral  ha  formado  e ainda  em 
parte  hoje  em  dia  fórma  um  bom  numero  de  escriptores 
estrangeiros.  Tal  conceito  é porém  destituído  de  solido 
fundamento,  pois  assenta  na  ignorância  em  que  laborão, 
louvando  só  a lustrosa  reputação  litteraria  de  Portugal 
adquirida  nos  antecedentes  reinados,  pelo  seu  brilhante 
esplendor  que  mais  tibio  brilhou  depois;  porém  não  fize- 
rão  elles  caso  da  sua  subsequente  reacção  e renascimento, 
e do  aperfeiçoamento  a que  chegarão  na  derradeira  metade 
do  século  passado,  e dahi  por  diante  até  hoje  em  uma  pro- 
gressão sempre  crescente,  e digamo-lo  sem  rebuço  , é um 
injustíssimo  principio  ajuizar  do  estado  desta  nação  agora, 
e de  outros  venturosos  tempos  que  desfruetou  por  aquellcs 
luetuosos  dias  do  capliveiro  hespanhol  desde  1580  até 
1640,  acompanhado  da  tenebrosa  escravidão  inquisitória! 
ejesuilica  aiémeaido  do  XYI1I  século. — Com  eífeito,  um 
destes  abafadores  de  luz  era  de  per  si  bastante  para 
reduzir  qualquer  nação  ainda  mais  poderosa  a uma  nulli- 
dade,  quanto  mais  reunidos  todos  Ires,  por  não  fallarmos 
de  outros  tropeços  igualmente  conhecidos. 

Quem  ignorará  pois  que  as  trevas  da  ignorância  são  um 
necessário  eífeito  da  usurpação  violenta  e lyrannica  de 
um  poder  estrangeiro  em  qualquer  paiz  por  mais  flores- 
cente que  d’antes  estivesse ? — Nas  paginas  da  historia  de 
quasi  todos  os  povos  se  encontrão  provas  desta  triste 
verdade. 

A flor  da  gente  e a marcial  reputação  portugueza  sc 
perderão  nos  areaes  de  Alcácer  Quibir  com  o seu  Monar- 
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cha,  acarretando  sobre  si  infinitas  calamidades,  e entre 
ellas  a exlincçao  da  dynaslia  reinante,  o que  foz  despertar 
na  alma  de  Philippe  11  a ambição,  ha  muito  alimentada, 
de  reunir  aos  seus  vastos  domínios  os  da  coroa  portu- 
gueza , a qual  então  depois  da  delle  era  a mais  vasta  e rica 
da  Europa  cm  colonias.  l\as  tristes  circumstancias  pois 
a que  ficára  reduzida  ella  por  multiplicados  revezes,  não 
era  necessária  a astuciosa  política  de  um  Monarcha  como 
esse  profundíssimo  e hypocrita  político , nem  a sua  pode- 
rosa força  comparada  com  a nossa  nesses  calamitosos  dias 
para  se  apoderar  de  um  sceptro  que  lhe  não  pertencia 
de  direito. — As  luzes  pois  que  com  tamanho  esplendor 
tinhão  brilhado  cm  Portugal,  porem  que  já  ao  approxi- 
mar-se  esse  infausto  periodo  comcçavão  a desmaiar, 
quasi  de  todo  se  apagarão  neste  reino  com  o castelhano 
domínio.  Consummada  que  foi  essa  abominanda  catas- 
trophe,  a nenhuns  talentos  se  perdoou:  era  o maior  de 
todos  os  crimes  amar  a patria : —porém  como  a poderá 
deixar  de  amaro  homem  iiluslrado?  Transcrevendo  aqui 
as  formaes  palavras  do  illustrado  padre  Vieira,  é citar  o 
mesmo  que  lodos  os  historiadores  do  reino  tem  feito: 
« Mandou  (Philippe  11)  declarar  rebeldes  e traidores  com 
privação  de  vida  e fazenda  a todos  os  que  com  opinião 
mais  que  provável,  tentarão  da  defensão  de  sua  patria, 
sem  lhe  lerem  jurado  a elle,  nem  promeltido  fidelidade. 
Por  este  principio  deu  garrote  secreto  a immensos  reli- 
giosos e cidadãos  que  mandou  lançar  no  mar  com  pedras 
aos  pescoços.  » 

Facultou-se  unicamente  o perdão  a alguns  espíritos 
condescendentes,  e ohtiverão  as  boas  graças  do  usurpa- 
dor homens  venacs,  sem  sombra  de  honra  ou  de  patrio- 
tismo, de  que  não  fallárão  exemplos  até  nas  classes  mais 
elevadas  da  nação,  que  não  hesitárão,  uns  em  comprar 
sua  existeucia  política,  outros  novas  mercês  e empregos 
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lucrativos  á custa  da  ignominiosa  promessa  que  fizerão  ] 
de  contribuir  para  retrogradar  o espirito  de  seus  conter- 
râneos. Este  plano  de  anniqtiilação  litteraria,  traçado 
pelo  ardiloso  vencedor,  foi  mais  extensamente  desenvol- 
vido  no  reinado  do  seu  successor,  e chegou  ao  ultimo 
remate  no  de  PUilippê  1Y  , sendo  já  tão  profundas  as 
raizes  que  com  a dominação  castelhana  chegou  a lançar 
no  terreno  portuguez  a arvore  da  ignorância,  que  para 
delle  as  arrancar  e substituir-lhe  o habito  dos  antigos  e 
proveitosos  estudos,  não  foi  bastante  a restauração  da 
independencia  nacional  sacudindo  o pesado  jugo  de  60 
annos.  Para  continuação  dessa  calamidade  concorreu  em 
grande  parte  a diuturnidade  das  guerras  que  a nação 
susLentou  durante  28  annos  (desde  1640  até  1678) , a fim 
de  consolidar  o restaurado  throno  da  Casa  de  Bragança, 
durante  cujo  espaço  não  fizemos  pouco  para  mostrar-nos 
dignos  descendentes  dos  intrépidos  guerreiros  nossos 
antepassados. 

Entre  todas  as  causas  todavia,  que  mais  contribuirão 
para  o lilterario  adormecimento  da  nação  depois  dos  seus 
bellos  dias  de  gloria  na  carreira  das  artes  e sciencias,  foi 
a ferrea  dominação  jesuítica  e inquisitorial  que  tão  pesa- 
damente a opprimio  desde  que  foi  entregue  (á  primeira) 
o ensino  da  mocidade , o ministério  do  púlpito  e do  con- 
fessionário , e á segunda  o erigir-se  em  supremo  e illimitado 
tribunal  das  consciências  e haveres  dos  incursos  nas  suas 
sanguinarias  alçadas.  — Depois  do  grande  numero  de 
escriptos  que  ha  mais  de  um  século  tem  sido  publicados 
por  eruditas  pennas  contra  os  males  que  causou  ao  mundo 
esse  monstruoso  tribunal  e a sociedade  religiosa  denomi- 
nada Companhia  de  Jesus > seria  ocioso  pro^ôr-nos  escrever 
sobre  um  assumpto,  no  qual  já  cousa  nenhuma  poderá 
dizer-se  de  novo.  Isto  não  obstante,  pois  que  a essas  duas 
instituições  foi  que  Portugal  deveu  em  grande  parte  os 
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funestos  effeitos  que  por  espaço  de  quasi  dous  séculos 
leve  que  soíTrer,  e apontarmos  sequer  em  resumo  as 
causas  da  decadência  de  nossos  estudos  , referiremos 
aqui  algumas  noticias  por  ventura  ainda  não  conhecidas. 

A El-Rei  D.  Manoel  succedêra  seu  filho  D.  João  III, 
desigual  em  tudo  a seu  pai.  Desde  a sua  infanda  pouco 
inclinado  ás  letras,  apezar  dos  insignes  mestres  que  tivera, 
seguio  por  consequência  o caminho  opposto  ás  luzes,  e 
então  não  é para  admirar  que  caminhando  nas  trévas 
fosse  também  o seu  reinado  menos  brilhante  que  o de 
seu  afortunado  pai,  e como  mais  ignorante  que  elle,  maior 
devia  ser  a sua  propensão  para  o poder  absoluto.  Para 
melhor  o conseguir  pois,  tomou  por  alliados  a superstição 
e o fanatismo  , monstros  medonhos  que  embrulhados  nas 
negras  vestes  do  Jesuitismo  e da  Inquisição , derão  o primeiro 
golpe  fatal  nas  liberdades  e intelligencia  da  nação.  Não 
lhe  sendo  comtudo  possível  derribar  por  um  só  golpe  o 
antigo  edifício  da  constituição  política  do  reino,  deu-lhe 
o primeiro  ataque  fazendo  com  que  as  Cortes  fossem 
menos  frequentes,  e por  este  modo  se  fossem  também 
pouco  a pouco  riscando  da  memória  dos  povos.  * Em 
consequência  dessa  innovação  só  por  tres  vezes  se  convo- 
cárão  durante  o seu  reinado,  e na  primeira,  em  1555, 
reunidas  em  Torres  Novas  se  decidio  que  só  de  10  em  10 
annos  se  convocarião  para  o futuro,  concorrendo  deste 
modo  os  proprios  procuradores  do  povo  para  lançar  a si 
e a seus  constituintes  os  primeiros  grilhões  da  servidão» 

Quando  dissemos  que  o poder  absoluto,  começando  a 
desenvolver-se  neste  reinado,  havia  tido  por  auxiliares  o 
Jesuitismo  e a Inquisição , é porque  nelle  com  effeito 
forão  admittidos  esses  dous  fataes  auxiliares  **  Apezar  de 


* Ensaio  Hist.  Polit. , por  J.  L.  Freire  de  Carvalho,  a pag.  55. 

**  A respeito  do  estabelecimento  da  Inquisição  em  Portugal  variâo  os  autores 
II  34 
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que  a Inquisição  entrasse  por  uma  escandalosa  fraude 
no  reino,  achou-se  todavia  que  ella  era  de  tanto  pro- 
veito para  crear  e radicar  o novo  systema  de  governo, 


mais  judiciosos  no  modo  da  inlroducção  e na  época.  Se  houvermos  porém  de 
dar  credito  a certa  relação  com  visos  de  veridica , facil  é saber  o que  devemos 
tomar  por  certo.  Conta  ella  que  um  tal  religioso  João  Peres  de  Saavedra, 
natural  de  Cordova,  fingindo-se  Cardeal-Legado  de  Paulo  1ÍI  trouxe  uma 
bulia  pela  qual  creava  certos  Inquisidores  que  inquirissem  (syndicassem)  conlra 
os  Judeos,  Christãos-novos  e outros  dissidentes  da  religião  do  Estado,  porém 
fautores  de  peiigosas  doutrinas.  Esta  bulia,  acompanhada  de  todos  os  carac- 
teres de  aulhenticidade , foi  forjada  com  grande  circunspecção,  e aquelles  a 
quem  vinha  dirigida  a executarão  com  o maior  zelo.  Mas  por  algumas  sus- 
peitas que  houve,  examinando-se  melhor  a bulia,  veio  a descobrir-se  que  era 
completamente  forjada  e supposta , e o religioso  que  a trouxe  foi  condemnado 
a galés  perpetuas , porém  solto  alguns  annos  depois  a rogos  do  pontífice. 

Lemos  noutro  autor  acreditado,  que  o insigne  impostor  com  o titulo  de 
legado  à latere , foi  de  Badajoz  que  enviou  as  suas  credenciaes  apostólicas  a 
D.  João  III,  e que  este  se  mostrara  sorpreso  e alé  offendido  pela  falta  de 
atlenção  previa  do  Papa.  Todavia  o falso  núncio  com  ameaças  e termos  vehe- 
rnentes  conseguio  intimida-lo,  e obteve  a licença  de  entrar  no  reino  com  mais 
tres  inquisidores.  Tres  mezes  permaneceu  na  côrte  e outros  tres  gastou  em  per- 
correr o reino,  impondo  castigos  aos  Mouriscos,  Judeos,  &c.,  condemnando 
ao  fogo  os  que  lhe  oppunháo  resistência,  e confiscando  seus  bens  dos  quaes 
liquidou  grande  somma  , findo  o que  conhecida  a fraude,  lhe  aconteceu  o 
que  acima  fica  dito. 

Todavia  os  Inquisidores  continuarão  o exercício  de  sua  missão.  Era  propicia 
a occasião  de  acabar  com  o drama,  e D.  João  III  ao  facto  de  tudo  que  acabava 
de  ter  lugar,  podia  abolir  a fundação  de  Saavedra ; persuadirão-o  porém  que  a 
Inquisição  era  util  ao  serviço  do  throno  e do  altar,  portanto  impetrou  de 
Itoma  o seu  estabelecimento  legal  no  reino,  e brevemente  se  vio  que  o lugar 
de  Inquisidor  Geral  era  de  tal  importância  que  com  elle  se  condecorou  o 
Cardeal  Infante  D.  Henrique,  e dahi  por  diante  se  reputou  sempre  a primeira 
dignidade  ecclcsiaslica  do  reino. 

Os  documentos  desse  singular  processo  forão  avocados  a Roma,  e Paulo  III 
nada  vio  nelles  de  admiravel,  mais  que  os  designios  da  Providencia,  que 
muitas  vezes  se  serve  dos  mais  abominandos  facinoros  para  um  fim  util,  e 
rectificando  com  a plenitude  da  sua  infallibilidade  as  irregularidades  da  tran- 
sacção,  lançou  nm  caracter  de  legalidade  n’aquillo  que  ao  principio  só  fôra 
mentira  e fraude.  ( Veja-se  pag.  103.)  Quanto  á inlroducção  dos  Jesuítas  e m 
Portugal , foi  em  1510  que  o mesmo  D.  João  III  pedio  a Roma  alguns  dessa 
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que  foi  confirmado  o seu  latrocínio  e se  legalisou  a sua 
fraudulenta  posse.  Os  Jesuitas,  também  novas  plantas 
venenosas  domiciliadas  em  Portugal,  empregarão  todas 
as  suas  artes  a favor  da  sua  boa  alliada  a Inquisição  : e 
assim  se  preparou  a nossa  futura  decadência  litteraria, 
e em  seguida  a perda  da  independencia  nacional.  Creá- 
rão-se  commissões  para  examinarem  todos  os  livros  e 
até  os  já  impressos,  e nelles  todos,  mãos  assassinas  muti- 
lárão  e corrompêrão  tudo  quanto  a razão  tinha  produzido 
de  mais  nobre  ou  mais  livre.  Comecou-se  a estabelecer 

a 

essa  ambiciosa  companhia  em  Coimbra,  nas  casas  que  ser- 
vião  de  estudo  de  humanidades,  o seu  primeiro  coUegio 
(convento)  constando  de  10  padres  e só  destes  3 portugue- 
zes.  Progredindo  em  suas  tretas,  tanto  diffamárão  e calum- 
niárão  os  lentes  do  R.eai  Collegio  das  Artes,  denunciando-os 
até  á Inquisição  por  herejes,  que  D.  João  III,  em  1555, 
mandou-lhes  entregar  a direcção  e ensino  do  mesmo 
estabelecimento,  despedindo  os  outros.  E como  este 
constituía  uma  parte  da  Universidade,  dependente  da 
jurisdicção  do  seu  reitor,  alcançárão  por  meio  de  suas 


recenle  sociedade,  ou  ella  própria  conseguio  inspirar-lhe  esse  desejo  com  o fim 
de  irem  pregar  o evangelho  na  índia  , África  e America , onde  com  effeito 
prestarão  assignalados  serviços , porém  que  brevemenle  dominarão  todo  o 
Estado.  O reconhecimento  pelas  suas  catecheses  foi  desgraçadamente  de 
masiado;  deixárão-os  estabelecer-se  por  toda  a parte  e como  em  todos  os 
outros  paizes  onde  entrarão  , apoderar-se  da  instrucção  da  mocidade  , ingerir-sc 
em  todos  os  negocios,  tornar-se  por  assim  dizer  árbitros  dos  governos,  &c.  Não 
cabe  nos  limites  desta  nota  circunstanciar  as  suas  numerosas  usurpações  e tro- 
pelias; essas  as  indicamos  neste  capitulo:  recordemos  só  que  225  annos  depois 
quando  o marquez  de  Pombal  tratou  de  derrubar  a potência  colossal  dos 
humildes  successores  do  mendigante  Sitnão  Rodrigues,  que  foi  o l.°  Jesuita 
entrado  neste  reino  , contavão  elles  já  em  Portugal  24  grandes  collegios  e 17 
casas  ou  residências  abastadas,  situadas  nos  melhores  lugares,  além  de  muitas 
fazendas  de  avultado  rendimento  e capitaes  a juro;  erão  considerados  a socie- 
dade mais  rica  do  paiz  e nos  dominios  portuguezes  o não  erão  menos  e até 
mais  poderosos. 
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manobras  ao  depois  ficar  com  o seu  inteiro  governo, 
afim  de  melhor  poderem  com  toda  a impunidade  exercer 
os  seus  atlentados  contra  as  bases  do  solido  ensino. 

Assim  se  forão  com  artificiosos  geilos  insinuando  um 
após  outro  em  todos  os  estabelecimentos  litterarios,  o 
que  não  passou  muito  tempo , governando-os  conforme 
o seu  plano  de  trévas  para  levantar  depois,  como  efíecti- 
vamente  chegárão  a aperfeiçoar  o colosso  de  sua  perniciosa 
influencia.  Não  parou  ainda  aqui  a despótica  ambição  dos 
Jesuítas : não  descansarão  emquanto  não  virão  estendido 
por  cima  de  todo  o paiz  o véo  da  ignorância  á sombra  do 
qual  podessem  melhor  tyrannisa-lo  depois  , pondo-lhe 
remate  no  reinado  de  Philppe  1Y  com  um  Index  expurga - 
torio , o qual  fizerão  publicar  pelo  Inquisidor  geral  Fern. 
Martins  Mascarenhas , sua  ereatura  votada  de  corpo  e 
alma.  — Segui o-se  portanto  um  regimen  de  terror,  e 
com  elle  a desconfiança.  Não  só  se  investigarão  as  acções, 
porém  os  pensamentos,  e por  meio  das  delações  e das 
espias  se  derramarão  por  toda  a parte  os  receios , as 
inquietações  e a tristeza.  Esta  se  introduzio  até  na  corte 
que  havendo  sido  antes  tão  polida,  affavel  e jovial,  se 
cobrio  de  repente  do  escuro  véo  da  melancolia. 

A El-Rei  D.  João  III  succedeu  D.  Sebastião,  seu  neto, 
na  idade  de  3 annos , ficando  o reino  ao  principio  na 
regenera  de  sua  avó,  e logo  na  do  Cardeal  D.  Henrique, 
seu  tio.  Com  esta  minoridade  a ímpia  liga  que  já  d’antes 
se  havia  formado  entre  o poder  absoluto,  o jesuítico  e o 
inquisitorial,  tomou  novas  forças,  com  as  quaes  se  derão 
os  últimos  golpes  na  nossa  illustração  litteraria , na  nossa 
liberdade  e por  fim  até  na  nossa  independencia.  A regen- 
cia da  R.ainha  D.  Gatherina  foi  curta,  nem  outra  cousa 
era  de  esperar  quando  o partido  do  absolutismo  e da 
ignorância  pretendia  lançar  mão  das  rédeas  do  governo, 
e a regente  lhe  não  parecia  instrumento  conveniente  para 
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a execução  dos  seus  planos.  Em  consequência  disso 
resignou  ella  o seu  alio  emprego  nas  mãos  do  Cardeal  , 
homem  proprio  para  completar  o assassínio  político  da 
nação,  porque,  além  de  ser  Inquisidor-mór,  era  mui  aíFei- 
çoada  creatura  dos  Jesuítas  e fiel  servo  de  suas  vontades. 

Um  dos  primeiros  actos  desta  regencia  foi  o entregar 
a educação  do  joven  liei  a um  ardiloso  membro  dessa 
sociedade,  Luiz  Gonçalves  da  Gamara,  o qual  se  apossou 
inteiramente  do  animo  do  incauto  discípulo,  e por  suas 
perniciosas  lições  o preparou  para  a desastrosa  catastro- 
phe  que  o perdeu  e á monarchia.  Por  meio  dessa  educa- 
ção o malfadado  não  aprendeu  senão  maximas  de  abso- 
lutismo, superstição  e intolerância. 

É de  notar  que  entre  todas  as  suas  mal  combinadas 
emprezas , havendo-se  mettido  na  mais  desastrosa  de 
todas , a expedição  da  África , nem  uma  só  vez  durante 
o seu  reinado  convocasse  Cortes,  e por  meio  delias 
buscasse  os  conselhos  com  que  seus  avós  tanto  se  havião 
illustrado. — Muitos  escriptores  do  tempo  concordão  em 
que  essa  fatal  jornada  fora  obra  dos  Jesuítas , vendidos 
á política  de  Hespanha,  que  mui  de  proposito  se  servio 
da  sua  influencia  para  juntar  a Coroa  portugueza  aos  seus 
muitos  Estados.  Isto  mesmo  concorda  com  o caracter 
tenebroso  e hypocrita  de  Philippe  lí,  e essas  demonstra- 
ções apparentes  que  elle  deu  de  não  approvar  esta  infeliz 
empreza,  e alé  de  a procurar  dissuadir,  consideradas 
bem  a falsidade  e hypocrisia  do  seu  caracter,  são  eviden- 
tes provas  de  que  a machinou,  e a fez  realisar  por  meio 
de  todos  os  artifícios  jesuíticos  , accrescendo  além  disso  o 
faltar  com  o seu  promettido  contingente  de  tropas  auxi- 
liares depois  de  prompta  a expedição. 

Em  consequência  da  enorme  perda  moral  e physica 
sofirida  nessa  expedição  d’Alcacer  Quibir,  ficou  a monar- 
chia á borda  da  sepultura , e o Cardeal  D.  Henrique,  seu 
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successor,  poucos  mezes  depois  a enterrou.  Decrepito 
velho  e Inquisidor,  além  disso  entregue  nas  mãos  do  seu 
confessor  o Jesuíta  Leão  Henriques,  compietamente  ven- 
dido ao  tigre  hespanhol , todo  o seu  curto  e ominoso 
reinado  foi  uma  serie  de  traições,  actos  de  irresolução  e 
fraqueza.  Não  se  atrevendo  a nomeiar  um  successor,  o 
que  ainda  podia  salvar  a monarchia  quando  fosse  a con- 
tento dos  povos,  não  só  não  deu  esse  passo,  mas  até 
suíFocou  o patriotismo  de  alguns  que  nas  Cortes,  por  elle 
duas  vezes  convocadas,  mostrárão  ainda  amor  pela  patria 
e independencia.  Nas  ultimas  convocadas  em  Almeirim 
em  1580,  o imbecil  Cardeal-Rei,  já  todo  voltado  para  os 
interesses  de  seu  sobrinho  Philippe  II,  propôz  que  o 
unico  meio  de  conservar  a paz  era  de  entrar  em  ajuste 
com  elle.  A isto  annuio  o clero  e npbreza,  porém  o povo 
geralmente  o reprovou,  e á frente  delle  se  distinguio  Febo 
Monte*  deputado  por  Coimbra,  o qual,  servindo  de  guia 
aos  seus  collegas,  rogou  instantemente  ao  estúpido  Mo- 
narcha  que  os  não  entregasse  a Castella,  mas  sim  nomeasse 
successor  portuguez,  fosse  elle  quem  fosse.  Falleceu  porém 
poucos  dias  depois,  sendo  logo  dissolvidas  as  Cortes 
pelos  cinco  traidores  governadores  do  reino  por  elle 
escolhidos. 

Pela  compra  e pela  força  das  armas  se  apossou  emfim 
Philippe  II  de  Portugal;  convocou  as  Cortes  em  Thomar, 
nas  quaes  se  fez  acclamar,  e jurou  guardar  os  foros  e 
liberdades  do  reino,  porém  depois  faltou  a tudo  quanto 
promettêra.  Revestio-se  a Inquisição  religiosa  dos  mais 
amplos  poderes  , e unida  esta  á Inquisição  política  e 
estratégia  jesuítica,  começárão  a anniquilar  o que  ainda 
havia  de  saber,  de  patriotismo  e de  honra.  Assim  mesmo 
o reinado  deste  Tiberio  não  foi  tão  extravagante,  estulto 
e atroz  como  os  dos  seus  dous  successores,  que  preenchê- 
rão  as  medidas  de  todas  as  iniquidades  , porque  elle  , 
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mais  esperto  em  todos  os  artifícios  da  tyranuia , uma  vez 
ou  outra,  a sabia  disfarçar  por  equívocos  de  uma  dissi- 
mulada política.  —Os  castigos  dos  que  proferião  qualquer 
queixa  contra  o governo  e dos  que  se  não  votarão  ao 
partido  da  usurpação  forão  innumeraveis  e em  grande 
parte  occultos.  Erão  arrebatadas  as  viclimas  quando 
menos  o pensavão,  levadas  para  a torre  de  S.  Julião  da 
barra  e dahi  lançadas  ao  mar.  Nas  redes  dos  pescadores 
apparecião  diariamente  cadaveres : cobrio-se  o reino  de 
malsins  e delatores  que  espionavão  quanto  se  dizia  dos 
governantes:  davão-se  arbítrios  iniquissimos  para  roubar 
tanto  a fazenda  publica  como  a dos  particulares,  e só 
erão  premiados  esses  satellites,  prendendo-se  á menor 
suspeita  os  homens  de  bem  ou  obrigando-os  a sahir  do 
reino.  Não  se  perdoava  nem  ás  mulheres,  cujos  bens  se 
confiscavão,  e as  ricas  erão  mandadas  para  CastelJa.  Em 
uma  palavra,  deixárão-se  de  guardar  todos  os  foros  e 
liberdades  do  paiz,  e de  proposito  se  fazia  tudo  para  o 
aviltar  e enfraquecer. 

Por  esta  estrada  de  um  estúpido  despotismo,  verda- 
deiro systema  de  anniquilação  , caminharão  os  tres 
Phiiippes  pelo  espaço  de  sessenla  annos.  Essa  atroz  poli- 
tica  de  enfraquecer  para  dominar,  teria  por  ventura 
afinal  conseguido  com  mais  moderação  fazer  de  Portugal 
uma  província  ou  até  colonia  da  Hespanha;  apressárão-se 
todavia  de  mais  os  dominadores  : despertou  finalmente 
o orgulho  nacional;  trasbordou  o vaso  das  oppressões  e 
das  ignominias,  fez-se  justiça  á indignação  popular  e foi 
salva  a patria.  No  l.°  de  Dezembro  de  1640  foi  procla- 
mado em  Lisboa  liei  de  Portugal  D.  João  IV. 

Os  pormenores  que  acabamos  de  apontar  são  mais 
proprios  do  dominio  da  historia  politica  do  que  deste 
bosquejo  litterario;  todavia  não  nos  podémos  eximir  á 
sua  narração,  afim  de  apresentar  o quadro  do  auge  a que 
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chegárão  as  sciencias  e letras  neste  reino  e as  causas  tâo 
numerosas  da  sua  decadência,  que  ahi  ficão  relatadas.  * 
Yoltando  desta  digressão  ao  nosso  primitivo  assumpto, 
notaremos  que  foi  tal  a paralysia  communicada  pelos 
Jesuitas  ás  letras  em  Portugal,  que  até  os  proprios  mem- 
bros desta  sociedade  ahi  existentes  , se  os  compararmos 
com  os  seus  consocios  n’outros  paizes,  differirão  deiies  no 
tocante  á sua  curta  esphera  de  talentos  litterarios,  sendo 
sua  principal  mira  o dominarem  nas  consciências  e na 
política,  retrogradando  ou  extinguindo  a illustração  do 
século,  e apoderar-se  de  grandes  riquezas  em  todo  o 
genero , como  ainda  hoje  se  póde  ver  pelos  seus  restantes 
edifícios  tanto  em  Portugal  como  no  Brasil,  Ilhas  e Estado 
da  índia,  sempre  grandiosos  e sitos  nas  melhores  posições. 
Sem  embargo  do  extenso  catalogo  dos  seus  escriptores 
tecido  pelo  autor  da  Bibliotheca  Lusitana,  o qual  excede 
a 450,  apenas  um  ou  outro  houve  que  rivalisar  podesse 
com  os  outros  da  França,  Ilalia  e Aliemanha.  Não  duvida- 
mos todavia  que  entre  os  Jesuitas  portuguezes  os  não 
houvesse  insignes  nos  ramos  scientificos  e litterarios, 
porém  tanto  mais  nocivos  se  tornavão  aproveitando-se 
desses  dotes  fazendo-os  valer  só  a prol  da  Companhia 
para  promover  mais  facilmente  a extincção  das  luzes  que 
lhes  convinha  possuir,  mas  não  divulgar.  Se  exceptuar- 
mos  uns  vinte  dos  seus  membros  que  compuzerâo  obras 
descriptivas  dos  vários  paizes  da  África,  Asia  e America, 
para  onde  os  levara  o emprego  da  missão  evangélica, 
a maior  parte  de  cujas  obras  estão  ainda  manuscriptas, — 
de  alguma  philosophia  e theologia  rançosa  e inintelligivel, 
— de  alguma  fraca  poesia  e oratoria , eis  o que  nos  legarão 
os  fastos  litterarios  dos  Padres  da  Companhia . 


* Consulte-se  a este  respeito  e no  mais  relativo  ás  vicissitudes  políticas  de 
Portugal  o evcellento  Ensaio  IJist . Pol.  de  J.  Libcrato  F.  de  Carvalho, 


Não  obstante  as  pêas  lançadas  ao  engenho  e illustração 
nesse  calamitoso  periodo  , alguns  homens  abalisados 
tivemos  que  souberão  conservar,  a despeito  dessa  perse- 
guição, a fama  e o mérito  de  nossa  anterior  erudição,  pois 
a um  século  de  bem  combinados  esforços  para  a promo- 
ver, se  não  podia  seguir  logo  de  repente  um  periodo 
barbaro.  Passamos  a fazer  a enumeração  de  alguns  que 
se  mostrárão  seus  dismos  herdeiros. 

O 

Destes  alguns  honrárão  a patria  em  paizes  estrangeiros, 
regendo  cadeiras  em  differentes  universidades.  Entre 
eiles  Fernando  Mendes  foi  lente  de  medicina  na  de  Mont- 
peliier : parece  ser  a clle  que  se  deve  o invento  do  remedio 
contra  as  febres  intermiltentes  conhecido  pelo  nome  de 
Agua  de  Inglaterra , havendo-lhe  elie  dado  esse  titulo 
por  lá  o ter  composto.  — Em  Salamanca  leccionárão 
direito  canonico  João  Altamirano  e Fernando  Alvares  de 
Meza , que  também  em  Nápoles  foi  lente  de  jurispru* 
dencia  civil.  — Na  mesma  universidade  de  Salamanca , 
forão  lentes  de  direito  civil  Amador  Rodrigues * Francisco 
Caldeira  e Francisco  Homem  de  Abreu : de  philosophia  João 
Soares  de  Brito  e Sebastião  Gomes  de  Figueiredo*  e de 
medicina  Ambrosio  Nunes  e Luiz  Rodrigues  Pedroso»  — 
Na  de  Álcalá  furão-o  de  íheologia  Tliimotheo  de  Seabra  e 
Frei  João  de  Santo  Thomaz * duminico  que  na  mesma 
regeu  a cadeira  de  philosophia:  e a de  medicina  Pauto 
Corrêa  e Thomaz  de  Aguiar, — Na  de  Ossuna  foi  lente  de 
medicina  Affonso  Nunes  de  Castro.—  Nas  de  Paris  e Lo- 
vaina  o foi  de  theologia,  o conselheiro  de  Henrique  IV  e 
bispo  de  Sais  D.  Frei  Diogo  Soares.  — - Na  de  Tolosa  lec- 
cionou  philosophia  e theologia  Frei  Agostinho  da  Trindade , 
— na  Sapiência  em  Pvoma  Francisco  da  Costa  e Diogo 
Sêcco*  Jesuítas,  e Frei  Francisco  de  S . Agostinho  de  Macedo, 
o qual  lambem  nade Padua  foi  lente  de  philosophia. — Na 
mesma  Sapiência  e na  de  Pisa  o foi  de  medicina  Gabriel 
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da  Fonseca.  — Na  de  Bolonha  diclárão  direito  civil  Manoel 
Rodrigues N avarro  (também  na  de  Nápoles)  e detheologia 
Fr.  Luiz  de  Beja,  o qual  também  aleccionou  na  de  Florença. 

— Na  de  Pisa  regeu  a cadeira  de  philosophia  Mortinho  de 
Mesquita , a de  mathemalica  Pedro  Taveira — a de  medi- 
cina Estevão  Rodrigues  de  Castro  e Jorge  de  Moraes  , que 
lambem  a leccionou  em  Yeneza , e Philippe  Montalto  , 
chamado  vulgarmente  Philoteo  Elias,  o qual  regeo  depois 
uma  cadeira  da  mesma  em  Lovaina.  —Bento  Pinhel  leccio- 
nou também  medicina  e jurisprudência  em  Praga-— Duarte 
Madeira  e Estevão  das  Neves  Cardeira  forão  lentes  de  medi- 
cina em  Padua.—  Na  universidade  de  Wilna  regeu  uma 
cadeira  de  theologia  o Jesuita  Manoel  da  Veiga  e o domi- 
nico  Frei  Luiz  de  Souto-Maior. 

Dentro  do  reino  cultivarão  com  merecido  applauso  a 
theologia,  além  de  outros,  D.  André  de  Almada  ou  d' Al- 
meida, distincto  cathedratico  de  Coimbra : — ChristovãoGil, 
Jesuita,  pela  pureza  de  sua  doutrina  theologica  bem  pouco 
se  assemelhou  á totalidade  de  seus  consocios,  e por 
tantos  dotes  scientiíicos  foi  estimado  como  um  dos  maio-  • 
res  theologos  do  seu  tempo : —Frei  Egidioda  Apresentação, 
vice-reitor  da  universidade  ; Frei  Isidoro  da  Luz,  seu 
primeiro  lente  de  controvérsia,  o padre  Vicente  da  Resttr - 
reicão , chamado  por  sua  vasta  litteratura  e sciencia 
theologica  o Salomão  lusitano , e Z>.  Pedro  de  Figueiró , 
vulgarmente  denominado  o Hebreu,  por  sua  pericia  neste 
idioma  e outras  matérias. 

Em  jurisprudência  tornárão-se  notáveis  nesse  periodo 
entre  outros  Rodrigo  Ribeiro  Leiva,  lente  de  prima  da 
universidade  de  Coimbra, — Antonio  da  Cunha,  igual- 
mente  expositor  na  mesma;  Gonçalo  Alvo  Godinho , Antonio 
Homem  Leitão,  Thomaz  Velasco,  Antonio  da  Gama,  Gabriel 
Pereira  de  Castro , eximio  jurisconsulto  e insigne  poeta  de 
quem  adiante  fallaremos.  —Manoel  Mendes  de  Castro  foi 
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tim  dos  mais  consum  macios  práticos  em  jurisprudência  do 
seu  tempo.  — João  Pinto  Ribeiro,  iusigne jurista  e o princi- 
pal que  por  sua  industria,  animado  por  zelosa  fidelidade  e 
patriotismo  mais  trabalhou  para  a acelamação  de  D,  João  IY 
e sacudir  o jugo  de  Hespanha  ern  1640.— Muitos  outros 
insignes  jurisconsultos  florescêrão  igualmente  então,  que 
se  podem  ver  apontados  na  Historia  do  Direito  civil  Lusi-° 
tano  do  benemerito  Pascoal  José  de  Mello  Freire. 

Na  or  ator  ia,  o mais  famoso  Portuguez  dessa  epoca  foi 
o bem  conhecido  Jesuita  Ântonio  Vieira , por  alguns  cha- 
mado o Cicero  catholico  e o Pai  da  eloquência  portugueza s 
cuja  língua  soube  manejar  com  verdadeira  energia  e 
natural  propriedade,  merecendo  nas  differentes  cortes 
da  Europa  que  visitou,  eonde  prégou  em  Latim  e Fran- 
cez,  os  applausos  de  todos  os  doutos.  Nos  seus  sermões, 
descobremse  os  accessorios  tanto  sagrados  como  profanos 
que  devem  adornar  o espirito  de  quantos  aspirão  a desem» 
penhar  com  dignidade  e fruclo  o evangélico  ministério. 
Neiles  domina  uma  phrase  pura,  imaginação  fecunda, 
pinturas  vivas  e descripcões  brilhantes,  ainda  que  por 
vezes  este  apparato  de  riqueza  oratoria  seja  empregado 
em  subtilisar  e provar  com  sentimentalismo  seu  pecu- 
liar modo  de  pensar;  donde  resulta  que,  podendo  as 
suas  obras  ser  consideradas  como  modêlo  de  pura  lin- 
guagem, não  o são,  escolhidas  ás  cegas  para  norma  de 
verdadeira  doutrina.  Delle  diz  o nosso  contemporâneo 
A.  C.  Borges  de  Figueiredo:  «Escreveu  Cartas,  Vozes  Sau- 
dosas , Historia  do  futuro , &c. ; porém  a parte  mais  volu- 
mosa consiste  em  Sermões.  Possuio  em  gráo  sublime 
todas  as  delicadezas,  propriedades,  pureza  e energia  da 
nossa  lingua,  eépara  muitos  o clássico  mais  autorisado. 
Adquirio  singular  fama  na  eloquência  do  púlpito  e 
alguns  o comparão  a Bossuet. » 

Como  historiadores,  adquirirão  bastante  celebridade 
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nessa  época  e ainda  hoje  nos  servem  de  archivos  os 
seguintes:  — Manoel  de  Faria  e Souza , famigerado  até 
entre  os  estrangeiros  por  sua  erudição  e engenho,  quali- 
dades de  que  deu  claras  mostras  nas  suas  Europa,  Asia  e 
África  Portuguezas  e no  seu  Epitome  da  Historia  de  Por- 
tugal, na  l.a  e 2.a  parte  da  qual  resumio  ou  seguio , con- 
forme elle  proprio  diz  no  prologo , a Fr.  Bernardo  de 
Brito.  Escreveu  Faria  em  Hespanha  e procurou  agradar 
com  uma  continuada  narração  não  interrompida , o fio 
da  sua  historia  sem  averiguações : conseguio  porém  pa- 
recer mais  discreto  que  agradavel,  mais  erudito  que  ele- 
gante, pois  o seu  estilo  é fastidioso  e a boa  razão  lhe 
notará  que  seguio  opiniões  pouco  prováveis  e impróprias 
da  verdade  histórica.  — Diogo  de  Couto  , habil  mathe- 
matico,  poeta  e historiador,  foi  escolhido  por  Philippe  II 
para  continuar  as  Décadas  da  Asia  de  João  de  Barros,  as 
quaes  completou  até  o numero  de  onze,  principiando 
desde  a quarta,  em  estilo  claro  e sentencioso.  Percorrêra 
classicamente  a índia  e parte  da  África;  por  isso  estava 
ao  alcance  de  bem  descrever  os  paizes  que  visitara  e 
avaliar  os  acontecimentos  que  refere.  Dotado  de  uma 
grande  sagacidade  de  imaginação,  prévio  elle  a quéda 
dos  conquistadores  e nos  indicou  as  principaes  causas  da 
decadência  dos  Portuguezes  na  índia  no  seu  — Soldado 
Pratico  — , obra  excellente  que  a Academia  das  Sciencias 
mandou  imprimir  em  1790.  — Fr.  Bernardo  de  Brito, 
chronista  mór  do  reino  , emprego  que  desempenhou 
com  boa  reputação  sua  e da  patria , deixando  para  do- 
cumentos de  sua  grande  erudição  tanto  profana  como 
sagrada  a sua  Monarchia  Lusitana  e a Cfironica  de  Cister , 
de  cuja  ordem  foi  membro,  obras  na  opinião  dos  eru- 
ditos dignas  de  especial  recommendação  pela  elegancia 
do  estilo  e pureza  da  phrase.  Foi  zeloso  indagador  das 
antiguidades  portuguezas  e grandemente  versado  na  sua 
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nascer  em  Roma  alguns  séculos  antes  para  a posteri-* 
dacle  o emparelhar  com  Tito  Livio,  pois  o brilhar  em 
Portugal  com  tanta  erudição  pouco  avultava:  todos  a 
admiravão  e ninguém  a protegia.  Não  tem  faltado  porém 
quem  lhe  desejasse  mais  critério  e severidade,  o que  não 
duvidamos  alcançaria  com  os  annos  , pois  morreu  moço, 
hem  como  se  o demasiado  amor  da  patria  lhe  podesse 
desculpar  as  imperfeições  de  crer  levemente  e de  seguir 
opiniões  pouco  fundadas,  Foi  nimiamente  minucioso  no 
que  sem  quebra  de  exacto  podia  dispensar  : a Monarchia 
Lusitana > titulo  que  unicamente  o devia  limitar  a escrever 
desde  que  o paiz  se  constituio  em  reino  independente, 
começa  nos  mais  fabulosos  e arredados  tempos,  desde  a 
creação  do  mundo,  de  modo  que  o seu  2.°  e ultimo 
volume  in  folio  apenas  chega  ao  principio  da  indepen- 
dência do  reino.  Escreveu  mais  uma  Geographia  antiga  da 
Lusitania  — Elogios  dos  Reis  de  Portugal  — Chronica  d'EL 
Rei  D.  Sebastião  (manuscr.)  e uma  collecção  de  sonetos ^ 
eglogas  e romances  de  bastante  merecimento. 

Fr.  Luiz  de  Souza  escreveu  a Chronica  deS.  Domingos  em 
Portugal , a Vida  do  Arcebispo  de  Braga  D.  Bartlwlomeu 
dos  Martyres  e os  Ànnaes  d’El-Rei  D.  João  III , obra 
ha  poucos  annos  impressa  e mutilada  pelo  tempo  ou  não 
inteiramente  concluída  pelo  autor.  As  duas  primeiras, 
comquanto  se  não  fação  muito  recommendaveis  para  o 
geral  dos  leitores  pela  importância  dos  assumptos,  toda- 
via pelas  qualidades  do  seu  estilo  elegante  e sentencioso, 
breve,  claro,  pittoresco,  puro  de  enfeites  e artifícios 
viciosos,  são  de  todos  os  livros  escriptos  em  portuguez 
no  século  XYII  aquelies  em  que  se  descobre  mais  polidez 
e perfeição;  por  isso  se  podem  considerar  os  mais  per- 
feitos modelos  desta  língua,  ou  se  attenda  á viveza  das 
descripções  e magicados  affectos,  ou  ás  graças  e poli- 
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mento  da  expressão» — Francisco  de  Brito  Freire  foi  autor 
digno  de  estima  pelo  bem  que  escreveu  a sua  Historia 
do  Brasil  ou  Nora  Lusitania,  da  qual  só  chegou  a pu-> 
biicar  uma  década  e dez  livros  nos  quaes  descreve  a 
guerra  com  os  Hoíiandezes  até  1638.  — Manoel  Severim 
de  Faria z chantre  da  Sé  de  Evora,  deixou  varias  obras 
que  lhe  grangeárão  bastante  celebridade,  taes  são  os  seus 
Discursos  políticos  , Noticias  de  Portugal  e uma  immensi- 
dade  de  escriptos  genealógicos,  heráldicos,  históricos,  que 
o classiíicâo  um  dos  grandes  polygraphos  dessa  época. 

Se  não  affectasse  frequentemente  antiguidade  de  lin- 
guagem, usando  de  vocábulos  que  no  seu  tempo  estavão 
já  fóra  do  uso , mais  agradavel  seria  o seu  estilo  , que 
aliás  oíFerece  pureza  bastante.  — Duarte  Nunes  de  Leão 
começou  fazendo-se  conhecido  por  algumas  poesias  me- 
díocres; porém  no  que  alcançou  merecida  reputação  foi 
na  historia  patria,  em  que  era  profundo:  para  ella  com- 
pôz  as  Chronicas  dos  seus  Soberanos  desde  o conde  D. 
Henrique  até  El-rei  D.  Afíbnso  V,  com  diligente  e verda- 
deira investigação.  Publicou  muitas  outras  obras , entre 
as  quaes  se  distingue  a Dcscripção  de  Portugal  — Origem  e 
Orthograplãa  da  Língua  portugueza  — Vida  d'El-Rei  D . 
Sebastião  — Repertório  das  ordenações  e leis  extravagantes  e 
um  Tratado  de  Varões  illustres  portuguezes , que  julgamos 
ainda  manuscripto.  O seu  estilo  é geralmente  puro , 
simples,  e por  vezes  mui  nobre:  era  desembargador  e 1 
morreu  em  1608.  — Fr.  Antonio  Brandão , chronista  mór 
do  reino  e continuador  da  Monarckia  Lusitana  de  B.  de 
Brito,  delia  escreveu  as  partes  3.a  e Z|.a  com  muita  intel- 
ligencia,  clareza,  bom  estilo  e infatigável  indagação , 
tornando-se  digno  successor  no  emprego  e na  conti- 
nuação da  sua  obra,  o qual  foi  o primeiro  em  a fazer 
conhecer.  Este  Brandão,  assim  como  Francisco  Brandão , 
lambem  monge  d’Álcobaça,  e que  mais  tarde  continuou 
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a mesma  historia,  tem  ambos  penna  indagadora,  ínge«» 
nua  e verídica;  fallece-lhes  porém  aquelia  propriedade  e 
pureza  que  sobresahe  em  seu  antecessor.  Jacinto  Freire 
de  Andrade , na  sua  Vida  de  D . João  de  Castro  > ganhou 
universal  estimação  pela  elegancia  e pureza  da  sua  frase, 
e posto  que  no  estilo  desconforme  do  que  exigião  os  altos 
feitos  de  tão  grave , porém  singelo  heróe,  nem  por  isso 
deixou  de  ser  chamado  Quinto  Curcio  portuguez.  Fez 
para  a nossa  prosa  o que  Camões  fizera  para  a poesia. 
Seu  eloquente  estilo  passa  ás  vezes  a uma  aífectação  de- 
clamatória , mas  na  pureza  da  lingoagem  guardou  exacto 
respeito  ás  veneráveis  caos  de  nosso  genuino  idioma. 

Jorge  Cardoso  foi  o primeiro  que  escreveu  memórias 
para  a historia  ecclesiastica  do  reino,  das  quaes  deixou 
tres  volumosos  tomos  e intitulou  Agiologio  Lusitano # enri- 
quecendo-o com  eruditissimas  annotações  e interessantes 
antiguidades  portuguezas.  — - D,  Rodrigo  da  Cunha â arce- 
bispo de  Braga  e de  Lisboa , foi  incansável  no  exercício 
das  letras  e compôz  a historia  ecclesiastica  destas  duas 
dioceses  e da  do  Porto  com  muita  averiguação  e ver- 
dade. Ê obra  que  tem  recebido  elogios  de  diversos  ho- 
mens doutos. — Igualmente  de  Varias  Antiguidades  de 
Portugal  nos  deixou  um  livro  mui  curioso  o conego 
Gaspar  Estaco,  — Pedro  de  Mariz  escreveu  uns  Diálogos 
de  varia  Historia  dos  Reis  de  Portugal  até  B*  Sebastião* 
Este  compendio,  continuado  até  â regencia  de  D.  João  YI 
em  2 vol.  in  4.°,  é uma  das  melhores  obras  elementares 
que  nesse  genero  se  achão  , ainda  que  muito  abunde  em 
parcialidade  e pouco  critério.  Publicou  mais  uma  Vida 
de  Camões  e outra  de  André  Furtado  de  Mendonça,  — 
Gaspar  Alvares  de  Louzada um  dos  mais  conspícuos  an- 
tiquários do  seu  tempo,  trabalhou  muito  em  investigar 
as  antiguidades  deste  reino,  de  que  deixou  importantes 
escriptos , bem  que  alguns  delles , segundo  a opinião  cte 
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bons  críticos , recheados  de  muitas  fabulas , devidas  á 
nimia  credulidade  do  autor. 

Na  poesia  adquirirão  merecida  fama,  entre  outros: 
Gabriel  Pereira  de  Castro  > já  mencionado  como  insigne 
jurisconsulto,  na  sua  Ulysséa  ou  edificação  de  Lisboa, 
deixou  vivo  documento  de  sublime  engenho,  por  ser  um 
poema  composto  em  oitavas  excelientes,  bem  que  em 
estilo  hyperbolico  com  pequenas  excepções,  elegancia  e 
formosura  de  rima,  por  cujos  dons  até  houve,  porém 
sem  sombras  de  razão,  quem  o emparelhasse  e até  jul- 
gasse superior  aos  Lusiadas.  Citaremos  a seu  respeito  a 
opinião  do  autor  do  Bosquejo  que  precede  o Parnaso 
Lusitano  a pag.  XXX!.  « Da  então  commum  baixeza  de 
escrever  em  Hespanhol  se  aievantou  o douto  magistrado 
G P.  de  Castro,  que,  depois  de  ter  aberto  na  júris» 
prudência  um  caminho  novo  e naquelle  tempo  tão  dif- 
ficii  por  grandes  verdades  então  perigosas , tomou  ou- 
sada a trombeta  de  Homero,  e não  se  arrojou  a menos 
que  a competir  ao  mesmo  tempo  com  a liliaâa  e Odyssèa * 
que  tanto  abraça  o assumpto  do  seu  poema.  Grande  é 
a concepção,  bem  distribuidas  as  parles,  regularíssimo 
o todo , regular  e bella  a acção , bem  entendidos  os  epi- 
sódios, mas  o estilo....  é o prototypo,  o requinte  do 
gongorísmo , cuja  patriarca  foi  entre  nós,  pervertendo-nos 
a lingoagem  á sombra  da  sua  grande  fama  e brilhante  en- 
genho, e intrincando*nos  n’um  dedaío  de  conceitos,  de 
argúcias,  de  exagerações,  de  afFectada  sublimidade,  com 
que  maculou  a poesia  nacional  e a grande  obra  de 
Camões  e Ferreira!  » —Francisco  de  Sd  Menezes  , floresceu 
na  mesma  arte  seguindo  o hyperbolico  e campanudo 
estilo  do  antecedente,  na  sua  Malaca  Conquistada , monu- 
mento levantado  á gloria  militar  portugueza  e mais  par- 
ticularmente  á do  grande  D.  Affonso  á’Àlbuquerque. 
Welle  dá  o posta  claras  mostras  de  sua  brilhante  ima- 
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glnação  posto  que  peque  por  meorrecções  de  estilo®  Ê 
co in tudo  poema  bem  regular,  bem  concebido,  e frequen- 
temente se  lhe  encontrão  grandes  rasgos  de  gentileza 
poética.  A falia  de  Ásmodeu  no  concelho  infernal  recorda 
muito  a de  Lucifer  no  Paraíso  perdido.  Porém  quando 
agitado  o poeta  do  genio  mau  que  endemoninhava  os 
gongoristas  d’então  começa  a guindar-se  e a transpor 
os  limites  da  naturalidade , esquece  todo  o deleite  que 
algumas  estancias  nos  havião  causado,  aborrece  tal  estilo, 
tal  phrase,  tanto  hyperbolico  luxo  e destemperado  alam- 
bicar. — Antonio  de  Souza  de  Macedo  * occupa  um  distincto 
lugar  na  poesia  (entre  outros  méritos  de  erudito j o qual 
lhe  grangeou  a sua  Ulyssipo>  poema  de  oitava  rima  e 
conforme  aos  preceitos  da  arte.  Consta-nos  estar-se 
aciualmente  reimprimindo  em  Lisboa  por  se  haver  exhau- 
rido  a sua  i.a  edição  de  1610.  Foi  secretario  d’Estado 
de  D.  Áífonso  VI  ; publicou  grande  numero  de  obras 
em  Latim,  Hespanhol  e Portuguez , e além  da  já  citada 
são  mais  notáveis  a Genealogia  Regam  Lusitanim  e Flo- 
res de  Hespanha  e Excellencias  de  Portugal.  — Z).a  Bernarda 
Ferreirade  Lacerda > a quem  Lopezde  Vega  intitulou  Decima 
Musa 9 e os  mais  celebres  escriptores  da  reino  e da  Hespa- 
nha celebrárão,  nâo  só  foi  insigne  em  diversos  ramos  do 
humano  saber,  mas  particularmente  na  poesia  de  que  nos 
deixou  manifesto  testemunho  no  seu  poema  Hespanha 
Libertada  e nas  Soledades  dei  B assaco  * ambos  escriptos  em 
Hespanhol  , além  de  outras  obras  poéticas  de  menor 
vulto  com  que  mostrou  a abundante  fertilidade  do  seu 
engenho  e sublimidade  de  estro.—  Frei  Bernardo  de  Brito , 
já  apontado  como  insigne  historiador,  na  verdura  dos 
annos  adquirio  também  fama  como  alumno  das  musas. 
Delle  existe  uma  collecção  de  sonetos,  eglogas  e outras 
poesias  miúdas  intitulada  Silvia  de  Lizardo,  nas  quaes  se 
mosua  por  vezes  comparável  a bernardes.  — Miguel  Cer - 
U 


882- 

queira  Doce ; muito  folgamos  poder  inserir  devidamente 
o nome  deste  presbytero  no  catalogo  dos  nossos  autores 
clássicos,  do  que  somos  devedores  ao  diligente  patriotismo 
e illustração  do  lilterato  Ayres  Pinto  de  Souza,  n’uma 
noticia  que  a seu  respeito  inserio  na  Revista  Lisbonense 
de  1849  a pag.  340.  Pela  sua  depurada  critica  se  depre- 
hende  ser  eile  autor  de  um  exceliente  poema  epieo 
intitulado  — Viciarias  de  Duarte  Pacheco  — na  índia  , 
em  oitavas  e 10  cantos,  com  data  de  1631.  Muito  mereci- 
mento ihe  encontra  o nosso  contemporâneo;  regulari- 
dade nos  épicos  aecessorios  e geralmente  bons  versos: 
muito  talento  poético  e fluidez,  sonorosidade  métrica  e 
vasto  conhecimento  da  historia  e da  mylhologia  ao  par 
de  subidos  pensamentos  e imagens  tão  lindas  que  capti- 
vâo.  Anhelamos  a sua  publicação.  Escreveu  mais  o autor 
outro  poema  sobre  São  Gonçalo  d' Amarante,  também  iné- 
dito e outras  poesias. 

Adquirirão  alguma  reputação  neste  periodo  como 
Mathematicos ; André  dc  Avellar , douto  lente  de  Coimbra 
nesta  sciencia,  o qual  deixou  para  documentos  de  seu 
saber  um  Tratado  da  Esphera 3 um  Repertório,  &c.  —Luiz 
Serrão  P imente  f engenheiro-mór  e cosmographo-mór  do 
reino , o qual  no  seu  Melhodo  Lusitano  de  fortificar  as 
Praças  e no  seu  Roteiro  dos  Pilotos ^ íransmiltio  á poste- 
ridade os  livros  de  mais  solida  c exacta  instrucção  para  o 
tempo,  que  em  taes  sciencias  sahirão  até  o meiado  do  XVII 
secuio.  — Antonio  de  Carvalho , compôz  eruditamente 
alguns  tratados  astronomicos  e geographicos , e é entre 
estes  de  especial  celebridade  a sua  Corographia  Portu- 
gueza.  —Manoel  P imente l , cosmographo-mór  do  reino:  a 
sua  Arte  de  navegar  foi  no  seu  tempo  havida  por  texto  e 
mereceu  os  applausos  dos  professores  estrangeiros. 

Em  Medicina  fizerão-se  igualmente  dignos  de  nota  nessa 
época:  Álvaro  Nunes , physico-mór  do  archiduque  Al- 
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berío  o qual  acompanhou  na  Álleroanha  onde  adquirio 
notável  reputação,  — Manoel  Bocarro  Francez  y insigne 
medico,  mathematico  e poeta,  doutorou-se  em  Mont- 
pellier,  AScalá  e Coimbra:  foi  medico  de  alguns  prin- 
cipes  da  Europa  e até  do  Sultão.  Correu  grande  parte 
da  terra  e teve  trato  familiar  com  diversos  grandes  ho- 
mens da  época,  v.  g.  : Galileo,  Kepler,  &c. : compôz 
muitas  obras  em  diílérentes  faculdades  que  lhe  gran- 
gearão  nome  de  disiincto  liüerato.  — Além  de  outros 
muitos  que  tedioso  seria  aqui  enumerar,  merecêião  prin» 
cipal  nomeada  na  mesma  sciencia  Jntonio  da  Foncecay  o 
qual  exerceu  a sua  arte  na  Allemanha  e líollanda;  Dlogo 
MourãOj  igualmente  facultativo  e autor  de  diversos  opus- 
eulos , e João  Marques  Corrêa , autor  do  celebre  Tratado 
physiologico-mcdico  y physico  e anatomico  da  circulação  do 
sangue  &c. , obra  profunda  e que  gozou  de  grande  voga. 

O genero  epistolar  contou  nesse  pcriodo  dous  indiví- 
duos que  merecem  particular  recommendação  : foi  o pri- 
meiro e de  quem  já  faltámos  o jesuíta  Jntonio  Vieira y o 
mais  eloquente  orador  poriugucz  do  seu  tempo  cuja  col- 
lecção  de  cartas  impressas  em  Ires  vol.  de  A.°  empare- 
lharão em  virtudes  de  estilo  e pureza  de  linguagem  com 
as  de  Cicero,  ou  pouco  menos,  e como  taes  são  elogiadas 
e estimadas  por  todos  quantos  se  prézao  de  bom  gosto 
litlerario.  — Da  segunda  , mais  conhecida  dos  estran- 
geiros que  dos  seus  nacionaes  pelo  nome  de  D.  Marianna 
J Icanf orado y religiosa  de  Beja  e a quem  um  oíficial 
francez  inspirára  os  mais  vivos  transportes  da  paixão 
do  amor,  existem  cinco  cartas  no  genero  das  de  He- 
loisa  a Abeilard,  cada  uma  das  quaes  apresenta  o ca- 
racter e a expressão  desse  sentimento  apaixonado  que 
deixa  gravada  sempre  uma  impressão  impossível  de  ser 
contrafeita.  Estas  cartas  escriptas  em  portuguez  e nunca 
de  certo  para  verem  a luz  publica,  fe-las  traduzir  o 
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seu  pouco  delicado  amante  em  Francez,  e desta  língua, 
depois  de  haverem  passado  por  perto  de  vinte  edições 
e lidas  sempre  com  extremos  de  sensibilidade  , forão 
trasladadas  para  Portuguez  por  D.  José  M.  de  Souza  e 
Fylinto  Elysio,  e andão  impressas  com  mais  sete  falsa- 
mente atíribuidas  á mesma  autora. 

A sciencia  da  política  conta  também  nesse  período  um 
benemeriío  escriptor  em  Duarte  Ribeiro  de  Macedo , em- 
baixador em  Paris,  Madrid  e Turim,  de  cujos  trabalhos 
diplomáticos  deixou  preciosos  documentos  em  dous  vol. 
de  h. 0 — Finalmente  em  erudição  varia  brilhou  Fr.  Fran- 
cisco de  Santo  Agostinho  de  Macedo , já  citado  como  insigne 
lente  em  academias  estrangeiras,  homem  scienlifico  de 
uma  esfera  extraordinária.,  eximio  em  theologia,  philoso- 
phia  , jurisprudência  , oratoria  , &c. , e na  poesia  tâo  fe- 
cundo e facil,  que  perguntado  sobre  qualquer  assumpto, 
dava  logo  a resposta  em  verso  fosse  em  portuguez  ou 
latim.  Diz-se  que  tinha  de  memória  todas  as  obras  clas- 
gicas  latinas  e estava  perfeitamente  ao  facto  da  historia 
geral  civil  e religiosa;  que  possuía,  além  da  portugueza, 
vinte  e duas  línguas  , e que  se  não  achava  thema  algum 
complicado  ou  impenetrável  em  autor  hebreu.,  grego  ou 
latino,  que  elle  não  soubesse  explicar  incontinente:  sendo 
tal  a sua  erudição  que  lhe  chamavão  seus  contemporâ- 
neos encyclopedia  viva.  Foi  natural  de  Coimbra,  fogoso 
defensor  dos  direitos  d’el-rei  D.  João  IY  , e Alexandre  VII 
apreciou  e recompensou  o seu  merecimento  promoven- 
do-o a honrosos  empregos  em  Roma.  Em  Yeneza  onde 
O seu  nome  já  era  celebre,  assombrou  um  numeroso 
auditorio  explicando  e defendendo  as  mais  intrincadas 
th  eses  sobre  diversas  matérias  com  profunda  erudição. 
Durante  oito  dias  sustentou  as  famosas  conclusões  que 
intitulou  — Rugidos  do  Leão  de  S.  Marcos  — e em  Pioma 
por  tres  dias  questões  publicas  de  omni  scibili.  Diz-se  que 
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já  na  idade  de  onze  annos  fazia  versos , e se  dermos  cre* 
dilo  ao  que  elle  proprio  assevera  em  seus  últimos  es- 
criptos  publicados  em  Veneza  no  anno  de  sua  morte  1681, 
e que  tem  sido  repetido  pelos  historiographos,  o catalogo 
de  suas  obras  é o seguinte:  53  panegíricos,  60  discursos 
latinos,  32  orações  fúnebres,  48  poema3  , 123  elegias, 
115  epitaphios  , 212  epistolas,  700  cartas  familiares, 
2,600  poemas  heroicos  e peças  de  poesia,  110  odes, 
3.000  epigrammas,  4 comedias  latinas,  &c<  De  toda  essa 
farragem  que  não  sobreviveu  ao  autor  apenas  se  men- 
ciona hoje  com  mérito  algumas  de  suas  producções  sobre 
moral  e philosophia. 

Não  acabaríamos  se  quizessemos  commemorar  todos 
os  escriptores  desse  período,  alguns  dos  quaes  se  fizerão 
conhecidos  ainda  em  tempo  que  Portugal  gemia  debaixo 
do  domínio  castelhano.  Grandes  talentos  se  mostrarão 
na  sujeição  da  palria  , o que  prova  que  a decadência 
das  letras  entre  nós  não  foi  ião  rápida  como  a das  armas. 
Foi  tal  porém  a influencia  das  circumstancias,  que  se 
preferio  muitas  vezes  a lingoagetn  dos  vencedores  para 
celebrar  a patria  desgraçada.  Comprimidos  os  espirites 
da  nação  por  esse  ferreo  estranho  jugo  e pelos  seus  adbe- 
renies,  poder  monachal,  jesuítico  e inquisitória!,  procu- 
rárão  elles  idéas  que  julgarão  engenhosas ; occupárào-se 
de  bagatellas  e se  entregárão  a todos  os  erros  da  imagi- 
nação. Em  vez  do  bom  gosto  dos  precedentes  clássicos 
grassou  pois  um  estilo  contrafeito,  cheio  d’argucias  , 
exagerações,  affeciada  sublimidade  e trocadilho  de  pala- 
vras, vicio  que  tomou  o nome  de  gongorismo*  do  Cordovcz 
Gongoriij  que,  comquanío  por  seus  talentos  enriquecesse 
a litteratura  hespanhola,  veio  ao  mesmo  tempo  inficcio- 
na-la,  assim  como  á nossa,  com  essas  figuras  gigantescas, 
metaphoras  atrevidas  e outros  falsos  ornatos  que  desa- 
grádão  aos  amadores  da  beila  natureza.  Este  máo  gosto 
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continuou  a dominar  quasi  todas  as  composições  poelicâs 
e prosaicas  do  tempo. 

Antes  de  concluirmos  esse  período,  responderemos  a 
um  obvio  reparo  que  nos  póde  ser  feito  á vista  do  nume- 
roso catalogo  de  escriptores  que  acabamos  de  apresentar 
e a elle  pertencentes;  porquanto  havendo  nós  escripto 
no  decurso  deste  Ensaio  que  « de  bom  grado  passaríamos 
em  silencio  os  dias  de  decadência  e de  luto  para  a litte-  ; 
ratura  portugueza  que  apresenta  esse  seguinte  desastroso 
período  &c. » : como  é que  sendo  assim,  contou  Porlugal 
uon  numero  tamanho  de  indivíduos  benemeritos  nas 
letras ?— -Respondemos  que  não  sendo  essa  desgraça 
levada  repentinamente  de  salto,  mas  sim  indo  gradual- 
mente,  era  de  esperar  que  fossem  appareeendo  centelhas 
de  engenho  e de  bom  gosto,  posto  que  menos  vivas, 
comparadas  em  luzimento  com  as  do  esclarecido  período 
antecedente,  e que  essas  causas  apontadas  da  nossa 
decadência  litieraria  não  abrangendo  os  espíritos  já  for- 
mados , restavão  ainda  para  nos  consolarem  muitos 
sábios  varões  da  antiga  criação,  os  quaes  conservárão 
ainda  em  parte  o deposito  das  artes  e sciencias,  e são 
desses  a maior  parle  os  que  apontámos. 

CAPITULO  IV. 

I 

DESDE  A FUNDAÇÃO  DA  ACADEMIA  REAL  DE  HISTORIA 

:e  outras  em  portugal 

NOS  PRINCÍPIOS  DO  XVIII  SÉCULO  ATÉ  0 TEMPO  PRESENTE. 

Começaremos  este  ultimo  período  da  historia  litlera- 
ria  portugueza,  desde  o anno  de  1720  em  que  El-Rei 
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D.  João  V instituio  a Academia  de  Historia  nacional, 
formando-a  de  50  membros  de  reconhecidos  talentos, 
entre  os  quaes  distribuio  os  diíferentes  ramos  que  tinhão 
de  tratar.  Muitos  delles  desempenharão  com  louvor  tão 
importante  incumbência,  de  que  são  provas  os  numerosos 
escriptos  com  que  enriquecerão  essa  parte  da  liüeratura. 
Compõe-se  essa  coliecção  de  volumosos  documentos  , 
e sem  embargo  de  que  nem  todos  fossem  collaborados 
com  apurada  critica  e seu  estilo  seja  geralmente  affectado, 
vãamente  pomposo  ou  gongorista  , que  entre  nós  intro- 
duzira a sujeição  á Hespanha,  o seu  todo  constitue  um 
vasto  e precioso  deposito  de  Memórias  colhidas  com 
Ímprobo  trabalho,  relativas  tanto  á historia  civil  como 
á ecclesiaslica. 

Já  em  outro  lugar  dissemos  que  os  esforços  do  engenho 
portuguez  havião  começado  a fazer-se  sentir  de  novo  no 
reinado  de  D.  Pedro  II.,  bem  que  durando  ainda  a prepo- 
tência monachal,  jesuítica  e inquisitorial.  Nem  julganioâ 
crivei  que  nação  alguma,  a quem  a combinação  de  tantas 
cireumstancias  houvessem  reduzido  á desgraça  em  que 
nos  achavamos,  fosse  capaz  de  mostrar-se  superior,  a [ten- 
dendo aos  seus  litterarios  revezes  por  tão  longo  tempo 
supportados,  e levantar-se  tão  cedo  do  seu  abatimento. 
É todavia  uma  verdade  apoiada  em  factos,  que  Portugal 
tornára  a contar  um  avultado  numero  de  homens  de 
variada  instrucção , os  quaes,  bem  que  ás  escondidas,  se 
exforçavão  por  faze-la  reviver  nas  differentes  Academias 
por  elles  instituidas.  Merecem  entre  estas  menção  a 
Instantânea , estabelecida  pelo  bispo  do  Porto  Z).  Fernando 
Corrêa  de  Lacerda;  —a  dos  Generosos,  creada  em  1674  por 
D.  Ântonio  Alvares  da  Cunha,  a qual  durou  21  annos, 
contiouada  por  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes,  Conde  da 
Eryceira  e /).  Rap/iael  Bluteau  em  1717.  —As  Conferencias 
Eruditas  que  em  1696  fazia  o mesmo  Conde,  onde  se  reu* 
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physicas  e moraes.  — À dos  Solitários , instituída  em  Santa- 
rém no  anno  de  1664,  bem  como  a dos  Anonymos ; a dos 
I Ilustrados,  a dos  Occultos , a dos  Singulares  e a dos  Insig- 
nes, para  não  fatiarmos  de  outras  menos  conhecidas , 
se  bem  que  não  menos  dignas  de  o serem,  já  pelo  dis- 
tincto  saber  de  seus  membros,  já  pelo  louvável  objecto  a 
que  nellas  se  propunhão. 

Por  estes  e outros  estabelecimentos  scientificos,  conhe- 
cerá o publico , comparando-os  com  as  datas  de  outros 
semelhantes  na  Europa,  que  os  avantajámos  na  era;  se  a 
isso  attendessem,  de  certo  não  cahirião  tantos  críticos 
na  leviandade  de  escrever  a nosso  respeito  indignidades 
que  menos  nos  desacreditão  do  que  a elles  proprios, 
pela  ignorância  que  patenteião.  Princípio  certo  é que  as 
academias  particulares  são  mais  proveitosas  para  o pro- 
gresso do  saber  do  que  as  publicas : estas  em  lugar  de 
aperfeiçoarem,  frequentes  vezes  estorvâo  o progresso  das 
sciencias.  —Não  pretendemos  todavia  inculcar  as  que 
ficão  citadas  corno  modelos  no  estado  actual  do  humano 
saber,  porém  grande  desenvolvimento  lhe  derão. 

Se  comtudo  os  resultados  acadêmicos  não  satisfize- 
rão  plenamente  ás  especiações  do  publico,  nem  por 
isso  esses  estabelecimentos  deixárão  de  influir  podero- 
zamente  sobre  a maior  IHusiraçâo  que  estava  reservada 
para  o reinado  de  D.  José  I,  tempo  em  que  removidos 
por  um  vigoroso  corte  os  obstáculos  que  reíardavão  os 
progressos  litterarios  da  nação,  se  vio  nella  derrama- 
rem amplamente  os  frucios  das  boas  artes  e da  verda- 
deira sabedoria. 

Já  igualmente  nos  últimos  annos  do  reinado  de  D.  JoãoV 
o gosto  da  sâa  philosophia  aperfeiçoada  entre  os  estran- 
geiros tinha  adquirido  um  numero  tamanho  de  sectá- 
rios em  Portugal,  que  alguns  vendo  a difficuldade  de 
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poderem  cabalmente  instruir-se  nas  doutrinas  dessa 
luminosa  sciencia , se  determinarão  a ir  adquiri-las 
entre  os  sábios  dos  outros  paizes  , e entre  elles  notaremos 
Luiz  A ntonio  V erney  e Jacob  de  Castro  Sarmento.  O judi- 
cioso livro  publicado  pelo  primeiro  com  o titulo  de 
Verdadeiro  Metfwdo  de  estudar , &c.j,  causou  uma  completa 
revolução  no  litterario  do  paiz,  pois  apenas  começárão 
a espalhar-se  os  seus  numerosos  exemplares,  excitarão 
nelle  uma  sublevação  quasi  geral  contra  os  estudos  jesuí- 
ticos , que  o autor  nervosamente  ridiculisava  e combatia. 
Debalde  tentarão  esses  padres  por  meio  de  astutas  mano» 
bras  o p por- lhe  resistência,  pois  que  as  cousas  se  achavão 
já  muito  mudadas  do  seu  antigo  andamento.  Em  vão 
oppozerão  ás  doutrinas  do  Methodo  um  de  seus  mais 
valentes  campeões,  José  de  Araújo , para  que  com  as  suas 
Reflexões  apologéticas  sustentasse  o seu  systema  de  igno- 
rância : forão  elias  geralmente  havidas  por  ineptas  ê 
caluumiosas.  Acabou  Verney  por  desmascara-los  na  sua 
Resposta  ds  Reflexões > relcvando~ihes  as  calumnias  e cla- 
mando de  Roma  pela  necessária  reforma  dos  estudos  em 
Portugal.  Quanto  a Jacob  de  C.  Sarmento  * foi  elle  o pri- 
meiro que  da  Inglaterra  presenteou  á sua  patria  com  a 
traducçao  das  obras  de  Bacon*  restaurador  da  philosophia. 

Por  esta  epoca  ( 1735)  convencido  já  D.  João  V quê 
não  era  das  escolas  dos  mesmos  padres  que  tinha  de  se 
propagar  a verdadeira  instrucção , estabeleceu  em  Lisboa 
um  iyceu  de  lítteratos  eccíesiasticos  no  convento  quê 
mandou  edificar  das  Necessidades  e o entregou  á douta 
congregação  de  S.  Philippe  Neri  para  instruir  a mocidade 
pelo  modo  que  se  praticava  em  Roma;  essas  aulas,  cuja 
utilidade  foi  notoria  desde  o seu  principio,  continuárão  a 
sêi-o  duranle  todo  o tempo  que  durárão.  Igualmente  em 
17 41  fundou  na  mesma  cidade  o Seminário  patriarchal 

destinado  ao  ensino  das  letras  sagradas  para  os  que  sê 
It  37 
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propozessem  seguir  a vida  clerical,  dotandü«o  de  grandes 
rendas;  foi  porém  transferido  em  1780  para  Santarém, 
onde  permanece  ainda.  O mesmo  amor  ás  letras  que  , 
teve  este  Monarcha,  bem  que  curvado  á prepotência 
inquisitorial , fradesca  e jesuítica,  o levou  a mandar  edi- 
ficar em  Roma  uma  esplendida  casa  para  a celebração 
das  sessões  da  Academia  dos  Árcades  ou  da  Arcadia , na  qual 
se  inscreveu  como  socio. 

A grande  effusao  de  luzes  que  havia  penetrado  no  paiz 
por  todo  este  período  e se  espalhara  progressivamente 
em  todas  as  classes , continuou  sem  interrupção  por 
todo  o reinado  de  D.  José  I.  Nem  as  calamidades  que 
forão  consequências  do  terremoto  e incêndio  de  Lisboa 
em  1755,  e das  quaes  todas  as  províncias  se  resentírão, 
nem  as  domesticas  commoções  que  trouxerão  um  grande 
bem,  a expulsão  da  perniciosa  sociedade  jesuítica,  e im~ 
pozerão  um  freio  ás  atrocidades  da  Inquisição  e fana- 
tismo das  ordens  regulares,  poderão  obstar  a que  as  artes 
e sciencias  continuassem  a arreigar-se  com  vigor. —Entre 
as  litterarias  instituições  então  introduzidas , merece  oc- 
cupar  o primeiro  lugar  a Arcadia  de  Lisboa * sociedade  de 
homens  verdadeiramente  eruditos  , os  quaes  por  seus 
assíduos  trabalhos  restituirão  á litteraíura  patria  o es- 
plendor de  que  gozára  em  tempos  mais  felizes.  — Me- 
recem ser  declarados  por  mais  distinctos  membros  desta 
associação:  l.%  Francisco  José  Freire*  nelia  conhecido 
pelo  nome  de  Cândido  Lusitano*  seu  principal  fundador, 
a quem  a moderna  litteratura  muito  deve  pela  sua  excel- 
lente  Arte  Poética * já  publicada  em  1748;  — a de  Hora- 
cio*  também  por  elle  traduzida  e commentada,  impressa 
em  1759,  bem  como  as  Maximas  sobre  a Arte  Oratória ; 

O Diccionario  Poético , e a nova  Arte  Histórica * em  verso: 

— 2%  Pedro  Antonio  Corrêa  Garçâio * chamado  na  Arcadia 
Coridão  * bem  conhecido  pelas  suas  Odes  e Dissertações 
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sobre  a importância  e caracter  da  tragédia ; delle  e dos 
seguintes  se  faliará  adiante:  — 3.°,  Manoel  de  Figueiredo , 
pelas  suas  Dissertações  sobre  a comedia,  — e i.°,  Antonio 
Diniz  da  Cruz  e Silva>  pelo  que  escreveu  contra  o insulso 
e ridículo  estilo  que  na  poesia  pastoril  alguns  autores  do 
século  precedente  havião  introduzido,  bem  como  o mos- 
trar que  podia  ella  brilhar  independente  do  jugo  da  rima 
ou  do  sonoro  zum-zutn  dos  consoantes. 

Foi  sem  duvida  poderosa  a influencia  dos  Árcades 
sobre  a restauração  das  bellas  letras:  entretanto  a ins- 
tabilidade das  humanas  instituições  fez  com  que  come- 
çasse a decahir  depois  de  cinco  annos  de  grande  lustre, 
por  effeiío  de  discórdia,  até  acabar  finalmente  em  1776, 
prendendo-se  naturalmente  a ella  a Academia  Real  das 
S ciências  , erecta  em  1779,  de  que  adiante  fallaretnos. 

Continuando  a dar  conta  do  movimento  litterari©  do 
paiz  e de  tantas  uteis  instituições  filhas  do  renascimento 
das  bellas  artes  e sciencias,  mencionaremos  as  erigidas 
pelo  ministério  Pombal,  e cingindo-nos  á ordem  chro- 
nologica,  citaremos  a da  Aula  do  Commercio y em  1759, 
onde  se  proporcionão  todos  os  conhecimentos  lheoricos 
inherentes  a essa  classe:  — o Real  Collegio  dos  N obres ^ 
em  1761,  para  classica  educação  e ensino  da  nobreza  nos 
ramos  mais  uteis  das  sciencias  exactas  e naturaes , es- 
grima e outras  disciplinas  manuaes.  — Porém  entre  todos 
os  estabelecimentos  fundados  de  novo  ou  renovados  pelo 
mesmo  grande  ministro,  outro  não  houve  do  qual  a 
nação  recolhesse  mais  abundantes  fructos  como  foi  o da 
reforma  da  Universidade  de  Coimbra,  em  1772,  levan- 
tando-a do  opprobrio  a que  tinha  sido  reduzida  havia 
quasi  dous  séculos  pelas  tenebrosas  manobras  e ruins 
maximas  dos  padres  da  Companhia,  os  quaes,  bem  como 
da  de  Evora,  se  havião  astuciosamente  apossado.  Logo  de- 
pois se  lhe  seguio  o augmento  de  um  Observatório  astro - 
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nomico*  um  Museu  de  Historia  natural*  um  Gabinete  de 
Physica*  um  Labor atorio  chimico  , um  Jardim  botânico  * 
e finalmente  uma  cadeira  de  Historia  e Antiguidades  * 
annexa  ao  Real  Coilegio  dependente  do  mesmo  scienti- 
fico  estabelecimento. 

Diremos  agora  alguma  cousa  a respeito  do  seu  estado 
actual.  Ê a Universidade  de  Coimbra  uma  das  mais  antigas 
da  Europa,  como  se  terá  visto  a pag.  150  do  l.°  voh,  e a 
que  menos  conserva  feições  gothicas  ou  da  media  idade, 
em  virtude  de  progressivos  aperfeiçoamentos  em  sua  or- 
ganisação , syslema  de  educação  e melhodo  de  ensino;  é 
porém  talvez  uma  das  menos  conhecidas.  Os  jornaes  de 
insfrucção,  os  aimanaks  e calendários  annuaes  de  muitas 
universidades,  mencionando  o que  se  passa  nas  estranhas, 
raro  se  occupão  da  de  Coimbra,  e com  inexactidão  quando 
O fazem. 

Comprebende  ella  em  sua  composição  cinco  facul- 
dades : — theologia,  direito,  medicina,  mathematicas, 
philcsophia , e um  lyceu  de  estudos  clássicos  annexo. 
Os  estabelecimentos  práticos  igualmente  annexos  ás  scien- 
cias  naturaes:  — museu  de  historia  natural,  laboratorio 
chimico,  gabinete  de  physica,  o de  anatomia  e cirurgia, 
dispensatorio  pharmaceutico , jardim  botânico,  tres  hos- 
pitaes  , observatorio  astronomico  , gabinete  de  geologia  e 
mineralogia  &c,,  são  magníficos,  em  poucas  universidades 
se  acharão  iguaes,  e muitos  delles  a par  do  estado  actual 
das  sciencias.  O numero  dos  seus  estudantes  regula  an- 
nualmente  por  1,700  contando  os  de  preparatórios. 

Â fundação  de  institutos  lilterarios,  após  a citada 
reforma,  que  mais  ennobrece  esíeperiodo,  é sem  du- 
vida o da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa * creada 
pelo  duque  deLafoens,  lio  da  Rainha  D.  Maria  I,  em 
1780  , a qual  estendeu  seus  limites  além  dos  da  de  His- 
toria  portugueza  * creada  em  1720,  pois  circumscrevendo 
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esta  o objecto  dos  seus  trabalhos  ás  discussões  mera» 
mente  históricas  da  nação,  aquella  foi  composta  de  in- 
divíduos abalisados  em  todo  o genero  de  erudição,  sendo 
desde  o seu  começo  repartida  a vastidão  dos  seus  ira« 
balhos  nas  seguintes  classes  : Sciencias  N aluraes  —Exactas 9 
Moraes  e Bellas-Letras.  São  um  irrefragavel  testemunho 
da  aptidão  e saber  dos  seus  socios  as  muitas  obras  que 
tem  publicado  em  collecções  de  Memórias  ^ das  quaes  já 
em  I84S  contava  15  vol.  de  lu°  e S de  folio,  além  de 
perto  de  um  cento  de  obras  originaes  dos  socios  sobre 
assumptos  acadêmicos,  impressas  avulsamente. 

« Esse  corpo  scieniifico,  diz  o autor  do  Bosquejo  que 
precede  o Parnaso  Lusitano  * de  quem  tanto  bem  se  au- 
gurou para  a lingoa  e litteratura  nacional,  nem  fez  tudo 
o que  delle  se  esperava,  nem  do  que  lhe  cumpria  fazer. 
A sua  força  moral  até  não  foi  bastante  para  vencer  um 
mal  terrível  que  já  no  tempo  da  sua  creação  se  manifes- 
tava, mas  que  depois  cresceu  e avultou  a ponto  que 
Veio  a tornar-se  quasi  indestructivel. 

« Este  mal  foi  a g alio -mania  > que,  sobre  perverter  o ca- 
racter da  nação,  adulterou  a já  combatida  liogoagem: 
phrases  barbaras  e repugnantes  á iodole  do  idioma,  ter- 
mos hybridos  e sem  elegancia,  formárão  a algaravia  da 
moda,  e prestes  invadirão  todas  as  províncias  das  letras. 
Estudar  a lingoa  materna  é dos  mais  diííiceis  estudos, 
ha  mister  longa  e porfiada  applicação.  Que  bella  invenção 
para  a ignorância  e a preguiça  não  foi  esta  nova  lingòagem 
mascavada  e de  furta-côres  que  todos  podião  saber  sem 
fadiga,  cujas  leis  cada  um  moderava  e arbitrava  a seu 
modo  com  ião  plena  liberdade  de  conscienciai  Foi  a reli- 
gião de  Mafoma:  propagou-a  a incontinência,  a soltura, 
o desenfreio  do  appelite.  Desprezárão-se  os  clássicos, 
apodarão-se  de  rançosos,  e os  que  não  ousavão  por  algum 
resto  de  pejo  desacatar  assim  as  cans  de  nossos  mestres  9 


m 

aliegárão  o banal  0 ridículo  pretexto  de  que  ninguém 
podia  Jêl-os  pelas  matérias  que  traiávão , reduzindo-se  a 
vidas  de  santos,  de  frades,  sermões,  historias  de  con- 
ventos, &c.  , como  se  as  Décadas  de  Earros,  as  Viagens 
de  Fernão  Mendes  Pinto,  Theodoro  d’Almeida,  a Yida 
de  D,  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  que  tem  toda  a 
valia  das  mais  gabadas  memórias  históricas , e D.  Fran- 
cisco Manoel  de  Mello,  Rodrigues  Lobo,  Camões,  e grande 
copia  doutros , &c.  Miséria  foi  que  o geral  dos  Portu- 
guezes  acreditou  nas  palavras  de  meia  duzia  de  peralvilhos 
que  essas  caiumnias  apregoárão  : passou  em  julgado  que 
os  clássicos  se  não  podião  ler,  e ninguém  rnais  quiz  tomar 
trabalho  nem  sequer  de  examinar  se  sim  ou  não  assim 
era!  Neste  estado  de  cousas  apparecèrão  alguns  homens 
extraordinários  dotados  pela  Natureza  de  prodigioso  en- 
genho poético,  além  de  outros  secundários,  que  efiic az- 
mente  tratárão  de  derrubar  essa  bastarda  introducção,  e 
entre  elles  Filinto  Elysio , Garçao,  Bocage,  &c.  , &c.  » 
Yejâo-se  os  seus  artigos  mais  adiante. 

É igualmente  creação  do  reinado  de  D.  Maria  I a Aca- 
demia da  Marinha  em  1779,  bem  como  a dos  Guardas 
Marinhas  em  1782,  ambas  refundidas  hoje  na  Escola 
po/ythecnica  e a de  Fortificação  Artilheria  e Desenho > em 
1790  (hoje  Escola  do  Exercito ). 

Das  corporações  religiosas  soube  este  sensato  reinado 
tirar  bom  partido,  escolhendo  delias  os  indivíduos  mais 
peritos  para  o ensino  dos  estudos  preparatórios  e huma- 
nidades, podendo  servir  em  prova  desta  verdade  (não 
fallando  n’outros)  a litteraria  instrucçao  bebida  nas  es- 
colas dos  congregados  do  Oratorio  (Neris) , já  ha  muito 
destinados  a esse  intuito  , e nas  dos  conegos  regulares  de 
Santo  Agostinho  (Vicentes).  Não  menor  progresso  dessa 
época  foi  a creação  da  Bibãotheca  publica  de  Lisboa,  em 
1796,  para  a qual  forão  conduzidos  muitos  livros  novos. 
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que,  juníos  ao§  que  já  compunhão  & livraria  da  extincta 
Mesa  Censória  e aos  que  ultima  mente  na  extincção  das 
casas  religiosas  se  recolherão , formão  hoje  uma  das 
maiores  collecções  existentes  na  Europa, 

A creaçâo  da  Academia  da  Marinha  na  cidade  do  Porto 
(hoje  Academia  polythechnica ) em  1803,  confirma  os  des- 
velos do  Regente  príncipe  D.  João  para  tornar  mais  ex- 
tensa por  todo  o reino  a effusão  das  luzes  neste  período. 
O mesmo  diremos  do  melhoramento  mandado  adoptar 
em  1799  na  universidade  a respeito  das  demonstrações 
praticas  da  astronomia,  constituindo  um  systema  de  ob- 
servações regulares  mui  verificadas.  Foi  seu  fructo  as 
Ephemerides  de  Coimbra  > cuja  obra  começou  a sahir  em 
1804,  e que  merece  os  mais  distinctos  elogios.  Entre 
outros  que  a souberão  avaliar , Mr.  Delambre*  apresen- 
tando-a ao  Instituto  de  França  no  mesmo  armo  a 22  de 
prairialj  disse  o seguinte:  « Não  me  atreveria  a occupar 
a vossa  aüenção  com  uma  obra  desta  natureza  se  as  Ephe* 
merides  da  universidade  de  Coimbra  não  constituíssem 
um  trabalho  inteiramente  distincto  de  todos  quantos  tem 
apparecido  com  tal  titulo;  julgo-a  a mais  rica  obra,  em 
mudanças  úteis  e em  memórias  acerca  dos  pontos  maiã 
delicados  em  astronomia.  » 

Desde  o principio  deste  período  com  a nova  applicâcãô 
dada  á sua  litteratura,  começou  também  a reviver  a 
melodiosa  e rica  lingoa  portugueza  do  XYI  século.  É 
todavia  uma  triste  verdade  que  a livre  e rapida  introduc- 
ção  no  reino  de  obras  írancezas  escriptas  num  estilo 
seducior  e recheadas  de  idéas  que  por  sua  novidade  e 
atrevimento  arrebalão  o espirito  e do  mi  não  o coração, 
tornou  a fazer  esquecer  os  antigos  clássicos  e entrou 
desde  os  fins  do  século  XVIII  por  diante  a corromper  de 
novo  a pureza  do  idioma  com  a introducção  de  vocábulos 
e phrases  tiradas  do  Francez,  as  quaes  dentro  de  pouco 


296 


tempo  abastardarão  grande  parte  dos  escripíos  dos  auto- 
res e traductores  portuguezes  : já  a pag.  293  mencionámos 
essa  aviltante  e inútil  metamorphose;  porém,  graças  aos 
esforços  dos  autores  ahi  apontados  e outros,  e aos  da 
Arcadia  Portugueza  e da  Academia  Real  das  S ciências  9 de 
quem  todavia  se  podia  esperar  mais , esse  corrompido 
gosto  não  fez  dilatados  progressos,  sendo  por  suas  pennas 
atalhado  , de  maneira  que  já  hoje  em  dia  se  acha  em 
grande  parte  substituído  pelo  bom  gosto  e liogoagem 
pura  dos  clássicos  antigos,  cujas  obras  reimpressas,  umas 
pela  mesma  Academia  e outras  por  curiosos  e editores , e 
mandadas  consultar  por  ella,  começárão  de  novo  a ser 
procuradas  e desenterradas  do  pó  das  carunchosas  estan- 
tes, a serem  lidas  e estudadas  com  uma  applicação  e 
avidez  summamente  louváveis.  E lambem  em  grande  parte 
devido  a isso  que  se  conta  presentemente  em  Portugal 
grande  numero  de  excelientes  litteratos  e eruditos,  que 
seentregão  com  desvelo  a este  genero  de  estudo,  do  qual 
tem  apparecido  fructos  preciosos  em  muitas  obras  escrip- 
tas  com  pureza  de  phrase  e com  maior  correcção  de  estilo 
e gosto  do  que  em  tempos  anteriores. 

Passando  agora  a fazer  menção  de  alguns  sábios  nacio- 
naes  que  nesle  longo  período  se  fizerâo  mais  celebres  nos 
diíFerentes  ramos  de  erudição,  começando  pela  Theodgia , 
entre  outros  muitos  citaremos  Ântonio  Pereira  de  Figuei - 
reda,  autor  de  um  a boa  Grammalica  latina,  reimpressa 
já  umas  vinte  vezes.  Este  fértil  polygrapho,  de  um  pro-* 
fundo  saber,  tanto  era  iheologia  como  em  historia,  bellas- 
letras  e lingoas  antigas,  publicou  grande  parte  das  suas 
obras  em  Latim.  As  dissensões  entre  a Guria  romana  e o 
gabinete  portuguez  lhe  suscitárão  occasião  de  advogar  a 
causa  da  patria  na  sua  celebre  Tentativa  theo lógica,  publi- 
cada em  1769,  muito  criticada  por  uns  e applaudida  por 
Outros*  EMlei  D.  José  em  recompensa  o nomeou  inter* 
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prete»mér,  cargo  que  conservou  emquantô  vivo*  até  1797, 
sem  com  tu  d o cessar  nos  seus  trabalhos  Illterarios  que 
formão  um  numeroso  catalogo,  e entre  elles  a Traducção 
da  Bíibia  ern  Portuguez,  com  notas;  Luzitania  sacra , — 
Elementos  de  historia  ecclesiastica, — Vida  e escriptos  de  João 
Gerson , &e.  Aüribuio-se-lhe  no  tempo  a celebre  Deducção 
chronologica ou  relatorio  contra  os  Jesuítas;  é porém  obra 
de  José  de  Seabra  da  Silva  e do  Marquez  de  Pombal. — 
Dom  Frei  Caetano  Brandão , arcebispo  de  Braga,  tornou-se 
recommendavel  pelos  seus  escriptos  e saber  profundo 
em  matérias  ecclesiasticas.  —Dom  Frei  Manoel  do  Senaculo 
Villas-Boas  , arcebispo  de  Evora,  foi  varão  consumado 
nas  letras  divinas  c humanas  e de  uma  extraordinária 
reputação,  até  entre  as  nações  estrangeiras,  não  só  por 
seus  escriptos  theologicos,  como  também  por  muitos 
outros  sobre  variados  assumptos,  cada  um  dos  quaes  seria 
bastante  para  lhe  dar  celebridade.  —Dom  Frei  Francisco 
de  Santa  Maria  Sarmento,  foi  homem  summamente  labo- 
rioso e incansável,  como  o comprovão  suas  muitas  com- 
posições theologicas. 

Em  Jurisprudência  merece  occupar  o primeiro  lugar 
Pascoal  José  de  Mello  Freire,  lente  de  Coimbra,  nas  obras 
que  compôz  com  os  titnlos  de : Institutiones  JuriscivUis 
Lmitani—  De  Júris  criminalis,  idem,  as  quaes  fez  preceder 
de  uma  Historia  Juris  civtlis  Lusitani , deixou  lavrado 
ii m insigne  documento  da  sua  grande  sciencia  , sãas  idéas 
e pura  latinidade,  merecendo  por  esses  dotes  o serem 
escolhidas  para  obras  elementares  da  universidade.  Mor- 
reu em  1798,  e é justamente  considerado  o mais  habil 
escriplor  da  nação,  nesta  parte  da  jurisprudência. — 
Manoel  Fernandes  Thomaz,  desembargador  e secretario 
d’Estado  depois  da  revolução  de  24  d’Agosto  de  1820,  da 
qual  foi  urn  dos  treze  membros,  e por  ventura  o de  maior 
prestigio  e influencia,  escreveu  o Repertório  geral  das  Leis 
II  is 
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Extravagantes  publicadas  depois  das  Ordenações , &c. , e 
Observações  sobre  os  Direitos  dominicaes  da  Coroa*  Donatá- 
rios e Particulares.— Manoel  d’ Almeida  e Souza*  vulgar- 
mente  denominado  Lobão * de  cuja  aldêa  da  Beirã-Alta-  era 
natural,  foi  um  dos  mais  eminentes  jurisconsultos  deste 
período  e como  tal  consultado  em  transcendentes  questões, 
cujos  pareceres  erão  quasi  sempre  confirmados  por 
sentenças  rectas , foi  e é não  menos  famigerado  pelos 
seus  numerosos  escriplos  sobre  todos  os  ramos  da  legisla- 
ção civil  com  que  enriqueceu  o foro  porluguez.  — Manoel 
Borges  Carneiro  foi  um  dos  treze  membros  que  íizerão  a 
revolução  de  1820  no  Porto,  disüncto  magistrado  e 
patriótico  deputado  ás  Cortes  até  á revolução  de  1828,  da 
qual  foi  uma  das  victimas,  acabando  a gloriosa  existência 
n’uoi  calabouço  de  S.  Julião  da  Barra.  Cultivou  as  bellas- 
letras,  nas  quaes  deixou  preciosos  escriptos,  bem  como 
na  jurisprudência,  o que  attestão  as  obras  que  delle  cor- 
rem impressas  com  titulo  de  Direito  civil  porluguez  e 
alguns  Índices  chronologicos  sobre  a legislação  extravagante. 
—José  Ferreira  Borges*  igualmente  um  dos  mais  ardentes 
patriotas  que  proclamárão  a mesma  revolução,  foi  mem- 
bro da  Junta,  deputado  ás  Côríes,  &c. , e em  1833  creador 
do  Tribunal  do  Commercio  e seu  presidente,  para  cuja 
repartição  escreveu  o Ccdigo  commercial  porluguez  * — 
Diccionario  jurídico- commercial  * — Instituições  de  Direito 
cambial* — Jurisprudência  do  Contracto  de  Sociedade  * — I 
Synopsis  jurídica  do  Contracto  do  Risco* — Commentario * &c. 
sobre  as  Avarias*— Commentario  sobre  Seguros  marítimos*  — 
Princípios  de  Synthelologia*  além  de  outras  obras  de  cunho 
magistral,  como  Instituições  de  Economia  política*— Insti- 
tuições de  medicina  forense  * &c. , que  todas  virão  a luz. 

Patenleárão  singular  merecimento  nesta  quadra  em 
assumptos  históricos  *úèm  de  outros,  Francisco  Leitão  Fer- 
reira, pelas  suas  Noticias  chronologicas  da  universidade  de 
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Coimbra,  e outros  opusculos. . — João  Baptista  de  Castro 
no  seu  Mappa  de  Portugal  (alé  1760),  obra  de  Ires  grossos 
volumes  e grande  trabalho,  mostra  vasta  erudição  histó- 
rica, porérn  pouca  critica  nos  factos  que  relata.  —Damião 
Antonio  de  Lemos  Faria  e Castro  , deixou-nos  uma  bem 
trabalhada  Historia  de  Portugal , além  de  outras  obras 
de  merecimento. —'D.  Antonio  Caetano  de  Souza , foi  o 
conspícuo  autor  da  volumosa  Historia  genealógica  da 
Casa  Real  portugueza , obra  preciosa  pelos  extensos  e 
valiosos  materiaes  históricos  que  encerra,  bem  como  con- 
tinuou o Agiologio  lusitano  de  Jorge  Cardoso,  e escreveu 
muitas  outras  obras  históricas  de  merecida  reputação. — 
Frei  Manoel  dos  Santos,  chronista-mór  do  reino,  appli- 
cou-se  incansavelmente  no  mesmo  ramo  , do  qual  nos 
deixou  claros  testemunhos  em  diversos  escriptos , sendo 
os  principaes  a Historia  Sebastica,—A Icobaça  illustrada 
A Icobaça  vindicada,  bem  como  outros  muitos  idênticos,  e 
foi  o continuador  da  Monarchia  Lusitana,  da  qual  escreveu 
as  partes  de  7 a 10,  que  hoje  são  raras  por  terem  sido  só 
impressas  uma  vez  em  1729  a 31.  —Diogo  Barbosa  Machado 
na  sua  Bibliotheca  lusitana  em  4 vol.  in  foi.,  começados  a 
publicar  em  1741 , dedicada  a pôr  em  memória  os 
mais  distinctos  escriptores  da  sua  nação,  levantou  um 
duradouro  padrão  de  gloria  ao  engenho  liüerario  portu- 
guez:  assim  fosse  o autor  mais  circumspecto  nos  demasia- 
dos elogios  que  prodigalisa  por  vezes  sem  critério,  colhidos 
talvez  de  erróneas  fontes  ou  por  falta  de  exame:  é todavia 
a sua  obra  uma  preciosa  encyclopedia  lilteraria.  Escreveu 
mais  4 volumes  de  Memórias  para  a Historia  de  Portugal . 

— João  Pedro  Ribeiro,  desembargador  e lente  de  juris- 
prudência em  Coimbra  com  exercício  na  cadeira  de  diplo- 
mática em  Lisboa,  improbo  trabalhador  em  averiguar  as 
antiguidades  históricas  de  Portugal,  como  bem  o provão 
as  suas  diíferentes  Memórias , impressas  nas  da  Academia 
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das  Sciencias,  da  qual  foi  laborioso  socio,  e mais  que  tudo 
os  6 vol.  em  A.°  impressos  pela  mesma  com  o titulo  de 
Dissertações  ckr  ono  lógicas  e criticas  sobre  a Historia  e Juris- 
prudência civil  e ecclesiastica  de  Portugal  * e Observações 
para  servirem  de  Memórias  ao  systema  de  Diplomática  portu - 
gueza . &c.  — José  de  Seabra  da  Silva  começou  por  illustrar 
a sua  carreira  na  magistratura  como  procurador  da  coroa, 
publicando  a celebre  Deducção  chronologica  e analítica 
contra  os  Jesuítas,  a qual  foi,  por  assim  dizer,  a clava  de 
Hercules  que  esmagou  esta  corporação.  Seus  transcen- 
dentes talentos  fizerão  com  que  o Marquez  de  Pombal 
o associasse  a si  como  ministro  do  reino;  porém  a sua 
imprudência  em  revelar  segredos  d’Estado  o perdeu, 
indo  degradado  para  as  Pedras  Negras  em  Angola,  donde 
só  voltou  por  morte  de  D.  José  em  1777. 

Como  Matfiematicos  alcançárão  celebridade  neste  perío- 
do, entre  outros,  Manoel  de  Azevedo  Fortes 9 engenheiro- 
mór,  lente  de  philosophia  na  universidade  de  Sienna,  o 
qual  deixou  illustre  nomeada  do  seu  saber  em  vários 
escriptos  de  notável  recommendação. 

José  Anastacio  da  Cunha „ lente  da  mesma  sciencia  em 
Coimbra,  no  seu  livro  intitulado  Princípios  mathematicos 9 
se  attendermos  ao  methodo,  concisão  e rigor  escrupuloso 
de  demonstração  com  que  é escripto,  compôz  uma  das 
melhores  obras  elementares  para  o seu  ensino , que  a 
Europa  vio  até  esse  tempo.  Merece  igualmente  um  dis- 
tincto  lugar  entre  os  poetas  de  nossa  idade.  Todas  as  suas 
poesias  são  phiiosophicas  e repassadas  de  tão  meiga 
sensibilidade,  que  deixão n’alma  um  como  echo  de  harmo- 
nia interior  provinda  das  idéas  e pensamentos : pena  é 
que  não  exístão  ainda  impressas  em  collecção;  apenas 
correm  algumas  abastardadas,  outras  são-lhe  attribuidas. 
A Inquisição  o fez  queimar  cm  estatua  pelas  suas  idéas 
expendidas  na  Voz  da  Razão . 
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Trístão  A Ivares  da  Costa  Silveira , coronel  de  engenheiros 
e lente  de  mathematica  na  universidade  de  Coimbra  , foi 
exímio  na  sua  profissão,  deixando  para  corroborar  sua 
reputação  a obra  com  o titulo  de  Lições  de  Calculo  diffe - 
rencial  ou  Methodo  directo  das  FluxÕes , &c.  —Manoel  Joa- 
quim Coelho  de  V asconcellos  da  Costa  Maia , lente  de  astro- 
nomia na  mesma  universidade,  foi  no  geral  conceito  da 
nação  um  dos  mais  transcendentes  mathematicos  da 
epoca  e o primeiro  que  explicou  a Mecanica  celeste  de  La 
Place.  A estes  dons  accrescentava  ainda  outros  em  littera- 
tura  amena.  Belle  existe  uma  Memória  coroada  pela 
Academia  das  Sciencias,  da  qual  foi  digno  socio,  e que 
tem  por  titulo  Solução  do  Problema  sobre  o methodo  de 
approximação  de  Mr.  Fontaine , proposto  pela  mesma.  — 
José  Monteiro  da  Rocha,  vice-reitor  e lente  de  maihema» 
tica  na  universidade  de  Coimbra,  foi  uma  das  pessoas 
que  nestes  últimos  tempos  na  mesma  sciencia  e em  astro- 
nomia fizerão  mais  honra  a Portugal,  e cujos  créditos 
tem  passado  além  da  patria , devidos  em  parte  á sua 
Redacção  das  Ephemerides  do  Observatório  de  Coimbra 
ás  Memórias  que  acompanhão  muitos  dos  seus  volumes 
e a outras  que  se  encontrão  na  coilecção  da  Academia.  — 
O tenente-general  Barão  de  Yilla  da  Praia,  Francisco  de 
Borja  Garçâo  Stockler , antigo  lente  de  mathematica  na 
academia  de  marinha  de  Lisboa  e secretario  da  das 
Sciencias,  occupou-se  proficuamente  no  seu  ministério, 
fixando  além  disso  a sua  reputação  com  obras  importan- 
tes, impressas  taes  como:  Compendio  da  Theorica  dos  Limi - 
tes ou  Introducção ao  Methodo  das  FluxÕes,  e quatro  Memórias 
sobre  vários  assumptos  mathematicos,  inserias  nas  da 
Academia.  —Joaquim  Maria  d' Andrade,  distincto  lente  da 
mesma  faculdade  em  Coimbra  eum  dos  directores  do  seu 
Observatório  cujas  Ephemerides  enriqueceu  com  duasinte- 
ressantes  obras  a saber:  Taboas  da  differença  dos  Meridianos , 
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dos  lagares  principaes  da  terra  relativamente  aos  da  universi- 
dade de  Coimbra,  e Taboa  cosmographica  dos  portos,  ilhas  , 
cabos,  ôcc.,  do  globo,  suas  latitudes  e longitudes  contadas  do 
observalorio  de  Coimbra . Do  mesmo  malhematico  existe 
impresso  peia  Academia  das  Sciencias,  de  que  foi  socio, 
um  Ensaio  de  Trigonometria  esplierica. 

Na  pkilosophia  flzerão-se  notáveis  neste  mesmo  periodo 
Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão,  natural  de  Santos,  no 
Brasil,  irmão  do  celebre  político  Alexandre  de  Gusmão ; \ 
pondo  de  parle  seus  diíferentes  escripios  philosopbicos, 
que  compro  vão  a sua  profunda  sciencia,  bastou-lhe  para 
firmar  sua  im mortal  reputação  o invento  dos  balões 
aerostalicos , os  quaes  ao  depois  a Europa  vio  aperfeiçoados 
pelos  irmãos  Mongolfier  e Pilatre  du  Rosier,  aproveitan- 
do-se  da  invenção  do  Brasileiro.  — O Padre  Theodoro  \ 
d’ Almeida,  socio  da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa, 
da  de  Londres,  Biscaia,  &c.,  é bem  conhecido  pelas  suas 
obras  philosophicas,  escriptas  em  estilo  tal  que  se  fizerão 
ler  com  avidez  por  todas  as  classes,  generalisando  em 
Portugal  o gosto  destas  interessantes  sciencias,  o qual 
naquelle  tempo  se  limitava  ainda  ao  gabinete  de  poucos 
apreciadores.  Póde-se  considerar  como  um  dos  primei- 
ros que  no  paiz  ousou  sacudir  o jugo  da  physica  escolás- 
tica e ensinar  a philosophia  natural  consultada  pela 
experiencia  na  Natureza.  As  suas  Recreações  philosophicas 
em  10  vol.  de  8.°  produzirão  uma  grande  revolução  nos 
estudos  physicos  entre  os  seus  numerosos  leitores  e 
attrahirião  perseguições  sobre  elle  se  os  Jesuítas  não  fos- 
sem pouco  depois  banidos.  Publicou  também  umas 
Cartas  physico-mathematicas , porém  todas  essas  obras  já 
boje  são  pouco  consultadas  em  vista  dos  progressos  que 
desde  então  tem  feito  as  sciencias  naturaes.  Do  mesmo 
modo  o seu  Feliz  Independente,  novella  moral,  mas  insípida, 
só  hoje  é legível  pela  sua  boa  lingoagem , por  isso  o bom 
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gosto  o alcunhou  de  Infeliz  Impertinente . Morreu  este 
virtuoso  polygrapho  em  1803,  com  81  annos. 

Bento  de  Moura  Portugal ; póde  ser  contado  entre  os 
principaes  phiíosophos  e mathematicos  do  tempo  já 
pelos  seus  grandes  talentos  para  o calculo , já  por  seus 
importantíssimos  inventos  mecânicos,  o que  se  conclue 
na  presença  da  preciosa  collecção  de  alguns  de  seus 
escriptos  por  tão  longo  tempo  inéditos  e publicados  em 
1821  com  o titulo  de  Planos  de  Melhoramento  para  o Reino 
de  Portugal^  obra  escripia  no  forte  da  Junqueira  onde 
esteve  muitos  annos  preso  e iá  morreu  no  ministério  do 
marquez  de  Pombal.  Além  destes  prometteu  o editor  a 
publicação  de  outros  insignes  manuscriptos  do  mesmo, 
mas  não  nos  consta  haverem  sabido  á luz.  Não  faz  a 
Bento  de  Moura  menor  honra  o ter  sido  o primeiro  expli- 
cador da  bypolbese  de  Newton  sobre  o pbenomeno  das 
marés .—Antonio  Soares  Rarboza ; lente  de  philosophia  na 
universidade,  foi  sabio  cultivador  e zeloso  dos  progressos 
da  mesma,  na  qual  deixou  escriptos  alguns  ensaios  impres- 
sos na  collecção  da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa 
da  qual  era  socio,  merecendo  recommendação  especial 
o seu  Tratado  elementar  de  Philosophia  morai  — João  de 
Loureiro , também  socio  da  mesma  e missionário  na 
índia,  enriqueceu  a litteratura  patria  com  a sua  estimada 
Flora  Cochinchinensis , e outras  memórias  sobre  diversos 
assumptos  philosopbicos.  —Frei  José  Mar  ianno  da  Conceição 
V elloso , natural  do  Brasil,  disiincto  botânico,  é autor  de 
uma  Flora  F luminensc;  obra  lida  em  grande  apreço,  e que 
por  muito  tempo  esteve  manuscripta  na  bibliotheca  da 
Academia  das  Sciencias.  —João  Jacinto  de  Magalhães  * en- 
tre as  nações  estrangeiras  deu  claras  mostras  de  lhes  não 
serem  os  Portuguezes  inferiores  em  amor  ás  sciencias 
naturaes,  assiduidade  de  estudo  , agudeza  de  engenho  e 
espirito  de  investigação : as  Academias  das  Sciencias  de 
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jg,  Petersburgo,  de  Paris  e de  Liabop,  a ííea!  de  Madrid,  a 
Sociedade  Real  de  Londres,  além  de  outras,  o admitlirão 
para  seu  socio.  O governo  portuguez  utilisou-se  do  seu 
notorio  saber  eacarregando-o  de  fazer  executar  na  Ingla- 
terra cinco  collecções  de  instrumentos  de  astronomia  ede 
physica,  e pouco  depois  a corte  de  Hespanha  o incumbio 
de  outra  semelhante  eommissão.  Foi  elie  o inventor  de 
uma  balança  de  nova  fórma,  estimada  pela  sua  grande 
exacção:  inventou  lambem  um  baromethro  de  novo 
methodo,  no  qual  reunio  as  vantagens  dos  já  conhecidos, 
e deu  idéa  de  mu  novo  instrumento  a que  pôz  o nome 
de  Meteorógrapfw  constante ^ de  summa  importância  para 
as  observações  meteorológicas.  Entre  os  diíFerentes  escrip- 
tos  deste  sabio  Portuguez,  mui  pouco  conhecido  entre  os 
seus,  podemos  mencionar  os  dous  seguintes:  Traité  sur 
le$  Octans  et  Sextans  marins*  e Description  et  tisage  des 
n&uveaux  Baromètres . 

José  Corrêa  da  Serra*  vulgarmente  designado,  abbade 
Corrêa  da  Serra,  l.°Secretario  da  Academia  das  Sciencias 
e membro  de  multas  outras  estrangeiras,  em  cujos  paizes 
residio  longos  annos,  distinguio-se  por  sua  profunda 
erudição  e ameno  trato.  Muito  teríamos  que  allegar  em 
seu  abono,  porém  ouçamos  só  duas  linhas  de  Mr.  Sané. 
« Bastar-nos-ha  citar  como  um  dos  principaes  ornatos  da 
Real  Academia  de  Lisboa,  membro  do  Instituto  de  França 
e de  outras  corporações  scleotificas  da  Europa  o abbade 
Serra,  profundo  litterato , botânico  da  primeira  classe, 
cujos  trabalhos  se  achão  insertos  nas  Transacções  philoso- 
phieas  da  Sociedade  Real  de  Londresenos  Annaes  do  Musêo 
de  Paris.  Merecem  ser  conhecidos  entre  os  escriptos  deste 
sabio  as  tres  Memórias  com  que  enriqueceu  o periódico 
litterario  que  outFora  se  publicava  em  Paris  com  o titulo 
de  Archives  litteraires  de  CEurope,  e cujos  assumptos  são 
os  seguintes:  De  (Etat  des  Sciences  et  des  lettres  en  Portugal 
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à la  fin  da  18. e siècle  (vol.  l.°  pag.  63  e 269) , —Sur  V Origine 
des  Árabes  en  Espagne  (2.°  vol.  pag.  239  e 404),  —Sur  lesvrais 
successeurs  des  Templiers  et  leur  état  actuel * &c. 

Constantlno  Botelho  de  Lacerda , lente  de  Coimbra,  grande 
amador  e perito  nas  sciencias  physicas,  das  quaes  publi- 
cou algumas  Memórias,  impressas  na  Collecção  da  Acade- 
mia de  Lisboa,  da  qual  era  socio.  — Felix  de  Avellar  BroterOj 
lente  de  botanica  na  mesma  universidade,  director  do 
jardim  botânico  e museu  de  Lisboa,  medico  e membro 
de  diversas  sociedades  scientificas  da  Europa,  illustrou 
a faculdade  da  sua  profissão  com  as  obras  seguintes: 
Compendio  de  Botanica  * em  Fortuguez;  Flora  de  Portugal , 
em  Latim  (2  vol.  in  4.°,  Lisboa  1804J;  Fitographia  lusitana 
(2  vol.  in  foi.  dito  1816) ; Historia  natural  dos  Pinheiros  e 
Abetos  (1  vol.  1817  dito);  além  de  muitas  Memórias,  &c.  , 
e uma  com  o titulo  de  Reflexões  sobre  a Agricultura  de 
Portugal.  Foi  Brotero  um  dos  mais  distinctos  botânicos 
europeus.  Havendo  viajado  na  Europa  por  conta  do 
governo  perto  de  14  annos,  afim  de  se  aperfeiçoar  na  mi- 
neralogia, botanica  e geologia,  recolheu-se  ao  reino,  forte 
destas  sciencias.  Entre  os  seus  numerosos  escriptos  , 
alguns  dos  quaes  não  tem  vindo  á luz  e outros  se  extra- 
viárão , o Compendio  de  Botanica  impresso  em  Paris  1788 
em  2 grandes  vol.  de  8.°,  lhe  faz  summa  honra,  e contri- 
buio  mais  que  outra  qualquer  obra  a espalhar  no  paiz  o 
estudo  da  boíanica,  a qual  lhe  deve  o descobrimento  de 
mais  de  100  especies  diversas , e muitas  Memórias . 

José  Bonifácio  de  Andrada  e Silva > natural  de  Santos  no 
Brasil,  desembargador,  lente  de  metallurgia  na  univer- 
sidade de  Coimbra,  de  cuja  cadeira  foi  o creador,  socio 
da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa  e seu  secretario 
perpetuo  , membro  de  grande  numero  de  outras  e de 
sociedades  scientificas  da  Europa  onde  viajou  pensionado 

pelo  governo  portuguez,  foi  um  sabio  de  distincta  recom- 
II  59 
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mendacão.  Entre  os  seus  numerosos  trabalhos  litterario- 
scienlificos,  apenas  deixou  impressas  algumas  Memórias 
(pelo  menos  no  nosso  conhecimento),  e a maior  parte  delias 
nas  da  Academia  das  Seienciasde  Lisboa,  cujos  titulos  são 
os  seguintes:  Memória  sobre  a pesca  da  baleia  e extr acção 
do  azeite,  &c. , dita  sobre  a Nova  mina  ao  Sul  do  Tejo ; 
dita  sobre  as  Pesquizas  e Lavra  dos  veios  de  chumbo  de 
Chacina,  Yentozello  e Yillar  de  Rei  em  Trás-os-Montes,.  e 
outra  sobre  a Necessidade  do  plantio  de  novos  bosques 
em  Portugal,  cheias  de  ponderações  da  maior  transcen- 
dência. Existem  ainda  inéditos  volumosos  escriptos,  mere- 
cedores do  maior  elogio,  deste  sabio  polygrapho,  princi- 
pal meo  te  sobre  physica  e botanica.  — Antonio  dos  Pieis, 
foi  igualmente  perito  em  sciencias  naturaes,  porém  ainda 
mais  notável  se  mostrou  na  eloquência  do  púlpito  e nas 
suas  poesias  latinas.  As  melhores  são  os  epigrammas , 
nos  quaes  sempre  conserva  a deccncia  devida  á sua 
vocação,  e agudeza  de  Marcial.  Os  seus  outros  escriptos 
são:  a Vida  do  Conde  da  Eryceira,  e o volumoso  Corpus 
illustrium  poetaram  lusitanorum  qui  latinè  scripserunt , em 
7 vol.  de  Zp.  Tinha  este  autor  extensos  conhecimentos  e a 
sua  critica  é sãa  e imparcial. 

Acreditárão  a Medicina  em  Portugal  entre  outros, 
Jacob  de  Castro  Sarmento , do  Coliegio  R.eal  dos  médicos 
de  Londres  e do  corpo  cathedralico  da  universidade  de 
Âberdeen , sabio  de  grande  reputação  entre  os  estran- 
geiros e naluraes  de  quem  já  falíamos  a pag.  289.  — Antonio 
Nunes  Ribeiro  Sanches , primeiro  medico  da  Imperatriz 
Gatherina  II  da  Rússia  e seu  conselheiro  d’Estado,  socio 
das  Academias  Reaes  de  Lisboa,  Paris  e S.  Petersburgo ; 
estudou  tres  annos  com  o celebre  Boerhaave,  e mereceu 
grande  elogio  de  RuíFon  (no  3.°  vol.  da  Hist.  natural ). 
Constãc  as  suas  obras  do  numerosos  volumes  sobre  vários 
assumptos  de  medicina,  physica,  política  e moral.  A corte 
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de  Lisboa  , que  conhecia  quanlo  o Dr.  Sanehes  sempre 
arnára  a sua  patria  apezar  cie  se  achar  ausente,  o consultou 
ácerca  cio  modo  com  que  nella  ílorescerião  as  seieneias, 
e alguns  meios  a adoptar  a bem  da  hygiene  publica, 
ao  que  elle  respondeu  com  duas  obras  em  lingoa  portu- 
gueza,  a saber:  Tratado  da  Conservação  da  Saude  dos  Povos * 
ao  qual  accrescentou  uro  Áppendice  sobre  os  terremotos, 
e o — Methodo  para  aprender  a estudar  a Medicina , illustrado 
com  apontamentos,  &c.  Estes  clous  estimáveis  opuscuios 
servirão  de  muito  para  a boa  reforma  da  universidade  de 
Coimbra,  em  1772.  Ajuntou  ainda  seu  iilustre  autor  á 
vasta  extensão  de  seus  conhecimentos  a mais  compla- 
cente disposição  moral  para  attender  á sua  enfadonha 
profissão.  Afim  de  íransrnittir  á posteridade  a recor- 
dação das  suas  raras  virtudes  por  muito  tempo  admi- 
radas na  Rússia , foi  especial  vontade  da  imperatriz  Ca- 
iherina  lí  que  as  armas  do  Dr.  Sanehes  fossem  decoradas 
com  a seguinte  legenda: 

Nen  sibi,  sed  toti  genliiun  se  credere  inundo, 

legenda  tão  honorifica  para  a sua  memória,  diz  Mr.  Yicq 
d’Azyr,  no  remate  cio  elogio  que  fez  a R.  Sanehes,  quanto 
adaptada  para  designar  um  homem  que  se  esquecia  de  si 
para  se  empregar  na  felicidade  alheia.  — Francisco  Ta - 
vares;  lente  e decano  da  faculdade  de  medicina  de 
Coimbra  e primeiro  facultativo  da  Rainha  D.  Maria  I, 
escreveu  difíerentes  tratados  sobre  assumptos  da  sua  pro- 
fissão , reconhecidos  por  obras  de  mérito  ainda  entre 
estrangeiros,  tanto  que  um  delles  o — Opusculo  sobre  a 
Gotta,  mereceu  ser  inserido  por  o celebre  Le  Roi  no  seu 
Tratado  das  Moléstias  gotosas > depois  de  haver  publicado 
um  extracto  do  mesmo  opusculo  num  jornal  francez  — 
F rancisco  Soares  Franco ^ lente  de  medicina  em  Coimbra, 
presidente  do  concelho  de  saude  do  exercito , medico  da 
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camara  de  S.  M.  F.,  membro  da  Academia  das  Sciencias  e 
do  Conservatorio  Real,  &c.,  foi  um  dos  modernos  cultores 
das  letras  e sciencias,  e recentemente  fallecido,  que  muito 
honrou  a palria  e com  cuja  collecção  de  ^ bras  scienlificas 
enriqueceu  versando  pela  maior  parte  sobre  assumptos 
médicos,  philosophicos  e economico-politicos.  As  de  que 
temos  conhecimento,  são  o seu  Compendio  de  Anatomia*  o 
qual,  por  ter  oblido  o suffragio  dos  peritos  na  arte,  foi  adop- 
tado  para  texto  das  lições  nas  faculdades  de  Coimbra,  Lis- 
boa e Porto ; — Memória  sobre  a Identidade  do  Systema  mus- 
cular na  economia  animal ; — Diccionario  de  Agricultura , em 
5 vol.  de  8.°,  e finalmente  Memórias  cconomico-politicas* 
que  tem  por  fim  indicar  os  meios  de  promover  a agri- 
cultura, população,  fabricas  e commercio  em  Portugal. 

Entre  o grande  numero  de  cultores  de  poesia  que  conta 
este  periodo,  merecem  no  nosso  entender  distincta  com- 
memoração  os  seguintes:  Pedro  Ântonio  Corrêa  Garção > já 
lembrado  a pag.  290.  como  um  dos  fundadores  da  Arca- 
dia,  insigne  lyrico  e um  dos  primeiros  Portuguezes  que 
começárão  a escrever  limpamente  em  poesia  depois  do 
corrompido  gosto  do  gongorismo.  Delie  diz  um  fiel  ajui- 
zador  nosso  contemporâneo  : « Haverá  n’outros  mais 
fogo;  em  outros  ferverá  mais  enlhusiasmo;  creárão  acaso 
mais,  porém  a delicadeza  de  Garção  só  tem  rival  na  anti- 
guidade. A musa  pura  , casta  e ingénua  nunca  lhe  des- 
vairou: em  suas  composições,  ha  delias  onde  a mais 
aguçada  critica  não  esmiunçará  um  defeito  : tal  é a can- 
tata de  Dido,  uma  das  mais  sublimes  concepções  e pro- 
ducções  do  engenho  humano.  Todo  se  deu  ao  gencro 
boraciano,  e nesse  ninguém  o excedeu , antes  ninguém  o 
igualou.  » Temos  delle  comedias,  satyras,  epistolas,  so- 
netos, &c.,  que  suas  bellissimas  odes  eclipsarão  comtudo. 
■— Yem  após  Garção,  porém  não  da  mesma  sorte,  o desem- 
bargador Antonio  Diniz  da  Cruz ^ que,  mais  arrojado,  mais 
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pomposo,  monos  correcto  e elegante,  correu  mais  cauda» 
losa,  porém  menos  pura  torrente.  Emquauto  iyrico,  tem 
rasgos  pindaricos  verdadeiramente  sublimes,  mas  o todo 
de  suas  odes  é em  demasia  ornamentado  e peccão  por 
monotonia  e repetições.  Talvez  o jugo  dos  consoantes 
que  tão  desnecessariamente  se  impôz  o acanhou  a isso, 
porém  nas  anacreônticas  é eile  sem  disputa  o primeiro 
poeta  portuguez  e digno  rival  de  Anacreonle.  No  genero 
bucolico  também  nos  deixou  mui  bonitas  producções, 
nenhuma  perfeita.  Todavia  a verdadeira  coroa  poética  de 
Diniz,  Thalia  lh’a  teceu,  e não  outra  musa.  O Hyssope 
é o mais  perfeito  poema  heroi-comico  do  seu  genero, 
que  ainda  se  compôz  em  lingua  nenhuma.  Se  no  casti- 
gado da  dicção  o excede  o Lutrin*  no  desenho  da  obra, 
na  regularidade  do  edifício,  na  imaginação,  foi  o discí- 
pulo de  Boileau  muito  além  de  seu  grande  mestre;  en- 
cerra episodios  que  serão,  emquanto  houver  gosto,  estu- 
dados com  o maior  prazer  como  exemplares,  e relidos 
por  todas  as  pessoas  de  bom  gosto.  » 

Frei  José  de  Santa  Rita  Durão , natural  de  Minas  Geraes, 
foi  dotado  de  espirito  vasto  e fértil  imaginação.  No  seu 
poema  heroico  escripto  em  oitava  rima  intitulado  Cara - 
murú  ou  descobrimento  da  Bahia  , mostrou  sublime  en- 
genho , briihante  versificação,  nobreza  e fidelidade  de 
imagens.  O assumpto  não  era  heroico,  abundava  porém 
em  ricas  scenas  e tinha  vasto  campo  para  a poesia  des- 
criptiva  , mas  o autor  se  estendeu  em  menos  poéticos 
objectos.  O geral  do  poema  é frio  e por  vezes  affec- 
tado;  onde  o poeta  porém  se  contentou  com  a Natureza 
e simples  expressão  da  verdade,  ha  oitavas  bellissimas  e 
até  sublimes.  — João  Baptista  Gomes , escriptor  dramalico 
de  alguma  nomeada  e bom  traductor,  eis  o juizo  que 
delle  dá  o autor  do  Bosquejo:  « Na  sua  tragédia  Nova 
Castro  mostrou  muito  talento  poético  e dramalico.  D’ea- 
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tre  os  defeitos  dessa  tragédia  sobresahem  muitas  bel- 
lezas.  Desvaira  ao  autor  o Elmanismo : derrama-se  por 
madrigaes  quando  a austeridade  de  Melpomene  exige 
concisão,  força  e naturalidade;  extravaga  em  decla- 
mações  e anlitheses  , e destroc  a illusão  com  versos  a 
miúdo  sesquipedaes  e entumecidos;  mas  por  meio  de 
toda  essa  névoa  brilha  muita  luz  clc  engenho,  sensibi- 
lidade e energia  do  coração  , predicados  que  , com  o 
estudo  da  língua  c a experiencia  que  lhe  fallecião,  vi- 
rião  a fazer  de  3.  B.  Gomes  o nosso  melhor  trágico, 
Atalhou-c  a morte  na  flor  da  vida  em  tão  illuslre  car- 
reira ? e deixou  orphão  o theatro  portuguez , que  de  ta- 
manho talento  esperava  reforma  e abastança.  » Traduzio 
a Fayel  d’Arnaud,  ou  Gabriel/a  de  Vergy9  e os  Mancebos. 

Conde  da  Eryceira  (D.  Francisco  Xavier  de  Menezes)  , 
autor  da  Henriqueida  9 poema  epico  cuja  acção  é a con- 
quista de  Portugal  sobre  os  Mouros  e o heróe  o Conde 
D.  Henrique  de  Borgonha.  Todas  as  regras  da  poesia, 
assim  como  da  verosimilhança  histórica,  são  cuidado- 
samente  nelle  observadas,  porém  no  geral  é de  uma  tibieza 
mortal  e insuisa  monotonia,  e a belleza  da  versificação 
não  basta  para  supprir  a energia  poética.  Morreu  este 
fidalgo  em  174o,  e foi  membro  de  muitas  academias 
principaes  da  Europa  ; correspondeu-se  com  diversas  so- 
ciedades scientificas  e é autor  de  muitos  escriptos.  Boi- 
leau  , de  quem  traduzio  a Arte  poética,  sustentou  até 
morrer  uma  correspondência  epistolar  com  elle.  Durante 
a guerra  da  successâo  da  Hespanha  fez  diversas  cam- 
panhas e chegou  ao  posto  de  mestre  de  campo.  Já  a 
pag.  287  faliámos  deste  benemerito  autor.  Não  se  con- 
funda porém  elle  com  : — D.  Fernando  de  Menezes  (erra- 
damente chamado  D.  Luiz ),  segundo  Conde  da  Eryceira 9 
avô  do  precedente , morto  em  1699,  o qual  consagrou 
ás  leiras  todos  os  momentos  que  pôde  subtrahir  a uma 
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vida  gloriosamentc  oceupada  em  servir  ao  Estado  nas 
armas  e nas  letras.  Foi  elle  que,  quando  em  i 662  se 
tratou  de  entregar  Tanger  aos  Inglezes,  praça  onde  havia 
governado  seis  annos,  e agora  passava  em  dote  de  casa- 
mento com  a infanta  D.  Galherina  a Carlos  II,  recusou 
todas  as  recompensas  e proposições  que  o governo  da 
regente  D.  Litiza  lhe  fizera  para  a transferencia  : recor- 
dava-se o leal  Fortuguez  que  Tanger  tinha  sido  por  mais 
de  uma  vez  heroicamente  defendida  pelos  Menezes,  seus 
antepassados.  Temos  deste  autor  uma  Vida  de  D.  João  V 
que  os  amadores  do  gongorismo  apreciâo  pelo  estilo;  uma 
Historia  de  Tanger ; uma  Historia  de  Portugal  Restaurado 
desde  1640  a 1657,  e outras  diversas  obras  em  prosa  e 
verso  em  Portuguez,  Latim,  Italiano,  Hespanhol , al- 
gumas de  merecimento,  sobretudo  em  historia  e política, 
matérias  em  que  era  muito  versado. 

Domingos  dos  Reis  Quita.  Entre  os  illus.tres  nomes  da  época, 
diz  o aulor  do  Bosquejo,  avulta  o do  honrado  Quita  a 
quem  pagou  apatria  com  miséria  e fome  as  riquezas  que 
para  a lingoa  e litteratura,  de  seus  versos  herdou.  Um 
pobre  cabelleireiro  a quem  as  musas  que  servio  , os 
grandes  que  com  ellas  honrou,  nunca  tirárão  do  seu  triste 
oíficio.  pôde  de  sua  baixa  condição  social  alevantar-se  ao 
primeiro  gr.áu  lilterario,  que  acaso  lhe  disputão  igno- 
rantes ou  presumpçosos;  nenhum  homem  de  gosto  dei- 
xará de  lh*o  dar.  Em  meu  humilde  conceito , é elle  o 
nosso  melhor  bucolico;  tomo  a liberdade  de  contrastara 
opinião  commum,  porque  o meu  dever  de  critico  me 
obriga  a enunciar  lealmente  o meu  pensamento.  » — João 
Xavier  de  Mattos  foi  contemporâneo  de  Quita,  e poeta 
fértil,  porém  de  segunda  ordem.  Deixou-nos  grande  nu- 
mero de  composições  de  mediano  mérito,  como  sonetos, 
lyras  e eglogas  — sua  melhor  producçâo.  Peccâo  geral- 
mente por  tibieza  poética,  acanhada  imaginação  e faltâ 
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de  harmonia  na  versificação.  — Muito  superior  a elle 
colloca  um  nosso  illustre  critico  moderno  ao  ofíicial  de 
marinha  Belchior  Manoel  Corvo  Semeclo > de  quem  faz  o 
seguinte  elogio,  que  porém  julgamos  exagerado:  « As 
Metamorphoses  de  C.  Semedo  são  um  modelo  no  seu 
genero  ; os  seus  Apologos  respirão  graça , singeleza  e 
moral;  as  Quadras  são  de  um  gosto  delicado,  e os  Sonetos 
rivalisarião  com  os  de  Bocage  se  os  igualassem  na  versifi- 
cação. As  suas  Lyras  e Eglogas  são  de  uma  graça  encan- 
tadora: numa  palavra,  as  suas  poesias  são  todas  filhas 
de  um  verdadeiro  talento  poético.  Também  traduzio  as 
Fabulas  de  Lafontaine.  » 

Nicoldu  Tolentino  d' Almeida*  um  de  nossos  mais  populares 
autores , foi  successivamente  professor  de  rhetorica  e poeta 
satyrico  de  immensa  graça  e chiste.  A formosura  e pureza 
de  sua  versificação,  idéas  originaes  e mordaz  decencia 
de  sua  critica  o classificão  entre  Sá  de  Miranda,  J.  Ag.  de 
Macedo  e Bocage.  As  suas  módicas  circunstancias  por  vezes 
lhe  forçarão  a musa  a lisongear  os  grandes  e os  ricos, 
e é talvez  alludindo  a esta  fraqueza  ou  necessidade  que 
Sismondi  aproveita  a occasião  de  criticar  suas  inimitáveis 
e tão  nacionaes  poesias,  tão  impressas  do  cunho  nacional 
que  elle  proprio  critico  estrangeiro  talvez  não  podesse 
apreciar.  D.  João  VI  as  mandou  imprimir  e offereceu  ao 
autor.  As  suas  quintilhas  são  hoje  quasi  geralmente  sa- 
bidas de  cór  pelas  pessoas  de  bom  gosto.  Muito  pode- 
riamos dizer  em  abono  deste  illustre  escriptor  de  nossos 
dias,  mal  fadado  da  fortuna  como  todos  os  outros:  o 
melhor  porém  será  apresentar  delle  o seguinte  juizo  dado 
por  um  de  nossos  compatriotas  mais  abalisados  na  ma- 
téria: « N.  Tolentino,  diz  elle,  é o poeta  eminente- 
mente nacional  no  seu  genero:  Boileau  teve  mais  força, 
porém  não  tanta  graça  como  o nosso  bom  mestre  de 
rhetorica.  E de  suas  satyras  ninguém  se  póde  escanda- 
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antes  que  zombeteie  com  os  outros.  As  pinturas  dos 
costumes  da  sociedade,  tudo  é tão  natural,  tão  verda- 
deiro ! Confesso  que  de  todos  os  poetas  que  meu  triste 
mister  de  critico  me  tem  obrigado  a analysar,  unico  é 
este  em  cuja  causa  me  dou  por  suspeito  : tanta  é a 
paixão,  a cegueira  que  tenho  pelo  mais  verdadeiro,  mais 
engraçado,  mais  bom  homem  de  todos  os  nossos  escrip- 
tores.  Aquelle  bilhar*  aquella  funcção  de  burrinhos,  aquelle 
chd  * aquellas  despedidas  do  cavallo  lançado  d margem; 
o memorial  ao  príncipe,  o presente  do  perú * são  bellezas 
que  só  não  admiraráõ  atrabilarios  zangâos  em  perpetuo 
estado  de  guerra  com  a franca  alegria , com  o ingênuo 
gosto  do  natural.  » 

Manoel  Caetano  Pimenta  d* Aguiar*  insigne  poeta  ma» 
deiiense,  deputado  ás  Cortes,  e morto  em  1831,  é um 
dos  modernos  autores  que  mais  trabalhou  para  intro* 
duzir  na  soena  portugueza  o gosto  dramatico  francez, 
porém  infelizmente  o máu  successo  das  suas  composições 
dramaticas  não  coincidio  com  os  seus  desejos.  Nas  tra« 
gedias  de  Pimenta  abunda  mais  o cinzel  da  arte  do  que 
os  rasgos  sublimes  e energicos  de  Melpomene,  e apezar 
de  oíFerecerem  algumas  scenas  de  um  pathetico  trágico, 
peccão  muito  pela  falta  de  unidade,  simplicidade  no 
poema  e outros  accessorios  que  todavia  não  s<ube  imitar 
nos  seus  modelos.  — Contemporâneo  e patrício  de  Pi- 
menta, porém  de  muito  mais  elevado  estro,  fui  Francisco 
de  Paula  Medina  e Vasconcellos , autor  do  poema  heroico 
Zargueida  ou  descobrimento  da  Madeira:  por  vezes  bri- 
llião  nelle  bellissimas  estancias  e interessantes  episódios, 
em  linguagem  fluente  e maviosa , o que  lhe  grangeou  de 
BoCage  os  seguintes  versos : 
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Do  miioro  Machiai,  da  triste  dama 
Choras  o infausto  amor  lAo  docemeule , 

Que  o tronco  o sabe  , que  o rochedo  o senle  , 

Que  a terra  o chora....  e que  fará  quem  ama? 

A que  de  Homero  a par  no  EJysio  avulta 
Sombra  do  grão  Camões  alta  e divina  , 

Crê  que  falia  em  teus  sons,  attende , exulta: 

A face  para  ti  sorrindo  inclina, 

E ao  teu  canto  immorlal  que  o tempo  insulta 
Lugar  não  longe  do  seu  lá  te  destina. 

Todavia  devemos  tomar  esses  elogios  como  de  poeta. 
A acção  e o contexto  geral  do  poema  são  defeituosos,  e 
algumas  passagens  tem  que  mais  próprias  são  do  genero 
comico  que  heroico.  Morreu  o autor  nas  ilhas  de  Cabo 
Yerde,  para  onde  fora  desterrado  por  opiniões  liberaes 
em  1823. 

José  Daniel  Rodrigues  da  Costa  foi  um  fertiiissimo  es- 
criptor  no  genero  burlesco,  fornecedor  mór  dos  livreiros 
de  barbante  de  Lisboa,  porém  falto  de  gosto  e selecção. 
É autor  de  diversas  obras  periódicas  em  prosa  e verso, 
nas  quaes  se  encontra  por  vezes  algum  chiste  e sal, 
porém  a sua  linguagem  é pouco  correcta;  entre  ellas  se 
nota  o Almocreve  de  Petas,  Barco  da  carreira  dos  Tolos , &c., 
e algumas  farças  e poesias  burlescas. 

José  Agostinho  de  Macedo , um  dos  mais  celebres  escrip- 
tores  de  nossa  época,  cuja  vasta  diversidade  de  conheci- 
mentos nos  faz  recordar  outro  polygraho  do  mesmo  ap~ 
pelltdo  (veja-se  pag.  28/i).  Apezar  da  inveja  e do  espirito 
de  partido  que  tanto  tem  pretendido  diffama-lo,  a im- 
parcialidade lhe  dará  sempre  um  lugar  muito  distincto 
entre  aqueiles  que  mais  tem  enriquecido  a litteratura  e a 
iliustração  portuguezas.  Não  serão,  nem  a aliás  bem  te- 
cida e sarcastica  Agostinheida  de  Pato  Moniz , nem  as  itn- 
mensas  salyras  dos  contemporâneos,  nem  a parcialidade 
do  partido  liberal  contra  o mais  dialeclico  e fogoso  de- 
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fensor  do  Miguelismo , que  escurecerão  sua  fama  de  ho- 
mem  dotado  de  extraordinários  conhecimentos  em  di- 
versos ramos,  de  fertilíssima  imaginação  e facillima  veia 
poética,  por  vezes  sublime.  Suas  producções  neste  ultimo 
ramo  , hoje  imparcialmente  lidas , são  com  justiça  apre- 
ciadas, O poema  Newlon,  o Novo  Argonauta , a refundida 
Viagem  estatica > a Natureza  e outras,  oflerecevn  n’utna 
immensa  copia  de  bellos  versos  a historia  da  philosophia, 
dos  varões  que  a tem  illustrado,  dão  uma  idéa  das  suas 
diííerentes  seitas,  e em  todas  desenvolve  muito  discer- 
nimento, erudição  e fluente  estilo.  A MeditaçctOj  no  con- 
ceito de  muitos  sua  melhor  obra,  só  tem  sido  censu- 
rada por  quem  não  é capaz  de  a entender:  sublimidade, 
copia  de  doutrina,  linguagem  valente  e verbosa,  e grandes 
idéas,  só  lhe  negará  a paixão  ou  cegueira.  No  seu  Oriente , 
poema  que  primeiro  vio  a luz  com  o titulo  de  Gama * 
propôz-se  José  Agostinho  corrigir  alguns  chamados  de- 
feitos do  immortal  poema  de  Camões,  porém  ficou-lhe 
inferior  a perder  de  vista,  hem  que  contenha  algumas 
oitavas  das  mais  sublimes  que  possue  a nossa  lingoa, 
comparáveis  ás  melhores  dos  Lusiadas. 

Não  tocámos  porém  ainda  o verdadeiro  genero  em  que 
elle  brilhou , ramo  em  que  excedeu  neste  ultimo  pe- 
ríodo da  litteratura  europea  a outro  qualquer  escriptor; 
alludioios  á satyra . Foi  este  o seu  elemento,  quer  em 
verso  ou  prosa,  e o látego  da  sua  mordacidade  a ninguém 
poupou  que  o desafiasse.  Quasi  que  não  deveramos  pros- 
tituir estas  paginas  mencionando  obscenas  e escandalosas 
publicações,  com  as  quaes  quasi  que  exclusivamente  se 
occupava  no  resto  da  vida;  contribuirão  porém  tanto 
para  caracterizar  o cynismo  e impudência  de  um  ho- 
mem respeitável  pelo  seu  vasto  saber  e dignidade  eccle- 
siastica  , que  nos  não  podemos  eximir  de  failar  d’en- 
volta  de  um  Poema  dos  Burros ^ cujo  heroe  é o chronista 
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João  Bernardo  da  Bocha.  Esse  tecido  de  impropérios 
desaba  a mais  virulenta,  obscena  e jocosa  ladainha  saty- 
rica  e chalaça  contra  as  principaes  personagens  da  época 
em  Portugal.  Note-se  porém  que  a edição  que  com  esse 
titulo  corre  se  acha  adulterada  com  numerosos  pedaços 
que  não  são  de  J.  Agostinho,  e facilmente  se  conhecera 
pela  sua  fraqueza  dVstro  e incorrecções.  Na  Besta  esfo- 
lada, Desengano  ao  Povo,  e diversas  outras  polemicas  e 
diatribes,  que  com  a maior  facilidade  publicava,  desen- 
volve sempre  o autor  os  seus  profundos  dotes  de  vas- 
tíssima erudição  e chiste  para  tudo  quanto  quiz  ridicu- 
larizar. As  suas  obras,  se  fossem  regularmente  impressas, 
formariâo  uma  collecção  de  30  vol.  de  8.® 

Tlwmaz  Ântonio  Gonzaga s que  por  muito  tempo  passou 
por  natural  do  Brasil , porém  que  é filho  do  Porto,  póde 
com  justo  titulo  ser  considerado  o nosso  melhor  poeta 
anacreôntico  logo  depois  de  Diniz.  As  suas  diversas  lyras 
recolhidas  n’um  volumesinho  com  a denominação  de 
Marilia  de  Dircêo,  são  um  modelo  do  que  mais  perfeito 
ha  nesse  genero.  Delle  falia  o liiterato  Garrett  nos  se- 
guintes termos:  « Tenho  para  mim  que  ha  dessas  lyras 
algumas  de  perfeita  e incomparável  belleza ; é um  livro 
a quem  o publico  fez  immediata  a bua  justiça.  Se  hou- 
vesse por  minha  parte  de  fazer-lhe  alguma  censura,  qui« 
zera  que  em  vez  de  nos  debuxar  no  Biasil  scenas  da  Ar- 
eadia,  quadros  inteiramente  europeus , pintasse  os  seus 
painéis  com  as  cores  do  paiz  onde  os  situou,  &c. , &c.  » 
Gonzaga  morreu  em  princípios  deste  século  degradado 
em  Angola  por  delidos  políticos;  as  suas  poesias  achâo  se 
traduzidas  em  Irsglez  , Francez,  lialiano,  Allemâo  e Hes- 
panhol.  — José  Basilio  da  Gama ; seguindo  a opinião  do 
critico  que  acabamos  de  apontar,  diremos  que  merece 
justo  elogio  o sensível  cantor  da  infeliz  Lindoya,  que  foi 
mais  natural  amador  das  sçenas  locaes  que  nenhum  de  seus 
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conterrâneos  brasileiros.  O Uruguay  de  José  Basilio  é um 
dos  poemas  modernos  que  mais  mérito  tem  : scenas  na- 
turaes  mui  bem  pintadas,  de  grande  e bella  execução 
descriptiva  : phrase  pura  e sem  afFectaçâo,  versos  na- 
turaes  sem  serem  prosaicos,  e,  quando  cumpre,  sublimes 
sem  serem  guindados:  não  são  qualidades  comomns. 
Sua  poesia  é verdadeiramente  nacional  e legitima  ameri- 
cana. Magoa  é que  tão  distincto  poeta  não  limasse  mais 
o seu  poema,  lhe  não  désse  mais  amplidão,  e quadro  tão 
magnifico  o acanhasse  tanto.  Se  houvera  tomado  esse 
trabalho,  desapparecerião  algumas  incorrecções  de  es- 
tilo, algumas  repetições  e um  certo  desalinho  geral  que 
muitas  vezes  é belleza,  mas  continuado  n’um  longo  puema 
é grande  defeito. 

Visconde  de  S.  Lourenco  (Francisco  Bento  Maria  Targioi), 
foi  um  dos  liüeralos  que  mais  se  distinguirão  pelos  seus 
vastos  conhecimentos  na  litteratura  patria,  na  ingleza, 
allemãa,  íranceza , italiana,  grega,  latina,  &e.  Traduzio 
do  Inglez  Pope  o Ensaio  sobre  o Homem,  verso  por  verso, 
não  só  excellenies  e de  difFicü  versão,  mas  obra  inapre- 
ciável lambem  pela  vasta  erudição  que  elle  apresenta  nas 
notas  sobre  a litteratura  ingleza  e das  outras  nações  da 
Europa,  sobre  a economia  poliiica,  a administração , 
as  sciencias  naturaes  e a mefaphysica.  A edição  foi  feita 
em  Londres  (á  custa  de  D.  João  VI,  a quem  foi  off  Te- 
cida) com  todo  o luxo  da  typngraphia  e gravura;  é a 
mais  bella  edição  de  obra  postugmza  que  ha,  e mais 
elegante  que  a dos  Lusíadas  do  morgado  Matheus 

Antonw  José  da  Silva , christâo-novo  natural  do  Rio  de 
Janeiro,  viclima  da  Inquisição  em  17A5,  escreveu  al- 
gumas peças  de  Lheatro  cômicas  e de  bastante  sal.  Muitos 
lhe  deráo  o titulo  de  Planto  porluguez,  e sen*  duvida 
alguns  direitos  tem  a elle.  Em  seus  informes  dramas 
algumas  scenas  ha  engraçadas,  alguns  diios  summamente 


318 

picantes  e facetos,  porém  esse  comico  degenera  a miúdo 
em  baixo  e vulgar.  As  princspaes  são:  Arncr  vencido  de 
amor ; Os  amantes  de  escabeche ; Guerras  do  Alecrim  e da 
Mangerona ; Amphitrião ; D,  Quixote  ; Faetonte ; Apollo  e 
Baphnej  &c.  Antonio  Pereira  de  Souza  Caldas , também 
natural  da  mesma  cidade,  foi  dislincto  litterato  e um 
dos  melhores  lyricos  modernos.  A poesia  biblica  até  então 
apenas  encetada  por  autores  de  mérito,  foi  por  elle  ma- 
ravilhosamente tratada , e desde  Milton  a Klopstock  nin- 
guém chegou  tanto  acima  neste  genero.  A sua  cantata  de 
Pygmaliâo  e a ode  ao  homem  selvagem,  são  obras  primas. 
3No  ministério  do  púlpito  foi  igualmente  insigne. 

Niino  Alvares  Pereira  Pato  Monizj  homem  de  letras 
erudito,  e poeta  dislincto,  compôz  um  bom  numero  de 
pecas  dramaticas , redigio  o Portuguez  constitucional  por 
algum  tempo,  e o jornal  publicado  pela  Sociedade  pa- 
triótica de  Lisboa.  Entre  as  suas  composições  poéticas  se 
distinguem  a Apparição > e a Apothcose  da  Rainha  D.  Ma- 
ria I,  &c.  , &c. , e o poema  Agostinheida > virukuita  dia- 
tribe contra  J.  Agostinho  de  Macedo,  cheia  de  sal  e 
chiste  e da  mais  refinada  mordacidade.  Morreu  nas  ilhas 
de  Gabo  Yerde,  para  onde  foi  desterrado  depois  da  queda 
do  governo  de  1823. 

Bocage  (Manoel  Maria  Barbosa  de) , um  dos  mais  in- 
signes poetas  portuguezes  e o melhor  improvisador  mo- 
derno , nasceu  em  Setúbal  em  1766.  A natureza  desde  a 
sua  infancia  lhe  infundio  o genio  da  poesia.  Ardente 
cantor  das  paixões,  enthusiasta,  agitado  do  seu  proprio 
natural  violento,  não  respirando  senão  aventuras  e fama, 
seu  fado  adverso  para  em  tudo  o assemelhar  a Camões, 
o levou  ao  theatro  da  antiga  gloria  militar  portugueza. 
Em  uma  digressão  que  fizera  a Macáu  de  Goa  como  mi- 
litar, naufragou,  salvando  porém  a nado  a maior  parte 
das  poesias  do  l.°  volume  das  suas  obras.  Cansado  de 
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dissabores  nessa  remota  região  onde  não  eneootrâra  se« 
não  ingratos,  voltou  em  1791  para  a Europa,  e morreu 
em  Lisboa  no  fim  de  1805.  A soa  vida  foi  um  continuo 
labyrinlho  de  desgostos,  miséria,  perseguições,  suavisan- 
do-ihe  apenas  tão  amargurada  existência  a gloria  poética 
que  gozou  em  vida  sem  sombra  de  rivalidade.  Foi  Bocage 
o poeta  mais  popular,  natural,  bemquisto  e festejado, 
de  quantos  em  Portugal  tem  existido.  As  suas  producções 
erão  acolhidas  e admiradas  com  avidez;  o magico  pres- 
tigio  de  seu  nome  era  suíliciente  para  fazer  passar  por 
sublimidades  aquillo  que  ás  vezes  não  era  mais  que  hy- 
perboles  e imaginações  perdidas  nos  espaços  imaginários 
da  sua  phantasia  : na  maior  parte  dos  seus  improvisos 
assim  lhe  acontecia.  É todavia  elíe  o mais  eloquente, 
variado  e mavioso  de  todos  os  poetas  porluguezes : a sua 
melliflua  e verbosa  linguagem  presta-se  a lodo  o genero 
de  composição,  e sempre  magistralmeute.  Kâo  fez  rJle 
em  suas  immensas  composições  poéticas  um  unico  verso 
duro,  mal-soante  ou  frouxo.  Dos  centenares  de  sonetos 
que  compóz,  muitos  ha  que  não  tem  iguaes  em  lingoa 
alguma.  Até  agora  poeta  nenhum  portuguez  soube  como 
elle  reunir  a harmonia  imita tiva  á força  das  ideas  , 
accrescendo  o ser  dotado  de  uma  prodigiosa  reminis- 
cência. Pena  é porém  que  Ião  raro  engenho  se  não  occu* 
passe  em  legar  á posteridade  um  mais  solido  monumento 
de  sua  gloria.  Todas  as  suas  obras  consistem  unicamente 
em  sonetos,  odes,  idylios , glosas,  epistolas,  &c.  , e al- 
gumas traducções  do  Francez  e Latim.  Entre  as. ultimas 
os  extractos  das  Metamorphoses  de  Ovídio  devem  ser 
considerados  como  os  mais  beilos  que  existem  na  lingoa 
portugueza.  Compóz  lambem  algumas  tragédias,  cujas 
melhores  são:  Eufemia  e Brida > e grande  numero  de 
poesias  eróticas,  philosophicas  e satyricas,  algumas  ainda 
inéditas»  As  suas  traducções  da  Agricultura  deRosset, 
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dos  Jardins  de  Deliííe,  do  Ralhador  de  Brueys  e Palaprat, 
são  primorosas.  Áttribiie-se-lhe  também  o poema  das 
Plantas  e o drama  heroico  Affonso  Henriques  ^ não  aca- 
bado e que  encerra  beiios  trechos. 

Francisco  Manoel  do  Nascimento mais  conhecido  pelo 
poético  nome  de  Filinto  Elysio 3 nasceu  em  Lisboa  em 
4731.  Parece  que  a sua  illustrada  philosophia  que  lhe 
fazia  encarar  a sociedade  no  seu  verdadeiro  ponto  de 
vista,  um  caracter  sarcástico  e intimidade  que  tinha  com 
alguns  estrangeiros  o tornárâo  suspeito  á Inquisição,  que 
em  1778  o quiz  prender,  porém  a sua  presença  d’espiriío 
soube  lhe  i 1 1 u d i r a vigilância,  e atravez  mil  difficuldades 
conseguio  emigrar  para  França,  onde  se  conservou  até 
1819,  em  que  morreu.  Ouçamos  o que  delle  diz  um 
illustre  lítteraío:  « Filinto  foi  filho  da  escola  de  Garção 
e Diniz;  cultivou  muito  tempo  as  musas  classicas,  e já 
imhuido  no  gosto  da  antiguidade,  já  imitador  e rival  de 
Huracio,  começou  a ser  conhecido  em  idade  madura. 
No  emtanto  gemia  no  exilio,  e de  lá,  com  os  olhos  fitos 
na  patria,  se  preparava  para  lutar  com  a hydra  cujas 
Cabeças  erâo  o gallicismo,  a ignorância,  a vaidade  e todos 
os  outros  cancros  que  ião  devorando  a lilteraíura  na- 
cional A sua  epistola  sobre  a arte  poética  rivalisa  com 
a de  Horacio.  Quanto  ás  suas  odes  * minha  opinião  é que 
nunca  lingoa  alguma  subira  tão  alto  como  a portugueza 
na  sua  íyra.  Que  ha  em  Pindaro  comparável  á ode  a 
Âflfonso  d’Albuquerque ? Qude  haverá  poesia  sublime, 
elegante,  immensa  como  seu  assumpto,  como  na  dos 
Novos  Gamas?  E quando  a liberdade  troa  na  espada  de 
Washington  ou  tece  peias  mãos  de  Penn  os  laços  de  fra- 
terna união  faz  exclamar  ao  poeta  : 

Philos»üj>lio  SVaitklin  que  arrebutaste 
Aos  ceos  o raio  e o sueptro  4 tyraunio, . , 

que  immenso,  que  grandioso  o cantor  de  tamanhos  ©b* 
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jectos ! Entre  as  epistolas  ha  muitas  admiráveis;  doa 
contos  e fabulas  alguns  com  sal  o chiste.  Ás  traducções 
do  Oberon  de  Wieland,  da  Guerra  púnica  de  Silio  Itálico  , 
das  Fabulas  de  Lafontaine  e outras,  mas  principalmente 
a dos  Martyres  de  Chateaubriand , são  thesouros  de  lin- 
guagem e de  poesia.  Nenhum  poeta  desde  Camões  havia 
feito  tantos  serviços  á lingoa  portugueza : só  per  si  Fran- 
cisco Manoel  valeu  uma  academia  e fez  mais  que  ella. 
Muita  gente  abrio  os  olhos  e adquirio  amor  a seu  tão 
rico  quanto  despresado  idioma;  e se  ainda  em  Portugal 
ha  quem  estude  os  clássicos , e se  não  envergonhe  de  ler 
Barros , Lucena  e Luiz  de  Souza,  deve-se  ao  exemplo, 
aos  brados  e ás  invectivas  do  grande  propugnador  dos 
seus  foros  e liberdades.  » Nos  últimos  períodos  de  sua 
longa  vida,  afirouxárão  um  tanto  as  energicas  faculdades 
deste  grande  poeta  , e,  excepto  a traducção  dos  Martyres* 
as  outras  são  pela  maior  parte  tibias  e mornas  como  de 
um  octogenário  se  podia  esperar.  O nimio  temor  de 
commetter  gallicismos  o fez  cahir  em  archaismos  e aflec- 
tação  demasiada  de  palavras  antiquadas  e hyperbatos. 
Não  são  porém  estas  faltas  nem  tantas  nem  tamanhas 
como  o apregoou  a inveja  e a ignorância. 

Domingos  Maximiano  Torres  * entre  os  membros  da  Ar- 
cadia  Alfeno  Cynthio , possuio  a fundo  o pátrio  idioma  e 
o escreveu  com  a maior  pureza.  As  suas  obras,  ainda  que 
não  respirem  elevado  enthusiasmo  poético  , são  modêlos 
de  bom  gosto  e correcção.  As  suas  eglogas  rivalisão  com 
as  de  Quita  e Gessner,  e as  cançonetas  com  as  melhores 
que  temos.  Morreu  em  1808. 

Antonio  Ribeiro  dos  Santos,  honra  da  magistratura  por- 
tugueza, foi  emulo  de  Ferreira;  poucos  engenhos,  ca- 
racteres e estilos  ha  tão  parecidos;  todavia  se  depre- 
hende  que  o autor  da  Castro  era  mais  poeta,  e o cantor 
do  grande  D.  Henrique  melhor  metrificador.  A sua  ode 
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a este  sabio  infante  , algumas  outras  a vários  heróes 
portuguezes , algumas  epistolas  , principalmente  as  dic*» 
tadas  pela  amizade,  são  de  uma  elegancia  e pureza  de 
linguagem  dignas  de  nota. 

Illustrárão  igualmente  no  ramo  de  poesia  em  Portugal, 
neste  mesmo  ultimo  período,  entreoutras  Senhoras,  a Vis- 
condessa de BalsemãWy  D.  Catherioa,  e a Marcjueza  d7 Alorna; 
foi  o genero  lyrico  que  eultivárão  com  primor.  Cingindo- 
nos  á opinião  do  litterato  F.  Freire  de  Carvalho,  notare- 
mos que  não  existindo  impressas  as  obras  da  primeira, 
delias  faz  honrosa  menção,  pelas  ter  examinado  no  origi- 
nal; diz  respirarem  fecundidade  de  engenho  e serem 
escriptas  com  pureza  e ameno  estilo.  Já  antes  delle, 
Balbi  lhes  fizera  grande  elogio.  Da  Marqueza  d’Alorna 
nos  diz  que:  as  suas  producções  já  publicadas,  além  de 
outras  inéditas,  tem  sido  devidamente  apreciadas  como 
o reclamão  seu  exímio  valor  e mérito.  Possuio  a autora 
as  principaes  lingoas  da  Europa,  das  quaes  traduzio 
excellentemente  algumas  obras,  bem  como  do  Latim, 
do  qual  verteu  todo  o P saltério  de  David ^ o Roubo  de  Pro- 
sérpina de  Claudiano , a Carta  aos  Pisões  de  Horacio, 
e algumas  odes  do  mesmo;  do  Ingíez,  o Ensaio  sobre  a 
Critica  de  Pope,  e o i.°  livro  das  Estações * de  Thompson ; 
do  Àllemão  os  6 primeiros  cantos  âoOberon  de  Wieland 
e outras  imitações,  &c.  Escreveu  lambem  o poema  Recrea- 
ções botanicas . 

Mui  longe  vamos  nós  já  do  nosso  primeiro  intuito  quando 
dêmos  começo  a este  Bosquejo  sobre  a litteratura  por- 
tugueza , que  só  mui  de  leve  pretendíamos  tocar  paten- 
teando o mais  saliente;  porém  o immenso  numero  de 
illustres  nomes  que  uns  apóz  outros  se  nos  forão  insensi- 
velmente antolhando,  o desejo  de  a todos  tributar  o 
devido  e de  esclarecer  o nosso  assumpto  do  melhor  rnodo 
coherente  com  o espaço  a isso  destinado,  nos  alongou 
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nesla  tarefa,  sem  que  todavia  julguemos  ha  ve-!  a desem- 
penhado. Muitos  outros  conspícuos  nomes  teríamos  ainda 
que  apontar,  os  quaes  illustrárão  a patria  em  mais  de 
um  genero : deixamos  porém  esse  mais  minucioso  trabalho 
a melhor  penca , por  não  caber  no  quadro  limitado 
desta  obra;  o assumpto  é vasto  e fértil,  e,  segundo  Lafon- 
taine : 

Tout  ec  cbamp  ne  se  peut  tellement  moissonner 
Que  des  derniers  venus  ne  trouvent  à glaner. 

Poderiamos  igualmente  resenhar  e passar  em  revista 
as  obras  de  muitíssimos  autores  ainda  vivos;  é porém 
contra  os  nossos  princípios  tanto  louvar  como  censurar 
os  vivos,  pois  não  desejamos  arriscar-mos  a ser  tidos  em 
conta  de  lisoogeiros  ou  de  invejosos,  ou  provocar  pai- 
xões. Accresce  também  que  escrúpulos  de  delicadeza, 
connexões  sociaes  e o pouco  estudo  que  delias  havemos 
feito,  nos  desvião  do  intento  de  as  analysar.  Nhima  obra 
recentemente  publicada , o Ensaio  Critico  ^ achará  o pu- 
blico os  nomes  de  muitos  e a critica  de  suas  obras. 
Citaremos  delia  os  principaes  existentes,  e alguns  ba 
pouco  fallecidos  pertencentes  ao  periodo  actual.  Nessa 
iilustre  nomenclatura  são  salientes  os  Srs,  : * 

J.  B.  de  Almeida  Garrelt , Antonio  Feliciano  de  Cas- 
tilho, CardeaLPalriarcha  São  Luiz,  Alexandre  Herculano, 
Mendes  Leal,  Mousinho  d’Àlbuqtterque,  José  Maria  da 
Costa  e Silva , Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  Cláudio 
Adriano  da  Costa,  Marreca,  João  Bernardo  da  Rocha, 
José  Yictormo  Barreto  Feio,  Sebastião  Xavier  Botelho, 
José  Liberato  Freire  de  Carvalho  e seu  irmão  Francisco 


* Note-se  que  a classificação  destes  nomes  não  denota  a do  merecimento 
nem  da  idade;  forão  escriptos  á proporção  que  lembrados.  Note-se  igualmente 
que  só  aqui  se  trata  de  talentos  litterarios  ou  notáveis  em  bellas  letras  e não 
•scienlificos  n’outras  matérias,  que  aliás  são  numerosos. 
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Freire  de  Carvalho,  Si  mão  José  da  Luz  Soriano , Fran- 
cisco Solano  Conslancio,  Visconde  de  Santarém,  Duque 
de  Palmelia  , Visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão , Ma- 
rino  Miguel  Franzini,  José  Àccurcio  das  Neves,  J.  Pedro 
Casado  Giraldes,  Jeronymo  Soares  Barbosa,  D.  Francisca 
de  Paula  Puzolo  da  Costa,  José  Joaquim  Rodrigues  de 
Rastos,  Hypolito  da  Costa,  Cândido  José  Xavier,  Vicente 
Pedro  Nolasco  da  Cunha,  Agostinho  José  Freire,  Antonio 
José  Osorio  Pina  Leitão  , Antonio  José  de  Lima  Leitão, 
Tiburcio  Barreto  Feio,  João  de  Lemos  Seixas  Castello 
Branco,  Francisco  José  Pereira  Palha,  José  Freire  de 
Serpa  Pimentel,  Antonio  Freire  de  Serpa  Pimentel,  José 
Osorio  de  Castro  Cabral , L.  Augusto  Xavier  Palmeirim  , 
Raymundo  Antonio  de  Bulhão  Pato,  Antonio  Pereira  da 
Cunha,  Antonio  Maria  do  Couto  Monteiro , Ayres  Pinto 
de  Souza,  Dom  José  Maria  da  Piedade  e Lencastre,  D. 
Antonia  Gertrudes  Pusich,  Joaquim  da  Costa  Gascaes , 
Antonio  Pedro  Lopes  de  Mendonça , Antonio  Augusto 
Teixeira  de  Vasconcellos , Dom  João  de  Azevedo,  Ignacio 
Pizarro,  J.  M.  Corrêa  d^boim , Marcelliano  Ribeiro  de 
Mendonça,  José  Teixeira  Monteiro,  José  Maria  do  Cazal 
Ribeiro,  A.  Emilio  Zaluar , Luiz  Corrêa  Caldeira,  João 
Maria  Sueiro,  Luiz  de  Mello  e Castro,  Cunha  Soto-Mayor, 
Pereira  de  Mello,  Latino  Coelho,  Bruschy,  Almada, 
Malhão,  Andrade  Corvo,  Castro  (abbade) , Ribeiro  Sa- 
raiva, Rebello  da  Silva,  Couto  Monteiro,  Couceiro,  Basto, 
Corrêa  Caldeira,  e um  avultado  numero  de  outros  que 
actualmente  brilhão  e fazem  florecer  a litteralura  portu- 
gueza.  N’uma  obra  que  semanalmente  se  publica  no  Rio 
de  Janeiro  com  o titulo  àeLysia  Poética ^ vem  transcriptos 
os  melhores  trechos  ou  composições  avulsas  desta  nova 
folha  de  poetas,  que  muitas  esperanças  dão  de  illustra- 
rem  a patria. 


ÇOMQPEAÍDÍQ 

DA  HISTORIA  DE  PORTUGAL 

ATE  O TEMPO  PRESENTE. 


CAPITULO  I. 

Antiga  Lusitania ; limites  e origem  do  seu  nome ; 
usos  e costumes  dos  seus  habitantes. 

Invasão  e domínio  dos  Phenicios  e Carthaginezes, 
Sua  expulsão  e conquista  pelos  Romanos. 

Os  historiadores  divinos  e profanos  collocão  na  Asia 
o berço  da  especie  humana.  Seja  porém  verdade  ou  mara- 
vilhoso, sabemos  pelas  suas  tradições  que  dahi  se  disper- 
sárão  os  primeiros  homens  , as  primeiras  tribus  , que 
forão  successivamente  povoando  a superfície  da  terra. 

Autores  ha  que  pretendem  demonstrar  por  observa- 
ções geológicas  feitas  nos  dous  pontos  da  Europa  e África 
separados  pelo  estreito  de  Gibraltar,  pelas  producçoes 
dos  reinos  orgânicos  , por  tradições  concordes  de  mytho- 
logia  e historia,  que  a península  Ibérica  fora  unida  á 
África  e delia  a separára  o canal  que  hoje  conhecemos 
pelo  nome  de  Estreito  de  Gibraltar,  occasionado  por 
algum  cataclismo,  trasbordamento  do  Oceano  ou  explosão 
volcanica.  Accrescenlão  que  os  Atlautides  Hesperios 
(povos  que  habitavão  as  cercanias  do  Atlas)  entrárão  a 
pé  enxuto  na  península  Ibérica;  após  estes,  os  Celtas 
ou  Turdetanos,  descerão  uns  pela  vertente  Cantabrica 
ao  longo  das  margens  norte  e occidentaes  da  Ibéria  até  ao 
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Douro,  Tejo  e Promontorio  Sacro,  que  a estes  chamarão 
Iberios ; e a ooiros  da  mesma  familia  que  se  dispersarão 
pelas  cabeceiras  do  Ebro , se  deu  o nome  de  Celtiberios. 
Os  Hebreos , que  nos  transmiüírão  a origem  de  muitos 
povos,  nada  disserão  deste  território.  Após  elles  depa- 
ramos com  os  Romanos,  que  alguma  cousa  sobre  a 
matéria  escrevêrão , porém  são  escassos  e confusos  os 
documentos  que  deixarão. 

Sabe-se  só  positivamente  que  foi  em  seguida  a Lusitâ- 
nia sujeita:  l.°  aos  Phenicios , 2.°  aos  Carthaginezes , 3.°  aos 
Romanos , 4.°  aos  Âllanos,  Suevos  e Godos,  5.°  aos  Sarracenos; 
6.°  aos  Reis  de  Leão  e 7.°  aos  Reis  de  Portugal , em  que 
mudou  o nome.  Beprehen de-se  de  antigos  documentos 
que  uma  colonia  do  Oriente  abicára  ás  praias  do  Tejo,  e 
se  estendera  nas  terras  que  elie  rega  ao  desaguar  no 
Oceano  :é  mui  provável  que  fossem  os  Phenicios,  attrahi- 
dos  da  fama  das  minas,  e da  fertilidade  da  terra.  Forão 
pois  elles  os  primeiros  Orienlaes  que  abrirão  commercio 
com  a Hesperia , em  cujas  praias  meridionaes  se  estabe- 
lecêrão;  não  se  póde  porém  fixar  nem  a época  em  que  a 
ellas  aportárão  nem  o tempo  que  ahi  estiverão.  Sabe-se 
com  tudo  que  os  Carthaginezes  os  supplanlárão.  Nesta 
incerteza,  qualquer  que  fosse  a ascendência  dos  abori- 
gencs  da  Lusitania,  como  a historia  nos  não  deixasse 
quasi  nenhuns  monumentos  que  ajudem  a sua  investiga- 
ção, contentemos-nos  com  o que  apenas  podermos  saber, 
e afastemos-nos  de  conjecturas  arriscadas  ou  eruditas; 
com  ellas  não  sepoderião  cimentar  alicerces  solidos,  quaes 
é mister  que  o sejão,  aquelles  em  que  descansa  a historia. 

Os  limites  da  antiga  Lusitania  comprehendião  tudo  o 
que  hoje  se  chama  Portugal  e Aigarves , exceptuando 
Entre  Douro  e Alinho  e Trás-os-Montes , que  formavão  o 
reino  limitrophe  com  a Galliza  e outras  terras , e a Lusi- 
tânia se  entranhava  consideravelmente  pela  Hespauha 
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nas  províncias  da  Andaluzia,  Estremadura  hespanhola 
e Leão,  abrangendo  M crida , sobre  o Tejo,  a 53  léguas 
parai  leias  ao  cabo  da  Roca  , e Salamanca  46  também  a 
Leste  do  Porto.  Toda  a região  da  Lusitania  se  dividia  em 
li  províncias  ou  divisões  habitadas  pelos  seguintes  povos 
principaes : 

l.°  Os  Lusitanos  ou  Lusones  propriamente  ditos  , que 
occupavão  quasi  tudo  entre  o Tejo,  Douro  e Zezere  até 
á serra  da  Estrella  e Lamego,  para  o lado  Occidental. 

Os  VetÕes,  que  também  occupavão  ao  Norte  do  Tejo 
e Sul  do  Douro,  porém  do  lado  oriental  comprehendendo 
a Beira  Baixa  e Riba  Goa,  parte  de  Leão  e Estremadura 
castelhana. 

3. °  Os  Celtas,  os  T urdidos  e Turdetanos  occupando  todo 
o Alemíejo,  parte  da  Andaluzia e Estremadura  hespanhola. 

4. °  Os  Cuneos  e Cynetas  habitavão  o Algarve. 

Diífere  um  pouco  Baibi  nesta  divisão  , e diz  que  todo 
o paiz  ao  Sul  do  Douro  até  ás  praias  do  Algarve,  e tendo 
por  limites  ao  Occidenle  o Oceano,  constituía  a provín- 
cia da  Lusitania,  a qual  se  estendia  para  o Oriente  até 
á da  Mancha,  e desde  esse  ponto  uma  linha  imaginaria 
a limitava,  passando  por  Poente  dei  Arçobispo  e acabando 
na  confluência  do  Pi  soerga  com  o Douro.  À sua  extensão 
era  pois  muito  mais  considerável  que  o Portugal  de  hoje. 
As  duas  províncias  de  Trás-os-Montes  e Entre  Douro  e 
Minho,  forraavão  parte  da  grande  divisão  da  Hespanha 
denominada  Tarraconensis , e a pequena  parte  do  Alemtejo 
situada  á esquerda  do  Guadiana , achava~se  comprehen- 
dida  na  Betica. 

Pretendem  alguns  historiadores  que  a palavra  Lusitania > 
derive  de  Lusus  ou  Lysias  seu  famigerado  Rei  e compa- 
nheiro de  Baccho,  que  a governára  pelos  annos  de  800  de- 
pois do  diluvio  ; La  Ciede  porém  tem  por  etytxiologia 
mais  certa  deduzi-la  dos  antigos  povos  chamados  Lmones 
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que  a habitavâo  como  acabamos  de  ver,  e cujo  nome  na 
língua  Geltica,  significava  homem  alto  e forte,  vocábulo 
bem  adequado  ao  valor  e esforço  desses  antigos  povos. 
Passados  séculos,  do  porto  de  uma  povoação  chamada 
Gaya  ou  Cale  se  derivou  o de  Portugal.  Yejão-se  os  artigos 
Gayae Porto  no  l.°  vol.  Em  todos  os  tempos  e em  toda  a parte 
tem  deste  modo  procurado  os  povos  supprir  com  fabulas 
as  lacunas  e incertezas  da  historia,  preferindo  sempre  ás 
dissertações  criticas,  os  erros  e legendas  nacionaes,  partos 
engenhosos  dos  poetas  que  sempre  seduzem  imaginações 
gloriosas.  Accrescentão  igualmente  que  Tubal,  neto  de 
Noé,  que  fundára  Setúbal,  fora  o primeiro  povoador  de 
toda  a Hespanha,  seguindo-se-lhe  uma  serie  de  Reis  que 
governárão  o paiz,  e assim  como  de  Lusus  ou  Lysias  lhe 
veio  o nome  que  lhe  ficou,  Ulysses  aportando  ao  Tejo, 
depois  do  cerco  de  Troya,  fundou  Ulissipo  ou  Ulysseae 
dahi  Lisboa . A historia  desses  tempos  é cheia  de  fabulas 
e obscuridades  como  a dos  principios  de  todas  as  nações. 

A lingua  existente  dos  Lusitanos  nesses  priscos  tempos 
parece  ter  sido  a celtica  e turdetana,  as  quaes  se  corrompê- 
rão  ao  depois  pelo  trato  com  os  Phenicios,  Gregos,  Cartha- 
ginezes  e Romanos. 

Excedião  o numero  de  trinta  os  povos  que  habitavão 
esta  região , vivendo  independentes  entre  si , regendo-se 
mais  por  costumes  particulares  e singelos  do  que  por 
leis.  Da  liberdade  que  recebérão  da  Natureza  demiltiao 
de  si  quanto  era  mister  á segurança  em  commum.  Em 
tempos  de  guerra  elegião  um  chefe;  a autoridade  deste 
acabava  na  paz. 

Um  campo  de  continuas  batalhas,  ora  com  os  Pheni- 
cios, ora  com  os  Carthaginezes,  foi  o primeiro  estado 
da  Lusitania  que  ainda  os  Romanos  chegárâo  a presen- 
ciar. Estes  povos,  guerreiros  por  indole  ou  necessidade, 
nunca  depunhão  as  armas , e quando  lhes  faltavão  ini- 
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outros  guerreavao. 

A sua  legislação  era  tão  simples  como  seus  costumes. 
Quando  querião  consultar  ao  bem  commum  , formavão 
assembléas  geraes  analogas  á pura  democracia,  nas  quaes 
cada  membro  tinha  arbitrio  livre  de  approvar  ou  regeitar 
o que  se  propunha.  Um  bater  de  espada  no  broquel  era 
o signal  de  approvação : um  susurro  inquieto  significava 
o contrario.  Sobrios  no  comer  e beber  , singelos  no 
vestir,  não  mercadejavão  pela  sede  de  oiro;  de  modo 
que  o seu  commercio  se  limitava  ao  simples  troco  das 
cousas  de  primeira  necessidade. 

Os  homens  se  occupavão  de  guerra,  e,  nos  intervallos 
delia,  de  exercícios  analogos:  as  mulheres  da  cultura  dos 
campos  e do  trafego  domestico,  a mocidade  adolescente 
no  apascentamento  dos  rebanhos.  Dormião  geralmente 
no  chão,  e usavão  do  trajo  preto  nos  misteres  ordinários 
da  vida;  ião  porém  á guerra  vestidos  de  uma  túnica  de 
linho  escarlate;  as  suas  armas  erâo  o escudo  ou  broquel, 
a lança,  o dardo,  a funda  e a espada  de  dous  gumes. 

Celebravão  festas,  bailes  e cantares;  erâo  á maneira 
dos  Gregos  os  seus  jogos,  certames  públicos,  sacrifícios 
e casamentos.  Davão  culto  a um  ente  superior;  erâo 
porém  sanguinolentos  e barbaros  todos  os  actos  de  reli- 
gião que  pralicavâo  em  honra  de  divindades  ideadas  á 
sua  mesma  semelhança. 

Os  Phenicios,  que  forão  os  maiores  commerciantes  da 
antiguidade,  estabi  lecêrão-se  em  Cadiz  pelos  annos  de 
1147  antes  da  era  christãa,  e sugeitárão  parte  da  Lusitâ- 
nia, que  então  se  achava  dividida  em  tribus  errantes  e 
independentes  que  se  região  por  costumes  e leis  particu* 
lares,  e adoravâo  Hercules  e outros  Deuzes  do  gent  II  uno* 
Caiiçados  estes  povos  Com  as  invasões  e Vassalagem  dos 
Phenicios  se  levantarão  contra  elles  nomeando  por  SeU 
U te 
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chefe  Baucio  Capelo,  que  os  obrigou  a pedir  soccorro  aos 
Carthaginezes.  Estes  chegárão  em  seu  auxilio  com  manda- 
dos por  Maherbal  ou  Mezerbal,  e desembarcárão  no  anno 
de  550  antes  de  Chrislo  em  Sidonia.  Combatêrão  em  seu 
contra  os  Turdetanos  e outros  povos,  vollárão-se  porém 
favor  contra  os  proprios  Phenicios  que  expulsárâo  de  Cadiz, 
e dominarão  na  Lusitania  e em  toda  a Hespanha.  As  suas 
tribus  defendêrão  por  muito  tempo  a sua  independencia ; 
mas  sem  disciplina  e quasi  sem  armas,  cederão  ao  poder 
dos  conquistadores,  os  quaes  pouco  a pouco  dilatárão  o 
seu  domínio,  ora  pelos  triumphos  , ora  pela  sagacidade 
dos  seus  generaes.  Os  successores  de  Mezerbal  consoli- 
darão mais  e mais  a occupação  da  Lusitania,  e nella 
fundárão  povoações  onde  os  seus  se  estabelecêrão.  Os 
aborígenes  porém , ciosos  da  independencia  de  que  se 
viâo  despojados,  se  sublevarão  por  vezes  contra  os  inva- 
sores, e com  elles  se  travavâo  ora  em  campo  ora  em  em- 
buscadas , de  modo  que  o dominio  de  Carthago  na 
Lusitania  não  foi  muito  extenso  nem  sempre  tranquiilo. 

Àmilcar  noannode!26A,  acompanhado  de  forte  expedição, 
pretendeu  avassallar  a Iíespanha , e foi  o que  até  então 
mais  largamente  dominou.  O seu  intento  era  restabele- 
cer a disciplina  das  tropas  carthaginezas,  encher  os  cofres 
exhaustos  da  republica  c eleva-la  ao  ponto  de  poder  dispu- 
tar a preeminencia  á sua  rival  da  ltalia.  Porém  os  seus 
triumphos  se  estancarão  nas  ribas  do  Tejo,  onde  foi  morto 
pelos  Lusitanos. 

Asdrubal  IV  o substituio,  e o paiz  pareceu  de  boamente 
submetter-se  á prudência  e brandura  do  seu  governo. 
Roma  cobrou  susto  dos  progressos  que  os  Carthaginezes 
rapidamente  ião  fazendo  na  Iíespanha  e na  Lusitania,  e 
procurou  federar-se  com  alguns  povos  delias  para  oppôr 
um  dique  á torrente  devastadora  que  já  ameaçava  trans- 
por os  Pyriueos  e os  Alpes.  Os  Romanos  porém,  depois 
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de  algumas  batalhas  terrestres  e navaes  na  África  e no 
Mediterrâneo , derão  paz  aos  Carihaginczes , pelos  annos 
de  SÃO  antes  de  Chiisto,  sob  a condição  de  que  evacua- 
rião  a Sicilia  e as  de  mais  ilhas  entre  a Italia  e a África; 
foi  este  o desfecho  da  primeira  guerra  púnica. 

A Hespanha  e a Lusilania  continuárão  a permanecer 
no  domínio  cios  Cai  thaginezes , e Roma  fiada  na  inven- 
cível barreira  dos  Alpes  que  a punhão  a cuberto  das 
invasões  inimigas,  nem  incluira  aos  povos  da  península 
Ibérica,  na  paz,  nem  ainda  um  cabal  conhecimento  das 
riquezas  deste  paiz  havia  despertado  sua  insaciável  cubiça. 

Carthago,  por  outro  lado,  não  estava  ainda  satisfeita 
com  o seu  domínio.  Os  ihesouros  que  da  península  extor- 
quia, podiâo  saciar  a sua  ambição,  porém  não  0 odio  que 
tinha  á sua  rival.  Era  tempo  de  eíFecluar  o plano  de 
Amiícar:  o destino  deparára  um  homem  digno  da  em- 
preza.  Annibal  desembarcou  na  Hespanha  com  um  pode- 
roso exercito.  Penetrou  na  Lusilania,  onde  os  seus  capi- 
tães perccrrêrão  vastas  montanhas  no  alcance  de  domar 
aos  destemidos  habitantes.  Atravessou  depois  o Ebro; 
em  sua  marcha  os  povos  espontaneamente  se  lhe  união, 
e as  suas  armas  subjugavâo  outros.  Menos  terror  inspi- 
rava o conquistador  carlhaginez,  do  que  a ambição  e 
tyrannia  de  Roma. 

À península  Ibérica  pareceu  tranquilla : Annibal  com» 
metteu  a Asdrubai  o defendê-la  , e resolveu  transpor  os 
Alpes  e atacar  Roma  em  seus  proprios  lares.  Além  do 
exercito  que  trouxera,  viole  mil  soldados  peninsulares 
marchavão  debaixo  dos  seus  estandartes , de  quem  par- 
tilhárão  as  gloriosas  victorias  de  Ticino,  Trebia,  T rast- 
ro e no  e Canoas,  Mas  para  empecer  a marcha  do  inimigo  e 
retardar  a sua  própria  queda,  Roma  promovera  a guerra 
no  centro  das  Hespanhas.  Caio  Sei  pião  foi  ahi  mandado 
á frente  de  muitas  legiões , e as  armas  romanas  dominá* 
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vão  desde  os  Pyrineos  ao  Ebro.  Pouco  a pouco  se  forão 
estendendo  para  o Occidente  não  sem  grande  resistên- 
cia até  se  travarem  com  os  Lusitanos,  que  trabalhavão 
sfincadamente  em  sacudir  o jogo  ora  de  Garlhago  ora  de 
Roma.  Quaesquer  que  fossem  as  insígnias  a que  a sorte 
das  batalhas  os  entregasse,  sempre  as  reputarão  como 
contrarias.  Mar  chavão  allernativamenie  ao  campo  debaixo 
dos  estandartes  de  um  de  seus  dois  conquistadores  ; 
aquelle  em  cujo  poder  ficára  a victoria  era  todavia  sempre 
o seu  inimigo.  As  suas  armas  ora  se  imbebiào  em  seu 
proprio  sangue,  ora  no  de  seus  ambiciosos  tyrannos. 

Tal  se  houve  a Lusitania  nesta  luta  pertinaz  entre 
duas  nações  as  mais  poderosas  e aguerridas,  e que  dis- 
puíavão  o domínio  universal.  Finalmente,  forão  as  armas 
carfhagioczas  expulsas  da  península  Ibérica ; Annibal 
evacuou  a Italia;  as  aguias  romanas  iriumj  hárão.  Com- 
tudo  os  Lusitanos  não  forão  totalmente  domados,  e 
ainda  conservarão  ares  de  sua  antiga  independência. 
Roma  pareceu  desdenhar  a estes  povos,  quer  pela  dis- 
tancia que  os  separava,  quer  pelas  inaccessiveis  monta- 
nhas omle  se  abrigavão,  contra  as  quaes  era  baldado 
todo  o valor  e disciplina  das  legiões  romanas. 

CAPITULO  IL 

A Lusitania  sob  o domínio  dos  Bomanos.  Invasões 
dos  povos  do  Norte  no  Sul  da  Europa.  Domínio 
dos  iHanos , Sueves  e Godos  na  Lusitania.  Refle® 
xões  ácerca  do  estado  civil  do  paias. 

Mal  que  as  armas  de  Carthago  forão  totalmente  expul- 
sas, ficou  a península  Ibérica  em  poder  dos  vencedores. 
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não  lhe  foi  possível  conservar  a sua  iiberdadet  Roma  a 
contou  no  numero  das  suas  provindas  e lhe  enviou  pre- 
tores e procônsules  eleitos  em  comícios  para  a governa- 
rem. De  quando  em  quando  porém  algumas  sublevações 
rebentavào  e as  legiões  romanas  não  esiavão  em  ocio. 
Conhecera  finalmente  o povo  soberano  que  maS  podia 
dominar  em  tão  extenso  território,  e que  para  abafar  as 
rebelliões  era  necessário  enfraquerê-lo  , retalhar  a sua 
administração  e neile  estacionar  maior  porção  de  legiões. 

Corneçárão  por  dividira  península  em  duas  prefecturas 
— ulterior  e citcrior ; esta  ultima  abrangia  as  terras  que 
media  vão  entre  o Ebro  e os  Pyrineos , e a primeira  todas 
assit  nadas  entre  o mesmo  rio  e o Oceano  Occidental. Tornou 
a decretar  o Senado  pouco  depois  que  todas  as  Ilespanhas 
formassem  uma  única  prefectura,  porque  lhe  era  mis- 
ter empregar  maior  numero  de  legiões  na  guerra  da  Mace- 
clonia.  Outras  d bisões  hou  verão  ainda,  acabando  porém 
com  tudo  Octaviano  Cesar  dividindo  todo  o paiz  em  tres 
províncias,  a saber:  Lusiiania 3 Betica  e Tarraconense . 
A Lusitania  incluía  a maior  parte  do  que  hoje  forma 
Portugal.  O rio  Douro  a separava  ao  Norte  da  Tarraco- 
nense; do  lado  oriental  uma  linha  sinuosa  que  partindo 
do  mesmo  rio  na  confluência  do  Pisuerga  e vinha  entes- 
tar com  o Guadiana  na  confluência  do  Estema,  lhe  servia 
de  limites,  e finalmente  o mesmo  Ana  ou  Guadiana  até 
á sua  foz  a separava  da  Betica  ou  Hespanha  meridional. 

Pelos  annos  de  1 18  da  era  chrislâa  , visitando  o Impe- 
rador Adriano  a península,  dividío-a  em  6 províncias: 
Tarraconense  * Carthaginense 3 Betica s Lusitania  3 Galíicia  e 
Tingitania ; outras  divisões  tiverão  lugar  no  decurso  do 
tempo,  porém  são  muito  duvidosas.  0 certo  , porém  , é 
que  os  Romanos  tiuhão  dividido  cada  uma  das  províncias 
em  chancellariasj  a que  chamavão  Conventos  Jurídicos s 
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collocados  nas  cidades  mais  insignes  de  cada  uma,  e 
destes  iribunaes  que  correspondem  hoje  ás  Relações  , 
havia  liem  ioda  a península,  sendo  3 na  Lusitania.  Havia 
lambem  algumas  cidades  privilegiadas  com  o titulo  de 
Municípios,  Colonias  erão  aquellas  povoações  que  tinhâo 
sido  fundadas  por  famílias  romanas. 

Coilocada  pois  a Lusitania  sob  o mando  do  pretor  da 
Hespanha  ulterior,  mostrou-se  sempre  rebelde  ao  jugo 
romano;  a altivez  e valor  de  seus  habitantes  paredão 
indomáveis.  Zelosos  da  sua  independência,  por  muitas 
vezes  se  sublevarão,  e ora  derrolavão  as  legiões  de  seus 
oppressores  , ora  por  eílas  erão  derrotados* 

Á voz  de  um  gue  rreiro  seu  compatriota,  descião  das 
montanhas,  e os  habitantes  das  planícies  eogrossavâo  as 
suas  fileiras:  a disciplina  e o valor  das  legiões  cederão 
muitas  vezes  o iríumpho  á desesperação  destes  guerreiros 
tumultuados.  A pp  imano,  Cesaron , Viria  to,  Sertorio  e 
outros  muitos  se  distinguirão  como  seus  mais  abalisados 
chefes,  e muitas  vezes  ganharão  victorias  sobre  os  generaes 
da  republica  a despeito  de  sua  disciplina. 

Largos  annos  decorrerão  nesta  luta;  rnas  Roma  não 
pôde  tolerar  que  as  suas  aguias  fossem  de  continuo  recha- 
çadas e as  suas  legiões  veteranas  sem  repouso.  Cumpria 
avassallar  estes  povos  rebeldes  — qualquer  maneira  de  o 
conseguir  fora  liei  ta  aos  olhos  dos  conquistadores  do 
inundo.  Neste  damnado  intuito,  o Senado  quebrantou 
tratados  sq|f  mnemente  ratificados,  e os  seus  pretores 
não  ti  verão  escrupulo  de  alcançar  por  traições  e perfídias 
o triumpho  que  o valor  lhes  arrancava  no  campo.  Foi 
praticando  semelhantes  cobardias  que  em  149  Servio  Galba 
mandou  depor  as  armas  aos  Lusitanos  para  attender  ás 
proposições  de  paz  que  lhe  fazião,  e o indigno  pretor  pela 
mais  inaudita  perfídia  ioveslio  o acampamento  e passou 
á espada  trinta  mil  Lusitanos»  Nos  mesmos  atrozes  prin- 
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cipiosem  101  Q.  S.  Scipião  fez  assassinar  a Viriato,  quando 
de  noite  dormia  no  seu  asylo  campestre. 

Atravez  dos  séculos,  o tempo  não  pôde  delir  a memó- 
ria destes  feitos  execrandos,  e a gloria  do  Gapitolio  será 
marcada  de  um  ferrete  indelevel,  quer  pelos  crimes  que 
Roma  perpetrára  contra  a Lusitania,  quer  pelas  tyran- 
nias  com  que  fizera  expirar  a liberdade  universal.  Em 
menoscabo  da  Providencia  divina,  desde  que  os  pretores 
e as  legiões  se  cubrirão  de  tamanho  opprobrio  , os  triurr^ 
phos  dos  Lusitanos  rapidamente  declinárão.  Uns  se  asy- 
lárão  nas  montanhas,  outros  cahirão  em  poder  de  seus 
conquistadores,  e erão  forçados  a arrancar  das  entranhas 
da  terra  o ouro  que  nunca  bastava  para  fartar  o Senado  e 
seus  pretores.  Cançados  finaSmente  de  uma  sanguino- 
lenta resistência,  depozêrão  as  armas  e viverão  sob  o 
domínio  romano,  como  uma  de  suas  províncias. 

Aí  guerras  civis  entre  Cesar  e Pompêo  tornarão  a 
insurreccionar  ioda  a península  que  favorecia  o partido 
de  Pompêo;  porém  depois  da  batalha  de  Munda,  Cesar  a 
subjugou  inteiramente  e usurpou  em  Roma  o poder 
supremo.  Desde  então  a Lusitania  e a Hespanha  coaie- 
çárão  a melhorar  sob  o governo  dos  imperadores, 

Cesar  porém  conhecia  a iodole  altiva  e bellicosa  dos 
Lusitanos,  e se  não  fiou  sómente  do  poder  das  armas, 
recorreu  também  a meios  brandos  e poli  ticos  e fez  uso  dâ 
concessão  de  foros  e privilégios  com  os  quaes  premiava  a 
povoações  menos  rebeldes  e dava  incentivo  ás  que  se 
não  achavãoerii  estado  pacifico.  Deu  por  exemplo,  o foro 
de  município  romano  ás  seguintes:  Lisboa  (do  seu  nome 
chamada  Felicitas  Julia) ; Evora  [Eh ora)  ; Mertola  (Myr- 
tilis) ; Alcácer  do  Sal  (Salada).  Tiverão  o foro  de  culonias 
romanas  as  seguintes:  B*ja  (Pax  Julia  assim  denominada 
de  Júlio  Cesar);  Santarém  [Scalubis),  e mais  ires  que  hoje 
pertencem  ao  reino  visinho,  e então  fazião  parte  da  Lus?i* 
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tmh,  a gaber  Mcrlda  (Augusta  Emérita)#  Medelim  {Metal* 

Unensls)  e Álcantara  [Narbo  Cesarío ), 

Os  moradores  dos  municípios  romanos  gozavão  de  todo 
o direito  publico  e particular  dos  cidadaõs  de  Roma; 
no  primeiro  se  comprehendia  : — gozar  do  censo  romano  e 
poder  occupar  cargos  em  qualquer  dominio  da  Republica ; 
ter  duas  patrias,  a de  Roma  e a municipal;  reger-se  por 
leis  romanas  ou  municipaes , &c.  Colonias  romanas  erão 
as  povoações  fundadas  ou  augmentadas  por  famílias  delles. 
Os  seus  moradores  gozavão  de  todo  o direito  particular  , 
afóra  os  privilégios  das  cúrias  e da  religião : contribuião 
com  gente  de  guerra  e tributos.  Era  uma  especie  de 
Republica  separada  e regida  por  leis  prescriptas  pelos 
magistrados  romanos  que  a creavão  ou  delia  tinhao  a 
curadoria. 

Pelos  annos  138  da  éra  christãa,  Adriano  supprimio 
as  dioceses  e dividio  o império  em  onze  regiões  subdivi- 
didas em  73  províncias;  a Hespanha  e a Lusitania  formárão 
então  cinco  destas  , as  quaes  forâo  administradas  por 
duques  ou  chefes  ( duccs ) e condes  (comitês), 

Vespasiano  concedeu  muitos  foros  a todas  as  Hespanhas: 
Adriano  o de  colonia * e Caracalía  o de  cidadão  romano,  o 
qual  ficou  gozando  a Lusitania.  Esta  província,  para  a 
administração  da  jusliça,  foi  dividida  em  quatro  círculos 
jurídicos,  a saber:  Merida,  Beja,  Santarém  e Braga.  Os 
Seus  tributos  crescêrão  em  proporção  dos  foros  e privi- 
légios que  ihe  concedêrão  os  Imperadores , e assim  devêra 
ser,  porque  o luxo  começara  a lavrar  no  império  e os 
costumes  probos  e singelos  de  todas  as  classes  a corrom- 
perem-se.  A religião,  usos  e costumes,  linguagem  e vesti- 
dos dos  Lusitanos  f<>râo»se  pouco  a pouco  tornando  taes 
Como  os  dos  Romanos. 

Deste  estado  civil  da  Lusitania  não  se  achão  monumen- 
to» de  legislação  privativanaente  delia,  quer  feita  eni  seuS 
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municípios,  quer  emanada  de  Ptoma.  Regia-se  pelas  leis 
da  cidade  eterna;  porém  a vontade  dos  Imperadores  e o 
capricho  dos  pretores  e delegados  constituião  todo  o 
seu  codigo.  Taes  forão  era  summa  os  foros  e privilégios 
que  a política  ou  a necessidade  concederão  á Lusitania , 
pelas  quaes  estes  povos,  de  livres  e invencíveis  que  erão, 
perdêrão  a liberdade  e primitivo  caracter. 

Roma  todavia  caminhava  acceleradamente  á decadência 
de  seu  império;  a corrupção  dos  costumes  lavrava  alta- 
mente em  todas  as  classes  do  Estado,  e o contagio  se 
estendia  sobre  os  povos  que  formavão  esse  espantoso 
colosso.  Bem  depressa  elle  vai  subverter-se,  e a eterna 
cidade  não  legará  aos  povos  que  conquistára  senão  vicios. 
Sumirão-se  as  virtudes  que  a ornavão  nos  primeiros  sécu- 
los de  heroísmo  e prosperidade. 

Tal  foi  o estado  da  Lusitania  pelo  espaço  de  mais  de 
quatrocentos  annos  depois  da  era  christãa  , durante  e§ 
quaes  foi  regida  como  província  romana,  e gozou  de  tal 
ou  qual  tranquillidade.  Pelos  fins  do  século  segundo, 
começou  a propagar-se  nella  o christianlsmo. 

O império  romano  porém  caminhava  para  a sua  ruina 
total;  não  podendo  reprimir  as  rebelliões  internas  nem 
repulsar  as  invasões  dos  barbaros  do  Norte,  aluídos  03 
seus  fundamentos  , ameaçava  geral  dissolução»  Enxames 
desses  povos  denominados  Godos  se  espaihárão  pela  mar- 
gem esquerda  do  baixo  Danúbio  no  anno  de  376,  depois 
que  os  Romanos  abaadonárão  a antiga  Dacia,  província 
do  outro  lado  do  mesmo  rio,  que  Trajano  domára.  —Pelos 
annos  de  406  novas  multidões  de  Yandalos  invadirão  o paiz 
dos  Francos,  atravessárão  o Rheno  e as  Gallias,  e forâo 
postar-se  ao  pé  dos  Pyrinêos. —Pouco  depois  Alarico  Rei 
dos  Godos,  invadio  a liaüa,  tomou  e saqueou  Roma,  ao 
passo  que  os  Yandalos  e Alanos  transpunhâo  os  Pyrinêos 
e se  derramavâo  pelas  Hespanhas , onde  pelo  seu  esp an- 
il kl 
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tomárão,  tanto  que,  suspensas  já  as  hostilidades  e a 
resistência,  lançarão  sortes  para  a divisão  das  terras.  Os 
Yandalos  e Suevos  ficarão  na  Galliza,  Asturias  e Leão,  os 
Âlanos  na  Lusitania  e os  Yandalos  Silingos  na  Andaluzia. 
Estes  porém  forão  derrotados  em  417  pelos  Yisigodos, 
aos  quaes  se  unirão  os  Yandalos  e Suevos  da  Galiiza  e 
Asturias.  Hermenrico,  Rei  destes  e dos  Alanos , foi  o pri- 
meiro que  imperou  na  Lusitania.  Desbaratou  aos  gene- 
raes  romanos  Eccio  e Castino;  o seu  governo  foi  brando 
e prudente.  Reciario  seu  filho  lhe  succedeu  em  448. 
Exterminou  de  seus  Estados  os  Romanos,  e combatendo 
com  Theodorico  Rei  dos  Godos , perdeu  a acção  e se 
refugiou  no  Norte  da  Lusitania;  porém  cahindo  em 
poder  do  seu  vencedor,  foi  ciegollado. — Apóz  esta  vin- 
gança, Theodorico  peneirou  em  457  no  Sul  da  Lusitania, 
onde  subjugou  a maior  parte  dos  Suevos.  Maldra  fui  por 
elle  eleito  Rei,  e Remismundo  seu  filho  lhe  succedeu; 
Theodorico  lhe  deu  uma  filha  em  casamento  e confirmou 
a sua  elevação  ao  throno  dos  Suevos.  Depois  deste,  perto 
de  um  século  decorreu  sem  que  a historia,  pelo  desa- 
brimento  o incúria  dos  tempos,  nos  transmittisse  a 
successão  dos  Reis  Suevos,  nem  o que  de  mais  notarei 
houvera.  Pelos  annos  de  560,  Theodomiro,  o qual  se  con- 
verteu á religião  chrislãa,  occupou  esse  vacillanle  throno. 
Em  58o  Endeca  , fidalgo  ambicioso,  o usurpou;  porém 
Leovigildo  Rei  dos  Godos  o expulsou  e assumio  o governo 
dos  Suevos.  Todas  as  Hespanhas  d’ora  em  diante  ficarão 
sob  o domínio  dos  Godos. 

Teve  este  Leovigildo  dois  filhos,  Hermenigildo  e Reca- 
redo,  0 primeiro  fez-se  christão , subio  ao  throno  dos 
Godos  em  567  e succedeu  no  dos  Suevos  em  585;  depois 
de  um  reinado,  se  bem  agitado  por  convulsões  poliíioas, 
comtudo  prospero  , lhe  succedeu  seu  filho  Recaredo  , 
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o qual  debellou  os  Francos  em  muitos  recontros;  pro- 
fessou  o christianismo , exhortou  a nação  a segui-lo  e 
governou  sabiamente  os  seus  domínios.  Succedeu-lhe  seu 
filho  Luibo  , Monarcha  pusillanime,  a quem  um  ambi- 
cioso Witerico  usurpou  o throno  e matou.  Este  tyranno 
porém  firme  usurpador,  acabou  de  consolidar  o domínio 
Godo  das  Hespanhas  em  603  a 610.  Seguirâo-se-lhe  mais 
nove  Monarchas  no  throno  até  o anno  de  672,  apenas  me- 
recedores de  serem  nomeados;  suas  virtudes  contraba- 
lanceárão  seus  vicios  ou  crimes,  e forão  : Gondemaro  ; 
Sizebuto , que  perseguio  encarniçadamente  os  Judeos  e 
e se  apoderou  de  Tanger,  Ceuta  e outras  praças  da  África; 
Recaredo ; Suintilla  o vicioso,  e que  foi  deposto;  Sise- 
nando,  governador  das  Gallias;  Chintilla  seu  irmão  que 
obrigou  todos  os  seus  vassalos  a fazerem-se  Christãos  e 
perseguio  os  Judeos:  Tulca  seu  filho,  ente  estúpido, 
sem  virtudes  nem  vicios,  também  deposto;  Hindasvinho, 
amante  das  letras  e de  genio  guerreiro,  e Recisvindo  seu 
filho,  clemente  no  governo,  e denodado  no  campo. 

Apoz  estes,  foi  eleito  Wamba,  natural  de  Idanhaa  Velha 
povoação  da  Beira.  Conquistou  diversas  províncias  na  Hes- 
panha;  transpoz  os  Pyrinêos,  destroçou  os  seus  rebeldes 
generaes  Paulo  e Hilderico , e por  duas  vezes  as  armadas 
dos  Sarracenos.  Foi  deposto  por  Ervigio ; pretendem 
outros  que,  desgostoso  dos  dissabores  inherentes  a uma 
coroa , abandonou  o throno  sem  pezar,  bem  como  o 
occupára  sem  ambição  e lhe  succedeu  o mesmo  Ervigio  ; 
este  nomeou  em  sua  vida  para  lhe  succeder  a Egicanes  e 
lhe  deu  em  casamento  sua  filha  Xixilhona.  Ervigio  perse- 
guio os  Judeos  e derrotou  por  duas  vezes  os  Mouros  no 
mar.  Vitiza  seu  filho  lhe  succedeu:  ao  principio  houve-se 
bem,  mas  a final  entregou-se  á mais  infame  crapula  e 
desatinos  e promulgou  a polygamia.  Rodrigo,  filho  de 
Theodofredo  e duque  de  Cordova,  a quem  Vitiza  mau- 


340 

dára  arrancar  os  olhos,  o despojou  do  throno  e o matou 
em  tormentos,  isto  pelos  annos  de  700.  Os  vicios  porém 
deste  forão  ainda  mais  torpes  que  os  de  Yitiza;  desposou 
Cava  ou  Florinda,  filha  do  conde  Julião,  mas  apaixonado 
de  Egilona  princeza  mauritana , afez  aclamar,  e Julião 
escandalisado  deste  insulto,  se  bandeou  com  os  filhos  de 
Viliza,  com  alguns  nobres  e prelados  das  Hespanhas, 
e convidou  Muça  ou  Muza,  governador  da  África  sep- 
tentrional  para  as  invadir,  o que  elle  brevemente  pra- 
ticou com  grande  exercito. 

Rodrigo  marchou  com  um  numeroso  exercito  e deu 
batalha  campal  aos  Árabes  jnnto  do  rio  Guadalele  em  71 3 
perto  da  cidade  de  Xerez  de  la  Frontera  , a qual  accao 
perdeu.  Fugio  depois  e passa  por  tradição  que  morrera 
anachoreta  n’um  monte  perto  de  Viseu:  outra,  reza  que  se 
precipitara  no  Guadalquivir.  A sede  de  vingança  ea  ambição 
de  partilhar  os  desp<jos  da  patria,  abalárão  os  remorsos 
do  conde  Julião,  lornárão-o  traidor  e fizerâo  acabar  o 
Império  dos  Godos  substituindo-lhe  o alfange  mahome- 
tano  e suas  funestas  consequências. 

Voltemos  agora  as  vistas  para  o estado  civil  das 
Hespanhas.  O seu  governo  domestico  quasi  que  se  não 
deixa  descobrir  pelo  estampido  das  armas,  barbaridade 
e ignorância  dos  conquistadores.  Foi  esta  região  prêza  de 
povos  livres  e ferozes  que  se  alimentavão  de  guerras  sem 
system a , e unicamente  procuravão  conquistar  para  devas- 
tar e enriquecer-se  em  despojos.  N’um  tal  estado  de 
cousas,  como  deparar  com  as  leis  civis?  Não  apparecem. 
A antiga  legislação  romana  com  a qual  se  região  os  Lusi- 
tanos, jázia  em  silencio  e em  escravidão  como  seus 
autores  , e a dos  novos  dominadores  consistia  apenas 
em  costumes  simples  de  homens  sylvestres,  agrícolas  ou 
de  guerra.  Os  Aianos  e Vandalos  desapparecêrão  bre- 
vemente,  e deixárâo  apenas  traços  de  desolações  e ruinas. 
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Os  Suevos  os  absorvêrão  em  si,  e mais  valentes,  au 
mais  felizes  cio  que  elles , combaterão  algum  tempo  com 
os  naiuraes  e com  os  Romanos  , até  que  aüenuados 
polos  Godos  se  sumirão  também  de  todo  , e não  formarão 
mais  que  uma  debil  monarchia  no  reinado  cie  Leovigildo. 

Nada  nos  resta  pois  acerca  da  historia  civil  da  Lusitâ- 
nia sob  o domínio  dos  Suevos  e outros  povos  do  Norte. 
Poucas  forão  as  testemunhas  que  nesses  calamitosos  lempcs 
nos  legassem  por  escripto  alguma  utü  reminiscência  — 
espavoridas  dasguerras  e seus  mortíferos  estragos — e isso 
mesmo  pouco  além  de  s cenas  de  crueza  e barbaridade. 
Sabemos  que  esses  povos  vivião  em  corpo  subordinado  a 
um  chefe  ou  Rei,  e se  reunião  quando  as  circunstancias  o 
exigião  cm  Ajuntamentos  ou  Cortes  tumultuarias  afim  de 
regularem  os  principaes  negocios  da  nação  , costume 
herdado  de  seus  maiores  antes  de  terem  abandonnado 
as  selvas  septenlrionaes  da  Europa,  e deixavão  aos  natu- 
raes  dos  paizes  que  conquistavão  o livre  gozo  das  leis  , 
usos  e costumes  que  d Votes  tinháo.  A lingoa  dos  Lusi- 
tanos ainda  nesta  epoca  era  a dos  Romanos,  abastardada 
porém  com  a dos  Suevos,  Álanos,  Yisigodos,  &c. 

CAPITULO  III. 

Invasão  dos  Mouros  na  Península  Ibérica,  Bynastia 
dos  Heis  d-odos  nas  üsturias,  depois  em  Leão  e 
Oasteila.  Beflexões  acerca  do  estado  das  Hespa« 
nhas  sob  o domínio  dos  Mouros. 

Os  dois  governadores  da  África  septentrional  e Occiden- 
tal, Muzae  Tarik,  depois  da  fatal  batalha  de  Guadalete  em 
713  j á frente  de  suas  tropas  se  forão  apoderando  de 
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quasi  ioda  a península  Ibérica.  Alguns  fugitivos  Christãos 
se  abrigárão  nas  montanhas  e escabrosidades  do  Norte 
do  paiz,  e seguindo  as  leis  e costumes  de  seus  avós, 
ahi  respirárão  independentes,  elegendo  por  chefe  em  718 
a Pdayo  , Godo  de  nação,  e bisneto  de  Kindasvinho, 
dando-lhe  o titulo  de  Dom  n’ama  assembleia  nacional, 
isto  é , reunião  dos  Tres  Estados  ou  Cortes. 

Estes  foragidos  juntos  com  os  montanhezes  das  Astu- 
rias  commandados  por  elle,  se  travárão  com  os  Árabes 
em  diversas  occasiões  e os  derroiárão,  dilatando  pouco  a 
pouco  os  Estados  do  novo  Rei.  As  armas  musulmanas 
passárão  depois  além  dos  Pyrinêos , e conquistárão  as 
provindas  meridionaes  da  Gallia.  Os  inimigos  do  Cres- 
cente cobrarão  novas  forcas  neste  intervallo , e a feroci- 
dade  dos  invasores  se  adoçou  na  prosperidade  e ocio. 
Repetiremos  ainda  que,  desde  a dynastia  dos  Godos 
andando  sempre  ligada  a sorte  da  Lusitania  ao  resto  da 
Hespanha,  será  unicamente  por  traços  genericos,  que 
lhe  apontaremos  o relativo  á sua  historia,  salvo  em  cir- 
cunstancias peculiares. 

Em  737  D.  Faviila,  filho  de  D.  Pelayo,  lhe  suecedeu, 
e a este  seu  cunhado  D.  AíFonso  I o CatkoUco>  o qual 
depois  de  sanguinolentos  combates  com  os  Mouros,  pelos 
quaes  dilatou  seus  Estados , desceu  das  montanhas  das 
Asturias  e estabeleceu  a sua  corte  em  Âstorga.  Seu  filho 
D.  Froila  lhe  suecedeu  em  757  ; guerreou  victoriosamente 
com  os  inimigos  da  fé,  e edificou  Oviedo,  a qual  fez 
capital  dos  seus  domínios.  Após  este  se  seguio  D.  Auré- 
lio em  768.  D.  Silo,  Sarraceno  de  origem,  em  771; 
D.  Mau  rega  to  em  783;  era  filho  bastardo  de  D.  AíFonso 
o Cathoãco  ; usurpou  o throno , viveu  como  um  satrapa, 
e obrigou-se  a pagar  ao  califa  um  tributo  annual  de  100 
donzellas. 

Seguirão-se-lhe  D.  Bermudes  1,  frade  benediclino,  e 
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D.  AíFonso  íí  denominado  o Casto  em  791 ; este  bateu  os 
Mouros  em  muitos  combates,  e levantou  o tributo  das 
100  donzellas.  Em  seu  reinado  começárão  a revoltar-se 
escondes  de  Casiella.  Sendo  de  idade  avançada,  abdicou, 
Succedeu-lhe  D.  Ra  miro  I em  842,  o qual  castigou  aspe- 
ramente alguns  condes  e vassallos  rebeldes  e desbaratou 
os  piratas  normandos  que  infestavão  as  costas  dos  seus 
Estados.  D.  Ordonho  I,  seu  filho,  She  succedeu  e rebateu 
as  armas  musulmanas  que  invadirão  o seu  reino  por  terra 
e mar;  sentindo-se  porém  aggravado  de  enfermidades, 
abdicou  no  anno  de  866  em  seu  filho  D.  AíFonso  III 
denominado  o Magno.  Este  reprimio  a rebellião  dos 
nobres,  desbaratou  por  muitas  vezes  as  armas  mu  sul- 
manas  . por  cujos  triumphos  dlatou  os  seus  Estados. 
Depois  de  um  longo  e brilhante  reinado,  D.  Garcia  seu 
primogênito  se  rebellou.  D.  AíFonso  convocou  Cortes  em 
Oviedo,  e para  evitar  a guerra  civil , abdicou  em  seus  dous 
filhos:  no  rebelde  os  reinos  de  Leão  e Casiella,  e em 
D.  Ordonho  o de  Galliza  e Lusitania.  O primeiro  subio 
ao  ihrono,  respeitou  então  a magnanimidade  do  pai,  e 
desbaratou  por  duas  vezes  os  Musuimanos. 

D.  Ordonho  lhe  succedeu,  fez  morrer  sem  formulas 
de  processo  a alguns  condes  de  Casiella  que  se  rebeSiárao, 
e -tomou  o titulo  de  Rei  de  Leão,  para  onde  mudou  a sua 
corte.  Em  924  D,  Fr  oi  la , seu  irmão,  usurpou  o ihroao  a 
seus  sobrinhos,  e fez  morrer  a todos  os  nobres  que  se 
oppuzerào  á sua  elevação.  O imbecil  AíFonso  ÍV,  o Monge * 
lhe  succedeu  , e a este  D.  Ra  miro  II  em  931,  a quem  fez 
arrancar  os  olhos.  Derrotou  os  Mouros  de  Aragão,  e aba- 
fou a rebellião  dos  condes  D.  Fernando  Gonçalves  e 
D.  Diogo  Nunes;  achando-se  velho  e decrepito  abdicou 
em  seu  filho  D.  Ordonho  III ; em  seu  menoscabo  porém 
foi  eleito  seu  irmão  D.  Sancho  í denominado  o Gordo  em 
955.  D.  Ordonho  o Cruel  o dcsthronisou,  e no  curto  inter- 
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vali  o que  reinou,  manchou  com  toda  a sorte  de  crimes  o 
throno  que  usurpara;  porém  D.  Sancho  o expulsou  com 
o auxilio  dos  Musiilmanos.  Foi  o seu  reinado  perturbado 
pelas  guerras  intestinas  e rebellião  dos  condes  de  Cas- 
tella.  Morreu  envenenado  pelo  conde  D.  Gonçalves. 
Suceedeu-Ihe  o filho  D.  Ramiro  III,  menor  de  cinco 
annos,  debaixo  da  tuteila  de  sua  mãi  D.  Thereza ; mas 
apenas  subio  ao  throno,  entregou-se  aos  mais  hedion- 
dos vícios  e infamias,  pelo  que  irritou  os  nobres,  e com 
elles  teve  encarniçada  guerra.  Foi  eleito  apoz  eiie  em 
982  D.  Berro  odes  ÍI,  o Gotoso > filho  de  D.  Ordonho  III. 
Mostrou-se  príncipe  valoroso  e prudente,  porém  já  as 
guerras  civis  havião  debilitado  a monarchia,  a prospe- 
ridade eo  luxo  corrompêrâo  o valor,  e o clero  altivo  e 
turbulento  semeára  intrigas  e divisões.  Os  Musulmancs 
jtinhão  tornado  a estender  cutra  vez  o seu  domínio  na 
maior  parte  da  península  sob  o commando  de  Almansor, 
je  D.  Bermudes  foi  desbaratado  nas  margens  do  Esla.  No 
reinado  de  seu  filho  porém  que  lhe  succedeu  em  999  com 
6 annos  de  idade,  forão  estes  inimigos  da  fé  rechaçados 
e balidos  em  muitos  recontros  pelos  seus  generaes. 
Sanou  quanto  pôde  as  calamidades  do  Estado  e castigou 
alguns  condes  e vassallos  rebellados.  É fama  que  assistindo 
ao  assedio  de  Viseu,  tirara  a couraça  pelo  calor  da  esta- 
ção , e passando  em  roda  dos  baluartes  foi  morto  por 
uma  frecha. 

D.  Bermudes  III  seu  filho  lhe  succedeu  em  1028;  os 
Musulmanos  em  continuas  dissensões  entre  si  não  per- 
turbárão  a paz  de  seus  Estados.  Teve  guerras  com  D.  San- 
cho o Magno * Rei  de  Navarra,  que  pretendeu  usurpar-lhe 
alguns  dominios,  e morreu  de  uma  lançada  na  batalha 
de  Lantade.  Com  elie  acabou  a dynastia  dos  descenden- 
tes de  D.  Pelayo. 

D.  Fernando  I o Magno  succedeu-lhe  no  throno  de 


Leão  em  1037  e formou  cie  Lodos  um  só  Estado  com  o 
nome  de  reino  de  Castella.  Ganhou  triumphos  contra 
os  Musulmanos.  Pretendeu  usurpar  o throno  a seus 
irmãos  D.  Garcia  de  Navarra  e D.  Piamiro  de  Aragão  , e 
ambos  elles  morrerão  em  acção  combatendo  pelos  seus 
direitos.  Deixou  o reino  dividido  a seus  tres  filhos:— a 
D.  Sancho,  Castella;  a D.  Aífonso,  Leão,  e a D.  Garcia,  a 
Galliza  e a Lusitania. —Desde  esta  subdivisão  esta  ultima 
perdera  o seu  antigo  nome,  o qual  foi  substituído  pelo  de 
Portugal.  (Veja-se  os  artigos  Gaia  e Porto  no  l.°  vol.) 

Em  1065  D.  Aífonso  VI  de  Leão  foi  despojado  de  seus 
Estados  por  D.  Sancho , fazendo  prevalecer  os  direitos 
de  primogenitura;  o despojado  se  retirou  para  Toledo, 
bem  como  seu  irmão  D.  Garcia  para  Sevilha.  D.  Sancho, 
depois,  em  1072  foi  morto  no  cerco  de  Zarnora  ( Numan - 
cia)9  e D.  Aífonso  occupou  o throno  de  Leão  e Castella. 
Convidou  pouco  depois  seu  irmão  D.  Garcia  para  uma 
conferencia  na  cidade  de  Leão;  prendeu-o  no  castello  de 
Luna,  e se  apoderou  das  províncias  de  Galliza  e de  Portugal 
(107/i).  Este  sagaz  e político  Monarcha  ganhou  succes- 
sivos  triumphos  contra  os  Mouros  domiciliados  nas  Hes- 
panhas,  e um  numeroso  exercito  delles  commandado  pelo 
califa  de  Fez  e Marrocos;  apoderou-sc  de  toda  a Biscaya, 
e de  grande  parte  das  terras  entre  Douro  e Tejo  em  Por- 
tugal, entre  ellas  Lisboa,  Viseu,  Guarda,  Abrantes  e 
Cintra,  que  alternativamente  ora  possuião  os  Mouros  ora 
Christãos.  Fez  Toledo  a capital  de  seus  vastos  Estados; 
foi  acompanhado  em  seus  triumphos  pelo  Conde  D.  Hen- 
rique , o qual  veio  a ser  primeiro  Monarcha  de  Portugal. 
Morreu  o Monarcha  hespanhol  em  1109. 

Pelos  fins  do  XI  século  achava-se  então  Portugal  mui 
diíferente  em  limites  do  que  fora  quando  denominado 
Lusitania  e repartido  entre  os  fieis  de  Leão  e Castella 
que  supplanlárão  o de  Oviedo,  e os  Estados  mahometa- 
li  44 
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nos  levantados  sobre  as  ruinas  do  califato  da  Hespanha. 
A parte  submettida  aos  Christãos  formava  um  governo 
particular,  e apenas  comprehendia  as  terras  de  Tras-os- 
Montes,  Minho  e parte  da  Beira  Alta.  Quasi  todo  o restante 
do  paiz  actual  até  o Guadiana  era  regido  por  príncipes 
mouros.  O mais  poderoso  era  o de  Lisboa , cujas  cidades 
principaes  erão,  além  desta,  Santarém,  Coimbra,  Evora 
e Beja.  Foi  em  1092  ou  1093,  que  Henrique  de  Borgo- 
nha  recebeu  em  dote  de  seu  sogro  AíFonso  VI , Bei  de 
Castella  e Leão,  a soberania  de  Portugal,  com  o titulo  de 
Condado.  Este  nascente  Estado  comprehendia  apenas  o 
território  entre  o Douro  e Minho  e Tras-os-Montes,  e 
alguns  retalhos  da  Beira  que  elle  conquistara  aos  Mouros, 
abrangendo  Coimbra,  Lamego  e Viseu.  Guimarães  era 
a sua  capital. 

Como  adiante  veremos,  seu  íilho  D.  AíFonso  Henri- 
ques ou  I.°,  conquistou  o resto  da  Beira,  a Estremadura 
0 quasi  todo  o Alemiejo.  Portugal  começou  a tomar  a 
sua  configuração  actual  e a ser  denominado  reino,  desde 
a victoria  de  Campo  de  Ourique.  D.  Sancho  I.°  estendeu- 
lhe  as  fronteiras  pela  conquista  de  uma  parte  do  Algarve, 
e AíFonso  III,  completando  a acquisição  deste  pequeno 
reino  em  1249,  deu  a Portugal  os  limites  que  desde 
então  sempre  tem  conservado  , com  a excepção  do  pe- 
queno território  d’01ivença  na  fronteira  oriental,  que  a 
Hespanha  lhe  roubou  em  1801 , apezar  da  boa  fé  dos 
tratados  e só  pela  força  bruta  das  armas. 

Durante  esse  longo  período  e os  precedentes  , os  nomes 
proprios  das  cidades,  villas,  rios,  montes,  e até  de  pro- 
víncias, se  forão  gradualmente  mudando  nos  que  actual- 
mente  com  pequena  differença  conserva.  Não  anlicipemos 
porém  a ordem  de  factos  que  em  seu  competente  lugar 
teem  de  ser  relatados. 

Nenhum  monumento  nos  resta  do  estado  privativo  da 
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Lusitania  nessas  épocas;  mas  descrevendo  o da  Hespanha 
conheceremos  o desta  região  como  parte  do  território 
peninsular  e da  coroa  a que  estava  unida.  Depara-se 
apenas  com  o lastimoso  espectáculo  de  terras  taladas  e 
povos  escravisados : uns  gemendo  curvados  ao  jugo  dos 
Árabes,  outros  fugindo  e acolhendo-se  ás  asperezas  das 
Asturias  , Galliza  c Biscaya.  Com  a invasão  dos  Godos 
sumirão-se  os  Romanos,  e estes  também  por  seu  turno 
no  decurso  do  tempo.  Seus  costumes,  leis  e religião 
refundirão-se  até,  surgindo  dc  suas  ruinas  uma  nova 
raça  ou  nação.  Não  aconteceu  porém  o mesmo  com  o 
dominio  dos  Árabes:  conquistadores  e conquistados  se 
distinguião  : a tenacidade  dos  filhos  do  Crescente  na 
religião  dopropheta,  a discordância  de  costumes  e leis, 
extremavão  sempre  os  limites  que  os  dividião.  Se  não 
trabalhassem  pelo  dominio  das  Gallias  , e as  suas  armas 
não  ultrapassassem  os  Pyrinêos  até  o rio  Loire , é pro- 
vável que  delles  ficasse  para  sempre,  ou  ao  menos  com 
mais  solidez,  a península  Ibérica  inteira,  e os  debeis 
esforços  dos  foragidos  ao  mando  de  D.  Pelayo  não  pudes- 
sem oppôr  a menor  resistência. 

Depois  da  batalha  de  Guadalete  ou  Xerez  (713),  gover- 
nadores subordinados  aos  califas  da  Asia,  regêrão  as 
novas  conquistas  musulmanas.  Seviiha  foi  sua  capital 
até  716,  e d’ahi  em  diante  Cordova,  onde  Abderraman  I.® 
se  acclamou  califa  das  Hespanhas,  independente  do  de 
Damasco.  Abderraman  II  moveu  cruenta  guerra  aos 
Christaos,  na  qual  proseguio  seu  filho  Mohamed.  Abder- 
raman III  que  subio  ao  throno  em  913  adquirio  grande 
poder  e se  fez  respeitar  pelos  Soberanos  da  Europa.  Seu 
filho  e successor  Alhakem  (961),  o igualou  em  armas  e 
o excedeu  nas  artes  e litleratura»  Apoz  este  veio  Haxan 
em  976,  cujo  reinado  foi  fatal  aos  Christaos,  pelas  hosti- 
lidades do  celebre  Almansor,  seu  hábil  general.  Porém, 
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desde  o principio,  o odio , o interesse  ou  ciúme  dividi- 
rão os  Musuimanos;  cada  província  se  converteu  em 
Estado  de  um  novo  regulo  e as  forças  dos  conquistadores 
se  debilitarão.  Um  clima  rigoroso  também  lhes  tolheu 
approximarem-se  das  Asturias  e Navarra;  rnostrárão-se 
negligentes  com  esse  foco  de  inimigos,  e prestes  o amor 
da  independencia  fez  surgir  ás  armas  e desprezar  a morte 
a esses  indomilos  montanhezes,  os  quaes  desde  D.  Pelayo 
se  travárão  de  continuo  com  os  Árabes,  e á medida  de 
seus  triumphos  forão  dilatando  os  limites  do  novo  reino. 

Pelos  fins  do  século  X,  principiou  a decadência  des- 
tes, debilitados  pelas  ultimas  perdas  com  os  Reis  das 
Asturias,  e pelas  divisões  intestinas  dos  régulos,  até  que 
forão  ao  depois  pouco  a pouco  totalmente  expulsos  da 
península  ibérica  as  armas  do  Crescente,  porém  na  Lu- 
sitânia muito  antes  que  nos  reinos  do  paiz  visinho. 

A agricultura  chegou  a estar  quasi  totalmente  aniquilada 
entre  estes  bellicosos  povos.  Além  dos  males  do  systema 
feudal  que  ora  deixava  incultos  vastos  terrenos , ora  os 
dava  a rotear  a miseros  servos  c feudatarios  aos  quaes 
um  senhor  cruel  extorquia  o frueto  do  trabalho  e deixava 
apenas  escasso  alimento,  uma  vida  sempre  em  armas 
para  recobrar  as  terras  invadidas  ou  defende-las,  afugem 
íava  os  ocios  da  paz  e disírahiao  tempo  que  devera  dar-se 
aos  amanhos  campestres  e melhoramentos  agriculas. 
Ã falta  de  braços  e de  cultura  sobreveio  também  a da 
criação  de  gados:  assina  que  pela  falta  do  supérfluo,  não 
podia  existir  commereio : o luxo  perdia  os  alimentos,  e 
as  artes,  que  destas  fontes  derivão,  não  podião  desenvol- 
ver-se. 

No  reinado  de  Alhakem  (961)  Cordova  foi  o emporio 
das  sciencias,  da  !i  Itera  lura  c das  artes.  Os  Árabes,  ao  avesso 
dos  Turcos,  estupidamente  estacionarias,  se  polirão,  e 
erão  nessa  época  os  homens  mais  esclarecidos  do  mundo. 
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A Lusitania  porém  mal  poude  sentir  os  influxos  desse 
foco  das  sciencias.  Dos  monumemtos,  de  escripturas  e 
doaçoes  que  desses  íempos  restão , apenas  se  divisa  um 
latim  bastardo  e adulterado  com  vocábulos  do  idioma 
pátrio,  desses  monumentos  arabico-hispanos  que  existem 
na  bibliolheca  do  Escurial,  se  publicárão  em  1760  e 1770 
em  Madrid  dous  volumes  que  abrangem  1851  Códices ^ e 
no  catalogo  que  Abu- Baker  compilou  no  século  XIII, 
enumera  25  autores  portuguezes. 

CAPITULO  IV. 

donde  Dom  Henrique  de  Borgonha , tronco  do® 
Monarchas  Fortugueies. 

Ooverraou  desde  1093  a 1112  ou  1114* 

Segundo  o que  fica  relatado  nos  capítulos  precedentes, 
em  que  englobámos  tão  numerosos  factos  por  mingoa  de 
espaço , ter-se-ha  visto  quaes  forão  os  elementos  que  pre- 
sidirão á formação  do  reino  de  Portugal  em  coroa  inde- 
pendente. É porém  o principal  deiles  a doação  feita  ao 
conde  D.  Henrique,  e delia  trataremos  com  mais  parti- 
cularidade , por  ser  aliás  lambem  matéria  eni  parle  con- 
trovertida. 

D.  Affb  nso  Ví  de  Leão  tinha  reunido  em  si,  como  já  se 
disse,  os  Estados  de  Leão,  Casiella,  Asturias,  Gaíliza  e 
Portugal,  e,  para  se  oppôr  aos  Mouros  que  de  toda  a 
parte  o atacavão,  chamou  em  seu  auxilio  a D.  Sancho , 
Hei  de  Aragão , e do  Meio-dia  da  França  muitos  cavai- 
leiros  de  comprovado  valor  (*).  Os  exercitos  arabe  e 


{*)  Fora  este  D.  Alfonso,  6.°  do  nome  e 2o.°  dos  lieis  Godos,  no  principio 
de  seu  reinado,  folia  em  suas  conquistas  sobre  o§  iníieis,  ajudado  peio  esforço 
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christão  se  encontrárão  com  effeito  batalhando  na  sangui- 
nolenta acção  de  Sagalias  em  1086  que  os  chrisiaos  per- 
derão, vendo-se  o Monarcha  de  Leão  obrigado  a aban- 
donar o campo  fugindo  com  bem  poucos  dos  seus.  Entre 
os  cavalleiros  francos  que  nesta  ou  n’outra  occasião  vierão 
militar  debaixo  do  estandarte  de  Affbnso  YI,  encontrão-se 
Raymundo,  filho  de  Guilherme,  conde  de  Borgonha , e 
seu  primo  Henrique  > neto  de  Roberto  II,  duque  de  Bor- 
gonha, e irmão  de  Henrique  II,  Rei  de  França.  Pre- 
tendem outros  que  fora  quarto  filho  do  Conde  Henrique 
de  Borgonha  e bisneto  paterno  de  Roberto  Rei  de  França. 
Ambos  estes  cavalleiros  forão  tão  bem  aceitos  na  corte  de 
Leão,  que  o primeiro  recebeu  com  a mão  de  D.  Urraca , 
filha  de  Aflbnso  YI,  o condado  de  Galliza,  nesse  tempo 
muito  extenso,  e o segundo  teve  ao  depois  em  casamento 
sua  irmãa  D.  Tareja  ou  Thereza  com  a província  ou  paiz 
de  Portugal,  que  desmembrado  doutros  seus  Estados,  se 
estendia  desde  o Minho  ao  Tejo  , e por  vezes  só  até  o 
Mondego,  por  causa  das  oscillações  da  guerra , do  qual 
já  havia  sido  governador  o mesmo  IX  Henrique  , e esta 
doação  com  o titulo  de  condado  e permissão  de  conquistar 
quanto  podesse  aos  Mouros  até  o rio  Guadiana. 

Forão  de  opinião  alguns  autores  que  D.  Thereza  era 
filha  natural  de  Aflbnso  YI , e que  o condado  de  Por - 
tucale  fora  concedido  a D.  Henrique  como  feudatario  de 
Castella:  parece  porém  provável  que  a infanta  fosse  filha 
legitima  do  mesmo  Rei  e de  D.  Ximena  de  Gusmão  com 
quem  elle  casára ; e posto  que  esse  matrimonio  fosse  de- 
pois annullado  pelo  Papa  por  motivo  de  parentesco,  não 


do  famoso  Cid,  Rui  Dias  de  Bivar,  e havendo  reunido  em  sua  cabeça  as  coroas 
acima  dilas  tomou  o titulo  de  Imperador,  Todavia  declinou-lhe  a fortuna , e 
não  o soffrendo  os  Mouros  em  descanso  e atlentos  em  vingar  suas  derrotas, 
por  toda  a parte  tocarão  ás  armas  contra  elle. 
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deixa  ella  de  ser  filha  de  matrimonio  contraindo  de  boa 
fé.  É duvidoso  se  a soberania  do  condado  foi  livre  e in- 
dependente; mais  provável  é porém  que  o fosse,  pois  que 
do  conlraeio  dotal  não  consta  obrigação  ou  onus  algum, 
que,  a existir,  seria  sem  duvida  nelle  declarado.  O que 
mais  corrobora  ainda  estas  duas  objecções  é que  depois 
da  morte  de  Aífonso  VI  a Condessa  D.  Tareja  tomou  o 
titulo  de  Rainha , querendo  evidenciar  a independencia 
que  existia  do  condado  sobre  o qual,  quando  muito,  se 
teria  apenas  estipulado  uma  dependencia  durante  a vida 
de  Aífonso  VI,  e verificar  seus  direitos  eventuaes  á coroa 
de  Castella.  Decorrerão  apenas  cinco  ou  seis  annos 
quando  a mesma  D.  Tareja  fez  uma  invasão  na  Galüza 
apoderando-se  de  Tuy  e de  outras  praças,  que  devião 
formar,  segundo  pretendia,  o complemento  do  seu  dote; 
porém  sua  irmâa  D.  Urraca  marchou  contra  ella  á frente 
de  um  exercito , obrigando-a  a retirar-se  para  o Sul  do 
Minho,  e recuperou  os  lugares  tomados. 

É provável  que  a vinda  do  Conde  á fíespanha  fosse 
pelos  annos  de  1088  e o seu  casamento  se  effectuára 
em  1093,  íindo  o qual  partirão  ambos  para  a villa  de 
Guimarães  oncle  assentárão  sua  corte.  O gozo  de  sua 
nova  independencia  e a presença  do  seu  Monarcha  muito 
alegrou  os  Portuguezos  , pelo  que  D.  Henrique  aprovei- 
tando tão  propicia  disposição  se  pôz  em  campo  contra  os 
Mouros,  sobre  os  quaes  conquistou  muitas  terras,  com 
cuja  posse  se  foi  tornando  mais  poderoso.  Hecha,  regulo 
mouro  de  Lamego,  havendo-se  rebellado  contra  elle, 
entrou  pelos  seus  domínios  com  grande  exercito.  O 
Conde  porém  acompanhado  de  Egas  Moniz,  varão  de 
consummada  pericia  na  guerra  e nos  conselhos,  seguio  o 
Mouro  que  se  retirava  já  carregado  de  despojos  e o en- 
controu no  vai  de  Arouca,  perto  do  rio  Paiva.  O inimigo 
para  salvar  a honra  de  sua  mulher  e as  riquezas  que  o 


aeompanhavão , se  fosse  desbaratado,  mandou  tudo  com 
ella  para  o alto  da  Serra  secca,  que  lhe  pareceu  inacces- 
sivel.  O exercito  christão  assentou  os  seus  arraiaes  nas 
margens  do  Paiva,  e vendo  Egas  Moniz  os  inimigos 
assim  postados,  destacou  uma  columna  a galgar  o alto  da 
serra,  accommetter  pela  alvorada  os  que  nella  se  refu- 
giarão, e dar  ao  mesmo  tempo  nos  que  occupavão  as 
faldas  cio  monte.  Executou-se  tudo  como  o traçára  e com 
feliz  exito,  ficando  prisioneiros  o regulo,  a mulher,  grande 
numero  de  Infiéis  e seus  despojos;  porém  fazendo-se 
Christãos  ambos , o Conde  lhes  restituio  Lamego  com 
obrigação  de  lhe  pagarem  certo  tributo. 

Pouco  depois  , rebellando-se  os  vassallos  de  Hecha 
por  motivo  da  sua  conversão,  fugio  este  para  Guimarães 
a implorar  a protecção  de  D.  Henrique,  o qual  marchou 
logo  sobre  Lamego  , bateu  os  revoltosos  e restituio  a 
cidade  e dependencias  ao  seu  Soberano,  deixando-lhe , 
para  maior  segurança,  bom  numero  de  Portuguezes. 

Pretendem  alguns  historiadores  que  o Conde  D,  Hen- 
rique, assegurando  a paz  nos  seus  Estados,  partira  para  a 
Terra  Santa  juntamente  com  outros  iilustres  Cruzados, 
e lá  obrâra  prodigios  de  valor : era  esta  a mania  e mais 
alta  ambição  do  século ; porém  disto  não  ha  prova  al- 
guma, antes  boas  razões  para  affirmar  o contrario.  Nem 
precisava  elle  ir  buscar  ã Palestina  os  inimigos  da  fé  para 
os  combater,  pois  bem  perto  de  si  os  tinha  e lhe  não 
faliecião  occasiões  de  os  guerrear.  Muitos  forão  os  com- 
bates em  que  derrotou  os  Mouros,  e entre  elies  um  que 
particularmente  muito  honra  os  habitantes  de  Coimbra. 
No  anuo  de  1107  pôz-lhe  cerco  o Rei  musulmano  de 
Marrocos,  Hali  Aben  Joseph,  com  exercito  tão  numeroso 
e bem  provido , que  parecia  querer  empenhar  nesta  con- 
quista todo  o seu  poder,  pois  mandando  vir  muitos  com- 
Latenles  dos  seus  Estados  cfAfrica  e de  toda  a Hespanha 
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ajuntou  grande  copia  de  guerreiros»  Foi  a cidade  com*< 
batida  com  fortes  e contínuos  ataques  pelo  espaço  de 
vinte  dias  , sem  que  de  todos  lhe  resultasse  mais  que 
o desdouro  de  serem  inutilisados  seus  esforços  e ven- 
cidos elles  por  numero  infmitamente  inferior,  vendo-se 
por  fim  obrigado  a levantar  campo  e retirar-se  diante  de 
poder  tão  limitado  como  então  era  o do  Conde,  o exer- 
cito do  mais  poderoso  Principe  mouro  dessa  época. 

Não  foi  só  ás  arduas  tarefas  de  Marte  que  se  applicou 
D.  Henrique  : fez  do  melhor  modo  ao  seu  alcance  pros- 
perar os  seus  Estados.  Muitos  Christãos  que  vivião  fora- 
gidos ao  alfange  sarraceno  pelas  brenhas,  acudirão  a esta- 
belecer-se debaixo  da  sua  protecção.  A ella  se  acolheu 
também  muita  gente  da  Galliza , fugida  ás  perturbações 
políticas  que  a diiaceravão  , e até  grande  numero  de 
Mouros  preferirão  ficar  vivendo  onde  nascerão,  sujei-» 
tando-se  a um  leve  tributo  do  que  supportar  o despotico 
dominio  de  seus  alcaides. 

Achando-se  em  Âstorga  onde  fora  auxiliar  sua  cunhada 
D.  Urraca  contra  D.  Affonso,  Piei  de  Àragão  e Navarra, 
seu  segundo  marido,  que  a pretendia  despojar  dos  seus 
Estados,  enfermou  gravemente  o Conde  D.  Henrique  e 
ahi  fallcceu  no  anno  de  1112,  pretendem  outros  que  em 
1114,  com  77  de  idade.  Seu  corpo  foi  transportado  para 
a Sé  de  Braga,  e 400  annos  depois  o arcebispo  D.  Diogo 
de  Souza  o trasladou  para  um  magnifico  tumulo  da 
mesma,  Foi  Principe  generoso,  prudente  e esforçado. 
Governou  seus  Estados  com  tanta  sabedoria  quanta 
podia  possuir-se  em  tempos  tão  rudes  em  de  tão  criticas 
circumstancias.  Augmentou  muito  as  terras  da  sua  doa- 
ção, principalmente  com  a conquista  de  Lamego  e suas 
cercanias,  e venceu  os  Mouros  em  dezasete  batalhas. 
Antes  de  morrer  encommendott  a seu  filho,  dizem  que 
por  escripto , tres  cousas : a l.a  que  propagasse  com  zélo 
U 43 
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a fé  chnstaa : 2.a,  que  tratasse  a seus  súbditos  como 
filhos,  cuidando  em  promulgar  boas  leis  e faze-las  exe- 
cutar: e 3.%  que  clle  proprio  as  cumprisse  á risca  para 
dar  o exemplo  aos  súbditos;  vigiasse  sobre  os  ricos  e po- 
derosos para  que  não  opprimisseoi  os  pobres  e desva- 
lidos. Por  sua  morte,  na  minoridade  de  D.  AfFonso  Hen- 
riques, Ficou  governando  D.  Thereza  ; era  então  este  seu 
pri  m oge  oi  to , porém  j ulg  ão  algu  n s h i s tori  a d o res  q ue  j á ti  vera 
outro  que  morrera  na  infancia:  veja-se  a pag.  193  a 195. 

D.  AfFonso  Henriques  o Conquistador,  2b°  Monar- 
eha  e l.°  Bei  de  Portugal. 

Reinou  desde  1112  ou  1114  até  3185=. 

Por  morte  do  Conde  D.  Henrique  soccedeu-lhc  seu 
filho  D.  AfFonso  em  tenra  idade,  pois  nascera  em  Gui- 
marães pelos  annos  de  1107  a 1109.  Durante  a sua  mi- 
noridade tomou  D.  Thereza  as  redeas  do  governo,  e tra- 
tou primeiro  que  tudo  de  fortificar  as  fronteiras  contra 
as  incursões  dos  Mouros,  fazendo,  entre  outras  sabias 
disposições,  edificar  o casteüo  de  Soure  para  abrigar 
Coimbra  do  lado  meridional  do  Mondego,  atlendendo 
também  á boa  manutenção  das  tropas  em  todo  o paiz, 
temendo  que  os  Infiéis  o não  acommettessem  vendo-o 
privado  do  seu  valente  Monarcha.  Com  effeito  gozou  elle 
perfeita  tranquilíidade  durante  alguns  annos  , não  se 
atrevendo  os  Mouros  a inquietar  os  Portuguezes,  o que  se 
deve  igualmcnte  attribuir  a que  se  achavão  então  divi- 
didos em  pequenos  principados,  nenhum  dos  quaes  igua- 
lava os  domínios  de  I).  AfFonso  Henriques  na  extensão 
nem  no  poder,  e este  bem  regido;  de  sorte  que  diííicii- 
naenle  poderião  alcançar  alguma  vantagem,  pois  seus 
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chefes  raramente  cs!  a vão  bem  avindos,  e nunca  se  colli- 
gavão , a não  serem  acommellidos  ou  ameaçados  pelos 
príncipes  christâos. 

Não  gozou  porém  Portugal  dessa  paz  longo  tempo, 
pois  foi  ella  perturbada  pela  regente  D.  Thereza.  Apezar  de 
não  ser  menos  ambiciosa  do  que  seu  esposo,  nem  que  de 
menos  vulto  appareção  as  suas  tentativas  para  o engran- 
decimento proprio,  nos  primeiros  annos  decorridos  de- 
pois da  morte  do  Conde,  apresentou-se  iranquilla,  reco- 
nhecendo até  a superioridade  de  suas  duas  irmãas  D, 
Urraca,  e D.  Elvira  que  era  mais  velha,  na  reunião  de  cortes 
celebradas  em  Oviedo  em  1115.  Por  morte  de  D.  Hen- 
rique assumira  o titulo  de  Rainha ^ quando  d’antes  usava 
o de  infunlessa  e comitessãj  e não  lhe  permittindo  quie- 
tação seu  espirito  revolto,  rompeu  finalmente  com  sua 
irmãa  D.  Urraca,  pretendendo  ter  direito  por  doação  ou 
testamento  de  seu  pai  sobre  algumas  terras  de  Galliza : 
entrou  pois  com  mão  armada  naquelie  reino,  e se  apo- 
derou de  Tuy  e outros  lugares  que  brevemente  perdeu 
reconquistados  por  forças  superiores.  Estas  desavenças 
com  sua  irmãa,  regente  de  seu  sobrinho  D.  Aflfonso  llay- 
mundes,  Hei  de  Castella  e Leão,  ora  compostas,  ora  reno- 
vadas, desgoslárão  summamente  os  Portuguezes,  desgosto 
que  ainda  mais  se  augmentou  com  a prisão  arbitraria  do 
arcebispo  de  Braga  por  lhe  ser  opposto,  eoutras  tropelias. 
Apezar  disso  pôde  a Rainha  de  Portugal  em  1121  concluir 
um  vantajoso  tratado  com  a de  Leão,  pelo  qual  se  lhe 
consignava  um  avultado  augmento  de  território  em  Gal- 
liza e nos  districtos  de  Zamora,  Toro  , Ávila,  Salamanca 
e Valladolid.  Forão  porém  as  relações  politicas  com  os 
nobres  de  Galliza  inimigos  de  D.  Urraca  , que  derão 
lugar  á sua  criminosa  affeição  para  com  o conde  de 
Transtamara,  D.  Fernando  Perez  fidalgo  hespanhol,  a 
quem  fez  seu  ministro,  Conde  do  Porto  e de  Coimbra. 
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Havia  D.  AíFonso  Henriques  sido  confiado  por  seu  pai 
á direcção  de  Egas  Moniz,  o qual  lhe  deu  uma  excellente 
educação  própria  de  um  príncipe  que  tinha  de  reinar. 
Aos  dezaseis  annos  foi  armado  cavalieiro,  segundo  o uso 
dos  tempos,  velando  as  armas  e tomando-as  elle  pro- 
prio  na  igreja  de  S.  Salvador  de  Samora.  Alguns  annos 
depois,  vários  fidalgos  portuguezes  descontentes  da  con- 
ducta  irregular  de  D.  Thereza  , e invejosos  do  vali- 
mento do  conde  de  Transtamara,  com  quem  se  dizia  que 
ella  se  casára  em  segredo  e tentava  faze-lo  reconhecer 
Soberano  de  Portugal,  aconselhárão  ao  joven  príncipe 
que  tomasse  as  redeas  do  governo.  Tinha  elle  então  perto 
de  dezoito  annos,  julgando-se  já  com  capacidade  e direito 
para  governar:  começou  portanto  a exercer  a suprema 
autoridade  e foi  geralmente  obedecido.  Não  se  passou 
isto  comtudo  sem  opposição  de  sua  mãi.  No  meio  de 
suas  ligações  com  o odioso  Transtamara,  antepondo  o 
valido  ao  filho  no  manejo  dos  negocios  públicos,  fez  com 
que  este  rompesse  em  1128  a obediência  e deveres  de 
filho  para  com  sua  mãi,  pegando  em  armas  contra  ella;  a 
qual,  formando  um  partido  numeroso,  marchou  para 
Guimarães  a encontrar  o príncipe.  Reunio  este  a sua 
gente,  e ambos  os  partidos  vierâo  ás  mãos  no  campo 
de  S.  Mamede,  junto  á dita  viíla , a 24  de  Junho  de 
1128.  Forâo  derrotados  os  partidários  de  D.  Thereza  , 
de  que  resultou  ficar  presa  no  caslello  de  Lanhoso,  e 
ser  depois  expulsa  do  reino  com  o amante  ou  marido. 

Em  consequência  deste  escandaloso  proceder,  tanto 
da  mãi  como  do  filho,  pretendem  alguns  historiadores, 
com  bastante  probabilidade,  que  o Piei  de  Leão,  seu 
sobrinho  , chamado  por  ella  , viera  auxilia-la  , mas  fora 
desbaratado  nos  campos  de  Val-de-Vez  com  grande  perda 
de  gente.  Estimulado  desta  derrota,  parece  que  voltára  e 
cercou  a D.  AíFonso  Henriques  em  Guimarães  5 sua  ca- 
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pitai,  onde  de  certo  o aprisionaria  se  Egas  Moniz,  vendo 
as  apertadas  circumsíancias  de  seu  amo  e pupilio,  não 
fora  occulfamentc  procurar  o Monarcha  de  Leão  e ajustára 
com  elle  um  tratado  em  nome  de  D.  AíTonso,  peio  qual 
este  se  obrigava  a render-lhe  vassaliagem.  Retirou-se  elle 
então;  porém  D.  AíFonso,  desapprovando  abertamente  o 
tratado,  recusou  cumprir  as  suas  condições.  O fiel  aio, 
compromeüido  neste  caso,  foi  com  sua  mulher  e filhos 
apresentar-se  ao  II  i de  Leão  com  um  baraço  ao  pescoço, 
ofFcrecendo-se  ao  merecido  castigo,  pela  falta  do  ciíqi- 
primento  do  tratado,  e com  essa  leal  devoção  desarmou  a 
cólera  do  ofiendido  Monarcha. 

D.  AíFonso  Henriques,  entrado  que  foi  no  seu  governo, 
adoptou  desde  logo  o titulo  de  Infante,  e depois  o de 
Príncipe.  As  tentativas  por  elle  empregadas  para  fazer 
valer  o tratado  de  1121  entre  sua  mãi  e sua  tia  D.  Urraca, 
tratado  com  que  se  não  conformou  seu  primo  D.  Afíbnso 
Raymundes  ou  AíFonso  YII  Rei  de  Leão,  bem  mostrão  que 
os  seus  desígnios  em  ponto  de  engrandecimento  não  erão 
mais  comedidos  que  os  de  seus  pais.  Appellando  pois 
para  a sorte  das  armas,  teve  em  1137  de  se  conformar 
com  uma  paz  desfavorável  para  si,  a isso  levado  natu- 
ralmente pelos  revezes  que  experimentou  contra  os 
Mouros,  que  não  só  lhe  tomárao  Leiria,  castello  forte 
por  elle  reedificado,  mas  lhe  dcstroeárão  também  junto 
ao  rio  Nahão  um  troço  de  tropas.  Desde  então  voltou-se 
inteiramente  para  as  conquistas  do  Sul  do  reino  e sua 
defeza.  Recobrou  a villa  de  Trancoso,  que  lhe  tinha  sido 
tomada  durante  as  dissensões  domesticas , e desbaratou 
segunda  vez  os  Infiéis  que  o acommetlérão  na  sua  volta 
para  Guimarães,  onde  depositou  na  Sé  os  trophéos  da 
sua  victoria.  Em  seguida  puzerão  os  Mouros  cerco  a 
Coimbra,  e era  seu  exercito  tão  superior  ao  portuguez, 
que  lhe  não  deixava  a menor  esperança  de  a poder  des- 


$58 


cercar;  porém  deu  a peste  nos  inimigos  com  tal  estrago, 
que  os  fez  abandonar  a empreza.  Mo  armo  seguinte  tomou 
Leiria,  que  doou  a S.  Theofonio,  primeiro  prior  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  , porém  que  os  Mouros  depois 
recobrárão  ; foi  todavia  novamente  retomada  por  D. 
AíFonso,  que  a fez  reedificar  e passou  os  habitantes  ao 
fio  da  espada  pela  grande  resistência  que  lhe  fizerao. 
Continuando  suas  conquistas,  tomou  Torres-Novas,  Beja, 
Évora,  Serpa  e Moura.  Do  Alemtejo  voltou  para  oppór-se 
a seu  primo  D.  ÁíFonso  de  Casteila  e Leão,  que  com 
poderoso  exercito  entrára  em  Portugal  pondo  tudo  a 
ferro  e fogo;  ajustou-se  porém  com  elle  cedendo  parte 
dos  lugares  conquistados  em  Galliza  e Leão. 

Chegára  porém  a época  de  maior  gloria  para  o prín- 
cipe AíFonso.  Abu  Ali  Texefin  , Rei  de  Marrocos,  infor- 
mado do  progresso  das  suas  conquistas,  ordenou  a Ismar 
ou  Ismael,  seu  vice-rei  na  Hespanha,  que  repellisse  os 
Christãos  para  além  do  Douro.  Este  reune  todas  as  suas 
forças,  e,  combinando-se  com  outros  cinco  régulos, 
forma  um  exercito  poderoso.  O príncipe  portuguez  passa 
iromediatamente  além  do  Tejo  e acampa  em  um  lugar 
chamado  Castro-Verde : os  Mouros  se  arraiarão  no  visinho 
Campo  de  Ourlcjue  * onde  melhor  esperavão  fazer  valer 
a sua  cavaliaria  de  que  se  compunha  grandemente  o 
seu  exercito.  Erâo  muito  desiguaes  as  forças,  pois  segundo 
as  mais  verídicas  opiniões  o exercito  portuguez  apenas 
contava  12,000  a 13,000  homens,  c o dos  inimigos  che- 
gava a 200,000,  porém  julgou  D.  AíFonso  o retirar-se 
descrédito  para  as  suas  armas,  e resolveu-se  a combater. 

E legenda  nacional  que,  andando  elle  muito  perplexo 
pelo  seu  resultado,  se  reiirára  para  a sua  tenda,  e n’alta 
noite,  lendo  na  Biblia  a milagrosa  historia  de  Gedeão, 
que  com  300  homens  derrotou  os  Madianitas  em  numero 
de  135,000 , adormecèra  sobre  o livro  e vira  em  sonhos 
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um  venerável  ancião  que  lhe  promettia  a victoria.  A este 
tempo  foi  acordado  pelo  seu  camareiro  para  lhe  parti- 
cipar que  um  ermitão  muito  velho  pretendia  falia r- lhe; 
e mandando-o  entrar,  reconheceu  o príncipe  nelle  o 
mesmo  ancião  que  lhe  apparecêra  em  sonhos.  Este  ho- 
mem lhe  disse  que  era  um  peccador  que  ha  muitos 
annos  fazia  penitencia  naqtiellas  brenhas,  vinha  por  man- 
dado de  Deos  predizer-lhe  unia  victoria  certa,  e que  em 
ouvindo  tocar  a campainha  da  sua  ermida,  sahisse  fóra 
dos  arraiaes.  D.  Aífbnso  , tendo  ouvido  o signal  depois  da 
segunda  vigília  da  noite,  armou-se,  sahio  do  acampa- 
mento e vio  da  parte  do  Oriente  uma  cruz  luminosa  em  que 
estava  cruciíicado  o Redemptor,  e dos  lados  dons  anjos. 
Ou  vio  então  uma  voz  que  promettendo-lhe  a victoria  e 
protecção  para  si  e seus  descendentes,  lhe  ordenava  que 
aceitasse  o titulo  de  Rei  com  que  o seu  exercito  o ia 
acclamar  (*).  Deu-se  com  effeito  essa  memorável  batalha 
de  Campo  de  Ourique  a 25  de  Julho  de  1139,  antes  da 
qual,  e outros  pretendem  que  logo  depois,  foi  Affonso 
Henriques  acclamado  Rei  pela  sua  tropa.  Á peleja  durou 
seis  horas;  o exercito  portuguez,  supprindo  a sua  infe- 
rioridade pelo  valor  e enthusiasmo,  desbaratou  comple- 
tamente o inimigo.  Diz-se  que  os  dous  regatos  visinhos , 
Corbes  e Terges,  levarão  ondas  de  sangue  ao  Guadiana. 
Innumeravel  multidão  de  Mouros  , e entre  elles  cinco 
régulos,  ficarão  no  campo;  muitos  milhares  de  prisio- 
neiros, estandartes,  ricos  despojos  cahirão  nas  mãos  dos 
vencedores.  D.  Affonso  , em  memória  de  tão  maravi- 
lhoso snccesso,  mudou  o escudo  d’armas  que  lhe  dei- 


(*)  Esta  appariçâo  é referida  por  lodos  os  chronístas  nacionaes  e consta  de 
uma  attestação  escripta  em  latim  , jurada  e assignada  pelo  proprio  D.  Aííonso, 
a qual  foi  achada  em  Àlcobaça  por  Frei  Bernardo  de  Brito.  Ha  fortes  razoes 
para  duvidar  da  sua  autheníieidade;  muitos  porém  asustfntão:  ajuize  delia 
cada  um  como  melhor  lhe  parecer. 


&ára  se  d pal , e , em  veg  da  crua;  azul  em  campo  de 
prata,  que  nelle  trazia,  pôz  no  escudo  cinco  besantes 
em  honra  das  cinco  chagas  de  Christo:  outros  pretendem 
que  tomara  os  cinco  escudetes  de  azul  postos  em  cruz,  e 
em  cada  um  delles  cinco  besantes  de  prata,  em  memória 
das  cinco  feridas  que  recebeu  no  combate  e dos  cinco 
Reis  mouros  que  nelle  morrêrâo. 

Tamanhas  forão  as  vantagens  moraes  desta  acção  , que 
com  ella  tem  sempre  andado  ligada  alé  hoje  a fundação 
da  monarchia  , valendo  para  o general  que  a venceu  o 
titulo  Real  com  que  o victoriára  o seu  exercito.  Ainda 
que  possível  seja  haver  exageração  nas  nossas  chronicas  e 
tradições  sobre  este  feito,  certo  é que  desde  essa  época 
o l.°  AíFonso  usou  constantemente  do  titulo  de  Rei,  o 
qual  não  só  se  lhe  suppõe  ratificado  pelas  cortes  de  La- 
mego  (*)  em  1143,  mas  até  no  mesmo  anno  por  seu 
primo  AíFonso  YIÍ , que  nesta  qualidade  o reconheceu, 
ficando  por  fim  ultimada  a emancipação  de  Portugal  da 
coroa  de  Caslella,  se  feudatario  chegou  a ser.  O que 
positivamente  se  póde  deduzir  de  todas  essas  maravilhas 
fabuladas  ou  verdadeiras  é que  o príncipe  AíFonso  foi 
acclamado  Rei  no  Campo  de  Ourique  , titulo  que  lhe  foi 
confirmado  por  essas  cortes  , e tudo  o mais  se  póde 
suppôr  accessorios  para  realçar  este  acontecimento  e tirar 
á corte  de  Castella  quaesquer  pretenções  de  vassallagem 
do  novo  Monarcha  independente. 

Afim  de  melhor  aproveitar  os  fruetos  desta  importante 
victoria,  retrocedeu  o novo  Rei  com  o seu  exercito  para  o 


(*)  A existência  destas  cortes,  ainda  que  sugeita  a fortes  contestações,  Ioda  a 
nação  a tem  recebido  como  verdadeira  e como  tal  citadas  em  repetidos  docu- 
mentos além  do  universal  assentimento  que  as  cortes  dc  1G41  tacitamente  lhe 
derão.  Accresce  além  disso  que,  sendo  principio  fundamental  da  monarchia 
dos  Godos  a eleição  dos  Heis,  não  é para  admirar  que  Alfonso  Henriques  recor» 
resse  também  a este  meio  de  sancçüo  nacional. 


Norte  do  Tejo , visto  não  possuir  ao  Sul  deste  rio  praças 
fortes  abastecidas  e achar-se  quasi  toda  a província  exposta 
ás  depredações  do  inimigo:  passou  pois  a acampar  sobre 
Coimbra. 

Por  este  tempo  o poder  dos  Papas  aspirava  á monar- 
chia  universal,  e a influencia  religiosa  tinha  chegado  a 
tal  auge,  que  os  Monarchas  christãos  procuravão  com 
toda  a devoção  aplacar  as  iras  ou  ter  por  si  o apoio  da 
corte  de  Roma,  que  por  vezes  se  vira  legitimando  as  mais 
flagrantes  usurpações.  Não  era  possível  que  D.  AíFonso 
Henriques,  tendo  lambem  já  tido  algumas  vezes  em 
pequena  conta  o pontual  desempenho  das  obrigações  con« 
trahidas , despresasse  a grande  conveniência  que  lhe  po- 
dia trazer  a valiosa  protecção  da  curia  pontifícia,  mas 
sagazmente  se  aproveitou  delia  contra  as  forças  do  leonez, 
entendendo  que  as  suas  bulias  eião  um  meio  menos 
dispendioso  e mais  eíFicaz  que  as  armas,  para  assegurar 
a independência  cio  seu  Estado.  Com  estas  vistas  escreveu 
em  1143  ao  papa  Innoccncio  II , offerccendo  o reino  em 
homenagem  á Santa  Sé  mediante  um  censo  annual  e per- 
petuo de  quatro  onças  cie  ouro,  tributo  que  mal  satisfez, 
e peior  os  seus  successores , seguindo-se  sómente  daqui 
preterições  dos  Papas  para  se  ingerirem  nos  negocios  do 
reino,  cujos  Monarchas,  na  sua  elevação  ao  threno,  che- 
gárão  a receber  até  a confirmação  de  Roma,  como  se  a 
monarchia  fosse  um  feudo  delia.  Sobre  esta  pretenção 
decorrerão  tempos ; Castella  foi-se  conformando  coma 
desmembração  de  Portugal,  cujo  Rei  o foi  augmentando 
com  novas  e importantes  conquistas. 

Nos  ires  a mios  seguintes  á memorável  batalha  do  Cam- 
po de  Ourique,  nenhum  grande  feito  cTarmas  nos  marca 
a sua  historia.  Pelo  contrario,  mostrou-se-lhe  adversa  a 
sorte,  obrigando-o  a retirar  precipitadamente  da  Ga!- 
liza  onde  entrára  de  accordo  com  o Rei  de  Navarra,  per- 
lí  46 
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dendo  o que  íá  conquistou,  e repellindo  por  vezes  os 
Mouros  que  não  cessavão  de  assolar  as  terras  de  Portugal. 

Voltando  porém  á reunião  das  cortes  de  que  acima 
fallámos , concordào  todos  os  nossos  chronistas  que  leve 
lugar  em  11Z|3  na  igreja  de  Almacave  da  cidade  de  La- 
mego,  Neilas  appareceu  D.  Afíbnso  sentado  num  throno, 
mas  sem  insígnias  Reaes,  e da  sua  parte  perguntou  o pro- 
curador Lourenço  Yiegas  a toda  a assembléa  se  em  con- 
formidade da  acclamação  de  Campo  de  Ourique  e da 
confirmação  do  Papa  o queiião  por  seu  Rei?  — Respon- 
derão todos  unanimemente  que  sim,  e não  só  elle,  mas 
seus  descendentes.  « Se  tal  é pois  a vossa  vontade,  res- 
pondeu Viegas  , suppiicai-lhe  que  tome  as  insígnias 
Reaes.  » Havendo-se  assim  decidido  , pôz  o arcebispo 
de  Braga  sobre  a cabeça  do  Rei  uma  coroa  de  ouro  que 
fora  dos  Reis  Godos,  e a tinhão  dado  ao  mosteiro  de 
Lorvão.  O Rei  então  com  a espada  desembainhada  fallou 
assim  á assembléa:  « Bemdito  seja  o Senhor  Deos  que 
sempre  me  ajudou  quando  tratei  de  livrar-vos  de  vossos 
inimigos  corn  esta  espada  que  sustento  para  vossa  de- 
feza.  Vós  me  fizestes  Rei,  e eu  devo  repartir  comvosco  o 
trabalho  de  governar.  Façamos  leis  que  mantenhão  no 
reino  a publica  tranquillidado.  » 

Propôz  então  o Monarcha  ás  cortes  que  se  fizessem 
leis  sobre  a successão  do  throno , sobre  a nobreza  e a 
justiça,  as  quaes  forão  feitas  e approvadas.  Propôz  em 
seguida  Lourenço  Yiegas  a grande  questão  « Se  querião 
que  El-Rei  fosse  a Leão  prestar  homenagem  ao  seu 
Monarcha  ou  lhe  pagasse  tributo  segundo  antigas  pre- 
tenções , ou  a algum  outro  motivo.  » Ao  que,  erguendo*se 
os  procuradores  do  povo  com  as  espadas  na  mão,  disserão 
em  altas  vozes : « Nós  somos  livres,  e o nosso  Rei  o é como 
nós;  a nosso  esforço  devemos  a nossa  liberdade,  c se  elle 
consentir  em  fazer  tal , é indigno  da  vida,  nem  reinará 
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sobre  nós.  » Approvou  D.  Affonso  esta  declaração,  e assim 
se  fechárão  as  cortes. 

Poucos  annos  depois,  em  11  4A,  marchou  com  grande 
numero  de  gente  de  guerra  s<>bre  Santarém  , praça 
grande,  bem  fortificada  e defendida  por  numerosa  guar- 
nição de  Mouros.  Conhecendo  que  si  lia-la  seria  dar-lhes 
tempo  de  juntar  forças  que  a soccorressem  , resolveu 
toma-la  por  surpreza,  e o conseguio  com  singular  felici- 
dade. Com  esta  importante  conquista  ganhou  aos  ini- 
migos grande  extensão  de  território , segurou  as  suas 
fronteiras  e libertou  muitos  vassalios  que  se  achavão 
presos  nessa  praça.  No  mesmo  anno  foi  com  todas  as 
suas  forças  sitiar  Lbboa;  porém,  como  a cidade  fosse 
mui  forte  e numerosa  a sua  guarnição , duvidosa  ou  dila- 
tada seria  a sua  conquista,  se  felizmente  nessa  occasião 
não  viesse  fundear  no  Tejo  uma  armada  de  cruzados 
inglezes,  francezes  e allemães , que  passavão  á conquista 
da  Terra  Santa,  e dos  quaes  D.  Affonso  conseguio  que  o 
ajudassem  nessa empreza,  visto  ser  o intento  dos  mesmos 
guerrear  Infiéis.  Forte  comeste  auxilio,  atacou  El-Rei 
a cidade  e a rendeu,  depois  de  alguns  mezes  de  cerco, 
a 21  de  Outubro  de  1147,  obrando-se  de  parte  a parte 
gentilezas  de  valor,  entre  as  quaes  sobresahe  a de  Mar- 
tim  Moniz,  que,  para  impedir  aos  Mouros  fecharem  a 
porta  do  Norte  do  castello  de  S.  Jorge,  se  atravessou 
nella,  facilitando  a entrada  dos  Christãos,  e é o primeiro 
lugar  por  onde  foi  tomada  a cidade,  com  o mais  gene- 
roso sacrifício  seu  : por  cima  delia  se  acha  hoje  escul- 
pido este  glorioso  feito.  Deu  El  Rei  aos  estrangeiros  que 
o auxiliárão  nesta  empreza  grande  parte  do  saque  da 
mesma,  com  o que  se  despedirão  satisfeitos  em  prose- 
guimento  da  sua  derrota;  porém  muitos,  attrahidos  pela 
bondade  do  clima  e liberalidade  do  Rei,  se  deixárão 
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ficar  no  reino  estabelecendo-se  nos  si  tios  de  Yilla  Franca, 
Almada,  Arruda  e outros  onde  se  lhes  facultou  terras. 

Esta  conquista  augmentou  tanto  o terror  de  suas 
armas,  que,  antes  de  acabar  a campanha,  tomou  Pal- 
mella,  Almada  , Cintra  , & c.  , e dentro  de  poucos  annos 
tudo  o que  jaz  entre  Tejo  e Mondego  , lançando  os  Mou- 
ros de  Leiria  , Torres-Novas , Óbidos,  Alcmquer  e outras 
muitas  terras.  Nem  só  tratava  de  conquistar,  mas  tam- 
bém de  reparar  as  praças  arruinadas  , prover  a bem  dos 
povos  e edificar  cathedraes  nas  povoações  que  as  havião 
tido  no  tempo  dos  Godos.  Em  1148  collocou  a primeira 
pedra  do  mosteiro  d’Àlcobaca,  cm  cumprimento  do  voto 
que  fizera  pelo  bom  exito  da  tentativa  sobre  Santarém; 
augmentou  e dotou  ricamenlc  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
começou  o mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fóra  e outros,  e em 
Lisboa  restabeleceu  a Sé  episcopal,  da  qual  nomeou  pri- 
meiro bispo  a D.  Gilberto,  theologo  inglez,  ao  qual  per- 
suadio  a ficar  no  reino,  e para  ahi  fez  trasladar  o corpo 
de  S.  Vicente  marlyr,  achado  no  promontorio  sacro  do 
Algarve  (Cabo  de  S.  Vicente). 

Havendo-se  renovado  suas  antigas  desavenças  com  o 
Rei  de  Leâo  D.  Fernando  11,  seu  genro,  novos  esforços 
fez  D.  Aífunso  para  augmenlar  os  seus  Estados  á cusla 
do  outro,  invadindo  pessoalmente  com  prospero  resul- 
tado a Gnliiza,  voltando  depois  a Portugal  assenhoreadas 
que  leve  lá  algumas  terras.  Na  primavera  dc  1169  accom- 
metteu  Badaj  z , que,  sendo  promplamenle  soccorrida 
por  seu  genro,  occasionou-lhe  esta  ompreza  a quebra- 
tlella  de  uma  coxa  por  bater  com  cila  d 'encontro  ao  fer- 
rolho de  uma  das  portas  da  cidade  quando  por  cila  vinha 
a sahir  a toda  a brida.  Cahio  então  «em  sentidos,  c teve 
a desgraça  de  ficar  prisioneiro  nas  mãos  de  Fernando, 
de  quem  todavia  obteve  a liberdade  mediante  a resti- 
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tuição  das  praças  que  tomára  na  Galliza  , ficando  outra 
vez  marcados  pelo  rio  Minho  os  limites  do  Norte  do 
reino,  como  presentemente. 

Segundo  alguns  chronistas  , parece  que  uma  das  con- 
dições era  também  reconhecer-se  vassallo  do  genro,  e ir 
ás  cortes  de  Leão  logo  que  podesse  andar  a cavallo;  o 
que  nunca  mais  fez,  ou  porque  na  realidade  ficasse  com 
lesão  que  o impossibilitasse  dc  cavalgar,  ou  para  por  este 
modo  se  livrar  de  cumprir  a promessa  que  fizera. 

O fulgor  da  estrella  que  guiara  AíFonso  Henriques  em 
tão  gloriosa  carreira  linha  percorrido  o seu  giro:  aquclla 
longa  vida,  lassa  pelos  brilhantes  feitos  que  pralicára,  já 
não  era  impellida  pela  energia  e arrebatamento  das  pai- 
xões, porque  em  fim  os  annos  não  só  destroem  o physico, 
mas  lambem  o moral:  desde  esse  tempo  affrouxou  a sua 
actividade  de  espirito  , amargurado  sem  duvida  pelo 
desgosto  que  lhe  accarretára  o revez  de  Badajoz. 

Todavia  ainda  em  1178  mandou  seu  filho  D.  Sancho 
com  um  forte  exercito  invadir  a Andaluzia.  Penetrou  o 
infante  victorioso  até  Sevilha , onde  desde  a invasão  dos 
Mouros  se  não  linha  visto  tremular  o estandarte  christão. 
Estes  lhe  apresentarão  batalha,  porém  D.  Sancho  os  der- 
rotou e se  recolheu  ao  reino  com  bastantes  despojos.  No 
anuo  seguinte  Aben  Jacob,  para  se  vingar  desta  affronta, 
entrou  em  Portugal  c pôz  cerco  a Abrantes  ; apenas%soube 
porém  que  o infante  marchava  em  soccorro  da  praca, 
não  ousando  espera-lo  se  retirou.  Em  1180  Miramolim3 
Imperador  de  Marrocos,  invadia  Portuga!  por  terra  e 
mar  com  grandes  forças,  porém  chegando  a Porto  de 
Moz  o seu  exercito,  D.  Fuas  Roupinho  , l.°  almirante  do 
reino  e fronteiro  mór  dessa  raia,  lhe  tinha  armado  uma 
emboscada,  e sahindò  repentinamente  delia  o destroçou 
e fez  prisioneiro  a Gami  , seu  general.  Passando  depois 
D.  Fuas  a çoromandar  a fruía,  com  ella  destroçou  uma 
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armada  dos  Infiéis,  da  qual  abordou  e fez  prisioneiras 
9 galés.  Animado  com  este  prospero  successo  , alreveu-se 
só  coro  21  embarcações  a accommetter  a grande  frota  mou- 
risca que  se  compunha  de  54  galeaças  afóra  muitos  barineis 
de  menor  lote  : sahio-lhe  porém  caraesta  temeridade,  por- 
que, cercando-lhe  os  Mouros  os  seus  navios,  de  tal  modo  o 
combaterão,  que  lhe  veio  a servir  de  sepultura  o mesmo 
thealro  da  sua  gloria.  Foi  este  combate  dado  nas  aguas 
do  estreito  de  Gibraltar. 

Em  compensação  colherão  um  glorioso  triumpho  as 
armas  de  D.  AíFmso  no  anno  antecedente  á sua  morte. 
Yoltára  o Imperador  do  Man  ocos  com  mais  treze  régulos 
e poderoso  exercito  a cercar  Santarém  onde  se  recolhera 
D.  Sancho  com  parte  de  sua  gente,  achando-se  El-Rei 
enfermo  em  Coimbra.  Resislio  o infante,  a vários  assaltos 
apezar  da  inferioridade  das  suas  forças,  até  que  seu  velho 
pai  viesse  em  pessoa  fazer  levantar  o cerco.  A sua  pre- 
sença espalhou  tanto  terror  entre  os  inimigos,  que  ata- 
cando-os a 24  de  Julho  de  1184  alcançou  sobre  ellcs  uma 
completa  victoria : fugio  espavorido  o resto  do  exercito 
mouro  deixando  a maior  parte  com  o proprio  Mira- 
molim  e alguns  dos  regidos  mortos,  com  todo  o seu  riquís- 
simo trem  e bagagens.  Ficou  Ião  abatido  com  este  golpe 
o poder  dos  Infiéis,  que  por  muito  tempo  deixárão  aos 
Portuguezes  folga  para  se  refazerem  de  recursos. 

Chegou  finalmente  o anno  de  1185,  em  que  augmen- 
tando-se  as  moléstias  d’El-Rei  D.  Affonso  Henriques, 
opprimido  dos  annos  e consumido  das  fadigas  militares, 
mas  coberto  de  triumphos  e de  gloria,  morreu  na  idade  de 
76  a 79  annos,  dos  quaes  governou  56  a 58,  porém  47 
com  o titulo  de  Piei.  Foi  sepultado  com  grande  pompa 
em  Santa  Cruz  de  Coimbra,  lnstiluio  ou  adoptou  as 
seguintes  ordens:  8.  Bento  de  Aviz 3 8 . Thiago ^ Malta  e 
Ala  de 8.  Miguel . Yeja-se  a pag.  179,  186,  188,  190,  e 195. 


B.  Sancho  I o Fovoador  e Agrícola, 

3.°  Monarcha  de  Portugal. 

Reinou  desde  1185  até  1211. 

Succedeu  este  Monarcha  a seu  pai  no  anno  de  1185, 
contando  de  idade  31,  pois  nascera  em  1154.  Com  as 
lições  dos  sábios  mestres  a quem  foi  confiada  a sua  edu- 
cação, com  os  exemplos  de  sua  virtuosa  mãi  D.  Mafalda, 
e de  seu  iliustre  progenitor,  adquiri  o os  mais  dislinctos 
dotes  que  constituem  um  bom  Rei.  Gozou  comtudo  de 
um  reinado  muito  mais  curto  e menos  feliz  que  elle, 
ainda  que  lhe  herdára  o valor,  tendo  de  combater  todos 
os  flagellos  juntos : os  Mouros,  a peste  e a fome.  Na 
idade  de  quatorze  annos  se  achou  na  batalha  de  Arganhal 
contra  seu  primo  de  Leão,  onde  combateu  ao  lado  de 
seu  pai,  a quem  nunca  mais  deixou  de  acompanharem 
todas  as  emprezas  militares,  dando  provas  de  seu  heroico 
valor,  o que  bem  contrastou  com  a sua  conducta  logo  que 
foi  Rei,  pois  se  tornou  pacifico  e se  applicott  inteira- 
mente  a melhorar  o interior  do  reino,  povoando  terras, 
reparando  muitas  cidades  e praças  arruinadas,  edificando 
outras , provendo-as  de  magistrados  e concedendo-lhes 
foraes.  Com  tão  assíduos  desvelos  e acertadas  providen- 
cias grangeou  os  appeílidos  de  Povoador  e Agricultor . 

Bem  que  sua  indole  fosse  de  extrema  mansidão , não 
duvidou  lançar-se  na  conquista  do  Algarve.  Em  1188, 
entrando  no  porto  de  Lisboa  uma  armada  de  Cruzados 
pela  maior  parte  Inglezes,  D.  Sancho  os  acolheu  benigna- 
mente e proveu  de  tudo  que  careciâo.  Tendo-os  persua- 
dido a que  o ajudassem  na  tomada  de  Silves,  navegãrâo 
elles  unidos  com  as  galés  portuguezas  para  esta  praça,  a 
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qual  El-Rei  foi  accommetter  por  íerra  e a rendeu  depois 
de  porfiados  combates.  Segundo  a promessa  que  lhes 
fizera,  deu  aos  Cruzados  o saque  delia,  reservando  só 
para  si  o senhorio.  Satisfeitos  se  retirarão  elles , e D. 
Sancho  se  deu  ao  cuidado  de  assegurar  a sua  nova  con- 
quista, reparando-lhe  os  muros  e municiando-a  de  gente 
e petrechos  para  a pôr  em  segurança.  Estimulado  com- 
tudo  o Monarcha  de  Marrocos,  Aben  Joseph,  da  perda  de 
tão  importante  praça,  juntou  poderoso  exercito  e com 
elíe  invadio  o Algarve  para  a recobrar;  os  moradores 
porém  resistirão  victoriosamcnte  a todos  os  ataques  , o 
que  vendo  o Mouro,  passou  a cercar  aperladamenle  San- 
tarém; mas  chegando  felizmente  a Lisboa  outra  armada 
de  Cruzados,  El-Rei,  com  o auxilio  delles  e o de  seu 
genro,  Rei  de  Leão,  obrigou  os  cercadores  a retirarem-se. 
Não  desistio  comludo  o Miramolim  da  sua  prelenção  de 
recobrar  Silves  , para  o que  entrou  em  1190  com  tão 
poderoso  exercito  no  Algarve,  que  não  só  tomou  esta 
praça,  mas  lambem  muitos  outros  lugares  já  conquis- 
tados, e mais  fatal  seria  ainda  a sorte  futura  de  Portugal, 
se  não  se  rompesse  a paz  que  existia  entre  os  Mouros  e 
Castelhanos,  em  cujo  auxilio  mandou  D.  Sancho  um 
bom  troço  de  gente  que  foi  desbaratada  na  sanguinosa 
batalha  de  Alarcos  (1195).  A estas  desgraças  seguio-se  o 
interdicto  posto  em  todo  o reino,  por  El-Rei  ter  resistido 
á vontade  do  Papa  que  queria  annuliar  o casamento  de 
D.  Thereza , sua  filha,  com  D.  Alfonso,  Rei  de  Leão, 
por  motivo  de  parentesco. 

Outra  nova  invasão  dos  Àlmohades,  sectários  maho- 
metanos  unitários,  devastou  e despovoou  o reino,  seguin- 
do-se-lhe a peste,  fome,  terremotos,  e , no  moio  de  tudo 
isto,  a perda  das  praças  de  Torres  Novas,  Alcácer  do 
Sal,  Palmella,  Cezimbra , Almada,  &c.  , que  por  estes 
motivos  desanimadores  cabírâo  em  poder  dos  Mouros,  e 
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cujas  fortificações  depois  arrazárão  até  os  alicerces.  Foi 
admiravel  a constância  com  que  1).  Sanclio  soífreu  tantos 
revezes;  a tudo  remediou  seu  incansável  desvelo  pelo 
bem  publico.  Tendo  encetado  a luta  do  poder  Real  com 
o do  clero  , onde  fez  valer  a sua  supremacia,  e notificado 
igualmente  por  innocencio  111  para  pagar  á Santa  Sé  o 
censo  estipulado  por  seu  pai,  não  se  achou  com  forças  de 
resistir,  e se  vio  na  contingência  de  pagar  até  o atrazado. 
Nos  seus  últimos  dois  annos  de  vida  perdeu  a energia 
com  que  sustentara  as  prcrogativas  da  coroa  contra  o 
clero,  fazendo-se  absolver  pelo  arcebispo  de  Braga  da 
excommunhão  que  lhe  lançára  o bispo  de  Coimbra.  Foi 
sua  ultima  acção  notável  a recuperação  de  Eivas,  que  os 
Mouros  havião  tomado  durante  as  calamidades  domes- 
ticas : fê-la  repovoar,  fortificar  e purificar  os  seus  templos. 

Tem-se  esmerado  nossos  chronistas  em  exaltar  os  the- 
souros  que  por  sua  morte  legou  este  Monarcha.  Segundo 
os  mais  acreditados,  sem  carregar  os  povos  de  tributos, 
e sendo  mais  liberal  que  mesquinho,  deixou  um  the- 
souro  de  mais  de  700  mil  cruzados  , somma  enorme 
para  a época,  além  de  1,400  mareos  dc  prata  e 100  de 
baixella  de  ouro.  Tratou  dc  estabelecer  bem  seus  filhos, 
para  o que  fez  confirmai'  sou  testamento  por  bulia  de 
In  noceneio  llí,  e obrigou  o príncipe  seu  successor  com 
juramento  a cumprir  todas  as  suas  disposições.  Morreu 
em  Coimbra  no  anuo  de  1211  com  57  de  idade  e 26  de 
reinado.  Yeja-se  á pag.  196. 

D.  üífooso  11  o Gordo  , 4.°  Monarcha  de  Portugal. 

Reinou  desde  2211  até  1223. 

Este  quarto  Monarcha  de  Portugal,  appellidado  o Gordo 
pela  sua  extrema  nutrição,  succedeu  a D.  Sancho  I,  seu 
II  47 
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pai,  com  26  annos  de  idade,  havendo  nascido  em  1185, 
e sendo  já  casado  com  D.  Urraea,  filha  do  Rei  de  Aragão. 
Logo  que  suhio  ao  throno  fez  duas  acções  generosas  que 
lhe  grangeárão  honra  e estima:  imitando  os  seus  prede- 
cessores no  zelo  pela  fé  chrisiãa  , enviou  em  auxilio  do 
Rei  de  Gastei  la  um  luzido  corpo  de  tropas  que  muito 
contribuio  para  a famosa  batalha  das  Navas  de  Tolosa 
assignaíada  como  a estréa  da  ruína  do  Islamismo  na  Hes- 
panba;  foi  a segunda  a doação  da  praça  de  Àviz  aos 
cavalleiros  desta  ordem,  doação  aliás  motivada  por  seus 
relevantes  serviços  e alta  reputação. 

Conhecendo  quanto  eile  era  pouco  aííéiçoado  a seus 
irmãos,  havia  seu  pai  procurado  fazer-lhes  uma  sorte  ou 
estabelecimento  independente,  doando  a seus  filhos  mais 
novos  grandes  quantias  em  joias  e dinheiro,  e ás  filhas 
algumas  terras,  a saber:  a D.  Thereza , viuva  dn  R.ei  de 
Leão,  as  villas  de  Montemor  e Esgueira,  e a D.  Sancha 
a de  Alemquer.  Tentou  D.  AíTonso  persuadi-las  a que 
cedessem  estas  villas  , allegando  que  seu  pai  não  tinha 
direito  de  alhear  as  terras  da  corôa;  porém  como  as  in- 
fantas recusassem  , quiz  obriga-las  com  as  armas.  Defen- 
derão-se elías  ajudadas  por  muitos  fidalgos  e descon- 
tentes , e recorrerão  á protecção  do  Papa  e do  Rei  de 
Leão.  Este  enviou  um  exercito  em  seu  favor,  e o Pontí- 
fice fulminou  excommunhão  contra  eile  se  se  não  con- 
graçasse  com  as  irmâas.  Oppôz-se  El-Rei  ao  exercito  do 
leonez,  com  quem  depois  fez  a paz  por  intermédio  do 
Rei  de  Castella,  e desculpou-se  do  melhor  modo  com  o 
Papa.  Havendo  assim  temporisado  com  as  irmãas , nem 
por  isso  tratou  D.  AfFonso  melhor  a seus  irmãos,  os  quaes 
se  acharão  tão  aíFrontados  que  sahírão  do  reino;  D.  Fer- 
nando retirou-se  para  Castella,  e D.  Pedro  foi  procurar 
a protecção  do  imperador  de  Marrocos,  cm  cujos  exer- 
citas servia,  porém  não  contra  Christãos. 
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Vendo  o Papa  a resistência  d*El-Rei  ás  suas  admoes- 
tações, lhe  lançou  finalmente  a excommunhão,  o que  em 
seu  espirito  causou  bem  pouca  sensação,  porém  muita 
entre  os  povos.  Quiz  todavia  desarmar  ou  eongraçar-se 
com  o Pontífice  representando-lhe  que:  « A desavença 
em  que  andava  com  suas  irmãas  e irmãos  não  competia 
decidir-se  pelo  poder  espiritual.  Que  os  lugares  que  seu 
pai  lhes  deixára  pertencião  á coroa  , e como  taes  erão 
inalienáveis.  Que  o Santo  Padre  queria  introduzir  um 
péssimo  exemplo  encaminhando  á perda  um  reino  fun- 
dado pelo  valor  c á custa  do  sangue  dos  Portuguezes , a 
quem  D.  Sancho,  ou  ao  menos  seu  pai  D.  Affonso  Hen- 
riques, era  devedor  do  sceptro,  cuja  dignidade  se  não 
devia  diminuir  alheando  os  bens  da  coroa.  » Forão  estas 
razões  sem  fructo  : o Papa  insislio,  e D.  Affonso  teve  de 
ceder  e reconciliar-se  com  as  irmãas  para  ser  absolvido. 

Recuperado  apenas  o socego  interno,  vio-se  o reino 
perturbado  pelas  incursões  dos  Mouros,  que,  senhores  da 
forte  praça  cie  Alcácer  do  Sal,  d’ahi  sahião  a devastar  as 
terras  comarcãas.  Reunindo  pois  as  suas  forças  ás  do 
conde  de  Hollanda,  chefe  de  uma  armada  de  Cruzados 
que  fundeara  no  Tejo  para  refrescar,  foi  El-Rei  pôr-lhe 
cerco.  Era  grande  a importância  desta  praça  para  que 
os  Mouros  não  tentassem  soccorrê-la : com  effeito  , reu- 
nirão suas  forças  os  régulos  de  Badajoz,  Sevilha,  Jaen  e 
Cordova , e com  um  exercito  superior  a 90,000  homens 
forão  descercar  Alcácer.  Apresentou-lhes  batalha  porém 
D.  Affonso  nTima  planície  próxima  da  villa  a que  ainda 
hoje  denominão  Valle  da  matança ^ e os  destroçou  com- 
pletamente , morrendo  muitos  milhares  dos  infiéis,  e, 
entre  elles , os  régulos  de  Cordova  e Badajoz;  e rendida 
a forte  praça  (1213  ou  1214),  El-B.ei  a deu  aos  cavalleiros 
da  ordem  militar  de  S.  Thiago. 

Como  fosse  D.  Affonso  mui  zeloso  da  recta  adminis- 
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tração  da  justiça,  convocou  cortes  em  Coimbra  afim  de 
se  estabelecerem  leis  por  onde  os  magistrados  se  regu- 
lassem na  governança  das  suas  atlribuições.  O clero  tam- 
bém não  podia  supportar  o direito  que  elie  concedêra  aos 
leigos  de  recorrerem  aos  magistrados  civis  quando  se  ag- 
gravasse  dos  juizes  ecclesiasticos , assim  como  o verem-se 
obrigados  a contribuir  com  gente  e dinheiro  para  a guerra 
contra  os  Infiéis;  forão  estas  medidas  a profanação  da 
Arca-Santa  : o povo  também  que  não  se  achava  em  estado 
de  apreciar  o beneficio  que  o Monarcha  lhe  concedia, 
clamou  á impiedade.  Esla  arrogarão  moveu  o poderoso 
arcebispo  de  Braga  a excommungar  Gonçalo  Mendes, 
official  d’El-llei:  porém  este  confiscou-lhe  as  rendas  do 
arcebispado  e o obrigou  a sahir  do  reino.  Oílendido  deste 
procedimento*  mandou  o Papa  por  seus  commissarios 
excommunga-lo  e pôr  inlerdicto  em  todo  o reino,  la- 
xando-o de  tyranno  : porém  a sua  tyrannia  se  limitava 
a não  consentir  que  os  ecclesiasticos  vexassem  seus  vas- 
sallos.  Havião-se  os  Pontifices  feito  graluilamente  pro- 
tectores de  Portugal,  intromettendo-se  até  em  negocios 
domésticos  do  Piei  com  as  irmãas,  as  quaes  reconêrào 
igualmente  ao  inimigo  natural  do  seu  Rei,  que  por  causa 
delias  invadio  o reino,  como  fica  dito. 

Atravez  de  todos  estes  debates  indignos  da  historia , 
ficou  ílleso  o caracter  de  D.  Aífonso  como  dc  um  Monarcha 
razoavel,  encrgico  e amante  da  justiça , e só  inimigo  dos 
abusos;  por  isso  não  foi  isento  de  ser  fulminado  pelos 
raios  espirituaes  do  chefe  da  igreja  christãa,  pois  que 
por  duas  vozes  o excommiingou  : a primeira  por  se  apo- 
derar das  terras  illegalmente  doadas  ás  irmãas , e a se- 
gunda por  ter  justamenle  punido  e expulsado  o arcebispo 
de  Braga.  Isto  pôz  o reino  em  grande  perturbação,  por- 
que durante  o inlerdicto  andou  o povo  consternado  com 
a falia  de  sacramentos  e ofíicios  divinos , e depois  se  en- 
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t regou  á licenciosidade  e desprezo  da  religião  , de  que  foi 
difficil  depois  revoca-lo  á solida  piedade.  A razão  da  sua 
condueta  para  com  esle  prelado  era  porque  elle  autori- 
sava  e animava  as  perturbações  sediciosas  dos  Domini- 
canos que  insolentemente  se  envolvião  nos  negocies  do 
Estado.  Estes  frades  audazes  nada  menos  querião  que 
arrogar-se  ojuizo  das  causas  criminaes,  e um  Frei  Sueiro 
Gomes,  prior  do  convento  de  Santarém,  levou  a ousadia 
até  publicar  leis  novas  para  as  diversas  administrações 
ecclesiasticas,  condem nando  ao  supplicio  e penas  infernaes 
quem  as  infringisse.  Este  exemplo  tinha  sido  pernicioso: 
outros  ('eclesiásticos,  igualmente  esquecidos  das  maximas 
do  Evangelho,  recusarão  obedecer  á jurisdicção  secular 
e contribuir  para  as  despezas  da  guerra  contra  o inimigo 
commum  , que  principalmenle  o era  cia  fé.  Vê-se  pois 
que  a nascente  monarchia  se  achava  já  atormentada  por 
um  clero  ambicioso  e sem  espirito  nacional,  não  reconhe- 
cendo por  Soberano  senão  ao  Papa.  É digno  de  lastima 
ver  uma  nação  tão  valente  e generosa,  que  repellia  todos 
os  jugos,  todos  os  obstáculos  com  incrível  resolução,  cur» 
var-se  á prepotência  clerical.  Falleceu  Afíonso  II  em 
1223 , tendo  de  idade  ZJ8  annos. 


D.  Sasscbo  II  o Cafello  , 5.°  Monarcha  de 
Portugal. 

Reinou  desde  1223  a 1245  > em  que  foi  deposto. 

Suceedeu  este  Monarcha  a seu  pai  D.  Afíonso  11;  nasceu 
em  1202  ou  1203,  e tinha  pouco  mais  de  20  annos 
quando  sobío  ao  ihrono.  Determinado  a pôr  termo  ás 
discórdias  que  tiiihão  amargurado  os  últimos  dias  de  seu 
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pai,  nomeou  árbitros  que  compozessem  as  prelenções  do 
arcebispo  de  Braga  com  o que  era  devido  ás  prerogalivas 
da  corôa  , c convindo  nisto  esse  prelado , lerminou-se  a 
contenda  e levantou-se  o interdicto.  Do  mesmo  modo  se 
accommodou  o negocio  das  infantas  suas  tias  , decidin- 
do-se que  ellas  desfructassem  o rendimento  das  villas  que 
lhes  doára  seu  pai,  com  a condição  de  que  por  ellas  ren- 
derião  , assim  como  as  justiças  que  ahi  pozessem  , vas- 
sallagem  a El-Rei. 

Restabelecida  por  este  lado  a paz,  não  tardou  que  novas 
dissenções  não  perturbassem  o reino.  Casara  D.  Sancho 
com  D.  Meneia,  filha  de  D.  Lopo  de  Haro,  Senhor  da 
Biscaya,  e deste  consorcio  nascerão  todos  os  infortúnios 
que  o perderão.  Era  esta  senhora  dotada  de  rara  formo- 
sura e grandes  attractivos,  com  os  quaes  soube  de  tal  modo 
graugear  a vontade  dEl-Rei  , que  inteiramente  o gover- 
nava e dispunha  dei le  como  queria.  Os  grandes  não  po- 
dião  soífrer  a insolência  dos  validos  dc  quem  elle  se  dei- 
xara rodear,  e a quem  a Rainha,  em  recompensa  de  a 
haverem  elevado  ao  throno , sustentava  com  todo  o seu 
credito.  O povo  clamava  contra  as  vexações  que  experi- 
mentava da  parte  destes  ávidos  favoritos,  c o clero,  que 
não  podia  alcançar  valimento  na  corte,  ajuntava  os  seus 
clamores  aos  do  povo. 

Era  comtudo  este  Monarcha  naluralmente  bom  e hu- 
mano. Para  reformar  os  abusos  que  se  havião  introdu- 
zido com  as  perturbações  do  reinado  dc  seu  pai,  visitou 
as  terras  do  reino,  e por  toda  a parle  deixava  provas  de 
sua  justiça  e clemencia.  Levou  depois  suas  armas  contra 
os  Mouros,  aos  quaes  tomou  Arronches,  Cacella , Mer- 
tola,  Aljustrel  e Tavira,  de  1232  a /j2 ; recobrou  Eivas, 
Jerumenha , Serpa  e outras.  Avistando-sc  no  Sabugal 
com  D.  Fernando,  Piei  de  Castella , delle  alcançou  a res- 
tituição de  Chaves,  que  estava  em  poder  dos  Castelhanos. 


Por  este  modo  linha  D.  Sancbo  dado  sobejas  provas  da 
não  ser  descuidado  nas  obrigações  da  guerra  e da  paz. 

Principiava  então  a apresentar  um  caracter  serio  o 
descontentamento  dos  povos,  os  quaes  alé  aii  se  havião 
dado  bem  com  D.  Sancbo.  Bradavão  todos  contra  as 
violências  dos  viciosos  validos,  e porque  os  não  casti- 
gava assaz,  começarão  a clamar  contra  elle.  Os  nobres, 
descontentes  da  Rainha  e dos  seus  privados,  cxcitavão  o 
povo  á revolta  e se  dividirão  em  partidos.  Não  podendo 
por  isso  continuar  em  pessoa  a guerra  contra  os  Mouros, 
nomeou  El-Rei  por  seu  general  a D.  Payo  Peres  Corrêa, 
commendador  de  S.  Thiago,  guerreiro  dotado  de  intré- 
pido valor,  prudência  e sangue  frio,  o qual  entrando 
pelo  Algarve  foi  tomando  aos  Mouros  diversos  lugares. 
Estando  a sitiar  Paderne , soube  D.  Payo  que  o gover- 
nador de  Silves  sahíra  com  a maior  parte  da  sua  guar- 
nição para  o fazer  levantar  o sitio:  pelo  que,  deixando 
Paderne  de  noite,  marchou  por  outro  caminho  sobre 
Silves  e a investio.  Quiz  o general  mouro  emendar  um 
erro  com  uma  vicloria  , e levando  comsigo  a guarnição 
de  Paderne,  voltou  a Silves  e accommetteu  a D.  Payo, 
porém  depois  de  renhida  peleja  foi  desbaratado.  Os  da 
cidade  que  sahírão  a soccorrer  os  seus  e se  ião  retirando, 
derâo  lugar  a entrarem  os  Portuguezes  d’envolla  com 
elles , e a praça  foi  tomada.  D.  Payo  voltou  depois  a Pa- 
derne e a tomou  também  de  assalto.  Estas  grandes  acções 
porém  que  lhe  alcançarão  muita  reputação,  privárâo  ao 
Monarcha  de  um  tão  insigne  cabo  de  guerra,  porque  mor- 
rendo em  Caslella  o Grão-Mestre  da  ordem  de  S.  Thiago, 
os  commendadores  elegerão  em  seu  lugar  a D.  Payo.  A 
falta  deste  general  conheceu-se  bem  depressa,  porque  os 
Mouros  começárào  logo  a fazer  estragos  nas  terras  doâ 
Christaos,  e os  descontentes  tudo  imputavSo  á negligencia 
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forte  costello  elevado  num  penhasco.  Os  seus  arredores 
abundão  em  colmêas  e caça* 

Peniche  , villa  e praça  de  guerra  do  distr.  de  Leiria  , j 
si  t.  numa  península  fortificada  perto  do  cabo  Carvoeiro, 
fronteiro  ás  ilhas  Berlengas*  Esta  península*  donde  veio  o 
nome  alterado  de  Peniche * tem  1-1/2  leg.  de  circuito,  é 
unida  á terra  por  um  isthmo  de  /tOO  braças,  e nos  altos 
e fragosos  rochedos  que  a cercão  apresenta  uma  forte 
defesa  natural  e abrigo  seguro  contra  os  3 ventos  Norte, 
Sul  e Poente  í para  o l.°  e 3.°  acharáo  as  embarcações 
excellente  ancoragem  no  porto  ou  no  lado  do  Sul;  e para 
o 2.°,  tem  a costa  do  Norte.  A villa  é risonha  esaudavel, 
muito  ventilada  e regular;  tem  espaçosas  ruas  e algumas 
elegantes  casas.  Notão-se  na  sua  igreja  da  Misericórdia  55 
quadros  a oleo,  de  estimação,  representando  uma  serie 
de  factos  do  Novo  Testamento.  O resto  da  península 
produz  cereaes,  umas  mil  pipas  de  vinho;  porém  a sua 
maior  riqueza  consiste  na  pesca,  que  ahi  é muito  abun- 
dante e variada. 

A sua  praça  é uma  das  de  primeira  ordem  do  reino  ; 
consta  de  6 baluartes,  domina  o isthmo  e as  costas  do 
N.  e S. , e tem  de  extensão  600  braças,  rodeada  de  fosso 
para  inundar.  Além  desta  fortificação,  denominada  Santa 
Barbara * tem  mais  a citadella  e o forte  da  Luz*  que  dominão 
a entrada  do  porto.  Peniche,  nos  séculos  XYI  e XVII, 
chegou  a ser  rica  e bem  povoada;  hoje  só  conta  832  fogos 
com  3,300  hab.  O seu  porto  dá  fundo  a navios  de  140 
toneladas.  Lat.  N.  39%  20’;  long.  O.  de  P.  , 11%  43’. 
Está  a 12  leg.  ao  N.  de  Lisboa  e outras  tantas  ao  S.  O.  de 
Leiria.  É provável  que  fosse  esta  a ilha  para  a qual  se 
retirárão  os  Lusitanos  fugindo  ás  victoriosas  armas  de 
Cesar,  e onde  não  obstante  forão  submettidos  pelo  general 
romano  com  o auxilio  das  suas  galeras : devia  então  esta 
península  ser  ilha.  É esta  a noticia  mais  antiga  que  em 
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parte  conserva  a historia , e em  parte  a tradição  dos 
naturaes  do  paiz. 

Pesma , freg.  do  cone.  de  Yilla-Real,  sit.  no  Marão , 
600  hab.  — Penna  Maior , aldêa  do  conc.  de  Refoios,  a 
4 leg.  do  Porto,  84 0 hab.  — - Penna  Verde,  viila  e freg. 
6 leg.  a E.  de  Yiseu,  ambas  contém  2,048  hab. 

Pesmde,  aldêa  sit.  perto  de  Lamego,  junto  do  alto 
monte  do  mesmo  nome,  ramo  da  serra  de  Muro,  1,100  h. 

Pera,  freg.  do  Algarve  no  conc.  de  Silves,  donde  dista 
1 leg, , em  sitio  pouco  salubre,  1,320  hab. 

Pereira,  viila  e freg.  a 2 leg.  de  Coimbra , com  1,600 
hab.  Ha  outra  do  mesmo  nome,  perto  da  Feira , cujo 
conc.  contém  4,450  hab. 

Pernes,  viila  sit.  2 leg.  ao  N.  de  Santarém,  junto  ao 
rio  Alviella.  O seu  conc.  conta  2,400  hab.  Em  Janeiro 
de  1833,  teve  lugar  neste  sitio  um  encarniçado  combate 
entre  as  forças  miguelistas  e as  liberaes  commandadas 
pelo  marechal  Saldanha.  Os  primeiros  perdêrão  486 
mortos  e feridos,  1,210  prisioneiros , 7 peças  de  cam- 
panha, e forão  obrigados  a entrar  precipitadamente  em 
Santarém,  Deveu-se  principalmente  esta  victoria  ao  regi- 
mento 10  de  cavallaria  e lanceiros  da  Rainha. 

Perovlseia,  freg.  do  conc.  do  Fundão,  a 7 leg.  da 
Guarda,  com  1,100  hab. 

Perozinho,  aldêa  do  conc.  de  Gaia,  a 2 leg.  do  Porto, 
em  fértil  e ameno  valle,  1,240  hab. 

Peso  da  Kegoa,  viila  moderna  sit.  na  direita  do  Douro, 
a pouco  mais  de  1 leg.  a S.  O.  de  Yilla-Real,  a cujo  distr. 
pertence,  e quasi  na  confluência  do  rio  Corgo  com  o 
Douro,  14  leg.  a E.  do  Porto , contém  2,234  hab.  Durante 
a administração  do  marquez  de  Pombal,  a companhia 
dos  vinhos  do  Alto-Douro  fundou  aqui  o seu  grande 
deposito  de  vinhos.  Todos  osannos,  emquanto  subsistio 
a mesma , no  mez  de  Fevereiro  se  fazia  nesta  povoação 
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D,  Alto  os  o III  o Bolonhez,  6.°  Mooarcha  de 
Portugal. 

Foi  acclamado  regente  em  1245  e reinou  ílte  124»  a 1279. 


Nasceu  este  príncipe  em  1510  e succedeu  a D.  Sancho  II 
como  fica  dito.  Casou  com  Malhilde  , Condessa  sobe- 
rana de  Bolonha  na  Picardia,  donde  lhe  veio  o sobrenome 
de  Bolonhez,  e cujos  Estados  governava  quando  foi  no- 
meado regente  de  Portugal.  Aos  deputados  do  reino  que 
o forão  buscar,  prestou  lá  mesmo  juramento  de  reger 
segundo  as  leis  do  Estado,  conservar-lhe  os  foros,  liber- 
dades e privilégios , e partio  sem  ser  acompanhado  da 
mulher  para  o seu  novo  destino. 

Posto  que  nada  deixasse  por  tentar  para  trazer  á sua 
obediência  todos  os  nobres , os  poderosos  e praças  do 
reino,  muitas  se  conservarão  inalteráveis  na  obediência 
que  havião  jurado  a seu  irmão.  Do  numero  destas  praças 
entre  outras  são  notáveis  Óbidos , Celerico-da-Bcira  e 
Coimbra  ; as  demais  quasi  todas  amedronladas  pela 
corte  de  Roma  lhe  abrirão  as  portas.  Yendo  baldados 
todos  os  meios  da  persuasão,  teve  D.  AíFouso  de  recorrer 
ás  armas  e começou  por  cercar  Óbidos,  que  se  rendeu.  O 
mesmo  não  aconteceu  a Celorico  porque  Fernão  Rodri- 
gues Pacheco  a defendeu  com  tal  valor  que  baldou  todos 
os  esforços  dos  sitiantes.  Conta-se  que  escasseando-lhe 
já  os  mantimentos  a ponto  de  se  não  poder  sustentar 
por  mais  de  tres  dias,  uma  ave  de  rapina  deixára  cahir  das 
garras  na  praça  uma  grande  truta  que  havia  sem  duvida 
apanhado  no  visinho  Mondego.  Fernão  Pacheco  a mandou 
de  regalo  ao  regente.  O ardil  surlio  effeito  , pois  vendo  este 
que  quem  fazia  semelhantes  presentes  não  estava  a ponto  de 
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render-se  por  fome,  levantou  o cerco.  Desde  então  tomou 
Celorico  por  armas  esla  ave,  que  se  chama  guincho . Em 
Coimbra  onde  passou  a pôr  cerco  não  foi  mais  feliz. 
Martim  de  Freitas  seu  alcaide  mór,  resistindo  constante- 
mente  a todos  os  esforços  de  D.  AíFonso,  conservou  esta 
praça  por  El-Rei  D.  Sancho  até  á sua  morte,  da  qual 
tanto  que  o regente  leve  aviso  o mandou  communicar  a 
Martim  de  Freitas , intimando-lhe  que  lh’a  entregasse; 
elle  porém  mostrando  não  acreditar  a noticia,  pedio-lhe 
homenagem  para  ir  a Toledo  certificar-se  delia  ; e sendo- 
lhe  concedida , para  ahi  se  dirigio,  e abrindo-se-lhe  a 
sepultura,  depositou  as  chaves  do  castello  dentro  do 
caixão  do  cadaver  do  defunto.  Feito  isto  voltou  a Portu- 
gal, e reconheceu  o novo  Rei  por  seu  Soberano. 

Logo  que  D.  AíFunso  subio  ao  throno,  mostrou  quão 
digno  era  de  o occupar,  pondo  de  parte  a todos  aqueiles 
que  o tinhão  servido  á custa  da  própria  honra,  come- 
çando a escolher  para  conselheiros  e ministros  aqueiles 
que  havião  sido  fieis  a seu  irmão;  destes  foi  um,  Martim 
de  Freitas,  a quem  confirmou  na  alcaidaria  mór  de 
Coimbra.  No  segundo  anno  do  seu  reinado  (1249)  passou 
ao  Algarve  acompanhado  de  um  bom  exercito  e frota ; 
cercou  Faro,  capital  dos  Mouros,  a qual  se  rendeu  depois  de 
renhido  cerco.  Depois  dirigio-se  a Loulé  que  resistindo 
ás  condições  vantajosas  que  lhe  propunha,  foi  levada  de 
assalto  e todos  os  seus  habitantes  passados  á espada  : 
este  castigo  rigoroso  obrigou  muitos  lugares  a sugeita- 
rem-se  ao  seu  domínio. 

Não  só  se  mostrava  D.  AíFonso  III  denodado  guerreiro 
em  campo , mas  também  sabio  e prudente  na  direcção 
dos  negocios  políticos.  Convocou  duas  vezes  cortes  em 
Leiria  e nellas  se  fizerão  muitas  leis  sabias  com  as  quaes 
se  reprimirão  inveterados  abusos.  Castigou  os  fidalgos 
revoltosos  atacando-os  uns  depois  dos  outros  nas  suas 
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terras,  e apagando  ao  mesmo  tempo  com  alguma  victoria 
contra  os  Mouros,  a lembrança  desses  castigos  que  era 
obrigado  a fazer.  Soube  grangear  a amizade  de  lnnoceu- 
cio  IV,  e illudir  as  ultimas  pretenções  do  clero  com  pro- 
messas, não  lhe  concedendo  comludo  mais  do  que  palavras. 

Induzido  pela  prosperidade  que  até  então  o acompa- 
nhára,  tentou  D.  Aílonso  estender  os  limites  do  reino 
para  aparte  de  Andaluzia  tomando  ao  Rei  mouro  de  Nie-  | 
bla  seus  Estados,  e o conseguira  se  não  viesse  em  auxilio  ( 
delle  o Rei  de  Leão  e Castella  que  o havia  tomado  debaixo 
da  sua  protecção;  o qual  valendo  se  da  superioridade 
das  suas  forças  não  só  repellio  D.  Aílonso,  mas  entrando 
pelo  Algarve  se  apossou  de  quasi  todo.  Conheceu  o Mo- 
narcha  portuguez  que  se  não  podia  oppôr  ás  armas  do 
hespanhol,  por  isso  recorreu  ao  Papa  para  que  concertasse 
as  pazes  entre  elle  e D.  Affonso  o Sabio,  e conhecendo 
O muito  que  este  amava  sua  filha  natural  D.  Beatriz,  lha 
mandou  pedir  em  casamento  e a obteve  (posto  que  só 
tivesse  10  annos)  c em  dote  o reino  do  Algarve  com  reco- 
nhecimento de  vassalagem,  menos  a cidade  de  Silves  que  1 
o Rei  castelhano  reservou  para  si  \ Oppunha-se  a este 
casamento  o obstáculo  de  ser  ainda  viva  a condessa  Ma- 
thilde,  comtudo  confiava  no  seu  valimento  com  o Papa. 
Pelo  que  logo  que  D.  Beatriz  teve  a idade  competente  cele- 
brou-se  o consorcio;  não  estavão  porém  ainda  acabados 
os  festejos  quando  Alexandre  IV,  que  succedêra  a Innocen- 
cio  , movido  das  queixas  da  condessa  , mandou  intimar  a 
El-Rei  ordem  de  se  separar  delia  até  á decisão  da  causa. 


der  á repudiada  esposa,  que  veio  pessoalmente  a Portugal 
para  concluir  esse  negocio. 


* Note-se  que  por  equivoco  vem  a pag.  198  I).  Brites  ou  Beatriz  como  íilha 
de  Sancho  IV  de  Castella,  trocada  com  a de  pag.  199  filha  dc  Affonso  X ou 
o Sabio.  É facil  a substituição. 
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Yoltou  cila  pois  para  a França,  co  commissario  do  Papa 
vendo  a pertinácia  do  Monarcha,  pôz  interdicto  no  reino, 
o qual  durou  12  annos  com  grande  prejuizo  espiritual 
dos  povos.  Nem  assim  mesmo  quiz  ainda  ceder,  e conti- 
nuou a viver  com  Beatriz,  applican do-se  em  reparar  e for- 
tificar as  cidades  e villas  do  reino,  lançando  de  novo  os 
fundamentos  de  Estremoz,  melhorando  a administração 
e policia  dos  povos  e com  tanto  mais  disvellos  que  se  via 
já  com  um  filho  e uma  filha.  Subio  então  á cadeira  pon- 
tifícia Urbano  IY ; e quando  D.  Afíbnso  tentava  ver  se  o 
acharia  mais  propicio  que  o seu  antecessor,  veio  a morrer 
a condessa  Mathilde,  que  não  só  lhe  perdoou,  mas  até  lhe 
deixou  um  grande  legado  em  prova  do  seu  amor.  Este 
feliz  successo  fez  com  que  convocasse  os  prelados  do  reino 
afim  de  pedirem  ao  Pontífice  que  dispensasse  o paren- 
tesco que  havia  entre  ambos  e lhe  legitimasse  seus  filhos. 
O Papa  annuio  á supplica  e levantou  o interdicto. 

Corria  o anno  de  1264  quando  os  Reis  de  Portugal  e 
Castella  querendo  pôr  termo  ás  dissensões  entre  ambos 
os  reinos,  nomearão  commissarios  que  fixassem  os  seus 
limites;  ao  mesmo  tempo  se  acordou  que  o reconheci- 
mento de  vassalagem  a que  o de  Portugal  era  obrigado 
ao  de  Castella  pelo  Algarve  consistiria  em  mandar-lhe 
50  lanceiros  todas  as  vezes  que  lhe  fossem  exigidos;  já 
Silves  então  tinha  sido  entregue  a D.  Affonso  III,  pois 
no  seguinte  anno  consta  ter  delie  recebido  privilégios. 

O estado  seguro  do  reino  e o prospero  successo  de 
todas  as  suas  emprezas  determinárão-o  pugnar  pelos 
direitos  da  coroa,  obrigando  o clero  a contribuir  para  o 
bem  publico  e despezas  do  Estado.  D’isto  renascerão 
logo  as  antigas  dissensões,  e o arcebispo  de  Braga  pondo 
interdicto  no  reino,  se  retirou  com  outros  prelados  para 
Roma.  Porém  a tudo  remediou  a fina  política  d’El-Rei 
fazendo  ver  ao  Papa  a sem-razão  dos  prelados  para  obra- 
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sem  navegação,  e passa  perto  das  duas  ídanhas.  Os  Ro- 
manos lhe  chamavão  Pesurus. 

Ponte  da  Barca  (antigamente  Terra  de  Nobrega „ por 
ter  um  castello  assim  chamado) , villa  do  distr.  de  Yianna 
sit.  sobre  o rio  Lima,  onde  tem  uma  exceilente  ponte  de 
pedra  ; dista  3 leg.  ao  N.  de  Braga  e 64  de  Lisboa  : contém 
só  872  hab. , porém  o seu  conc.  encerra  10,500.  Esta  pov. 
foi  principalmente  augmentada  por  uma  Maria  Lopes  da 
Gosta,  a qual  chegou  a ter  de  dons  matrimônios  120  des- 
cendentes , dos  quaes  via  80  todos  os  dias:  viveu  110 
annos.  O termo  da  villa  abunda  em  vinho  verde,  milho, 
cera  e gado.  E patria  do  mavioso  cantor  do  Lima > Diogo 
Bernardes. 

Poete-Ferreira,  pov.  de  umas  1,400  almas  arredada 3 
leg.  a E.  do  Porto,  celebre  pelo  combate  que  ahi  teve  lugar 
a 23  de  Julho  de  1832  entre  os  liberaes  e os  miguelistas  : 
os  primeiros,  em  força  de  6,000  homens  e com  6 peças 
de  campanha,  derrotarão  completamente  os  inimigos  que 
tinhão  dobrada  força,  além  da  cavallaria  e igual  arti- 
lharia , obrigando-os  a retirar-se  pela  estrada  de  Penafiel, 
deixando  no  campo  500  homens.  Foi  este  o primeiro 
combate  do  exercito  libertador  em  Portugal , que  nelle 
perdeu  uns  250  homens. 

Ponte  do  Lima,  agradavel  villa  sit.  na  esquerda  do 
rio  Lima,  onde  tem  uma  extensa  ponte  de  pedra  de  24 
arcos,  16  dos  quaes  são  de  construcção  gothica.  Julga-se 
ser  neste  lugar  que  existira  a pov.  denominada  For  um 
Limicorum  ; por  ter  sido  fundada  pelos  povos  Limicos  que 
habitavão  as  margens  do  Lima . Havendo-a  os  Sarracenos 
assolado  com  suas  frequentes  correrias,  D.  Affonso  Hen- 
riques , ou  antes  sua  mãi , na  minoridade  delle , a repo- 
voou pelo  anno  de  1125.  Todavia,  em  1360  se  achava  já 
tão  arruinada,  empobrecida  e limitada  a humildes  habi- 
tações, que  D.  Pedro  I a fez  reedificar  mais  junto  á ponte 


POR  383 

ea  cercou  de  muralhas  torreadas,  concertou  eaugmentou 
a ponte,  construio  um  palacio,  hoje  dos  marquezes  do 
mesmo  titulo,  e pode-se  dizer  que  foi  elle  o fundador  da 
actual  villa.  Aqui  nasceu,  em  1766,  o eminentíssimo  em 
saber,  virtudes  e hierarchia  ecclesiastica,  D.  Frei  Fran- 
cisco de  S.  Luiz,  cardeal  Saraiva  e patriacha  de  Lisboa, 
onde  morreu  em  1845.  A sua  população  é de  2,350  hab. , 
e a do  seu  conc.  de  13,600.  Os  seus  arredores  são  ferti- 
líssimos, tão  agricultados  e floridos,  que  parecem  um 
continuado  jardim , e o seu  clima  é mui  benigno.  Per- 
tence ao  distr.  de  Vianna , donde  dista  3 leg.  e 5 ao  N. 
de  Braga.  O rio  é navegavel  até  2 leg.  mais  acima  para 
barcos  chatos. 

Poete  de  Sor,  vi  11a  sit.  sobre  o rio  Sor  ou  Soro*  7 leg. 
a O.  de  Portalegre  e 4-1/2  ao  S.  de  Abrantes , vizinha  a 
uma  lagoa;  contém  1,540  hab,  em  3 ruas.  Seus  campos 
nutrem  grandes  manadas  de  porcos , gado  vaccum  e caça 
de  montaria;  porém  são  insalubres.  Tomou  a pov.  este 
nome  de  uma  ponte  ahi  edificada  pelos  Romanos , pela 
qual  passava  a via  militar  que  de  Santarém  conduzia  a 
Merida,  e em  cujas  minas  se  encontrão  ainda  algumas 
coiumnas  e marcos  milhares. 

Pontevel,  pov.  de  Riba-Tejo  no  conc.  do  Cartaxo  e 
distr.  de  Santarém  , a 12  leg.  de  Lisboa;  abunda  em  trigo 
e azeite. 

Portalegre,  cidade  episcopal,  uma  cias  tres  adminis- 
trações geraes  do  Alemtejo  e das  17  do  reino,  edificada 
em  alcantilado  terreno,  onde  tem  nascença  os  rios  Erve- 
dal,  Niza,  Figueiro  e Caia.  As  ramificadas  e escabrosas 
serranias  dos  seus  contornos,  tanto  a da  Azenha  como  as 
de  S.  Mamede , Portalegre,  Arronches,  &c.  , são  todas 
braços  de  outras  ainda  mais  altas  da  Estremadura  hes- 
panhola:  a vizinha  á cidade  tem  2,000  pés  de  altura. 
NTima  das  suas  eminências  acha-se  fundada  a cidade,  e 
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câiameülo,  ara  o único  legítimo  herdeiro  de  seu  pai, 
Ainda  que  então  só  contasse  19  annos  de  idade  quando 
subio  ao  throno , D.  Diniz  resistio  com  firmeza  aos  alvi- 
tres perigosos  desses  validos.  Aborrecido  igualmente  do 
imperioso  domínio  que  sua  mãi  queria  exercer  sobre  elle, 
rompeu  abertamente  a harmonia  que  até  então  entre 
ambos  subsistira,  pretextando  que  um  homem  depois 
de  chegar  aos  15  annos  não  deve  mais  prestar  ouvidos 
aos  conselhos  de  mulheres.  Depois  deu-se  a visitar  todas 
as  províncias  do  reino,  e na  volta  pedio  em  casamento  a 
infanta  D.  Isabel,  filha  de  Pedro  111  d’Àragão,  tão  recom- 
mendavel  pela  sua  belleza  como  pelas  suas  eminentes 
virtudes.  Concluio-se  o negocio  com  reciproca  satisfação, 
e em  1282  entrou  a princcza  em  Portugal  sendo  recebida 
na  raia  pelos  senhores  mais  distinctos  do  reino  e condu- 
zida á vilia  de  Trancoso  onde  se  celebrou  o casamento 
com  o maior  esplendor,  conforme  o gênio  d’EI-Rei  que 
foi  o príncipe  mais  magnifico  do  seu  tempo. 

Isabel,  pura  e risonha  crealura  , resplandece  em  todo 
o reinado  de  D.  Diniz  como  um  anjo  consolador:  a sua 
missão  é de  suavisar  todos  os  infortúnios  e de  tornar  as 
dissensões  menos  fataes.  Os  nossos  historiadores  tratando 
da  vida  delia , a recheião  de  episodios  demasiadamente 
milagrosos  para  serem  acreditados,  porém  que  fazem  ver 
até  que  ponto  chegava  a admiração  dos  povos  por  esta 
excellente  Ptainha.  Emquanlo  a mãi  de  D.  Diniz  retirada 
em  Castella  na  côrte  de  seu  pai  excita  o joven  AfFonso  a 
pegar  em  armas  contra  seu  irmão  e Rei,  Isabel  por  uma 
carinhosa  e continua  perseverança,  consegue  congraçar 
os  dois  rivaes.  A sua  bondade  é tão  engenhosa  , Ião  per- 
suasiva, que  a própria  Beatriz,  desarmada,  se  liga  gene- 
rosamenle  com  ella  para  restabelecer  a paz  entre  Castella 
e Portugal.  Tantas  virtudes  porém  nuo  impedirão  que 
sêu  marido  prestasse  ouvidos  ás  mais  infames  calumnias: 


ú propdõ  crime  comtudo  se  encarregou  de  justificar  ê 
virtude  tão  reconhecidamente  acrisolada. 

Um  dos  pagens  do  Rei,  segundo  a legenda,  por  odio 
contra  outro  da  Rainha,  ao  qual  encarregava  ella  por  vezes 
de  distribuir  as  suas  esmolas  , lançou  odiosas  suspeitas 
no  espirito  de  seu  amo,  a quem  zelos  infundados  tornava 
crédulo  neste  ponto:  jurou  pois  vingar-se.  Um  dia  an- 
dando D.  Dinizá  caçae  encontrando  por  acaso  um  homem 
que  aquecia  um  forno  para  cozer  cal,  ordenou-lhe  de 
assar  nelle  o primeiro  pagem  que  se  lhe  apresentasse. 
Voltando  para  o palacio  chamou  á sua  presença  o pagem 
da  Rainha  e o mandou  para  o lugar  onde  uma  morte  certa 
o esperava.  O innocente  obedece,  porém  demora-se  no 
caminho  para  ouvir  missa.  Chega  entretanto  o outro 
pagem  a fim  de  certificar-se  do  exito  de  sua  damnada 
fraude,  e o forneiro  conformando-se  ás  ordens  d’El- 
Rei  atira  com  elle  apezar  das  suas  supplicas  para  dentro, 
Este  acontecimento  foi  olhado  como  um  aviso  do  céo ,, 
e o príncipe  mais  bem  esclarecido,  ainda  que  frequen- 
temente infiel,  restituio  á sua  esposa  senão  o amor,  ao 
menos  a estima  e respeito. 

O clero  sempre  refraclario  , com  o arcebispo  de  Braga 
á frente  (1289) , oppunha-se  á reforma  de  alguns  abusos 
introduzidos  com  a ultima  excommunhão,  e como  o Sobe- 
rano não  aüendesse  a suas  pretençôcs  , o turbulento  ar- 
cebispo lançou  novo  interdicto  no  reino.  D,  Diniz  se 
portou  com  a maior  moderação  pedindo  reduzisse  a arti- 
gos os  seus  aggravos,  cujos  principaes  erão  : Que  El-Rei 
recusava  pagar  dizimo  de  seus  bens  hereditários;  que  lhes 
prohibia  comprar  bens  de  raiz;  que  os  obrigava  a pagar 
siza  de  tudo  que  compravão ; que  lhes  prohibia  a sahida 
de  dinheiro  do  reino  e exigia  tributo  pelas  terras  deixadas 
â igreja.  Sobre  isto  cedeu  Ei-Rei  n’aigttnâ  pontos  e fez 
uma  concordata  com  o clero  confirmada  por  Martinho  IV» 
ti  «9 
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Alguns  annos  depois  D.  Sancho , o bravo  de  Castella  , 
entrou  em  Portugal  com  mão  armada,  onde,  sem  mo- 
tivo algum  declarado,  pôz  tudo  a ferro  e fogo,  e D.  Diniz, 
por  não  se  achar  prevenido  para  lhe  resistir,  o desafiou  a 
singular  combate.  Avistando-se  porém  ambos  os  Monar- 
chas,  ajustarão,  para  maior  união  de  suas  familias,  dons 
casamentos:  o de  Castella,  D.  Fernando,  ao  sahir  do  berço, 
ficou  contractado  com  a princeza  D.  Constança,  filha  de 
D.  Diniz,  o qual  apalavrou  igualmente  seu  filho  herdeiro, 
o joven  ÀíTonso,  com  a infanta  D.  Beatriz,  irmãa  de  D. 
Fernando,  e o pequeno  districlo  denominado  de  Riba-Coa, 
na  Beira  Alta  perto  d’Almeida,  foi  cedido  e ficou  reunido 
ao  território  de  Portugal.  Esta  vantagem  concedeu  o Cas- 
telhano a D.  Diniz,  porque  se  sentia  ir  em  decadência, 
seu  herdeiro  em  minoridade  e seus  negocios  muito  en- 
voltos. Os  motivos  dessa  desavença  da  parte  de  D.  Sancho 
parece  ter  sido  o haver-se  acolhido  neste  reino  D.  Nuno 
de  Lara,  seu  vassallo  descontente,  bem  como  da  intelli- 
gencia  que  com  outros  seus  vassallos  refractarios  tinha  o 
infante  D.  Affonso,  irmão  de  D.  Diniz.  Por  isso,  para 
tranquillidade  de  ambos  os  reinos,  tirou  El-Rei  ao  dito 
irmão  as  praças  da  fronteira  que  seu  pai  lhe  doára.  Re- 
cusou o infante  accedcr  a este  ajuste,  e tentou  defender 
com  as  armas  seu  patrimônio  ; porém  cercou  El-Rei  Por- 
talegre, e o apertou  de  modo  que  aceitou  as  condições 
que  lhe  dictou,  as  quaes  forào  dar-lhe  AO, 000  escudos  de 
renda  e o senhorio  das  villas  de  Cintra  e Ourem. 

Nenhum  principe  do  seu  tempo  era  tão  illustrado  como 
D.  Diniz:  por  isso  nenhum  favoreceu  tanto  as  sciencias  e 
os  sábios.  Para  isso  fundou  em  1289  uma  universidade 
em  Lisboa,  denominada  Escolas  Geracss  e mandou  erigir 
escolas  nas  principaes  povoações  do  reino.  Nessa  época 
de  ignorância  e superstição,  em  que  a maior  parte  dos 
Monarchas  da  Europa  se  gloriavuo  de  acompanhar  no 
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coro  as  matinas  e vesperas  aos  frades  , e os  seus  nobres 
faziâo  alarde  da  mais  crassa  estupidez,  vio-se  o Soberano 
deste  pequeno  reino  nascente  sentar-se  no  meio  dos 
sábios  reunidos  por  suas  liberalidades , íaliar  a cada  um 
a lingoa  do  seu  paiz,  discorrer  com  ellcs  sobre  o futuro 
das  bellas-artes , e recitar-lhes  excellenles  versos  de  sua 
composição.  Tantos  benefícios  lhe  grangeárão  os  mais 
bellos  titulos  que  possão  adornar  um  Rei.  Os  historia- 
dores, não  sabendo  qual  de  suas  virtudes  preferir,  o tem 
alternativamente  denominado  pai  dos  lavradores , o liberal, 
protector  do  commercio , pai  das  musas  portuguezas  , e,  con- 
fundindo todos  os  seus  méritos  n’um  só,  seus  súbditos  o 
chamárâo  pai  da  patria.  Fiel  ás  tradições  nacionaes,  o 
povo  conserva  ainda  o rifão  que  recorda  a prosperidade 
do  seu  reinado  : * El-Rei  D.  Diniz  fez  tudo  o que  quiz  » 
e outro  « Feliz  como  El-Rei  D.  Diniz,  &c.  » 

Essa  felicidade  que  sempre  dirigira  as  suas  emprezas 
foi  perturbada  pelos  desgostos  que  soffreu  da  parte  de 
seu  filho  D.  Afibnso.  Este  príncipe,  deixando-se  arrastar 
pelas  suggeslões  de  homens  ambiciosos,  começou  a mos- 
trar sentimentos  bem  opposlos  ao  respeito  que  devia  a 
seu  pai  e Rei.  Debalde  procurou  este  faze-lo  voltar  aos 
seus  deveres,  mostrando-lhe  quão  perigoso  era  para  quem 
um  dia  tinha  de  scr  Rei  o dar  exemplo  de  rebeldia 
áquelles  que  havião  de  ser  seus  vassallos.  Entretanto  o 
príncipe,  parece  que  lambem  occullamente  inflammado 
pela  Rainha  sua  avó,  regente  de  Castella,  com  quem  se 
fora  encontrar  contra  as  ordens  expressas  d’El-Rei , pu- 
blicou um  manifesto  em  que  accusava  seu  pai  de  ter 
pedido  ao  Papa  a legitimação  de  Afibnso  Sanches , seu 
filho  natural , a fim  de  o declarar  seu  successor.  Porém 
esta  accusação , sendo  desmentida  pelo  Monarcha  e o 
Pontífice , tentou  o príncipe  mandar  matar  a Afibnso 
Sanches,  o que  não  podendo  conseguir,  mudou  as  ba- 
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lerias , e accusou  seu  irmão  natural  de  o ter  querido 
envenenar.  Desfeita  também  esta  calumnia,  declarou-se 
em  aberta  rebellião,  e induzio  o governador  de  Leiria  a 
entregar-lhe  a praça.  Marchou  logo  El-Rei  contra  ella,  e, 
auxiliado  dos  moradores  que  não  participarão  da  infide- 
lidade do  governador,  a retomou:  recobrou  igualmente 
Santarém,  da  qual  o principe  depois  se  apoderou. 

Pungentemente  magoado  o coração  da  Santa  Rainha 
Isabel  pelo  criminoso  procedimento  de  seu  filho,  nada 
poupou  para  o trazer  á devida  obediência  de  seu  pai. 
Mostrando  o rebelde  annuir  ás  suas  representações,  en- 
cetou uma  negociação  para  esse  fim,  porém  só  com  o 
Intento  de  divertir  a attenção  d’El-Rei  e melhor  poder 
surprender  Lisboa.  Indignado  elle,  marcha  contra  o filho, 
apresenta-lhe  batalha  junto  de  Cintra,  desbarata-o,  e o 
prendêra  se  quizesse;  mas  tão  longe  estava  disso,  que 
antes  ordenou  aos  seus  que  nem  o preseguissem , nem 
maltratassem.  Nada  porém  aproveitou  esta  moderação  , 
pois  o principe  AfFonso  logo  que  pôde  tornou  a sahir  a 
campo,  e,  não  respeitando  já  nada,  devastou  todas  as 
terras  por  onde  passava.  D.  Diniz,  perdida  a paciência, 
marchou  com  grandes  forcas  para  Coimbra,  que  o prin- 
cipe havia  tomado,  e,  logo  que  o soube,  partio  de  Gui- 
marães cujo  cerco  estava  formando,  para  combater  seu 
pai.  Nisto  acudio  a virtuosa  Rainha,  a qual,  posto  que 
estivesse  retirada  em  Alcmquer  por  ordem  d’El-Rei,  por- 
que, sendo  delia  a cidade  de  Leiria  e tendo«se  esta  en- 
tregue ao  infante,  presumia  D.  Diniz  que  ella  favorecia 
secretamente  a desobediencia  do  filho.  Voou  comtudo  a 
Coimbra  para  ser  medianeira  da  paz,  e,  passando  varias 
vezes  de  um  a outro  campo,  conseguio  uma  suspensão 
darmas  e que  o principe  viesse  lançar-se  aos  pés  do  pai  a 
pedir-lhe  perdão  dos  seus  erros.  Concedeu-lh’o  prompta- 
mente  D.  Diniz  e restiluio-o  á sua  graça:  brevemente 
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porém  voltou  D.  AfFonso  aos  seus  desvarios.  Dirigio-lhe 
então  El-Rei  algumas  exhortações  pelas  pessoas  mais  qua- 
lificadas do  reino,  como  foi,  entre  outras,  D.  Gerardo , 
arcebispo  d’Evora,  o qual,  tendo  debalde  esgotado  iodos 
os  meios  de  brandura,  o ameaçou  com  as  censuras  da 
igreja , ameaça  que  lhe  custou  a vida  que  o príncipe  lhe 
mandou  arrancar  com  a maior  deshumanidade.  Com- 
tudo  a Rainha  tornou  a congraça-lo  com  o pai,  o qual 
novamente  lhe  perdoou  e delle  recebeu  novos  protestos 
de  submissão  e arrependimento.  Porém  não  durou  mais 
tempo  esta  reconciliação  do  que  as  outras,  porque  o prín- 
cipe , sempre  rodeado  de  vís  aduladores,  voltou  aos  seus 
erros,  fundando  suas  queixas  na  affeição  que  D.  Diniz 
mostrava  a seu  filho  natural,  e requerendo  que  a este  se 
tirassem  os  grandes  cargos  que  servia.  Recusava  El-Rei 
assentir  a isso,  porém  Aftbnso  Sanches  acabou  com  tudo, 
renunciando  voluntariamente  os  seus  empregos  e reti- 
rando-se  para  Castella.  Então  voltou  o príncipe  á corte, 
e se  submetteu  ás  ordens  d’El-Rei. 

Não  tardou  muito  que  seu  pai  não  adoecesse  grave- 
mente, e tendo-lhe  dado  sábios  conselhos  para  prevenir 
as  consequências  de  seus  erros,  falleceu  em  Santarém  no 
anno  de  1325  com  64  de  idade  e 46  de  reinado. 

Foi  D.  Diniz  um  dos  mais  sábios  e melhores  Reis  da 
Europa:  animou  tanto  a industria,  as  artes  e o commer- 
cio , que  sem  augmentar  tributos,  as  suas  riquezas  erão  o 
espanto  do  seu  tempo:  a sua  liberalidade  era  proverbial. 
Diz-se  que , além  das  manufacturas  nacionaes , nunca 
admittíra  em  sua  mesa  ou  palacio  genero  algum  estran- 
geiro. Tendo  sido  extincta  em  Ioda  a Europa  a ordem 
dos  Templários,  lratou-os  em  Portugal  com  a maior  cle- 
mência , e com  as  suas  rendas  instituio  a ordem  de 
Christo.  ( Yeja-se  pag.  182.  ) Apenas  exhalou  o ultimo 
suspiro  j que  a Santa  Rainha  Isabel , livre  do  laço  mais 
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diosos  , pois  as  paredes  fundamentaes  chegão  em  partes  j 
a 50  palmos  de  grossura,  e o espaço  que  medeia  do  fundo 
dos  alicerces  á superíicie  do  chão  n’outras  não  é menor 
de  100  palmos.  Nelíe  se  acha  estabelecida  a escola  j 
medico-cirurgica , frequentada  por  grande  numero  de 
estudantes. 

Dos  palacios  e casas  particulares  torna-se  mais  notável 
a de  José  Maria  Brandão,  pela  sua  torre  solar  e muros 
acastellados  : foi  nella  que  oulr’ora  habitou  o riquíssimo 
negociante  Yicente  Pedrossem,  a quem  o vulgo,  no  meio 
de  suas  legendas  e tradições  populares,  chama  Pedro  Cem 
ou  Sem  (J.  da  Luz  Soriano.  Cerco  do  Porto  > 2.°  vol. , pag.  | 
439).  Merece  iguaímente  ser  mencionada  a grandiosa  casa 
do  visconde  de  Balsemão,  a da  familia  Guedes,  a de 
Bandeirinha,  e com  particularidade,  por  ser  a mais  sump- 
tuosa de  todas,  a de  M.  Mendes  Moraes  e Castro,  conhecida 
pelo  nome  de  Torre  da  Marca  e de  Palacio  dos  Carrancas > 
em  relação  ao  sitio  que  seu  dono  habitou  n’outro  tempo ; 
é nella  que  se  costumão  hospedar  todas  as  pessoas  de  alta  ■ 
jerarchia  que  visitão  o Porto,  e onde  morou  D.  Pedro, 
até  que  pela  artilharia  contra  ella  assestada  e dirigida  do 
acampamento  inimigo,  se  vio  obrigado  a mudar  de  habi- 
tação para  a rua  de  Cedofeita.  Finalmente  a casa  da  Fei- 
toria ingleza  entra  também  no  numero  das  melhores: 
tem  110  palmos  de  comprido  para  o lado  da  rua  dos 
Inglezes  sobre  7 arcos  de  cantaria  e engradamento  de 
ferro  , ao  passo  que  para  a de  S.  João  conta  140  palmos  , 
sendo  a sua  altura  de  100,  com  5 andares  além  do  sub- 
terrâneo. 

Os  largos  ou  praças  mais  notáveis  desta  cidade  são:  a 
Praça  Nova ^ em  roda  da  qual  se  levantão  bellos  edifícios 
taes  como  a casa  da  camara  ou  Paço  municipal , o antigo 
convento  dos  Congregados  e o dos  Loyos  > hoje  reduzido 
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a habitações  particulares;  é de  todas  a mais  considerável 
e central,  e se  ficou  denominando  Praça  de  D.  Pedro.  O 
largo  da  Cordoaria  seria  tão  belio  como  é espaçoso  se  fora 
nivellado  e desobstruído  das  barracas  de  madeira  que  o 
pejào.  O Campo  de  S.  Ovidi.o,  hoje  da  Regeneração  por  ser 
ahi  que  tiverão  lugar  as  revoluções  liberaes  de  24  de 
Agosto  de  1820  e 16  de  Maio  de  1828;  um  dos  lados  deste 
vasto  campo  é formado  por  um  magnifico  quartel  militar 
capaz  de  acommodar  3,000  homens,  e outr’ora  perten- 
cente ao  historico  regimento  de  infantaria  18.°— -Segue-se 
depois  o Campo  de  S.  Lasaro  , transformado  presentemente 
em  jardim  publico  ; a Praça  da  Alegria , a da  Ribeira  * a da 
Trindade  , a de  Santa  Ttieresa , e a dos  Voluntários  da 
Rainha*  d’antes  chamada  do  Carmo : o largo  das  Fontainhas 
com  umalamêda  e passeio  publico,  enxovalhado  todavia 
por  um  matadouro  que  lhe  fica  contíguo.  Os  restantes 
são  o largo  de  S.  Ildefonso , S.  Eloy , S.  Bento * Santa 
Clara , dos  Ferradores , do  Laranjal , da  Boa  Nova  e da 
Torre  da  Marca,  onde  existe  um  bom  aquartellamento  , 
e finalmente  o à&Batalha,  assim  denominado  em  memória 
da  sortida  que  os  christãos  fizerão  por  esta  parte  da 
cidade  pelos  annos  de  820,  quando,  commandados  por 
Hermenegiído , derrotarão  os  Mouros  na  acção  desespe- 
rada que  se  travou  no  lugar  de  Campanhãa  perseguindo 
Abderraman,  um  dos  régulos  de  Cordova,  que  ahi  com- 
mandava  os  infiéis,  até  ao  riacho  que,  pelo  sangue  de  que 
se  lingio,  conserva  ainda  hoje  o nome  de  Rio-Tinto.  Esta 
derrota  dos  Mouros  fez  com  que  Almansor,  outro  regulo 
arabe,  sahisse  novamente  de  Cordova  com  um  poderoso 
exercito  espalhando  terror  e vingança  por  onde  ia  pas- 
sando, e avistados  que  forão  por  elle  os  Mouros  do  Porto, 
immediatamente  cahio  sobre  elles  e os  arrasou,  não  dei- 
xando em  todo  o âmbito  da  cidade  pedra  sobre  pedra. 
( Como  acima,  a pag.  441. ) Assim  erma  e destruída  se  achava 
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dl  lio  Sanefaes , eicreveudhe  uma  carta  respeitosa  em  que 
lhe  protestava  a sua  innocencia  e fidelidade  e ihe  pedia 
revogasse  a rigorosa  sentença.  Insistindo  El-Rei  na  mesma 
resolução  , o infante  exasperado  a final  julgou  que  a sua 
honra  exigia  formal  vingança  e invadio  Portugal  com  um 
exercito  castelhano  e alguns  descontentes  de  Portugal. 
O Grão-mestre  da  ordem  de  Aviz,  Gonçalo  Vaz,  enviado 
por  D.  Affonsu  para  o combater,  soffreu  uma  derrota, 
porém  os  Castelhanos  enfraquecidos  pela  própria  victo- 
ria , tiverão  de  se  retirar.  El-Rei  fez  novas  levas,  mar- 
chou em  pessoa  contra  elle,  e a guerra  civil  ia  recome- 
çar quando  a Rainha  Santa  Isabel  o determinou  a fazer 
justiça  a seu  irmão  restituindo-lhe  os  seus  bens  e licença 
de  viver  no  reino. 

Havia  D.  Aííbnso  IV  casado  sua  filha  D.  Maria  com 
D.  AíFonso  XI  de  Castella;  porém  como  este,  namorado 
de  D.  Leonor  de  Gusmão,  tratava  mal  á mulher  e retar- 
dava com  frívolos  pretextos  a vinda  da  infanta  D.  Cons- 
lança,  ajustada  para  casar  com  o priucipe  D.  Pedro  de 
Portugal,  recorreu  El-Rei  ás  armas  contra  seu  genro 
ateando-se  uma  cruenta  guerra  por  terra  e mar,  a qual 
durou  12  annos  com  recíprocos  estragos.  Yendo-se  porém 
o Monarcha  castelhano  ameaçado  por  todas  as  forças  dos 
Reis  mouros  de  Granada  e Marrocos , mandou  a Rainha 
D*  Maria  a Portugal  a pedir  soccorro  a seu  pai  apezar  da 
guerra  que  ainda  contra  elle  sustentava.  Acolheu  D.  Af- 
fonso  benignamente  os  rogos  de  sua  filha,  e,  compostas 
todas  as  desavenças,  marchou  em  pessoa  com  a flor  do 
seu  reino  em  auxilio  do  genro. 

Em  um  conselho  que  tiverão  os  dois  Reis , erão  os 
Castelhanos  de  parecer  que  se  largasse  aos  Mouros  a 
praça  de  Tarifa,  visto  a grande  superioridade  de  suas  for- 
ças* Oppôz-se  D.  Aífonso  IV  a tal  proposta , dizendo  que 
§e  puzera  em  campo  para  pelejar  com  os  Infiéis  e nfio 
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para  ser  testemunha  de  seus  triumphos.  Travou-se  pois  a 
grande  batalha  de  Tarifa  a 30  de  Outubro  de  1340  junto 
ás  margens  do  Salado,  nome  com  que  é mais  conhecida: 
El-Rei  de  Portugal  atacou  o de  Granada  pelos  montes,  e 
o de  Castclla  o marroquino  pela  parte  do  mar.  Durou  o 
combate  muitas  horas  e foi  um  dos  mais  renhidos  e san- 
guinolentos que  tem  visto  a Hespanha:  era  immenso  o 
numero  dos  Mouros  quede  muito  excedião  os  Christãos, 
porém  foi  destes  decisiva  a victoria,  e quasi  total  a anni- 
quilação  dos  contrários.  Forâo  riquíssimos  os  despojos ; 
mas  Affonso  IV  contentou-se  com  a gloria  que  adquirira, 
0 só  reservou  para  si  alguns  estandartes  dos  Infiéis  e o 
seu  príncipe  Aboham,  que  eíle  proprio  aprisionara. 

Para  se  vingarem  de  tão  grande  perda  , fízerão  elles 
um  desembarque  no  Algarve  e se  apoderarão  de  Castro 
Marim  ; porém  D.  Affonso  marchou  logo  contra  elles, 
recobrou  a praça  e os  expulsou  de  todo.  Restabelecida  a 
tranquiiiidade  no  reino,  esforçou-se  em  o fazer  florescer 
por  meio  de  leis  sabias  e vigorosamente  executadas.  En- 
tregava-se todo  ao  despacho  dos  negocios,  e veria  correr 
o seu  reinado  no  seio  da  paz  e satisfação  geral , se  não 
fora  um  triste  acontecimento  que  veio  lançar  indelevel 
macula  nas  paginas  da  sua  historia,  e é o seguinte: 

Na  companhia  da  princeza  D.  Constauça,  primeira 
esposa  do  príncipe.  D.  Pedro,  filho  de  D.  Affonso  IV, 
tinha  vindo  D.  Igncz  de  Castro,  filha  de  urn  fidalgo  cas- 
telhano de  grande  nobreza.  Era  esta  dama  dotada  de  rara 
formosura  e grandes  altractivos,  aos  quaes  não  pôde  ser 
insensível  o coração  do  príncipe;  todavia  conteve-se  o seu 
amor  nos  limites  da  decencia  emquanto  viveu  D.  Cons- 
tança  ; mas  por  sua  morte,  não  encontrando  já  obstáculos 
á paixão  que  o dominava,  casou-se  com  ella  clandestina- 
mente. Não  faltou  quem  duvidasse  da  realidade  deste 
consorcio:  deve-sedhe  porém  fazer  justiça,  pois  que  o 
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proprio  príncipe,  tendo  já  subido  ao  throno , jurou  so- 
lem nemente  que  se  recebera  com  el la  em  Bragança  , 
estando  presentes  o bispo  da  Guarda  c o seu  reposteiro- 
mór,  os  quaes  confirmarão  com  seus  juramentos  a ver- 
dade desta  declaração;  mas  por  motivos  polilieos  oceul- 
tára  então  tanto  esta  circumslancia,  a fim  que  o seu  trato 
com  D.  Ignez  passasse  por  um  simples  galanteio. 

Alguns  cortezãos , invejosos  do  valimento  dos  parentes 
delia,  insinuarão  ao  velho  Bei  que  a honra  da  coroa  e o 
bem  do  Estado  exigião  que  o príncipe  tornasse  a casar,  e 
que  a obstinação  que  t ile  oppunha  a estas  segundas  núp- 
cias nascia  do  violento  amor  que  linha  a D.  Ignez  e aos 
filhos  que  delia  houvera  : paixão  que  talvez  viesse  a ser 
fatal  ao  príncipe  D.  Fernando,  seu  filho  legitimo.  —Triste 
e desgostoso  lhes  perguntou  El-Rei  de  que  modo  se  po- 
deriâo  atalhar  os  males  que  previão: — a isto  souberão  os 
barbaros  conselheiros  persuadi-lo  de  que  a morte  de 
Ignez  era  absolutamente  necessária  para  o socego  publico 
e razões  de  Estado,  e nestas  vistas  tratarão  de  o levar 
de  Monte-Mór  o Velho  onde  st*  achava,  para  Coimbra, 
donde  sabiâo  que  então  D.  Pedro  andava  ausente  nnma 
caçada.  Achava-se  nessa  cccasião  a desgraçada  D.  ignez 
no  convento  de  Santa  Clara  quando  soube  da  chegada  dc 
El-Rei,  e atemorisada  desta  vinda  repentina,  talvez  re- 
ceosa do  seu  intento,  corre  a lançar-selhe  aos  pés  com 
os  innocentes  filhos.  Este  tocante  espectáculo  commoveu 
tanto  o coração  d’El-Rci,  que  se  retirou  sem  nada  decidir 
sobre  o premeditado  projecto.  Porém  Álvaro  Gonsalves, 
Diogo  Pacheco  e Pedro  Coelho,  seus  validos,  o accusão 
de  falto  de  valor  e de  se  compadecer  mais  de  uma 
mulher  culpada  do  que  do  seu  reino  e vassallos  cuja  paz 
e socego  ella  só  perturbava.  Inslão  os  cruéis,  empregão 
todas  as  razões  que  a ambição  e o odio  lhes  suggerem, 
conseguem  por  fim  convencer  o velho  Mooarcha  , o qual, 
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se  teve  piedade,  faltou  á constância  c aos  laços  do  sangue. 
Munidos  da  sua  ordem,  partem  os  tres  verdugos,  correm 
ao  quarto  da  infeliz  e lhe  descarregão  sobre  o palpitante 
peito  repetidas  punhaladas:  exhala  a innocenlc  viciimao 
ultimo  suspiro  entre  as  ondas  do  seu  sangue,  c com  as 
mãos  ainda  delle  gotejando,  voltão  a congratular-se  com 
o Rei  da  sua  atroz  barbaridade.  Succedeu  este  nefando 
caso  a 7 de  Janeiro  de  1355. 

Tinha-se  D.  Aííonso  deixado  allucinar  até  ao  ponto  de 
approvar  esta  horrível  acção  , e mandando  sepultar  a 
vielima  no  claustro  de  Santa  Clara,  so  retirou  Ião  soce- 
gado  como  se  não  acabara  dc  lançar  eterna  mancha  sobre 
sua  memória ! 

Logo  que  D.  Pedro  foi  informado  deste  trágico  suc- 
cesso,  nada  pôde  conter  o seu  furor.  Cego  e exasperado 
pela  violência  da  sua  dôr,  convoca  os  seus  amigos,  toma 
armas,  apodcra-sc  de  alguns  lugares,  devasta  e põe 
a ferro  e fogo  nas  províncias  do  Norte  os  que  lhe  re- 
sistem. De  novo  se  ia  aecender  a guerra  civil  se  a Rainha 
e o arcebispo  de  Braga  não  llic  representassem  de  quanta 
injustiça  e deshumanidade  era  castigar  sobre  o povo  uma 
culpa  que  não  era  sua,  e assolar  um' reino  que  em  breve 
havia  de  governar.  Estas  razões  convencerão  o príncipe, 
naturalmente  amante  da  justiça;  aceitou  as  condições  que 
se  lhe  propuzerão,  e se  submelteu  ao  Rei,  o qual  o resti- 
tuio  á sua  graça , procurando  com  aíFavel  traio  fazer-lhe 
esquecer  o lastimoso  fim  da  desgraçada  princcza  e tirar-lhe 
assim  o desejo  de  a vingar. 

El-Rei  comiudo,  que  se  achava  adiantado  em  idade  e 
enfermo , sentindo  aproximar-se  o fim  de  seus  dias , tratou 
de  empregar  os  que  lhe  restavão  em  obras  de  religião. 
Receiando  não  poder  riscar  da  memória  do  filho  o seu 
aggravo,  procurou  salvar  aquelles  sobre  quem  devia  cahir 
sua  vingança,  dando  muilo  dinheiro  a Gonsalves,  Pacheco 
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e Coelho,  e mandando-os  para  Castella  buscar  a seguran- 
ça  que  por  seus  violentos  conselhos  não  podião  esperar 
em  Portugal.  Alguns  mozes  pouco  antes  da  sua  morte  teve 
ainda  a sentir  os  estragos  que  no  reino  causou  um  grande 
terremoto  a 24  cTAgosto  de  1356,  o qual  durou  quasi  um 
quarto  de  hora  e continuou  com  intervailos.  Morreu  final- 
mente  em  Maio  de  1357  com  67  annos  de  idade  e 32  de 
reinado.  Disse-se  de  AíT  nso  IV  que  íôra  filho  ingrato, 
irmão  injusto  e pai  cruel.  Apezar  destas  accusações,  foi 
grande  guerreiro , profundo  político  e bom  Piei.  Soube 
conservar  os  direitos  da  sua  coroa  sem  infringir  as  imimt- 
nidades  do  povo  , para  a felicidade  do  qual  trabalhou 
incessantemenle.  Tornou-se  lambem  um  solido  apoio  da 
religião  sem  se  aviltar  aos  caprichos  da  curia  romana. 
Amigo  da  justiça  e da  humanidade,  distribuio  uma  com 
exactidão  e procurou  desempenhar  a outra  com  avidez. 
Fez  poucas  leis,  porém  todas  boas  e importantes,  e me- 
receu finalmente  pela  sua  conducta  sabia  e esclarecida  o 
appellido  de  Bravo  ^ pela  elevação  de  sua  coragem  e 
grandeza  d’alma.  Veja-se  a pag.  199. 


D.  Pedro  I c Justiceiro,  9.°  I^lonarcha  de  Portugal. 


Reinou  desde  £357  até  £367. 


Impaciente  de  vingar  a morte  de  sua  esposa,  Pedro  I.8 
se  apressou  de  concluir  uma  alliança  com  Pedro  o Cruel 
Rei  de  Castella  e reunio  a sua  frota  á deste  príncipe  con- 
tra o Monarcha  de  Aragão.  Os  homens  mais  experimen- 
tados do  reino  lhe  representarão  inutilmente  que  o 
interesse  do  paiz  exigia  a conservação  da  paz : a paixão 
todavia  o arrastou,  Esperaya  elle , declarando-se  contra  o 
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Rei  d’Aragão,  obter  facilmente  de  seu  novo  alliado  a 
extradição  dos  matadores  de  D.  Ignez  refugiados  em  Cas- 
tella;  porém  Pedro  o Cruel  exigio  que  previamente  lhe 
entregassem  quatro  fidalgos  castelhanos  que  se  achavão 
acoutados  em  Portugal.  Conveio-se  nessa  infame  trafi- 
cancia.  Pacheco  avisado  a tempo  achou  meios  de  pôr-se 
a salvo,  porém  os  seus  complices  fôrão  implacavelmente 
entregues  a D.  Pedro  de  Portugal.  Vendo  os  reos  em  seu 
poder,  abandonou-se  inteiramente  aos  excessos  de  um 
satanico  furor,  o que  só  talvez  mereça  altenuação  em  ura 
amante  apaixonado.  Inventárão-se  as  mais  terríveis  tor- 
turas, os  mais  requintados  tormentos  para  fazer  morrer 
lentamente  os  dois  culpados.  0 proprio  Rei  quiz  assistir 
ao  seu  supplicio,  animando  os  carrascos  com  a voz  e 
gesto,  e levou  a desatinada  ira  até  ferir  eile  proprio  a 
Coelho  com  um  chicote  que  trazia.  O paciente,  que  até 
então  nao  tinha  pronunciado  uma  unica  palavra,  voltou-se 
para  elle,  dizendo-lhe  as  maiores  injurias : « — Bem  o 
estaes  ouvindo,  exclamou  D.  Pedro  com  feroz  alegria, 
tragão-me  já  alho,  vinagre  e salsa  para  cozinhar  este  d a ni- 
nado Coelho  ».  Mandou-lhes  dar  a ambos  morte  atroz , 
arrancando-ihes  os  corações  a um  pelo  peito,  a outro 
pelas  costas,  na  villa  de  Santarém. 

O vivo  amor  porém  que  D.  Pedro  tivera  a D.  Ignez  não 
pôde  moderar-se,  nem  com  os  aiinos,  nem  com  o sangue 
dos  verdugos  de  sua  esoosa.  Tendo  convocado  cortes  em 
Cantanhede,  ahi  declarou  e jurou  solemnemenle  o seu 
casamento  com  ella , de  que  mandou  lavrar  auto  que  se 
espalhou  por  todo  o reino.  Depois  (em  1361)  fazendo 
desenterrar  o seu  cadaver,  vestido  corn  as  insígnias  Reaes 
e a coroa  na  cabeça,  o fez  sentar  no  throno  e ordenou  que 
iodos  lhe  beijassem  a mão  corno  sua  Rainha,  fazendo-lhe 
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as  demais  honras  como  se  viva  fosse.  De  Coimbra  man- 
dou trasladar  o cadaver  para  Alcobaça  com  uma  pompa 
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A fundação  do  Porto  é por  alguns  attribuida  aos  Gallos- 
Celtas,  pelo  meiado  do  3.°  século  da  éra  christãa;  por 
outros  ao  Rei  suevo  Reciario  em  486;  porém  o mais  pro- 
vável é que  o fosse  por  esse  mesmo  povo  pelos  annos  de 
417,  isto  é,  a primitiva  fundação  anterior  á reedificação 
de  D.  Moninho  Yiegas;  ao  passo  que  Yilla  Nova  se  julga 
ter  por  fundador  o cônsul  romano  Caio  Lelio  , de  cujo 
nome  alguns  derivão  por  corrupção  Gaia.  (Yeja-se. ) É 
comtudo  hoje  indubitável  que  esse  cônsul  foi  o edificador 
do  castello  de  Gaia,  destinado  a rebater  delle  as  forças 
de  Yiriato.  Para  prova  de  que  a edificação  do  Porto  é 
muito  posterior  á éra  de  Cesar,  diz  Simão  da  Luz  Soriano 
no  Cerco  da  mesma,  1.®  voh  , pag.  446,  é o Itinerário 
attribuido  ao  Imperador  Antonino,  do  anno  de  160,  onde 
apparecendo  descripta  a via  militar  de  Lisboa  a Braga, 
nella  se  vê  mencionada  Gaia,  sem  que  se  diga  uma  só 
palavra  a respeito  da  fronteira  cidade.  Como  quer  que 
seja,  os  Romanos  edificárão  esse  castello,  não  só  pela 
razão  já  mencionada,  como  para  se  assegurarem  também 
da  passagem  do  Douro,  e ao  qual  chamárão  castram  anli ~ 
i jaam j para  se  distinguir  do  castram  novam > com  que  os 
Suevos  pelos  annos  de  569  appellidavão  á que  nós  hoje  | 
chamamos  cidade  do  Porto.  É nos  fragmentos  do  concilio 
de  Lugo  do  mesmo  anno  que  se  faz  menção  dos  dous 
castram  ou  castellos  com  o nome  de  Porlu-Cale „ um  novo 
ao  N.  do  Douro,  que  é a cidade  do  Porto  (ad  Porta-calen- 
cem  sedem  qace  est  in  Castram-Novam)  ; e outro  antigo  ao 
S.,  pertencente  á diocese  de  Coimbra  (ad  Conimbricensem 
Portu-Cale  castram  anüqaam)  s ou  castello  de  Yilla-Nova; 
veja-se  Gaia. 

A importância  do  Porto  é coeva,  se  é que  não  anterior 
á fundação  da  monarchia,  sendo  manifesto  que  do  seu 
deriva  o nome  de  Portugal,  como  se  terá  deduzido  do 
que  aqui  fica  dito,  bem  como  a pag.  392.  Nas  antigas 
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cortes  tinha  assento  no  primeiro  banco,  e dos  antigos 
Reis  recebeu  disiinctas  mercês  e privilégios,  igualando-a 
a Lisboa,  e condecorando  os  seus  moradores  com  o foro  e 
regalias  de  infançoes.  Em  1322  tomou  o príncipe  D.  AíFonso 
a El-Rei  D.  Diniz  seu  pai,  entre  outros  castellos,  o de  Villa- 
Nova  e a mesma  cidade,  terminando  esta  contenda  com 
a paz  que  a instancias  suas  conseguio  a Rainha  Santa  Isabel 
em  1323,  ficando  o príncipe  com  as  cidades  do  Porto, 
Coimbra  e a villa  de  Monte-Mór  o Yelho.  A esta  circums- 
tancia  se  attribue  a consideração  que  o mesmo  D.  AíFonso, 
depois  que  subio  ao  throno,  sendo  o A.°  deste  nome, 
mostrou  sempre  pelo  Porto,  beneficiando  sempre  seu  mu- 
nicípio. Nas  contendas  entre  este  Rei  e seu  filho  D.  Pedro, 
quando  abrasado  em  ira  procurou  vingar  a morte  dada  a 
sua  formosa  esposa  D.  Ignez,  a cidade  resislio  aos  esforços 
do  mesmo  para  a tomar,  defendendo-se  briosamente  até 
que  foi  soccorrida  pelas  tropas  do  Rei,  commandadas 
pelo  arcebispo  de  Braga,  o qual,  achando  o príncipe 
timorato,  e não  se  atrevendo  a dar  o assalto,  conseguio 
congraça-lo  com  o pai.  Em  1628,  reinando  Philippe  IV, 
houve  nesta  cidade  um  serio  tumulto  e levantamento  das 
mulheres  do  povo,  por  occasião  do  tributo  sobre  o linho 
e lãa  que  se  fiava,  denominado  das  maçarocas , em  cuja 
occasião  desarmárão  a tropa  e apedrejárão  o ministro  de 
estado  Francisco  de  Lucena,  que  a muito  custo  pôde 
escapar  com  a vida.  — O tributo  do  papel  sellado  imposto 
por  D.  AíFonso  VI  deu  causa  a um  segundo  tumulto  em 
li  de  Maio  de  1661.  O povo  enfurecido  obrigou  o thesou- 
reiro  da  cidade  a entregar-lhe  o mesmo  papel , o qual 
queimou,  bem  como  os  trastes  e casas  de  alguns  empre- 
gados públicos,  commettendo  outros  semelhantes  desa- 
tinos, alé  que  afinal  a força  militar  do  Minho  entrou  na 
cidade  e reconduzio  tudo  á ordem.  — O terceiro  e ultimo 
desses  tumultos  foi  occasionado  pelos  privilégios  dados  á 
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companhia  dos  vinhos  do  Alto-Douro,  creada  em  1756,  e 
particularmente  por  aquelle  que  lhe  dava  o exclusivo  de 
vender  na  cidade  e a h leg.  em  redondo,  todo  o vinho 
que  houvesse  de  consumir  o povo.  Exacerbados  os  reta- 
lhistas com  semelhante  privilegio,  aggregárão  a si  muita 
plebe,  e dando  morras  á companhia,  tocando  os  sinos  a 
rebate,  e forçando  o juiz  do  povo  a acompanha-los,  inva- 
dirão a casa  do  regedor  das  justiças,  obrigando-o  a decla- 
rar livre  a venda  do  vinho  de  ramo.  Entretanto  da  casa  do 
procurador  da  mesma  companhia  partirão  dous  tiros  de 
bacamarte  contra  os  amotinados,  o que  irritando  muito 
essa  gente,  a levou  a forçarem  entrada  nella,  onde  des- 
pedaçarão os  moveis,  papeis  e tudo  o mais  que  pertencia 
a essa  corporação  privilegiada.  De  tarde  tinha  já  entrado 
o povo  em  completo  socego , porém  sobre  elle  se  cuidou 
depois  em  descarregar  um  castigo  que  todavia  foi  mais 
rigoroso  do  que  o caso  merecia*  Para  o Porto  enviou  com 
effeito  de  Lisboa  o marquez  de  Pombal  uma  alçada 
escoltada  de  considerável  numero  de  tropa,  tendo  final- 
mente lugar  muitas  sentenças  de  degredo  e confiscação 
de  bens  , além  das  de  pena  de  açoutes,  imposta  a 26  pes- 
soas, e das  de  morte  a que  se  condemnárão  outras  26. 

Desde  o principio  do  século  actual,  tem  esta  cidade 
tido  grande  importância  política  nos  destinos  do  paiz , 
já  pela  influencia  de  suas  relações  commerciaes  sempre 
em  augmento  e em  substituição  das  da  capital , já  pelo 
primeiro  espontâneo  movimento  insurreccionario  dos 
seus  habitantes  contra  a tropa  franceza  em  Junho  de  ] 807, 
prendendo-lhe  o commandante  general  Quesnel  , o que 
fez  despertar  o resto  do  reino  e sacudir  o jugo  estranho, 
formando-se  nella  uma  junta  provisória  em  nome  do 
príncipe  regente,— já  proclamando  a regeneração  politica 
de  1820,  sustentando-se  inabalavel  em  seus  princípios 
liberaes  contra  o partido  apostolico,  apezar  das  sangui- 
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narias  alçadas  que  a esmagarão,  e finalmente  pelo  renhido 
cerco  que  heroicamente  sustentou  contra  quasi  todo  o 
resto  da  nação  que  reconhecia  D.  Miguei,  atormentada 
ao  mesmo  tempo  por  quatro  flagellos,  peste,  fome,  guerra 
e divisões  intestinas,  porém  que  de  tudo  pôde  triumphar, 
e ver  coroados  seus  dolorosos  sacrifícios,  assentando  no 
throno  de  seus  maiores  a Rainha  Fidelíssima.  Foi  lambem 
no  proseguimenio  das  idéas  iiberaes  de  seus  habitantes 
que  em  1836,  julgando  remediarem  os  males  do  paiz  , 
substituirão  a constituição  de  1820  á carta;  em  1842  a 
carta  á constituição,  e finalmente  em  1846  a constituição 
á carta,  terminando  desgraçadamente  essa  contenda  com 
o derramamento  de  muito  sangue  e desaire  no  brio  na- 
cional. Estes  factos  porém  pertencem  ao  domínio  da 
historia,  e delles  se  tratará  na  2.il  parte  desta  obra,  não 
convindo  repeti-los  ou  anticipa-los  neste  artigo. 

Notaremos  que  o príncipe  regente  em  1814  recom- 
pensou a todos  os  membros  da  junta  que  nesta  cidade  se 
estabeleceu  em  1808,  com  o foro  de  fidalgo  e uma  com- 
menda  da  Torre  e Espada,  e para  eternizar  de  um  modo 
condigno  o valor  e lealdade  de  que  na  causa  da  indepen- 
dência nacional  derão  tão  heroico  exemplo  seus  mora- 
dores, mandou  que  ás  armas  da  cidade  se  accrescentasse 
sobre  cada  uma  das  duas  torres  um  braço  armado  empu- 
nhando uma  bandeira  com  as  armas  do  reino,  e o outro 
uma  espada  enramada  de  louro.  Por  iguaes  sentimentos 
c ainda  muito  maiores  sacrifícios  e dedicacão  á causa 
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liberal,  lhe  legou  D.  Pedro  seu  coração,  o qual  se  acha 
depositado  na  igreja  da  Lapa,  condecorando-a  com  o 
distinctivo  de  invicta  e sempre  leal  e a coroa  ducal. 

O catalogo  de  seus  iilustres  filhos,  que  tanto  tem  hon- 
rado a nação  em  todo  o genero  de  talentos  e virtudes  é 
tão  numeroso,  que , não  cabendo  no  limitado  quadro 
deste  artigo,  pois  injusto  seria  citar  alguns  nomes  ceie- 
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em  decidir-se  pelo  celibato  ou  matrimonio  , e mais  tarde 
prometteu  solemnemente  cinco  vezes  sua  filha  a diversos 
príncipes,  antes  de  a casar  com  D.  João  I de  Castelia  , ao 
qual  também  fez  a guerra  por  duas  vezes;  mas  o seu 
resultado  não  lhe  foi  favoravel,  vendo-se  obrigado  a 
comprar  a paz  com  dolorosas  condições. 

Nascera  no  anno  de  1345,  e subindo  ao  throno  na 
idade  de  22,  grande  foi  o contentamento  do  povo  por  ver 
nelle  um  principe  na  ílor  da  idade,  elegante,  formoso, 
aífavel  e generoso;  porém  as  esperanças  que  fazião  conce- 
ber estas  beilas  qualidades  forão  brevemenle  substituídas 
pelo  descontentamento  que  lhe  causou  sua  irregular 
conducta,  a qual  desfez  e alterou  a prudente  reforma 
que  seu  pai  alcançara  com  tanta  perseverança.  Proclamado 
que  foi,  oífereceu  sua  amizade  e soccorro  a D.  Henrique  II 
Rei  de  Castelia,  usurpador  do  throno,  e apenas  vio  vacil- 
lante  a sua  fortuna  o abandonou.  Quando  este  fez 
morrer  a seu  irmão,  Monarcha  legitimo,  então  D.  Fer- 
nando tomou  para  si  o titulo  de  Rei  de  Castelia,  como 
bisneto  de  D.  Sancho  IV  o Bravo;  mandou  cunhar  moeda 
com  as  armas  dos  dois  reinos,  acolheu  e encheu  de  mercês 
alguns  fidalgos  castelhanos  descontentes,  e conseguio  pôr 
sob  seu  mando  algumas  praças  da  fronteira.  O bom  acolhi- 
mento que  em  Portugal  achavãoesses  descontentes  attrahio 
grande  numero  delles,  e El-llei  dando-lhes  com  largueza 
villas,  senhorios  e dinheiro,  se  vio  em  pouco  sem  ter  para  os 
seus:  julgava  elie  impossível  esgotar  os  thesouros  que  os 
tres  últimos  Reis  havião  accumulado. 

Todavia,  como  para  obter  um  reino  não  basta  um 
bando  de  descontentes , ligou-se  então  com  o Rei  mouro 
de  Granada  e o d’Aragão,  pedindo  a este  sua  filha  Leonor 
para  esposa.  Com  a pouca  gente  que  pôde  reunir  entrou 
pela  Gailiza,  onde  tomou  algumas  praças ; mas  D.  Hen- 
rique o fez  bem  depressa  retirar,  e entrando  com  as  suas 
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forças  cm  Portugal  apoderou-se  de  Braga  e fez  grandes 
estragos  na  provincia.  Entretanto  mandava  D.  Fernando 
embaixadores  a Aragão  para  se  concluírem  as  negociações 
e 1,800  marcos  de  ouro  para  as  despezas  da  tropa  que  ahi 
tomára  a seu  soldo.  Fez  também  preparar  uma  esplen- 
dida galé  com  enxarcia  e velas  de  seda,  à qual,  com- 
boiada por  outras  seis,  deveria  conduzir  a Portugal  a 
princeza  D.  Leonor.  Chegou  esta  armada  a Barcelona,  e 
quando  já  por  procuração  estava  feito  o casamento  , 
ajusta  D.  Fernando  as  pazes  com  D.  Henrique  de  Cas- 
tella,  obrigando-se  a desamparar  os  seus  alliados e auxiliar 
este  Soberano  contra  todos  os  seus  inimigos , casar  com 
sua  filha,  recebendo  em  dote  dinheiro  e algumas  praças 
nas  fronteiras.  Em  vingança  deste  procedimento  o Rei 
de  Aragão  lhe  tomou  as  grandes  sommas  de  dinheiro  que 
lá  tinha.  Neste  apuro  appellou  para  um  fatal  recurso  , o 
dos  máus  políticos , levantando  o valor  da  moeda  que 
restava,  porém  isto  Ião  fóra  de  tempo , que  o remedio 
não  foi  menos  pernicioso  que  o mal. 

Novos  desatinos  vierão  ainda  augmentar  estes.  Yio 
El-Rei  D.  Fernando  a D.  Leonor  Telles,  irmãa  do  conde 
de  Barcellos  e casada  com  João  Lourenço  da  Cunha , 
e logo  ficou  tão  cegamente  apaixonado  de  sua  formosura, 
que  esta  terceira  Leonor  lhe  fez  esquecer  a de  Aragão  e a 
de  Castella.  Yaleu-se  de  D.  Maria  Telles,  irmãa  delia, 
para  medianeira  de  seus  intentos;  porém  esta  senhora 
lhe  fez  as  mais  prudentes  representações  sobre  a inde- 
cência resultante  de  um  tal  consorcio : nada  foi  capaz  de 
abalar  D.  Fernando  , e por  desgraça  foi  esta  a unica  vez 
que  teve  constância.  Nem  os  sábios  conselhos  de  D.  Maria 
para  com  sua  irmãa  forão  mais  proveitosos,  pois,  orgu- 
lhosa com  a esperança  de  se  ver  Rainha,  annuio  logo  aos 
projectos  do  fascinado  Rei  , o qual  tratou  immediata- 
mente  de  annullar  o casamento  delia  com  João  L.  da 
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Cunha  sob  o pretexto  de  parentesco  sem  dispensa:  ao  que 
este  fidalgo  não  féz  grande  opposição  prevendo  o resul- 
tado, e retirando-se  para  Castella  se  concluio  brevemenle 
o negocio.  Havendo-se  ocoultamente  desposado  com 
Leonor,  o povo  de  Lisboa,  desgostoso  deste  casamento, 
se  amotinou,  e,  dirigindo-se  ao  palacio  Real,  de  noite, 
comnietlêra  algum  excesso,  se  o Monarcha,  para  o so- 
cegar,  não  declarasse  que  não  estava  casado  com  Leonor, 
promettendo  ir  no  dia  seguinte  jurar  o mesmo  na  igreja 
de  S.  Domingos.  Entretanto  retirou-se  occultamcnle  para 
Santarém,  donde,  julgando  apaziguado  o descontenta- 
mento do  povo  com  o castigo  e prisão  dos  cabeças  de 
motim  , partio  com  a formosa  noiva  para  Braga,  c ahi  fez 
publico  o seu  consorcio,  ordenando  que  toda  a corte  e 
nobreza  fosse  beijar  a mão  á Rainha;  e porque  o infante 
D.  Diniz,  seu  irmão,  filho  de  D.  Ignez  de  Castro,  não 
annuio  a isso,  elle  transportado  de  cólera  o quiz  matar, 
do  que  o infante  se  salvou  refugiando-se  em  Castella. 

Tudo  pôz  em  pratica  a nova  Rainha  para  firmar  o seu 
predominio  no  animo  do  fraco  D.  Fernando,  o qual, 
sabendo  que  o duque  de  Lencastre,  filho  de  Duarte  III  de 
Inglaterra,  tinha  pretenções  por  cabeça  de  sua  mulher  á 
coroa  de  Castella,  ligou-se  com  elle,  para  o que  mandou 
ministros  a Inglaterra,  postergando  os  tratados  que  tinha 
com  Henrique  II,  successor  e assassino  de  seu  irmão 
Pedro  o Cruel,  e esquecendo-se  que  elle  proprio  fora 
pretendente  da  mesma  coroa.  Este,  junto  a outros  aggra- 
yos,  fez  com  que  o Rei  de  Castella  invadisse  Portugal, 
e tomadas  Coimbra,  Guarda,  Yiseu  e outras  praças, 
marchasse  sobre  Lisboa.  Dos  muros  de  Santarém,  onde 
residia,  vio  D.  Fernando  o exercito  castelhano  avançar 
para  esta  cidade,  sem  elle  a poder  soccorrer.  Apode- 
rou-se logo  o inimigo  das  circumvisinhanças  c embarca- 
ções que  se  aehavão  nu  Tejo;  mas  pela  perda  que  soíTrêra 
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na  sua  gente  leve  de  levantar  o cerco  e retirar-se.  Jgual- 
inente  em  Tras- os- Montes  e Minho  havião  causado 
grandes  estragos,  porém  a falia  de  apoio  na  povoação 
paralysou  suas  emprezas.  Finalmente  avistarão-se  os  dois 
Heis  defronte  de  Santarém  , no  Tejo,  e concordárâo  em 
suas  mutuas  pretençoes. 

Augmentava  entretanto  o espirito  popular  contra  a 
Rainha  Leonor,  vendo  o modo  com  que  abusava  da  cega 
paixão  d’El-Rei,  dando  aos  seus  validos  os  empregos  mais 
consideráveis.  Outras  circumslancias  pozerão  remate  ao 
odio  que  lhe  ia  votando  a nação.  Casára-se  com  sua  irmâa 
1).  Maria  Telles  o infante  D.  João,  seu  cunhado;  porém, 
invejosa  D.  Leonor  da  alfeiçâo  que  os  Portuguezes  mos- 
Iravão  a este  segundo  filho  de  D.  Pedro,  a quem  por  ven- 
tura a pouca  saude  de  D.  Fernando  dava  algumas  espe- 
ranças de  chegar  a reinar,  tendo  ella  apenas  uma  unica 
filha,  Beatriz,  e sua  irmãa  diversos  filhos,  urdio  contra 
ella  a mais  atroz  perfídia.  Fez  Leonor  pois  conceber  ao 
infante  fortes  suspeitas  sobre  a conducla  moral  de  sua 
esposa,  e taes  ciúmes  lhe  incutio  , que  este  parte  arreba- 
tado e furioso  para  Coimbra,  e,  sem  mais  averiguações, 
ahi  mata  a innocente  ás  punhaladas.  Tendo  obtido  o 
perdão  deste  crime,  voltou  á corte,  mas  logo  conheceu 
que  a B.ainha  o enganara,  e sabendo  que,  a instigações 
suas,  os  parentes  da  assassinada  tratavão  também  de  lhe 
dar  igual  supplicio , rclirou-se  para  Castella.  Esta  he- 
dionda traição  da  Hainíia  a ninguém  foi  occulta  senão  ao 
embrutecido  Rei  Fernando.  Proseguindo  em  seu  desleixo, 
fez  um  tratado  com  D.  João  I de  Castella  ajustando  o 
casamento  de  sua  filha  D.  Beatriz,  já  promettida  ao  irmão 
do  mesmo.  Ainda  bem  este  tratado  não  estava  assignado, 
quando  D.  Leonor  achou  meios  de  o dissolver,  induzindo 
El-Rei  a alliar-se  de  novo  com  o duque  de  Lencasire  que 
trabalhava  por  reviu dicar  os  seus  direitos  á coiôa  de 
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Castella.  Era  motor  deste  conluio  o mui  celebre  João 
Fernandes  Amieiro  , fidalgo  castelhano  , que  tendo-se 
refugiado  em  Portugal  alcançara  os  particulares  favores 
da  Rainha,  e por  via  delia  grandes  mercês. 

Renovada  a guerra  com  Castella  , soííreu  o reino  alguns 
estragos,  tanto  por  mar  como  por  terra,  e já  o exercito 
castelhano  marchava  sobre  Lisboa  quando  aportou  ao 
Tejo  nma  esquadra  ingleza  com  mandada  pelo  irmão  do 
duque  de  Lenrastre.  Forle  com  este  soccorro,  conseguio 
I).  Fernando  expulsar  os  Ilespanhóes  de  Portugal,  e apai- 
xonado pelos  Inglezes,  ajustou  logo  o casamento  de  sua 
imiea  filha  Beatriz  com  o fdho  do  conde  de  Cambridge, 
casamento  que  teve  o mesmo  e fiei  to  dos  antecedentes. 

Continuou  a guerra  por  alguns  annos  com  perdas  de 
ambas  as  partes,  até  que  introduzindo-se  a desunião  entre 
Poi iuguezes  o Inglezes  , abandonou  El-Rei  a alliança 
desles  e ajustou  a paz  com  Castella.  Os  muitos  favores 
porém  que  a Rainha  L.  Telles  fazia  a João  Fernandes  An- 
clejro,  conde  de  Ourem  , erão  já  o objecto  das  miirmn- 
irações  da  corte  e do  povo,  e forão  em  augmento  até  seu 
trágico  fim,  como  adiante  veremos. 

Conoluio-se  fmalmente  o casamento  da  infanta  beatriz 
com  o Rei  de  Castella.  Como  o estado  de  saude  de  i). 
Fernando  lhe  não  permillia  ir  pessoalmenle,  encarregou 
s*  Rainha  da  conducção  e entrega  da  princeza,  funccão 
que  teve  lugar  em  Eivas  com  a mais  esplendida  magnifi- 
cencia.  Emquanto  D.  Lconor  e o sí‘u  valido  Andeiro  ahi 
se  demoravão  em  festas,  veio  El-Rei  a ser  sabedor  da 
natureza  das  relações  que  entre  elles  havia,  o que  o en- 
fureceu tanto  que  chegou  n ordenar  ao  Mestre  de  Aviz 
que  na  primeira  oceasião  opportuna  o matasse.  Todavia 
razões  de  política  fizerão  revogar  esta  ordem,  a qual  ficou 
cm  tanto  segredo  que  nunca  1).  Lconor  teve  delia  no- 
lícia.  Este  desgosto  aggravou  a tal  ponto  as  moléstias  do 


enfraquecido  D.  Fernando , que  depois  de  cruéis  padeci- 
mentos desceu  á sepultura  em  Outubro  de  4383  na  viila 
de  Santarém,  com  38  annos  de  idade  e quasi  17  de  rei- 
nado. Nelle  acabou  a linha  directa  da  dynastia  AíFonsina. 

Um  historiador  pintou  este  liei  em  poucas  palavras, 
dizendo  : « Que  fora  medíocre  com  discrição  e fraco  com 
esforço.  » Com  efíeito  se  a grande  inconstância  de  seu 
caracter  e a sua  fatal  paixão  por  D.  Leonor  causarão  gra- 
ves damnos  aos  povos,  não  se  pode  negar  que  fez  também 
algumas  cousas  boas  em  seu  favor.  Mandou,  por  exemplo, 
arrazar  os  muros  de  Evora  que  existião  desde  o tempo 
de  Sertorio,  o que  excitou  grande  descontentamento; 
mas  fez  levantar  outros  novos  com  que  a cidade  ficou  mais 
bem  fortificada;  também  cercou  Lisboa  de  fortes  muros, 
parte  dos  quaes  ainda  existem  (1850)  assim  como  a Santa- 
rém , Vianna  , Almeida  e outras  povoações:  fez  excedentes 
leis  sobre  a agricultura  e ocommereio.  Na  segunda  guerra 
que  teve  com  Castella  creou  os  dois  grandes  cargos  de 
condestavel  e de  marechal.  Foi  tal  a sua  prodigalidade  , que 
só  de  uma  vez  fez  presente  a D João  Aífbuso  de  Moxica  , 
fidalgo  castelhano,  de  30  marcos  de  ouro,  30  cavailos  e 
30  mulas  com  riquíssimos  jaezes  e varias  andainas  de 
tapeçarias,  alem  das  terras  que  lhe  doou.  Mostrou-se  mui 
contrito  do  seu  proceder  nas  vesperas  de  expirar,  e pedio 
perdão  a seus  vassallos  dos  males  que  lhes  causara,  vindo 
por  isso  elles  a mostrar  mais  sentimento  pela  sua  morte 
do  que  lhe  moslrárão  aíFeclo  em  vida. 

« E durante  o seu  reinado,  diz  Mr.  Ferd.  Denis,  que  se 
publicarão  a maior  parte  dos  actos  administrativos  que 
d’algum  modo  compensão  os  numerosos  erros  que  prati- 
cou. Uma  de  suas  mais  meritórias  acções  foi  de  compre- 
ender nessa  epoca  qual  era  o verdadeiro  papel  que  Por- 
tugal tinha  de  representar  no  mundo  pela  sua  marinha. 
Occupoii-se  pois  com  perseverança  digna  de  louvor  desta 


parte  da  administração,  e c ate  do  sou  reinado  que  dalão 
os  seguros  marítimos  em  Portugal.  Começavão  então  os 
grandes  pinheiraes  mandados  plantar  por  D.  Diniz  a 
realisarem  para  a construcção  naval  as  previsões  deste  j 
prudente  Monarcha : D.  Fernando  concedeu  á marinha 
mercante  de  nelles  se  abastecer  gratuitamenle  de  seus 
maleriaes  : então  se  construirão  cm  regra  grandes  em- 
barcações, fazendo  tudo  quanto  estava  eni  seu  poder  j 
para  favorecer  a navegação  de  longo  curso  e o commer- 
cio  exterior:  pode-se  considerar  esta  como  a pagina  de 
rehabilitação  apóz  as  que  o ferrete  da  inconstância  e fra-  I 
queza  alcunhou  seu  reinado.  Entretanto,  durante  clle 
sempre  o mal  excedeu  o bem:  em  4381.,  por  exemplo, 
rompeu  abertamente  com  Castella,  e foi  então  que  cha- 
mou, a titulo  de  alliados,  os  Inglezesao  reino,  empregando 
para  conseguir  seus  intentos  um  homem  de  quem  a antiga 
lealdade  portugueza  nunca  proferira  o nome  sem  rancor 
ou  desprezo.  O conde  de  Ourem  J.  F.  Andeiro,  foi  enviado 
por  El-Rei  a Londres  para  ahi  reunir  todos  os  elementos 
de  uma  guerra  cujos  resultados  tinhão  de  lhe  sor  fataes. 
Este  odioso  trama  leve  por  primeira  consequência  a des- 
honra  do  Monarcha.  Na  volta  de  sua  missão  secreta, 
fora  Andeiro  recebido  por  D.  Fernando  no  seu  palacio; 
a Rainha  o amou,  e o adultério  formou  mais  um  elo  á 
cadeia  de  seus  outros  crimes.  Quanto  á desastrosa  guerra 
objecto  da  negociação  do  seu  complico,  não  conta  Por- 
tugal epoca  alguma  mais  fértil  em  roubos  e atrocidades 
de  toda  a especie.  Os  Inglezes  introduzidos  no  reino  como 
amigos  e debaixo  do  estandarte  de  Lencastre , nelle  com- 
melterão  tão  horrendos  crimes,  que  até  se  não  presenceá- 
rão  nas  calamitosas  guerras  com  os  Mouros.  A própria 
infancia  não  esteve  ao  abrigo  da  desenfreada  e brutal  lu- 
bricidade soldadesca , que  não  podião  reprimir  os  chefes. 
(Yeja-se  Fernandõ  Lopes.)  Tivêrão  essas  atrocidades  a 
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final  um  termo  quando  João  I de  Castella  concluio  a paz 
em  1383  casando  com  a infanta  D.  Brites  ou  Beatriz, 
Dizem  que  á noticia  desta  paz  tão  desejada,  tanto  Caste- 
lhanos como  Portuguezes  cançados  de  tão  desastrosa 
guerra,  mas  principalmente  desses  homens  do  Norte,  que 
ambos  igualmente  detestavão , se  prostravão  em  terra  ou 
de  joelhos  nos  acampamentos  oppostos  dando  graças  a 
Deos.  A guerra  encarniçada  e implacável,  como  a fazião 
os  Inglezes,  Iançára  a perturbação  nessas  almas  cavalhei- 
rosas  dos  Iberios  que  ao  mesmo  tempo  se  arrependião  de 
sua  alliança  e de  suas  victorias.  » 


Interregno  e Regencia  de  1383  a 1385. 


Com  a morte  de  D.  Fernando  ficou  Portugal  em 
grande  desordem  pela  oscillação  do  governo,  sendo  di- 
versos os  que  se  julgavão  com  direito  a elle.  Segundo  as 
leis  de  Lamego  e o contrato  de  casamento  de  D.  Beatriz 
com  D.  João  I de  Castella,  pertencia-lhe  a successao  do 
reino,  e a regencia  á viuva  D.  Leonor.  Os  infantes  filhos 
de  D.  Pedro  I e de  D.  Ignez  de  Castro  pretendiâo  legi- 
timo direito  á coroa,  affirmando  ser  D.  Beatriz  filha  adul- 
terina.  Os  grandes  estavão  divididos  em  parcialidades,  o 
povo  descontente;  tudo  era  desordem  e consternação. 

Apenas  D.  João  de  Castella  soube  da  morte  de  seu 
sogro  , requereu  que  se  fizesse  acclamar  Piainha  D. 
Beatriz.  Assim  o cumprio  D.  Leonor  Telles;  todavia  não 
faltou  tanto  em  Lisboa  como  n’oulras  terras  quem  inter- 
rompesse essa  acciamação  , gritando  : « Yiva  o nosso 
legitimo  Rei  D.  João,  filho  d’£bRei  D.  Pedro  e D.  Ignez!  » 
Isto  sabido  pelo  Piei  de  Castella , ordenou  se  pozesse  este 

infante  em  estreita  prisão , de  cuja  pessoa  se  tinha  asse» 
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gtirado  com  antecedo  a cia , e mandou  reunir  o seu  exer- 
cito para  invadir  Portugal. 

A regente,  entretanto,  receando  muito  do  Mestre  de 
Âviz  D.  João , lhe  ofFereeeu  o governo  do  Alemtejo , afim 
de  o afastar  do  povo  de  Lisboa,  de  quem  era  bemquisto : 
aceitou  elle  a nomeação  e pariio;  porém  Rui  Pereira,  o 
chanceller  Álvaro  Paes  e o Conde  de  Barcellos , irmão  da 
Rainha,  não  podendo  soífrer  a união  de  Portugal  a Cas- 
tella  , e considerando  que  era  de  necessidade  desfa- 
zerem-se do  Conde  de  Ourem,  communicárão  este  pa- 
recer ao  Mestre  de  Aviz,  o qual,  depois  de  pesar  bem  o 
negocio  , se  encarregou  de  o matar.  Para  este  fim  voltou 
logo  á corte  na  companhia  dos  sobreditos  fidalgos,  e 
com  elles  foi  ao  paço  com  o pretexto  de  conferir  com  a 
Rainha,  e ahi , chamando  dc  parte  para  outra  sala  o 
Conde  de  Ourem,  o apunhalou,  e Rui  Pereira  o acabou 
de  matar.  Mandou  depois  D.  João  fechar  as  portas  do  paço, 
e afim  de  conhecer  o animo  do  povo  despedio  alguns 
partidários  seus  para  que  fossem  gritando  pelas  ruas  que 
lhe  acudissem  porque  se  achava  preso  no  aposento  da 
Rainha.  Nhun  instante  appareceu  armada  a immensa 
povoação  de  Lisboa  correndo  a libertar  o infante.  Seguro 
elle  de  que  o povo  adoplava  a sua  causa,  mandou  abrir 
as  portas,  publicou  a morte  do  Conde,  e com  grande- 
regozijos  foi  conduzido  triumphanle  para  casa. 

No  meio  desta  confusão  o arcebispo  de  Lisboa  , assus- 
tado da  desordem  em  que  via  toda  a cidade  a tomar 
armas  e correndo  para  o palacio  da  Rainha,  que  era  no 
Limoeiro,  perlo  da  Sé  onde  elle  assistia,  subio  a uma 
das  torres  e mandou  tocar  os  sinos  a rebate.  O povo 
enfurecido  porque  o arcebispo  era  Castelhano  arromba 
aâ  portas,  sobe  á torre,  precipita-o  de  lá  abaixo,  e, 
atando-lhe  uma  corda  ás  pernas  , o arrasta  pelas  ruas  até 
o Rocio,  onde  licou  exposto,  e no  dia  seguinte  lá  mesmo 
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o enterrou.  Quanto  aos  que  defendido  o cástello  de  Lis- 
boa e recusarão  entrega-lo,  correrão  muitos  dos  popu- 
lares ás  casas  dos  que  tinhão  familia  , e,  trazendo-lhes 
ante  os  portões  as  mulheres  e filhos,  os  ameaçavão  de 
malar  á sua  vista  se  logo  o não  entregassem,  o que  elles 
fizerão  para  evitar  maiores  desgraças.  Eolão  foi  o Mestre 
de  Aviz  acclamado  defensor  da  nação  e regente  do  reino, 
jurando  defendê-lo  contra  cs  Castelhanos. 

À Rainha  retirou-se  para  a sua  villa  de  Alemquer 
acompanhada  das  pessoas  que  seguião  o seu  partido. 
IVahi  mandou  com  grandes  instancias  pedir  ao  Rei  de 
Castella  que  viesse  com  todas  as  suas  forças  tomar  posse 
de  Portugal , o que  brevemente  leve  lugar  entrando  elle 
pela  Beira  e apossando-se  da  Guarda,  que  lhe  foi  entregue 
peio  bispo,  chanceiler  da  Rainha.  D’ahi  paríio  para  San- 
tarém , onde,  encontrando-se  com  elia  e alcançando  a 
custo  a cessação  da  regencia  que  lhe  pertencia,  se  fez 
acclamar  Rei  de  Portugal  e Algarves.  Muitos  lugares  e 
homens  notáveis  lhe  prestárão  obediência;  algumas  praças 
recusarão  fazê-lo , e entre  elías  Coimbra,  cujo  governa- 
dor, D.  Gonçalo  Telles , apezar  de  ser  irmão  da  Rainha, 
nunca  se  lhe  quiz  render , o que  tanto  desgostou  o Rei  caste- 
lhano contra  sua  sogra,  que  com  ella  rompeu  julgando-se 
atraiçoado.  Também  alguns  dos  fidalgos  que  ao  principio 
tomárão  o seu  partido,  nào  lhe  encontrando  aquella 
generosidade  que  esperarão,  começárão  a desgostar-se; 
de  sorte  que  se  ia  tornando  difficil  ao  novo  Soberano  o 
sustentar-se  no  throno  com  que  contava  : ia  porém  tra- 
tando de  reunir  forças,  para  cercar  Lisboa,  esperando 
com  a posse  da  capital  assegurar  a de  todo  o reino. 

Apenas  o Mestre  de  Aviz  tomou  o titulo  de  regente, 
começou  a dar  as  mais  politicas  providencias  para  a de- 
feza  do  reino.  Com  prudente  escolha  nomeou  conse- 
lheiros que  o auxiliassem  nessa  custosa  tarefa.  Como  o 
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antigo  ehanceller  Álvaro  Paes  estava  impossibilitado  pela 
sua  idade  de  exercer  este  emprego,  o deu  o regente  a 
João  das  Regras,  celebre  jurisconsulto,  que  pelo  seu 
immenso  talento  e eloquência  gozava  de  grande  autori- 
dade. Ao  insigne  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  nomeou  fron-  1 
teiro-mór  ou  governador  do  Alemtejo.  Mandou  embaixa* 
dores  á Inglaterra  para  formar  alliança  com  o duque  de 
Lencastre  e obter  soccorros  de  gente  c munições;  final-  j 
mente  nada  esqueceu  a fim  de  engrossar  o seu  partido. 
Para  occorrer  ás  despezas  da  guerra  , valeu-se  dos  bens 
daquelles  que  seguião  a facção  castelhana  denominados 
Chamorros,  apossou-se  da  prata  das  igrejas,  e obrigou  o 
clero  a contribuir  para  as  mesmas  despezas. 

Todavia,  apezar  de  todos  os  seus  esforços,  não  havia 
probabilidade  do  regente  poder  resistir  ao  grande  poder 
de  Castella  e partido  de  D.  Leonor,  se  entre  estes  se  não 
mettesse  a discórdia.  A Rainha  julgou-se  tão  offendida 
do  procedimento  que  seu  genro  teve  com  ella,  que  cega 
de  cólera  chegou  a tramar  uma  conjuração  contra  a vida 
delle.  Era  principal  cabeça  deste  trama  o Conde  de 
Translamara  , primo  do  mesmo  Rei,  ao  qual  D.  Leonor 
promettêra  com  a sua  mão  o throno  de  Portugal;  porém, 
descoberto  o segredo,  o Conde  salvou-se  na  fugida,  e a 
Rainha  foi  mandada  presa  para  Castella.  Servio  isto  de 
grande  proveito  para  o Mestre  de  Aviz,  por  trazer  ao  seu 
partido  muitos  daquelles  que  até  ali  havião  seguido  o da 
usurpação.  Resolveu  então  o Monarcha  hespanhol  levar 
tudo  á força  d’armas.  Mandou  apromptar  em  Sevilha  a 
sua  esquadra  para  accommetter  Lisboa  por  mar  ao  passo 
que  a atacaria  por  terra , e emquanto  não  chegavão 
as  grandes  levas  de  gente  que  para  este  fim  mandou 
fazer,  destacou  corpos  de  guerrilhas  a fim  de  assolarem 
todas  as  terras  onde  entrassem.  A tudo  acudio  o regente 
mandando  retirar  para  o Porto  os  navios  que  se  achavão 
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no  Tejo , e a D,  Nuno  Alvares  Pereira  ordenou  que  com 
toda  a gente  que  podesse  reunir  atacasse  os  Castelhanos, 
Assim  o fez  este  esforçado  capitão,  e,  posto  que  muito 
inferior  em  forcas  , acconimelteu  o inimigo  e alcancou 
sobre  elle  a famosa  batalha  dus  Atoleiros  ^ junto  á villa 
de  Fronteira,  expulsando-o  do  Alemtejo. 

Logo  que  o Monarcha  invasor  soube  da  chegada  da  sua 
frota  ao  Tejo,  e havendo  já  recebido  os  reforços  que 
esperava,  marchou  com  o seu  numeroso  exercito  para 
Lisboa.  Era  diminuta  a força  que  guarnecia  esta  cidade; 
suppria  porém  ao  numero  a valentia  e prudência  do 
regente,  de  sorte  que  os  cercados  não  só  se  defendião 
com  audacia  , mas  alé  fazião  repetidas  sortidas  com 
damno  dos  sitiantes.  Entretanto  a esquadra  portugueza 
reunida  no  Porto  depois  de  ter  feito  presas  nas  costas  de 
Hespanha,  veio  bloquear  no  Tejo  a castelhana  que  até 
então  havia  combatido  a cidade.  Declarou-se  ao  mesmo 
tempo  uma  aguda  epidemia  no  acampamento  inimigo , a 
qual  lhe  fazia  tal  estrago,  que  o Rei  se  resolveu  a tentar  os 
meios  da  negociação. 

Mostrou-se  o Regente  então  disposto  a entrarem  ajus- 
tes para  entretanto  dar  tempo  a ir  o contagio  destruindo 
os  inimigos,  o qual  chegando  a alcançar  a Rainha  D»  Bea- 
triz , levantárão  precipitadarnente  os  Castelhanos  o cerco 
e se  retirárão  para  suas  terras  com  os  destroços  restantes 
do  exercito  com  que  enirárão.  No  meio  da  alegria  que  sentio 
o povo  de  Lisboa  , dava  grandes  louvores  ao  valor  e 
vigilância  de  D.  João.  Para  o alliviar  pois  da  fome  que 
já  era  grande,  e considerável  a mortalidade,  sahio  logo 
elle  a campo  com  toda  a gente  de  guerra. 

O Monarcha  castelhano  comtudo  não  abandonou  as 
suas  pretenções  , antes  começou  a levantar  novo  exercito 
para  as  sustentar,  e não  se  confiando  só  nas  armas,  recor- 
reu ao  vil  meio  da  traição.  Mandou  propor  ao  conde  de 
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Transtamara,  que  ha  pouco  havia  tramado  contra  elle  , 

para  ser  restituído  á sua  graça,  o assassinar  a D.  João. 
Este  aceitou  o partido  e para  rcalisa-lo  se  coliigou  com 
D,  Pedro  de  Castro,  a quem  o mesmo  Regente  salvou  a 
vida  quando  elle  traiçoeiramente  quiz  entregar  Lisboa 
aos  Castelhanos;  foi  porém  descoberta  a conjuração. 
Neste  comcnos  fez  elle  uma  acção  digna  cie  ser  memorada: 
Joao  Duque,  iun  dos  conjurados,  que  pôde  salvar-se  na 
fuga  , tendo  em  seu  poder  alguns  prisioneiros  portu- 
tuguezes,  por  vingança  mandou  cortar  as  mãos  e os  nari- 
zes a seis  delles,  e assim  os  enviou  a D.  João.  Enfureceu-se 
este  tanto  com  tal  barbaridade,  que  no  primeiro  transporte 
deu  ordem  para  que  se  fizesse  o mesmo  a seis  Castelhanos; 
porém  logo  entrando  em  si  a revogou  dizendo:  « Assaz 
desafoguei  a minha  cólera  em  dar  essa  ordem;  porém 
vergonha  fora  o executa-la.  » 

Apezar  de  algumas  vantagens  que  tinha  obtido  o Re- 
gente, conhecião  os  homens  sensatos  que  tal  estado  de 
cousas  não  podia  subsistir,  e que  para  salvar  a indepen- 
dência nacional  era  preciso  eleger  um  Rei  que  reunindo 
os  votos  da  nação  , pozesse  termo  ás  demais  prelenções. 
Para  este  fim  se  convocarão  as  cortes  no  anno  de  1385 
ern  Coimbra.  Nelias  fez  o arcebispo  de  Braga  o discurso 
de  abertura  , e logo  depois  o chaneeller  João  das  Regras 
em  uma  eloquente  peça  oratoria  sustentou  que:  <c  Estando 
o reino  vago  pela  faita  de  legítimos  successores  a quem 
por  herança  pertencesse  a coroa,  tinha  a nação,  legili- 
mamente  representada  nos  seus  Tres  Estados,  o incon- 
testável direito  de  eleger  um  Rei  a seu  arbítrio , e que 
neste  caso  ninguém  o era  mais  digno  que  D.  João,  Grão- 
Mestre  d’Aviz.  » Sustenta  vão  porém  outros  opinião  con- 
traria, e entre  elies  o iikistre  fidalgo  D.  Yasco  da  Cunha, 
dizendo:  «Que  tendo  sido  authenticameutc  reconhecido 
o casamento  de  D.  Pedro  1 com  D,  ígnez  de  Castro , per- 
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começara  a eloquência  de  João  das  Regras  completou  o 
valor  do  condestavel  D.  Nano,  porque  vendo  que  a op- 
posição  á eleição  do  Regente  era  sustentada  por  clle 
proprio  Regente  em  favor  de  seus  outros  dois  irmãos, 
cedendo  aos  laços  do  sangue  interesses  pessoaes  , pucliou 
pela  espada  e com  elia  quiz  responder  ás  razões  dos  que 
seguiâo  a mesma  opinião:  prohibio-lho  porém  D.  João, 
não  consentindo  que  se  violentasse  ninguém. 

Fez  então  elle  o seu  discurso,  mostrando  que  o reino  se 
achava  dividido  em  parcialidades  e ameaçado  pelas  pode- 
rosas forças  de  um  Rei  estranho;  que  nesta  extremidade 
só  um  Monarcha  sabio  e valoroso  o poderia  salvar  da  sua 
total  destruição  , e que  portanto  era  indispensável  nomear 
este  Piei.  Impugnou,  como  já  o fizera  o chanceller,  a vali- 
dade do  casamento  de  D.  Pedro  í com  D.  ígnez , ficando 
pois  seus  dous  filhos  sendo  tão  illegilimos  corno  o Mestre 
d’Àviz,  alem  de  que  um  delles,  o infante  D.  João,  se  achava 
preso  em  poder  do  Castelhano;  e que  não  sendo  a nação 
culpada  da  desgraça  desse  príncipe,  não  devia  também 
perder-se  por  elle.  Sustentou  as  razões  que  excluião  suc- 
ceder  no  throno  portuguez  D.  Beatriz  por  illegitima  e 
seu  marido  ser  estrangeiro.  Concltiio  a final  que  sendo 
igualmente  contrários  os  direitos  dos  Ires  pretendentes  , 
pois  que  nenhum  se  fundava  em  legitima  successão,  com- 
petia ás  Cortes  nomear  um  Rei  que  mais  conviesse  á 
nação:  que  este  era  sem  duvidai).  João  d’Aviz,  unico 
capaz  de  a salvar  da  ruina.  Mostrando- se  então  a isso 
inclinados  os  procuradores  do  povo,  pedio  o Regente  a 
palavra  e foi  ouvido  com  profundo  silencio.  Mostrou  em 
seguida:  « Que  as  infelizes  circumstancias  actuaes  do 
paiz  o ameaçavão  a prestes  succumbir  ás  forças  da  nação 
visinha  : ponderou  os  males  que  os  Portuguezes  terião  de 
soffrer  debaixo  de  uma  potência  tanto  sua  inimiga  e rival 
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Dilatou-se  na  exposição  dos  perigos  e apertos  a que  se 
exposera  como  Regente  para  salvar  a patria  do  jugo  cas- 
telhano. Declarou  que  não  pretendia  ter  direito  á coroa 
nem  a desejava,  e estava  prompto  a reconhecer  tanto 
D.  Beatriz  como  o infante  D.  João  por  Monarchas  e para 
qualquer  delles  defender  o reino.  Que  sabia  todos  os 
pesados  encargos  de  um  Rei,  por  isso  os  temia,  conhe- 
cendo faltarem-lhe  as  qualidades  precisas  para  os  satisfa- 
zer; porém  que  estava  prompto  a aventurar  tudo  para 
manter  a liberdade  da  nação  , e conservar  o reino  a seu 
legitimo  possuidor.  » 

À modéstia  com  que  o Regente  se  escusava  da  coroa, 
foi  o que  mais  concorreo  para  lha  assegurar.  Era  facil 
perceber  o fim  a que  se  dirigia  nesta  falia:  portanto  sem 
gastar  mais  tempo  em  inúteis  debates,  reunirão  as  cortes 
os  seus  votos,  e a 6 d’ Abril  de  1385  foi  o Mestre  d’Aviz 
D.  João,  acclamado  Rei  de  Portugal,  sendo  Vasco  da 
Cunha,  o chefe  da  opposiçao , um  dos  primeiros  que  o 
reconheceo  e lhe  foi  ofíereceros  seus  serviços,  respeitando 
o voto  geral  da  nação.  Acabou  deste  modo  um  interregno 
de  anno  e meio  que  tão  funesto  fora  ao  paiz , dividindo-o 
em  parcialidades,  trazendo  até  aos  muros  da  capitai  um 
exercito  inimigo  e generalisando  uma  cruenta  guerra. 
Com  a acclamação  de  D.  João  I começarão  as  esperanças 
de  se  verem  sanados  tantos  males , esperanças  que  o seu 
prudente  e vigoroso  reinado  conseguio  realisar. 

D.  João  Ide  Boa  Memória,  iI.°Monarcha  de  Portugal 

Reinou  desde  1385  até  1433. 


Acolheu-se  com  enthusiastno  a escolha  das  cortes  de 
Coimbra,  e brevemente  se  achou  o novo  Rei  á frente  de 
um  exercito  avido  de  combater. 
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Elevado  ao  throno  aos  28  armos  de  idade , começoü 
D.  João  I logo  a mostrar-se  digno  delle,  nomeando  para 
os  principaes  cargos  do  Estado  pessoas  para  elles  habili- 
tadas. Em  seguida  com  o condestavel  se  apoderou  de 
Braga,  que  presidiavão  os  Castelhanos,  e outras  praças, 
entre  ellas  Evora , com  grande  matança  delles.  Decidido 
então  El-Rei  de  Castella  a assenhorear-se  á forca  de  Por- 
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tugal , tornou  a entrar  neste  reino  com  um  exercito  de 
38,000  homens  , no  qual  vinha  a ílôr  da  nobreza  caste- 
lhana, e assolando  tudo  até  Trancoso,  incendiou  esta 
villa,  porque  junto  delia  pouco  antes  tinha  sido  des- 
baratada uma  divisão  sua.  Achava-se  então  El-Rei  em 
Abrantes  , donde  sahio  unicamente  com  6.500  homens , 
(outros  dizem  10,000),  e á vista  dos  Castelhanos  tomou 
posição  nos  campos  entre  Leiria  e Aljubarrota.  Rompêrão 
os  inimigos  o ataque,  e com  tanto  impeto,  que  o condes- 
tavel, que  com  mandava  a vanguarda  , foi  obrigado  a 
recuar.  Fez  então  El-Rei  abrir  a sua  linha,  e accommet- 
tendo  o inimigo  pelos  flancos,  depois  de  um  renhido  com- 
bate o pôz  em  completa  derrota.  À maior  parte  da  flor 
do  exercito  castelhano  foi  passada  á espada,  e o seu  Pvei 
pôde  apenas  achar  salvação  na  velocidade  do  seu  cavallo; 
pois,  correndo  nessa  noite  nove  léguas,  distancia  que  ha 
do  sitio  da  Batalha * a qual  também  chamão  Aljubarrota 9 
onde  foi  dado  o combate,  até  Santarém  , nesta  ultima  em- 
barcou e se  retirou  para  Sevilha.  Perdêrão  os  Castelhanos 
nesta  acção  10,000  homens  com  os  seus  principaes  officiaes, 
sendo  diminuta  a perda  dos  Portuguezes ; todos  aquelles 
que  seguiâo  as  bandeiras  chamorras  quasi  que  se  esfor- 
çavão  por  morrer  no  combate,  além  de  que  erão  logo 
mortos  apenas  ficavâo  prisioneiros:  fui  deste  modo  que 
pereceu  o irmão  do  condestavel,  o qual  combatia  contra 
a patria.  Esta  gloriosa  victoria  foi  ganhada  a 14  de  Agosto 
de  1385,  e dizem  fora  tal  o sentimento  do  Rei  castelhano, 
u 
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que  por  isso  se  vestio  de  luto  e deu  outras  demonstrações 
de  dor,  não  pela  perda  de  uma  batalha  , segundo  dizia, 
mas  por  se  ver  vencido  por  tão  pouca  gente.  Em  comme- 
moração  delia,  e pelo  voto  que  fizera,  edificou  o novo  Rei 
junto  ao  sitio  da  acção  o convento  e sumptuoso  templo  de 
Nossa  Senhora  da  Batalha;  veja-se  a pag.  83  do  l.°  vol.  Com 
a noticia  deste  destroço  se  renderão  as  praças  que  ainda 
estavão  por  Castella.  Entrou  neste  comenos  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira  por  esse  reino,  e junto  a Valverde ^ 2 léguas 
distante  de  Merida,  atacou  o exercito  inimigo  desbara- 
tando-o completamente.  Cheio  de  gloria  e de  despojos, 
se  recolheu  o condestavel  a Portugal , cuja  sorte  acabava 
de  assegurar  nesta  campanha. 

Premiou  então  D.  João  I de  Portugal  grandiosamente  a 
todos  que  haviâo  combalido  pela  sua  causa,  e ao  condes- 
tavel fez  Conde  de  Ourem.  Em  seguida,  depois  de  re- 
cobrar Chaves,  entrou  pelo  reino  de  I^eão , onde  foi  pôr 
cerco  a Coria,  donde  porém  o obrigarão  a retirar-se.  Foi 
n’um  momento  de  desgosto  por  ver  mallogrado  este  cerco 
que  esquecendo-se  da  sua  costumada  discrição  disse  gra- 
cejando: « Que  não  tomara  Coria  por  lhe  faltarem  ahi  os 
bons  cavalleiros  da  Table  ronde  v>  (Tabola  redonda,  ordem 
de  antiga  cavallaria  ingleza);  do  qual  dito  resentindo-se 
Mem  Rodrigues  de  Yaseoncellos,  lhe  respondeu:  «Que  se 
os  bons  cavalleiros  lhe  faltavâo  nas  occasiões,  a elles  lhes 
faltava  também  o bom  Rei  Aríhur,  que  melhor  os  sou- 
besse apreciar.  » Conhecendo  El-Rei  a indiscrição  que 
commellêra,  a reparou  discretamente. 

Em  consequência  dos  ajustes  concluídos  com  o duque 
de  Lencastre,  entrou  este  em  Portugal  com  um  luzido 
exercito,  trazendo  comsigo  sua  mulher  D.  Constança, 
pela  qual  pretendia  a coroa  de  Castella,  e duas  filhas. 
Com  uma  destas,  Philippa,  ajustou  1).  João  I o seu  casa- 
mento em  1387.  Tendo  continuado  a guerra  por  algum 
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tempo  com  Castella,  se  retirou  a Lisboa,  onde  enfermou, 
e o duque  de  Lencastre  se  embarcou  com  a sua  gente,  o 
qual,  chegando  a Baiona , concluio  um  tratado  com  o 
Rei  castelhano,  pelo  qual  seu  filho  primogênito  devia 
casar  com  a outra  filha  do  duque.  Entretanto  tornou 
D.  João  I a invadir  a Galliza,  onde  tomou  Tuy,  e foi  então 
que  o Rei  inimigo  contractou  com  clle  a paz,  resti- 
tuindo-se mutuamente  as  praças  tomadas. 

Pouco  depois,  morrendo  este  sem  deixar  filhos  da 
Rainha  Beatriz,  cessárão  com  as  suas  pretençõcs  os  mo- 
tivos de  desintelligencia  entre  ambos  os  reinos,  pelo  que 
se  prolongárão  as  tregoas  por  mais  15  annos,  as  quaes 
depois  se  converlêrão  em  tratado  de  paz.  D.  João,  livre 
então  de  inimigos  externos,  reduzio  e mutilou  uma  aris- 
tocracia poderosa  que  não  podia  deixar  de  ser  objecto 
perpetuo  de  suspeitas  a uma  dynastia  illegitima.  Poucos 
Reis  porém  atacárão  os  nobres  tão  claramenle  e os  do- 
marão com  tão  pouco  custo,  nem  se  encontra  um  só  que 
haja  completado  o seu  estabelecimento  monarchico  com 
a mesma  promptidão.  Em  toda  a parle  o abatimento  dos 
grandes  tem  sido  obra  do  tempo,  de  uma  refinada  polí- 
tica e de  felizes  circumslancias.  Sem  duvida  nada  ha 
aiais  propicio  para  se  fazer  obedecer,  como  principiar  o 
seu  reinado  com  o gume  de  um  punhal:  em  todos  os 
tempos  estes  actos  audaciosos  e de  feliz  temeridade  do- 
minão  os  homens;  o caso  é ferir  forte  c justo,  isto  é, 
conseguir;  porém  a muitos  audazes  falta  a ventura,  e é 
isto  o que  restabelece  os  direitos  da  moral  histórica:  nesse 
sentido  foi  a fortuna  propicia  a D.  João. 

Vemos  portanto  que  a cenlralisação  monarchica  co- 
meça, e com  ella  o grande  movimento  social,  industrial, 
do  poder  e da  prosperidade  dos  Portuguczes , e já  não 
tendo  elles  inimigos  em  torno  de  si , lancão  as  suas  vistas 
para  as  praias  fronteiras  africanas , porque  seu  espirito 
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bellicoso  necessita  de  batalhas,  de  acampamentos,  das 
ondas  do  mar  e das  suas  tormentas.  Não  podendo  na 
rapidez  forçosa  da  nossa  narração  entrar  nessas  indivi- 
duações de  costumes , citaremos  um  só  rasgo  assaz  no- 
tável para  dar  idéa  do  genio  nacional  nessa  época. 

Certos  cavalleiros  inglezes  espalhárão  em  Londres  uma 
violenta  saíyra  contra  algumas  damas,  com  a qual  ata- 
cavão  ao  mesmo  tempo  sua  virtude,  belleza  e nasci- 
mento. Áccresceníárão  á deslealdade  de  um  acto  tão 
contrario  ás  leis  do  cavallheirismo  um  insolente  desafio  a 
todos  os  que  ousassem  desmenti-los.  Ninguém  se  apre- 
sentou a favor  das  insultadas  damas,  as  quaes  então  se 
dirigirão  a El-Rei  D.  João  í,  casado  com  Philippa  de 
Lencastre,  sua  palricia,  supplicandoi-o  lhes  enviasse  cava- 
lheiros que  as  despicassem , pela  fama  que  delles  tinhão, 
Muitos  se  apresentárão , porém  só  12  escolhidos  por  elle 
alcançarão  essa  honra  (1390).  Facil  é imaginar  o acolhi- 
mento que  tiverão  em  Londres:  o seu  valor  correspondeu 
ás  esperanças  das  protegidas.  Todos  triumphárão  dos 
campeões  escolhidos  pelos  Inglezes.  Foi  o proprio  Rei 
Henrique  IV,  dizem  os  chronistas,  que  designou  o lugar 
do  combate  e distribuio  as  armas.  Combatêrão  com  lança 
e espada,  e as  damas  prodigalisárão  a estes  valentes  estran- 
geiros coroas  de  flores,  lanças  e espadas  ornadas  de 
disticos;  alguns  até  iá  se  casárão.  Este  acontecimento 
forneceu  um  dos  mais  bellos  episodios  dos  Lusíadas . 

Havendo  El-Rei  posto  boa  ordem  nos  negocios  do 
reino  e provido  á sua  futura  prosperidade,  começou  a 
altender  aos  grandes  desejos  em  que  ardia  de  voltar  suas 
armas  victoriosas  contra  os  Mouros  cTÀíYica,  para  o que 
mandou  fazer  grandes  preparativos  para  guerra  de  mar  e 
terra,  occullando  a todos  a sua  tenção,  e só  quando  teve 
prompta  a armada  é que  declarou  á Rainha  a resolução 
em  que  estava  de  ir  pessoalrnente  estender  os  seus  do- 
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minios  além  mar  na  Motirama,  Sahio  pois  esta  grande 
expedição  de  Lisboa,  composta  de  223  embarcações  de 
guerra  e transporte  , na  qual  , entre  soldados  e mari- 
nhagem , ião  50,000  homens.  Chegando  ao  estreito  de 
Gibraltar,  mandou  El~R.ei  aproar  a Ceuta,  a cuja  vista 
chegárão  a 14  de  Agosto  de  1415.  Desembarcada  a gente 
atacou  a praça  e a ganhou  a 21  do  mesmo  mez,  tendo 
grande  parte  nos  perigos  e na  gloria  dessa  façanha  os  tres 
infantes  seus  filhos,  D.  Duarte,  D.  Henrique  e D.  Pedro. 

Todavia,  apezar  do  bom  exilo  desta  empreza,  houve- 
rão  diversos  votos  no  conselho  sobre  dever-se  ou  não 
conservar  a praça . A maior  parte  era  de  opinião  que  se 
arrazasse  esse  receptáculo  de  pirataria  que  atormentava 
os  Christãos,  e assim  poupar  as  grandes  despezas  que 
faria  um  presidio  para  a sua  conservação.  A isto  acudio 
D.  Pedro  de  Menezes,  conde  de  Vianna,  offerecendo-se 
para  a defender  contra  o poder  dos  Mouros,  concedendo- 
lhe  El-Rei  alguns  contingentes,  Foi  approvado  este  par- 
tido, e se  resolveu  conservada,  para  o que  se  repararão 
as  suas  fortificações  e se  purificou  a mesquita  maior  afim 
de  neila  se  celebrarem  os  officios  divinos,  e serem  por 
elie  armados  cavalleiros  os  tres  infantes  companheiros  de 
sua  gloria  e perigos.  Tendo-lhe  deixado  uma  forte  guar- 
nição ás  ordens  do  valente  D.  Pedro  de  Menezes,  se  tornou 
a embarcar  El  ítei  com  o resto  da  gente,  e chegou  a Por- 
tugal. jNão  tardou  muito  que  se  ligassem  alguns  régulos 
mauritanos  para  recobrarem  Ceuta  pondo-lhe  apertado 
cerco ; porém  seu  bravo  governador  attacando-os  por 
terra  e mar  os  derrotou  sempre.  Furiosos  os  Infiéis , 
reunindo  todas  as  suas  forças  e em  grande  multidão  vol- 
tárão  a pôr-lhe  segundo  cerco;  informado  porém  El-Rei 
do  grande  aperto  em  que  se  eila  achava,  mandou  seus 
doas  filhos  D.  Henrique  e D.  João  com  uma  poderosa 
armada  em  seu  soccorro.  Forão  grandes  as  acções  de  intre- 
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pidez  que  então  obrárão  os  Portuguezes , e muito  mais 
trabalho  houve  em  conserva-ía  do  que  em  conquista-la; 
ficárão  os  Mouros  desbaratados  e ella  nosso  domínio. 

Continuavapois  com  prosperidade  o reinado  de  D.  João  I 
tanto  na  gloria  das  armas  como  nos  negocios  do  interior, 
para  o que  ordenou  ao  chanceller  João  das  Regras  que 
colligisse  em  um  corpo  as  leis  do  reino  e lhe  ajuntasse, 
traduzidas,  as  melhores  do  codigode  Justiniano.  Em  1422 
mandou  que  deixada  a era  de  Augusto  sc  usasse  dahi 
em  diante  da  de  Christo  já  introduzida  n’ouiros  paizes. 
Ennobreceo  o reino  com  muitos  edifícios  grandiosos,  entre 
elles  o templo  da  Batalha,  um  dos  mais  grandiosos  da  Euro- 
pa, de  S.  Francisco  deLeiria,  c diversos  outros,  assim  como 
reedificou  ou  construio  os  paços  Reaes  de  Cintra,  Santarém, 
Altrseirim  e Lisboa  : o sitio  deste  ultimo  é duvidoso,  por  se 
julgar  ter  sido  edificado  ou  no  largo  do  Contador  ou  no  da 
Âbegoaria  ou  no  Castcllo:  augmentou  também  o d’Al- 
mada.  Depois  da  tomada  de  Ceuta  acrescentou  ao  seu 
titulo  de  Rei  de  Portugal  e dos  Algarves  os  de  cCaqaem  e 
d" alem  mar  em  África. 

Conhecendo  que  as  excessivas  liberalidades  e doações 
que  fizera  nos  princípios  do  seu  reinado  erão  prejudiciaes 
aos  interesses  do  Estado,  revogou  todas  essas  doações; 
mas  ao  mesmo  tempo  indemnisava  os  prejudicados.  O 
principal  delies  era  o condestavcl  D.  Nuno  , que  não 
podendo  alcançar  a revogação  dessa  lei , mostrou  querer 
sahir  do  reino;  porém  El-Rei  o chamou  á corte  e com 
termos  de  brandura  e convincentes  lhe  expoz  os  motivos 
que  o obrigavão  áquelle  procedimento,  com  o que  o 
condestavcl  ficou  satisfeito.  Com  os  ecclesiasticos  foi 
D.  João  muito  mais  feliz  que  seus  antecessores,  porque 
havendo  elles  nos  outros  reinados  causado  tantas  dissen- 
sões , com  elle  se  mostrarão  tão  razoaveis  que  não  só  lhe 
concederão  a prata  das  igrejas  quando  lha  pedio  para 
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amoedar , mas  até  reconhecendo  ser  justo  que  concorres- 
sem com  os  demais  vassallos  a favor  de  um  príncipe  que 
se  esgotava  em  defesa  e gloria  da  patria,  o socorrerão  com 
hoa  parte  de  suas  rendas.  Neste  glorioso  reinado  tiverão 
principio  esses  famosos  descobrimentos  que  tão  vantajo- 
sos forâo  á mâi-patria  bem  como  ao  resto  do  mundo,  e 
tanta  honra  ganhárão  para  o nome  portuguez.  O infante 
D.  Henrique  (vej.  apag.  418  do  1 ,°  vol.)  5. “filho  de  D.  João  I 
mostrára  desde  seus  tenros  annos  grande  propensão  para 
as  mathematicas ; aproveitou  seu  pai  estas  disposições 
dando-lhe  os  melhores  mestres  que  então  havião  desta 
sciencia , na  qual  o príncipe  se  fez  o mais  perito  do  seu 
tempo.  Depois  da  tomada  de  Ceuta  teve  a direcção  dos 
negocios  d’Afríca,  e com  ella  avultadas  rendas,  as  quaes 
esse  eximio  patriota  empregou  em  beneficio  do  seu  cargo, 
a cujo  adiantamento  consagrou  a sua  gloriosa  vida. 

Para  grémio  de  seus  trabalhos  e expedições,  escolhera 
no  Algarve,  na  ponta  quasi  mais  Occidental  do  continente 
europeu,  um  pequeno  território  ao  qual  denominou  Sa- 
gres. Ahi  estabeleceu  uma  especie  d^academia  mathema- 
tica  , arsenaes  e estaleiros  onde  se  construião  e equipavao 
á sua  custa  os  navios  que  mandava  debaixo  da  sua  direcção 
descobrir  novas  terras  e « mares  nunca  d’antes  navegados » 
felicíssima  empreza  da  qual  foi  primeiro  fructo  o desco- 
brimento da  ilha  do  Porto  Santo  por  Baríholomeu  Peres- 
trello  em  1418  (veja-se  a pag.  299  do  l.°  voL)  e logo 
depois  a Madeira  por  João  Gonsalvez  Zargo  ou  da  Ga- 
mara, e Trislão  Yaz  Teixeira.  Estas  ilhas  deu  o infante, 
como  Grão-Mestre  da  Ordem  de  Christo,  aos  seus  des- 
cobridores, onde  se  estabelecérão  e forão  donatários.  Para 
mais  pormenores  veja-se  a pag.  acima  citada  e seguintes. 

Continuava  D.  João  I,  no  seio  da  paz  de  que  gozavâo  os 
seus  Estados,  a dar-se  todo  aos  cuidados  da  prosperidade 
de  seus  povos.  Logo  que  as  suas  rendas  tivêrão  augmento, 
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cuidou  em  diminuir  os  tributos.  Foi  sempre  estimado  dos  I 
seus  súbditos  pelo  amor  que  tinha  á justiça  e pela  afíabi- 
lidade  com  que  a todos  tratava.  A pezar  disso  não  deixava 
de  ser  Rei  inflexível  quando  a occasião  o exigia.  Com  pro- 
funda política  soube  também  formar  vantajosas  allianças 
para  seus  filhos  adquirindo  com  ellas  a boa  correspon-  | 
dencia  de  Monarchas  europeus.  Aos  seus  antigos  amigos 
sempre  tratou  com  attençâo,  principalmente  ao  condes- 
tavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  por  quem  tinha  tanta 
deferencia,  que  antes  de  emprehender  qualquer  negocio 
grave,  sempre  dizia:  « Bom  será  que  primeiro  saibamos 
a opinião  do  condestavel.  » 

A morte  deste  grande  homem,  que  havia  já  uns  nove 
annos  vivia  retirado  em  devota  vida  no  convento  do  Carmo 
de  Lisboa  que  edificara,  affligio  sensivelmente  o reconhe- 
cido Monareha  e amigo,  e fui  precursora  da  sua.  Sentio 
desde  então  ir-se* lhe  enfraquecendo  a saude;  e quando 
conheceu  que  se-Ihe  aproximava  a morte,  exhorlou  ao 
seu  herdeiro  D.  Duarte  a cumprir  cuidadosamente  o§ 
deveres  de  bom  Rei,  de  born  Catholico,  e ern  particular 
a concordia  e amizade  com  seus  irmãos.  Falleceu  final- 
mente  a 28  de  Agosto  de  iü33  com  76  annos  de  idade  e 
48  de  reinado.  Foi  depositado  na  Sé  de  Lisboa  até  que 
um  anno  depois,  por  causa  de  peste  que  grassava  , foi 
conduzido  com  extraordinária  pompa  para  o mosteiro 
da  Batalha,  que  edificara,  onde  jaz  com  sua  esposa  e 
quatro  filhos.  (Yeja-se  o l.°  vol.  a pag.  83.) 

Foi  D.  João  I o tronco  da2.a  família  Real  portugueza , 
a de  Aviz,  dotado  de  gentil  parecer  e hem  apessoado:  o 
seu  capacete  e faixa  d’armas  que  ainda  se  conservão,  mos- 
trâo  que  havia  de  ser  de  grande  estatura  e muita  força. 
Foi  sem  duvida  uni  dos  melhores  e mais  felizes  Reis  de 
Portugal , dotado  de  grande  prudência  e profunda  po- 
lítica; soube  sustentar-se  no  throno  a que  o amor  dos 
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povos  e não  o seu  direito  o elevara,  deixando  seguro  o 
sceptro  para  seus  descendentes  : foi  sua  morte  muito 
sentida  e chorada.  Teve  uma  numerosa  e iliusire  descen- 
dência que  já  notámos  a pag.  20),  sendo  delia  uma  nota- 
bilidade o in fante  D.  Henrique,  insigne  astronomo,  a quem 
a Europa  deve  as  vantagens  que  lhe  tem  vindo  do  desco- 
brimento de  innumerospaizese  dos  seus  progressos  na  arte 
de  navegar.  Fora  do  matrimonio  teve  a D.  AíFonso,  conde 
de  Barceilos  e l.°  duque  de  Bragança,  o qual  casou  com 
D.  Beatriz  Pereira,  filha  unica  do  condestavel  D.  Nuno 
donde  descendem  por  varonia  as  acluaes  casas  reinantes 
de  Portugal  e do  Brasil. 

B,  Duarte  o Eloqueots  , !2.°  Monarcha 
de  Portugal. 

Bemou  desde  1433  até  1438, 

Na  vida  cias  nações,  como  na  dos  indivíduos,  aconte- 
cimentos funestos  ha  que  paralysão  ou  destroem  os  cál- 
culos da  prudência  humana.  Applicára-se  D.  João  I, 
durante  os  últimos  annos  de  seu  ilhistre  reinado  , a 
adestrar  seu  filho  D.  Duarte  principalmente  na  pratica  e 
theoria  de  reinar,  a qual  eile  tão  sabiamente  exercêra: 
mostrára-se  o príncipe  digno  de  suas  lições  , e tudo 
parecia  deste  modo  desmentir  funestos  vaticínios  , por- 
que, havendo-se  destinado  o dia  para  a sua  coroação, 
um  astrologo  judeu  lhe  rogou  de  deferir  essa  ceremonia 
para  outro  dia,  existindo  nelle  certas  conjuncções  de 
astros  que  lhe  erão  desfavoráveis  e lhe  prognosticavão 
grandes  calamidades.  Despresou  porém  El-Rei , como 
devia,  taes  superstições  ou  velhacarias  de  um  embusteiro. 

Para  fugir  á peste  que  grassava  em  Lisboa , retirou-se 
II  54 
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para  Cintra.  Passou  depois  a Santarém  , onde  convocou 
cortes , e nellas  se  tratou  de  reduzir  a legislação  portu- 
gueza  a um  codigo  uniforme , obra  que  já  fora  começada 
por  J.  das  Regras  na  vida  de  D.  João  I , que  só  veio  a 
concluir-se  na  de  D.  AíFonso  Y,  e por  isso  se  ficou  cha- 
mando Ordenações  Affonsinas . Publicou  igualmente  leis 
contra  o luxo  tanto  do  vestido  como  da  mesa , sendo  elle 
e os  grandes  os  que  mais  lhe  prestarão  observância. 

Desejando  assignalar  o seu  reinado  por  alguma  acção 
gloriosa  que  dilatasse  os  seus  dominios  d’Africa,  pôz  o 
negocio  em  conselho , e nelle  se  resolveu  a tomada  de 
Tanger.  Para  a execução  da  empreza  preparou-se  uma 
esquadra  na  qual  devião  embarcar  14  ou  15,000  homens 
ás  ordens  dos  infantes  D.  Henrique  e D.  Fernando.  Foi 
porém  tal  a precipitação  com  que  sahio , que  apenas  se 
reunirão  em  Ceuta  7,000.  Era  sem  duvida  pequena  força 
para  tal  intento ; porém,  não  querendo  os  infantes  dar 
tempo  aos  inimigos  de  se  fortalecerem , decidirão  mar- 
char sobre  Tanger.  A 23  de  Setembro  de  1436  se  pôz  o 
cerco  á praça.  A isto  acudio  o Rei  de  Fez  com  grande 
exercito  para  a descercar  e atacou  os  Portuguezes  com 
denodo:  estes  se  defendêrão  com  igual  valor,  chegando 
até  a repelli-los ; porém,  entalados  entre  a praça  e o 
exercito  inimigo,  cedêrão  á immensa  superioridade  de 
forças.  Ajustou-se  por  capitulação  que  ficaria  em  liber- 
dade a gente  portugueza , com  a condição  de  se  lhe 
entregar  o infante  D.  Fernando  como  penhor  da  entrega 
da  cidade  de  Ceuta.  Recolheu-se  depois  D.  Henrique  com 
a frota  para  Lisboa  , onde  chegou  tão  envergonhado  de 
se  ver  vencido,  que  dizia  nunca  mais  ousaria  pôr  os  olhos 
em  El-Rei,  e se  retirou  para  a sua  villa  de  Sagres. 

Profundamente  magoado  D.  Duarte  pela  cruel  alterna- 
tiva de  entregar  a praça  de  Ceuta  ou  de  deixar  seu  irmão 
no  captiveiro,  convocou  um  grande  conselho  para  de- 
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cidir  esta  delicada  questão ; foi  porém  a sua  decisão  que 
se  ofíereccsse  pelo  infante  avultado  resgate,  que  se  recor- 
resse á intercessão  de  vários  príncipes  , e se  praticasse 
emfim  tudo  para  o resgatar,  menos  entregar  uma  cidade 
christãa  portugueza  a Mouros.  Offerecerão-se  com  effeito 
ao  Rei  de  Fez  grandes  sommas  pela  liberdade  do  infante; 
empenharão-se  com  os  Reis  de  Castella  e Granada,  mas 
tudo  sem  proveito:  respondia  o Mahometano  que  tinha 
recebido  o príncipe  em  penhor  dos  Ghristãos,  e que  o 
conservaria  para  mostrar  como  elles  desempenharião  a sua 
palavra.  D.  Fernando  supportou  o captiveiro  com  tão  he- 
roico valor  e tão  exemplar  paciência  os  máus  tratamentos 
que  lhe  fizerão  soffrer,  que  a final  veio  a alcançar  a admi- 
ração dos  proprios  Infiéis  , vivendo  entre  ferros  seis 
annos,  findos  os  quaes  passou  a gozar  o prêmio  de  suas 
virtudes  e trabalhos  que  padeceu  pela  fé  cathoHca.  Foi 
seu  corpò  resgatado  depois  por  D.  Áfíbnso  Y e sepultado 
no  templo  da  Batalha,  onde  se  lhe  conserva  anniversariô 
como  a marlyr  da  igreja. 

As  fataes  consequências  dessa  expedição  forão  ainda 
aggravadas  pelo  estado  em  que  se  achava  o reino , 
exhausto  de  dinheiro  e diminuídas  as  rendas  da  corôa. 
Procurou  El  Rei  remediar  tantos  males  com  a publicação 
da  Lei  mental j que  dizia  elle  ter-lhe  sido  recommendada 
por  seu  pai , e na  qual  se  estabelecia  que  : « As  terras  da 
corôa,  que  tinhão  sido  doadas  em  prêmio  de  serviços, 
passarião  aos  herdeiros  dos  donatários  de  varão  em 
varão ; porém , quando  faltassem  herdeiros  varões , se 
devolverião  para  a corôa.  » Esta  lei  racionavel  foi-lhe 
aconselhada  pelo  antigo  chanceller  João  das  Regras,  e 
muito  notável  é que,  sendo  elle  um  dos  incursos  nella, 
porque  só  tinha  uma  filha  , pedio  a El-Rei  dispensa  da 
mesma,  a qual  obteve,  graça  que  faz  mais  honra  ao  doador 
que  ao  supplicante  em  a pedir.  Por  muito  tempo  en- 
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cm  toa  as  despezas  da  sua  casa  para  occorrer  ás  de  uma 
armada  que  aprestava  contra  os  Mouros  para  alcançar  a 
liberdade  do  irmão,  e no  meio  de  outras  diligencias  se 
via  forcado  a sahir  cie  Lisboa  para  Thomar  em  conse- 
quência de  um  violento  contagio  que  ahi  reinava  ; não 
foi  porém  invulnerável,  e delle  morreu  em  1438  com 
47  annos  de  idade  e 5 de  reinado.  Jaz  no  templo  da  Ba- 
talha. Foi  dotado  de  animo  sublime,  grande  eloquência,  e 
dado  â phüosophia;  escreveu  um  tratado  com  o titulo  de 
Leal  Conselheiro > outro  sobre  a equitação,  em  cuja  arte 
foi  muilissimo  destro  , e vários  opusctdos ; veja-se  a pag. 
236  e 202.  Teve  em  dote  todas  as  qualidades  de  um 
eximio  príncipe : assim  tivera  melhor  ventura ! 


D*  üífoiMO  ¥ o Africano,  13, 0 Monarôfaa  âe 
Portugal, 

Sn6ô#<lau  em  I43S$  faí  declarado  Hei  em  1446,  e remou  até  14il» 

Succedeu  a D.  Duarte  em  1438  seu  filho  D.  AíFonso  V 
com  pouco  mais  de  6 annos , e logo  uma  viva  inquietação 
precursora  de  desordens  preoccupou  os  ânimos.  A quem 
havia  de  pertencer  a regencia  do  Estado  e dirigir  a edu- 
cação do  príncipe?  Apezar  de  D.  Duarte  haver  a tudo 
providenciado  em  seu  testamento  dispondo  formalmente 
da  regencia  em  favor  da  Rainha  Leonor  sua  viuva,  era  ou 
não  legal  um  direito  que  pertencia  ser  exclusivamente  deci- 
dido em  cortes?  Os  irmãos  do  defunto  Rei  julgando-se 
habilitados  a ter  parte  no  governo  excitavão  o povo  : 
apôz  recriminações  e murmurios  seguio-se  a revolta  , 
accompanhada  das  mais  hediondas  cireumstancias,  como 
resumidamente  o vamos  expor. 

Nasceu  Affonso  V em  1432  e foi  o l.°  a quem  logo  desde 
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seu  nascimento  se  deu  o titulo  de  príncipe ^ pois  até  então 
se  dava  ao  filho  do  Rei  herdeiro  o de  infante.  Em  sua 
ultima  disposição  declarou  D.  Duarte  a Rainha  sua  es- 
poza  governadora  absoluta  do  reino  durante  a mioori- 
dade  do  filho;  porém  os  Portuguezes  se  mostrarão  adversos 
a verem-se  governados  por  uma  mulher  inexperiente  e 
estrangeira,  quando  havião  tantos  príncipes  do  sangue 
talentosos  e com  nacional  prestigio.  Reinando  esta  dis- 
sidência convocou- se  cortes  em  Torres-No  vas  , as  quaes 
resolverão  que  á Rainha  só  ficaria  pertencendo  a educa- 
ção do  joven  Rei,  c a regencia  do  reino  a seu  tio  D.  Pedro* 
o qual  era  geralmente  estimado  do  povo  pela  sua  extrema 
affabilidade.  Nestas  cortes  celebradas  em  1439,  ordenou 
o infante  que  dahi  em  diante  se  desse  aos  Reis  o trata- 
mento de  Alteza  ; até  então  tinhão  o de  Senhoria . À Rai- 
nha irritada  retirou-se  para  Álemquer,  e dahi  para  Grato 
onde  auxiliada  ptdo  Grão-Prior  procurou  levantar  uma 
revolução  contra  o regente;  vendo  porém  malogrados 
seus  planos  continuou  inutilmente  a querer  em  Castella 
empenhar  o Rei  bem  como  o de  Leão  em  seu  favor* 
mas  estes  a nada  prestárão  ouvidos.  O conde  de  Rarcellos 
tentou  sustentar  em  Guimarães  a sua  causa , porém  o 
regente  marchando  contra  elle  o fez  depor  as  armas* 
Seguro  pois  D.  Pedro  na  regencia  que  a seu  pesar  acei- 
tara, deu-se  todo  aos  cuidados  do  governo,  que  dirigio 
com  tanta  prudência  e sabedoria  que  brevemente  a nação 
se  vio  prospera  no  interior  e respeitada  dos  visinhos:  as 
leis  forão  exactamente  postas  em  vigor , e a educação  do 
joven  Monarcha  dirigida  com  o maior  esmero.  Teve 
sempre  este  sabio  infante  por  único  fim  de  suas  acções  o 
bem  dos  povos  a quem  tratava  com  sumroa  bondade.  Foi 
lai  em  fim  o seu  governo , que  o senado  e moradores  de 
Lisboa  tentárão  erigir-lhe  uma  estatua  no  Rodo , no  que 
elle  não  quiz  consentir , dizendo  que  se  contentava  com 
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ag  demonstrações  de  affeeto  que  os  povos  lhe  davão , sem 
aceitar  aquelle  publico  monumento  de  seus  sentimentos 
para  se  não  expor  ao  risco  de  o ver  um  dia  derrubado 
pelas  mãos  da  inveja. 

Para  penhor  da  sinceridade  de  sua  reconciliação  com  o 
conde  de  Barcellos,  seu  irmão  natural  (veja-se  a pag.  202) , 
fez-lhe  a mercê  do  senhorio  de  Bragança  com  o titulo  de 
duque;  porém  isto  em  vez  de  lhe  grangear  a amizade  do 
conde,  servio  só  de  augmentar  o odio  que  lhe  tinha  e de 
o resolver  a tentar  todos  os  meios  de  o perder,  só  por 
espirito  de  inveja  tanto  da  autoridade  como  da  publica 
affeição  de  que  gozava.  Para  esse  fim  começou  o novo 
duque  a atrahir  a si  alguns  validos  do  Monarcha  para  que 
lhe  fossem  dispondo  o animo  contra  a pessoa  de  D.  Pedro 
pintando-lho  como  um  temivel  ambicioso  de  quem  era 
prudente  acautelar-se:  não  íizêrão  comtudo  estas  intrigas 
astuciosas  abalo  nenhum  no  espirito  de  ÀíFonso  Y,  que 
sabia  ainda  fazer  justiça  ás  virtudes  do  regente.  Durante 
o governo  deste  , descobrirão  os  navegadores  portuguezes 
as  ilhas  de  Ârguim  em  14/13  , e em  1445  as  ultimas  dos 
Açores  e Cabo-Yerde  com  60  léguas  de  costa  mais  para  o 
Sul,  cujos  archipelagos  mandou  povoar. 

Finalmente  chegando  D.  AíFonso  Y á idade  que  segundo 
as  leis  de  Portugal  os  Reis  erão  julgados  maiores , convo- 
cou o regente  as  cortes , que  declarárão  a maioridade  de 
seu  sobrinho  a quem  então  o infante  entregou  o governo, 
muito  mais  florescente  do  que  quando  o recebera  10  an- 
nos  antes;  deo  em  seguida  contas  da  sua  administração, 
pedindo  perdão  a El-Rei  e aos  povos  dos  erros  que  pode- 
ria ter  commettido  involuntariamente.  As  cortes  appro- 
várão  plenamente  a sua  boa  regencia  assim  como  o 
casamento  de  sua  filha  D.  Isabel  com  El-Rei  seu  primo. 
Nesta  occasião  se  houve  o joven  Monarcha  com  grande 
dignidade  para  com  seu  tutor  sogro  e tio,  supplicando-lhe 
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quizesse  continuar  a ajuda-lo  com  os  seus  conselhos.  As 
cortes  approvárão  esta  resolução,  e os  povos  também  com 
o maior  prazer:  continuou  pois  amdapor  2annos  o infante 
a dirigir  o leme  do  Estado  como  até  alli  o fizera.  Seus 
inimigos  porém,  que  tinhão  por  chefe  o duque  de  Bra- 
gança e o arcebispo  de  Lisboa  , trabalhavão  surdamente 
na  sua  ruina,  insinuando  no  animo  do  joven  Rei  suspei- 
tas sobre  a sua  rectidão,  chegando  até  a dizer-lhe  que  o 
infante  era  demasiadamente  ambicioso  de  governar  ou 
antes  de  lhe  usurpar  a corôa.  Posto  que  esta  calumnia 
encontrasse  apparencias  de  verdade  em  seu  inexperiente 
juizo , e que  se  fosse  esfriando  a amizade  que  lhe  tinha, 
não  conseguirão  os  invejosos  faze-lo  expulsar  da  côrte , 
se  o mesmo  infante,  desgostoso  do  modo  com  que  era 
tratado,  se  não  decidisse  a retirar  para  as  suas  terras,  o 
que  deu  mais  azo  aos  seus  inimigos  para  o calumniarem, 
tendo  até  a ousadia  de  accusa-lo  de  haver  envenenado  a 
El-Rei  D.  Duarte,  a Rainha  D.  Leonor,  e o infante 
D.  João.  Esta  nefanda  accusação  não  foi  acreditada  , e o 
infante  D.  Henrique  partio  logo  de  Sagres  para  vir  justi- 
ficar seu  irmão,  porém  também  a este  fizêrão  emudecer  os 
calumniadores  declarando-o  complice.  Todavia  não  faltá- 
rão  defensores  a D.  Pedro,  antes  erão  por  eile  os  principaes 
nobres,  e até  D.  Fernando  filho  2.°  do  duque  de  Bragança, 
veio  de  proposito  de  Ceuta  a Lisboa  afim  de  defender  o 
infante  contra  seu  proprio  pai.  Porém  o que  mais  notá- 
vel se  fez  nessa  occasião,  foi  D.  Álvaro  de  Almada  conde 
de  Abranches,  o qual  foi  ao  conselho  revestido  de  todas 
as  armas  por  baixo  dos  vestidos,  e depois  de  ter  feito  a 
apologia  da  regencia  do  infante,  levantou-se  e disse:  « Se 
alguém  se  atrever  a sustentar  que  o infante  D.  Pedro 
duque  de  Coimbra  não  é fiel  a El-Rei  nem  bom  patriota, 
aqui  estou  prompto  para  o fazer  confessar  com  a minha 
espada,  que  quem  tal  diz  mente  e é um  aleivoso.  » Os 
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inimigos  de  D.  Pedro  conseguirão  comtndo  perde-lo  no 
animo  do  Monarcha:  prohibio-se  toda  a com  muni  cação 
com  elie,  e se  lhe  ordenou  que  entregasse  as  suas  forta- 
lezas e armas.  Quiz  então  elie  vir  á corte  mostrar  a sua 
innocencia , e neste  intento  sabio  de  Coimbra  acompa- 
nhado de  um  respeitável  numero  de  gente  de  pé  e de 
cavallo.  Foi  este  proceder  logo  classificado  de  rebellião, 
e o infante  declarado  traidor,  pondo  El-Rei  as  suas  tro- 
pas em  campo  contra  elie.  Vendo-se  assim  aleivosamente 
aeommettido  teve  de  defender-se.  Nada  de  mais  tocante 
e nobre  na  vida  deste  grande  príncipe  que  um  triste 
acontecimento,  que  de  ha  muito  prevêra  ia  ter  lugar  : quiz 
morrer  com  toda  a dignidade  de  um  homem  que  tinha 
manejado  um  sceptro,  e convivido  com  muitos  Reis  da 
Europa.  Reune  elie  enfão  seus  amigos,  entre  os  quaes  é 
.mais  notável  o conde  de  Áhranches , um  dos  cavalieiros 
mais  iilusires  e guerreiros  da  nação  , e jurão  de  triumphar 
ou  morrer  ambos  juntos:  marchão  sobre  Lisboa  com  o 
geu  séquito  e chegando  a Alfarrobeira,  o léguas  a N.  E., 
encontrarão  El-Rei  com  30,000  infantes  e 4,000  cavalíos, 
que  os  esperava  , força  muito  superior  á do  infante. 
Travou-se  logo  a peleja , e este  foi  morto  quasi  desde  o 
principio  (1449)  , o conde  de  Abranches  e outros  fidalgos 
que  conliniiárâo  a pelejar  como  desesperados  tiverão  a 
mesma  sorte.  Ordenou  D.  AíFonso  que  se  não  sepultasse 
o corpo  do  infante,  o qual  ficou  Ires  dias  no  campo  até 
que  Qccuilamente  o forão  sepultar  em  Alverca:  veja-se  a 
pag.48  do  l.°  vol. 

Ainda  assim  não  estava  saciada  a raiva  dos  seus  inimi- 
gos: os  filhos  e amigos  de  D.  Pedro  forão  perseguidos , e 
tivêrão  de  refugiar-se  em  Castella.  Tal  foi  o fim  desastroso 
do  iilustrado  príncipe,  innocentee  digno  de  melhor  sorte; 
regente,  tio,  tutor  e sogro  de  El-Rei,  que  lhe  pagou  com 
ingratidão  seu  bom  governo.  Erão  tão  apreciadas  na  Eu- 
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ropa  as  suas  boas  qualidades,  que  o Papa  e alguns  Sobe- 
ranos se  empenhárão  eom  AfFonso  V para  que  fizesse  á 
memória  do  infante  a justiça  que  lhe  era  devida.  Com  ef- 
feito,  passados  tempos,  reconhecida  por  exactas  averigua- 
ções a sua  innocencia , fez  trasladar  seus  ossos  para  o 
mosteiro  da  Batalha,  declarando  por  fieis  vassallos  não 
só  a elle  mas  a seus  filhos  e todos  os  que  seguirão  o seu 
partido.  Pouco  depois  em  1445  morreu  a Rainha  D.  Isa- 
bel , havendo  suspeitas  de  haver  sido  envenenada  pelos 
inimigos  de  seu  pai,  os  quaes  vendo  rehabililada  a sua 
memória,  receavão  que  delles  se  vingasse. 

Em  1458  promulgando  o Papa  uma  cruzada  contra  os 
Turcos,  preparou  AfFonso  V uma  poderosa  armada  para 
concorrer  na  empreza  a qual  porém  não  teve  lugar  pela 
morte  do  Pontífice.  (Veja-se  a pag.  185.)  Resolveu  pois 
El-Rei  emprega-la  contra  os  Mouros  d’Africa  , e auxiliado 
por  seu  tio  D.  Henrique,  dirigio-se  com  essa  frota  cons- 
tante de  200  embarcações  em  que  ião  20,000  comba- 
tentes , pôr  cerco  a Alcácer  Kebir  que  logo  tomou  , e 
tendo-a  entregado  a D.  Duarte  de  Menezes  se  recolheu 
com  a frota  ao  reino.  Desde  então  accrescentou  aos  seus 
titulos  o de  Senhor  de  Ceuta  e Alcácer  Kebir  ou  Ceguer. 
Trez  vezes  tentárão  os  Mouros  recobrar  esta  praça,  mas 
forão  sempre  repellidos  por  D.  Duarte , e nessa  occasião 
se  creou  a ordem  da  Torre  e Espada. 

Ambicionava  muito  D.  AfFonso  a conquista  de  Tanger, 
praça  marroquina,  para  vingar  a derrota  que  nella  tive- 
rão  os  Portuguezes  em  tempo  de  seu  pai,  a qual  custara 
a liberdade  e a vida  ao  infante  D.  Fernando.  Para  este 
fim  se  fez  de  vella,  e atacando  a cidade  com  pouca  tropa , 
foi  completamente  desbaratado , podendo  salvar-se  com 
grande  custo.  Para  se  vingar  desta  desgraça  começou  a 
fazer  grandes  estragos  pelos  campos  visinhos,  e ainda  sofFre- 
ria  outra  maior,  qual  era  a de  ficar  prisioneiro,  se  o conde 
II  55 
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de  Yianna  o não  salvasse,  a custo  da  própria  vida,  por 
que  cahindo  nas  mãos  dos  Mouros  foi  morto  com  a maior 
barbaridade  fazendo-lhe  o corpo  em  miúdos  pedaços. 
Ficárão  prisioneiros  muitos  homens  da  primeira  gerarchia 
e t fficiaes,  cujo  resgate  importou  em  grandes  sommas. 

El-Rei  porém  que  conhecia  quanto  era  conveniente 
para  o commercio  da  Costa  de  Guiné,  que  já  ia  enrique- 
cendo muitos  dos  seus  súbditos,  o possuir  algumas  praças 
fortes  nesse  litoral,  mal  que  teve  restabelecido  o seu  the- 
souro,  armou  em  1470  nova  frota,  na  qual  embarcou 
muita  gente  ás  ordens  do  duque  de  Yiseu,  seu  irmão. 
Estes  se  houverão  com  tanta  presteza  e denodo  , que 
logo  tomárão  Anafe  no  reino  de  Fez,  situada  no  Oceano. 
D’ahi  chegárão  a D.  AíFonso  informações  tão  favoráveis 
sobre  outras  praças  importantes,  que  o moverão  a partir 
novamente  para  essas  conquistas  em  1471  com  grandes 
forças , levando  em  sua  companhia  o principe  D.  João , 
herdeiro  da  coroa,  e a maior  parte  da  flor  da  nobreza, 
Seguio  sobre  Arzila,  que  tomou  apezar  de  grande  resis- 
tência e mortandade:  neste  ataque  morreu  gloriosamente 
o conde  de  Marialva,  cujo  corpo  foi  levado  para  uma 
mesquita  , a qual  El-Rei  fez  purificar  para  ahi  armar 
cavalleiro  o principe  seu  filho,  no  qual  acto  lhe  disse, 
mostrando  o cadaver  do  conde:  « Deos  te  faça  tão  bom 
cavalleiro  como  aquelle  que  ali  jazi.»  Foi  a preza, 
que  na  cidade  se  fez,  riquíssima:  com  duas  mulheres 
do  cheque  d’Arzila  e um  filho  resgatou -se  o corpo 
do  santo  infante  D.  Fernando,  que  veio  para  o reino, 
e dos  mais  prisioneiros  se  tirou  avultado  resgate.  A to- 
mada desta  então  importante  praça  atemorisou  de  tal 
sorte  os  Mouros,  que  os  de  Tanger,  cidade  que  lhe  fica 
11  legoas  ao  Norte  e se  julgava  inconquistavel,  a abando- 
nárão , e da  qual  os  Porluguezes  logo  se  apossárão.  Tão 
inesperada  e importante  acquisicào  encheu  de  jubilo 
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toda  a nação.  El-Rei , depois  de  haver  providenciado  na 
segurança  de  ambas,  voltou  para  Portugal  cheio  de  gloria 
e de  despojos,  pelo  que  obteve  o cognome  de  Africano , 
de  que  muito  se  honrava.  Mais  feliz  porém  teria  sido  o 
seu  reinado  se  a ambição  de  succeder  na  coroa  de 
Castella  lhe  não  causasse  os  desastres  que  amargurárão 
seus  últimos  annos. 

Havia  Henrique  IV  de  Castella  casado  com  D.  Joanna  * 
irmã  a d’El-Ilei , e desta  nasceu  uma  filha  do  mesmo 
nome,  a quem  os  revoltosos  hespanhóes  chamavão  Bel- 
tranejãj  por  a considerarem  filha  adullerina  da  Rainha  e 
de  D.  Beltran  de  la  Cueva,  e não  de  D.  Henrique,  que 
declaravão  impotente,  apezar  deste  fazer  patente  em  seu 
testamento,  e antes,  que  era  sua  filha,  e como  tal  her- 
deira. O Monarcha  a quem  tinhâo  votado  á infamia 
vingou-sc  votando  o povo  aos  desastres  de  uma  cruenta 
guerra.  Achava-se  então  viuvo  AíTonso  Y,  e contratou 
com  D.  Henrique  o casamento  com  a joven  princeza,  a 
quem  depois  chamárão  a excellente  Senhora  (veja-se  a 
pag.  203),  adquirindo  assim  todos  os  direitos  da  suc- 
cessão.  Induzido  pelas  proposições  de  algumas  cidades  e 
notabilidades  castelhanas  que  se  mostravão  firmes  em 
sustentar  os  direitos  de  D.  Joanna,  reunio  um  exercito 
de  25,000  homens,  entrou  em  Castella,  e foi  em  Pia- 
cencia  que  primeiro  vio  aquella  que  por  curto  espaço 
gozou  o titulo  de  Rainha , e que  á espera  das  dispensas 
do  Papa  elle  reconheceu  (1475),  por  simples  promessa M 
como  sua  esposa.  Não  pensára  comtudo  El-Rei  nas  serias 
consequências  da  guerra  em  que  se  ia  empenhar:  mos- 
trara-se em  demasia  confidente  e ambicioso  aceitando 
esse  fatal  legado  que  lhe  disputava  Isabel,  irmâa  de  Hen- 
rique IV,  e casada  com  D.  Fernando  de  Aragão,  o mais  ardi- 
loso principe  do  seu  tempo,  os  quaes  se  intitulavão  já 
Reis  de  Castella , excluindo  da  successão  a princesa  D* 
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Joanna  com  o pretexto  de  não  ser  filha  de  Henrique  IV. 

Esta  guerra  que  durou  até  1479  acarretou  muitas  des- 
graças a Portugal;  durante  ella  teve  lugar  a celebre 
batalha  de  Toro  (1476),  da  qual  ambos  os  partidos 
cantárâo  victoria , porque,  ao  passo  que  D.  Affonso  era 
desbaratado,  o príncipe  D.  João,  seu  filho,  desbaratava 
os  Castelhanos  da  sua  parte,  ficando  a final  triumphante 
no  campo,  d'onde  só  se  recolheu  depois  de  ter  reunido 
o resto  do  exercito  e feito  retirar  ao  Rei  Fernando,  que, 
em  desculpa  de  ser  indecisa  a victoria,  dissera  á Rainha 
Isabel:  « Se  o frango  não  tivesse  vindo,  teríamos  apa- 
nhado o gallo  » alludindo  á valentia  e pericia  do  joven 
príncipe.  Os  Portuguezes  perderão  neste  combate  perto 
de  4,600  homens,  e os  inimigos  para  mais,  por  serem 
mui  numerosos,  mas  gente  bisonha. 

D.  Affonso,  a quem  profundamente  custára  este  desar, 
ficou  tão  affrontado,  que,  entregando  o governo  do  reino 
a D João,  se  embarcou  no  Porto  com  alguns  fidalgos  e 
foi  aportar  em  França  com  o fim  de  obter  de  Luiz  XI  os 
precisos  soccorros  para  continuar  a guerra  da  successão. 
Foi  recebido  por  este  hypocrita  e sagaz  Rei  com  as 
maiores  demonstrações  de  consideração , porém  foi  só 
isto  o que  pôde  alcançar;  porque,  havendo-lhe  ao  prin- 
cipio promettido  auxilio  a fim  de  D.  Affonso  hostüisar 
D.  Fernando,  então  inimigo  da  França,  o entreteve  com 
palavras  que  não  liverão  effeito,  e a final  começou  a 
negociar  a paz  com  o mesmo  Fernando  e Isabel.  Resen- 
tio-se  tanto  desta  astúcia  Affonso  V , que  tomou  a reso- 
lução de  partir  para  Jerusalem  e lá  viver  retirado  o resto 
dos  dias,  escrevendo  antes  ao  principe  D.  João,  orde- 
nando-lhe  que  se  acclamasse  Rei,  porque  elle  não  volta- 
ria mais;  comtudo,  estando  já  de  caminho  alguns  do  seu 
séquito , o persuadirão  a regressar  para  Portugal. 

Entretanto  havia  o principe  cumprido  a ordem  do  pai, 
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fazendo-se  acclamar  a 10  de  Novembro  de  1477;  porém 
a 15  do  mesmo  mez  entrava  D.  AíFonso  pelo  Tejo,  e o 
filho  o recebeu  com  prazer  e respeito,  e sem  hesitar  lhe 
entregou  fielinente  o governo.  Queria  D.  AíFonso  que 
o príncipe  conservasse  o titulo  e autoridade  de  Rei  de 
Portugal  e que  elie  ficaria  com  o de  Rei  do  Algarve; 
porém  aquelle  lhe  respondeu:  « Que  íTum  reino  não  póde 
haver  mais  de  um  Soberano,  e nunca  consideraria  abati- 
mento de  sua  pessoa  o ficar  vassallo  e sujeito  de  quem 
lhe  dera  o ser.  » (*) 

El-Rei  restabelecido  no  throno  continuou  a guerra 
com  Fernando  e Isabel,  profundamente  magoado  de  ver 
privada  sua  sobrinha  da  coroa  que  lhe  pertencia;  mas 
depois  de  dous  annos  de  inúteis  tentativas  ajustou  a paz 
a rogos  do  príncipe  D.  João,  estipulando-se  da  parte  de 
Castella  uma  pensão  para  a dita  princeza  emquanto  viva. 
(Veja-se  a pag.  203.)  Ao  mesmo  tempo  continuavâo  os  des- 
cobrimentos dos  Portuguezes,  e João  de  Santarém  desco- 
bria a costa  da  Mina,  de  que  resultárão  grandes  interesses 
ao  commercio;  Fernando  Pó  a ilha  que  tomou  o seu 
nome,  e a de  Anno  Bom;  Fernão  Gomes  as  de  S.  Thomé 
e Príncipe,  algumas  dos  Açores  e Cabo-Verde.  Já  em 
1444  se  havia  estabelecido  a Companhia  de  Lagos  para 
continuar  os  descobrimentos  e fazer  o commercio  da 


(*)  Referem  diversos  clironistas,  a fim  de  caracterisarem  D.  João  II,  que, 
andando  elle  a passear  nas  margens  do  Tejo  nesse  mesmo  dia  com  o duque  de 
Bragança  e o cardeal  D.  Jorge  da  Costa,  quando  recebeu  a noticia  da  chegada 
do  pai  a Cascaes,  sorprendido  perguntou-lhes  como  o havia  de  receber;  ao  que 
o duque  respondeu  logo:  « Como  a vosso  pai  e Rei.  » O príncipe  ficou  calado 
por  alguns  instantes,  e depois,  pegando  numa  pedra,  a atirou  com  força  contra 
o riot  o que  sendo  bem  considerado  pelo  cardeal,  disse  em  vo2  baixa  ao  duque: 
« Aquelle  seixo  nunca  me  ha  de  dar  na  cabeça ; # e brevemenle  partio  para 
Roma,  resolução  que  o tempo  mostrou  acertada,  conhecendo-se  o trágico  fim 
do  duque  no  reinado  do  mesmo  D»  João  lí* 
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África,  debaixo  da  direcção  do  infante  D.  Henrique. 
Em  1445  se  descobrio  o rio  Barbacim , mais  de  20  legoas 
ao  Sul  de  Cabo-Verde,  até  o Gambia.  Nesta  viagem  foi 
Luiz  CadamostOj  e n’outra  tres  annos  depois,  descobrio  a 
costa  até  o Puo  Grande  e quatro  das  ilhas  de  Cabo-Verde. 
Em  1449  se  fundou  o castello  de  Arguim,  que  foi  a pri- 
meira povoação  portugueza  levantada  no  continente  da 
África.  Em  1469  descobrirão  igualmente  o Resgate  do 
Ouro,  que  depois  denominarão  costa  da  Mina;  alguns 
chegárao  até  2 gráus  austraes. 

Finaimente  quebrado  de  desgostos  e trabalhos  cuidou 
segunda  vez  El-R.ei  de  abdicar  em  seu  filho,  e , partindo 
oecuhamente  da  corte  para  se  recolher  ao  convento  do 
Varatojo,  foi  atacado  de  contagio  em  Cintra,  e ahi  morreu 
em  1481,  no  mesmo  quarto  onde  nascêra,  com  49  annos 
de  idade  e 43  de  reinado.  Foi  D.  Afíbnso  dado  ás  sciencias 
e favorecedor  dos  sábios;  fallava  a lingua  portugueza  com 
tonta  eloquência  como  seu  pai,  tal  que  as  suas  falias 
sempre  parecião  estudadas,  e foi  o primeiro  Rei  que 
ajuntou  uma  livraria,  no  paço  d’Evora.  Na  guerra  foi 
valoroso,  porém  na  paz  e na  justiça  descuidado,  e nas 
mercês  mais  liberal  do  que  permiltia  a estreiteza  do 
reino,  o que  deu  lugar  a dizer  o seu  successor:  « Meu 
pai  deixou-me  Rei  só  das  estradas  e praças,  » 

B*  Jfoio  II  o Príncipe  Perfeito,  14.°  Monarcha 
de  Portugal. 

Reinou  desde  1481  até  1495. 

Já  vimos  no  precedente  reinado  o príncipe  D.  João 
representar  um  importante'  papel  com  o qual  deu  a 
antever  que  o seu  governo  em  nada  se  assemelharia  com 
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o de  Affonso  Y seu  pai.  A nobreza  prineipalmente  e as  que 
se  tinhão  aproveitado  de  sua  leviandade  temião  o novo 
Rei.  Mostrara-se  una  sempre  generoso  e clemente,  o outro 
inspirara  terror  pela  sua  severidade:  docil  e crédulo, 
AíFonso  Y conferia  graças  e protecção  a todos;  seu  filho  só 
recompensava  os  serviços  prestados,  e olhava  os  cortezâos 
com  desprezo.  Seus  pensamentos  erão  de  alia  esphera,  seus 
projectos  vastos,  suas  resoluções  firmes,  seus  juizos  deci- 
sivos; possuia  pois  todas  as  qualidades  que  formão  um 
grande  Rei,  ao  passo  que  seu  pai  nada  mais  tinha  sido 
do  que  um  homem  honesto  e valente  cavalleiro, 

Na  idade  de  16  annos  se  achara  D.  João  na  tomada  de 
Arzilla  e Tanger;  em  1476  combateu  valorosamente  na 
batalha  de  Toro  e durante  a mysteriosa  desapparição 
de  seu  pai  a sua  administração  tinha  sido  habil.  Pro« 
clamado  segunda  vez  em  Cintra  no  dia  immediato  á 
morte  d5El-Rei , recebeu  com  altivez  as  homenagens  do 
corpo  da  nobreza,  as  do  clero  com  aífectado  respeito, 
mostrando-se  porém  benevolo  e aífectuoso  com  as  do 
povo.  Parece  que  havia  já  concebido  o plano  que  tinha 
de  seguir  durante  o seu  reinado: —rigor  para  com  os 
poderosos  e fidalgos,  e diminuição  de  sua  autoridade 
em  proveito  do  Rei; —respeito  e algumas  concessões  ao 
clero  afim  de  poder  contar  com  o seu  apoio  e impedil-o 
de  fazer  causa  commum  com  a nobreza ; —acolhimento  e 
liberalidade  ao  povo,  inimigo  natural  dos  cortezâos  e o 
melhor  defensor  dos  Reis. 

Perante  elle  se  humilhárão  todos  os  privilégios,  e todos 
os  poderes,  excepto  o da  igreja,  se  prosternárão.  Não  foi 
mais  ao  secretario  de  um  ministro  que  se  dirigirão  as 
partes  e os  funccionarios  de  inferior  classe;  os  castigos  e 
as  recompensas  não  baixárão  mais  do  throno  por  agentes 
intermediários.  D.  João,  sempre  vigilante  e infatigável, 
tudo  quiz  ver  e conhecer.  Para  com  elle  as  recommen- 
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dações  er 3o  inúteis;  as  graças  sollícitadas  em  vão  pela 
intriga,  recusadas,  e ião  galardoar  o mais  digno,  na  sua 
obscuridade.  Zeloso  de  conservar  a riqueza  publica  asse- 
gurando a abastança  de  cada  familia,  mandou  fechar 
algumas  casas  de  jogo  em  Lisboa,  e como  apesar  das 
suas  ordens  ainda  neílas  se  reunião,  mandou-as  queimar, 
« Afim  , dizia  elle , de  destruir  por  uma  vez  essas  espelun- 
cas ondeo  rico  se  arruina,  o homem  de  bem  se  corrompe 
e o mau  só  encontra  recursos  para  perseverar  no  mal.  » 

Era  D.  João  II  de  poucas  palavras  , porém  muitas 
vezes  proferia  alguns  dictos-agudos  mui  caracterislicos. 
Estimava  elle  muito  os  guerreiros  e gostava  de  lhes  real- 
çar o mérito  diante  dos  cortezãos.  A um  distincto  militar 
que  em  certa  occasião  jantando  com  elle,  deixou  cahir  o 
seu  copo,  cousa  que  provocou  a riso  aos  fidalgos : « De  que 
rides?  perguntou  El-Rei,  deixou  elle  em  Toro,  Arzilla  e 
n*outros  lugares  onde  afTrontou  a morte,  cahir  a sua 
lança  ? » N’outra  occasião  disse  a um  homem  que  se  expres- 
sava com  acanhamento  pedindo-lhe  certa  graça:  « Já  que 
tendes  braços  para  me  servir,  porque  não  ter  lingoa 
para  me  pedir  recompensa?  » Por  vezes  se  prestava  de 
boamente  em  pessoa  a qualquer  serviço  eventual,  empres- 
tando até  dinheiro  do  seu  bolsinho.  Um  homem  honrado 
do  commercio  querendo  levantar  certa  quantia,  pedio- 
Ihe  numa  occasião  urgente  que  se  dignasse  fallar-lhe 
com  affecto  passando  em  frente  das  loges  de  certos  merca- 
dores: querendo  El-Rei  saber  até  onde  chegava  a con- 
fiança dos  seus  súbditos  para  com  aquelles  que  honrava 
com  sua  afFeição , consenlio  no  singular  pedido.  No  dia 
seguinte  os  mercadores  offerecêrão  ao  negociante  todo 
o dinheiro  que  precizava. 

Tal  era  D.  João  II.  Dissemos  que  a sua  exaltação  ao 
throno  inspirara  terror  na  classe  da  nobreza:  este  pre- 
sentimento  em  breve  se  verificou.  As  guerras  do  prece- 
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dente  reinado  e pouca  applicação  de  D.  Áffonso  na 
administração  publica  tinhao  produzido  desordem  e con- 
cussão em  todos  os  ramos.  O novo  Monarcha  estudou  a 
acção  governativa  em  todos  os  seus  pormenores,  e julgou 
descobrir  que  o grande  mal  procedia  da  demasiada 
autoridade  que  seu  pai  havia  deixado  tomar  á nobreza. 
Celebrou  com  eííeito  cortes  em  Evora  no  armo  de  1481, 
e da  nova  forma  de  vassallagem  nellas  decretada  que  os 
grandes  lhe  devião  render,  assim  como  de  mandar  por 
todo  o reino  corregedores  a conhecerem  da  execução 
das  leis,  com  alçada  sobre  os  ouvidores  e mais  justiças 
das  terras  dos  donatários,  nascerão  as  fataes  discórdias 
entre  elle  e a casa  de  Bragança.  Ordenou  também  que 
não  houvesse  couto  para  os  criminosos,  e que  estes  fossem 
presos  onde  quer  que  se  achassem,  incluindo  o seu  pro- 
prio  paço,  e que  todas  as  pessoas  agraciadas  com  doações 
e mercês  feitas  por  seus  antecessores  apresentassem  os 
seus  títulos  para  serem  examinados.  Estes  contínuos  ata- 
ques sobre  a aristocracia  portugueza  fazem  presumir  que 
o domínio  da  coroa  se  achava  singularmeníe  reduzido,  e 
que  de  um  ou  outro  modo  os  nobres  no  precedente  rei- 
nado havião  sabido  reconquistar  as  doações  incursas  na 
lei  mental  de  D.  Duarte.  Esses  títulos  que  tiohão  da  coroa 
D.  João  lí  os  annullou  pela  maior  parte;  é este  porém 
um  facto  pouco  Ülustrado  pelos  historiadores.  Ainda  que 
seja  obscuro  , serve  todavia  a verificar  a luta  sempre 
subsistente  entre  o poder  lleal  que  se  engrandecia,  e a 
classe  que  forçadameote  caminhava  para  o seu  occaso. 
Os  donatários  cessárão  pois  de  ternas  suas  terras  o direito 
de  baraço  e cutello  (jurisdicção  até  á pena  ultima),  as 
suas  justiças  forão  suppridas  por  juizes  Eeaes  cujos  cargos 
íicárão  accessiveis  a qualquer  nobre  ou  plebêo. 

Esta  reforma  excitou  o descontentamento  da  alta 
classe,  que  a olhava  como  um  ultraje  a seus  antepas- 
u m 
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sados,  que  tinhão  recebido  esses  privilégios  em  recom- 
pensa de  serviços.  Reunirão-se  pois,  resolverão  advogar 
a sua  causa  perante  os  tribunaes  , e encarregárão  ao 
duque  de  Bragança  desta  delicada  missão.  Julgando  este 
um  dia  a occasião  favoravel,  representou  sobre  o as- 
sumpto a El-Rei,  o qual  desabridamente  lhe  respondeu: 
« Que  se  tratava  do  interesse  da  nação;  que,  sendo  elle 
Soberano,  era  o primeiro  em  observar  as  leis  a isso  con- 
ducentes; e que,  em  caso  de  resistência,  acharia  meios 
de  se  fazer  obedecer.  » Desde  então  todas  as  accoes  do 
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duque  se  tornárão  suspeitas : algumas  indiscrições  do 
marquez  de  Monte -41  ór , seu  irmão,  augmentárão  ainda 
o resentimento  de  João  II  contra  a familia  de  Bragança, 
poderosa  por  prestigio  e riquezas.  Dizem  que  o duque, 
aggravado  da  severidade  de  D.  João,  tratou  secretamente 
com  o Rei  de  Castella,  e algumas  cartas  equivocas  que 
lhe  eserevéra  forâo  apanhadas.  Não  continhão  ellas  prova 
clara  de  traição,  porém  existia  um  meio  infallivel  de  dar 
a essa  correspondência  a sua  verdadeira  interpretação. 

A infeliz  princeza  D.  Joanna  (v.  a pag.  203)  jazia  en- 
cerrada n*um  mosteiro  onde  a~politica  a condemnára  a 
viver , para  descanso  da  Rainha  Isabel  e Fernando. 
João  II  a fez  sahir  e a tratou  com  as  honras  Reaes.  Â cor* 
respondencia  do  duque  de  Bragança  tornou-se  então 
mais  activa  com  o ambicioso  Rei  Fernando.  Muitas  dessas 
cartas  vierao  parar  ao  poder  de  D.  João,  as  quaes  lhe  não 
deixárão  a menor  duvida.  Entretanto  não  queria  elle 
usar  de  rigor  antes  que  as  condições  do  tratado  de  1479 
sobre  restituições  e exclusão  de  D.  Joanna  ao  throno 
fossem  cumpridas.  O duque,  comprehendendo  o perigo 
da  sua  situação,  empenhava-se  com  o Castelhano  para 
não  annuir;  este  porém  que  desejava  mais  que  tudo 
alcançar  a clausura  da  princeza,  apressou-se  em  con- 
firmar a paz:  trocarão-se  finalmente  os  refens  em  1483 , 
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e D,  Joanna  entrou  para  o mosteiro,  onde  professando 
deixou  de  pertencer  ao  mundo. 

Nada  se  oppunha  agora  ao  castigo  do  duque  de  Bra- 
gança. Este  príncipe , avisado  pelos  seus  amigos,  pedio 
licença  para  viajar;  concedeu-se-lh’a , e em  vez  de  se 
ausentar  quanto  antes,  foi  tomar  as  ordens  d’El-Rei,  e 
lhe  rogou  de  mandar  examinar  juridicamente  os  títulos 
dos  privilégios  da  sua  casa.  « Isso  é justo,  lhe  replica  elle ; 
entretanto  ide  recolher-vos  ao  castello,  e lá  recebereis  a 
minha  reposta.  » Á porta  já  o esperavão  alabardeiros 
para  o levar  preso.  Os  ministros  e o povo  approvárão 
este  passo;  o traiçoeiro  Fernando  de  Castella  lhe  escrevia 
poucos  dias  depois  dando-lhe  os  parabéns  de  haver  aba- 
fado a conspiração  que  se  tramava  contra  a sua  vida. 
Entretanto  não  se  encontravão  provas  suíFicientes  para 
accusar  o duque  de  querer  usurpar  o throno,  mas  só 
do  descontentamento  pela  abolição  dos  seus  privilégios. 
Foi  com  tudo  processado  em  24  dias.  N’um  delles,  o 
duque  de  Viseu,  irmão  da  Rainha,  e cujas  relações  com  « 
a casa  de  Bragança  erão  notorias,  ao  sahir  do  conselho 
onde  se  debatião  essas  arguições , recebeu  d’El-Rei  uma 
admoestação,  da  qual  não  se  soube  aproveitar:  « Duque, 
lhe  disse,  acautelai-vos;  sei  de  todos  os  vossos  passos  e 
procedimento  ambiguo:  elle  bastaria  para  vos  perder; 
ainda  suspendo  a minha  justiça  em  favor  da  vossa  moci- 
dade , porém  cuidado ! )> 

Durante  os  debates  da  accusação  do  duque,  D,  João 
assistio  sempre,  e,  certo  de  não  ser  obedecido,  prégava 
a clemencia  aos  juizes,  em  discursos  hypocritamente  estu- 
dados, levantando  frequentes  vezes  os  olhos  para  um 
retraio  de  Trajano  que  linha  mandado  collocar  na  salla; 
apezar  dessa  exhortação  os  juizes  condemnárão-o  á pena 
ultima  e confisco  de  bens : achou-se  El-Rei  presente  ao 
votar  e lavrar  da  sentença  com  imperturbável  serenidade. 
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Na  manhâa  seguinte  o condemnado  lhe  escreveu  impe- 
trando-lhe piedade  para  com  sua  esposa  e filhos,  e decla- 
rando que  se  vis  delatores  atacassem  a fidelidade  de  seus 
dons  irmãos,  era  a elle  Rei  que  competia  defender  sua 
innocencia.  D.  João  dobrou  a carta  dizendo  : « Justiça 
gerá  feita  a quem  de  direito  fôr.  » Alguns  instantes  de- 
pois ouvio-se  o si oo  de  uma  igreja  visinha;  os  cortezaos 
arripiárão-se  iodos  como  se  locados  por  um  fio  elecirico, 
RI  liei  Iancou-se  de  joelhos  desatando  era  lagrimas,  e 
exclamou:  « Recommendemos  ao  Omnipotente  a alma 
do  duque:  elle  cessa  de  viver  neste  momento.  » Com 
efíeito  acabava  de  ser  decapitado  em  Evora  com  coragem 
e sangue  fr  io,  como  devia  morrer  o chefe  da  nobreza  por- 
tugueza,  D.  Fernando  ií , duque  de  Bragança,  a 22  de 
Junho  de  1483.  A duqueza,  irmâa  da  Rainha,  fugio  para 
Castella  com  seus  tres  filhos  e muitos  fidalgos  parentes  e 
amigos  da  casa  de  Bragança;  o marquez  de  Monte-mór  e 
0 conde  de  Faro,  irmãos  do  duque,  convencidos  de  fai- 
larern  com  bberdade  do  governo,  forâo  exautorados  de 
suas  honras  c tiiulos,  confiscados  seus  bens  e condem- 
nados  á morte,  sentença  que  leve  lugar  em  suas  estatuas, 
por  se  haverem  acolhido  em  Castella. 

Essas  atrozes  sentenças  e o supplrcio  do  duque  attri- 
buido  ao  odio  do  Monarcha  excitarão  uma  conjuração 
verdadeira  contra  a sua  vida.  Em  1484  foi  elle  avisado  de 
que  D.  Diogo , duque  de  Yiseu,  irmão  da  Rainha  e cu- 
nhado do  duque  decapitado,  era  o chefe  delia,  a qual  foi 
descoberta  por  via  de  uma  dama  com  quem  tratava  o 
bispo  d*Evora , compíice  na  conjuração.  Fazendo  as  mais 
exaclas  averiguações,  veio  a conhecer  não  só  a sua  reali- 
dade, roas  até  que  já  por  vezes  estivera  entre  as  mãos  dos 
conjurados  , dos  qttaes  se  livrára  por  felizes  acasos. 
Achando-se  então  em  Setúbal , mandou  chamar  ao  paço 
o duque  de  Yiseu , e , levando-o  para  uma  janella,  se  diz 
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que  lhe  perguntára;  « Que  farieis  vós,  prima,  a quem 
tentasse  tirar-vos  a vida?  » — Mata-lo-hia  primeiro  com 
minhas  próprias  mãos,  » respondeu  o duque.  Ao  que  re- 
plicou El  -Rei : « Morre  pois  , já  que  proferiste  a tua  sen- 
tença » e o estendeu  a seus  pés  morto  de  uma  punha- 
lada. O bispo  de  Viseu  foi  mettido  numa  cisterna  do 
casteüo  de  Palmella,  onde,  dizem,  fora  comido  dos 
bichos ; D.  Fernando  de  Menezes,  seu  irmão,  e D.  Pedro 
de  Menezes,  forão  degollados , e os  demais  complices 
condemnados  pelas  provas  do  seu  d*  Iiclo.  Mandou  algum 
tempo  depois  chamar  a D.  Manoel  (depois  Rei),  e,  lendo-* 
lhe  faiiado  do  crime  de  seu  irmão,  duque  de  Viseu,  lhe 
disse  com  signaes  de  amizade:  « Pelo  seu  crime  todos  os 
seus  bens  forão  confiscados  para  a coroa;  eu  vos  faço 
porém  mercê  delles,  menos  de  Serpa  e Moura,  por  serem 
fronteiras,  com  o titulo  de  duque  de  Beja,  e condestavel 
do  reino.  Esquecei-vos  de  que  tivestes  um  irmão  traidor, 
e lembrai-vos  de  que  vos  tomo  em  conta  de  filho.  » 
Ainda  hoje  se  conserva  na  travessa  das  Amoreiras,  em 
Setúbal,  uma  cabeça  de  pedra,  e na  frente  da  mesma 
casa  outra  cabeça  coroada  em  meio  relevo , e por  baixo 
um  letreiro  em  Latim,  as  quaes  forão  abi  postas  para 
commemorar  que  , passeando  a pé  com  El-Rei  por  essa 
rua,  meditava  o duque  consummar  ahi  o regicídio. 

Havendo  assim  posto  termo  ás  perturbações  do  reino 
causadas  pelos  nobres  e os  ambiciosos,  voltou  a sua 
altenção  para  as  conquistas  dJÁfrica.  A cidade  de  Azamor 
se  entregou  em  1486,  antes  de  lá  ter  chegado  a expedição 
que  se  preparava  para  a África.  Em  1490  as  de  Targa  e 
de  Comice  na  costa  do  Oceano  forão  tomadas  por  D.  Fer- 
nando e D.  Ántonio  de  Menezes;  muitas  outras  praças 
forão  tomadas  e perdidas  pelos  Portuguezes  que  percorrião 
livremente  victoriosos  desde  Tanger  a Alcácer.  Enfadonho 
seria  enumerar  tantas  eventualidades  5 cingindo-nos  ao 
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resumo  dos  principaes  descobrimentos  e estabelecimentos 
citaremos  os  seguintes: 

Em  $482  fundação  do  caslello  e povoação  de  S.  Jorge 
da  Mina  por  Diogo  d’Azambuja,  mandado  por  D.  João  II, 
o qual  em  1486  elevou  a cidade.  Paz  e commercio  com 
Caramanza,  regulo  dessa  costa. —1485  Diogo  Cam  , man- 
dado á mesma  costa,  descobre  o rio  Zaire  e o reino  do 
Congo,  onde  estabelece  feitorias,  e chega  na  segunda 
viagem  até  22  gráus  austraes.  — 1486  João  AíFonso  des- 
cobre o reino  de  Benim  em  Guiné.  — 1486  Feliz  expe- 
dição de  Barlholomeu  Dias,  mandado  por  D.  João  a des- 
cobrir o grande  cabo  que  termina  a África  ao  Sul.  Este 
navegante  o dobra  e chega  até  o Rio  do  Infante  já  na 
costa  oriental  da  África.  O nome  que  elle  deu  ao  cnbo, 
chamando-lhe  das  Tormentas j foi  mudado  por  El-Rei  pelo 
de  Boa  Esperança . — 14-97  Fundação  da  primeira  igreja 
catholica  no  Congo. 

Outras  muitas  descobertas  fizerão  os  Portuguezes  neste 
periodo;  uma  dascousas  a que  D.  João  se  applicou  mais  foi 
em  segurar  as  conquistas  d’Africa;  e como  achasse  já  for- 
talecidos estes  domínios,  accrescentou  em  1486  aos  litulos 
dos  Reis  de  Portugal  o de  Senhor  de  Guiné . Para  melhor 
facilitar  a descoberta  do  Oriente  por  mar,  mandou  em 
1487  a Pedro  da  Covilhã  e a AíFonso  de  Paiva  que  fos- 
sem por  terra  á índia  e ao  reino  do  Preste  João * de  quem 
se  contavão  maravilhas,  e lhe  remeltessem  noticias  de  tudo 
que  soubessem.  Chegando  ao  Cairo  apartárão-se , Paiva 
para  a Abyssinia,  e Covilhã  para  a índia. 


* Esse  Preste  João,  ou  Prelc-Chan  (que  quer  dizer  Rei  christão  em  persiano), 
gozára  no  1 5.°  século  de  singular  nomeada  na  Europa;  porém  nada  de  positivo 
se  sabia  a seu  respeito.  Anles  da  descoberta  da  Índia  por  Vasco  da  Gama,  fez 
D.  João  II  grandes  diligencias  para  travar  amizade  com  esse  principe  christão, 
o qual  reinava,  dizia-se,  na  Abyssinia  e Etlnopia,  e tinha  70  Reis  por  vassallos. 
Reconheceu-se  porém  depois  que  o verdadeiro  Preste  João  reinava  na  Tartaria. 


kkl 

Covilhã  depois  de  penetrar  na  Asia  e observar  muitos 
reinos  orientaes,  voltou  ao  Cairo  onde  já  havia  morrido  o 
seu  companheiro:  é incerto  se  chegou  a Portugal,  porém 
a relação  da  sua  viagem,  que  existe  na  Torre  do  Tombo, 
servio  de  muito  para  o descobrimento  do  caminho  por 
mar  á índia. 

Apezar  de  sua  illustração  e prudência,  deixou  El-Rei 
escapar  a melhor  occasiao  de  fazer  novas  descobertas. 
Christovão  Colombo,  Genovez,  informado  pelas  navega- 
ções dos  Portuguezes  ou  antes , possuindo  um  roteiro  do 
piloto  Sanches,  o qual  houvera  vista  da  America  (veja-se 
o artigo  Cascaes  no  l.°  vol.)  intentou  o descobrimento  do 
Novo-Mundo,  e para  isso  se  lhe  offereceu;  porém  repu- 
tando elle  isso  chimerica  empresa  a regeitou.  Colombo 
se  dirigio  a Fernando  e Isabel  e obteve  os  necessários 
aprestes,  com  os  quaes  obteve  os  mais  propícios  resulta- 
dos. Corria  então  o anno  de  1493 , quando  alguns  navios 
com  o pavilhão  de  Castella  forçados  pelo  tempo  entravão 
pelo  Tejo : era  Colombo  na  volta  de  sua  1."  viagem  , 
trazendo  doze  homens  dos  paizes  descobertos  e riquezas 
do  Novo-Mundo.  Estas  provas  indubitáveis  de  um  feliz 
resultado  excitárão  pezares  e inveja  na  corte.  El-Rei 
porém  repellio  com  horror  o alvitre  de  fazer  morrer  Co- 
lombo ou  de  o conservar  preso  afim  de  impedir  os 
Hespanhoes  de  se  aproveitarem  das  suas  descobertas. 
Comprehendia  elle  tanto  a importância  desses  descobri- 
mentos , que  temendo  a concurrencia  de  navegantes 
estrangeiros  com  a dos  seus  súbditos  na  costa  d’Africa 
donde  tiravão  grandes  riquezas,  que  usou  de  um  singular 

Foi-se  mais  bem  informado  ainda  quando  Estevão  da  Gama  penetrou  no  mar 
Vermelho  em  1541,  e deixou  a David,  Imperador  da  Ethiopia,  400  Porluguezeâ 
para  o ajudarem  a recobrar  os  seus  Estados,  que  os  Turcos  haviâo  usurpado J 
pois  por  clles  se  soube  que  o Monarcha  da  Abyssinia  era  também  christào,  mas 
Jacobita,  e o Preste  existia  na  Asia  centrai. 
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expediente:  mandava  publicar  relações  mentirosas  em 
que  os  perigos  dessa  navegação  erão  muito  exagerados  e 
seus  benefícios  muito  diminuídos. 

A expedição  de  Colombo  produzira  tão  viva  sensação 
nos  Portuguezes  , que  se  equipou  logo  uma  frota  para  lhe 
ir  no  trilho.  A Hespanha,  vendo  nisso  uma  hostilidade, 
representou;  submetteu-se  a questão  ao  Papa.  Alexan- 
dre VI  não  teve  a menor  difficuldade  de  repartir  entre  as 
duas  nações  o mundo  não  conhecido,  dando  a cada  uma 
um  hemispherio.  Uma  linha  imaginaria  traçada  de  Norte 
a Sul,  a 370  legoas  aõ  Poente  das  ilhas  de  Cabo-Verde, 
dava  o Occidente  á Hespanha  e o Oriente  a Portugal: 
este  singular  limite  foi  chamado  Linha  de  demarcação  , e 
estipulado  em  1494.  Foi  nessa  occasião  que  Francisco  Ide 
França  disse  que  desejára  ver  o testamento  em  que  o pai 
Adão  o excluira  da  herança  universal. 

Desde  a descuberta  do  cabo  de  Boa-Esperança  ardia 
D.  João  em  desejos  de  levar  a navegação  até  á índia,  e 
pelo  esplendor  de  suas  conquistas  na  Asia  ofíuscar  a glo- 
ria de  Colombo.  Aparelhou  pois  4 navios  para  esta  expe- 
dição e escolheu  para  a commandar  um  habil  nauta, 
cujo  feliz  desempenho  tornou  seu  nome  immortal:  foi 
elle  Vasco  da  Gama.  Tudo  se  achava  prompto  quando  a 
morte  lhe  veio  acabar  os  dias,  como  adiante  veremos. 

Em  1491  havia-se  casado  em  Evora  o príncipe  herdeiro 
D.  Afíbnso  com  D.  Isabel  filha  dos  Reis  de  Castella , Af- 
fonso  e Izabel.  Pouco  depois  parlio  a corte  para  Santarém 
onde  continuárão  os  festejos  e divertimentos  por  muito 
tempo;  mas  bem  depressa  se  converterão  em  luto.  No 
dia  12  de  julho  do  mesmo  anno,  ao  cahir  da  noite,  cor- 
rendo o príncipe  pela  margem  do  Tejo  a cavallo,  este  se 
espantou  e o atirou  ao  chão  com  tanta  violência  que  ahi 
ficou  sem  sentidos  quasi  morto,  e falleceuno  dia  seguinte. 
O cadaver  foi  conduzido  com  extraordinária  pompa  para 
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o templo  da  Batalha.  A joven  viuva  profundamente 
magoada,  não  podendo  soíFrer  a vista  dos  lugares  onde 
perdêra  um  esposo  que  apenas  gozara  seis  mezes,  retirou-se 
para  Castelia  , e El-Rei  a sentio  tão  profundamente  que 
esteve  encerrado  muito  tempo,  e todo  o resto  da  sua 
vida  passou  entregue  a uma  profunda  melancolia. 

Todo  o seu  affecto  se  voltou  então  para  seu  filho  natu- 
ral D.  Jorge,  e na  esperança  de  lhe  preparar  o caminho 
do  throno  o nomeou  Grão-Mestre  das  ordens  d’Aviz,  de 
S.  Thiago,  e Grão-Prior  do  Grato.  Porém  para  a sua  legi- 
timação, debalde  tentou  as  cortes  do  reino  e ao  Papas 
esta  pretenção  foi  plenamente  denegada  como  contraria 
aos  direitos  do  principe  D.  Manoel.  Não  deixou  comtudo 
de  attender  com  grande  applicação  aos  negocios  públicos 
fazendo  excellentes  leis , reformando  abusos  e promo- 
vendo por  todos  os  modos  a prosperidade  publica.  As- 
sim, quando  da  Hespanha  forão  expulsos  os  Judeos, 
permittio,  em  altenção  ás  grandes  riquezas  que  trazião , 
de  se  estabelecerem  temporariamente  em  Portugal  pa- 
gando um  forte  tributo.  Mandou  por  este  tempo  restituir 
ás  igrejas  a prata  que  seu  pai  delias  tomara  para  sustentar 
a guerra,  e pagou  todas  as  dividas  que  havia  deixado. 

A antiga  moléstia  de  que  D.  João  II  padecia  tendo-se 
por  fim  complicado  com  outras,  degenerárão  numa  hy- 
dropisia,  a qual  aggravando-se  em  1A9A,  mandárão-o  os 
médicos  tomar  as  aguas  sulphureas  das  visinhanças  de 
Alvor  no  Algarve;  porém  sentindo-se  enfraquecer  come- 
çou a pensar  no  que  cumpria  á successão  do  reino.  Não 
perdera  elle  ainda  o desejo  de  que  o seu  bastardo  D.  Jorge 
lhe  succedesse  no  throno,  e tanto  que,  fazendo  o seu 
testamento,  quando  nelle  se  tratou  de  nomear  successor , 
mandou  que  deixassem  o nome  em  branco,  e assim  ficou 
alguns  dias.  Por  fim  annuindo  á sua  paixão  ordenou  ao 
secretario  Antão  de  Faria  que  no  claro  escrevesse  o nome  de 
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D.  Jorgó.  Porém  as  fortes  representações  que  este  honrado 
ministro  ousou  fazer-lhe  commovérão-o  e mandou  escre- 
ver o nome  de  D.  Manoel.  Feitas  suas  ultimas  disposições 
e sentindo  approximar-se-lhe  a ultima  hora,  mandou  por 
vezes  chamar  o duque  de  Beja  para  em  suas  mãos  entre- 
gar o sceptro;  mas  fosse  por  desconfiança  ou  impedi- 
mento, não  chegou  a tempo  de  o achar  em  vida,  pois 
falleceu  em  Alvor  a 25  de  Outubro  de  1495  com  40  annos 
de  idade  e 44  de  reinado. 

Segundo  todas  as  apparencias,  morreu  D.  João  enve- 
nenado, e até  os  proprios  que  se  mostrárão  mais  desaf- 
fectos  ao  seu  governo  derão  a entender  que  a vingança  de 
algum  inimigo  pôde  attingí-lo  na  occasião  dos  esplen- 
didos festejos  pelo  casamento  de  seu  filho.  O que  ainda 
mais  hediondo  se  publicou  é que  os  seus  mais  aíFeiçoados 
suppunhão  que  elle  empregava  também  este  vil  meio  para 
se  ver  livre  occultamente  dos  que  o contrariavão.  Imme- 
diatamente  depois  da  sua  morte,  alguns  fidalgos  encerrá- 
rão-se  num  gabinete  e se  apoderarão  de  uma  caixinha  que 
suppunhão  conter  esses  terríveis  agentes  de  destruição. 
O bispo  de  Tanger  a abrio,  porém  só  se  lhe  achou  dentro 
um  cilicio  salpicado  de  sangue. 

« Um  dos  maiores  merecimentos  deste  Bei , diz  Mr. 
Ferdinand  Denis,  e talvez  o maior,  foi  de  ter  admiravel- 
mente adivinhado  o genio  aventureiro  da  sua  nação, 
tanto  como  o caracter  individual  dos  homens  com  quem 

tratava Não  só  teve  todos  os  conhecimentos  malhe- 

maticos  e cosmographicos  que  então  existião , mas  tam- 
bém da  importante  arte  da  construcção  naval,  e dos  seus 
estaleiros  sahio  a maior  embarcação  de  guerra  que  jamais 
sulcára  os  mares  da  Europa.  Mandou  fazer  experiencias, 
estando  presente,  sobre  o melhor  modo  de  se  empregar 
a artilharia  a bordo  e sobre  o astrolábio  inventado  em 
1482  por  tres  de  seus  súbditos,  Bodrigo,  José  e Martim 
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de  Bohemia.  O commercio  o occupou  essencialmente  ; 
mui  persuadido  de  que  Portugal  estava  destinado  a sub- 
stituir nos  mercados  da  Europa  os  Yenezianos  e Geno- 
vezes.  » Tinha  por  divisa  um  pelicano  rasgando  o peito 
com  o bico,  e o distico  — Pela  Ley  e pela  Grey—,  dando  a 
entender  que  prompto  estava  a derramar  o seu  sangue 
pela  lei  de  Deos  e pelo  seu  povo. 

Na  pessoa  delle  se  quebrou  pela  terceira  vez  a linha 
directa  dos  Monarchas,  porque,  não  deixando  filho  legi- 
timo, passou  a coroa  para  seu  primo.  Do  pai  desse  Sobe- 
rano e delle  se  disse  com  razão  que  havia  aquelle  sido 
melhor  homem  do  que  Rei , e que  o filho  melhor  Rei  do 
que  homem.  Póde  dizer-se  que  foi  elie  quem  consolidou 
a grandeza  de  Portugal , abrindo  as  portas  para  a nave- 
gação, commercio  e conquistas  da  Asia , África  e Brasil, 
e predispôz  todos  os  elementos  de  prosperidade  de  seu 
successor.  « D.  João  II,  diz  um  autor  moderno,  repre- 
sentou o mesmo  papel  que  seu  contemporâneo  Luiz  XI 
em  França.  Facil  seria  estabelecer  um  parallelo  até  certo 
ponto  entre  ambos  no  relativo  aos  acontecimentos  dos 
seus  reinados.  Ambos  humilhárão  os  grandes,  ambos 
forão  familiares  com  o povo,  ambos  economicos  e rígidos 
pugnadores  pelos  interesses  do  Estado,  ambos  dotados  de 
profunda  política,  e com  ella  prestárão  relevantes  serviços 
á sua  patria;  o Rei  de  França  porém  teve  todos  os  vicios 
de  um  malvado , e o de  Portugal  só  teve  os  de  homem 
severo  e os  da  sua  época.  » 
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D.  Manoel  o üfortukado  oh  o Grande, 

15» 0 Monarcha  de  Portugal. 

Reinou  desde  1495  até  1521. 

Este  grande  príncipe , filho  do  infante  D.  Fernando, 
neto  d’El-Rei  D.  Duarte  e primo  co-irmão  de  D.  João  II, 
lhe  succedeu.  Nascera  na  villa  d*Alcochele , em  1469,  e 
tinha  26  annos  quando  subio  ao  throno,  por  ser  o parente 
mais  chegado  do  defunto  Rei.  Achava-se  em  Alcácer  cio 
Sal  quando  recebeu  a noticia  dessa  morte,  e ahi  mesmo 
se  fez  logo  acclamar  com  grande  contentamento  da  no- 
breza e povo,  de  quem  era  geralmente  amado. 

Mal  empunhou  o sceptro , exigio  de  todos  os  ministros 
exacta  conta  de  suas  administrações,  e,  emquanto  senão 
legalisou  tudo  que  pertencia  á Real  fazenda,  continuou  a 
despender  só  de  suas  rendas  particulares , que  já  de 
per  si  erão  grandes,  além  das  do  ducado  de  seu  irmão, 
que  possuia  por  dadiva  de  D.  João  II.  Convocou  imrne- 
diatamente  cortes  em  Monte-Mór  o Novo,  nas  quaes  se 
fizerão  diversas  disposições  a bem  do  publico. 

Até  á época  em  que  nos  achamos,  tem-se  engrandecido 
o theatro  dos  acontecimentos  em  Portugal;  durante  mais 
de  meio  século  vê-lo-hemos  tornar-se  vasto , e a final, 
quando  tiver  chegado  ao  apogeu  da  riqueza,  da  gloria  e 
do  poder  , cahir  derrubado  por  um  jugo  estrangeiro. 
Estas  duas  phases  dos  seus  annaes  são  tão  curiosas  e 
dignas  de  serem  estudadas  como  as  mais  salientes  que  já 
relatámos;  entretanto  esta  marcha  decrescente  se  reproduz 
por  vezes  na  sua  historia,  ao  passo  que  a prosperidade  deste 
povo  é unica  e quasi  incrível.  Pouco  numeroso,  occu- 
pando  um  limitado  território,  fez  elle  nas  quatro  partes 


do  mundo  conquistas  immensas  e de  igual  extensão  ás 
do  império  romano  nos  dias  de  sua  maior  prosperidade; 
sustentou  por  toda  a parte  a guerra  victorioso  e chegou  a 
ser  o dominador  do  commercio  universal.  Superior  em 
tudo,  inspirava  terror,  admiração,  e os  tímidos  povos 
da  índia  assombrados  da  rapidez  de  suas  victorias  dizião 
em  seu  singelo  modo  de  pensar:  « Felizmente  os  Deoses 
não  formárão  muitos  Portuguezes,  porque  o universo  não 
bastaria  para  a sua  ambição.  » (Yej.  Tlist.  de  Port.  por 
Chaumel  et  Santeuil , l.°  vol.  pag.  180.) 

Seguio  D.  Manoel  diverso  caminho  do  que  tomára  seu 
predecessor,  procurando  realçar  o esplendor  da  nobreza, 
para  o que  mandou  pintar  nos  paços  de  Cintra  as  armas 
das  casas  mais  ilíustres  , taes  quaes  ainda  hoje  existem 
(1850).  Permiitio  que  voltassem  ao  reino  os  filhos  do 
duque  de  Bragança  a quem  reslituio  todos  os  bens  e hon- 
ras de  que  gozara  seu  pai,  hem  como  aos  outros  compli- 
cados na  mesma  accusação  ; e para  que  esta  clemencia 
não  fizesse  queixosos,  compensou  a todos  aquelles  que 
tivérão  de  restituir  esses  bens.  Pouco  depois  pedio  em 
casamento  a princeza  D.  Isabel  de  Castella,  viuva  do  prín- 
cipe D.  AíFonso  filho  de  D.  João  II,  e filha  mais  velha 
dos  Heis  Catholicos,  ao  que  elles  annuírão  com  a condi- 
ção de  El-Rei  entrar  na  sua  liga  contra  a França,  e de 
expulsar  os  Judeos  e Mouros  dos  seus  Estados.  Não  aceitou 
D.  Manoel  a primeira  condição;  porém  annuindo  á se- 
gunda contra  o parecer  dos  seus  ministros  , publicou  um 
edito  ordenando  que  esses  sectários  se  convertessem  á fé 
catholica  ou  sahissem  do  reino  em  certo  prazo,  findo  o 
qual  ficarião  reduzidos  á escravidão.  Esta  atroz  medida, 
tão  contraria  ás  maximas  do  Evangelho,  não  o foi  menos 
ás  de  uma  solida  política,  porque  algumas  conversões 
que  houvérão  não  se  podião  julgar  verdadeiras  por  força- 
das, e com  os  Judeos  que  sahirão  se  forão  immensas  ri- 
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quezas,  industria  e commercio,  com  que  prosperava  o 
reino.  Muitos  se  subtrahírão  ás  autoridades  da  capital, 
onde  se  lhes  ordenou  de  residirem  até  se  embarcarem  ou 
se  converterem,  e forão  habitar  com  nomes  suppostos 
diversos  pontos,  mas  principalmente  as  povoações  das 
abas  da  serra  da  Estrella  na  Beira,  onde  ainda  hoje  são  nu- 
merosos seus  descendentes;  até  familias  inteiras  ha  onde 
se  não  encontra  um  só  indivíduo  que  não  pertença  á com- 
munhão  catholica  senão  na  apparencia.  Tanto  mais  é para 
estranhar  esse  decreto,  que,  subindo  D.  Manoel  ao  throno, 
ordenou  que  os  Judeos  taxados  por  D.  João  II  numa 
capitação  enorme  ficassem  dahi  por  diante  contribuindo 
na  mesma  proporção  que  os  outros  súbditos,  pois  na  sua 
mocidade  havia  recorrido  por  vezes  á bolsa  delles  , e 
deste  modo  os  queria  recompensar;  era  porém  de  mais 
o querer  então  equiparar  os  Israelitas  no  mesmo  nivel 
com  os  Christãos.  O clero  clamou  á impiedade.  Os  pou- 
cos Mouros  que  ainda  existião  se  retirárão  para  a África  ; 
porém  por  um  novo  genero  de  tyrannia  foi  prohibido  aos 
Judeos  levarem  comsigo  seus  filhos  menores  de  14  annos : 
muitos  preferirão  maia-los  do  que  os  deixar  em  poder  de 
seus  perseguidores.  Emigrarão  alguns,  e os  que  ficárão 
no  paiz  afim  de  conservarem  a vida  e riquezas,  submet- 
tendo-se  ás  praticas  calholicas,  elles  e seus  descendentes 
ficárão  sendo  alcunhados  Christãos  novos , sem  que  dei- 
xassem de  judaisar  occultamente  entre  si;  graças  á civili- 
sação  porém,  hoje  é objecto  do  maior  indiíFerentismo.  * 
Desde  a descoberta  da  America  e da  fixação  da  linha 
divisória,  a ambição  dos  Portuguezes  se  dirigira  para  as 


* Foi  bem  vil  e vergonhoso  o meio  cie  que  o astuto  e invejoso  Fernando  usou 
para  reduzir  o namorado  Hei  de  Portugal  a expulsar  os  Judeos  , com  cujas 
riquezas  prosperava  este  reino,  das  quaes  elle  por  má  política  se  havia  privado. 
Obrigou  a princeza  a escrever  a D.  Mauoel  exigindo  essa  condição. 
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terras  do  Oriente,  Ião  ferteis  em  riquezas  de  toda  a espe- 
cie.  D.  Manoel  achou  a marinha  florescente  e uma  expe- 
dição preparada  por  seu  antecessor,  como  dissemos  no 
capitulo  passado  , destinada  a seguir  o mesmo  rumo  que 
Bartholomeu  Dias,  e a costear  o lado  oriental  da  África 
de  Sul  a Norte;  os  navios  estavão  armados,  municiados 
e o chefe  designado:  faltava  só  ordenar  a partida.  Era 
elle  Yasco  da  Gama  a quem  El-Rei  entregou  cartas  para 
os  Reis  indios  com  quem  communicasse  e um  mappa 
marítimo  que  Covilhãa  remettêra  a D.  João  II  com  as 
suas  memórias.  Compunha-se  a expedição  de  quatro 
embarcações  com  186  homens,  e seguindo  para  o Sul  a 
costa  Occidental  da  África,  depois  de  tres  mezes  de  penosa 
navegação  descobrio  a foz  de  um  grande  rio  n’uma  bahia 
á qual  derão  os  Portuguezes  o nome  de  Santa  Helena. 
A 16  de  Outubro  de  1497  os  navios  de  Gama  sahírão  da 
hospitaleira  bahia,  e dous  dias  depois  dobravão  o cabo  de 
Boa-Esperança.  Ahi  os  marinheiros,  persuadidos  não  esta- 
rem ainda  a meia  viagem,  começarão  a murmurar  e a 
amotinar-se,  achando-se  Gama  na  mesma  posição  que 
Colombo  quando  quasi  á vista  das  ilhas  Lucayas  esteve  por 
um  triz  sendo  lançado  ao  mar  pela  sua  tripulação.  Depois 
do  cabo  de  Boa-Esperança  dobrarão  o das  Agulhas  ; os 
Portuguezes  espavoridos  ao  aspecto  de  um  mar  em  ex- 
tremo agitado  querião  regressar,  porém  Yasco  da  Gama 
conseguio  outra  vez  apazigua-los. 

Era  este  o lugar  até  onde  Bartholomeu  Dias  tinha  che~ 
gado.  Dahi  dirigio-se  para  N.  E. , afim  de  navegar  nas  aguas 
da  costa  de  Natal  até  que  chegou  á desembocadura  de  um 
grande  rio,  o qual  denominou  dos  Reis.  As  hortaliças  e 
fructos  que  colhérão  em  terra  contribuirão  a curar  o 
escorbuto  de  que  estava  atacada  a marinhagem;  mas  a 
gente  meio  selvagem  que  encontrarão  não  lhes  soube 
dizer  cousa  alguma  relativa  aos  fins  que  procuravão. 
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Entretanto  ventos  favoráveis  conduzirão  Vasco  da  Gama 
a Sofala  * onde  encontrou  homens  mais  civilisados.  Os 
navios  da  Meca  empregados  tio  commercio  do  Oriente  ahi 
tinhão  uma  estação,  e a maior  parte  dos  habitantes  enten- 
dião  o Árabe.  Esta.ling.ua  que  na  Península  Hispanica  e na 
Barbaria  era  a dos  inimigos  jurados  dos  Portuguezes, 
tornou-se-lhes  uma  consolação  nessas  longínquas  paragens 
onde  se  não  poderião  exprimir  sem  ella  senão  por  sinaes. 
Nos  primeiros  dias  de  Março  de  1498  a frota  tocou  em 
Moçambique  e depois  em  Mombaça.  Neste  litoral  erão 
numerosos  os  Mouros,  e gozavão  de  grande  influencia. 
Reconhecerão  desde  logo  nos.  companheiros  de  Gama  os 
mesmos  homens  que  n’outra  extremidade  da  África  fazião  á 
sua  nação  uma  guerra  de  extermínio;  tratárào  pois  de  lhes 
suscitar  inimigos,  tanto  que  para  poder  de  lá  sahir  a expe- 
dição foi  preciso  fazer-lhes  fogo  de  artilheria.  Em  Melinde 
forão  recebidos  com  amizade  e ahi  tomarão  um  pratico 
que  guiou  a frota  no  Oceano  indico,  e chegou  felizmente 
a 20  de  Maio  de  1498  a Calicut.  O Samorim  (Imperador) 
deste  paiz  fez  a Gama  uma  esplendida  recepção  e annuio 
a um  tratado  de  amizade  e commercio  com  os  Portugue- 
zes; porém  os  Mouros  que  erão  os  exclusivos  negociantes, 
temendo  ficarem  frustrados  nos  seus  interesses,  tanto 
intrigarão  que  não  só  elle  se  desdisse,  mas  até  Gama  correu 
grande  perigo  de  vida,  e a final  vendo  que  nada  conse- 
guia e em  breve  chegaria  do  Mar  Vermelho  e do  Egypto 
a frota  moura,  a qual  esperavão  para  o combater,  teve  de 
sahir  de  Calicut  abandonando  em  terra  as  mercadorias 
que  levava  para  negociar,  e fazendo-se  de  vela  para  a 
Europa  chegou  a Lisboa  em  Setembro  de  1499,  unica- 
mente com  55  homens  dos  186  que  levára,  afóra  alguns 
Índios  que  trouxe. 


É o -a ii ligo  Ophyr  ou  Terra  do  Oiro  , de  rjue  tanto  falia  Salomão* 
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Os  navegantes  forão  acolhidos  com  enthusiasmo ; ou- 
vião  delles  com  admiração  e avidez  a narração  das  suas  aven- 
turas ; El-Rei  não  sabia  como  premiar  um  tal  serviço  e 
todos  se  lisongeavão  de  verem  realisados  pela  conquista 
e pelo  commercio  seus  dourados  sonhos  de  ambição; 
ninguém  comtudo  previa  a influencia  que  este  descobri- 
mento devia  exercer  sobre  a civilisação  do  mundo.  Com 
efíeito , a passagem  para  o Oriente  pelo  cabo  de  Boa-Es- 
perança  foi  um  acontecimento  de  tanta  importância 
como  a descuberta  da  America , e pode  mesmo  dizer-se 
que  seus  resultados  se  fizerão  mais  immediatamente 
sentir  na  Europa.  Estes  resultados  forão  de  natureza  a 
mudarem  repentinamente  a situação  de  diversas  potên- 
cias do  Occidente,  precipitar  a decadência  de  umas  em 
quanto  outras  se  elevavão  com  a mesma  rapidez  ao  cume 
da  prosperidade:  assim  Yeneza  e Gênova  cahem,  o Egypto 
não  serve  mais  de  entreposto  ás  fazendas  da  índia , e Lis- 
boa se  torna  a cidade  mais  rica  e commerciante  do  mundo, 
cedendo  em  tempos  mais  modernos  esse  exclusivo  á In- 
glaterra e Hollanda. 

Em  Outubro  de  1497,  concluído  o ajuste  de  casa- 
mento, passou  El-Rei  a Yalença  d’Alcantara,  onde  se 
recebeu  com  a princeza  D.  Izabel , ao  mesmo  tempo  que 
o principe  D.  João,  unico  filho  dos  Reis  Catholicos,  dava 
o ultimo  suspiro,  ficando  assim  D.  Izabel  herdeira  uni- 
versal. No  anno  seguinte,  achando-se  já  gravida,  voltárão 
a Toledo,  onde  forão  reconhecidos  pelas  cortes  herdeiros 
das  coroas  de  Castella ; d’ahi  passárão  a Saragoça , onde 
igualmente  o forão  do  throno  de  Aragão.  Nesta  cidade 
deu  a Rainha  á luz  o principe  D.  Miguel  da  Paz,  e morreu 
duas  horas  depois.  D.  Manoel  voltou  para  o reino,  o 
principe  ficou  com  os  avós , e foi  jurado  em  1499  her- 
deiro dos  reinos  de  Castella,  Aragão,  Leão,  Portugal  e 
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Algarves.  Não  se  realisou  porém  a reunião  de  tantas 
coroas  por  este  morrer  no  anno  seguinte. 

Emquanto  estivera  com  o sogro  ajustou  D.  Manoel  o 
enviarem  embaixadores  ao  Papa  Alexandre  TI  para  lhe 
representarem  sobre  a sua  escandalosa  conducta  e exhor- 
ta-lo  a viver  com  mais  decencia;  porém  forão  as  suas 
admoestações  tão  desabridamente  recebidas  por  elle,  que 
os  embaixadores  tratárão  de  sahir  á pressa  de  Roma  para 
evitar  o seu  furor. 

para  remediar  as  frequentes  disputas  occasionadas  pelos 
conflictos  das  jurisdicções,  mandou  El-Rei  rever  e cor- 
rigir os  foraes  das  terras  do  reino  e os  dos  coutos,  honras 
e donatarías,  obra  que  se  incluio  em  5 vol.  Pelo  anno 
de  1500  passou  a segundas  núpcias  com  a infanta  D.  Ma- 
ria , filha  mais  moça  dos  Reis  Catholicos , a qual  já  recu- 
sara, e lhe  trouxe  de  dote  200  mil  escudos  de  ouro  e 
mais  10  mil  annuaes  impostos  na  alfandega  de  Sevilha.  * 
No  mesmo  dia  em  que  ella  deu  á luz  o seu  primeiro  filho 
D.  João,  que  foi  o terceiro  (1502),  houve  em  Lisboa  uma 
tempestade  tão  horrível , que  alé  a esse  tempo  não  se 
conservava  memória  de  outra  tal.  A esta  calamidade 
seguio-se  outra  de  uma  grande  fome  que  afíligio  todo  o 
reino;  porém  o governo  providenciou  a tudo,  e uma 
armada , que  tinha  p rompia  para  levar  de  novo  a guerra 
á África,  foi  mandada  ao  Egypto  e diversos  portos  da 
Europa  a comprar  cereaes. 

* Assim  o assevera  a Hist.  de  Portug.  composta  por  uma  sociedade  de  litte- 
ralos  inglezes,  traduzida  por  Anlonio  de  Moraes  e Silva,  3.°  vol.,  pag.  231. 
Julgamos  todavia  exorbitante  esse  dote.  O escudo  de  ouro  de  Hespanha  até 
1786  valia  1$6S0  réis  fortes : por  conseguinte  fazião  336  contos;  os  10  mil 
annuaes  representarião  um  capital  igual:  portanto  seria  o dote  de  672  contos; 
e se  considerarmos  que  o ouro  nesse  tempo  representava  um  valor  11  vezes 
maior  que  hoje,  só  os  336  de  dinheiro  de  contado  valerião  actualmente  3,666 
contos , além  da  annuidadc. 
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Animado  D.  Manoel  com  o feliz  exito  da  gloriosa  expe- 
dição da  índia,  fez  partir  outra  de  13  navios  debaixo  do 
cominando  de  Pedro  Alvares  Cabral,  em  1500.  Querendo 
evitar  as  calmarias  e correntes  da  costa  d’Africa,  Cabral 
fez-se  tanto  ao  largo,  que,  acossado  por  ventos  de  Leste, 
foi  descahindo  para  o Poente,  e com  pasmo  seu  deparou 
com  uma  terra  desconhecida  em  10  gráus  de  Sul,  e foi 
fundear  numa  commoda  enseada  a que  deu  o nome  de 
Porto  Seguro.  Havendo  desembarcado , mandou  afincar 
um  grande  marco  e uma  cruz,  dando  ao  paiz  o nome  de 
Terra  da  Santa  Cruz  , e,  por  elle  produzir  uma  madeira 
vermelha  semelhante  á brasa,  tomou  depois  o nome  de 
Brasil.  Cabral  fez-se  de  vela  a 2 de  Maio  de  1501  ern  de- 
manda do  cabo  de  Boa  Esperança,  depois  de  ter  enviado 
a Gaspar  de  Lemos  numa  das  embarcações  levar  esta 
noticia  a D.  Manoel. 

O governo  de  Lisboa  mandou  explorar  os  portos , 
bahias,  rios  e beira-mar  do  novo  paiz,  e,  persuadindo-se 
ter  cabal  conhecimento  de  que  elle  não  encerrava  ouro  ou 
prata,  despresou-o,  e emquanto  toda  a actividade  se  diri- 
gia para  a Asia , contentou-se,  durante  perto  de  meio 
século,  de  para  lá  enviar  os  malfeitores  e condemnados; 
foi  só  pelos  fins  do  reinado  de  D.  João  III  que  começárão 
neste  paiz  alguns  estabelecimentos  portuguezes. 

Depois  de  uma  longa  navegação  Cabral  chegou  final- 
mente a Calicut , a 13  de  Setembro , só  com  6 navios  , 
havendo  os  outros  sido  espalhados  pelos  temporaes. 
Desta  vez  pareceu  o rajah  mais  disposto  a travar  amizade 
com  os  Europeus  ; fizerão-se  ricos  presentes  de  parte  a 
parte;  celebrou-se  mesmo  um  tratado,  que,  ao  dizer  de 
Mr.  Ferdinand  Denis,  foi  gravado  numa  chapa  de  bronze: 
deduzio-se  porém  brevemente  que  alguma  cousa  ha  mais 
perdurável  do  que  as  convenções  buriladas  em  metal , e 
que  os  odios  de  religião  e de  raça  inscriptos  no  fundo  do 
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coração  vivem  ainda  mais  que  semelhantes  tratados. 
Depois  de  se  haver  o Samorim  aproveitado  de  uma  cara» 
vella  portugueza  para  tomar  uma  rica  preza  carregada  de 
elephantes , além  d’outros  objectos ; depois  de  ter  visto  o 
prodigioso  effeito  da  artilheria  europêa , temporisou  por 
alguns  dias.  Entretanto  Cabral  apoderou-se  de  um  navio 
mouro  carregado  de  especiarias,  o que  causou  uma  su- 
blevação na  cidade:  os  Mouros  atacão  a feitoria  dos  Por- 
tuguezes , ma  tão  perto  de  60  , e só  20  puderão  chegar  a 
bordo.  Considerando  então  roto  o tratado  com  o índio , 
Cabral  assenhoreou-se  immediatamente  de  10  navios  seus 
que  se  achavão  no  porto , e toda  a gente  que  nelles  se 
achava  foi  cruelmente  assassinada.  Depois,  sentindo  falta 
de  viveres,  foi  pedir  asylo  ao  regulo  de  Cochim,  que  o 
recebeu  amigavelmente,  e foi  tomando  algumas  embar- 
cações do  Samorim.  D’ahi  partio  para  Cananor,  estabe- 
leceu relações  d’amizade  e completou  o seu  carregamento 
com  mais  40,000  quintaes  de  canela.  Fez-se  de  vela , e 
chegou  a Lisboa  no  fim  de  Julho.  Dos  12  navios  de  que  se 
compunha  a expedição  apenas  o acompanhavão  6. 

Logo  depois  da  volta  de  Pedro  Alvares,  em  1502,  partio  de 
novo  Yasco  da  Gama,  já  feito  almirante  do  mar  das  índias 
e conde  da  Vidigueira,  com  10  náus  seguidas  de  mais  5 ás 
ordens  de  Estevão  da  Gama,  seu  irmão.  Foi  nesta  viagem 
que  elle  fundou  os  estabelecimentos  de  Moçambique  e 
Sofala.  Apresentando-se  em  frente  de  Calicut,  exigio  do 
chefe  traidor  a total  expulsão  dos  Mouros  da  cidade;  porém, 
não  o conseguindo,  bombardeou-a  durante  tres  dias,  fez- 
lhe  algumas  prezas  marítimas,  e lhe  queimou  parte  dos 
navios,  pendurando  nas  vergas  uns  36  refens;  depois  fez-se 
de  vela  para  Cochim,  celebrou  novo  tratado  com  o seu 
chefe  e com  outros  do  litoral  Malabar , onde  também 
formou  alguns  estabelecimentos  , e , deixando  o cuidado 
de  os  defender  a Vicente  Sodré,  que  commandava  uma 
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esquadra , fez-se  de  volta  para  Lisboa , onde  chegou  em 
Dezembro  de  1503  com  13  navios  abarrotados  de  riquis» 
simo  carregamento. 

Sodré  applicou-se  em  cruzar  e fazer  prezas  pela  costa  e 
na  entrada  do  Mar  Yermelho,  em  vez  de  proteger  os 
alliados,  e n’uma  occasião  abalroando  o seu  navio  contra 
uns  recifes,  pereceu  elle  e quasi  toda  a tripulação,  ao  passo 
que  o seu  alliado  de  Cochim  atacado  pelo  Samorim 
fugia  da  sua  capital;  mas  em  breve  Francisco  d’ Albu- 
querque nella  o restabeleceu  e obteve  licença  de  ahi  edi- 
ficar um  forte.  Em  seguida  novas  expedições  chegárão 
de  Portugal  em  1503.  Erão  ellas  3 e compunha-se  cada 
uma  de  3 navios,  uma  das  quaes  levava  ordem  de  cruzar 
na  entrada  do  Mar  Yermelho  afim  de  se  apoderar  das 
embarcações  turcas  e arabes;  era  Antonio  de  Saldanha  o 
encarregado  desta  commissão  : vinhão  nellas  Francisco  e 
AíFonso  d’Albuquerque,  Duarte  Pacheco  Pereira  e outros. 

Em  pouco  partio  F.  d’ Albuquerque  e a guerra  se  ateou 
outra  vez  entre  Calicut  e Cochim.  O heroico  e intrépido 
Duarte  Pacheco,  o « Achilles  lusitano,  » fiel  defensor  do 
seu  alliado,  ganhou  7 batalhas  sobre  os  exercitos  de 
Calicut.  Este  o foi  cercar  em  Cochim  com  50,000  homens, 
tendo  Pacheco  apenas  900  Portuguezes  e a fôrça  do  rajá 
com  quem  se  não  podia  contar.  Nesta  contingência  de- 
senvolveu a mais  intelligente  estratégia  de  um  consum- 
mado  general;  as  continuas  victorias  que  nesse  sitio 
denominado  Cambalão  alcançou,  o tornárão  immortal ; 
vindo  a final  com  esse  punhado  de  Portuguezes  a des- 
baratar completamente  o Samorim , o qual  durante  6 
mezes  d’ataques  perdeu  a terça  parte  do  seu  exercito  , e 
retirando-se  vergonhosamente  os  Brahmenes,  o deposêrão 
e lhe  nomearão  successor,  e este  contractou  pazes  com 
Pacheco  sob  mui  pesadas  condições.  Depois  de  haver 
colhido  contribuições  e riquezas  immensas  para  o Estado, 
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e feito  grandes  tomadias  aos  Mouros,  voltou  a Cochim; 
porém  já  la  achou  um  successor  que  o ia  render  com  12 
galleões.  De  volta  para  Lisboa  (1506)  foi  recebido  por 
D.  Manoel  com  uma  pompa  Real.  Nomeou-o  depois  gover- 
nador de  S.  Jorge  de  Mina;  porém  calumniado  na  sua 
administração  foi  deposto,  remetíido  carregado  de  ferros 
para  Portugal , onde  jazeu  muitos  annos  preso,  e morreu 
na  indigência,  ludibrio  das  vicissitudes  da  fortuna. 

Atemorizado  El-Rei,  e com  razão,  de  ter  tantos  inimigos 
a combater,  julgou  dever  enviará  índia  D.  Francisco 
d’Álmeida  com  o titulo  de  vice-rei,  e plenos  poderes; 
com  effeito  para  lá  partio  juntamente  com  Tristão  da 
Cunha  com  mandando  14  navios,  e em  caminho  se  apo- 
derou de  Quiloa  na  África  oriental  , incendiou  Mom- 
baça  que  recusou  de  se  submeter,  e aportou  finalmente 
em  Cananor.  O regulo  deste  paiz  concedeu- lhe  edificar 
uma  fortaleza,  que  recebeu  o nome  de  S.  Angelo.  Dahi 
mandou  Almeida  seu  filho  D.  Lourenço  apossar-se  das 
ilhas  Maldivas  e de  Ceylão,  e em  quanto  seu  pai  reunia 
todas  as  forças  para  destruir  a liga  dos  rajahs  da  costa, 
elle  atreveu-se  a combater  as  frotas  reunidas  dos  Guzu- 
rates  e dos  Egypcios.  Apezar  dos  prodígios  de  valor  que 
obrou,  vencido  pelo  numero  (1508)  morreu  como  heroe. 
Por  este  tempo  D.  AíFonso  d’Albuquerque  voltava  á índia 
para  substituir  Almeida.  Chegado  ao  golfo  Pérsico  come- 
çou a assolar  e destruir  as  cercanias  de  Ormuz , cidade 
opulenta,  e intimou  ao  Rei  que  se  reconhecesse  tributá- 
rio havendo-lhe  aprezado  muitos  navios.  Em  resposta 
vierão-no  atacar  a sua  frota  e outras  d’Arabes  e Persas; 
Albuquerque  porém  com  os  seus  5 navios  os  desbaratou 
completamente.  O Rei  espavorido  com  tal  triumpho  fez-se 
tributário,  e consentio  em  que  o vencedor  edificasse  uma 
fortaleza,  que  dominasse  os  dois  portos  da  cidade. 

Almeida  estava  pouco  disposto  a entregar-lhe  o governo, 
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pois  havendo  começado  a guerra  contra  Calicut  desejava 
acaba-la  para  também  vingar  a morte  de  seu  filho.  A 
fim  de  evitar  o encontra-lo  foi  sitiar  Dabul,  cidade  rica  e 
poderosa;  tomou-a,  saqueou-a,  reduzio-a  a cinzas  e pas- 
sou os  habitantes  ao  fio  da  espada.  Depois  atacou  em 
separado  as  duas  frotas  que  tinhão  batido  D.  Lourenço, 
ganhou  sobre  ambas  uma  completa  victoria,  e dahi  partio 
para  Cochim  onde  prendeu  Albuquerque  apoz  uma  rixa 
pessoal.  D.  Fernando  Coutinho  porém  reconciliou  os 
dois  rivaes,  e Almeida  partio  para  Portugal,  mas  tomando 
terra  na  bahia  de  Saldanha,  perto  do  cabo  de  Boa- Espe- 
rança , foi  morto  com  muitos  da  sua  gente  numa  refrega 
que  tivêrão  com  os  Cafres  (Março  de  1810). 

Entre  os  favores  com  que  a Providencia  mimoseou  o 
afortunado  D.  Manoel,  a existência  de  AíFonso  dJÀlbu- 
querque  é certamente  a que  lançou  sobre  o seu  reinado 
mais  esplendor.  Este  grande  homem  a quem  a posteridade 
tem  cognominado  de  Grande  e de  Marte  Lusitano  nasceu 
em  H52  em  Lisboa,  e quando  foi  nomeado  vice-rei  já  se 
tinha  distinguido  pelo  seu  valor  e talento , virtudes  se- 
veras e desinteresse.  Logo  depois  da  partida  d’Almeida, 
tendo  recebido  de  Portugal  15  navios  commandados 
pelo  marechal  D.  Fernando  Coutinho  , foi  atacar  Ca* 
licut,  tomou-a  e incendiou-a;  porém  os  naires  reunin- 
do-se atacárão-o  por  sua  vez,  matarão  muitos  Portuguezes 
e entre  elles  o proprio  marechal,  ficando  ferido  Albu- 
querque. Apenas  restabelecido  apoderou-se  em  1510  de 
Goa,  pertencente  a Hidalcão  (Hidal-K/ian)^  inimigo  acér- 
rimo dos  Europeus,  o qual  immediatamente  os  vem  ata- 
car, e estes  sem  terem  tido  tempo  para  se  fortificar  reco- 
lhem-se a bordo  da  esquadra.  Pouco  tempo  depois  tendo 
o Rei  de  Narsinga  invadido  o território  do  mesmo  rajá 
o vice-rei  cahe  inopinadamente  sobre  a cidade,  defendida 
por  9,000  homens,  e a toma,  Este  brilhante  feito  espa- 
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lhou  terror  e admiração  ; os  súbditos  do  regulo  se  sub- 
metterão,  e elle  proprio  depois  de  vãos  esforços  para 
rehaver  a sua  capital , abandonou  as  ilhas  de  Goa , 
Chorão  e Combarjua  com  o território  de  Salsete.  Esta 
conquista  era  o primeiro  acto  de  execução  do  grandioso 
plano  concebido  pelo  vice-rei,  de  fundar  um  império 
que  se  estendesse  desde  o golpho  Pérsico  até  á Aurea 
Chersoneso  dos  antigos  (península  de  Malaca),  do  qual  Goa 
seria  a capitaL 

De  volta  a Gananor  foi  estabelecendo  por  toda  a costa 
de  Malabar  feitorias  , e edificando  fortalezas  para  as 
defender  ; depois  voltou  as  suas  vistas  para  a cidade  de 
Malaca.  Já  em  1508  tinha  ahi  chegado  Diogo  de  Sequeira 
para  concluir  um  tratado  com  o regulo,  porém  os  Malaios 
traiçoeiramente  o prenderão  e assassinárão  muitos  do  seu 
séquito.  Albuquerque  em  1511  fundeou  diante  da  cidade 
para  exigir  prompta  satisfação  dessa  atroz  violência;  mas 
achando-se  bem  fortificado  o regulo  despresou  a intima- 
ção , antes  ameaçou  de  assassinar  os  Portuguezes  que 
ainda  lá  existião.  Entre  elles  um  Araújo  escreveu  a Al- 
buquerque o seguinte:  « Tende  só  em  vista  a gloria  e as 
vantagens  da  nossa  patria;  já  que  eu  não  posso  ser  ins- 
trumento da  vossa  victoria,  ao  menos  não  lhe  quero  ser- 
vir d’obstaculo  : attacai  e vencereis.  » Albuquerque 
cobrou  energia : a sua  gente  desembarcou  e depois  de 
forte  resistência  tomou  a cidade.  Esta  conquista  aterro- 
risou  os  Reis  do  Oriente  : os  de  Sumatra,  de  Sião  e de 
Pegúa  pressarão-se  em  lhe  enviar  embaixadores  a impetrar 
amizade.  Depois  de  ter  construído  uma  fortaleza  e pro- 
vido á sua  defeza  , voltou  para  Cochim  (1512).  Neste 
mesmo  anno  depois  da  tomada  de  Benastarim  o Rei  de 
Bengapor  e o novo  Samorim  de  Calicut  se  lhe  vierão  sub- 
metter  concedendo-lhe  levantar  fortalezas  nos  seus  Esta- 
dos; novas  allianças  se  forão  consecutivamente  formando 
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no  antno  seguinte  , c melhorando  a administração  do  vice- 
reinado  já  em  sensível  decadência. 

Vendo  Albuquerque  tão  espalhadas  as  suas  forças,  e 
sabendo  que  os  Yenezianos  não  cessavão  de  lhe  suscitar 
inimigos  e obstáculos,  comprehendeu  que  nunca  poderia 
possuir  a índia  sem  dominar  a navegação  do  Mar  Yer- 
melho ; era  preciso  pois  possuir  Aden  e Ormuz.  A pri- 
meira bombardeou  elle  por  duas  vezes  sem  obter  sub- 
missão ; porém  , ameaçando  a segunda  com  20  navios 
de  guerra  (1515),  o seu  regulo  se  snbmetteu,  reconhe- 
cendo-se vassallo  de  D.  Manoel.  Então,  julgando  o Rei 
da  Pérsia  que  os  Portuguezes  erão  obrigados  ao  tributo 
que  Ormuz  lhe  pagava  d’antes,  ousou  reclama-lo  : Albu- 
querque mandou  vir  perante  o seu  embaixador  balias  e 
espadas : « Eis  aqui , lhe  disse  , a moeda  dos  tributos  que 
pagão  os  Reis  de  Portugal.  » Não  tendo  podido  porém 
assenhorear-se  de  toda  a navegação  do  Mar  Vermelho, 
formou  alliança  com  o Imperador  da  Ethiopia  com  o fim 
de  desviar  o curso  do  Nilo,  abrindo-lhe  passagem  para  o 
mesmo  mar  : ter-se-hia  então  o Egypto  tornado  deshabi- 
tado  e o porto  de  Suez,  os  seus  armamentos  e commercio 
tudo  ficaria  destruído,  com  grande  beneficio  da  índia  por- 
tugueza,  projecto  gigantesco  e digno  de  seu  autor,  ao  qual 
só  faltou  o tempo  para  a execução. 

Tantos  serviços  porém  não  o poderão  proteger.  D.  Ma- 
noel deixou-se  atemorisar  por  calumniadores  que  o per- 
suadirão que  o vice-rei  tratava  de  se  tornar  independente 
da  metropoli;  e na  sua  volta  triumphante  a Goa  achou-se 
por  intrigas  da  corte  substituído  por  seu  pessoal  inimigo 
Lopo  Soares  d’Albergaria.  Enfraquecido  por  uma  vida  tão 
laboriosa,  e succumbindo  aos  pezares  desta  ingratidão, 
morreu  a 16  de  Dezembro  de  1515.  A sua  morte  encheu 
de  consternação  a Asia  portugueza;  os  proprios  régulos 
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vassallos  o chorarão,  e por  muitos  annos  depois  ião  em 
peregrinação  ao  seu  tumulo  pedir-lhe  justiça  contra  as 
vexações  dos  seus  successores.  Os  índios  e Árabes  não  po- 
dião  acreditar  na  sua  morte,  e dizião  « Que  não  morrera, 
mas  sim  passara  a commandar  os  exercitos  do  céo.  » 

Albergaria  , no  começo  de  1517 , com  uma  frota  de  36 
navios  de  guerra,  levou  o terror  ás  praias  da  Arabia  e da 
Pérsia,  onde  fez  importantes  prezas  sem  comtudo  tomar 
Aden,  seu  principal  fim  ; destruio  Cranganor  e Panane, 
e incendiou  algumas  cidades  de  povos  inimigos.  Depois 
dirigio-se  a Ceylão , fez  tributário  o Rei  de  Columbo  , 
levantando  uma  fortaleza  nesta  ilha  cuja  posse  se  tornou 
tão  importante , e alcançado  algumas  victorias,  retirou-se 
para  Goa.  O seu  governo  durou  tres  annos ; foi  durante 
elle  que  os  Portuguezes  se  estabelecerão  em  Macáu. 

Diogo  Lopes  de  Siqueira,  A. 0 vice-rei,  chegou  á mesma 
capital  em  1518  e governou  até  1522.  Foi  elle  que  cons- 
truio  a fortaleza  de  Chaul , e durante  o seu  governo 
achou-se  em  estreitas  relações  com  a Abyssinia.  D.  Duarte 
de  Menezes,  conde  de  Tarouca , seu  successor,  foi  o 
ultimo  vice-rei  nomeado  por  D.  Manoel.  Como  gover- 
nador de  Tanger  adquirira  muita  gloria,  e como  vice-rei 
da  índia,  muitas  riquezas;  veremos  adiante  como  D. 
João  III  reparou  os  males  da  sua  administração  , substi- 
tuindo-o por  D.  Yasco  da  Gama. 

Seguimos  até  agora  o fio  dos  negocios  do  Oriente,  é 
tempo  porém  que  lancemos  a vista  sobre  os  outros  acon- 
tecimentos do  mesmo  reinado,  tanto  na  Europa  como  na 
África.  — Fiemontando  ao  anno  de  1504,  sentirão-se  no 
reino  ainda  mais  terríveis  flagellos  do  que  no  antecedente. 
Ás  tempestades  succederão-se  por  muitos  dias,  e a ellas 
tremores  de  terra  espantosos.  Yeio  depois  uma  mortífera 
peste  augmentar  a desolação  e o luto.  Para  fugir  ao  con- 
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tagio , andava  El-Rei  de  povoação  em  povoação  quando 
em  Aviz  lhe  derão  a noticia  de  um  trágico  acontecimento 
succedido  em  Lisboa,  o qual  é o seguinte: 

Na  igreja  de  S.  Domingos  da  mesma  cidade  havia  um 
grande  crucifixo  com  um  relicário  do  SS.  Sacramento. 
Como  estivesse  exposto  no  domingo  da  pascoella  de  1506, 
um  devoto,  julgando  ver  um  clarão  sobrenatural  sahir 
do  vidro,  começou  a bradar  milagre.  Um  christão  novo 
que  por  desgraça  ahi  se  achava,  asseverou  não  ser  aquillo 
mais  que  o reflexo  da  luz:  tanto  bastou  para  levantar 
contra  si  um  tumulto.  Arrastárão  pelos  cabellos  para 
fóra  da  igreja,  matárão  e o queimárão  no  Rocio.  Acudio 
a populaça,  e dois  frades  fanalicos  a açulárão  armados 
de  crucifixos  contra  os  novos  convertidos , a quem  ião 
assassinando  por  toda  a cidade  ajudados  por  marinhagem 
hollandeza  e de  outras  nações  que  se  achava  no  porto. 
No  seguinte  dia  continuou  a desordem  ainda  com  mais 
encarniçamento,  arrancando  os  Christãos  novos  e velhos 
de  suas  casas,  e até  das  igrejas,  e lançando-os  vivos  ou 
mortos  nas  fogueiras  , não  poupando  mulheres  nem 
crianças,  e roubando-lhes  os  objectos  de  valor.  Na  cidade 
não  havia  quem  ousasse  resistir , pois  quasi  todos  os 
homens  de  poder  se  achavão  ausentes  por  causa  do  con- 
tagio , e as  justiças  que  ao  principio  ousarão  acudir  bem 
depressa  tiverão  de  se  retirar  para  segurança  de  suas 
vidas.  Ao  terceiro  dia  continuava  ainda  a perseguição,  e 
só  de  tarde  entrou  na  cidade  o seu  governador  com  a 
gente  que  pôde  ajuntar,  e então  se  dispersárão  esses  mal- 
vados já  fartos  de  matar  e roubar : calculou-se  em  o, 000 
pessoas  as  victimas  dos  tres  dias. 

Informado  El-Rei  do  que  se  passara  na  capital , man- 
dou tirar  disso  rigorosa  devassa;  forão  demittidos  alguns 
magistrados;  morrerão  enforcados  muitos  dos  sediciosos; 
aos  dois  frades  que  andárão  pelas  ruas  excitando  a popu- 
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laça  se  tirárão  as  ordens  e forão  queimados,  e contra  a 
cidade  se  passou  sentença  privando-a  de  todos  os  seus 
privilégios  e isenções.  Os  estrangeiros,  recolhendo-se  aos 
seus  navios  com  os  roubos,  soltarão  as  velas,  e,  fugindo 
do  porto,  escaparão  ao  merecido  castigo.  Por  este  tempo 
o Rei  do  Congo  com  seu  filho  se  fizerão  chrislãos  cathe- 
quisados  pelos  missionários  portuguezes , e mandárão 
para  Lisboa  alguns  dos  principaes  do  paiz  para  se  ins- 
truírem. 

Em  1513  mandou  El-Rei  á África  uma  grande  expe- 
dição commandada  por  D.  Jayme , duque  de  Bragança; 
a frota  compunha-se  de  400  embarcações,  e o exercito 
de  20,000  infantes  e 2,000  cavallos;  D.  João  de  Menezes 
nella  ia  como  director  do  duque.  Era  a missão  deste 
armamento  castigar  os  Mouros  que  a despeito  dos  tra- 
tados se  tinhão  apoderado  de  Azamor,  a qual,  apezar  de 
bem  fortificada,  cahio  em  poder  do  duque  por  escalada , 
findo  o que  tomou  mais  outra  praça  e voltou  para  o 
reino.  Em  1515  soffreu  o exercito  portuguez , de  8,000 
homens,  commandado  por  D.  Antonio  de  Noronha,  uma 
grande  derrota  junto  ao  rio  Sabur,  em  Marrocos,  pelos 
Reis  de  Fez  e Mequinez,  que  tinhão,  segundo  dizem  as 
chronicas,  200,000  Mouros,  perdendo  Noronha  4,000 
homens.  Este  revez,  e o ver  El-Rei  que  todos  os  thesouros 
que  lhe  vinhão  do  Oriente  se  consumião  numa  guerra 
esteril  em  África,  o que  junto  á perda  de  D.  Álvaro  de 
Ataide  que  lá  morrêra  numa  peleja  com  a maior  parte 
da  gente  que  conduzia,  e o mallogro  d’outra  expedição 
mandada  para  o vingar,  aflligio-lhe  tanto  o animo,  que 
esteve  para  abandonar  as  possessões  d’Africa  SeptentrionaL 
Já  em  1514  Hellena,  Imperatriz  christãa  da  Ethiopia, 
havia  mandado  uma  embaixada  a D.  Manoel  , congratu- 
lando-o  das  suas  victorias  e conquistas  no  Oriente.  O 
mesmo  motivo  determinou  o Shah  ou  Sophi  da  Pérsia  a 


469 

mandar  a Lisboa  um  embaixador  a fim  de  assentar  ami- 
zade com  o mesmo  e propôr-lhe  uma  alliança  contra  os 
Turcos,  inimigo  commum  de  ambos.  Taes  embaixadas 
elevarão  muito  por  toda  a Europa  o credito  de  D.  Ma- 
noel: nem  forão  só  estas  as  fortunas  que  servirão  de  con- 
solação aos  revezes  cTAfrica.  A descoberta  do  caminho  da 
índia  para  a China  por  Fernão  Pires  cTAodrade  e algumas 
victorias  alcançadas  sobre  os  régulos  de  Java  e outras 
ilhas  da  Oceania  , mas  ainda  mais  o seu  casamento  com 
D.  Leonor,  irmãa  de  Carlos  Y,  encherão-o  de  contenta- 
mento. As  suas  prosperidades  forão  sempre  augmen- 
tando;  e á vista  da  narração  das  felizes  emprezas  dos  seus 
capitães  e navegantes  na  America,  África  e Asia,  qua- 
dra-lhe com  justiça  o cognome  de  Afortunado. 

Depois  de  haver  conseguido  os  seus  grandes  fins  de 
subtrahir  o commercio  da  índia  a Yeneza , Gênova  e 
Egypto,  tratou,  por  assim  dizer,  de  legalisar  essa  posse  á 
face  do  mundo  christão  mandando  a Leão  X uma  embai- 
xada com  riquíssimos  presentes,  e o apparente  intuito  de 
dar  graças  a Deos  pelo  feliz  exito  de  suas  numerosas  em- 
prezas (1514).  Tristão  da  Cunha  foi  o embaixador,  e 
tanto  elle  como  o seu  séquito  patentearão  um  extraordi- 
nário luxo  na  capital  do  mundo  christão.  * 


* Esta  embaixada  offuscou,  pelo  seu  fausto  e suas  poéticas  magnificências, 
tudo  quanto  a eterna  cidade  vira  até  então:  ouçamos  o que  a esse  respeito  diz 
um  contemporâneo:  « Era  12  de  Março  de  1514  o dia  que  o Pontífice  destinara 
para  a recepção  desta  santa  missão.  Ás  2 horas  da  tarde  sahirão  os  embaixa- 
dores de  casa  do  cardeal  Adriano;  erãoelles:  Tristão  da  Cunha,  Nuno  da 
Cunha  , seu  filho.  Simão  e Pero  Vaz  da  Cunha  acompanhavão  com  grande 
séquito.  Diogo  Pacheco  e J.  de  Faria,  pessoas  de  grande  instrucção,  achavão-se 
addidos.  Jão  precedidos  de  infinito  numero  de  músicos.  Fechavão  a comitiva 
SOO  machos  ricamente  arreados ; era  a sua  carga  tapetes  da  índia  e preciosas 
sedas;  ia  igual  numero  de  criados  levando-os  pela  arreata  com  riquissimas 
librés.  Vinha  logo  o Hei  d’armas  de  D. .Manoel  coberto  com  um  manto  bordado» 
de  ouro,  no  qual  brilhavão  as  armas  dc  Porlugal  rodeadas  de  pérolas  c rubinSc 
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Em  1519  Fernando  de  Magalhães  desgostoso  por  não 
serem  remunerados  os  seus  serviços  feitos  na  índia,  foi 
oíFerecer  seus  préstimos  a Carlos  V,  que  o recebeu  com 
distincção  e lhe  confiou  5 navios  afim  de  descobrir  pelo 
Occidente  caminho  para  as  ilhas  Molucas  e índia.  Com 
effeito  elle  o descobrio  pelo  Sul  da  America  atravessando 
pela  primeira  vez  o estreito  que  do  seu  nome  se  ficou 
chamando  de  Magalhães  > em  1520;  descobrio  depois  as 
ilhas  dos  Ladrões  ou  Mariannas , e as  Philipinas  onde  foi 
morto  pelos  Malaios.  Esta  deslealdade  de  Magalhães  em 


Vinhão  depois  50  fidalgos  a cavallo  -vestidos  de  brocado  e com  os  chapéos 
cobertos  de  pérolas  e aljôfares;  os  freios  e estribos  dos  seus  cavallos  erão  de 
ouro  massiço  e engastados  de  pedras  de  grande  valor.  — Entre  os  presentes 
notava-se  um  elephante  índio;  esle  gigantesco  animal  levava  o cofre  das  joias 
e ouro  para  o Papa  ; um  panno  tecido  de  ouro  com  as  armas  Reaes  o cobria 
alé  aos  pés.  O naire  que  o conduzia  estava  veslido  de  velludo  e seda.  Um 
cavallo  persa  de  grande  valor,  que  o Rei  dOrmuz  linha  mandado  ao  seu  novo 
alliado,  seguia  logo,  montado  por  um  caçador  e levando  na  garupa  uma  dessas 
pantheras  velozes  que  os  Persas  sabem  tão  bem  adestrar  para  a caça  dos  anti- 
lopes.  Todos  os  embaixadores  estrangeiros  se  achavão  presentes,  e,  com  grande 
magoa  , os  de  Veneza  e Gênova.  Era  no  castello  de  S.  Angelo  que  o Papa  com 
o sacro  collegio  ia  dar  recepção  á embaixada  , a qual,  apenas  ahi  chegou,  foi 
saudada  com  uma  tríplice  descarga  d artilheria  e estrondosos  vivas  ao  magnâ- 
nimo D.  Manoel.  Quando  o elephante  chegou  junto  do  Ponlifice,  obedecendo 
ã ordem  do  seu  naire  , fez  Ires  genuflexões,  e,  absorvendo  uma  copiosa  quan- 
tidade de  espiritos  aromáticos  preparados  para  esse  fim,  aspergio  o Santo  Padre 
e os  cardeaes. 

O presente  que  El-Rei  mandou  ao  Papa  constava : de  um  pontifical  inteiro 
de  brocado  riquissimo  todo  bordado  de  magnificas  pedras  preciosas  Ião  variadas 
pelo  seu  esplendor  quanto  pela  cor  com  algumas  romãas  cinzeladas  em  ouro 
massiço  e cujas  pevides  erão  representadas  por  grandes  rubins,  ao  passo  que 
as  flores  da  bordadura  erão  figuradas  por  pérolas  e outras  pedras  preciosas. 
O diamante,  a amethista,  a esmeralda  e o rubim  sobresahião  admiravelmente 
n um  fundo  de  ouro  purissimo. — Bem  assim  mais  uma  mitra,  um  aunei  ponti- 
fical, cruzes,  cálices,  thuribulos,  &c.,  tudo  de  ouro  purissimo  e engastado  de 
pedras  preciosas;  grande  numero  de  medalhas  de  ouro  do  tamanho  de  grandes 
maçãas , valendo  500  cruzados  cada  uma  , e finalmcnle  immensas  alcatifas  c 
■outras  preciosidades  orienlaes. 


patentear  a uma  nação  estranha  o segredo  das  navegações 
e descobrimentos  do  Oriente,  causou  grande  pezar  a El- 
Rei.  O unico  navio  que  lhe  restava  da  expedição  regressou 
á Europa  pelo  cabo  de  Boa-Esperança , sendo  o primeiro 
que  deu  volta  ao  globo.  A ultima  empreza  El-Rei  foi 
armar  diversos  navios  para  dar  em  caça  aos  piratas  do 
Mediterrâneo,  cujo  commando  deu  a Tristão  da  Cunha, 
que  felizmente  desempenhou  a sua  commissão.  No  inverno 
de  1521  grassou  de  novo  uma  febre  epidemicaem  Lisboa 
da  qual  veio  a fallecer ; contava  então  55  annos  deidade 
e 27  de  reinado:  ordenou  que  o sepultassem  no  templo 
de  Belem , onde  jaz  num  sumptuoso  mausoleo.  (Yej.  a 
pag.  259  do  l.°  vol.  e 204  do  2.°)  Foi  Monarcha  justo  sem 
severidade,  aíFaveí  e risonho  sem  aífectação,  e religioso  sem 
hypocrisia;  amava  as  scienciase  as  favorecia,  sabendo  apro- 
veitar oshomens  de  merecimento,  que  no  seu  tempo  abun- 
darão. * Yia  o império  portuguez  na  Asia  elevado  ao  seu 
zenith  de  esplendor,  e os  povos  que  regia  prosperos  e riquís- 
simos com  os  fructos  do  commercio  e navegação  que  tanto 
promovera.  A marinha  portugueza  chegou  em  seus  dias 
a tal  gráu  de  poder  que  todas  as  nações  a temião  e seus 
Soberanos  muito  se  honravão  em  tê-lo  por  alliado.  Era 
de  trato  mui  lhano  com  todos;  e se  defeitos  teve,  proce- 
derão da  candura  da  sua  alma  que  lhe  fazia  acreditar 
terem  os  outros  a mesma  bondade : é por  isso  que  algumas 
vezes  foi  enganado,  como  succedeu  com  AíFonso  d’Albu- 


* Soube  attender  desapaixonadamente  aos  dictames  da  justiça  : sirva  de 
exemplo  a anecdota  do  Ceeecoso  principal  magistrado  d Evora:  impondo  D.  Ma- 
noel de  seu  motu  proprio,  sem  consentimento  das  cortes,  um  tributo  sobre  o 
trigo  , este  recto  magistrado  resístio  obstinadamente  a esta  contribuição , não 
porque  a julgasse  desnecessária,  mas  pelo  mau  exemplo  de  futuros  arbitrários 
tributos.  Usou  El-Rei  de  ameaças  e prisão  para  o obrigar  a annuir;  porém  nada* 
conscguio  ; fmalmente  o mandou  chamar  e louvando-lhe  a heroica  resiste nckw 
á sua  arbitrariedade  abolio  o tributo. 
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querque  e Duarte  Pacheco,  o que  se  pode  mais  attribuir 
a erro  e falsas  insinuações  do  que  a injustiça. 


D.  João  III  o Piedoso,  16  6 Monarcha  de  Portugal. 

Reinou  desde  1521  até  1557. 

Fora  o nascimento  de  D.  João  III  acompanhado  de 
públicos  desastres ; a peste  e a fome  assolavão  o reino , e 
no  dia  do  seu  baptismo  um  horrivel  incêndio  consumio 
parte  do  palacio  Real  de  Lisboa , que  então  era  sito  no 
largo  do  Contador  e se  denominava  das  Alcaçovas  j pois 
os  Paços  da  Ribeira  (onde  hoje  é o arsenal  da  marinha) 
levantados  por  seu  pai  ainda  não  estavão  habitados. 
Quando  chegou  a um  anno  de  idade  El-Rei  D.  Manoel 
convocou  cortes  para  o fazer  reconhecer  herdeiro;  esme- 
rou-se depois  em  lhe  dar  uma  excellente  educação  con- 
fiando-a a hábeis  professores,  e,  quando  chegou  aos  dez 
annos,  quiz  que  assistisse  aos  conselhos  para  lhe  inspirar 
cedo  aptidão  para  os  negocios  públicos.  Todavia  a gravi- 
dade destas  occupações  nunca  lhe  pôde  fazer  perder  o 
genio  salyrico  e remisso  de  que  era  dotado,  do  qual  só  o 
decurso  do  tempo  o corrigio.  Também  se  mostrara  in- 
dócil e pouco  affeiçoado  aos  estudos,  porém  com  a expe- 
riencia  se  foi  corrigindo  destes  defeitos  e adquirindo  a 
intrucção  que  lhe  faltava,  de  modo  que  por  morte  de 
seu  pai  e na  idade  de  20  annos  se  achava  mais  habilitado 
a reinar  do  que  d’antes  se  julgava  que  nunca  viria  a ser. 

Começou  a sua  administração  mandando  recolher  o 
seu  antigo  valido  D.  Luiz  da  Silveira,  que  no  reinado 
antecedente  tinha  sido  desterrado;  porém  não  lhe  deu 
como  d’antes  a sua  confiança,  porque  então  já  a tinha 
D.  Antonio  d’Ataide  e a merecia.  Era  varão  dotado  de 


grande  capacidade  , honra  e . desinteresse  , pôsiuind© 
todas  as  qualidades  de  um  bom  ministro;  e por  ventura 
foi  a elle  que  D.  João  deveu  as  mais  acertadas  medidas 
do  seu  reinado. 

Obrigado  a sustentar  a guerra  na  Àsia  e na  África, 
teve  sempre  grande  cuidado  de  conservar  as  mais  ami- 
gáveis relações  com  os  príncipes  da  Europa.  Um  duplo 
casamento  veio  estreitar  os  laços  de  Portugal  com  a Hes- 
panha  , tomando  por  esposa  D.  Gatherina  , irmãa  de 
Carlos  V,  em  1524,  e este,  dois  annos  mais  tarde,  a 
infanta  D.  Izabel , irmãa  de  D.  João  II;  então  se  regulárão 
as  pretenções  de  ambas  as  coroas  relativamente  ás  Mo- 
lucas,  as  quaes  íicárão  pertencendo  a Portugal,  e de 
cujo  assumpto  já  tratámos.  Depois  do  celebre  breve 
de  Alexandre  Yí  , caminhando  os  Portuguezes  para  o 
Oriente,  e os  Hespanhóes  para  o Occidente,  abordárão 
quasi  ao  mesmo  tempo  ás  Molucas.  Carlos  Y pretendia 
que  estas  ilhas  não  estavão  comprehendidas  nos  180  gráus 
que  pertencião  aos  seus  rivaes.  Fernando  de  Magalhães 
ahi  aportára,  e,  depois  de  assassinado,  tomára  posse  delias, 
em  nome  de  Carlos  V,  Espinosa;  porém  as  agitações  que 
soífria  o Imperador  na  Europa  o impedirão  de  sustentar 
suas  pretenções  na  Asia  de  então,  hoje  Oceania.  Os  Por- 
tuguezes , que  a querião  toda  para  si , esperavão  os  Hes- 
panhóes na  passagem  do  cabo  de  Boa  Esperança  e mettião 
seus  navios  e tripulações  desalmadamentô  a pique:  tal 
fora  a positiva  ordem  de  D,  João  II.  Tratou  o Monarcha 
imperial  de  decidir  esta  questão  de  limites,  e a final, 
como  necessitasse  muito  de  dinheiro,  abandonou  estas 
ilhas  litigiosas  aos  Portuguezes  por  um  milhão  de  du- 
cados. Os  historiadores  varião  sobre  a som  ma.  Segundo 
Argensola,  foi  concluído  esse  tratado  em  Saragoça  no 
anuo  de  1529  pela  quantia  de  360,000  ducados»  Por  essa 
época  a appariçao  de  piratas  francezes  nos  mares  do 
II  3 60 
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Brasil  chamou  a a t tenção  do  governo  sobre  as  suas  pos» 
sessões  da  America;  para  esse  fim  destinou  D.  João  III 
uma  esquadra  para  as  índias  occidentaes.  O orgulho  hes- 
panhol  foi  que  deu  á America  esta  imprópria  denomi- 
nação que  ainda  hoje  subsiste  em  parte , tanto  que  em 
toda  ella  se  chama  índios  aos  indígenas.  Os  Castelhanos 
querião  também  ter  índias  no  Occidente,  como  os  Por- 
tuguezes  no  Oriente. 

A Rainha  de  Portugal  deu  nascimento  consecutiva- 
mente nestes  annos  a 6 príncipes  e 3 princezas,  porém 
os  vio  todos  morrer  sem  posteridade,  á excepção  de  dois: 
D.  João,  seu  5.°  filho,  fallecido  em  1554,  deixando  sua 
esposa  D.  Joanna  d’Austria  gravida  de  D.  Sebastião , que 
veio  a succeder  ao  avô;  e D.  Maria,  casada  com  Phi- 
lippe  II.  Estas  infelicidades  domesticas  lançárão  grande 
tristeza  no  caracter  do  Monarcha,  já  de  per  si  bastante 
sombrio  e tristonho. 

Cabe-nos  o narrar  neste  esboço  a introducção  em  Por- 
tugal e seus  domínios  de  duas  perniciosas  instituições , 
que  a mal  entendida  piedade  d’El-Rei  e uma  subrepticia 
politica  fizerão  adoptar  com  apparentes  pretextos  de  be- 
neficio para  a nação;  alludimos  ao  sanguinário  tribunal 
da  Inquisição  e á machiavelica  sociedade  dos  Jesuitas : já 
porém  tratámos  estes  dous  assumptos  a paginas  265  e 
seguintes  que  o leitor  deve  consultar  por  serem  objectos 
históricos  transcendentes  e conhecerem  a influencia  que 
operarão  sobre  a nação. 

Quanto  ao  que  dizia  respeito  aos  negocios  das  colonias, 
baseou  D.  João  a sua  politica  sobre  tres  princípios  geraes 
realmente  mui  sensatos  : conservar  e augmentar  as  pos- 
sessões da  Asia , abandonar  as  d’Africa  continental  e 
fundar  estabelecimentos  no  Brasil.  Este  ultimo  projecto 
foi  geralmente  approvado,  e com  effeito  era  prudente 
equilibrar  a influencia  dos  Hespanhóes  na  America.  Es- 
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tava  então  o Brasil  retalhado  principalmente  do  litoral 
até  uma  duzia  de  léguas  para  o centro  em  pequenas 
nações  selvagens  vivendo  do  produclo  da  caça  e da  pesca, 
e pela  maior  parte  comendo  os  prisioneiros  ou  inimigos 
que  cahião  em  seu  poder,  e em  continuo  estado  de  guerra 
entre  si  n’uma  perfeita  anthropophagia. 

Em  1549  foi  Thomé  de  Souza  nomeado  seu  primeiro 
governador;  para  lá  partio  acompanhado  de  alguns  je- 
suítas e fundou  a cidade  da  Bahia,  dividindo  o paiz  em 
capitanias,  ao  passo  que  os  padres  jesuítas  com  verdadeiro 
fervor  evangélico  se  expunhão  denodadamente  a catechi- 
sar  os  índios.  Frequentemente  em  guerra  com  elles,  forão 
os  Portuguezes  progressivamente  augmentando  os  seus 
estabelecimentos;  porém  só  depois  da  restauração  de 
1640,  quando  entranhando-se  no  sertão  descobrirão  minas 
de  ouro  e diamantes,  é que  tirarão  verdadeiras  vantagens 
das  suas  colonias  da  America. 

Durante  o reinado  de  D.  João  havião-se  já  os  Mouros 
apoderado  d alguns  lugares  da  África  pertencentes  a Por- 
tugal, ajudados  pelos  Turcos  que  ahi  tinhão  mandado  o 
celebre  renegado  corsário  Barbaroxa  para  fazer  aos  Chris- 
tãos  todo  o mal  que  podesse.  Este  destemido  pirata 
tinha-se  assenhoreado  de  Tunes  e ajuntado  ahi  grande 
poder  com  que  se  fazia  formidável  a Hespanhóes  e Portu- 
guezes.  O Imperador  Carlos  Y resolveu-se  então  passar  á 
África  para  se  desfazer  de  tão  incommodo  visinho.  Pedio 
para  este  fim  auxilio  a D.  João  III,  o qual  lhe  mandou 
tres  grandes  galeões  com  uma  boa  esquadra,  na  qual, 
além  de  muitos  cavalleiros  illustres , ia  o famoso  D.  João 
de  Castro,  e nelia  se  embarcou  furlivamente  o infante 
D.  Luiz,  desejoso  de  iilustrar  seu  nome  com  algum  hon- 
roso feito.  Concluio-se  felizmente  esta  expedição  de  Tunes; 
mas,  com  quanto  fosse  ella  gloriosa,  nenhuma  utilidade 
produzio  a Portugal,  antes  lhe  foi  prejudicial,  porque  em- 
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quanto  ahi  linhão  occupadas  suas  forças,  deixavão  os  seus 
estabelecimentos  d’Aírica  expostos  aos  ataques  dos  Mou- 
ros. Foi  durante  esta  famosa  expedição  que  se  vio  empre« 
gada  a maior  náu  que  até  então  sulcou  os  mares.  Antes 
de  ser  chrismada  Bota-fogo  chamava-se  S.  João  Baptista ; 
montava  360  peças  de  bronze,  e tinha  a bordo,  sem 
contar  a tripulação,  600  fuzileiros,  400  soldados  de  bro- 
quel c adarga,  e 300  artilheiros.  É igualmente  celebrada 
pela  serra  ou  talhamar  de  finíssimo  aço  que  linha  na  proa 
afim  de  cortar  a cadêa  que  fechava  a entrada  da  Goleta, 
que  é o porto  de  Tunes.  No  primeiro  choque  este  instru- 
mento não  preencheu  os  fins  a que  era  destinado,  porém 
o infante  D.  Luiz,  tendo  ordenado  ao  piloto  de  tomar 
maior  extensão  ao  largo  e içar  todas  as  velas,  o impulso 
foi  tal  que  a densissima  corrente  de  ferro  não  pôde 
resistir.  A náu  entrou  logo,  e lançou  tão  prodigiosa  quan- 
tidade de  projeetís,  que  recebeu  o nome  de  Bota-fogo. 

Conforme  com  a sua  política,  fez  El-Rei  sempre  pouco 
caso  das  suas  possessões  d’Africa  septentrional ; também 
já  bem  pouco  produzião,  e os  ataques  dos  Mouros  erão 
incessantes.  Numerosos  sacrifícios  e todas  as  riquezas  da 
Ásia  nellas  erão  absorvidas , e ha  mais  tempo  se  devera 
nisso  ter  pensado.  Em  1536  os  Marroquinos  se  apode- 
rárão  de  Santa  Cruz  de  Cabo  de  Aguer , c unindo-se-lhes 
o Rei  de  Fez,  apenas  puderão  os  Porluguezes  sustentar 
uma  guerra  defensiva.  Final  mente  em  15/|9  deu  João  III 
ordem  de  abandonar  Arziila,  Saphim,  Ázamor,  Alcácer  e 
outras  praças  menos  importantes;  foi  pois  a África  sacri- 
ficada ás  colonias  do  Oriente. 

Governava  a índia,  quando  subio  João  III  ao  throno.D. 
Duarte  de  Menezes,  5.°  vice-rei.  Durante  a sua  administra- 
ção os  fracos  estabelecimentos  que  se  havião  formado  nas 
ilhas  Molucas  tomarão  importância:  Antonio  de  Brito  edifi- 
cou a lortaleza  de  Ternale  cm  1522;  os  habitantes  de  Orniuz 
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revoltados  forao  obrigados  a pagar  um  dobrado  tributo; 
o Rei  de  Aden,  atemorisado,  reconheceu-se  tributário  de 
uma  som  rn  a considerável,  a qual  com  tudo  recusou  pagar 
apenas  se  julgou  seguro  vendo  afastar-se  a esquadra  e 
exercito.  Apezar  destas  vantagens  e de  muitas  outras 
ganhas  sobre  os  índios  e Mouros,  continuas  queixas  che- 
gavão  a Lisboa  contra  o vice-rei  Menezes  e seus  oíficiaes, 
até  que  Yasco  da  Gama  foi  escolhido  para  o ir  render  e 
reparar  os  males  da  sua  administração. 

Com  effeito  para  lá  partio  em  1524  com  14  náus,  acom- 
panhado de  D.  Henrique  de  Menezes,  Pedro  Mascarenhas 
e Lopo  Yaz  de  Sampaio,  todos  tres  designados  successiva- 
mente  para  o vice-reinado  quando  Gama  viesse  a morrer. 
A sua  severidade  no  exame  dos  negocios  e o prompto 
castigo  dos  culpados  espalhárão  um  salutar  terror  e res- 
tabelecerão a ordem.  Sampaio  governava  Coehim  debaixo 
das  suas  ordens,  e alguns  mezes  bastárão  para  restabe- 
lecer-lhe o esplendor,  quando  o conde- almirante- vice- 
rei  veio  a fallecer  na  mesma  cidade  a 25  de  Dezembro  do 
mesmo  anuo  , carregado  de  annos  e de  gloria,  deixando 
seu  nome  ligado  á época  mais  brilhante  da  historia  do 
seu  paiz. 

Emquanto  este  grande  homem  consagrava  os  últimos 
instantes  da  vida  ao  serviço  publico,  discutia-se  uma 
questão  singular  entre  Carlos  Y e D.  João  III.  Depois  de 
haver  atravessado  o estreito  do  seu  nome  como  vimos  no 
anterior  reinado,  Fernando  de  Magalhães  chegou  em  1522 
a Tidor , uma  das  ilhas  Molucas;  pouco  depois  os  Portu- 
guczes  ao  mando  de  Brito  se  estabelecião  e levantavão 
fortalezas  em  Ternate,  também  uma  delias.  Carlos  V, 
persuadido  que  estas  ilhas  se  achavão  comprehendidas  na 
parte  do  mundo  que  competia  á Hespanha  pela  celebre 
linha  de  demarcação  de  Alexandre  YI,  de  que  atrás  fallá- 
mos,  exigio  que  se  retirassem.  Nomearão-se  commissarios, 
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porém  a sua  decisão  foi  ambígua , e só  as  allianças  de 
familia  que  por  esse  tempo  unirão  ambas  as  famílias  im- 
pedirão que  a questão  se  tornasse  seria : entretanto  as 
Molucas  íicárão  pertencendo  a Portugal  por  ajuste,  como 
já  dissemos  a paginas  473. 

O successor  de  Gama,  D.  Henrique  de  Menezes,  7.°  vice- 
rei  , apenas  contava  28  annos  e só  governou  um , porém 
foi  a sua  administração  um  continuo  encadeamento  de 
triumphos.  Para  melhor  guerrear  o Monarcha  de  Ca- 
licut  resolveu  ataca-lo  na  sua  capital  (1525).  Era  neces- 
sário antes,  para  maior  segurança,  arruinar  a cidade  e 
porto  de  Gouleta , situada  num  largo  canal  onde  estavão 
fundeados  40  navios  de  guerra  e nos  arredores  se  achavão 

40.000  naires;  estes  forão  atacados  por  terra  e mar,  com» 
pletaniente  desbaratados  e Coulela  reduzida  a cinzas.  O 
Samorim  negociou  logo  a paz,  porém  ao  mesmo  tempo  um 
de  seus  generaes  foi  pôr  cerco  á fortaleza  visinha  desta 
cidade.  João  de  Lima,  que  a commandava , defendeu-se 
valorosamente  até  15  de  Outubro  de  1525 , apezar  dos 

70.000  homens  que  o atacavão,  quando  chegou  o vice-rei 
e fez  levantar  o cerco  com  grande  mortandade  dos  ini- 
migos. Pouco  depois,  voltando  para  Gananor,  morreu 
prematuramente  em  1526,  em  consequência  das  feridas 
que  tinha  recebido  na  acção. 

Pedro  Mascarenhas  era  o 2.°  vice-rei  designado,  porém 
só  o foi  de  nome.  Occupado  além  do  Ganges  quando 
morreu  Menezes,  foi  tardia  a sua  volta;  achava-se  pois  a 
autoridade  nas  mãos  de  Sampaio  , e quando  elle  chegou 
a Gochim,  depois  de  haver  conquistado  Bintam , não  só 
aquelle  recusou  de  lhe  entregar  o governo , mas  até  o 
prendeu.  Felizmente  pôde-se  evadir , e partio  para  o 
reino  a reclamar  justiça.  Apezar  de  áspero,  altivo  e ava- 
rento , não  deixou  Sampaio  de  ser  valente  e economico 
das  rendas  do  Estado.  A guerra  foi  a sua  principal  occu- 
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pação.  Desirmo  a marinha  dos  Malabares , augmentou  as 
fortificações  de  Chaul,  Ormuz,  Gananor,  cercou  Goa  de 
fortes  muralhas  e formou  uma  frota  de  136  navios  ar- 
mados, dos  quaes  seu  successor,  tão  habil,  porém  mais 
honesto  do  que  elle,  fez  um  admiravel  emprego,  pois 
em  1528  Nu  no  da  Cunha  o rendeu,  e unindo-a  á que 
levou  do  reino  apresentou-se  em  1531  em  frente  de  Diu, 
e Badur  Bei  de  Cambaia  não  ousou  resistir  ; Antonio 
da  Silveira  passou  a commanda-la  e concluio-se  a paz. 
Apenas  porém  partira  o vice-rei,  veio  Badur  sitia-la;  mas, 
voltando  elle,  derrotou  os  índios,  e o proprio  Badur 
morreu  de  uma  lançada.  Goza  de  fama  europea  a celebre 
peça  ou  canhão  de  Diu  ahi  tomado  nessa  occasiâo  e remei- 
tido  para  Portugal  pelo  vice-rei  Nuno  da  Cunha.  Este 
monumento  de  passadas  glorias  existe  no  arsenal  do  exer- 
cito de  Lisboa:  tem  de  comprimento  27-1/2  palmos;  10  de 
circumferencia  na  culatra  , e na  bocca  7-1/2;  de  diâmetro 
quasi  9 polegadas  , e atira  bailas  de  110  libras.  Este 
enorme  basilisco  foi  por  perto  de  tres  séculos  o mais 
monstruoso  conhecido  na  christandade. 

A sua  administração,  que  durou  10  annos,  foi  assigna- 
lada  por  muitos  outros  feitos  d’armas.  Heitor  da  Silveira 
forçou  os  Reis  de  Panane  e d’Áden  a serem  tributários; 
em  1529  Antonio  de  Saldanha  submetie  e depois  destroe 
Goga,  cidade  do  Malabar,  e outros  paizes  circunivisinhos; 
os  terrenos  de  Salsete  e Bar  dez  forão  cedidos  á coroa 
d’E!-Rei,  ao  passo  que  Martim  Affonso  de  Souza  e Antonio 
de  Brito  derrubao  o poder  dos  Calicutianos  auxiliando  o 
rajah  de  Co  chim , alliado  portuguez.  * 


* Foi  por  este  tempo  que  Diogo  Botelho  Pereira  praticou  uma  das  mais 
arrojadas  emprezas  de  que  a historia  faz  menção.  Nascêra  em  Cochitn  de  pais 
portuguezes,  e se  instruíra  muito  em  geographia  e nautica.  Vindo  ao  reino 
requerer  o lugar  de  seu  pai— commandante  da  fortaleza  de  Chaul—  e sendo-lhe 
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por  este  tempo  Solímão  11%  Imperador  da  Turquia  , 
depois  de  se  ter  apoderado  do  Egypto,  conslruio  em  Suez 


negado,  parece  que  soltara  termos  atrevidos  ao  ministro  D.  Antonio  de  No- 
ronha, dando  a entender  que  mudaria  de  patria , o que  sabido  de  D.  João  Ilí 
e lembrando-se  do  caso  de  Fern.  de  Magalhães,  a quem  Botelho  igualava  em 
valor  e excedia  em  conhecimentos,  o mandou  prender  no  caslello  de  Lisboa  e 
conservar  a bom  recado  por  alguns  mezes  , até  que  foi  nomeado  vice-rei  da 
índia  o conde  almirante  D.  Vasco  da  Gama,  o qual  conseguio  d’El-Rei  leva-lo 
comsigo  debaixo  da  condição  de  não  voltar  á Europa  sem  expressa  licença. 

Em  Goa  e Gocliim  servio  por  algum  tempo  no  exercito  ; andava  porém 
espreitando  occasião  opportuna  de  voltar  a Portugal , porém  de  um  modo  tão 
extraordinário , que  demonstrasse  a sua  fidelidade  e desmentisse  a opinião  de 
querer  tomar  serviço  estranho.  Gom  este  intento  obteve  do  vice-rei  Nuno  da 
Cunha  licença  para  armar  uma  fusta  com  a qual  servisse  o Estado  , e a cons- 
truio  em  Gochim , tendo  22  palmos  de  quilha  e 6 de  pontal,  isto  é,  da  quilha  até 
á coberta,  munindo-a  de  todo  o necessário  para  uma  longa  viagem.  Era  isto 
na  occasião  em  que  o vice-rei  negociava  com  o Sultão  Badur  a construcção  de 
uma  fortaleza  em  Diu  , e,  devendo  tão  importante  noticia  ser  logo  communi- 
cada  a El-Rei,  tencionou  Botelho  ser  o portador  delia;  informou-se  pois  de 
todos  os  pormenores  e se  fez  de  vela  em  1535  na  sua  frágil  e pequena  fusta , 
tendo  de  tripulação  5 Portuguezes  e 8 escravos,  e de  carga  48  quintaes  de  cravo 
e mantimentos.  Navegando  já  nas  aguas  de  Melinde  , descobrio  á companhia  o 
objecto  da  sua  viagem,  a quem  pagou  logo  adiantado,  e como  se  não  fiasse  nos 
escravos  trazia  sempre  vestida  uma  saia  de  malhas  e um  grande  punhal.  Não 
forão  vãos  estes  receios , pois  elles  se  revoltarão  , ferirão  gravemente  a Botelho 
e a outros  dois  brancos,  mas  perecerão  quatro  no  ataque.  Após  uma  tormen- 
tosa e arriscadíssima  navegação  chegarão  milagrosamente  aos  Açores  , onde  o 
quiz  prender  o corregedor  do  Fayal , julgando-o  fugido  da  índia;  porém  pôde 
safar-se,  e chegou  a Lisboa  a 21  de  Maio  com  quasi  7 mezes  da  índia.  El-Rei 
estimou  saber  as  prosperas  noticias  que  do  Oriente  lhe  communicou  o atrevido 
aventureiro,  perdoando-lhe  a sua  deserção  e falta  de  obediência.  Foi  pessoal- 
mente examinar  a fusta,  a qual  mandou  recolher  para  o rio  de  Sacavem,  onde 
concorrêrão  irnmensos  curiosos  para  admirarem  um  tão  pequeno  barco  (do 
tamanho  de  uma  falua  regular  de  Lisboa)  que  atravessou  tantas  mil  léguas  dos 
dois  Oceanos.  É esta  uma  das  viagens  que  deve  entrar  em  parallelo  com  as 
mais  atrevidas  acções  do  espirito  humano.  Passados  tempos,  deu  D.  João  III  a 
Diogo  Botelho  a capitania  de  S.  Thomé  e depois  a de  Cananor,  onde  fez  rele- 
vantes serviços.  Lemos  num  acreditado  manuscripto  que  a fusta  fora  depois 
recolhida  á Eryceira  e ahi  queimada  afim  de  encobrir  aos  estrangeiros  a possi- 
bilidade de  tão  facilmente  navegar  para  a índia* 
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uma  armada  para  guerrear  os  Portuguezes  no  Oriente, 
Esta  se  fez  de  vela  com  muita  tropa  para  Diu.  O gover- 
nador Silveira  lhe  resistio  em  dois  terríveis  assaltos  e 
pedio  soccorro  ao  vice-rei  Cunha,  o qual  nesse  momento 
estava  sendo  rendido  por  Garcia  de  Noronha  (1588). 
Este  se  apressou  em  auxilia-lo ; mas  antes  da  sua  che- 
gada os  Turcos  escalárão  a praça  durante  muitos  dias, 
e não  podendo  submette-la  retirarão-se  com  a noticia 
da  sua  chegada*  Voltando  a Goa  e morrendo  logo  depois, 
succedeu-lhe  D.  Estevão  da  Gama,  filho  do  conde-almi- 
mirante  , o qual , esforçando-se  de  imitar  seu  illustre 
progenitor,  falhou  comtudo  na  sua  principal  empreza, 
que  era  de  destruir  o porto  de  Suez;  findos  os  seus  tres 
annos  de  governo  succedeu-lhe  Martim  Affonso  de  Souza, 
levando  comsigo  Francisco  Xavier  (depois  canonisado) 
e alguns  jesuítas,  os  quaes  fizerâo  immensas  cathecheses, 
prégando  por  toda  a parte  o Evangelho , principalmente 
no  Japão,  paiz  recentemente  conhecido  dos  Europeos. 
Martim  Affonso,  profundo  político  e habil  general,  apro- 
veitou este  auxilio  para  pacificar  os  vastos  domínios  da 
sua  jurisdicção;  acabando  porém  o prazo  do  seu  go- 
verno, foi-o  render  D.  João  de  Castro.  Governava  então 
Diu  D.  J.  Mascarenhas , não  tendo  para  a defender  mais 
que  800  Portuguezes,  vendo-se  ameaçado  por  centupli- 
cada força  commandada  por  Goge  Sofar.  O novo  vice-rei 
enviou-lhe  entretanto  alguns  contingentes  de  tropa  e 
seus  dois  filhos;  D.  Fernando  morreu  na  praça  pela  explo- 
são de  uma  bomba , e D.  Álvaro  chegou  depois  antici- 
pando-se  pouco  ao  soccorro  que  acompanhava  seu  pai. 

Um  escriptor  francez  resumio  sensatamente  o periodo 
que  precedeu  este  vice-reinado  nos  seguintes  termos: 
« Os  Romanos  no  auge  da  sua  prosperidade  não  che- 
gárão  a ter  um  império  mais  considerável : no  meio  de 

tanta  gloria  não  se  esquecêrão  os  Portuguezes  dessa  parte 
II  61 
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da  África  situada  entre  o Mar  Vermelho  e o cabo  de  Boa 
Esperança , tão  rica  pelas  suas  producçoes.  Os  merca- 
dores arabes  que  a occupavão  forão  subjugados , e sobre 
suas  ruinas  se  levantou  um  império  que  se  estendia  desde 
Sofala  até  Melinde  (não  fallando  na  Asia),  do  qual  a 
cidade  de  Moçambique  era  o centro;  o seu  porto  tor- 
nou-se  um  considerável  entreposto  para  o vencedor. 
Tantas  vantagens  podião  formar  uma  potência  inaba- 
lavei;  porém  a inépcia  de  alguns  chefes,  a embriaguez 
das  vantagens , o abuso  das  riquezas  e os  vicios  do  luxo 
transformárão  os  vencedores  em  degenerados  e cruéis 
satrapas.  O Rei  de  Tidor  foi  assassinado  com  seus  filhos , 
que  havia  confiado  aos  cuidados  dos  Portuguezes;  os  povos 
de  Ceylão  forão  tratados  com  a maior  barbaridade;  um 
sanguinário  tribunal  se  estabeleceu  em  Goa  (Inquisição); 
os  tumulos  dos  Imperadores  da  China,  na  ilha  de  Ca- 
lampin,  forão  profanados  e saqueados  por  Faria;  Souza 
derrubou  todos  os  pagodes  que  pôde  no  Malabar , e de- 
gollava  aos  que  vinhão  carpir  sobre  as  ruinas  dos  seus 
templos;  Nuno  da  Cunha  mandou  passar  á espada  todos 
os  habitantes  de  Damão  que  se  querião  retirar  com  os 
seus  haveres.  Diogo  da  Silveira  se  apoderou  no  Mar  Ver- 
melho de  um  riquissimo  navio  mouro  com  passaporte 
de  um  chefe  portuguez,  porém  continha  elle  as  seguintes 
palavras  s « Rogo  a qualquer  commandante  d*embar~ 
cação  d*El-Rei  de  tomar  este  navio  de  Infiéis.  » Breve- 
mente não  tiverão  os  Portuguezes  mais  humanidade  com 
os  estranhos  do  que  com  os  seus  nacionaes.  Os  seus  cos- 
tumes transformárão-se  num  amalgama  de  avareza , de- 
vassidão, crueldade  e hypocrisia,  e os  tributos  que  ao 
seu  Rei  pagavão  mais  de  150  Monarchas  do  Oriente  erão 
dilapidados  pela  maior  parte.  » 

Defendia-se  então  Diu  heroicamente  (1546)  havia  6 
mezes,  quando  chegou  n grande  Castro;  conseguindo 
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illudír  o inimigo , entrou  na  praça  com  4,000  homens,  e 
alguns  dias  depois  fez  uma  sortida,  atacou  as  trincheiras 
dos  sitiantes  commandados  por  Rumecão  e ganhou  uma 
completa  victoria,  uma  das  mais  sanguinolentas  e memo- 
ráveis que  nos  tem  transmittido  a historia.  Â cidade 
ficou  inteiramente  arruinada , pois  o combate  abrangeu 
ruas , largos  e arredores.  Era  preciso  reconstruir  as  forti- 
ficações , faltava  porém  dinheiro.  Nesta  perplexidade 
extrema , D.  João  de  Castro  cortou  um  lado  da  barba,  e 
sobre  este  penhor  pedio  emprestados  20,000  pardaus 
(6,000  pesos)  á municipalidade  de  Goa,  que  lhe  forneceu 
todo  o dinheiro  que  precisou , e a singular  hypotheca  foi 
resgatada  no  prazo  fixo.  Voltando  triumphante  para  Goa, 
no  seguinte  anno  de  1547  mandou  Diogo  Soares  de  Mello 
tomar  uma  estrondosa  vingança  dos  Reis  de  Achem  e de 
Pedir,  da  aggressão  commettida  contra  alguns  súbditos 
maritimos  portuguezes.  A frota  deste  regulo  foi  atacada 
na  foz  do  rio  Parles  ou  das  Pérolas,  perdendo  muitos 
navios  e mais  de  600  peças  de  artilheria. 

Havia  pois  D.  João  de  Castro  restabelecido  a boa  ordem 
e energia  no  vice-reinado,  porém  a morte  o surprehendeu 
no  mesmo  anno,  a 6 de  Junho,  no  momento  em  que 
meditava  ainda  vastos  projectos.  Exhalou  o ultimo  sus* 
piro  nos  braços  de  S.  Francisco  Xavier,  no  estado  da  mais 
infima  pobreza  (veja-se  no  l.°  voL  a pag.  144).  Não  se 
achou  nos  seus  cofres  mais  que  uns  cilícios  e tres  reaes, 
pois  que  em  vez  de  amontoar  lhesouros  despendia  gene» 
rosamente  os  seus  ordenados  no  serviço  do  Estado. 
Nasceu  este  probo  e desinteressado  heroe  em  1500;  passou 
á índia  no  vice-reinado  de  Antonio  de  Noronha,  e era 
governador  de  Ormuz  quando  foi  chamado  para  essa 
dignidade.  Tinha  já  militado  em  Tanger  com  D.  Duarte 
de  Menezes,  e acompanhado  Carlos  V na  tomada  de 
Tunes;  quando  este  lhe  quiz  dar  a sua  parte  dos  despojos, 
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elle  a recusou,  dizendo  que  só  pertencia  ao  seu  Soberano 
recompensa-lo  como  merecesse.  Toda  a sua  vida  foi  um 
encadeamento  de  acções  grandiosas.  Vasco  da  Gama, 
Albuquerque,  Pacheco  e elle  forão  as  mais  illustres  perso» 
nagens  que  passárão  á índia. 

O 1 ,°  successor  de  D.  João  de  Castro  foi  Garcia  de  Sá, 
ancião  de  70  annos,  que  morreu  no  fim  de  tres  mezes; 
o 2.%  Jorge  Cabral,  que  empregou  quasi  todo  o tempo 
que  governou  em  preparar  uma  poderosa  armada  para 
guerrear  o Rei  de  Cochim,  e foi  rendido  (1550)  por 
Âffonso  de  Noronha  no  momento  em  que  ia  colher  o 
fructo  de  seus  trabalhos.  Noronha,  17.°  governador,  não 
possuia  qualidade  alguma  meritória  , mas  sim  muitos 
vicios ; triumphou  por  vezes  dos  inimigos,  porém  mal- 
quistou-se  com  todos  os  alliados  da  coroa  por  causa  da 
sua  extrema  avareza.  Voltando  a Cochim  de  uma  expe- 
dição contra  a ilha  de  Ceylão,  ahi  encontrou  um  embai- 
xador do  Imperador  Japonez,  encarregado  de  uma  missão 
para  El-Rei  de  Portugal.  Este  embaixador  se  embarcou 
na  mesma  náu  com  Manoel  de  Souza  de  Sepulveda  e sua 
esposa  D.  Leonor.  O navio  afundou-se  perto  do  cabo  de 
Boa  Esperança,  e a gente,  em  numero  de  500  pessoas, 
salvou-se  para  terra.  Estes  infelizes , apezar  da  distancia 
de  400  léguas,  resolvêrão  dirigir-se  a pé  até  Moçambique; 
despojados  porém  pelos  Cafres  , quasi  todos  morrêrão 
desastrosamente.  Sepulveda  se  achou  abandonado  só 
com  a esposa  e filhos,  sem  recursos  e expostos  ás  injurias 
do  tempo.  Um  dia  em  que  este  infeliz  se  afastára  da 
familia  para  colher  alguma  fructa  no  matto , á sua  volta 
achou  a esposa  e um  filho  estendidos  mortos  na  areia; 
arrebatado  pela  desesperação  embrenhou-se  na  floresta  e 
nunca  mais  se  soube  delle.  Tres  escravos  seus  puderão 
escapar  á morte  e voltar  para  a índia,  onde  conlárão  os 
deploráveis  pormenores  deste  naufragio  que  tão  sublime- 
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mente  celebrou  o eximio  poeta  Jeronymo  Corte  IleaL 
Como  já  deixámos  apontado  apag.  249,  semelhantes  acon- 
tecimentos não  erão  raros;  essas  viagens  apresentavão  mui» 
tos  perigos;  a arte  da  navegação  achava-se  pouco  adiantada, 
(1554)  D.  Pedro  Mascarenhas,  successor  de  Noronha, 
morreu  no  anno  seguinte.  Francisco  Barreto  lhe  suc- 
cedeu ; fez  uma  activa  guerra  a Hidal-khan , o qual  se 
submetteu  a rigorosas  condições.  Se  acreditarmos  a sa« 
tyra  de  Camões  (que  lhe  valeu  o desterro)  dos  Disparates 
da  índia j se  o valor  não  tinha  abandonado  os  habitantes 
deste  paiz , o seu  estado  moral  tinha-se  tornado  deplo- 
rável. Barreto  desenvolveu  energia  e virtudes  civicas  na 
sua  administração , que  durou  mais  de  tres  annos.  Du- 
rante ella  se  estabelecêrão  os  Portuguezes  na  península 
de  Macdu  (China);  veja-se  o seu  artigo  no  l.°  voL  a 
pag.  290 , onde  se  encontrará  o que  de  mais  importante 
ha  que  lhe  diga  respeito.  Accrescente-se  que  começando 
por  aldeia  de  pescadores  e contrabandistas,  que  fizerão 
relevantes  serviços  ao  celeste  Imperador,  já  em  1625  era 
importante  povoação , e que,  atacada  por  19  navios  de 
guerra  hollandezes  e forças  terrestres  consideráveis,  soube 
sustentar  a sua  independencia;  mais  de  500  Portuguezes, 
afóra  Canarins  e súbditos  da  coroa,  perecêrão  nesses 
ataques,  e que  as  repeitaveis  fortificações  que  ainda  a 
defendem  do  lado  da  terra  e mar  forão  construídas  pelos 
prisioneiros  de  guerra  hollandezes. 

Também  foi  prospero  na  guerra  este  governador ; 
tomou  as  fortalezas  de  Manorá  e d Asserim ; mandou  Pei- 
xoto contra  a cidade  de  Suaquem , a qual  tomou  e des- 
truio  , e a Pedro  Rollim  ao  reino  de  Sindhy , onde  tomou 
algumas  praças  , sustentando  victoriosamente  as  suas 
armas  em  Malaca.  Dispunha-se  a atacar  o Rei  de  Achem,  e 
depois  o deMonomotapa,  quando  foi  rendido  por  D.  Cons- 
tantino  de  Bragança.  Voltou  para  Portugal , onde  foi 
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recebido  com  distincção  pela  Rainha  D.  Catherina,  re- 
gente do  reino,  pois  D.  João  III  tinha  morrido  em  1557, 
e seu  neto  D.  Sebastião  com  3 annos  de  idade  havia  sido 
proclamado  Rei. 

Proseguíra  D.  João  III  nos  descobrimentos  e defeza  de 
suas  possessões  americanas  e asiaticas,  promovendo  o me- 
lhoramento de  todas.  Todavia  dois  flagellos  — Inquisição 
e Jesuítas  — por  elle  adoptados  oíFuscárão  a gloria  do  seu 
reinado.  Permittio  que  estas  duas  viboras  se  alimentassem 
das  entranhas  do  Estado,  e deixou  morrer  na  indigência 
aos  homens  mais  eminentes  em  letras,  armas  e virtudes. 
Foi  de  indole  pacifica,  mas  de  espirito  nimiamente 
devoto  e perplexo.  Morreu  em  Almeirim  em  1557. 

Accrescente-se  mais  aos  factos  que  detalhadamente 
ficão  relatados  que  neste  reinado  quasi  todos  os  Sobe- 
ranos das  Molucas  se  submettêrão  ás  armas  portuguezas, 
e na  volta  delias  alguns  navegantes  da  mesma  nação  des- 
cobrirão a Nova-Hollanda,  isto  pelos  annos  de  1525, 
época  em  que  nasceu  o principe  dos  poetas  modernos, 
L.  de  Camões. —No  de  1527  transferio  El-Rei  a Universi- 
dade, de  Lisboa  para  Coimbra,  na  qual  empregou  abali- 
sados  professores.  ( Yeja-se  a pag.  150  do  l.°  vol.  ) — No 
anno  de  1543  a Rainha  de  Canará  se  lhe  fez  tributaria,  e 
Tubarrija,  Rei  deTernate,  morrendo  sem  successores,  o 
constituio  seu  herdeiro.  Finalmente,  além  de  muitos 
casos  aqui  omittidos  por  falta  d’espaço,  em  1556  o general 
Mem  de  Sá  desbaratou  os  Francezes  que  tinhão  invadido 
o Rio  de  Janeiro. 
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D.  Sebastião  o Besejabo,  !7.6  Monareba 

de  Portugal. 

Herdou  o throno  em  2 §57;  foi  declarado  maior 
em  1568  e reinou  até  1578. 

0 testamento  do  defunto  D.  João  III  legava  a regencia 
do  reino  e a tutela  de  seu  neto  D.  Sebastião  á Rainha 
viuva  D.  Catherina,  para  seu  aio  a D.  Aleixo  de  Menezes, 
e a Luiz  Gonçalves  da  Gamara  para  seu  director  espiri- 
tual. Era  o primeiro  pessoa  distincta  por  sangue  e conhe- 
cimentos, professava  porém  cego  respeito  pela  Inquisição 
e Jesuítas,  a cuja  sociedade  pertencia;  o segundo  era 
filho  do  donatario  da  Madeira,  João  Gonçalves  da  Ca- 
mara,  e também  Jesuíta ; ajuizou-se  pois  desde  logo 
quanto  se  enganára  D.  João  III  nos  interesses  da  nação , 
introduzindo-lhe  as  instituições  de  S.  Domingos  e de 
Ignacio  de  Loyola. 

Dotado  de  um  genio  esperto  e penetrante  , o joven 
Monarcha  fez  rápidos  progressos  em  todos  os  conheci- 
mentos que  lhe  ensinárão  seus  professores ; porém  apas- 
centavão-lhe  a memória  com  mysteriosas  interpretações 
da  Biblia  e factos  adulterados  adrede  para  um  fim  sa- 
grado. Apresentavão-lhe , por  exemplo , como  base  das 
virtudes  Reaes  a coragem  e a religião;  não  a coragem 
reflectida  que  sustenta  os  thronos,  mas  a aventureira  que 
póde  conduzir  um  chefe  d’Estado  á sua  perda;  não  a 
religião  suave  do  Redemptor  que  pacifica  e consola , 
porém  o culto  dogmático,  furibundo , que  esclarece  com 
fogueiras  humanas  e exige  a morte  de  todo  o incrédulo. 
Excitando  o fanatismo  no  coração  do  joven  príncipe, 
inspirárão-lhe  uma  absurda  temeridade  afim  de  fazerem 
delle  um  missionário  armado;  destruírão-lhe  o bom  senso 
e exaltárão-lhe  as  qualidades  que  recebéra  da  Natureza. 

Entretanto  governava  o reino  a Rainha  viuva  mantendo 
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a mais  profunda  paz.  Os  povos  abençoavão  a sua  admi- 
nistração;  desgostosa  porém  das  intrigas  continuas  que 
se  trama  vã  o em  roda  de  si,  renunciou  a regencia  e se 
retirou  para  um  mosteiro  (1562).  Desde  logo  o cardeal 
D.  Henrique , tio  d’ El-Rei  , dirigio  os  negocios  do  Estado 
e os  Jesuítas  puderão  sem  obstáculo  continuar  seu  deplo- 
rável systema  de  educação.  O seu  credito  ainda  mais  se 
augmentou  quando,  chegado  aos  14  annos,  o príncipe 
tomou  as  redeas  do  governo.  Tudo  prosperava  então  para 
os  Portuguezes;  o reino  nadava  em  riquezas,  a África 
achava-se  tranquilla,  os  estabelecimentos  do  Brasil  come- 
çavão  a adquirir  importância,  os  archipelagos  dos  Açores 
e Madeira  avultavão  já  em  população  e considerável  ri- 
queza agrícola,  e na  índia  se  obtinhão  brilhantes  feitos 
d*armas  e valiosos  tributos. 

Afim  de  dar  ao  seu  pupillo  uma  alta  idéa  do  seu  poder, 
Gamara  dobrou-lhe  a guarda  e o rodeou  do  mais  pom- 
poso apparato,  prodigalisando-lhe  vís  lisonjas.  Empu- 
nhando já  o sceptro,  delle  se  servio  para  satisfazer  os  seus 
caprichosos  gostos  e as  extravagancias  das  suas  phanta- 
sias.  Ora  montava  um  cavallo  indomito  e se  deixava  levar 
por  elle  sem  destino  nem  companhia;  ora  passava  semanas 
inteiras  na  caça;  outras  vezes  mandava  fazer  no  interior 
do  reino  ás  tropas , marchas  e contramarchas  extensas  e 
trabalhosas  sem  a menor  utilidade.  Ordenára  aos  com- 
mandantes  das  fortalezas  de  S.  Julião,  Bugio,  Belém  e 
Torre  Yelha,  de  não  deixarem  passar  navio  algum  sem 
ser  visitado , e de  o metterem  a pique  no  caso  de  resis- 
tência : para  verificar  se  a ordem  era  executada,  elle  pro- 
prio  embarcado  numa  caravella  passou  entre  as  duas 
torres  da  barra,  as  quaes  lhe  fizerão  um  vivo  fogo;  mas 
por  um  feliz  acaso  escapou  á morte , ficando  o navio  cri- 
vado de  bailas,  e recolhendo-se  ao  paço  mui  satisfeito  de 
ser  tão  pontualmente  obedecido. 
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Em  1574 , á frente  de  um  corpo  de  infanteria , desem- 
barcou em  Tanger  e começou  a bater  o matto  e caçar 
nos  montes,  como  se  estivesse  a duas  léguas  da  sua  ca- 
pital. Os  Mouros  o atacão,  elle  os  dispersa,  faz  alguns 
prisioneiros  e volta  a Lisboa.  O bom  exito  desta  primeira 
jornada,  ou  antes  louca  correria,  induzio-o  aemprehender 
uma  expedição  mais  importante;  é o que  desde  então  lhe 
occupou  mais  a mente.  Adiante  veremos  como  os  acon- 
tecimentos secundárão  seus  desígnios,  e seu  desastroso 
desfecho.  Antes  disso  porém  occupar-nos-hemos  com  os 
negocios  do  Oriente. 

O successor  de  Francisco  Barreto  no  vice-reinado  da 
índia  foi  D.  Gonstantino  de  Bragança  , filho  do  duque 
D.  Jayme;  era  moço  e activo;  o seu  governo  foi  assigna- 
lado  por  brilhantes  emprezas;  em  1559,  depois  de  uma 
sanguinolenta  acção,  apoderou-se  da  praça  de  Damão 
pertencente  ao  Rei  de  Cambaya  e da  visinha  fortaleza  de 
Balzar.  O regulo  de  Jafanapatam  foi  castigado  por  causa 
das  suas  perfídias,  e a capital  do  reino  tomada  e saqueada. 
Apoderou-se  também  da  ilha  de  Manar,  perto  de  Ceylão, 
onde  edificou  uma  fortaleza  e deixou  forte  guarnição 
com  10  navios  de  guerra  para  purgar  os  mares  dos  pi- 
ratas; destruio  Mangalor  por  falta  de  cumprimento  de 
tratados,  dominou  em  todo  o litoral  do  Malabar,  e 
levantou  a fortaleza  de  Moçambique  tal  qual  existio  por 
muito  tempo.  Forão  porém  os  Portuguezes  batidos  e ex- 
pulsos da  ilha  de  Baharem,  tão  rica  pela  pesca  das  pé- 
rolas. Ficou  a memória  deste  amavel  principe  recom- 
mendada  á posteridade  pela  amizade  e protecção  com 
que  tratou  a Camões,  d’antes  perseguido  por  seu  prede- 
cessor A.  Barreto. 

No  thesouro  de  Jafanapatam  se  achava  uma  singular 
relíquia:  era  um  dente  de  macaco,  objecto  da  veneração 
dos  índios,  cuja  theogonia  continha  um  tecido  dos  mais 
It  62 
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extravagantes  absurdos:  passára  esse  dente  a diversos 
Reaes  possuidores,  e a final  aos  Portuguezes  por  direito 
de  conquista.  Apenas  o Rei  de  Pegú  foi  informado  desta 
circumstancia , oíiereeeu  uma  somma  enorme  pela  pre- 
ciosa relíquia.  O vice-rei  ia  aceitar  a offerta,  porém  os 
Jesuítas  representárão  que  esse  dente  de  mono  punha  o 
christianismo  no  maior  perigo , eis  as  razões : « Se  se 
entregar  a profana  relíquia  aos  índios , é mostrar-lhes 
que  delia  se  faz  tanto  caso  como  elles ; vivendo  na  idola- 
tria 5 nisso  encontrarão  mais  firmeza  e inflexibilidade 
para  se  não  deixarem  converter : lance-se  ao  fogo  o dente 
do  bugio,  e nada  opporá  obstáculo  ás  nossas  cateque- 
zes.»  D.  Constantino  não  era  da  mesma  opinião,  bem 
como  muitos  homens  cordatos ; havia  porém  uma  Inqui- 
sição em  Goa,  e Jesuítas  por  toda  a parte:  o maldito 
dente  que  se  poderia  ter  substituído  por  meia  duzia  de 
naus  sem  o menor  prejuízo,  foi  lançado  n'um  brazeiro 
em  presença  dos  embaixadores  de  Pegú.  O ultimo  acon- 
tecimento importante  do  seu  governo  foi  um  grande 
combate  ganho  perto  de  Surrate  por  R.ui  Dias  de  Mello 
contra  o Rei  de  Cambaya. 

Em  1561  D.  Francisco  Coutinho,  conde  de  Redondo,  o 
foi  render.  Fez  a guerra  na  ilha  de  Ceylão  (1563);  soccorreu 
Balthasar  Guedes  de  Souza,  sitiado  em  Columbo,  ea 
Mello  Coutinho  governador  de  Manar.  Garcia  Rodrigues 
de  Tavora,  que  commandava  Damão,  ganhou  uma  victo- 
ria  assignalada  contra  os  Turcos  e índios.  O vice-rei 
concluio  novo  tratado  com  o Samorim , e morreu  inopi- 
nadamente  em  1564.  João  de  Mendonça  lhe  succedeu , e só 
governou  6 mezes;  tomou-lhe  o lugar  Antão  de  Noronha. 
Este  derrotou  os  Malabares  junto  de  Cananor,  e lhes  fez 
levantar  o cerco  desta  cidade  em  1565. 

Em  1566,  a h de  Outubro,  estando  Portugal  em  paz  com 
a França^  aportárão  á cidade  do  Funchal,  capital  da  Ma* 
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deira , 8 galleôes  de  huguenotes  da  Rocfaella  bem  equi- 
pados , e guiados  por  um  traidor  portuguez  Gaspar 
Caldeira  , o qual  depois  foi  enforcado  em  Lisboa  5 trazião 
bastante  gente,  a qual  desembarcando  na  Praia  formosa 
a uma  legua  da  cidade,  logo  a acommettêrão  e tomárão» 
Nella  permanecêrão  16  dias,  saqueando  a ilha  de  quanto 
podião  levar  mais  importante  dos  particulares,  dos  tem« 
pios  a quem  profanárão , e roubárão  os  objectos  de 
valor  , e matárão  todos  os  frades  que  encontrárão.  A 
perda  que  a ilha  soffreu  com  esta  pirataria  calculou^se 
em  500  mil  cruzados,  alem  de  uns  350  homens.  Os 
inimigos  tiverão  morto  0 seu  chefe  Mulerque,  e ferido 
seu  immediato  e irmão. 

Renovárão-se  as  guerras  na  ilha  de  Ceylão  com  singu- 
lar ferocidade  por  motivos  religiosos.  O governador  de 
Columbo,  Pedro  d’Àtahide,  protegia  0 Rei  de  Cota  que  se 
havia  feito  christão.  Em  breve  os  Chingulais  commandados 
pelo  regulo  Rajú  o vierão  sitiar  em  Cota.  Vendo-se  ro- 
deado por  tanta  gente,  e com  escassez  de  viveres,  mandou 
salgar  os  cadaveres  de  400  homens  inimigos  mortos  em 
acção,  para  alimentar  os  seus  soldados  á espera  que  o 
viessem  soccorren  os  Chingulais  porém  levantárão  o cerco 
em  tempo  que  se  não  tinha  ainda  feito  uso  desse  alimento 
de  cannibaes.  N uma  acção  que  com  os  mesmos  teve 
defendendo  o seu  alliado  de  Cota,  deixárão  elles  n’um 
quadrado  de  300  pés  2,000  mortos,  contados,  não  per- 
dendo os  Portuguezes  mais  que  um  único,  o qual  impedio 
que  o milagre  não  fosse  completo  aos  olhos  dos  Christãos, 
pois  não  puderão  deixar  de  attribuir  semelhante  victoria 
a um  poder  sobrenatural.  A própria  cidade  de  Columbo 
que  soffria  um  cerco  dos  mais  apertados  foi  salva  graças 
a 60  Portuguezes  que  estabelecêrão  communicações  com 
Goa,  e que  só  n’uma  occasião  matárão  500  Chingulais. 

Apezar  porém  destas  façanhas , já  não  era  0 mesmo  o 
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poder  dos  Portuguezes ; erão  elles  mais  um  objecto  de 
execração  que  de  terror,  Para  os  Europeus  o clima  do 
paiz  produzira  o seu  effeito  natural;  e os  soldados  pela 
maior  parte  lá  nascidos  não  possuião  aquella  perseve- 
rança dos  primeiros  conquistadores;  a mãi-patria  esgo- 
tada por  demasiado  numero  de  colonias  não  podia  mais 
fornecer-lhes  homens.  Os  governadores  subalternos  não 
punhão  limites  ás  suas  rapinas  , exigências  e avareza : 
imitavão-os  seus  compatriotas;  chegára  a corrupção  ao 
ultimo  grau,  e todos  esses  estabelecimentos  ameaçavão 
desabamento  se  um  grande  homem  não  viesse  salvados. 

Foi  a ilha  de  Amboina,  uma  das  Molucas,  a primeira  que 
deu  o exemplo  da  resistência  (1568).  N’um  festejo  nacio- 
nal insultára  certo  Portuguez  uma  índia  de  qualidade ; 
correm  os  insulares  ás  armas,  e os  Europeus  em  diminuto 
numero  se  achão  cercados  e indefesos.  Gontentárão-se 
porém  em  expulsa-los  da  ilha  exprobando-lhes  sua  perfí- 
dia, e cessando  desde  logo  a alliançacom  elles.  Lopes  de 
Mesquita,  governador  de  Ternate,  mandava  neste  mesmo 
tempo  matar  o regulo  da  ilha.  De  Ternate  e d^mboina 
repercute  o grito  de  vingança,  e os  Soberanos  indios 
formão  uma  confederação  para  exterminar  os  insolentes 
Europeus.  A corte  de  Lisboa  atemorisada  mandou  em 
seu  auxilio  D.  Luiz  d’Atahide  com  muitos  guerreiros  de 
distincta  fama. 

Quanto  a Noronha,  homem  justamente  apreciado  e 
habil  capitão,  morreu  na  torna-viagem  para  o reino. 
Chegando  Atahide  á índia,  aconselhárão-lhe  os  seus  oífí- 
ciaes  de  abandonar  as  possessões  longínquas , e concen- 
trar as  suas  forças  na  costa  de  Maiabar : « Quero  tudo 
conservar,  respondeu  elle , e em  quanto  viver  espero  em 
Deos,  que  os  inimigos  não  ganharáõ  um  palmo  de  ter- 
reno. » Soube  cumprir  a sua  palavra:  enviou  soccorros  a 
todos  os  pontos  ameaçados , e Goa  foi  admiravelmente 
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fortificada.  Começou  porém  brevemente  a luta.  O Samo- 
rim  ataca  Mangalor,  Co  chim  e Cananor;  o Rei  de  Cam- 
baya  investe  Chaul , Damão  e Baçaim;  o de  Àchem  sitia 
Malaca  , o de  Ternate  sustenta  vigorosamente  a guerra 
nas  Molucas ; todos  os  Portuguezes  são  retidos  em  Sur- 
rate  por  ordem  do  Imperador  do  Mogol,  e outras  muitas 
possessões  se  achão  ameaçadas  e em  aperto. 

Ainda  que  sitiado  em  Goa,  envia  o vice-rei  5 naus  a 
Surrate  e IS  a Malaca,  e exige  que  os  navios  que  annual- 
mente  levavão  os  tributos  á metropoli  partão  do  mesmo 
modo.  Em  vão  se  lhe  representa  que  desse  modo  se 
privará  de  um  recurso  indispensável  nessa  contingência., 
Em  seguida  enviou  soccorros  a Ceylão  e Cochim.  O arce- 
bispo de  Goa  se  lhe  oppoe  allegando  o desfalque  que 
ia  fazer  na  sua  força ; respondeu-lhe  porém  o vice-rei : 
« Não  vos  pertence  investigar  os  negocios  d’Estado:  limi- 
lai-vos  em  os  recommendar  á protecção  do  Altíssimo.  » 
Sem  fazer  caso  dos  descontentes  que  murmuravão,  con- 
tinua nas  suas  medidas  energicas  , defende  Goa  durante 
um  cerco  de  10  mezes,  e afinal  obriga  o inimigo  a levan- 
ta-lo com  um  exercito  arruinado.  Parte  immediatamente 
em  auxilio  de  Chaul  sitiada  pelo  Rei  de  Cambaia , e o 
destroça.  Segue  logo  nas  pégadas  do  Samorim  que  passa 
pela  mesma  sorte,  e com  elle  conclue  um  tratado  pelo 
qual  o Asiático  se  obriga  a não  ter  mais  navios  de  guerra. 

As  virtudes  civicas  renascem  com  a sua  sabia  admi- 
nistração, o valor  torna-se  heroico  , e o que  mais  é, 
corrigem-se  os  maus  costumes,  e cessão  as  dilapidações 
da  fazenda  publica.  Tão  util  reforma  porém  desappareceu 
com  a remoção  de  Atahide.  Persuadirão  a D.  Sebastião 
que  nomear  um  unico  governador  do  Oriente  era  habi- 
lita-lo com  demasiado  poderio ; repartírão-se  pois  esses 
domínios  em  ires  governos:  o l.°  comprehendia  desde  o 
cabo  Guardafui  até  Ceylão  desde  long.  E.  49°  até  80°,  e 


m 

era  o mais  importante,  com  perto  de  800  léguas  de  costa, 
e Goa  por  capital;  o da  costa  oriental  dJAfrica  desde 
25°  de  lat.  austral  até  aos  confins  septentrionaes  do  Zan- 
guebar  com  perto  de  500  léguas  de  litoral,  com  Moçam- 
bique por  capital,  e o 3.°  abrangia  diversos  territórios 
na  costa  de  Coromandel,  incluindo  Pegú  até  á China  com 
interrompidas  possessões,  com  o titulo  de  governo  de 
Malaca.  Ántonio  de  Noronha,  D.  Francisco  Barreto  e 
D.  Moniz  Barreto  forão  os  seus  primeiros  governadores. 
Noronha  tinha  o titulo  de  vice-rei,  porém  a autoridade 
assim  dividida  perdeu  a sua  força ; não  pôde  elle  mais 
fazer  o que  julgava  adequado  aos  seus  domínios  ; achou-se 
sem  dinheiro,  sem  soldados,  e importunado  pelos  seus 
dois  collegas  que  lhe  pedião  soccorros. 

Noronha  representou  sobre  as  suas  difficuldades  gover- 
nativas para  Lisboa,  e o arcebispo  de  Goa  recebeu  ordem 
de  o despojar  do  poder  e substitui-lo  por  Moniz  Barreto; 
pouco  tempo  bastou  para  resurgir  a desordem.  O jugo 
clerical  achava»se  estabelecido  tanto  na  capital  da  índia 
como  em  Lisboa,  e o titulo  de  vice-rei  corria  parelhas 
ou  até  mesmo  oífuscava  o da  supremacia  archiepiscopal. 
Pela  mesma  epoca  (1574)  teve  lugar  o celebre  cerco  de 
Malaca  heroicamente  defendida  por  Tristão  Vaz  da  Veiga 
em  que  os  Portuguezes  ficárão  victoriosos ; porém  menos 
felizes  nas  Molucas  forão  expulsos  de  Ternate. 

Cahíra  Barreto  por  sua  vez  no  desagrado  da  corte. 
D.  Lourenço  de  Tavora  o rendeu;  após  elle  Menezes  em 
1576,  o qual  dois  annos  depois  foi  substituído  por  Luiz 
d’Atahide  vice-rei  pela  2.a  vez,  cujos  talentos  se  tornavão 
necessários  na  Índia,  além  de  que  a sua  franqueza  e lealdade 
o fazião  perigoso  aos  validos  de  D.  Sebastião  na  Europa. 
Tres  annos  lhe  bastarão  para  reorganisar  o machinismo 
administrativo  que  já  achára  desorganisado ; teve  porém 
a dor  de  ver  a patria  submettida  a um  jugo  estranho , e 
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expirou  ao  mesmo  tempo  que  o ião  render  governadores 
nomeados  por  Philippe  II  (1581). 

Voltemos  agora  as  vistas  sobre  os  negocios  do  reino, 
Apenas  de  regresso  da  sua  primeira  expedição  d África , 
formára  D.  Sebastião  o projecto  de  emprehender  outra , 
apezar  do  seu  conselho  o desapprovar.  Esta  guerra  contra 
os  pacificos  Marroquinos  fora  resolvida  sem  outro  motivo 
mais  que  uma  religiosa  intolerância,  o tomar  cidades  e 
converter  os  inimigos  do  Ghristiaoismo ; um  aconteci» 
mento  fortuito  veio  também  prestar-lhe  certa  apparencia 
especiosa  de  generosidade.  Muley  Mohamet,  expulso  do 
throno  de  Fez  e Marrocos  por  seu  tio  Muley  Moluco , 
reclamou  soccorro  do  Monarcha  portuguez.  O usurpador, 
dotado  de  algumas  virtudes,  recuou  diante  desta  guerra 
e fez  a D.  Sebastião  ofíertas  que  qualquer  outro  príncipe 
teria  aceitado ; forão  porém  reputadas  confissão  de  fra- 
queza , e os  preparativos  se  proseguírão  com  maior  ener- 
gia. Toda  a nobreza  que  devia  acompanhar  o Rei  parecia 
celebrar  com  anticipação  as  festas  do  triumpho,  e prelu- 
diava aos  combates  enervando-se  com  prazeres.  Era  tal  a 
riqueza  de  seus  atavios  e trem  pessoal,  que  mais  parecião 
levar  despojos  paraosinimigos  do  quearmas  para  combater. 

A partida  da  frota,  composta  de  mais  de  1,000  navios, 
teve  lugar  a 25  de  Julho  de  1578 , e nella  ião  uns  20,000 
homens,  a saber:  perto  de  10,000  Portuguezes  de  infan- 
teria,  3,000  Allemâes , 2,000  Hespanhóes,  1,200  aventu- 
reiros da  nação  e estrangeiros,  3,000  de  cavallaria  e arti- 
lheria , e uns  800  Italianos  de  reserva  que  guarnecião  as 
náus.  O exercito  de  Muley  Moluco  compunha-se  de 
100,000  homens,  40,000  dos  quaes  formavao  uma  temível 
cavallaria.  Este  immenso  corpo  recuou  ao  principio  dei- 
xando os  Christãos  enganados  com  essa  apparencia  de 
victoria  entranharem-se  no  seu  centro,  ao  passo  que  suas 
alas  rodeando-lhes  a retaguarda  os  cercârão  perfeita- 
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mente.  0 immediato  resultado  desta  prudente  manobra 
foi  espalhar  a confusão  nas  fileiras  do  exercito  christão. 
A sua  cavallaria  achou-se  envolvida  com  a infanteria, 
combatendo-se  desde  logo  sem  ordem,  sem  chefes;  pele- 
jou-se unicamente  pela  honra,  para  morrer.  O joven 
Monarcha  arremessou-se  no  mais  forte  do  conflicto,  ma- 
tárão-lhe  tres  cavallos , e ensanguentado  e coberto  de 
feridas  resistia  ainda  com  a energia  da  desesperação,  até 
que,  disputando-se  muitos  Mouros  para  o apanharem  vivo, 
acudio  um  que  o acutilou  mortalmente  no  alto  da  ca- 
beça, pois  já  lhe  tinha  cahido  o capacete. 

Achava-se  a expirar  Muley  Moluco  já  no  principio  da 
acção.  Por  uma  rara  força  d’alma,  triumphando  do  aba- 
timento  de  uma  natureza  desfallecida , não  deixou  de 
mostrar-se  em  liteira,  correndo  de  fileira  em  fileira  para 
exhortar  os  Mouros  á defeza  da  sua  religião  e patria; 
depois,  recolhendo-se  á sua  tenda,  deu  o ultimo  suspiro, 
pondo  um  dedo  na  bocca  para  recommendar  segredo, 
o qual  foi  rigorosamente  guardado  durante  a batalha, 
Um  dos  seus  generaes,  conservando-se  junto  da  maca, 
abria  de  quando  em  quando  as  cortinas,  como  para 
receber  as  ordens  daquelle  que  já  não  existia,  e as  dava 
em  seu  lugar;  tanta  presença  de  espirito  foi  coroada  com 
ôs  mais  felizes  resultados.  Segundo  a confissão  dos  chro- 
nistas  portuguezes,  mais  de  metade  dos  seus  forão  mortos» 
D.  Diogo  de  Souza,  commandante  da  frota,  correu  com 
os  seus  navios  ao  longo  da  costa  de  Tanger  para  salvar 
os  restos  espavoridos  do  exercito.  Muley  Hamet , por 
quem  se  havia  combatido,  sendo  dos  primeiros  que  fu- 
girão, perdeu-se  no  riacho  Mocassim,  vindo  a morrer 
nesta  acção,  denominada  de  Alcácer  Qaibir,  tres  Reis: 
O pretendente,  afogado , o usurpador  de  doença  e o pro- 
tector na  acção. 

Eis  o resultado  da  loucura  de  D.  Sebastião , da  impe- 


497 

ricia  da  sua  nobreza  e conselheiros,,  Antes  de  empre- 
hender  esta  jornada,  consultou  com  seu  tio  o astuto  Phi- 
lippe  II,  o qual  desde  logo  contou  com  a sua  ruina;  e 
se  a ella  o não  induzio  abertamente,  prometteu-lhe  auxí- 
lios dos  quaes  só  forneceu  uma  pequena  parte.  Igual- 
mente illudido  pelos  seus  cortezãos  inexperientes,  não 
deu  ouvidos  á prudência  de  seus  velhos  guerreiros. 
D.  João  Mascarenhas,  que  se  tinha  coberto  de  gloria  na 
índia;  esse  illustre  defensor  de  Diu , tendo  censurado 
no  conselho  a expedição  de  África,  ordenou  o incauto 
príncipe  uma  irrisória  consulta  de  médicos  sobre  a ques- 
tão de  saber  se  a idade  não  podia  mudar  o valor  de  um 
homem  que  fôra  valente,  porém  se  achava  septuagenário. 
— O velho  guerreiro,  cujas  cans  assim  se  ultrajavão  em 
prêmio  de  seus  longos  trabalhos  e serviços,  se  retirou 
mais  cheio  de  piedade  que  de  indignação. 

Os  Portuguezes,  tão  acostumados  ás  prosperidades  da 
victoria,  ficárão  opprimidos  com  tal  adversidade.  Apezar 
da  censura  que  D.  Sebastião  merecia  por  este  luto  geral, 
foi  ainda  a maior  parte  das  lagrimas  por  seu  respeito. 
Não  tardou  que  corressem  diversas  tradições  contradic- 
torias  sobre  a sua  morte;  alguns  mesmo  aífirmavão  que 
não  tinha  morrido;  soldados  houve  que  attestárão  havê-lo 
visto  levar  prisioneiro.  A credulidade  popular  acolhia  com 
transporte  este  vão  alimento  de  suas  esperanças.  Formou-se 
até  uma  especie  de  seita  denominada  Sebastianista 3 desde 
então  sempre  obstinada  na  opinião  de  que  não  morrêra 
o príncipe,  fazendo  delle  uma  especie  de  Judeu  errante; 
estes  crédulos  ou  hereticos  em  historia  ainda  hoje  os  ha: 
póde-se  ajuizar  do  bom  senso  de  pessoas  que  no  anno 
de  1850  estão  ainda  á espera  da  vinda  de  um  homem 
que  em  1578  tinha  de  idade  25  annos  e hoje  teria  quasi 
tres  séculos ! Essas  relações  mentirosas  então  favorecêrão  a 

audacia  de  alguns  aventureiros , que  se  intitulárão  suc- 
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cessivamente  D.  Sebastião,  conservando-lhe  a memória, 
sem  comtudo  dar  credito  ás  suas  insensatas  hypotheses. 

Além  disso  oppõe-se-lhe  como  facto  verídico , que 
depois  da  batalha  Muley  Hamet , irmão  e successor  de 
Muley  Moluco  , mandou  ir  á sua  presença  alguns 
fidalgos  portuguezes,  entre  os  quaes  se  achava  D.  Nuno 
Mascarenhas,  os  quaes  afíirmárão  terem  visto  morrer 
El-Rei  do  modo  e no  lugar  que  fica  dito.  Mandou 
lá  Hamet  alguns  a examinar  a verdade,  e Sebastião  de 
Rezende,  seu  ex-camareiro,  voltou  com  um  cadaver,  que 
afíirmava  ser  o de  seu  amo,  e por  tal  foi  reconhecido  por 
todos  os  prisioneiros  presentes.  Hamet  o mandou  para 


* O l.°  destes  especuladores  appareceu  em  scena  no  anno  de  1584,  na  villa 
de  Penamacor  ; foi  condemnado  a galés.  O 2.°  foi  um  malvado  Malheus 
Alvares,  eremitão  da  Eryceira,  chefe  de  salteadores  ; foi  garrotado  em  1585. 
Em  1595  Miguel  dos  Santos,  frade  de  Santo  Agostinho  , dirigio  a impostura 
de  outro  scelerado,  e com  clle  morreu  no  cadafalso.  Em  1598  é que  appareceu 
em  Veneza  o mais  celebre  destes  pertendentes  e o que  melhor  representou  o seu 
papel.  A narração  seguinte  é extrahida  da  Hist,  Univ . por  Anquetil,  tomo  7.° : 
A relação  que  fundamentou  entre  os  Portuguezes  a sua  longa  e romanesca 
esperança  da  vinda  de  D.  Sebastião  foi  de  Luiz  de  Brito.  « Retirando-se,  diz 
elle,  com  a sua  bandeira  enrolada  ao  corpo,  foi  encontrado  pelo  Rei,  o qual 
lhe  dissera : a Segurai  o estandarte  e morramos  sobre  eiie.  )>  O principe  cahio 
sobre  os  Mouros,  os  quaes  o agarrárão.  Brito  o desenvolveu , mas  ficou  prisio- 
neiro. Emquanto  o conduzião  maniatado,  vio  que  o Rei  não  era  perseguido. 
D,  Luiz  de  Lima  depôz  da  mesma  fórma , o haver  encontrado  D.  Sebastião, 
que  se  encaminhava  para  o rio , e foi  a ultima  vez  que  foi  visto.  )) 

Todas  estas  circumstancias  são  notáveis,  porque,  quasi  20  annos  depois, 
appareceu  em  Veneza  um  homem  que  se  intitulava  D.  Sebastião.  Dava  uma 
conta  exacta  de  quanto  lhe  havia  acontecido ; contava  que  se  tinha  tirado 
debaixo  dos  mortos;  que,  depois  de  ter  peregrinado  pela  África,  tinha  voltado 
a Portugal  e estado  no  seu  palacio  (Paços  da  Ribeira} , onde  por  vergonha  e 
medo  não  quizera  dar-se  a conhecer.  Tinha  a figura , o ar , o gesto  e a voz  de 
D.  Sebastião;  mostrava  as  cicatrizes  das  suas  feridas,  que  dizia  serem  vinte  e 
cinco,  sobretudo  a da  espadua  e do  olho.  Alguns  Portuguezes  o reconhecerão. 
Commissarios  nomeados  pelo  senado  o inquirirão , e ficarão  espantados  do  que 
lhes  contou  das  negociações  secretas  que  tivera*com  a Republica.  Admirados 
da  sua  segurança  e da  firmeza  invariável  das  suas  respostas,  modéstia,  piedade 


Alcácer  Quibir,  e algum  tempo  depois  o remetteu  para 
Ceuta,  a pedido  de  Philippe  II , e <Tahi  foi  transportado 
para  o templo  de  Belem  com  todas  as  honras  Reaes, 
em  1582,  onde  D.  Pedro  II  lhe  mandou  fazer  um  tumulo 
em  1682,  com  o seguinte  epitaphio: 

Hic  jacet  ia  tumulo,  si  vera  est  fama,  Sebastus, 

Quem  dicunt  Libycis  occubuissc  plagis. 

O desastre  de  D.  Sebastião  conduzio  á sepultura  outra 
existência  celebre,  que  a miséria,  as  dores,  o esqueci- 
mento e a desgraça  da  patria  fizerão  morrer  com  a sua 
independencia.  Desses  ultrajes  de  uma  adversa  sorte  já 
fallámos  no  periodo  sobre  o cantor  dos  Lusiadas,  a pag. 
250  e seguintes. 

Grande  parte  dos  escriptores  do  tempo  concordão  em 
que  esta  fatal  jornada  de  África  fora  obra  dos  Jesuítas , 


e grande  paciência  com  que  soffria  a sua  desgraça,  não  ousarão  declara-lo 
Impostor.  O embaixador  hespanhol  exigio  a sua  expulsão,  e o senado  em 
grande  embaraço  não  se  atreveu  a negar-lhe  este  pedido. 

Retirou-se  então  o falso  ou  verdadeiro  Monarcba  para  Florença,  onde  o grão 
duque  de  Toscana  o fez  prender,  e entregou  ao  conde  de  Lemos,  vice-rei  de 
Nápoles,  pelo  Rei  de  Hespanba.  Quando  o preso  appareceu  na  sua  presença,  â 
pergunta  de  quem  era?  « Rem  deveis  reconbecer-me , respondeu,  porquê 
fostes  encarregado  de  duas  embaixadas  para  mim.  » Referio-lhe  então  circu in- 
stancias particulares  que  só  poderia  saber  um  homem  que  tivesse  sido  Rei  de 
Portugal.  Depois  da  morte  de  Lemos , atormentárão-no  para  o obrigar  a 
retractar-se , porém  recusou  sempre  fazê-lo.  Julgarão  os  Hespanbóes  torna-lo 
desprezivel  e mudar  a opinião  publica  que  se  declarava  em  seu  favor,  fazendo-o 
correr  as  ruas  de  Nápoles  montado  n’um  jumento  com  a cabeça  voltada  para  a 
cauda.  Um  pregoeiro  o precedia , publicando  que  era  um  impostor  intitu- 
lando-se D.  Sebastião.  A.  todas  as  vezes  dizia  o preso:  « Sim,  eu  o sou.  » 
Quando  o pregoeiro  gritava  que  elle  era  Galabrez,  respondia  então : « É men- 
tira. » Depois  desta  humiliação,  foi  por  algum  tempo  conservado  preso  em 
Nápoles,  e de  lá  transferido  para  a Hespanha,  encerrado  n’um  castello  central, 
e delle  se  não  ouvio  mais  fallar.  Na  falta  de  melhores  razões,  os  Hespanbóes 
publicárão  que  era  magico  e o demonio  lhe  fornecêra  as  illusões  que  fasci- 
nárão  os  crédulos.  Devêra  concordar-se  porém  que,  se  era  impostor,  essas 
verosimilhanças  merecião  ser  investigadas  e desenganado  o universo. 
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vendidos  á política  de  Hespanha,  que  muito  a proposito 
se  servio  da  sua  influencia  para  juntar  Portugal  aos  seus 
outros  domínios.  Isto  até  muito  concorda  com  o caracter 
tenebroso,  falso  e hypocrita  de  Philippe  II,  que,  vendo 
em  seu  sobrinho  todas  as  disposições  para  realisar  tão 
louca  empreza  e nella  perder-se,  ou  pelo  menos  enfra- 
quecer-se, não  podia  deixar  passar  por  alto  tão  boa  occa- 
sião  de  fazer  valer  os  seus  direitos  da  força  e da  perfídia. 
Já  de  ha  muito  a retrógrada  e traiçoeira  política  dos 
Jesuítas  tinha  aconselhado  ao  incauto  príncipe  de  trans- 
portar a séde  do  seu  governo  para  a índia,  naturalmente 
para  com  mais  facilidade  vender  a independencia  do 
reino  ao  seu  patrono  o Demonio  do  Meio  Dia . (Veja-se  a 
pag.  261  e seguintes  o que  ponderámos  a este  respeito.) 

O GarãeaMlei  D.  Henrique  o Casto,  18. 0 Monarcha 
de  Portugal. 

Reinou  desde  1578  até  1580. 

Este  principe  da  igreja  era  o sétimo  filho  d’El-Rei 
D.  Manoel.  Logo  desde  a mocidade  o destinárão  ao 
estado  ecclesiastico,  e contava  apenas  22  annos  quando 
foi  nomeado  arcebispo  de  Braga.  Deste  arcebispado  pas- 
sou para  o d’Evora,  e depois  para  o de  Lisboa.  Paulo  III 
o creou  cardeal  e inquisidor  geral  do  reino. 

Achava-se  então  em  Alcobaça,  quando  a Lisboa  chegá- 
rão  as  primeiras  noticias  da  derrota  de  Alcácer  Quibir; 
e logo  os  governadores  do  reino  lhe  escreverão  que  viesse 
tomar  conta  do  throno , de  que  era  legitimo  herdeiro 
como  parente  mais  proximo  do  Rei  defunto.  Não  sendo 
porém  ainda  segura  a noticia  da  morte  de  D.  Sebastião , 
só  tomou  o titulo  de  Protector  do  reino;  mas  chegando 
tres  dias  depois  de  Tanger  o auto  remettido  por  Belchior 
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do  Amaral,  no  qual  dizia  ter  elle  mesmo  enterrado  o 
cadaver  d’El-Rei  D.  Sebastião  nas  casas  do  alcaide,  hou- 
ve-se  othrono  por  vago,  e foi  o cardeal  acclamadoRei  em 
Agosto  de  1578,  tendo  então  quasi  67  annos  deidade. 

Tratou  logo  de  fazer  pazes  com  os  Mouros;  por  este 
meio  conservou  as  poucas  praças  que  lhe  restavão  em 
África,  e conseguio  resgatar  os  captivos  que  havião  sobre- 
vivido á batalha  de  Alcácer  , para  o que  foi  mister  faze- 
rem-se  custosos  sacrifícios,  visto  o estado  de  abatimento 
em  que  ficára  o reino.  Por  esta  occasião  derão  as  senho- 
ras Portuguezas  raro  exemplo  do  seu  patriotismo , oííe- 
recendo  á porfia  todas  as  suas  joias  e peças  de  valor 
para  ajuda  do  resgate,  ficando  certamente  mais  ornadas 
com  tão  formosa  acção , do  que  d’antes  o erão  com  seus 
enfeites  de  ouro  e diamantes. 

Posto  que  sacerdote,  velho  e enfermo,  instavão  todos 
com  elle  para  que  se  casasse  afim  de  dar  successor  á 
coroa;  e,  depois  de  alguma  irresolução,  decidio-se  em 
mandar  sobre  isto  embaixadores  ao  Papa  a pedir-lhe  a 
necessária  dispensa.  Mas  baldadas  forão  todas  as  diligen- 
cias que  se  fizerão  na  corte  de  Roma  , porque  Philipe  II , 
que  de  ha  muito  tinha  os  olhos  na  corôa  de  Portugal  , 
embaraçava  o negocio  por  via  de  seus  agentes , que  a 
occultas  tratavão  com  o Papa;  de  modo  que  este,  protes- 
tando que  tal  caso  demandava  mui  seria  deliberação,  o 
cornmelteu  a uma  junta  de  cardeaes  , que  nada  decidio. 
Nisto  se  houve  Gregorio  XIII  com  muita  duplicidade , 
porquanto,  ao  mesmo  tempo  que  vendia  esta  fineza  ao  Rei 
de  Hespanha,  caminhava  particularmente  nos  interesses  da 
Santa  Sé,  porque  também  elle,  como  depois  foi  patente, 
teve  pretenções  á corôa  de  Portugal. 

Via-se  entretanto  o Cardeal-Rei  cheio  de  desgostos  e 
na  maior  incerteza  e perplexidade,  porque,  perdidas  por 
aquelle  lado  as  esperanças,  os  grandes,  as  camaras,  o 
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povo,  todo  o reino  emfim  o apertavão  para  que  desig- 
nasse quem  por  sua  morte  lhe  devia  succeder  no  throno. 

Sete  forâo  os  pretendentes  da  coroa  que  se  apresentá- 
rão ; mas  entre  elles  havia  tres,  de  quem  se  não  julgava 
facil  discernir  a melhoria  de  direitos.  Erão  estes,  o duque 
de  Farma , nascido  da  infanta  D.  Maria,  filha  primogê- 
nita do  infante  D.  Duarte;  D.  Catherina  duqueza  de  Bra- 
gança, filha  2.a  do  mesmo  infante,  e PhilipelI,  filho  da 
infanta  D.  Izabel.  Deste  modo  os  dois  últimos  erão  sobri- 
nhos directos,  e o duque  de  Parma,  2.°  sobrinho  dTl-Rei. 

A estas  pretenções  seguia-se  D.  Antonio,  Grão-Prior  do 
Crato,  filho  natural  do  infante  D.  Luiz,  o qual  affirmava 
que  seu  pai  fora  occultamente  casado  com  sua  mãi , 
e se  o podesse  provar,  sem  dúvida  que  teria  melhor 
direito  que  qualquer  dos  outros.  O duque  de  Saboia, 
e Catherina  de  Medieis,  Rainha  de  França,  fundavão  suas 
pretenções  em  direitos  mais  remotos,  veja-se  a pag.  197  e 
205.  Finalmente  o Papa  Gregorio  XIII  veio  allegando  que 
a coroa  de  Portugal  lhe  pertencia  como  espolio  de  um 
cardeal,  e que  por  falta  de  herdeiros  em  linha  recta  esse 
throno  devia  pertencer  á Santa  Sé  pela  razão  que  Grego- 
rio III  tinha  outr’ora  feito  Rei  a AfFonso  Henriques  , 
reconhecendo-se  feudatario  de  Roma. 

Mostrára-se  o Cardeal-Rei  ao  principio  mais  inclinado 
a favor  da  duqueza  de  Bragança , cujo  direito  sem  dúvida 
era  o melhor  ; pois  descendia  por  linha  masculina 
(D.  Duarte),  e não  casára  com  príncipe  estrangeiro; 
mas  assustava-o  o poder  de  Philippe  II , e o partido  que 
D.  Antonio  se  havia  formado  principalmente  entre  o 
baixo  povo;  nesta  irresolução  tomou  o peior  partido, 
que  foi  o de  temporisar. 

Nestas  vistas  mandou  citar  todos  os  pretendentes  á 
corôa,  para  virem  sustentar  seus  direitos;  mas  como  os 
annos  e enfermidades  lhe  não  abonavão  a probabilidade 
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de  viver  até  final  decisão  deste  processo,  resolveu  nomear 
cinco  governadores,  que  por  sua  morte  regessem  o reino  , 
e,  examinados  os  direitos  dos  pretendentes,  sentenciassem 
definitivamente  a causa.  * 

Esta  irresolução  a todos  desgostou;  o povo  murmurava 
e os  grandes  fizerão-lhe  representações ; porém  elle  obs- 
tinado, convocou  as  cortes  para  confirmarem  a sua 
decisão.  Reunirão-se  com  effeito  os  Tres  Estados  do  reino 
no  l.°  de  Abril  de  1579;  mas  depois  de  longas  discus- 
sões , vierão  a separar-se  sem  haverem  feito  mais  que 
confirmar  a decisão  do  irresoluto  Monarcha. 

Phiiippe  II  não  occultava  a sua  firme  resolução  de 
senhorear-se  de  Portugal  a todo  o custo.  Para  esse  fim 
mandou  a Lisboa  D.  Christovão  de  Moura,  que  com  intri- 
gas, grandes  sommas  de  dinheiro  e ainda  maiores  pro- 
messas, lhe  comprou  algumas  das  pessoas  de  maior 
influencia,  ao  passo  que  mandava  fazer  levas  de  gente  em 
lodosos  seus  Estados,  e reunia  um  exercito  nas  fronteiras. 

Estes  aprestos  ainda  mais  intimidárão  o animo  do 
decrepito  Rei,  e lhe  fizerão  abandonar  os  interesses  da 
duqueza  de  Bragança,  que  até  alli  parecêra  seguir.  Algu- 


* Tabella  dos  Pretendentes  as  corôa. 

El-Rei  D,  Manoel , entre  outros  filhos , teve; 

D.  Izabel , mãi  de-— Phiiippe  II,  Rei  de  Hespanba. 

D.  Beatriz,  » » — Manoel  Philisberto , Duque  de  Saboia  e Piemonte. 

D.  Luiz,  pai  de-— -D.  Antonio , Prior  do  Grato , filho  natural. 

D.  Duarte  casado  com  D.  Iza- /D.  Maria,  mãi  de  Rainuncio , Príncipe  de 
bei,  filha  de  D.  Jayme  Duque  \ Parma. 

de  Bragança,  a qual  teve  a)  D . Catharina,  casada  com  o Duque  de  Bra" 

gauça  D. João. 

Destes  forão  excluidos:  o Prior  do  Crato  por  illegitimo,  o Duque  de  Saboia 
por  estrangeiro , o Principe  de  Parma  por  estrangeiro  , falta  de  representação 
e ser  bisneto.  O Papa  e Catharina  de  Medieis  fundavão  suas  pretenções  em 
direitos  irrisórios  e frívolos  aos  quaes  se  não  prestou  a menor  attenção. 
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mas  demonstrações  populares  a favor  do  Prior  do  Crato 
acabárão  de  o encher  de  terror.  Assim , de  um  lado 
antolhando-se-lhe  já  o reino  despedaçado  por  uma  guerra 
civil  e invadido  pelas  forças  de  Castella,  e do  outro 
induzido  pelas  suggestões  daquelles  com  quem  o ouro 
hespanhol  pudéra  mais  que  o amor  da  patria,  resolveu 
tratar  particularmente  com  PhilippelI  sobre  as  condições 
com  que  o declararia  herdeiro  da  coroa. 

Entretanto  mandou  convocar  novamente  as  cortes  , 
que  se  abrirão  no  paço  de  Almeirim  a 9 de  Janeiro 
de  1580,  e communicou-lhes  o seu  projecto  de  fazer 
capitulações  com  El-Rei  de  Castella , como  unico  meio 
de  conservar  a paz  e tranquillidade  do  reino.  O braço  do 
clero  deu-lhe  logo  sua  approvação;  no  da  nobreza,  de- 
pois de  calorosos  debates,  venceu-se  também,  por  um  só 
voto ; porém  os  procuradores  do  povo  rejeitárão  unani- 
memente tal  proposta,  e dirigirão  ao  timido  Cardeal  uma 
instante  supplica  para  que  não  entregasse  o reino  aos 
Castelhanos,  e elegesse  um  successor  portuguez,  fosse  elle 
quem  fosse.  Não  lhes  sendo  isso  deferido,  e entendendo 
elles  que  se  achava  decidido  por  Philippe  II , declarárão 
abertamente  que  a nação  tinha  o direito  de  eleger  Sobe- 
rano, quando  o throno  viesse  a ficar  vago : á frente  destes 
honrados  patriotas  figura  o nome  de  Febo  Moniz * como 
já  fica  dito  a pag.  270. 

No  meio  de  todas  estas  dissenções  acabou  o estúpido 
Rei  a vida  a 31  de  Janeiro,  no  mesmo  dia  em  que  com- 
pletava 68  annos  de  idade,  tendo  reinado  17  mezes.  Foi 
a sua  mortepouco  sentida,  porque,  se  algumas  boas  acções 
havia  feito  em  sua  vida  particular,  nenhuma  fez  depois  de 
Monarcha,  e foi,  pelo  contrario,  á sua  irresolução  e fraqueza 
que  os  povos  devêrão  os  males  em  que  ficárão  abysmados. 

Já  dissemos  que  parte  activa  tomára  este  cardeal-arce- 
bispo-jesuita-inquisidor-mór  e regente  durante  a minori- 
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dade  de  seu  sobrinho,  e,  proclamado  Rei  que  foi,  tratou 
logo  de  se  vingar  daquelles  que  o havião  offendido.  Attri- 
buio-se  geralmente  esta  iracunda  disposição  ao  máo  hu- 
mor talvez  natural  a um  septuagenário,  a quem  ávidos 
collateraes  estão  anhelando  a herança;  e com  eífeito  pa- 
rece que  unicamente  subira  ao  throno  para  presidir  á 
discussão  jurídica  dos  direitos  da  sua  successão.  Querião 
alguns  de  seus  conselheiros  que  impetrasse  de  Roma 
licença  para  poder  casar  e dar  herdeiros  directos  ao 
throno.  Expedírão-se  até  duas  embaixadas  ao  Papa  com 
este  intuito,  e se  levou  a indecência  a ponto  de  reunir 
os  melhores  médicos  do  reino  para  decidirem  se  na  idade 
do  Rei  era  ainda  possível  ter  filhos  : erão  porém  esses 
facultativos  cortezãos  em  demasia  para  responderem  ne- 
gativamente.  Entretanto  Philippe  II  não  julgou  a questão 
com  tania  facilidade  a respeito  das  physicas  disposições 
de  seu  lio,  porque,  temendo  ser  qualquer  delles  viclima 
d’alguma  scena  encoberta  de  reposteiro  ou  d’alcova,  iníluio 
argentinamente  com  o Santo  Padre  para  que  não  appro- 
vasse  semelhante  escandalo. 

Interregno*— B.  Anfonio,  Grão-Prior  do  Grato, 

Pela  morte  do  Cardeal-Rei,  tomárão  a regencia  cio  reino 
os  cinco  governadores  por  elle  nomeados.  À duqueza  de 
Bragança  entregou  seus  direitos  ao  arbítrio  d'elies,  ins- 
tando-os para  que  proferissem  sem  demora  a sentença  defi- 
nitiva. Philippe  II  escreveu-lhes  também,  abonando  seus 
direitos,  e promcttendo  estar  pelas  capitulações  propostas 
pelo  defunto  Rei , segundo  as  quaes  continuaria  sempre 
Portugal  a ser  governado  por  suas  leis  e costumes,  com 
inteira  separação  da  Hespanha. 

Corao  dos  cinco  governadores  erão  tres  do  partido  de 
Philippe  II,  ílzerão  logo  publicar  as  capitulações.  O clero 
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enobreza  convierão  em  as  aceitar;  porém  os  procuradores 
do  povo  as  regeitárão,  não  porque  ellas  fossem  más,  mas 
por  entenderem  que  não  serião  observadas.  Em  vista  do 
que,  os  governadores,  impacientes  de  entregarem  ao  Hespa- 
nhol  o reino  que  lhe  havião  vendido,  dissolverão  os  Tres 
Estados,  demittírão  das  fortalezas  os  fidalgos  que  lhes  erão 
suspeitos,  e empregárão  todos  os  outros  meios  que  os 
poderião  ajudar  a levar  ao  cabo  sua  obra  de  infidelidade. 

Pouco  tardou  que  entrasse  em  Portugal  o celebre  duque 
d*Alva  á frente  de  24,000  Hespanhóes  de  tropas  esco- 
lhidas. O povo  accusava  altamente  os  governadores  de 
quererem  entregar  o reino  ao  estrangeiro,  e o desconten- 
tamento era  geral , começando  a renovar-se  antigos  odios 
nacionaes;  por  isso  D.  Antonio,  aproveitando-se  destas 
disposições  dos  ânimos,  se  fez  acclamar  Rei  em  Santarém. 
O povo  declarou-se  facilmente  em  seu  favor;  mas  como 
dos  fidalgos,  os  que  não  estavão  vendidos  a Castella  erão 
pelos  direitos  da  duqueza  de  Bragança,  nenhum  houve 
que  o apoiasse,  á excepção  do  conde  de  Vimioso , que  se 
ligou  a elle  e seguio  constantemente  sua  fortuna.  D.  An- 
tonio marchou  sobre  Lisboa,  onde  foi  recebido  pelo  povo 
miudo,  porque  a peste  tinha  obrigado  os  grandes  e ricos 
a fugirem  da  cidade.  Mandou  logo  o conde  de  Vimioso  a 
Setúbal,  que  se  declarou  também  em  seu  favor,  e os  cinco 
regentes  que  então  ali  estavão  fugirão  a toda  a pressa , e 
pronunciárão  a sentença  por  Philippe  II,  declarando-o 
Rei  de  Portugal  pela  força  das  leis,  quando  estava  a ponto 
de  o ser  pela  força  das  armas. 

D.  Antonio,  vendo-se  senhor  da  capital,  empregou 
todos  os  meios  possíveis  para  haver  gente  e dinheiro : 
apoderou-se  das  joias  da  coroa,  da  prata  das  igrejas,  e 
dos  dinheiros  do  resgate  dos  captivos  e obras  pias,  e deu 
a liberdade  a todos  os  escravos  que  quizerão  tomar  armas 
por  elle.  Disto  nascêrão  mil  desordens,  porque  os  pretos 
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armados  roubavão  tudo  que  podíão,  e commettiâo  muitos 
attentados.  Mas  ainda  assim  com  esta  gente  mal  armada 
e sem  disciplina  tentou  D.  Antonio  defender  a passagem 
do  Tejo  ao  duque  d*Alva.  — Este  general,  já  senhor  de 
tudo  quanto  ficava  ao  Sul  do  mesmo  rio,  pois  que  os 
habitantes  de  Setúbal , que  pouco  antes  se  havião  decla- 
rado por  D.  Antonio , lhe  entregárão  a villa , passou  sem 
difficuldade  o seu  exercito  para  áquem  do  rio , ajudado 
pela  frota  de  Hespanha , que  se  achava  fundeada  em 
Cascaes.  Esta  praça  e a de  S.  Julião  da  Barra  se  lhe  ren- 
derão , e o duque  marchou  sem  demora  em  direitura  a 
Alcantara,  onde  D.  Antonio  o esperava  com  a sua  gente» 
Mas  não  tinha  elle  capitães  que  soubessem  mandar,  nem 
soldados  que  obedecessem.  O seu  exercito,  muito  infe- 
rior a todos  os  respeitos,  foi  inteiramente  desbaratado  a 
25  de  Agosto  de  1580,  junto  á ponte.  Os  Hespanhóes 
perseguirão  os  fugitivos  até  aos  muros  de  Lisboa , que  se 
lhe  entregou  por  capitulação , escapando  assim  de  ser 
entregue  ao  saque ; porém  os  seus  arrabaldes  soffrêrão 
muitos  roubos  e violências  da  parte  dos  vencedores. 

Sahio  D.  Antonio  perigosamente  ferido  da  peleja,  em 
que  combalêra  com  muito  valor , e sem  deter-se  em  Lis- 
boa retirou-se  para  Santarém,  e d*&hi  para  Coimbra,  onde 
conseguio  reunir  ainda  uns  A ou  5,000  homens,  que 
forão  pouco  depois  derrotados  por  D,  Sancho  d*Avila, 
general  hespanhol  que  o duque  dsAlva  mandára  sobre 
elles.  Obrigado  de  novo  a fugir,  retirou-se  para  o Porto; 
mas,  tendo  D»  Sancho  atravessado  o Douro  e entrado 
nesta  cidade,  se  dirigioo  Prior  a Vianna,  onde  embarcou 
em  um  navio  para  França.  Mas  porque  os  ventos  con- 
trários lhe  embaraçárãoa  sahida,  lhe  forão  os  Hespanhóes 
accommetter  a embarcação,  de  modo  que  o obrigárão  a 
salvar-se  em  uma  lancha  para  a outra  parte  do  rio, 
tendo  a felicidade  de  escapar  disfarçado  por  entre  os 
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soldados  inimigos  que  o procuravão.  Escondido  se  demo- 
rou ainda  em  Portugal  nove  mezes  sem  que  fosse  possí- 
vel descobri-lo,  não  obstante  oíferecer  o duque  d’Alva 
80  mil  cruzados  a quem  o entregasse , e ter  feito  atormen- 
tar e soffrer  a morte  a alguns  criados  seus  para  os  obrigar 
a atraiçoa-lo.  Em  fim  depois  de  muitas  tentativas  inúteis 
em  Lisboa  e outros  portos,  eonseguio  embarcar  em 
Setúbal  com  doze  amigos  fieis , e foi  aportar  a Galais. 
Depois  da  sua  retirada,  todo  o reino  se  sujeitou  ás  forças 
de  PhilippelL  Deixando  por  ora  as  cousas  do  seu  governo 
para  artigo  separado,  continuaremos  com  os  successos 
de  D.  Antonio. 

Apresentou-se  este  em  França  com  o titulo  de  Rei  de 
Portugal,  e achou  alli  tal  favor,  que  obteve  de  Henri- 
que III  os  meios  necessários  para  armar  uma  frota  de  60 
vélas  e 6,000  homens  pela  maior  parte  Huguenotes, 
que  Henrique  III  muito  estimou  empregar  longe  de  si, 
e elles  não  menos  o irem  combater  Hespanhoes.  Esta 
expedição  commandada  pelo  conde  de  Brissac  se  dirigio 
sobre  os  Açores  onde  o Prior  contava  com  bastantes  parti» 
darios.  Em  breve  foi  atacada  pela  frota  hespaahola  mui 
superior  á franceza  em  numero  de  tropa,  de  vasos  e em 
tamanho:  foi  o primeiro  combate  naval  dado  nessa  parte 
do  Oceano,  Os  Hespanhoes  vencêrão,  e abusarão  da 
victoria.  O marquez  de  Santa  Cruz,  seu  general  , man- 
dou enforcar  nas  vergas  quasi  lodos  os  prisioneiros , 
allegando  que  não  tendo  sido  declarada  a guerra  entre  a 
Fiança  e a Hespanha,  os  tratava  como  piratas.  Achava-se 
então  D.  Antonio  desembarcado  na  Terceira,  excitando 
á revolta  as  outras  ilhas  , e ainda  por  algum  tempo  con- 
servou alguns  lugares  delia  na  sua  obediência,  e ahi 
mandou  cunhar  moeda , e exerceu  outros  actos  de  sobe- 
rania; mas  por  fim  com  muito  trabalho  eonseguio  voltar 
para  França.  De  lá  passou  á Inglaterra,  onde  a Rainha 
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Izabel  o recebeu  e tratou  como  Rei  de  Portugal , e mui- 
tas pessoas  armárão  navios  para  andarem  a corso  contra 
os  Hespanhoes , com  cartas  de  marca  por  elle  passadas» 
Depois  da  destruição  da  armada  invencível 9 que  Phi- 
lippe  II  pôz  no  mar  para  a conquista  da  Inglaterra , a 
mesma  Rainha  concedeu  a D.  Antonio  uma  boa  frota 
e exercito  auxiliar,  ao  commando  de  Norris  e Drake, 
para  o restituírem  ao  throno.  Afim  de  obter  os  fundos 
necessários  para  o bom  exito  desta  empreza,  enviou 
D.  Antonio  a seu  filho  primogênito  D.  Manoel,  ao  Rei  de 
Fez  e Marrocos,  em  penhor  de  200  mil  cruzados  que 
este  lhe  prometiêra  emprestar;  porém  Philippe  II  conse- 
guia desviar  o Mouro  do  cumprimento  da  sua  promessa, 
restituindo-lhe  em  troco  Arzila,  pertencente  a Portugal» 
Partio  a armada  de  Inglaterra  em  1589,  e apezar  da 
grande  perda  que  soíFreu  num  infeliz  ataque  contra  a Co- 
ronha , que  o governo  inglez  mal  aconselhado  havia 
mandado  se  tentasse  de  caminho , veio  aportar  a Peniche , 
que  logo  se  lhe  rendeu»  D’ali  partio  D.  Antonio  por 
terra  com  o general  Norris  sobre  Lisboa  , emquanto 
Drake  com  a esquadra  demandava  a barra  do  Tejo:  che- 
gou D.  Antonio  sem  grande  difficuldade  a Santa  Catha- 
rina  de  Riba-mar , tendo-se-lhe  já  unido  alguns  Portu- 
guezes ; e sem  duvida  Lisboa  se  lhe  entregaria , porque 
era  mui  grande  o descontentamento  de  todos  contra  os 
Hespanhoes,  se  o exercito  chegasse  a accouimeiitê-la ; 
mas,  ou  fosse  porque  o general  Norris  receiasse  alguma 
traição,  ou,  como  parece  mais  provável,  pelas  desintelli- 
gencias  que  se  levanlárão  entre  elle  e o almirante  Drake, 
o certo  é que  a expedição  se  frustrou,  e que  as  tropas  vol- 
tarão para  Inglaterra  sem  terem  feito  cousa  notável. 

Ahi  se  demorou  D.  Antonio  algum  tempo,  até  que,  en- 
tendendo que  já  não  havia  para  elie  a mesma  boa  vontade 
que  dVntes  se  lhe  moslrára,  partio  para  França  a solici- 
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tar  de  Henrique  IY  os  meios  necessários  para  tentar  de 
novo  a fortuna.  Mas  erão  mui  grandes  os  apertos  em 
que  se  via  este  Soberano  no  seu  proprio  reino , para  que 
pudesse  attender  a causas  estranhas. 

Alguns  annos  passou  D.  Antonio  em  França  já  desen- 
ganado de  suas  esperanças,  falto  de  meios,  e vivendo  de 
uma  pequena  pensão  que  lhe  dava  Henrique  IY  , até  que 
veio  a faliecer  em  Agosto  de  1595,  na  idade  de  64  annos, 

Foi  este  príncipe  ornado  de  muita  instrucção  e virtu- 
des, porém  a falta  de  prudência,  e uma  ambição  inquieta 
lhe  cortárão  de  desgostos  e trabalhos  toda  a sua  vida. 
Acompanhou  El~Rei  D.  Sebastião  na  fatal  jornada  d^frica 
onde  Ficou  prisioneiro,  e occultando  o seu  nome  foi 
resgatado  como  simples  soldado.  Não  lhe  faltou  fir- 
meza d’animo,  e sendo  filho  de  um  infante  que  tinha 
merecido  por  suas  grandes  qualidades  o titulo  de  Delicias 
de  Portugal  * foi  o único  dos  pretendentes  que  na  usur- 
pação do  reino  ousou  resistir  á invasão.  Seria  elle  por 
ventura  uma  escolha  conveniente,  e apezar  da  incerteza 
ou  iliegalidade  do  seu  nascimento , se  os  resultados 
correspondessem  ao  seu  zelo  e valor,  a historia  não  teria 
ainda  hoje  sufFicientes  elogios  que  tributar  ao  salvador 
da  patria.  Deixou  dois  filhos  , D.  Manoel , que  casou  na 
Hollanda  com  uma  prineeza  da  casa  de  Nassau , e 
D.  Christovão  que  morreu  solteiro  em  França. 

D.  Philippe  II  de  Castella,  o Prudente,  19. 0 Mo- 
oarcha  de  Portugal. 

Remou  neste  paiz  desde  1580  até  1588. 

Pela  derrota  de  D.  Antonio,  e sua  retirada  de  Portugal, 
se  sugeitou  este  reino  inteiramente  ás  forças  de  Philippe  II, 
e todas  as  colonias  fizerão  o mesmo  umas  após  das 
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outras.  A 2 de  Setembro  de  1580  foi  elle  acclamado 
solemnemente  em  Lisboa,  e ficou  reinando  de  facto,  que 
não  de  direito,  porque  este  subsistia  incontestavelmente 
na  pessoa  da  duqueza  de  Bragança  D.  Gatharina. 

Logo  que  todo  o reino  esteve  pacificado , passou  elle  a 
Portugal.  Entrando  em  Eivas , abolio  os  direitos  de  en- 
trada  de  todos  os  generos  que  passavão  de  um  reino  para 
outro,  cujo  rendimento  annual  andava  por  150  mil  cru- 
zados para  qualquer  delles;  mas,  não  obstante  , quando 
chegou  a Lisboa,  o povoo  recebeu  sem  vivas  nem  signal 
de  satisfação.  Convocou  logo  as  cortes,  que  se  abrirão  em 
Thomar  a 16  de  Abril  seguinte,  e perante  ellas  confirmou 
as  capitulações,  cujos  principaes  artigos  erão:  « Que 
Portugal  conservaria  suas  leis , estilos , liberdades  e 
isenções;  que  todas  as  dignidades  ecclesiasticas , milita- 
res, honras,  senhorios,  e finalmente  tudo  que  tocava 
á corôa  de  Portugal  na  paz  e na  guerra  seria  dado  a 
Portuguezes,  com  inteira  exclusão  de  estrangeiros;  que 
não  seria  vice-rei  deste  paiz  senão  pessoa  Real  ou  filho;  que 
a El-Rei  acompanharia  sempre  certo  número  de  pessoas 
com  o titulo  de  conselho  de  Portugal , por  cujas  mãos 
correrião  todos  os  despachos  e negocios  delle  , e que 
estes  serião  escriptos  em  lingua  portugueza ; que  os  Por- 
tuguezes serião  admittidos  aos  officios  da  casa  Real;  que 
as  cortes  se  não  reunirião  nunca  fóra  do  reino,  e só  nellas 
se  tratariãoas  matérias  de  sua  competência;  que  vagando 
bens  da  corôa,  se  não  incorporarião  nella,  mas  serião 
conferidos  a Portuguezes  benemeritos;  que  nunca  se 
levantarião  subsídios  das  igrejas  ; que  se  acudiria  ás 
conquistas  de  Portugal  com  as  armas  de  toda  a Monar- 
chia;  que  seria  franco  o commercio  pelos  portos  seccos, 
sem  pagamento  de  direitos;  que  El-Rei  assistiria  em 
JPortugal  o mais  tempo  que  lhe  fosse  possível,  e que  o 
príncipe  herdeiro  ahi  se  criaria  * para  adquirir  a afieiçao 


dos  novos  súbditos,  &c.  » Recusou  porém  confirmar  o 
artigo  no  qual  dizia  que,  no  caso  de  quebrar  alguma  des- 
tas capitulações , os  povos  ficarião  soltos  do  juramento 
de  fidelidade  para  com  elle , e livres  de  defenderem  seus 
direitos  pelas  armas,  sem  incorrerem  a nota  de  perjúrio. 

Antes  de  despedir  as  cortes,  publicou  uma  amnistia, 
mas  tão  limitada,  que  não  merecia  este  nome;  e por  isso 
se  dizia  que  não  perdoára  senão  áquelles  que  o não  havião 
ofíendido.  Grande  descontentamento  houverão  disto  os 
Portuguezes,  e muitos  esforços  se  fizerão  para  que  che- 
gasse a todos  o esquecimento  do  passado.  Forão  porém 
frustradas  estas  esperanças,  e dentro  em  pouco  se  vio  o 
paiz  feito  lheatro  de  proscripção  e de  sangue.  Processá- 
rão~se  todos  os  excluídos  da  amnistia,  que  erão  em  avul- 
ta d issi  mo  numero.  Muitos  grandes  e outras  pessoas  de 
qualidade  forão  punidas  de  morte,  e muitas  outras  respei- 
táveis tratadas  com  extremo  rigor  e remettidas  para  Hes- 
panha.  * Nem  mesmo  se  perdoou  a mulheres,  cujos  bens 
forão  confiscados,  e muitas  delias  mandadas  para  os  con- 
ventos e prisões  de  Castella.  Mais  maltratados  forão  ainda 
os  ecclesiasticos : o numero  dos  que  morrerão  nos  sup- 
plicios,  ou  dos  cruéis  tratos  que  lhes  fazião  sofírer  nas 
prisões,  foi  tão  grande,  que  o cruel  usurpador,  pungido 
pelos  remorsos  de  sua  consciência,  impetrou  do  Papa 
Uma  bulia  de  absolvição  pela  morte  de  2,000  religiosos, 


* Por  honra  da  innocencia  se  deve  declarar  qne  nem  todos  os  fidalgos  forão 
nesta  occasião  infiéis  á patria,  como  geralmente  se  pensa.  Manoel  de  Faria  cita 
Um  catalogo  dos  qne  se  venderão  á causa  dos  Chamorros , e bom  será  consulta-lo 
para  diíferençar  os  fieis  dos  traidores.  Muitos  até  houve  que  recusarão  usar  de 
tilulos  e empregos  conferidos  pelo  Castelhano  depois  que  déra  em  resposla  a um 
nobre  Portuguez  que  o urgia  pelo  cumprimento  das  capitulações  que  jurara  i 
» Se  o reino  era  meu,  nada  vos  devo;  se  o não  era,  grande  mercê  vos  faço 
me  não  vos  castigar  como  a traidor,  » resposta  Ião  digna  do  refalsado  tigre  do 
meio  dia , como  bem  applicada  ao  traidor  que  se  lhe  vendera. 


518 

que  tantos  calculou  ter  feito  morrer  por  diversos  modos. 

A maior  parte  destes  erão  levados  ás  torres  e de  noite 
lançados  no  Tejo;  veja-se  o que  fica  dito  a este  respeito 
de  pag.  261  até  271.  O povo,  imaginando  que  o rio  estava 
excommungado , não  queria  comer  o peixe , nem  os  pes- 
cadores continuar  em  seu  exercicio : o que  obrigou  o 
arcebispo  de  Lisboa , em  respeito  a seus  prejuizos , a ir 
solemnemente  absolver  o rio,  e levantar-lhe  a excom- 
munhão  com  todas  as  ceremonias  costumadas. 

Tendo-se  demorado  mais  de  dois  annos  , voltou  D.  Phi- 
lipe  para  Hespanha,  deixando  em  Portugal  o archiduque 
cardeal  Alberto  como  vice-rei,  com  um  conselho  com- 
posto de  nacionaes  e todas  as  exterioridades  do  poder, 
mas  na  verdade  sem  autoridade  alguma,  o que  lançou 
desde  logo  as  primeiras  sementes  do  geral  descontenta- 
mento. Havia  elle  tentado  por  todos  os  meios  adquirir  o 
amor  dos  Portuguezes  para  si  e sua  família ; mas  nunca 
o pôde  conseguir,  posto  que  mui  liberal  se  mostrasse  de 
honras  e mercês,  enfraquecendo  deste  modo  o seu  poder, 
exhaurmdo  as  rendas  da  coroa,  e tornando  Portugal  uma 
provinda  pesada  aos  seus  outros  Estados.  Áquelles  mes- 
mos que  o havia  o servido  em  sua  pretenção,  deixou  des- 
contentes, porque,  julgando  elles  ter  direito  a tudo  em 
paga  de  sua  traição,  pedirão  nas  cortes  muitas  cousas, 
que  lhes  forão  negadas. 

Porém  se  é indubitável  que  o modo  por  que  se  gover- 
narão as  cousas  de  Portugal,  durante  o reinado  de  Phi- 
lipe  II,  foi  mui  prejudicial  á nação,  é justo  também 
confessar  que  elle  tratou  a estes  súbditos  melhor  do  que 
nenhum  dos  seus  successores;  não  que  isso  nascesse  de 
suas  disposições  benevolas , mas  sim  de  sua  machiavelica 
pohtica , como  mais  fortes  motivos  ha  para  acreditar, 
sendo  dotado  de  immensos  conhecimentos  governativos 

e de  uma  vontade  de  ferro.  Durante  o seu  reinado,  ainda 
H 6S 
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alguns  clarões  apparecêrão  na  índia  da  antiga  grandeza  e 
esplendor  de  Portugal;  ainda  alguns  feitos  de  muito  vulto 
vierão  assellar  a gloria  do  seu  nome.  Mas  desde  então 
esses  negocios  da  índia  começarão  a decahir.  Os  extraor- 
dinários esforços  que  elle  fez  para  apromptar  a armada 
invencível*  com  que  pretendia  invadir  e conquistar  a In- 
glaterra, empobrecêrão  seus  Estados,  e esgotárão  de  todo 
as  forças  de  Portugal.  Sem  marinha,  sem  dinheiro,  sem 
homens,  com  que  se  podesse  acudir  ás  possessões  ultra- 
marinas, forao  ellas  pouco  a pouco  cahindo  em  mãos  dos 
Inglezes  e dos  Hollandezes,  que  nos  hostilisavão  porque 
estavao  em  guerra  com  Philipe  II. 

Àccommettido  de  uma  dolorosa  enfermidade,  veio  Phi- 
lipe IIo  de  Hespanha  e Io  de  Portugal  a fallecer  no  Escurial  a 
13  de  Setembro  de  1598  com  72  annos  de  idade,  43  de 
reinado  na  Hespanha  e 18  em  Portugal.  Foi  o primeiro 
Soberano,  depois  dos  Godos,  que  chegou  a dominar  toda  a 
Península  Hispanica , e vio  reunidos  além  delia  debaixo 
do  seu  dominio  os  seguintes  paizes;  Nápoles  e Sicília;  a 
Lombardia  e Yeneza ; a Hollanda  e Bélgica.  Na  África 
possuia  todos  os  domínios  portuguezes  que  ainda  hoje  o 
são,  além  de  outros,  as  Canarias  e diversos  da  coroa  hespa- 
nhola ; todas  as  Américas , excepto  os  paizes  ao  Norte  do 
México,  mas  sim  a Califórnia,  e ao  Sul  até  aos  confins 
argentinos  e chilenos  com  a Patagônia.  Na  Asia  possuia 
lambem  os  vastos  e ricos  domínios  portuguezes  e os  que  já 
lhe  pertenciao  na  Oceania:  sua  coroa  contava  100  mi- 
lhões de  súbditos  e uma  superfície  20  vezes  superior  á 
França  de  hoje. 

Delle  tem  os  escriptores  dito  muito  bem  e muito  mal, 
e todos  com  verdade.  Chamárão-lhe  o Prudente*  com  mais 
acerto  lhe  chamarião  o Dissimulado  * porque  a dissimula- 
ção , a crueldade  e a hypocrisia  forão  as  chaves  de  toda  a 
sua  profunda  e refalsada  política. 
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D.  Philipe  III  de  Castella,  o Indolente  ou  o Pio, 
20.°  Monarcha  de  Portugal, 

Reinou  desde  1598  até  1621, 

Pela  morte  de  Philipe  II  subio  ao  throno  seu  filho, 
III  do  nome,  tendo  então  20  annos  de  idade,  e conti- 
nuando a usurpação,  fez-se  também  acclamar  Rei  de  Por- 
tugal, onde  foi  2.°  do  nome. 

O principio  do  seu  governo  foi  assignalado  por  uma 
horrível  peste,  que  se  começou  a sentir  em  Lisboa  em 
Dezembro  do  mesmo  anno,  e foi  a precursora  das  muitas 
calamidades  que  durante  este  reinado  opprimírão  os 
Portuguezes.  Fieis  ás  maximas  de  Philipe  II,  os  seus 
successores,  persuadidos  que  valia  mais  reinar  n’um  paiz 
arruinado  do  que  ver  depender  a submissão  dos  seus 
habitantes  da  sua  livre  vontade , deixárão  despojar  Por- 
tugal de  uma  multidão  de  conquistas  que  lhe  havião  cus- 
tado tantos  sacrifícios  e adquirido  tanta  gloria. 

As  capitulações  juradas  pelo  1.®  Philipe,  como  pacto 
fundamental  da  obediência  deste , forão  tantas  vezes  in- 
fringidas , e com  tal  despejo  violadas  por  seu  filho , ou 
antes  pelos  seus  ministros,  de  quem  absolutamente  se 
deixava  dominar,  que  referir  os  actos  do  seu  governo 
seria  fazer  um  infinito  relatorio  dessas  infracções.  Os 
cargos  e oíficios  da  milicia,  justiça  e fazenda,  que  devião 
ser  occupados  só  por  Portuguezes,  ou  erão  dados  aos 
Hespanhoes , ou  vendidos  a dinheiro;  os  bens  da  coroa 
servião  de  recompensa  aos  ministros  de  Castella , e os 
rendimentos  públicos  que  devião  despender-se  todos  em 
Portugal , applicavão-se  ás  necessidades  dos  outros  Esta- 
dos da  coroa  dominadora,  emquanto  Portugal,  sem 
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tropas  e sem  navios,  com  que  defendesse  suas  possessões 
ultramarinas,  as  via  ir  umas  apoz  outras  cahindo  em  po- 
der das  nações  que  d’antes  amigas  delle,  se  converterão 
suas  inimigas,  só  porque  estava  sugeito  a Castella;  assim 
as  suas  mais  importantes  conquistas  da  África  e índia , 
e grande  parte  do  Brasil , forão  tomadas  pelos  Hollan- 
dezes  e Inglezes.  O commercio , até  alli  florescente, 
declinou  com  passos  rápidos,  Diminuio  grandemente  o 
numero  dos  navios  da  índia , e desses  poucos  que  ainda 
seguião  a mesma  derrota,  uns  se  perdião  por  mal  esqui- 
pados, e outros  erão  tomados  á entrada  dos  portos  pelos 
muitos  corsários  de  que  os  mares  andavão  coalhados : 
de  sorte  que  durante  a sua  sugeição  perdeu  Portugal, 
além  de  outros  navios  menores , 200  galeões  do  maior 
porte.  Os  arsenaes  estavão  vazios,  e sem  armas  de  quali- 
dade alguma,  porque  todas  erão  levadas  para  Hespanha , 
entrando  neste  número  mais  de  2,000  peças  de  artilheria 
de  bronze,  e infinitas  de  ferro,  de  modo  que  só  na  praça 
maior  de  Sevilha  se  virão  de  uma  vez  juntas  200  peças 
de  artilheria  com  as  armas  Reaes  das  quinas. 

E todavia,  apezar  de  Ião  duro  e oppressor  governo, 
ainda  ás  vezes  brilhavão  centelhas  da  antiga  gloria  por- 
tugueza.  Alcançárão-se  na  índia  assignaladas  victorias 
contra  os  inimigos  do  Estado;  no  Brasil  rebatião-se  os 
ataques  dos  Hollandezes , e mesmo  no  mar  se  enfreou  a 
ousadia  das  esquadras  inimigas,  fazendo-lhes  presas  mui 
consideráveis.  Veja-se  o que  adiante  vai  dito  sobre  os  60 
annos  de  captiveiro. 

Desde  os  primeiros  annos  do  seu  reinado  havia  Phi- 
lipe  III  promettido  vir  a Portugal , o que  só  verificou  20 
annos  depois  no  de  1619,  fazendo  sua  entrada  publica 
na  capital  a 29  de  Junho.  As  festas  que  a cidade  deu  por 
esta  occasião  forão  tão  magnificas  que  obrigárão  esse  Rei 
a confessar  pubíicamente  que  antes  de  entrar  em  Lisboa 
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nunca  fizera  justo  conceito  da  sua  grandeza.  Mas  também 
foi  esta  a unica  recompensa  que  de  tantos  obséquios  e 
despezas  se  tirou,  ou  antes  tiverão  ellas  em  resultado  novas 
oppressões,  por  que  fazendo-lhe  conceber  uma  falsa  idéa 
das  riquezas  de  Portugal,  lhe  derão  pretexto  para  o vexar 
com  maiores  extorsões.  Logo  que  chegou,  mandou  con- 
vocar as  Cortes  nos  paços  da  Ribeira,  e nelias  fez  reconhecer 
successor  á coroa  de  Portugal  seu  filho.  Mandou  igual- 
mente recopilar  as  leis  antigas  deste  reino  , e colligir 
todas  as  que  andavão  extravagantes,  e outras  muitas  que 
fez  de  novo,  reduzindo  tudo  a um  só  codigo  de  modo 
mais  conveniente  á boa  administração  da  justiça. 

Depois  de  visitar  Cintra,  Cascaes , Santarém,  e outras 
povoações  visinhas,  e ter  celebrado  capítulos  geraes  da 
ordem  de  S.  Thiago  da  Espada  em  Palmella,  e da  de 
Christo  em  Thomar,  voltou  para  Madrid,  tendo  gastado 
quasi  sete  mezes  nesta  jornada  á qual  pouco  sobreviveu  , 
porque  veio  a fallecer  ahi  aos  31  de  Março  de  1621,  com 
&3  annos  de  idade,  e quasi  23  de  reinado,  durante  o 
qual  o ambicioso  duque  deLerma  governou  quasi  sempre. 
Jazno  Real  mosteiro  do  Escurial;  veja-se  a pag.  207. 

Este  Soberano  era  inclinado  á piedade,  e mereceu  o 
nome  de  Pio  pelas  acções  de  sua  vida  , e particularmente 
pelas  suas  disposições  no  leito  da  morte.  Amava  os  seus 
povos , e nos  últimos  momentos  mostrou  muito  pezar 
de  os  não  ter  sabido  livrar  da  oppressão  e vexames  dos 
seus  ministros  e validos , de  quem  sempre  se  deixára 
cegamente  governar,  a ponto  que  para  satisfazer  ao  impo- 
litico  e estúpido  capricho  do  seu  confessor,  desconfiando 
dos  Christãos-novos  e Mouros  que  se  convertêrão  na  Hes- 
panha,  expulsou-os  em  1609.  O numero  dastes  indus- 
triosos e pacíficos  súbditos  excedia  200,000. 
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Philipe  IV  de  Castella,  o Desditoso  , 21,'  Monarcha 
de  Portugal. 

Eeitíou  desde  1621  até  1646, 


REFLEXÕES  SOBRE  OS  60  ANNOS  DE  CÀPTIVEIRO  DE  PORTUGAL, 

Pela  morte  de  Philipe  IÍI  em  1621 , subio  ao  throno 
seu  filho  Philipe  IV,  então  na  idade  de  16  annos,  pois 
havia  nascido  em  Yalhadolid  a 8 d? Abril  de  1605. 

Era  este  príncipe  naturalmente  dotado  de  boas  partes, 
generoso , amante  das  letras , mui  cavalheiro , discreto 
eaffavel;  porém  forão  estas  qualidades  escurecidas  pela  in- 
teira negligencia  com  que  sempre  tratou  as  coisas  do 
governo,  abandonando  todos  os  negocios  delle  á administra- 
ção de  alguns  validos,  em  quem  era  muito  maior  a ambição 
que  o desejo  do  bem  publico.  Destes  era  o principal  o 
conde  duque  de  Olivares  , ministro  todo  poderoso , ou 
antes  absoluto  senhor  da  monarchia,  pois  que  só  vivendo 
o Rei  para  os  prazeres , nada  mais  queria  do  throno 
senão  o gozo  para  satisfazer  seus  desejos  e phantasias. 

À politica  do  conde  duque  foi  muito  mais  fatal  aos 
Portuguezes  que  a dos  seus  predecessores : reduzia-se 
ella  a abater  e enfraquecer  de  tal  modo  Portugal , que 
não  podesse  mais  levaotar-se.  Para  esse  fim  deixavão-se 
perder  suas  colonias  e arruinar  seu  comtnercio;  mette- 
rão-se  Hespanhoes  em  iodos  os  cargos  e officios  do 
reino ; lançárão-se  muitos  e pesadíssimos  tributos , e 
porfirn  deu-se  ordem  de  levantar  um  bom  exercito 
de  infanteria  e cavaiiaria , para  marcharem  contra 
os  rebeldes  da  Catalunha , ordenando-se  também  aos 
fidalgos  e pessoas  principaes  do  reino  que  marchassem 
com  estas  tropas.  A maior  parte  dos  que  obedecerão 
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forão  presos  em  Hespanha  sob  differentes  pretextos  , 
e não  conseguirão  alguns  a liberdade  senão  á custa  de 
muito  dinheiro.  Os  que  procurárão  desculpa  para  fica- 
rem no  reino,  forão  ameaçados  com  a declaração  de 
traidores  e a confiscacão  de  todos  os  seus  bens. 

o 

Estes  rigores  não  podião  deixar  de  aggravar  o geral 
descontentamento  e a aversão  que  os  Portuguezes  tinhão 
ao  dominio  estranho.  Os  desejos  da  independencia , por 
muito  tempo  comprimidos , tomárão  maior  força  e 
começárão  a manifestar-se  por  factos.  No  Algarve  e Álem- 
tejo,  mas  principalmente  em  Evora,  houve  grande  suble- 
vação, quepudéra  ter  graves  consequências , se  a duqueza 
de  Mantua , então  vice-rainha  de  Portugal , não  se  por- 
tasse com  vigor,  e com  sua  prudência  não  socegasse  os 
ânimos. 

Este  acontecimento  parece  que  deveria  tornar  mais 
moderado  o governo  de  Madrid ; aconteceu  porém  o 
contrario.  O conde  duque  d^livares,  que  de  muito  tempo 
tinha  a peito  privar  os  Portuguezes  da  somhra  de  inde- 
pendencia que  lhes  restava , tirando-lhes  até  o nome  de 
nação,  e reduzindo  o reino  a uma  provinda  de  Hespanha, 
julgou  achar  nisso  um  pretexto  favoravel  para  levar  o seu 
projecto  á execução.  Lançou  um  novo  tributo  de  5 por 
100  ás  terras  e mercadorias,  e pedio  mais  gente  de  guerra 
para  ser  enviada  a combater  nos  mais  remotos  confins 
dos  Estados  d’El-Rei  Catholico. 

Tantas  e tão  pesadas  vexações  levárão  ao  cabo  a paciên- 
cia dos  Portuguezes.  O descontentamento  trocou*se  em 
desesperação.  Em  varias  cidades  começárão  os  povos  a 
declarar  altamente  seus  pensamentos.  A resolução  de 
sacudir  o jugo  da  Hespanha  estava  em  todos  os  corações , 
e não  se  tratava  senão  de  saber  quem  havia  de  governar. 
Os  olhos  de  todos  se  virárão  para  o duque  de  Bragança, 
príncipe  que,  estando  na  flor  dos  annos,  era  neto  e her- 
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deiro  dos  legítimos  direitos  da  duqueza  D.  Catharina  á 
coroa  do  reino:  sua  bondade  e moderação  o fazião,  além 
disso , de  todos  bemquisto  e amado, 

Olivares  previa  bem  a conspiração  que  se  preparava, 
julgava  porém  ter  disposto  todos  os  meios  de  a fazer  abor- 
tar, convertendo-a  em  utilidade  de  seus  projectos.  Forão 
porém  mui  errados  os  cálculos  de  sua  cruel  e arteira 
política.  Apezar  dos  muitos  e fortes  obstáculos  que 
apresentava  a empreza,  foi  ella  com  tanta  prudência  e fir- 
meza conduzida,  que  veio  a romper  no  l.°  de  Dezembro 
de  1640,  e foi  coroada  do  feliz  resultado  que  pôz  fim  ao 
dominio  da  Hespanha  sobre  Portugal. 

Todos  os  historiadores  portuguezes , quando  querem 
descrever  o funesto  periodo  que  se  seguio  á derrota  d’ Al- 
cácer, e findou  com  a restauração  do  duque  de  Bragança, 
o designão  sempre  com  o titulo  de  Sessenta  annos  de  Cap - 
tiveiro . Com  eífeito,  toda  a gloria  política  acaba  então 
para  Portugal:  seus  guerreiros  não  sentem  mais  enthu- 
siasmo  para  combaterem , e apenas  resta  aos  seus  poetas 
uma  moribunda  voz  para  lamentarem  os  males  da  patria. 
Não  é possível  neste  resumo  documentar  toda9  as  calami- 
dades que  diminuirão  dia  por  dia  a gloria  e prosperidade 
desta  nação;  falta  espaço  para  inventariar  essa  ruina,  pois 
que  desde  os  fins  do  XVI  século  até  quasi  meado  do  XVII , 
foi  perdendo  successivamente  suas  melhores  possessões  no 
Brasil,  na  África,  na  índia  e Oceania.  Citaremos  em  poucas 
linhas  alguns  factos  que  se  ligão  a esse  deplorável  periodo, 
e concorrêrão  e reclamárão  o grande  acontecimento  da 
restauração. 

Começaremos  pelas  calamidades  de  que  forão  victimas 
os  Açores  em  1582  na  entrada,  e cruéis  vinganças  exer- 
cidas pelos  Hespanhóes  , onde  morreu  o illustre  conde  de 
Vimioso*  — Em  seguida  teve  lugar  a invasão  dos  Inglezes 
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no  reino  para  proteger  D.  Ãntonio  , onde  se  portárão 
como  verdadeiros  Vandalos  e salteadores.  —Em  1588  sahe 
do  Tejo  a invencível  armada,  constante  de  150  enormes 
galeões , sendo  bom  numero  delles  portuguezes , com  3,000 
peças  d’artilheria  , afim  de  desembarcarem  na  Inglaterra, 
porém  os  Inglezes  os  derrotão  completamente.  — Em  1594 
atacão  estes  a ilha  de  S.  Miguel,  d’onde  são  repellidos ; 
porém  seguem  para  Pernambuco,  da  qual  se apoderão  e de 
tudo  o que  ahi  achão , incluindo  uma  náo  de  viagem  da 
índia  ricamente  carregada , e no  anno  seguinte  tomão  na 
África  o castello  de  Arguim,  a cidade  de  Faro,  no  Algarve, 
a qual  saqueião;  o mesmo  fazem  com  Sagres,  incendiando 
todas  as  povoações  por  onde  passão.  — Em  1596  tomão  a 
villa  de  Buarcos  no  Mondego,  a qual  tem  a mesma  sorte; 
no  anno  seguinte  desembarcão  em  S.  Miguel , Pico  e 
Fayal,  onde  saqueião  tudo;  d’ahi  seguem  para  Santos, 
no  Brasil,  onde  causão  innumeraveis  rapinas  e atroci- 
dades, e finalisão  a sua  expedição  apoderando-se  da  im® 
portante  ilha  de  Ormuz,  na  índia. 

Em  1616  os  Mouros  desembarcão  na  ilha  de  Santa 
Maria,  onde  captivão  quasi  todos  os  habitantes,  saqueião 
e incendeião  tudo , e no  anno  seguinte  fazem  o mesmo 
na  de  Porto  Santo.  —No  Brasil  desembarcão  os  Francezes 
em  1617  , na  ilha  dTtamaracá  , roubão  e incendeião 
muitos  engenhos  da  Bahia  e Ilhéos.  — Á ilha  de  S,  Thiago, 
em  Gabo  Verde  , é saqueada  pelos  Hollandezes , havendo-o 
já  sido  pelos  Inglezes,  bem  como  outras;  Loanda,  Ben- 
guella,  Cacheu  e S.  Jorge  da  Mina  são  tomadas  pelos 
Hollandezes.  Na  índia  apoderão-se  das Molucas,  sitiãoGoa, 
que  lhes  resistio  valorosamente,  bem  como  Malaca;  incen- 
deião elles  porém  uma  frota  commandada  pelo  vice-rei.  No 
Brasil,  em  1624,  tomão  a Bahia,  e em  1630  Pernambuco, 
seguindo-se  quasi  todas  as  povoações  do  litoral  n’uma 
extensão  de  300  legoas.  Os  mesmos  se  forão  pouco  a 
II  66 
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pouco  assenhoreando  das  possessões  portuguezas  da  Asia, 
excepto  dos  territórios  de  Goa,  Damão,  Dio  , Macáu, 
porém  da  maior  e melhor  parte  das  ilhas  da  Oceania  , 
cujas  colonias  os  vice-reis  da  índia  se  achavão  muito 
enfraquecidos  para  sustentarem. 

No  reino  caminhavão  os  negocios  de  mal  para  peior  no 
tocante  a todas  as  administrações  publicas , faltando  os 
ministros  do  Rei  de  Castella  não  só  a tudo  quanto  jurára 
Philipe  II,  mas  procurando  todos  os  meios  de  enfra- 
quecer e aviltar  Portugal.  Sirva  de  prova  o tratado  de 
tregoas  que  fizerão  com  a Hollanda : não  abrangia  elle 
senão  os  territórios  propriamente  hespanhóes,  abando- 
nando acintosamente  os  domínios  de  Portugal  á rapaci- 
dade dos  ambiciosos  Bátavos  e Britannicos. 

As  rendas  publicas  erão  em  grande  parte  levadas  para 
Castella,  e os  seus  naturaes  providos  nos  melhores  em- 
pregos , que  escandalosamente  exercião.  Augmentarão-se 
sem  proporção  os  tributos,  e só  dos  novos  subsidios  desde 
1626  a 1633  se  arrecadárão  32  milhões  e 320  mil  cru- 
zados , além  dos  cobrados  até  1640.  Alguns  historiadores 
pretendem  que  o governo  de  Hespanha  custou  a Portugal 
para  cima  de  200  milhões  de  cruzados,  não  incluindo  a 
perda  da  sua  marinha,  das  colonias,  do  trem  militar , 
das  vidas,  &c.  , extracção  sufficiente  para  exhaurir  um 
poderoso  Estado.  Era  cada  freguezia  obrigada  a fornecer 
de  bailas  os  soldados.  Não  obstante  haver  Philipe  II 
promettido  que  não  impetraria  bulias  para  taxar  os  bene- 
fícios do  clero  , Philipe  IV  os  sobrecarregou  de  pensões , 
allegando  que  não  faltava  á sua  palavra , visto  qne  o fazia 
sem  impetrar  bulias.  Já  fica  mencionado  a pag.  265  e 512 
o atroz  castigo  que  esta  classe  principalmente  soífreu 
nesse  ominoso  periodo,  em  que  o proprio  Rei  dava  o 
exemplo  da  mais  indigna  má  fé,  e em  que  inauditos 
rigores  castigavão  o menor  signal  de  descontentamento. 
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Â política  de  Olivares  seguida  com  perseverança  e mo- 
deração teria  sem  duvida  produzido  o resultado  que  espe- 
rava: Portugal  arruinado  e enfraquecido  deixar-se-hia 
insensivelmente  incorporar  aos  outros  Estados  da  Hes- 
panha  ; quiz-se  porém  obrar  rápido  e demasiado  ao  mes- 
mo tempo:  isto  provocou  o orgulho  nacional  aresurgire 
fazer-se  racionavel  justiça. 

Governava  então  Portugal  a vice-rainha  duqueza  de 
Mantua , prima  de  Philipe  IY,  porém  só  Miguel  de  Vas- 
concellos  possuia  a confiança  do  ministro.  Era  Vascon- 
cellos  secretario  d’Estado  e nascido  em  Portugal,  aborre- 
cido pelo  povo , que  via  nelle  juntos  um  traidor  e um 
tyranno , e a quem  imputava  todos  os  seus  males. 

N’uma  revolta  acontecida  em  Evora  em  1637  e outras 
no  Algarve  e no  Àlemtejo,  havia  o povo  saudado  Rei  com 
muitos  vivas  a D.  João , duque  de  Bragança.  Este  prín- 
cipe, que  não  tinha  autorisado  a insurreição,  ficou  sendo 
desde  esse  dia  o objecto  da  vigilância  do  conde-duque; 
e como  não  seria  elle  suspeito  a seus  olhos  ? Era  neto  da 
duqueza  de  Bragança,  cujos  direitos  aothrono  tinhão  sido 
usurpados  por  uma  força  estrangeira;  tinha  33  annos  de 
idade,  era  dotado  de  afiabilidade , e liberal  para  com  o 
povo , que  o considerava  como  unico  rebentão  de  seus 
antigos  Reis.  Era  porém  estranho  aos  cuidados  da  ambição; 
limitava-se  a gozar  tranquillamente  das  suas  immensas 
riquezas  no  seio  dos  prazeres , desprezando  as  suas  pre- 
tenções  ao  throno , que  muitos  Portuguezes  illustres  e 
poderosos  já  por  duas  vezes  lhe  havião  rogado  de  aceitar, 
de  resgatar  um  povo  que  era  seu , o fferecen  do-lhe  seus 
bens , suas  pessoas  e vidas.  A sua  resposta  a estas  pro- 
vocações forão  repetidos  protestos  de  submissão  ao  go- 
verno hespanhol.  Continuando  porém  as  suas  vexações  a 
tornarem-se  quasi  insupportaveis , foi  pouco  a pouco 
dando  ouvidos  aos  conspiradores , e essa  mesma  irreso- 
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lução  e delongas  em  se  decidir  é o que  fez  vingar  a revo» 
lução;  havendo-a  as  demoras  do  duque  feito  coincidir 
com  a sublevação  da  Catalunha,  disposições  hostis  da 
França  contra  a Hespanha  e a protecção  prestada  por 
Luiz  XIII  com  o mais  feliz  resultado. 

A insurreição  de  Evora  esclareceu  o ministério  de  Phi- 
lipe  IV  sobre  o perigo  de  deixar  entre  um  povo  oppri- 
mido  o legitimo  herdeiro  de  seus  Monarchas.  Foi  resol- 
vido em  conselho  de  se  assegurarem  do  duque  , ou  afas- 
tando-o de  Portugal  ou  apoderando-se  delle.  Para  esse  fim 
nomeou-o  o Monarcha  hespanhol governador  do  Milanez, 
porém  elle recusou allegando  doença;  mandou-o  ir  á corte 
deMadrid  sob  diversos  pretextos,  porém  elle  a isso  se  escu- 
sava allegando  falta  de  dinheiros  para  decentemente  lá  se 
apresentar;  finalmente  fez  o Monarcha  um  convite  geral 
aos  fidalgos  portuguezes  para  o acompanharem  na  guerra 
da  Catalunha,  remettendo  ao  duque  AO  mil  ducados,  que 
não  produzirão  resultado  algum.  Esgotárão-se  portanto 
todos  os  pretextos,  convites  e todas  as  perfídias  para 
arrancar  o futuro  Rei  á liberdade,  e talvez  á vida;  usou 
elle  de  todos  os  subterfúgios  para  se  conservar  em  seus 
lares , e annuio  a final  decididamente  á conjuração.  Esta 
nobre  resolução  foi  o fructo  das  animadas  exhortações  da 
duqueza,  sua  esposa,  e de  João  Pinto  Ribeiro,  seu  mor- 
domo. A duqueza,  filha  do  duque  de  Medina  Sidonia, 
abjurára  o ser  Hespanhola  em  virtude  dos  direitos  Reaes 
de  seu  esposo,  transformando  em  patriotismo  portuguez 
toda  a altivez  da  sua  raça.  Pinto  era  um  desses  homens 
preciosos  para  a execução  de  vastos  planos , e foi  elle 
quem  estabeleceu  as  ramificações  populares  desta  cons- 
piração manejada  durante  10  mezes,  sendo  40  o numero 
de  conjurados,  os  quaes  escolhêrão  o l.°  de  Dezembro 
de  1640  para  dar  o grande  golpe. 

Providos  de  armas  que  occultárão  em  carros  e liteiras 
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esses  patrióticos  cidadãos  quetinhão  de  sublevar  o povo  se 
dirigirão  para  o palacio  da  vice-rainha,  e ahi  se  separou 
cada  um  para  tomar  o posto  que  lhe  era  designado.  Es- 
tando tudo  prompto  e muitos  do  povo  apalavrados  na 
praça  do  palacio  e ruas  visinhas,  um  tiro  de  pistola  dado 
de  dentro  foi  o signal  a que  todos  romperão.  Então  lan- 
çando-se alguns  conjurados  sobre  a guarda  allemãa  gri- 
tando : Liberdade ! Liberdade  ! Viva  El~Rei  D.  João  IV ! e 
derrubando  os  que  encontravão  do  partido  contrario,  em 
breve  dispersárão  a guarda  desarmada.  D,  Miguel  de 
Almeida  appareceu  n’uma  janella  que  dava  para  o largo: 
A s armas,  gritou  elle,  bravos  Portuguezes!  o duque  de  Bra- 
gança è vosso  legitimo  Rei ; juntai  vossas  armas  ds  nossas,  res- 
tituamos- lhe  a corôa  e recobrai  vossas  liberdades  ! 

Um  immenso  grito  de  liberdade  sahio  de  todo  esse 
povo ; em  um  abrir  de  olhos  mais  de  10,000  homens  se 
achavão  armados  e promptos  á carnagem  de  qualquer 
que  sustentasse  o partido  castelhano.  No  palacio  porém 
se  concluía  o acto  mais  interessante  da  tragédia.  Os  con- 
jurados, depois  de  haverem  morto  um  secretario  e alguns 
empregados  do  paço,  procuravão  anciosamente  a Miguel 
de  Vasconcellos  como  principal  alvo  de  sua  vingança. 
Vendo  baldadas  as  suas  pesquizas,  chegão  finalmente  a 
uma  sala  onde  encontrando  uma  velha  escrava  a ameação 
com  im mediata  morte  se  não  descobre  já  o lugar  onde  se 
achava  o traidor  ; vendo  umas  poucas  de  espadas  levan- 
tadas sobre  a cabeça,  faz  ella  um  gesto  furtivo,  indicando  o 
ultimo  asylo  da  victima,  que  era  um  armario.  Um  tiro  de 
pistola  o fere  gravemente  e obriga  a saliir ; im  mediata- 
mente  cabe  traspassado  de  um  cento  de  golpes  antes  até 
de  poder  contar  seus  inimigos.  Foi  lançado  pela  janella, 
ainda  expirante , ao  povo , o qual  se  entreteve  com  o seu 
cadaver  até  ao  dia  seguinte. 

As  diversas  circumstancias  deste  dia  dão  a tal  drama 
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historico  grande  variedade  e insinuante  interesse  , cujos 
pormenores  não  é possível  aqui  relatar.  — Querendo  a 
vice-rainha  socegar  o que  apenas  julgava  um  tumulto, 
tendo  tido  a felicidade,  assim  como  o arcebispo  de  Braga, 
de  que  o respeito  dos  conjurados  os  salvasse  da  espada  e 
dos  insultos  do  povo,  ella  lhes  propunha  arrogantemente 
que  entrassem  em  seu  dever,  dizendo  que  devião  estar 
satisfeitos  com  a morte  de  Vasconcellos.  Respondeu-lhe 
porém  D.  João  de  Menezes  : « Que  esse  perverso  só  devêra 
morrer  pela  mão  do  algoz,  e não  fora  por  uma  victima  tão 
vil  que  tantos  fidalgos  tomárão  as  armas , mas  para  res- 
tabelecer o duque  de  Bragança  em  seus  direitos,  sem  o 
que  não  embainharemos  nossas  espadas.  » Não  satisfa- 
zendo esta  explicação  á duqueza  de  Mantua,  quiz  sahir  do 
paço  e continuar  a persuadir  ao  povo  que  depuzesse  as 
armas , promettendo  conseguir  o seu  perdão.  Represen- 
tou-se-lhe que  esse  povo  já  não  era  a mesma  manada  de 
brandos  cordeiros  do  dia  anterior;  insistindo  porém  em 
querer  sahir,  D.  Carlos  de  Noronha,  menos  polido  que 
Menezes,  lhe  disse:  <c  Entrai,  senhora,  e não  irriteis  o 
povo  contra  vós. — Contra  mim!  responde  ella  com  altivez, 
e que  póde  elle  fazer-me?  — Senhora , se  não  entrais  por 
esta  porta,  accrescentou  Noronha,  póde  o povo  ou  nós 
obrigar-vos  a sahir  por  aquella  janella.  » 

Bem  depressa  foi  ella  obrigada  a assignar  as  ordens 
para  que  o governador  do  castello  e outras  fortalezas  as 
entregassem;  nenhum  se  recusou  a isso,  satisfeitos  de  sal- 
varem por  este  modo  sua  vida  e a apparencia  de  honra. 
Esta  revolução  se  fez  em  Lisboa  com  tanta  unanimidade, 
que  na  Relação,  os  magistrados  que  acabavão  de  proferir 
uma  sentença  em  nome  de  Philipe  IV,  sem  levantarem  a 
sessão,  julgárão  outra  em  nome  de  D.  João  IV. 

O novo  Rei  se  havia  feito  acclamar  em  Evora,  e ins- 
truido  do  successo  de  Lisboa,  partio  logo  e veio  desem- 


527 

barcar  na  sua  nova  capital  á face  de  uma  immensa  po- 
voação que  a dois  dias  o esperava  embriagada  de  alegria. 
O resto  do  reino  se  submelteu  tranquiliamente;  todas 
as  praças  se  rendêrão  sem  que  um  unico  governador 
ousasse  defender-se.  N’uma  palavra,  o rápido  incêndio 
de  um  rastilho  de  polvora  é a unica  imagem  que  se 
póde  apropriar  á complela  rapidez  desta  revolução. 


D.  João  IV  o Restaurador,  22.°  Monarcha 
d©  Portugal. 

Reinou  desde  1640  até  1656. 

Nasceu  D.  João  em  Villa  Viçosa,  corte  dos  duques  de 
Bragança , a 19  de  Março  de  1604.  Era  neto  da  duqueza 
D.  Catherina,  herdeira  legitima  da  coroa  de  Portugal, 
que  Philipe  II  lhe  usurpára. 

Concluida  tão  felizmente  a revolução  que  o levou  ao 
throno,  segundo  já  referimos,  e vendo  o novo  Monarcha 
o fervor  com  que  era  recebido , e a alegria  que  o povo 
mostrava  de  se  ver  livre  do  jugo  de  Castella , resolveu 
convocar  logo  os  Tres  Estados  do  reino,  para  pôr  o sello 
á sua  autoridade.  Reunirão-se  com  eífeito  as  cortes  em 
Lisboa,  a 28  de  Janeiro  de  1641,  e por  auto  solemne 
reconhecêrão  os  direitos  que  El-Rei  tinha  á coroa,  e 
jurárão  o principe  D.  Theodosio,  seu  filho,  herdeiro  do 
throno.  Nellas  declarou  o novo  Rei  que  para  manter  a 
sua  casa  se  contentava  com  os  seus  bens  patrimoniaes  , e 
que  todos  os  rendimentos  do  Estado  serião  applicados 
para  as  necessidades  publicas.  Abolio  os  pesados  im- 
postos com  que  os  Hespanhóes  havião  opprimido  os 
povos ; de  modo  que  estes  lucrarão  mais  na  revolução  do 
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que  El-Rei,  o qual  só  entrou  na  posse  do  que  lhe  per- 
tencia, quando  elles  se  vião  desobrigados  do  muito  que 
pagavão  para  satisfazer  a avareza  de  seus  oppressores. 

Este  generoso  proceder  lhe  ganhou  de  tal  modo  os 
corações,  que  a maior  parte  das  possessões  ultramarinas 
o forão  reconhecendo  por  seu  Rei,  tão  depressa  lá  chegá- 
rão  as  noticias  da  revolução.  Também  foi  por  tal  reco- 
nhecido das  potências  da  Europa,  que  não  erão  ligadas 
com  a Casa  d’Austria. 

O máo  estado  dos  negocios  da  Hespanha  não  permit- 
tia  a Philipe  IV  fazer  grandes  armamentos  para  guerrear 
os  Portuguezes , e assim  se  limitou  a algumas  entradas 
e correrias  pelas  fronteiras,  que  não  causavão  graves  dam- 
nos,  apellando  de  melhor  vontade  para  o effeito  de  suas 
intrigas,  em  que  confiava  mais  que  na  força  das  armas. 

Havia  ainda  em  Portugal  um  partido  assaz  poderoso 
votado  aos  interesses  de  Castella,  principalmente  entre 
os  grandes,  muitos  dos  quaes  não  se  conformavão,  sem 
concentrada  inveja  e rancor,  a reconhecer  como  Soberano 
aquelle  a quem  ainda  á pouco  olhavão  como  seu  igual. 
O arcebispo  de  Braga,  que  fora  creatura  da  vice-rainha, 
era  o cabeça  deste  partido , e não  obstante  vêr  o quanto 
era  El-Rei  bem  aceito  de  toda  a nação,  tramou  uma  con- 
juração para  o derribar  do  throno  , e entregar  novamente 
o reino  aos  Castelhanos.  Entravão  na  conjuração  o mar- 
quez  de  Villa  Real,  parente  mui  chegado  de  D.  João,  e que 
por  isso  não  podia  perdoar-lhe  a sua  elevação  ; o duque 
de  Caminha  e seu  filho;  o conde  d’Armamar  sobrinho 
do  arcebispo;  o inquisidor  geral,  e outras  muitas  pessoas 
da  nobreza  e povo.  O projecto  de  rebellião  estava  bem 
traçado,  e prestes  todos  os  meios  de  o executar.  Havião 
os  Christãos  novos  depor  fogo  a vários  bairros  da  capital: 
os  conjurados  que  estivessem  no  paço  darião  entrada  aos 
outros , e morto  El-Rei  a punhaladas  e presa  a Rainha 
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com  seus  filhos , sahirião  o arcebispo  inquisidor  com 
todo  o seu  clero  de  cruzes  alçadas  pelas  ruas  a aquietar 
o povo,  e inspirando-lhe  confiança,  ao  mesmo  passo 
que  estarião  promptas  algumas  tropas  castelhanas  para 
o castigar  cruelmente  de  sua  passada  rebellião.  Tal  era 
a religião  daquelles  ecclesiasticos  e traidores ! 

Mas  felizmente  foi  descoberta  a conjuração,  e com  tanta 
prudência  se  houve  D.  João  neste  negocio , que , poucas 
horas  antes  daquella  em  que  devia  fazer-se  o rompimento, 
estavão  presos  todos  os  conjurados.  Querería  elle  usar 
de  clemencia,  principalmente  com  os  que  lhe  erão 
mais  proximos;  porém  todo  o conselho  votou  em  con- 
trario , e o povo  gritava  pedindo  a cabeça  dos  traidores  , 
de  modo  que  forão  os  réos  entregues  aos  tribunaes  ordi- 
nários, e brevemente  nelles  sentenciados.  O marquez 
de  Villa  Real  e seu  filho , o conde  d’Armamar  e outro 
fidalgo  , tiverão  a cabeça  cortada ; o secretario  do  arce- 
bispo com  outros  quatro  réos  morrérão  enforcados,  e 
os  dois  prelados  forão  condemnados  a prisão  perpetua.  Os 
valiosos  bens  confiscados  a todos  os  conjurados  servirão 
muito  para  as  despezas  da  guerra,  porque  era  na  falta 
de  meios  que  El-Rei  tinha  para  a 9ustentar,  que  os  traido* 
resassentavão  suas  maiores  esperanças. 

Um  navio  da  índia,  cuja  carga  valia  perto  de  meio 
milhão  de  cruzados,  entrou  no  Tejo,  ignorando  a mudança 
de  governo  que  tinha  havido,  e foi  confiscado,  assim 
como  dez  que  aportárão  aos  Açores,  e cujas  carregações 
erão  igualmente  importantes. 

Mathias  d'Albuquerque , general  das  tropas  portugue- 
zas  na  província  da  Estremadura,  entrou  com  6,000 
homens  de  pé e 1,200  de  cavallo  pelas  terras  deHespanha, 
no  anno  de  1 644;  sahírâo-lhe  logo  os  inimigos  ao  encon- 
tro com  dobrada  força  de  cavallaria,  e junto  a Montíjo 
vierâo  os  dois  exercitos  ás  mãos : no  primeiro  recontro 
1!  fi* 
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tiverão  os  Castelhanos  a vantagem,  carregando  com  a sua 
cavallaria  a gente  portugueza  de  pé  e fazendo-a  recuar  por 
largo  espaço;  mas  vendo  Albuquerque  que  a infanteria 
pesada  delles  ficára  desamparada  no  campo,  cahio  sobre 
ella  mui  bravamente  e conseguio  desbaratada,  causando- 
lhe  a perda  de  2 a 3,000  homens.  Este  feito  foi  o primeiro 
de  alguma  importância  nesta  guerra,  e por  isso  tanto 
animo  inspirou  aos  Portuguezes,  quanto  desalento  aos 
Hespanhoes. 

Para  reparar  tal  perda,  recorreu  o duque  de  Olivares  a 
suas  antigas  machinações,  e por  meio  de  infames  intri- 
gas e ardis  conseguio  tornar  suspeita  a El-ltei  a fidelidade 
de  alguns  de  seus  melhores  servidores,  entre  os  quaes 
foi  o secretario  d’Estado  Francisco  de  Lucena,  cuja  trai- 
ção pareceu  aos  juizes  tão  manisfesta  e provada,  que  o 
condemnárão  á morte,  a qual  elle  soíFreu  com  heroica 
firmeza,  protestando  sempre  pela  sua  innocencia.  Pouco 
tempo  depois  tentou-se  de  novo  assassinar  El-Rei.  Com- 
prárão  para  isso  um  tal  Domingos  Leite,  homem  de  baixa 
condição  e perdido  de  costumes , o qual  se  encarregou 
decommettero  crime  no  dia  de  Corpo  de  Deos,  matando-o 
com  um  tiro  de  espingarda  na  occasião  de  acompanhar 
a procissão.  Alugou  para  este  efíeito  duas  casas  que  se 
tocavão  pela  trazeira , e uma  das  quaes  dava  sobre  a rua 
por  onde  passava  a procissão,  e a outra  para  uma  travessa. 
Rompeu  as  paredes  para  abrir  communicação  de  uma  para 
outra  casa,  e na  frente  que  dava  sobre  a rua  onde  passaria 
o préstito  abrio  diversos  agulheiros , em  que  introduziu 
as  boccas  de  algumas  espingardas  bem  justas  e apontais. 
Mas  quiz  a Providencia  que  se  não  commettesse  tão  hor- 
rendo crime,  porque  á vista  do  Monarcha  faltou  o animo 
ao  assassino,  e encheu-se  de  tal  susto  e temor,  que,  sem 
ousar  disparar,  só  tratou  de  escapar-se,  e foi  correndo 
aonde  tinha  os  cavaüos  promptos  para  a fuga.  Chegando 
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a Madrid,  fízerão-lhe  os  ministros  hespanhoes  novas 
promessas , e o resolvêrão  a vir  de  novo  tentar  a empreza. 
Desta  vez  abrio-se  o Leite  pelo  caminho  com  um  Manoel 
Roque,  que  já  na  primeira  jornada  o acompanhára , 
sem  saber  para  o que ; e este  homem  , mal  que  chegou  a 
Lisboa,  foi  declarar  o crime  a El-Rei,  e logo  o traidor 
regicida  foi  preso  e justiçado. 

Entretanto  continuavão  os  exercitos  a hostilisar-se  , 
sem  resultado  algum  de  parte  a parte  mais  que  a perda 
de  muitos  soldados  e a oppressão  geral  dos  povos.  Co- 
nheceu o ministério  portuguez  que  a guerra  offensiva 
lhe  era  principalmente  pesada  e damnosa,  por  ser  a cavab 
laria  hespanhola  superior  á sua  em  numero  e disciplina, 
o que  só  com  o tempo  era  possivel  remediar;  e posto 
que  facilmente  pudera  alcançar  dos  povos  o dinheiro 
que  quizesse,  era  D.  João  tão  moderado  a esse  respeito, 
quanto  os  outros  príncipes  de  ordinário  são  desmedidos; 
pelo  que  tomando  pretexto  para  vender  algumas  terras 
suas,  do  producto  delias  se  proveu  de  mais  cavallos. 
Vendo  também  que  a relaxação  se  ia  introduzindo  na 
administração  da  justiça  e na  miiicia , porque  os  ma- 
gistrados e governadores  das  províncias  fazião  muitos 
vexames  aos  povos  para  satisfazerem  sua  cubiça,  privou 
dos  seus  cargos  a todos  aquelles  de  quem  havia  queixas; 
com  o que  muito  contentou  os  povos,  que  começavão  já 
a desgostar-se  da  sua  pacifica  administração,  vendo  que 
se  ia  prolongando  a guerra  , sem  nada  se  emprehender 
contra  os  inimigos.  Os  proprios  membros  do  conselho 
e o príncipe  herdeiro  D.  Theodosio,  tomarão  parte  nesta 
censura,  que  se  suppunha  inaccão  ou  falta  de  energia, 
tanto  que  o príncipe,  levado  do  inconsiderado  ardor  da 
mocidade,  chegou  a sahir  occultamente  do  paço  e par- 
tio  para  o Alemtejo  afim  de  pôr-se  á frente  do  exercito; 
soube  porém  El-Rei  obstar  com  prudência  aos  males  que 
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poderia  causar  o verdor  dos  aonos  do  herdeiro  da  corôa, 
sem  que  todavia  soffresse  este  o menor  desar  por  seu  mal 
aconselhado  procedimento. 

Era  D.  João  muito  fino  politico , e sobretudo  impene- 
trável em  seus  pensamentos.  Como  Philipe  IV  andava 
então  em  guerra  com  a França  e com  os  Catalães  rebel- 
lados,  julgavão  todos  a occasião  favoravel  para  que  as 
tropas  portuguezas , tomando  a ofFensiva , fizessem  uma 
atrevida  invasão  por  Castella.  Porém  estavão  diminuídas, 
mal  armadas,  sem  cavallaria,  sem  officiaes  experimenta- 
dos, e,  o peior  de  tudo,  sem  diciplina,  temendo  com  razão 
que  o Rei  de  Hespanha,  sendo  assim  provocado,  cortasse 
por  todas  as  considerações  fazendo  pazes  com  os  de  mais 
inimigos  para  voltar  todas  as  suas  forças  contra  Portugal, 
que  de  certo  não  poderia  então  resistir-lhe.  Assim,  em 
vez  de  aproveitar  o embaraço  de  Philipe  IV  para  o accom- 
metter,  aproveitou-o  para  augmentar  a sua  cavallaria, 
convidar  hábeis  officiaes  estrangeiros,  adestrar  e discipli- 
nar suas  tropas , e obter  da  França  e Inglaterra  alguns 
reforços.  0 tempo  mostrou  quanto  este  systema  fora  acer- 
tado, e então  as  censuras  do  supposto  deleixo  d’El-Rei  se 
tornárão  em  louvores  de  sua  fina  politica  e temporisação. 

Em  1654  reunio  as  cortes , as  quaes  lhe  concederão  a 
decima  de  todos  os  bens  para  as  despezas  da  guerra,  e a 
quarta  parte  delles  se  o inimigo  invadisse  o reino.  Agra- 
deceu-lhes a sua  liberalidade,  mostrando-lhes  que  não 
necessitava  de  tal  sacrifício  , e cumprio  á risca  sua 
palavra.  Nos  negocios  externos  não  foi  menos  prospero. 
Os  embaixadores  que  mandára  ás  cortes  de  França  e 
Inglaterra  sustentárão  lá  com  acerto  e dignidade  os 
interesses  da  corôa  de  Portugal.  Obtivérão  tropas,  offi- 
ciaes e cavallos  , e estabelecêrão  os  negocios  no  pé  de 
verdadeira  alliança  e amizade.  Não  foi  assim  em  Roma , 
onde  todas  as  diligencias  dos  hábeis  ministros  lá  manda- 
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dos,  e as  instantes  supplicas  do  clero  que  nesta  parte  © 
auxiliou  com  fervor , não  pudérão  reduzir  o Papa  a 
mostrar-se  menos  parcial  das  pretenções  de  Hespanha, 
e a antepor  as  necessidades  espiriluaes  da  igreja  portu» 
gueza  e o bem  da  religião  aos  interesses  maleriaes  e ás 
pretenções  ambiciosas  da  mesma  coroa. 

Corrião  também  felizes  as  cousas  no  Brasil.  Em  menos- 
cabo da  boa  fé , já  depois  da  tregoa  celebrada  com  os 
Hollandezes,  havião-se  elles  apoderado  de  diversos  lugares 
na  Asia  e África.  O governo  de  Lisboa  , occupado  de 
grandes  interesses,  tinha-se  descuidado  em  exigir  justiça, 
sem  que  a sua  impotência  abafasse  o seu  resentimento. 
Nesta  disposição  vio  elle  com  prazer  osllollandezes  atacados 
no  Brasil.  O cuidado  que  D.  João  sempre  teve  de  espalhar 
na  Europa  e na  America  que  reprovava  os  autores  dessas 
sublevações,  que  um  dia  tinha  de  castigar,  persuadio  á 
companhia  batava  que  esses  movimentos  não  terião  con- 
sequências sérias.  A sua  avareza  e cupidez  embaladas  por 
esses  falsos  protestos  despertárão  a finai  o novo  Rei,  infor- 
mado de  que  na  Hollanda  se  preparava  um  formidável 
armamento  e temendo  pelos  seus  dominios , tratou  de 
incitar  occultamente  os  revoltosos,  protestando  porém 
de  querer  pôr  fim  ás  hostilidades.  João  Fernandes  Vieira, 
que  por  suas  virtudes  civicas  e marciaes  no  Novo  Mundo 
foi  denominado  Castrioto  Lusitano  * para  acabar  o que 
tinha  começado,  apenas  podia  contar  com  a sua  fortuna, 
o seu  credito  e valor,  não  deliberou  só  se  obedecerias 
« Se  El-Rei , disse  elle,  estivesse  ao  facto  do  nosso  zelo, 
dos  seus  interesses  e das  nossas  vantagens,  longe  de  pro- 
curar arrancar-nos  as  armas,  nos  havia  de  sustentar  com 
todo  o seu  poder.  » Temendo  ver  diminuir  o ardor  dos 
seus  companheiros,  decidio~se  a accelerar  os  aconteci- 
mentos. Em  1645  já  os  Hollandezes  havião  sido  comple- 
tamente derrotados  na  famosa  acção  de  Tabocas * em  Per- 
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tiambuco,  O mesmo  Vieira,  André  Vidal  de  Negreiros, 
Francisco  Barreto  e Henrique  Dias  ganhão  contra  elles  o 
sanguinolento  combate  dos  Guararapes , na  mesma  pro- 
víncia, commandados  os  inimigos  por  Van-Schoppe,  em 
1648;  e no  anno  seguinte  outro  não  menos  sanguinolento 
no  mesmo  sitio,  onde  erão  capitaneados  pelo  general 
Brink.  Finalmente  em  1654  forão  elles  inteiramente 
expulsos  desta  região,  da  qual  durante  o governo  dos 
Philipes  se  havião  apoderado  em  grande  parte  das  costas. 

No  anno  seguinte,  vendo  El-Rei  que  as  suas  tropas  já 
estavão  bem  adestradas,  e a cavallaria  mais  numerosa  e 
disciplinada , mandou  levantar  a prohibição  das  hostili- 
dades; e as  entradas  que  enlão  se  fizerão  em  Castella 
forão  bem  succedidas,  posto  que  de  pouca  monta. 

No  outono  de  1656  veio  a desordenar-se-lhe  totalmente 
a saude,  aggravando-se-lhe  antigas  moléstias.  Procurou 
encobrir  a todos  o estado  em  que  se  achava,  continuando 
a ir  todos  os  dias  á caça;  mas  bem  depressa  conhecerão 
os  médicos  que  estavão  de  todo  exhaustas  suas  forças  e 
mui  proximo  o fim  de  seus  dias,  noticia  que  elle  recebeu 
com  admiravel  presença  d’espirito.  Tratou  do  que  cum- 
pria ao  regimento  do  reino  e ao  bem  de  sua  alma,  e com 
as  mais  pacificas  disposições  rendeu  o ultimo  suspiro 
a 6 de  Novembro,  com  53  annos  de  idade,  dos  quacs 
reinou  16.  Derão-lhe  o nome  de  Feliz ^ que  na  verdade 
mereceu  pelo  modo  com  que  delle  se  soube  conservar. 
Segundo  a sua  ordem,  foi  sepultado  no  templo  de  S.  Vi- 
cente de  Fóra  de  Lisboa,  o qual  desde  enlão  até  hoje  tem 
servido  de  Pantheão  á familia  de  Bragança.  *• 

Ainda  que  nascido  na  qualidade  de  súbdito,  tinha 
D.  João  IV  todas  as  qualidades  necessárias  para  bem 
occupar  o throno  em  que  a Providencia  o collocou  por 
meios  tão  extraordinários.  Era  solidamente  religioso, 
cheio  de  piedade,  dotadq  de  admiravel  prudência  e con- 
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stancia,  e despido  de  ambição.  Sabia  conhecer  os  homens 
benemeritos  e aproveitar-se  dos  seus  talentos,  sem  nunca 
se  deixar  dominar  por  alguém.  Com  os  pequenos  foi 
singelo  e familiar,  com  os  grandes  serio  e grave:  posto 
que  se  não  distinguisse  á frente  dos  seus  exercitos , mos- 
trou bastantemente  que  lhe  não  faltava  animo. 


D.  Affonso  VI  o Victorioso,  23.°  Monarcha 
de  FortugaL 

Succedeu  no  throno  em  1656  e reinou  desde  1662  até  1667  , em  que 
foi  deposto;  morreu  em  1683. 

0 principe  D.  Affonso,  que  succedeu  no  throno  a 
El-Rei  D.  João  IY , seu  pai,  nâo  tinha  senão  15  annos,  e 
era  desfavorecido  da  natureza  no  corpo  e nos  dotes  da 
alma.  Inesperados  revezes  assignalárão  desde  logo  a re- 
gência de  sua  mâi,  a illustre  D.  Luiza  F.  de  Gusmão.  Os 
Portuguezes  forão  forçados  a levantarem  o cerco  d’01i- 
vença  e de  Badajoz,  depois  de  perderem  muita  gente 
nestas  duas  praças.  Apezar  disso,  via-se  com  prazer  o 
governo  entregue  a uma  princeza  de  ha  muito  tempo 
cara  ao  povo.  Sabia-se  que  o seu  animo  não  aífrouxava 
á frente  dos  obstáculos;  conhecia-se  a sua  parcialidade 
contra  o inimigo  commum,  e todos  depositavao  nella  a 
maior  confiança  pela  salvação  da  patria.  Achava-se  porém 
o Estado  exhausto  de  tudo:  os  grandes  erão  em  parte 
desaffectos  á família  reinante,  e quasi  todos  desunidos 
por  suas  dissenções;  os  povos  estavão  cansados  de  tão 
longa  guerra.  Estes  gravissimos  embaraços  em  que  Por- 
tugal se  via  d erão  taes  alentos  aos  Hespanhóes,  que  não 
se  pejárãô  elles  de  fazer  indecentes  demonstrações  de 
prazer  pda  morte  d*EMld,  como  se  com  elia  já  tivessem 
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segura  a posse  desse  reino ? mas  a valerosa  constância, 
actividade  e intelligencía  da  Rainha  viuva  fizerâo  bem 
depressa  mudar  para  melhor  a face  dos  negocios. 

Começou  por  ordenar  na  primeira  campanha  que  se 
rompessem  as  hostilidades  contra  os  inimigos,  e posto 
que  ao  principio  se  operasse  com  feliz  resultado , não  foi 
assim  pelo  fim  do  anoo,  em  que  os  Hespanhoes  tomárão 
Olivença  e Mourão,  e no  seguinte,  em  que,  obrigando  o 
exercito  portuguez  a levantar  o cerco  que  havia  posto  á 
praça  de  Badajoz,  veio  D.  Luiz  de  Haro  com  todas  as 
forças  de  Hespanha  cercar  Eivas.  Porém  D.  Sancho  Ma- 
noel, conde  de  Villa-Flor,  defendeu  e sustentou  esta  praça 
com  grande  tactica  e valor , e o marquez  de  Marialva  a 
fez  aepois  descercar,  rompendo  os  formidáveis  entrin- 
cheiramentos  dos  inimigos,  e alcançando  em  1659  a me- 
moravel  victoria  conhecida  pelo  nome  de—  Linhas  d' Eivas* 
— Esta  derrota  dos  Hespanhoes,  que  perderão  ahi  para 
cima  de  10,000  homens  e toda  a sua  artilheria,  os  deixou 
de  tal  modo  attenuados,  que  não  pudérão  nos  dois  annos 
seguintes  tentar  empreza  algumaimportante,  dando  assim 
â regente  o tempo  indispensável  para  reparar  as  forças 
do  exercito  e attender  aos  negocios  do  interior. 

Posto  que  a política  tortuosa  do  cardeal  Mazarino  não 
attendesse,  como  se  esperava,  aos  interesses  de  Portugal 
na  paz  chamada  dos  Pyreneos , celebrada  entre  a França 
e a Hespanha,  não  deixou  todavia  este  acontecimento  de 
ser  de  alguma  vantagem,  porque  deixou  desoccupados 
muitos  officiaes  hábeis,  que  acceitárão  com  gosto  o con- 
vite do  embaixador  portuguez  para  virem  servir  no  reino. 
Entre  estes  veio  o general  conde  de  Schomberg,  a quem 
muito  se  deveu  na9  seguintes  campanhas. 

A Rainha  fechou  de  certo  modo  os  netos  de  sua  feliz 
regencia  com  o casamento  de  sua  filha  D.  Catharina  com 
El-Rei  Carlos  II  de  Inglaterra.  Esta  alliança  foi  um  doí 


537 

mais  felizes  successos  para  Portugal,  porque,  não  só  as 
esquadras  inglezas  protegião  as  costas  e possessões  ultra- 
marinas deste  paiz,  mas  ainda  veio  um  auxilio  de  alguns 
mil  infantes  e cavallos  augmentar  o exercito  de  Portugal. 

Porém  em  quanto  as  cousas  assumião  mais  respeitável 
aspecto  relativamente  aos  successos  da  guerra,  as  intrigas 
e desordens,  que  se  desenvolvião  na  corte,  ameaçavão  de 
levar  o reino  ao  extremo  precipício.  El-Rei  D.  Aífonso , 
sendo  ainda  menino,  tivera  um  ataque  de  paralysia,  e 
por  esse  motivo  fui  sempre  tratado  com  grande  melindre; 
mas,  â proporção  que  foi  crescendo,  ia  descobrindo  sua 
incapacidade  para  os  estudos  e applicações  uteis,  e 
grande  propensão  para  os  vicios  c travessuras  da  moci- 
dade. O conde  de  Odemira,  que  fora  encarregado  da  sua 
educação,  lutou  debalde  contra  essas  ruins  disposições. 
D.  Àííonso  porém  que  a outros  respeitos  não  era  muito 
entendido,  conhecia  ainda  assim  que  era  Rei,  e este  co- 
nhecimento lhe  foi  muito  fatal.  As  pessoas  que  o cercavão 
eondescendião  cegamente  com  sua  vontade  , e louva- 
vão-lhe  quanto  fazia  ; porém  as  que  não  erão  da  corte  e o 
povo  censuravão  altamente  seu  procedimento;  e como 
commettesse  algumas  travessuras,  e talvez  maldades,  foi 
isso  bastante  para  se  lhe  imputarem  todas  as  desordens  e 
crueldades  que  se  faziâo  em  Lisboa. 

Dois  mancebos,  filhos  de  um  mercador  genovez , An- 
tonio  e João  Conti , erão  os  companheiros,  e por  ventura 
os  causadores  de  todas  as  extravagancias  e loucuras  do 
joven  AíFonso.  De  tal  modo  tinhão  elles  sabido  apode- 
rar-se de  seu  animo,  á custa  de  arteiras  lisonjas  e vís 
condescendências  , que  nunca  os  arredava  do  seu  lado  , 
e por  suas  inducções  concedia  muitos  despachos  e 
nomeações  de  officios  a pessoas  pouco  capazes  de  os 
desempenhar.  D’ahi  se  originàrão  desgostos , e tal  foi  o 
escandalo  que  chegou  a dar  a todo  o reino  a insolência  e 
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maldade  destes  validos,  que  a Rainha-mai  se  julgou  obri- 
gada a um  procedimento  arriscado  e talvez  injurioso  a 
El-Rei,  qual  foi  o de  os  mandar  prender  na  mesma  camara 
Real,  e leva-los  a bordo  de  um  navio,  que  immediata- 
mente  se  fez  de  vela  para  o Brasil. 

Não  teve  porém  este  ousado  procedimento  o resultado 
que  se  esperava  , porque  aos  Conti  succedeu  logo  o conde 
de  Castelío-Melhor  no  valimento  para  com  Afíbnso  VI , e 
este  fidalgo  ambicioso,  para  mais  a seu  salvo  dispor  dos 
favores  do  Principe,  o induzio  a tomar  em  suas  próprias 
mãos  o governo  do  reino,  desembaraçando-se  daimporluna 
tutella  da  Rainha  mãi.  Assim  o fez  elle , retirando-se  um 
dia  para  o palacio  d’Alcantara,  e expedindo  dalli  avisos  a 
todos  os  ministros  e generaes  para  que  fossem  receber 
suas  ordens,  aliegando  que  havendo  chegado  á maioridade 
tinha  resolvido  tomar  posse  do  governo.  A Rainha  des- 
gostosa dos  procedimentos  de  seu  filho  mandou-lhe  dizer 
que  não  era  decente  que  um  Rei  de  Portugal  entrasse  na 
administração  de  seu  reino  como  que  clandestina  e 
violentamente;  mas  que  viesse  a Lisboa,  onde  ella  com 
a maior  satisfação  deporia  em  suas  mãos  a regencia  com 
todas  as  ceremonias  e publicidade  que  em  taes  casos 
era  costume  praticar-se. 

O primeiro  uso  que  o imprudente  Rei  fez  da  autoridade, 
oú  antes  em  seu  nome  o conde  de  Castello-Melhor , foi 
tirar  todos  os  principaes  cargos  do  Estado  aos  homens 
velhos  e experimentados  que  os  havião  exercido  em  tempo 
de  seu  pai  e da  regencia  da  Rainha  , para  os  dar  aos 
fidalgos  moços  e inexperientes  de  que  se  tinha  cercado. 
Forão  perseguidos  os  que  concorrerão  para  o desterro 
dos  Conti , e em  geral  todos  aquelles  que  erão  tidos  por 
afléiçoados  e partidistas  da  Rainha.  Esta  mesma  Senhora 
soffreu  tantos  desgostos  e desattenções , que  por  fim  se 
vio  obrigada  a sahir  do  paço  e recolher-se  no  convento 
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de  Xabregas  que  havia  fundado  e onde  faileceu  ires 
annos  depois. 

El-Rei,  vendo-se  então  desembaraçado  da  presença  de 
sua  mãi,  entregou-se  soltamente  a todos  os  excessos  da 
mocidade.  Debalde  procuravão  os  cortezãos  encobrir 
suas  extravagancias.  Os  vicios  de  um  Soberano  dão  muito 
nos  olhos  de  todos  para  que  possão  occultar-se.  Os 
moradores  de  Lisboa  , testemunhas  das  suas  desordens  e 
das  malversações  desvalidos,  começavão  a murmurar ; 
e da  capital  se  foi  o descontentamento  estendendo  por 
todo  o reino.  Os  olhos  começarão  então  a voltar-se  para 
o Infante  D.  Pedro,  cuja  vida  e procedimento  erão  tão 
graves  e comedidos,  quanto  desregrados  os  de  seu  irmão. 

Emquanto  estes  acontecimentos  desagradaveis  se  pas- 
savão  na  corte,  Iriumphavão  felizmente  as  armas  portu- 
guezas  no  campo.  Em  Maio  de  1663  entrou  pela  provincia 
do  Àlemtejo  D.  João  d’Austria,  filho  natural  de  Philippe  IV, 
com  um  exercito  numeroso  e hem  provido  de  artilharia, 
e marchando  rapidamente  sobre  Evora  , a sitiou  e rendeu 
em  pouco  tempo.  Tratou-se  logo  de  acudir  a este  desastre, 
e de  todas  as  províncias  se  mandárão  marchar  tropas, 
com  as  quaes  sahiu  brevemente  a campo  o conde  de  Villa- 
Flor,  buscando  os  inimigos. 

No  dia  8 de  Junho  se  deu  a famosa  batalha  do  Ameixial 
perto  de  Estremoz  , em  que  os  Portuguezes  ganhárão 
completa  e mui  assignaiada  victoria;  deixárâo  os  inimigos 
no  campo  4,000  mortos,  6,000  prisioneiros  e entre  elles 
8 generaes,  toda  a artilharia,  1,400  cavallos,  12  bandeiras, 
2,143  carros  de  munições  , caixa  militar  , secretaria , &c. , 
ficando  também  em  seu  poder  o estandarte  Real  de 
Castella  e a maior  parte  do  seu  trem.  Restaurou-se  logo 
a cidade  d’Evora  , sofíVendo  outra  vez  os  Hespanhoes 
considerável  perda.  Na  provincia  da  Beira  derrotou 
Pedro  Jacques  de  Magalhães  o duque  de  Ossuna  na  bata- 


lha  de  Caslello  Itodrigo.  No  anno  seguinte  tomárào  os 
Portuguezes  a praça  de  Yalença  d’Alcantara,  e tiverão 
outras  vantagens  de  menor  monta.  Em  1665  entrou  em 
Portugal  o marquez  de  Caracena  com  um  exercito  mais 
numeroso  do  que  nunca  os  Hespanhoes  havião  apresen- 
tado nesta  guerra. 

Foi  este  novo  general  pôr  cerco  a Yilla-Yiçosa;  porém 
acudiu  em  sua  defeza  o marquez  de  Marialva:  encontran- 
do-se os  dous  exercilos  nos  campos  de  Montes-Glaros  a uma 
légua  de  Estremoz,  forão  os  Castelhanos  completamente 
derrotados  depois  de  uma  longa  e mui  disputada  batalha , 
em  que  se  obrárão  prodigios  de  valor.  Commandavão  nesta 
acção  os  Portuguezes  o marquez  de  Marialva  e conde  de 
Schomberg,  constando  a sua  forca  de  15,000  infantes, 
5,500  cavalios  e 20  bocas  de  fogo  ; o inimigo  tinha  igual 
numero  de  infanleria,  7,600  cavalios,  e quasi  tanta 
artilheria  ; perdeu  este  comtudo  /j,000  mortos,  6,000 
feridos  e prisioneiros,  3,500  cavalios,  toda  a artilheria  e 
mais  de  100  bandeiras.  Os  Portuguezes  tiverão  a lamentar 
700  mortos  e 2,000  feridos.  Esta  celebre  victoria , a 
6.a  e ultima  dessa  guerra  de  28  annos,  decidiu  da  sorte 
de  Portugal,  e firmou  para  sempre  a sua  independencia. 

No  anno  de  1666  conclairão-se  os  ajustes  do  casamento 
d’E!-Rei  com  a Princeza  D.  Maria  Francisca  Isabel  de 
Saboia,  duqueza  de  Nemours,  a qual  partindo  de  França 
em  uma  esquadra  de  dez  embarcações  de  guerra  , chegou 
ao  Tejo  no  principio  de  Agosto.  Não  mostrou  o joven 
esposo  a satisfação  que  devia  pela  chegada  da  princeza  , 
o que  foi  tido  em  má  o agouro  pelos  povos  já  mui  des- 
gostosos das  suas  extravagaucias  e frequentes  dissensões 
com  o Infante  D.  Pedro,  as  quaes  chegarão  a ponto  de 
haver  quasi  aberto  rompimento  entre  os  dous  irmãos. 
Re  tirou -se  o Infante  para  Queluz,  onde  a maior  parte  da 
fidalguia  lhe  ia  fazer  a corte  aq  mesmo  tempo  que  o paço 


Real  se  achava  quasi  deserto.  Bem  tentou  a Rainha  ao 
principio  pôr  termo  a estas  discórdias,  fazendo  as  pazes 
entre  os  irmãos;  havião  porém  as  cousas  chegado  já  a 
estado  em  que  a reconciliação  era  impraticável. 

O infante  estava  resolvido  em  deitar  abaixo  o partido 
do  conde  de  Castello-Melhor;  porém  este  fidalgo,  cego 
com  o favor  de  D.  .ÀíFonso,  de  cujo  animo  e vontade 
dispunha  a seu  grado  , não  só  julgou  poder  afírontar-lhe 
as  iras  e a indignação  geral  que  se  levantára  contra  elle, 
mas  até  se  atreveu  a faltar  ao  decoro  devido  á Rainha, 
dirigindo-lhe  algumas  palavras  indiscretas,  das  quaes  se 
ofíendeu  tanto  que  encerrando-se  no  seu  aposento  es- 
creveu a El-Rei,  para  que  a desafrontasse  castigando 
exemplarmente  o seu  ministro.  Elle  porém  entendendo 
que  se  desvaneceria  esse  capricho,  guardou  a carta,  sem 
tornar  resolução  alguma  , não  podendo  supporíar  o 
separar-se  do  seu  valido.  Mas  depressa  conheceu  o 
quanto  ia  errado  , porque  os  odios  crescião  lodos  os  dias  , 
e a Rainha  por  se  vingar  de  sua  injuria,  se  unio  decidi- 
damente ao  partido  dos  descontentes. 

Em  tal  estado  de  cousas  resolveu  o Infante  expulsar  á 
força  descoberta  o valido  e seus  adherentes,  e indo  ao 
paço  acompanhado  de  muita  nobreza  e grande  tumulto 
de  povo,  os  ameaçou  de  morte  se  não  se  retirassem  im- 
mediatamente.  O conde,  conhecendo  então  que  nem 
já  El-Rei  o podia  proteger,  cedeu  á tempestade,  e sahindo 
do  paço  de  noite  e às-  escondidas  para  não  ser  êslrang u- 
lado  pelo  povo,  se  occullou  em  casa  de  um  amigo,  d’onde 
poucos  dias  depois  embarcou  para  França.  Os  do  seu 
partido  Sratárão  também  logo  de  se  pôr  em  sego  rança.  ;< 

Na  confusão  è desordem  em  quê  tudo  se  achava  , jul- 
garão os  homens  mais  moderados,  que  oünico  meio  de 
restabelecer  ã tranquillidade  publica  era  convocar  as 
cortes,  e assim  o declararão  a í>.  AfFonso,  Bem  conhecia 


esle  que  o unico  intento  que  havia  era  de  o deporem  , e 
por  isso  resistio  algum  tempo;  mas  tão  instantes  e tão 
fortes  representações  se  lhe  fizerão,  que  por  fim,  vendo 
que  já  era  igualmente  perigoso  recusar  ou  conceder, 
rendido  á necessidade,  consentio  em  assignar  as  cartas 
de  convocação  dos  Tres  Estados  para  Janeiro  de  1668. 

À Rainha,  cançada  de  vida  tão  desagradavel , e talvez 
receiosa  de  mais  dissabores  dos  que  soífrèra  , tomou  o 
conselho  de  se  retirar  do  paço , e se  recolheu  ao  convento 
da  Esperança,  d’onde  escreveu  ao  marido,  dizendo-lhe: 
« Que  tinha  deixado  a patria  , parentes  e fortuna,  para 
vir  casar  com  elle  , e que  em  recompensa  de  tudo  , só 
recebera  desgostos  e rnáos  tratamentos.  Que  bem  sabia 
Sua  Magestade  que  não  era  seu  marido,  nem  ella  era  sua 
mulher;  portanto  lhe  pedia  a faculdade  de  voltar  para 
França  com  o seu  dote  a viver  no  seio  de  sua  familia.  » 

El-Rei,  mal  recebeu  esta  carta,  partio  a toda  a pressa 
para  o mesmo  convento,  e porque  ahi  lhe  recusarão  a 
entrada,  mandava  buscar  gente  que  arrombasse  as  portas. 
A este  escandalo  acudio  o Infante  com  muita  gente  res- 
peitável, e reduzio-o  a voltar  para  o paço.  No  dia  seguinte 
escreveu  a Rainha  ao  cabido  de  Lisboa , afim  de  que  ve- 
rificando a impossibilidade  d’El-Rei  para  o matrimonio  , 
proferisse  a nullidade  de  seu  casamento.  Ao  mesmo  tempo 
o Infante  D.  Pedro,  o conselho  d’Estado  e as  principaes 
autoridades  e pessoas  da  cidade  considerando  os  termos 
das  cousas,  e o perigo  em  que  se  achava  o reino,  sem 
esperanças  de  D.  AfFonso  o poder  remediar , convierão 
em  ir  pedir-lhe  pela  salvação  publica  e da  sua  pessoa  , 
que  abdicasse  a coroa  no  Infante  seu  irmão.  Dirigindo-se 
para  esse  fim  ao  paço,  achárão-o  dormindo  tão  descan- 
sado, como  se  nada  de  extraordinário  se  passara.  A’  pro- 
posta que  lhe  fizerão  respondeu  com  vozes  desconcertadas 
e ameaças  insistindo  em  recusar,  quando,  chegando  o In- 
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fante  com  toda  a corte,  senado  de  Lisboa  e immens© 
povo,  subiu  ao  seu  aposento  e nelle  o prendeu. 

Pela  tarde  mais  bem  avisado,  assignou  AfFonso  VI  o 
auto  de  renuncia  da  coroa  a favor  do  Infante,  reservando 
para  si  100,000  crusados  de  renda  e a casa  de  Bragança 
que  rendia  tres  vezes  mais.  Alli  mesmo  foi  logo  D.  Pedro 
proclamado  regente  do  reino  com  todas  as  formalidades 
necessárias,  e entre  os  applausos  e demonstrações  de 
prazer  do  povo  de  Lisboa.  Deixando  todavia  por  agora  tudo 
o que  pertence  ao  seu  governo  para  o seguinte  artigo, 
concluiremos  neste  com  o que  particularmente  diz  res- 
peito a D.  AíFonso  VI. 

Tendo-se  resolvido  no  conselho  d’Estado  que  se  con- 
servasse recluso  na  sua  mesma  camara,  lhe  enviou  o In- 
fante os  fidalgos  que  julgou  lhe  serião  mais  acceitos,  para  o 
servirem  com  o decoro  eattenção  que  se  devem  á Magestade; 
porém  elle  os  recebeu  mal.  Erajá  alta  noitequando  mandou 
pedir  a seu  irmão  que  lhe  mandasse  um  João  dos  Cães 
(assim  chamado  porque  tratava  dos  cães  da  caça)  para 
lhe  fazer  companhia. 

Assim  se  conservou  D.  Afíbnso  algum  tempo ; mas  tendo 
depois  as  cortes  deliberado  que  não  convinha  á tranquil- 
lidade  publica  e á segurança  do  reino  que  se  lhe  desse 
a liberdade,  e não  julgando  o Infante  decoroso  conser- 
va-lo preso  em  Lisboa,  resolveu  manda-lo  para  a ilha 
Terceira  , onde  poderia  viver  mais  a seu  gosto  , e estar  ao 
mesmo  tempo  debaixo  de  segura  inspecção. 

N’essa  ilha  se  conservou  até  ao  anno  de  1675,  em  que, 
por  se  haver  descoberto  uma  conjuração,  movida  por 
Castella,  cujo  fim  era  dar  a morte  ao  Infante  e repor 
El-Rei  no  throno,  se  julgou  acertado  manda-lo  recolher 
ao  reino  e encerrar  com  boa  guarda  nos  paços  de  Cintra, 
aonde  ainda  viveu  seis  annos.  (Veja-se  a pag.  A09  do  1 »° 
vol.)  A 12  de  Setembro  de  1683,  estando  o infeliz  Rei  a 
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*oij yir  missa,  foi  accommettido  de  uma  apoplexia  tão  forte, 
que  aiii  mesmo  o deixou  sem  vida,  não  havendo  mais 
tempo  que  para  o seu  confessor  ihe  lançar  a absolvição. 
Viveu  D.  ÁIFonso  Ví  ftO  annos,  dos  quaes  27  teve  o 
titulo  de  Rei.  * Foi  dotado  de  uma  memória  extraordiná- 
ria, e de  gemo  mui  affavei  e liberal:  os  vicios  daq.uelles 
a quem  cegamente  se  entregou,  mais  que  os  seus  pró- 
prios, o perderão. 

D.  Pedro  II  o Pacifico,  24.®  Mon&rcha  de  Portugal. 

Foi  Hegente  desde  2667  a 1683  , e reinou  até  2706. 

Reunidas  as  cortes  em  Janeiro  de  1668 , declarárão  e 
jurarão  a D.  Pedro  príncipe  herdeiro  presumptivo  cia 
coroa  e regente  do  reino.  Começou  elle  pois  a sua  re- 
gência nomeando  para  ministros  os  que  o havião  sido  no 
tempo  de  seu  pai:  mandou  recolher  as  muitas  pessoas 
que  o ministério  passado  tinha  desterrado;  empregou  os 
meios  convenientes  para  augmentar  as  rendas  do  Estado; 
attendeu  ao  socego  publico , pondo  fim  ás  desordens 
nocturnas  que  se  eommeltiâo  impunemente,  e usou  de 
todos  os  meios  que  julgou  mais  eflicazes  para  fazer-se 
amar  dos  povos,  o que  teve  a felicidade  de  conseguir. 

Continuava  a Rainha  a promover  ^mte  o cabido  de 
Lisboa  a causa  da  annullação  de  seu  casamento  com 
D.  AíFonso  VI,  e como  este  reconhecesse  por  um  papel 
assignado  de  sua  mão,  serem  verdadeiros  os  motivos  de 
physica  impotência  que  a princeza  allegava,  foi  emfim 


* j\o  armo  do  1841  ainda  no  templo  de  Belem  por  trai  do  altar*mór  se 
achava  o seu  cadaver  n um  caixão  aberto  e exposto  à profanação  dc  quem 
quiiesse.  Trajava  ainda  restos  do  habito  da  Ordem  de  Ghristo  com  que  fora 
amortalhado.' Tinha  grande  corpulência. 
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proferida  a sentença  de  nullidade  aos  21  de  Março  deste 
anno.  Pedio  também  depois  de  divorciada  a restituição 
do  seu  dote  para  voltar  para  França;  porém  as  cortes  lhe 
mandárão  em  solemne  deputação  algumas  personagens  a 
supplicar-lhe  que  houvesse  de  ficar  em  Portugal  e casar 
com  o príncipe  D.  Pedro,  porque  o Estado  não  tinha 
meios  de  lhe  restituir  o seu  dote:  a mesma  supplica  diri- 
girão ao  principe,  e não  foi  mister  fazer  muita  violência 
ás  inclinações  de  ambos  para  obter  delles  o mutuo  con- 
sentimento; pois  que,  segundo  se  affirmava,  já  de  algum 
tempo  estavão  enamorados.  Alcançárão-se  dispensas  do 
cardeal  de  Vendome , tio  da  mesma  Rainha , e legado  á 
latere  do  Papa  na  corte  de  França,  para  este  casamento, 
o qual  se  effeituou  com  grande  satisfação  publica. 

Precedera  a este  acontecimento  outro  ainda  mais  feliz, 
o qual  foi  a conclusão  da  paz  de  Portugal  com  Castella, 
que  se  havia  publicado  em  Lisboa  a 2 de  Março  no  cabo 
de  uma  desastrosa  guerra  de  28  annos,  ficando  reconhe- 
cida a independencia  de  Portugal.  Começára-se  a tratar 
particularmente  deste  negocio  por  via  do  marquez  dei 
Garpio,  filho  do  primeiro  ministro  de  Hespanha,  D.  Luiz 
de  Haro , que  se  achava  prisioneiro  em  Lisboa  desde  a 
batalha  de  Evora,  e sob  a influencia  do  ministro  inglez 
em  Madrid,  Lord  Sandwich.  Assentadas  as  bases,  veio 
este  a Lisboa  com  plenos  poderes  da  Rainha  regente  de 
Hespanha,  e assignou-se  o tratado,  sendo  mediadora  S.  M. 
Britannica,  com  as  condições  mais  honrosas  e vantajosas 
que  Portugal  podia  pretender.  Um  dos  eífeitos  que  o tra- 
tado logo  produzio  foi  o restabelecimento  das  relações 
com  a corte  de  Roma,  interrompidas  desde  o tempo  da 
restauração.  Forão  confirmadas  pelo  Papa  as  sentenças 
de  nullidade  do  casamento  da  princeza  com  Affonso  VI;  a 
dispensa  para  contrahir  outro  com  D.  Pedro,  e sagrárão-se 
bispos  para  todas  as  dioceses  do  reino  e ultramar,  que 
II  69 


546 

desde  muitos  annos  estavão  destituidas  dessas  digni- 
dades. 

Renovou  também  o regente  os  tratados  com  a maior 
parte  das  potências  da  Europa,  e principalmente  com  a 
Inglaterra  e Hollanda  , havendo-se  nisto  com  tal  pru- 
dência, que  evitou  sempre  compromelter-s.e  de  modo 
que  o obrigassem  a tomar  parte  nas  dissensões  que  então 
perturbavão  a paz  da  Europa;  porque,  como  não  era 
ambicioso,  não  queria  ser  o enganado  nos  tratos  e pro- 
jectos da  diplomacia  enropea. 

Entregou-se  depois  com  empenbo  aos  cuidados  de  me- 
lhorar o estado  interior  do  reino.  Diminuio  quanto  pôde 
as  despezas  publicas;  licenciou  a maior  parte  do  exer- 
cito; pôz  em  melhor  ordem  a arrecadação  da  fazenda,  e 
deu  á corte  o exemplo  da  frugalidade,  cuja  imitação  jul- 
gava necessária  aos  súbditos,  para  que  podessem  de 
algum  modo  remediar  os  males  e desgraças  que  sentião, 
por  terem  vivido  tantos  annos  debaixo  de  um  pesado 
jugo  estrangeiro,  e pela  cansada  c assoladora  guerra  que 
lhes  fôra  indispensável  sustentar  durante  28  annos  con- 
tínuos para  firmar  a sua  independência. 

Sendo  chegada  á idade  de  casar  a infanta  D.  Izabel, 
sua  única  filha  e presumptiva  herdeira  da  coroa,  ajus- 
tou-se  o seu  consorcio  com  o joven  duque  reinante  de 
Saboia,  Para  este  fim  convocou  os  Tres  Estados  do  reino, 
e por  elles  foi  dispensada  a lei  fundamental  das  cortes  de 
La m ego , que  dispõe  que  a filha  herdeira  da  coroa  não 
case  com  estrangeiro.  Para  conduzir  a Lisboa  o duque 
de  Saboia , mandou  o mesmo  ainda  appareJhar  uma 
armada  de  oito  náus  com  magnificência  extraordinária. 
A capitania,  S.  Francisco  d*  Assis  ^ era  toda  dourada 
por  dentro  e por  fóra  , a popa  até  á flor  d’agua , 
e os  bordos  até  ás  portinholas  das  peças:  nas  pinturas  e 
armações  da  ca m ara  competia  a riqueza  com  o primor; 


5.47 

o soalho  era  de  ébano  e marfim , e a cama  de  um  gosto  e 
riqueza  de  delicado  gosto;  de  modo  que  bem  merecia  esta 
embarcação  o nome  de  Monte  de  Ouro  ^ que  se  lhe  pôz. 
Ia  por  commandante  da  esquadra  o visconde  de  Fonte 
Arcada,  e por  embaixador  e conduclor  do  príncipe  o duque 
de  Gadaval , acompanhado  da  flor  da  nobreza  do  reino. 

Largou  a armada  do  porto  de  Lisboa  a 23  de  Maio  de 
1682,  e com  prospera  viagem  chegou  a Nisa;  dahi  passou  o 
duque  de  Gadaval  a Turim,  onde  achou  o Frincipe  doente. 
Julgou-se  com  muita  probabilidade,  que  essa  enfermidade 
só  consistia  na  mudança  de  resolução  e desejo  de  romper 
a alliança  contractada  , pois  que  tendo  a duqueza  mâi 
pensado  com  mais  madureza  , conheceu  que  não  era 
impossível  vir  o regente  de  Portugal  a ter  ainda  filho 
varão,  o qual  sendo  pelas  leis  anteposto  ao  sexo  feminino  , 
viria  assim  o duque  de  Saboia  a perder  o certo  pelo 
duvidoso.  Como  quer  que  fosse,  o duque  de  Gadaval, 
vendo  que  a corte  de  Turim  nada  resolvia,  e que  era 
perigoso  para  a armada  invernar  nos  portos  da  Italia, 
voltou  a Lisboa,  onde  foi  grande  o desgosto  por  se  verem 
perdidas  tantas  despezas  em  tempo  que  tão  pouco  as 
permiliia.  O casamento  desfez-se  depois  definitivamente, 
e a Infanta,  apezar  de  ter  sido  pretendida  por  diversos 
Príncipes,  veio  a morrer  solteira  na  flor  dos  annos. 

Tendo  fallecido  D.  AíFonso  YI  a 12  de  Setembro  de 
1688,  foi  logo  o Infante  D.  Pedro  acclamado  Rei  de 
Portugal.  As  festas  deste  acto  forão  bem  depressa  enlu- 
tadas pela  morte  da  Rainha  , que  morreu  em  Dezembro 
do  mesmo  anuo.  Mostrou-se  D.  Pedro  inconsolável  dessa 
desgraça  , e por  muito  tempo  não  quiz  ouvir  fallar  em 
segundas  núpcias.  A corte  e os  povos  vião  com  grande 
desgosto  esta  resolução  e sen  lião  sérios  receios  de  o verem 
sem  herdeiro  varão.  O conselho  d’Estado  e as  principaes 
cidades  do  reino  lhe  fizerão  a este  respeito  instantes 
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representações,  e até  o mesmo  Papa  Innocencio  XI  lhe 
escreveu  exhortando-o  a segundas  núpcias  para  assegurar 
a successão  ao  throno.  Annuio  por  fim  elle  a tantas 
instancias,  e escolheu  para  esposa  a Princeza  de  Neu- 
burgo , filha  do  eleitor  palatino,  em  Junho  de  4687. 

As  guerras  e dissensões,  que  então  havião  entre  a 
França  e as  principaes  potências  da  Europa  , derão  muitos 
cuidados  a D.  Pedro  , porque  de  um  e outro  lado  que- 
rião  obriga-lo  a abraçar  o seu  partido ; sendo-lhe  precisa 
toda  a sua  política  e firmeza  para  fazer  respeitar  a neu- 
tralidade e independencia  de  Portugal  : mas  veio  por 
fim  a morte  de  Carlos  II  de  Hespanha  involvê-lo  em  uma 
guerra,  de  cujo  flagello  por  tanto  tempo  soubera  livrar-se. 
Este  Soberano,  morrendo  sem  filhos,  nomeára  em  seu 
testamento,  para  lhe  succeder  na  coroa  a seu  sobrinho  o 
duque  Philippe  d’Anjou,  neto  de  LuizXIY  de  França.  Foi 
elle  pois  acclamado  com  o nome  de  Philippe  Y,  e entrou 
na  posse  do  throno,  acabando  assim  na  Hespanha  a linha 
da  casa  d’Austria,  e comecando  a de  Bourbon. 

El-Rei  dePortugal  ao  principio  reconheceu  Philippe  Y 
e tratou  com  elle;  porém  a altivez  e as  exigências  das 
cortes  de  Madrid  e Yersalhes  o offendêrão  de  modo , que 
se  resolveu  a dar  ouvidos  ás  propostas  da  Áustria  , 
Inglaterra  e Hollanda,  e entrar  na  liga  offensiva  chamada 
— A Grande  AUiança  — cujo  fim  era  pôr  no  throno  de 
Hespanha  o Archiduque  Carlos,  filho  segundo  do  Impe- 
rador, parente  em  igual  gráo  do  Rei  defunto,  e abater 
ao  mesmo  tempo  a grandeza  e orgulho  da  França.  Fize- 
rão-se  a Portugal  condições  mui  vantajosas  neste  tratado  , 
e se  lhe  cedião  para  sempre  as  praças  de  Badajoz , 
Albuquerque  eYalença  d’Alcantara  na  Estremadura  hespa- 
nhola,  e Guardia,  Tuy  e Yigo  na  Galliza.  Foi  também  por 
esta  occasião  que  se  fez  o outro  tratado  particular  com  a 
Inglaterra , chamado  de  Methwen , em  que  El-Roi  per- 
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mittia  a entrada  e uso  das  fazendas  de  lãa  inglezas  , que 
até  ahi  erão  probibidas ; vej.  a pag.  57  e seguintes. 

O Archiduque  foi  em  Yienna  d’Austria  acclamado  Rei 
das  Hespanhas  e com  o nome  de  Carlos  III,  se  embarcou 
com  um  exercito  alliado  para  passar  ao  seu  novo  reino,  e 
em  Lisboa  foi  esplendidamente  recebido,  apresentando- 
se-lhe  as  forças  nacionaes  e estrangeiras  , convencionadas 
nos  tratados.  Forão  porém  os  successos  desta  guerra  al- 
ternativamente prosperos  e desgraçados.  Na  primeira 
campanha  os  dous  Reis,  D.  Pedro  II  e Carlos  III,  se 
pozerão  em  campo  á frente  das  tropas  portuguezas  e 
alliadas;  mas  tendo  chegado  a Almeida,  quando  a esta- 
ção já  estava  muito  adiantada,  tiverão  de  recolher-se  a 
Lisboa  sem  commetterem  feito  algum  importante.  No 
anno  seguinte  de  1704,  embarcou  El-Rei  Carlos  na  mes- 
ma cidade  e foi  aportar  em  Barcelona,  para  se  fazer  ahi 
reconhecer  e promover  a guerra  na  Catalunha,  emquanto 
os  exercitos  alliados  marchavão  sobre  Madrid.  Entrou 
com  eífeito  o marquez  das  Minas  nesta  capital,  comman- 
dando  a divisão  portugueza,  e expedio  logo  avisos  a 
D.  Carlos  para  que  viesse  tomar  posse  do  throno.  Porém 
este  Príncipe  demorou-se  demasiadamente,  e perdeu 
assim  a unica  occasião  que  teve  de  se  apoderar  da  coroa; 
porque  depois  de  alguns  mezes  de  occupação,  virão-se  as 
tropas  alliadas  obrigadas  a abandonar  Madrid  ás  forças 
de  Philippe  Y e com  esta  volta  que  levárão  as  cousas ,, 
soffrêrão  os  Portuguezes  bastante  perda  na  sua  retirada. 

Durante  o inverno  de  1706  tratou  El-Rei  de  reforçar  o 

^ *•**-*  * *2  'Aj  v nj»&> 

exercito,  mandando  fazer  novas  levas;  mas  quando  an- 
dava em  taes  cuidados,  sahindo  a cavallo  no  dia  4 de 
Dezembro  dos  paços  cTAlcantara  onde  então  se  achava, 
recolheu-se  á noite  constipado.  Não  fez  caso  disso;  mas 
degenerando  logo  a constipação  em  lethargia,  delia  se 
lhe  se  guio.  a morte  no  dia  9 do  mesmo  mcz. 
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Este  Monarcha  viveu  58  annos,  dos  quaes  governou  38, 
sendo  15  com  o titulo  de  Regente,  23  com  o de  Rei.  Seu 
corpo  está  depositado  em  S.  Vicente  de  Fóra.  Foi  dotado 
de  grande  intelligencia  e de  juizo  sólido.  Era  sensivel , 
caritativo,  e tão  habil  nos  negocios  , que  os  ministros  es- 
trangeiros antes  querião  tratar  com  os  secretários  dis- 
tado do  que  com  elie.  Era  mui  sobrio,  economico  e em 
extremo  compadecido  dos  pobres,  pelos  quaes  mandava 
occultamente  repartir  grandes  som  mas  de  dinheiro.  A 
felicidade  dos  povos  era  o objecto  de  seus  cuidados.  Na 
administração  da  justiça  foi  inflexível  sem  crueldade,  e 
não  perdoando  aos  criminosos,  conseguio  reprimir  o 
crime  sem  desenvolvimento  de  rigor. 

B.  João  V o Magnanimo,  25.°  Monarcha  de  Portugal. 

Kesnou  desde  1708  até  1750. 

Por  morte  d’El-Rei  D.  Pedro  II  subio  ao  throno  seu 
filho  D.  João  V,  tendo  então  17  annos  de  idade,  por  haver 
nascido  a 22  de  Dezembro  de  1689.  Apezar  da  sua  grande 
mocidade  mostrou  logo  ser  dotado  de  grande  resolução  e 
firmeza,  seguindo  os  exemplos  de  seu  pai,  em  desem- 
penho do  que  continuou  a tomar  activa  parle  na  esteril 
guerra  contra  Philippe  V.  O exe  rcito  portuguez,  unido  ao 
inglez,  entrou  em  Castella,  na  primavera  seguinte;  pene- 
trou até  á cidade  de  Valência,  e depois  de  haver  arruinado 
os  armazéns  e depositos  dos  inimigos,  pôz  cerco  á mesma 
praça;  acudindo  porém  em  soccorro  delia  o duque  de  Ber- 
wik,  general  de  Philippe  V,  levantárão  os  alliados  o cerco, 
e pozerão-se  em  campo  para  o accommetter.  Seguiu-se  a 
famosa  batalha  d’Almanza,  onde  a cavallaria  hespanhola. 
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mui  superior  em  numero  , bateu  completamente  o exer- 
cito dos  alliados,  cuja  infantaria  encontrou  fatigada  de 
uma  marcha  forçada  feita  naquelle  mesmo  dia.  Depois 
desta  derrota  o marquez  das  Minas  recolheu-se  para  Por- 
tugal com  o resto  das  suas  tropas. 

Este  revez  não  enlibiou  o zelo  do  joven  Rei  pela  causa  dos 
alliados,  antes  procurou  elle  apertar  ainda  mais  os  vín- 
culos que  o união  á casa  d’Austria,  contractando  cm  1708 
o casamento  com  a Árchiduqueza  D.  Maria  Anoa,  segunda 
filha  do  Imperador  Leopoldo.  Neste  mesmo  anno  chegou 
do  Brasil  a frota  mais  rica  e numerosa  de  todas  que  de  lá 
tinhão  vindo,  porque  erão  mais  de  100  navios,  cuja  carga 
em  oiro,  diamantes,  assucar  e outros  generos  preciosos 
se  avaliou  em  54  milhões  de  crusados.  Da  parte  destas 
riquezas  que  tocava  ao  Estado , tirou  elle  recursos  para 
continuar  a guerra  com  vigor. 

Não  lhe  foi  a fortuna  mais  favoravel  na  campanha  seguinte 
do  que  na  precedente.  As  suas  tropas,  commandadas 
pelo  marquez  de  Fronteira  , e as  inglezas  por  lord  Gailway , 
acampárão  na  margem  do  rio  Caia  em  frente  dos  Hespa- 
nhoes , que  occupavão  o lado  opposto.  Erão  estes  muito 
superiores  em  cavallana,  porém  os  dous  generaes  alliados 
resolverão  dar  batalha,  desejando  apagar  a triste  memória 
da  derrota  d’ Almanza.  Coube-lhes  porém  a mesma  soríeque 
nesfoutra,  porque  fez  a cavallaria  inimiga  grande  desba- 
rato nas  fileiras  dos  alliados,  sofFrendo  muito  principal- 
mente os  Ingiezes.  Não  teve  comtudo  esta  batalha  conse- 
quências importantes  e a guerra  continuou  com  pouco 
vigor  e successos  de  pequena  monta.  No  anno  seguinte  de 
1710,  forâo  mais  fe dizes  o exercites  alliados,  porque  ob- 
tiverão  a assignaíada  victoria  de  Saragoça  sobre  os  Hespa- 
nhoes  e Francezes,  e se  mais  accordo  houvera  entre  os 
conselheiros  do  pretendente  D.  Carlos  e os  generaes  allia- 
dos , poderião  talvez  nesse  anno  restabelecer-se  os  nego- 
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cios  desse  Príncipe;  porém  suas  desintelligencias  pro- 
duzirão novos  revezes,  e as  preterições  do  Archiduque  se 
perderão  de  todo.  Os  Inglezes  cançados  de  tantas  perdas 
e sacrifícios  inúteis  , relirárão  da  Peninsula  suas  tropas 
auxiliares;  a Hollanda  recusava  o pagamento  dos  subsí- 
dios pactuados,  e nestas  circumstancias  D.  João  Y que 
não  podia  sustentar  só  todo  o peso  da  guerra,  abrio  as 
negociações  para  um  armistício  na  Haya , que  veio  a ser 
concluído  e assignado  em  Utrecht. 

No  mesmo  anno  de  1710  emprehendêrão  os  Francezes 
tomar  o Rio  de  Janeiro,  porém  forão  desbaratados,  fi- 
cando prisioneiro  Leclerc , commandante  da  expedi- 
ção, e lodos  os  mais  que  da  derrota  escaparão  com 
vida.  Depois  da  mui  renhida  batalha  de  Saragoça  ganha 
pelos  alliados  ao  mando  de  Staremberg  contra  o exercito 
de  PhilippeV,  Luiz  XIY  de  França,  afim  de  se  vingar  da 
parle  que  os  Portuguezes  tiverão  nessa  victoria,  concedeu 
a Duguay-Trouin  de  tentar  uma  expedição  contra  o Brasil. 
Fez-se  pois  de  vela  com  uma  frota  de  7 náus  de  linha  e 8 
fragatas  , e em  Setembro  de  1711  forçou  a barra  do  Rio 
de  Janeiro,  desembarcou  e começou  a bombardear  esta 
cidade.  Penetrando  nella  facilmente  , os  Francezes  entre- 
gárão-secom  tal  avidez  e desordem  á pilhagem  e destruição, 
que  o beneficio  dos  vencedores  bem  de  longe  equivalêrão 
ás  perdas  dos  vencidos.  Duguay-Trouin  não  podendo 
conservar  a sua  conquista  , entregou*  a com  um  vantajoso 
resgate  de  600  mil  crusados,  e a esquadra  se  fez  de  vela 
com  todo  o saque  da  cidade. 

Abrirão-se  entretanto  negociações  com  a França  para 
a paz,  que  por  fim  Veio  a assignar-se  em  Utrecht  a 11  de 
Abril  de  1713,  no  mesmo  dia  em  que  foi  assignada  a da 
Inglaterra  com  esse  reino.  Neste  tratado  obtiverão-se 
condições  vantajosas  para  Portugal.  A corte  de  Hespánha 
sustentava  desarrasoadas  pretenções , a que  D.  João  Y 


Jamais  quiz  acceder.  A este  tempo  havia  já  fallecido  o 
imperador  José  II,  e o Archiduque  Carlos , que  ainda  se 
conservava  na  Catalunha  sustentando  sua  pretenção  á 
coroa  de  Hespanha  , passou  então  á Allemanha  para 
succeder  a seu  irmão  na  coroa  imperial.  Este  aconte- 
cimento ajdanou  algumas  diííiculdades,  e por  fim  veio  a 
concluir-se  a paz  entre  Portugal  e Hespanha  a 13  de 
Fevereiro  de  1715  no  mesmo  congresso  de  Utrecht. 

No  anno  seguinte , tendo  o Papa  Clemente  XI  pedido 
com  insiancia  soccorro  a Portugal  contra  os  Turcos,  que 
depois  de  haverem  conquistado  a Moréa  aos  Yenezianos , 
ameaçavão  invadir  a Italia  , mandou-lhe  El-Rei  uma 
luzida  esquadra  ás  ordens  do  conde  da  Ribeira-Grande, 
a qual  unida  ás  galés  venezianas  e maltezas,  concorreu 
muito  para  a derrota  completa  da  armada  ottomana  que 
havia  tido  em  apertado  cerco  a ilha  de  Corfú.  Outros 
muitos  serviços  de  importância  fez  a esquadra  portugueza 
nas  costas  da  Italia,  os  quaes  o Papa  premiou,  erigindo, 
segundo  os  desejos  d’El-Rei,  a capella  Real  em  igreja 
patriarchal  e metropolitana,  e dividindo  em  dous  o arce- 
bispado de  Lisboa;  o que  também  deu  lugar  á divisão  da 
cidade  em  duas  , chamando-se  a uma  delias  Lisboa 
Oriental,  e á outra,  Occidental. 

Vendo-se  D.  João  Y com  descanso  para  respirar  depois 
da  conclusão  da  paz,  começou  a apartar-se  das  discórdias 
que  perturbavão  o resto  da  Europa  e dar-se  todo  ao  cui- 
dado de  melhorar  a situação  interior  do  reino,  cansado  e 
abatido  das  guerras  passadas.  Todavia  por  muito  que 
amasse  a tranquillidade  e boa  harmonia,  nunca  quiz 
ceder  um  só  ponto  que  julgasse  devido  á dignidade  da 
sua  coroa.  Foi  assim  que  conseguio  abolir  algumas  das 
chamadas  franquezas  ou  liberdades  dos  ministros  estran- 
geiros em  Lisboa,  rebatendo  com  firmeza  e prudência  as 

desarrazoadas  pretençoes  dos  que  havião  formado  causa 
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commum  para  sustentarem-se  na  posse  de  privilégios 
que  desde  remotos  tempos  gozavão  , como  aquelle  por 
exemplo,  de  que  os  oííiciaes  de  justiça  nunca  passassem 
em  frente  de  suas  habitações  sem  abaixarem  suas  varas.  A 
estas  controvérsias  succedeu  uma  desavença  com  a corte 
de  Roma.  Havia  D.  João  Y pedido  ao  Papa  o chapéo  de 
cardeal  para  monsenhor  Bichi , que  fora  núncio  em 
Portugal  e a quem  tivera  particular  aífeição  ; porém  os 
inimigos  deste  prelado  podérão  mais  com  o Pontífice,  e 
o barrete  cardinalício  foi  recusado.  El-R.ei  oífendeu-se 
deste  procedimento  , tanto  mais  que  era  elle  o Soberano 
a quem  a Santa  Sé  devia  mais  serviços  , e o que  primeiro 
e mais  fortemente  a soccorrêra  do  perigo  com  que  a 
ameaçára  o poder  ottomano;  pelo  que,  vendo  a obsti- 
nação do  Pontifice,  recusou  D.  João  Y absolutamente 
receber  o seu  núncio,  e o ameaçou  de  que  se  separaria 
do  grêmio  da  Sé  Apostólica.  Este  rompimento  durou 
algum  tempo,  e posto  que  o Rei  de  Hespanha  propozesse 
a sua  intercessão , e o Papa  oíferecesse  fazer  cardeal  a 
quem  o Rei  de  Portugal  quizesse,  menos  a Bichi,  nunca 
eile  quiz  ceder,  e a final  irritou-se  tanto  da  altiva  per- 
tinácia de  Roma,  que  prohibio  a seus  vassallos  toda  a 
communicacão  com  ella , e defendeu  aos  ecclesiasticos 
que  se  valessem  das  datarias  do  Papa  para  conseguirem 
bulias;  de  sorte  que  o patriarcha  de  Lisboa  fez  realmente 
as  funcções  de  Summo  Pontifice,  concedendo  dispensas 
matrimoniaes  e decidindo  em  ultima  instancia  as  causas 
que  d’antes  ião  á curia  romana.  Por  morte  de  Bene- 
dicto  XIII  e elevação  do  cardeal  Corsini  ao  pontificado, 
accommodou-se  a desavença  entre  as  duas  cortes  , muito 
á satisfação  de  ambas. 

o 

Achando-se  El-Rei  desembaraçado  dos  cuidados  da 
guerra,  e havendo  attendido  com  a magnificência  que 
ihe  era  natural  ás  cousas  da  igreja  , applicou-se  com  em- 
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penho  ao  melhoramento  do  reino,  fazendo  florescer  o 
commercio,  as  artes  e as  letras.  Mandou  vir  para  Por- 
tugal, a fim  de  ahi  se  estabelecerem,  alguns  distinctos 
artistas  estrangeiros:  fundou  em  Lisboa  a Academia  Real 
de  Historia,  estabeleceu  Companhias  de  Commercio,  e 
promulgou  diversas  leis  que  o favoreciào,  de  que  resultou 
virem  a Lisboa  grandes  riquezas  em  ouro  e prata  do  Brasil 
e da  índia.  Mandou  executar  severamente  as  leis  que 
prohibião  a sahida  de  metaes  preciosos  do  reino  , e por- 
que dois  negociantes  inglezes  forão  convencidos  de  enviar 
algum  ouro  para  Inglaterra,  os  fez  processar  e forão  con- 
demnados  á morte,  que  todavia  lhes  perdoou  pelas 
muitas  diligencias  do  seu  embaixador. 

A 27  de  Dezembro  de  1722  houve  no  Algarve  um 
grande  terremoto,  que  assolou  muitos  lugares,  fez  desap- 
parecer  por  algumas  horas  o rio  Guadiana  junto  a Castro 
Marim  e causou  consideráveis  estragos  , posto  que  não 
durassem  os  abalos  mais  de  tres  minutos.  Dois  annos 
depois,  a 19  de  Novembro,  pelas  6 horas  da  tarde,  se 
levantou  em  Lisboa  tão  furiosa  tempestade  do  Sueste, 
que  antes  das  8 horas  tinhão  dado  á costa  62  navios,  em 
que  se  perderão  muitas  vidas,  e riquezas  immensas; 
ficárão  todos  os  cáes  arruinados  , e o d’aifandega  , com 
tudo  que  nelle  se  achava,  foi  levado  pelas  aguas;  aba- 
terão-se algumas  torres  das  igrejas,  as  arvores  ficárão 
prostradas  pelas  raizes,  e as  casas  da  cidade  e do  campo 
experimentárão  muito  damno.  Não  foi  só  Lisboa  que 
sentio  esta  horrível  tempestade;  estendeu-se  por  varias 
partes  do  reino,  e Setúbal,  Santarém,  Thomar,  Coimbra 
e outras  povoações  soífiêrão  consideráveis  estragos. 

Para  mais  assegurar  a boa  correspondência  e amizade 
com  a corte  de  Hespanha,  mandou  El-Rei  o marquez  de 
Abrantes  a Madrid  para  contractar  os  casamentos  de 
D.  José,  príncipe  do  Brasil,  com  D.  Marianna  Victoria, 
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e de  D.  Fernando,  príncipe  das  Asturias,  com  D.  Maria 
Barbara,  infanta  de  Portugal.  Esíes  casamentos  forão 
feitos  por  procuração  em  Lisboa  e Madrid,  e no  principio 
do  anno  seguinte  de  1729  se  fez  a passagem  e troca  dos 
conjuges  em  presença  dos  dois  Beis  de  Portugal  e Hes- 
panha.  Mas  erão  elles  tão  ciosos  da  sua  supremacia,  que 
se  passou  algum  tempo  antes  de  ajustar-se  o modo  em 
que  devião  avistar-se,  até  que  se  concordou  em  termos 
bem  extraordinários.  Edificou-se  uma  casa  de  madeira 
com  duas  portas  oppostas  numa  ilhota  sita  no  meio  do  rio 
Caia  , que  divide  os  dois  reinos.  Uma  das  portas  dava 
para  a parle  de  Portugal,  e a outra  para  a de  Hespanha, 
de  sorte  que  os  dois  Beis  entrarão  ao  mesmo  tempo, 
cada  um  por  sua  porta,  e tendo-se  comprimentado  se 
assentarão,  cada  um  em  seus  domínios,  havendo  no 
meio  da  casa  uma  linha  que  formava  o limite  e divisão 
dos  dois  reinos.  Lerão-se  os  contractos  dos  casamentos, 
e seguio-se  a entrega  das  infantas.  Depois  liverão  os  dois 
Soberanos  varias  conferencias  sobre  coisas  de  sua  u ti  li— 
dade  reciproca,  e se  despedirão  ao  terceiro  dia  com  o 
mesmo  ceremonial  e etiqueta. 

Na  índia  e na  África  durou  quasi  sempre  a guerra 
contra  os  differentes  Soberanos  indígenas  emquanto  rei- 
nou D.  João  Y.  Varias  conquistas  se  fizerão , e alguns 
revezes  se  experimenlárão ; porém  na  boa,  como  na  má 
fortuna , os  Portuguezes  se  houverão  sempre  Ião  guer- 
reiros e valentes  como  os  conquistadores  que  os  havião 
precedido.  O conde  da  Ericeira,  o marquez  de  Alorna , 
titulo  que  o Bei  lhe  concedeu,  de  um  castdlo  que  la  havia 
conquistado,  e vários  outros  capitães,  se  mostrarão 
dignos  successores  dos  Castros  e dos  Albuquerques. 

fez  D.  João  V,  durante  seu  longo  reinado,  construir 
muitos  edifícios,  sendo  os  principaes  delles  o magnifico 
e sumptuoso  palacio,  mosteiro  e templo  de  Mafra , e o 
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admiravel  aqueducto  das  Aguas-Livres , sem  davida  o 
unico  que  elernisou  seu  nome,  não  só  pela  sua  utilidade;, 
mas  por  ser  o mais  colossal  e mais  perfeito  que  se  co- 
nhece  e abastece  a cidade  de  Lisboa  da  agua,  que  d?anles 
lhe  faltava.  Depois  deste  merece  particular  menção  o 
hospital  das  Caldas  da  Rainha,  e entre  os  outros  distin- 
guem-se o edifício  das  Necessidades,  na  mesma  capital, 
as  quintas  de  Belem , dos  PégÕes  , Vendas  Novas,  e a 
primorosa  capella  de  S.  João  Baptista , na  igreja  de 
S.  Roque,  a qual  mandou  fabricar  em  Roma,  e nella 
oíficiou  o Pontífice  antes  de  vir  encaixotada  para  Por- 
tugal. Tem  preciosos  quadros  em  mosaico:  os  materiaes 
da  capella  são:  granito  oriental,  lapis-lazuli , porphido  , 
amelhislas,  coralinas,  &c.,  e o altar  é de  prata  massiça. 
Adornou-a  também  de  riquissimas  preciosidades,  afóra 
as  quaes  consta  que  lhe  cuslára  mais  de  dois  milhões  de 
cruzados.  A sua  insigne  piedade  lhe  fez  dar  pelo  Papa 
Benedicto  XIV  o titulo  de  Rei  Fidelíssimo  para  elle  e seus 
successores  á força  de  immensas  dadivas.  * 


* Não  apoiaremos  a opinião  acrimoniosa  em  demasia  que  deste  Monarcha 
faz  o illustre  publicista  J.  Liberato  Freire  de  Carvalho;  comtudo  Ião  bem 
deduzida  e sensata  a achamos  na  sua  maxima  matéria  , qne  com  ella  daremos 
remate  a est.e  reinado.  É a seguinte  (vej.  Ensaio  Hist.  Pol.  &c.  , a pag.  113 ): 
« O longuíssimo  reinado  de  D.  João  V só  se  fez  notável  por  uma  sumrua  hypo- 
crisia,  exagerado  fanatismo  e monstruosa  dissipação.  Alé  osviciosda  corte  e do 
Rei,  que  forào  excessivos,  tomarão  o caracter  de  uma  hedionda  superstição, 
misturada  com  toda  a fealdade  dos  escândalos,  pois  os  proprios  lugares  consa- 
grados á religião  eá  pureza  dos  costumes  foi  ão  os  que  o supersticioso  Rei  escolheu 
para  seus  torpes  passatempos,  &c.  Assim  mesmo,  elle  que  tão  péssimos  exemplos 
deu  como  governante  e christão,  foi  e ainda  é hoje  canonisado  pelos  hypocritas 
como  modelo  dos  Soberanos,  só  porque  o seu  governo  foi  eminentemente 
monachal  e despendeu  com  mão  larga  immensos  thesouros  , não  só  com  a 
cleresia  de  Portugal  mas  também  de  Roma.  Para  esta  só,  consta  pelos  cálculos 
do  tempo  que  enviara  94  milhões  de  piastras  (188  milhões  de  cruzados).  E que 
ganhou  o reino  com  isto?  bulias,  indulgências,  bispados,  conesias,  o titulo 
de  Fidelíssimo  c um  monstro  chamado  Patriarchal , dedicado  á vaidade  e 
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Fez  algumas  reformas  uteis  no  governo  do  reino,  e 
meditava  outras  muitas;  mas  um  ataque  de  paralysia, 
de  que  foi  assaltado  a 10  de  Maio  de  17/R2,  e de  que,  não 
obstante  algumas  melhoras,  padeceu  oito  annos,  o irri- 
pedio  de  executar  todo  o bem  que  desejava  fazer  aos  seus 
povos,  e deu  lugar  a que  muitos  damnos  soífresse  o Es- 
tado. Outro  mais  forte  ataque  o privou  emfim  da  vida 
a 31  de  Julho  de  1750,  na  idade  de  60  annos,  dos  quaes 
havia  reinado  l\k-  O seu  corpo  foi  depositado  no  Real 
jazigo  de  S.  Vicente  de  Fóra. 

Foi  este  principe  dotado  de  um  coração  verdadeira- 
mente magnanimo  e de  generosidade  incomparável;  tinha 
muita  agudeza  de  entendimento  e grande  comprehensão 
nos  negocios.  Era  firme  em  suas  resoluções,  quando  en- 
tendia que  linha  razão;  rigoroso  observante  da  justiça , e 
amante  das  letras  e das  artes;  foi  mui  cioso  da  sua  digni- 
dade e magnifico  em  tudo  que  era  de  apparato,  e parti- 
cularmente no  que  pertencia  á religião,  á qual  foi  muito 
aífecto,  principalmente  nos  ultimo?' annos  de  sua  vida. 
Belle  disse  um  illustre  escriptor  : « Occupado  em  seus 
desvarios  mysticos  no  ultimo  periodo  da  vida,  aviltou  a 
magestade  Real,  e pela  superstição  perdeu  o amor  de  seus 
subditos  recebendo  em  recompensa  o esteril  titulo  de 
Fidelíssimo  a custa  de  immensos  milhões  de  cruzados, 
e outros  tantos  se  esperdiçárão  em  edificar  o vasto  mo- 
numento de  Mafra  destinado  a encerrar  uma  republica 
de  celibatários,  em  cujo  templo  se  vião  300  frades  cilicia- 
rem e comerem  communaimente  todos  os  dias  no  mesmo 
refeitório.  Havia  este  Rei-frade  comprado  previamente 


preguiça,  &c.  A não  ser  a portenlosa  obra  das  Aguas  Livres,  a memória  deste 
Rei  se  poderia  só  na  posteridade  encontrar  n algum  archivo  de  convento. 
Para  se  formar  uma  idéa  das  riquezas  que  no  seu  reinado  entrarão  em  Por- 
tngal  »>  &c.,  &c.,  veja-se  a pag.  59  e os  arts.  Commercio,  Industria,  &c. 
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por  grandes  preços  um  immenso  numero  de  livros , e os 
degradou  para  esse  isolado  claustro,  como  se  não  tivera 
outro  fim  mais  do  que,  reunindo-os,  impedir  a seus 
súbditos  de  fazerem  uso  delies.  Yoltaire  resumio  com  a 
sua  costumada  mordacidade  em  duas  palavras  o seu 
caracter:  * Os  festejos  de  João  Y erão  procissões,  seus 
edifícios  mosteiros,  e suas  amantes  freiras  beatas.  » Foi 
seu  reinado  o primeiro  que  se  passou  desde  a fundação 
da  monarcbia  sem  chamamento  de  cortes,  por  isso  andou 
elle  tão  errado  no  desperdício  de  tão  enormes  riquezas, 
cuja  espantosa  relação  além  de  outras  muitas  já  mencio- 
námos na  nota  de  pag.  59  e 58.  Morreu  comtudo  este  Rei 
pobre,  e para  se  lhe  fazer  o enterro  não  havia  no  thesouro 
dinheiro;  emprestou-o  um  particular! 

D.  José  I o Magnanimo,  26.°  Monarcha  de  Portugal. 

Reinou  desde  1750  até  1777. 

À D.  João  Y succedeu  em  1750,  seu  filho  D.  Josél, 
que  havia  nascido  em  1715,  e portanto  estava  nos  85 
annos  de  idade.  Achando  o reino  totalmente  exhausto  de 
dinheiro  e opprimido  com  uma  infinidade  de  abusos, 
que  se  havião  introduzido  durante  a longa  administração 
de  seu  pai,  applicou  todos  os  cuidados  a remediar  estes 
males , e seus  primeiros  actos  fizerão  logo  presumir  que 
seria  elle  economico  e prudente.  Procurou  estabelecer 
uma  balança  mais  justa  no  commercio  de  Portugal  com 
a Inglaterra,  e deu-se  inteiramente  a fazer  florescer  a 
industria,  o commercio  ea  marinha.  Uma  das  primeiras 
leis  que  publicou  teve  por  motivo  o impedir  a exportação 
do  numerário.  Era  desde  logo  ir  de  encontro  aos  interesses 
da  Inglaterra  que  até  então  recolhera  todo  o ouro  do 
reino  em  troca  de  suas  manufacturas,  e apezar  de  uma 
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renhida  polemica  sobre  esta  matéria  entre  os  dons 
gabinetes  , não  teve  lugar  a abrogação  da  lei.  Pelo 
contrario  se  depara  em  autores  de  credito  que  conti- 
nuando os  Britannicos  no  mesmo  iüicito  trafico,  e este 
feito  já  por  navios  de  guerra  no  impedimento  dos 
mercantes,  o marquez  de  Pombal  declarára  ao  seu  gabi- 
nete (posterior  ao  anno  de  1759)  « Que  não  consentiria 
em  tal  fraude  ; metteria  a pique  esses  contrabandistas 
com  pavilhão  illegalmente  Real,  e que  quem  tinha  força  de 
mandar  esquartejar  um  primo  d’El-Rei  por  traidor  (o  duque 
d’Aveiro)  mais  facilmente  mandaria  pendurar  um  contra- 
bandista. » È esta  linguagem  de  certo  só  conveniente  a 
quem  a póde  desempenhar.  Citaremos  ainda  outro  rasgo 
de  dignidade  do  mesmo  estadista  para  com  a mesma 
nação:  é um  periodo  transcripto  do  Resumo  da  Hist . de 
Fort.;  por  Alph.  Rabbe.  (ediç.  de  1836,  pag.  280)  « Eis 
o maior  golpe  do  ministério  Pombal,  e que  por  si  só 
bastaria  para  immortalisar  a sua  memória.  Todo  o resto 
da  sua  administração  foi  cunhado  com  a mesma  firmeza 
e com  o mesmo  patriotismo.  Os  Inglezes  usando  da  sua 
autoridade  ordinária  em  Portugal  , tinhão  queimado  na 
bahia  de  Lagos  algumas  náus  francezas , commandadas 
porLaclue,  que  as  não  soube  defender.  Pombal  pedio 
uma  satisfação  á corte  de  Londres  e exigio  uma  reparação 
proporcionada  á grandeza  da  oflensa  : foi-lhe  porém 
recusada.  Principiou  então  uma  correspondência  em  que 
o ministro  portuguez  tomou  evidentemente  o passo  e fez 
o primeiro  papel.  « Sei,  escrevia  elle  ao  ministro  dos 
negocios  estrangeiros  da  Grãa-Bretanha,  que  o vosso  gabi- 
nete tem  tomado  império  sobre  o nosso,  mas  sei  também 
que  é tempo  de  acaba-lo.  Se  os  meus  predecessores 
tiverão  a fraqueza  de  conceder-vos  sempre  quanto  queríeis, 
eu  só  vos  concederei  o que  dever.  É esta  a minha  ultima 
resolução  : regulai-vos  por  ella.  » — Em  outro  despacho  , 
insistindo  com  mais  força  no  objecto  da  mesma  reparação, 
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domava  com  o tom  da  mais  verbosa  eloquência  a altiva 
potência  britannica.  É esse  um  precioso  documento  no 
qual  muito  ha  que  aproveitar.  Em  consequência  dessa 
Nota  , de  tom  pouco  usado  na  diplomacia  europea , a 
Inglaterra  mandou  um  embaixador  extraordinário  a dar 
a satisfação  pedida  pelo  marquez  de  Pombal.  Este  acto 
de  vigor  e de  independencia  restabeleceu  Portugal  na- 
quella  altitude  de  magestade  nacional  e de  poder  por  si 
existente,  de  que  muito  tempo  havia  estava  privado  aos 
olhos  da  Europa.  » 

Tendo  chegado  ao  porto  de  Lisboa  uma  frota  do  Brasil 
carregada  de  muito  metal  precioso  e generos  de  valor, 
calculou-se  então  , pelos  que  anteriormente  tinhão  vindo  , 
que  durante  o reinado  de  D.  João  Y se  levárão  a Roma 
acima  de  180  milhões  de  cruzados  , a troco  de  bulias, 
honras  e títulos  ecclesiasticos  e uma  patriachal  , que 
absorvia  um  immenso  rendimento  annual.  Emquanto  o 
jovcn  Monarcha  andava  sizudamente  occupado  em  seus 
projectos  de  melhoramento,  sobreveio  um  funestissimo 
acontecimento,  que,  destruindo  Lisboa,  lançou  o terror 
e a consternação  por  todo  o reino.  Foi  elle  o espantoso 
terremoto  que  padeceu  esta  capital  no  l.°  de  Novembro 
de  1755,  um  dos  maiores  de  que  trata  a historia.  Todos 
os  elementos  parecerão  reunir-se  para  desolar  esta  po- 
voação. O mar  e o Tejo  tresbordárâo ; a terra  se  entre- 
abriu absorvendo  milhares  de  victimas  e a chamma 
devorou  os  restantes  edifícios.  Nesse  dia,  que  era  o de 
Todos  os  Santos,  o povo  estava  reunido  nos  templos;  estes 
desabarão  com  estragos  e ruido;  o incêndio  se  propagou 
com  espantosa  rapidez  ao  passo  que  no  porto  os  navios  se 
despedaçarão  uns  contra  os  outros.  E tradição  que  vendo 
D.  José  I os  eífeitos  desse  desastre  geral,  perguntára  ao 
ministro  Carvalho  (marquez  de  Pombal)  o que  havia  a 
fazer  nessa  crise?  « Enterrar * os  mortos  e cuidar  dos  vivos9  » 
II  71 
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lhe  replicou  elle,  e com  effeito  justificou  esta  sublime 
resposta  pelas  suas  acertadas  medidas  a isso  tendentes. 

Os  seus  cuidados  forão  incessantes  para  sacar  do 
abysmo  a nação  e regenera-la.  Erão  porém  os  tempos 
muito  espinhosos,  e para  fazer  bem  carecia-se  de  uma 
vontade  de  ferro.  Se  jámais  o despotismo  foi  legitimo 
sem  duvida  principiou  num  povo  desmoralisado , arrui- 
nado ou  novo.  Nas  grandes  acções  que  executou  S.  J.  de 
Carvalho,  se  encontrão  frequentes,  arbitrarias  e odiosas 
que  se  desejára  riscar  de  sua  iliustre  vida:  devemos-nos 
todavia  recordar  que  então  todo  o peso  dos  negocios 
públicos  era  confiado  a turi  só  homem  , detestado  dos 
nobres,  porque,  inferior  a elles  em  gerarchia , a todos 
dominava  pelo  seú  intellectual  ; detestado  da  cleresia 
porque  puzera  um  freio  á Inquisição  e á rapacidade 
monastica  , e execrado  dos  Inglezes  porque  queria  libertar 
o paiz  do  seu  jugo  e estabelecer  manufacturas  nacionaes  , 
e finalmente  porque  teve  que  lutar  ao  mesmo  tempo 
contra  essas  classes  e os  elementos  physicos.  Deste  pa- 
triótico e sabio  ministro  diz  um  autor  moderno  cuja 
opinião  aprovamos  : « Se  é certo  que  os  homens  grandes 
fazem  a força  e a gloria  de  uma  nação,  é de  justiça  dizer 
que  o marquez  de  Pombal  deve  figurar  na  primeira  classe 
da  lista  dessas  influencias  iodividuaes  que  tem  dominado, 
refundido  e sustentado  uma  potência.  Armado  de  um 
poder  immenso  que  devia  á confiança  absoluta  de  seu 
amo,  caminhou  despedaçando  todos  os  obstáculos  ao 
fim,  que  era,  a regeneração  do  velho  Portugal,  e medico 
sem  piedade  desta  monarchia  tão  enferma,  curou  muitas 
feridas  irritáveis  e cicatrisou  chagas  inveteradas;  por  isso 
poucos  ministros  forão  tão  diversamente  julgados.  Prestai 
ouvidos  a uns  : exercitava  só  elle  seu  vasto  poder  nos 
limites  traçados  pelo  mais  puro  amor  do  bem  publico , e 
Be  foi  inexorável  destruidor  de  abusos  , se  sacrificou 
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famiiíâs  e corporações  inteiras,  foi  em  proveito  da  nação* 
Ouvi  com  tudo  a outros,  c nunca  scelerado  poderoso 
encubriu  com  as  sombras  do  silencio  arrancado  pelo 
terror,  mais  crimes  e excessos  de  uma  ambição  despótica. 
Entretanto  os  espíritos  sensatos  não  hesitarão  entre  dous 
retratos  oppostos  , embora  os  Jesuítas  seus  capitaes  ini- 
migos que  elle  não  só  desterrou  dos  domínios  portu- 
guezes,  mas  infhiio  para  que  fossem  expulsos  de  quasi 
toda  a chrisíandade , o tenhão  denegrido  com  as  mais 
hediondas  cores.  A posteridade  lhe  lem  feito  o devido 
apreço.  » — Estegrande  desastre,  porém , longe  de  abater  o 
forte  animo  d’£l-Itei , lhe  deu  pelo  contrario  nova  e mais 
brilhante  occasião  de  mostrar  o vigor,  a sabedoria  e a 
actividade  do  seu  governo  e despertar  as  mais  sublimes 
faculdades  no  seu  ministro.  Veja-se  a pag.  255  do  l.°  vol. 

Tratava-se  ainda  de  reparar  as  ruínas  do  terremoto, 
e reedificar  Lisboa  sobre  um  plano  mais  regular,  quando 
uma  nova  desgraça  a veio  encher  de  horror.  Na  noite  de 
3 de  Setembro  de  1758  alguns  malvados  de  alta  gerarchia 
attentárão  contra  a vida  do  Monarcha,  disparando  sobre 
elle  tiros  d’arcabuz , que  ainda  o ferirão  gravemente  no 
hombro.  Se  esses  facinorosos  por  odios  pessoaes  tomárão 
parte  neste  delicto , a nação  inteira  mostrou  a indignação 
e horror  que  elle  lhe  causava,  applaudindo  ao  castigo 
dos  criminosos  , o qual  se  executou  apparatosamente  em 
publico  cadafalso  levantado  na  praça  de  Belém  , a 13  de 
Janeiro  de  1759,  nas  pessoas  do  duque  d’Aveiro,  mar- 
quez  e marqueza  de  Tavora , Luiz  Bernardo  de  Tavora  e 
José  Maria  de  Tavora  seus  filhos;  D.  Jeronymo  de  Atayde 
conde  de  Atouguia,  e quatro  criados  destes;  escapárão 
porém  ao  supplicio  José  Policarpo  d’Azevedo  , e os  Je- 
suítas João  Alexandre,  João  de  Mattos,  e outros,  bem  como 
o padre  Gabriel  Malagrida,  que  depois  veio  a ser  justi- 
çado pelo  crime  de  heresia. 
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Como  este  funesto  acontecimento  se  imputou  em 
grande  parte  aos  Jesuítas  irritados  pela  reforma  que  nelles 
se  havia  já  começado,  veio  ser  causa  da  total  extincção 
desta  celebre  companhia  religiosa  em  todos  os  domínios 
de  Portugal.  No  dia  19  de  Janeiro  do  mesmo  anno  forão 
cercadas  todas  as  suas  casas  e collegios,  guardados  n’ellas 
em  estreita  prisão  todos  os  seus  moradores,  e confiscados 
seus  immensos  bens : mandando-se  ao  mesmo  tempo  par- 
ticipar a todos  os  prelados  para  que  proscrevessem  as  dou- 
trinas erróneas  destes  religiosos.  Finalmcnte,  por  uma  lei 
publicada  a 3 de  Setembro,  foi  extincta  a companhia  de 
Jesus,  e todos  os  seus  membros  declarados  inimigos  da 
patria,  desnaturalisados  e banidos  para  sempre  do  reino  e 
seus  domínios.  Muito  se  tem  dito  a pró  e contra  esta  con- 
gregação que  já  pertence  ao  passado ; o seu  nome  deixou  de 
ser  um  pavoroso  espantalho  do  qual  tanto  se  abusou.  Ca- 
lumniomse  genericamente  os  Jesuítas  como  500  annos  antes 
se  queimou  Templários;  era  a razão  a mesmíssima  : tanto 
uma  como  a outra  instituição  já  tinha  largamente  vivido, 
chegara-lhes  pois  a velhice:  era  necessário  destrui-las, 
quando  mui  poderosamente  para  isso  concorria  o serem 
ricas  em  haveres  e prestigio  e julgadas  perigosas  ao  socego 
do  Estado:  eis  a justiça  dos  homens! 

Por  este  tempo  elevou  Eí-Rei  á dignidade  de  conde  de 
Oeirase pouco  depois  á demarquez  de  Pombal,  o seu  mi- 
nistro Sebastião  José  de  Carvalho  e Mello,  a quem  forão 
devidos  pela  maior  parte  osgrandiosos  actos  deste  reinado, 
e cujo  nome  Portugal  e a Europa  pronunciaráõ  sempre 
com  respeito,  como  o de  um  dos  melhores  estadistas,  e 
dos  ministros  mais  patrióticos  que  se  tem  conhecido. 

Dadas  as  necessárias  providencias  para  a reedificação 
de  Lisboa,  continuou  a publica  administração  a entender 
em  cousas  não  menos  importantes , e particularmente  no 
melhoramento  dos  estudos,  mandando  expellir  das  aulas 
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petuavão  d’antcs  a ignorância,  substituindo-lhes  outros 
mais  breves  e melhodicos,  e reformando  a universidade 
de  Coimbra  , e todas  as  aulas  menores.  Com  o intento 
de  tirar  das  mãos  dos  negociantes  estrangeiros  o mono- 
polio  dos  vinhos  e do  traio  do  Brasil , instituiu  o marquez 
a companhia  geral  do  commercio  de  Pernambuco , 
Grão  Pará,  etc.  , e a dos  vinhos  do  Alto  Douro.  Do  esta- 
belecimento de*sla  ultima  se  originou  um  motim  na  ci- 
dade do  Porto,  pelo  que  forão  punidas  cora  differentes 
penas  muitas  pessoas.  (Veja-se  a pag.  399  do  l.°  vpl.)  De- 
pois restabeleceu  o conselho  d’Estado  , que  se  achava 
quasi  extincto  desde  os  últimos  anuos  do  reinado  de 
D.  João  V ; creou  o lugar  de  Intendente  geral  da  policia; 
fundou  o Real  Collegio  dos  Nobres,  na  casa  que  fora  dos 
Jesuitas,  chamada  da  Cotovia,  dotando-o  com  os  bens  dos 
mesmos  ; proveu  á melhor  arrecadação  da  fazenda  , extin- 
guindo o antigo  tribunal  dos  Contos , e creando  em  seu 
lugar  o Erário  Régio * uma  das  obras  mais  acertadas  do 
seu  governo , pois  que  substituiu  a simplicidade  e cla- 
reza ao  antigo,  informe  e fraudulento  methodo  de  arreca- 
dar e despender  com  grande  interesse  do  Estado. 

Em  Junho  de  1760  celebrou- se  o casamento  da  priu- 
ceza  do  Brasil  D.  Maria  , herdeira  presumpliva  da  coroa  , 
com  seu  tio  o Infante  D.  Pedro,  irmão  d’£!~Rei.  Como 
pelas  festas  destas  núpcias  fosse  o núncio  do  Papa  o uaico 
ministro  estrangeiro  que  faltou  ao  costumado  obséquio 
das  luminárias,  tomou  o governo  d’aht  pretexto  ostensivo 
para  ordenar  ao  mesmo  representante  que  sahisse  sem 
demora  de  Lisboa.  Comtudo  bem  sabido  era  não  ser  esta 
a verdadeira  causa  de  tal  procedimento,  mas  sim  as  desa- 
venças que  se  h avião  suscitado  com  a corte  de  Roma  sobre 
a expulsão  dos  Jesuítas  $ o como  o Papa  iosblisso  em  não 
Attendcr  ás  justas  reclamações  do  ministério  porluguez, 
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mandou  este  sahir  dos  Estados  pontifícios  o seu  embaixador 
e todos  os  súbditos  Porluguezes  que  alii  estivessem,  e em 
Portugal  tiverão  a mesma  intimação  os  súbditos  do  Papa. 

Começou  o anuo  de  1762  pela  declaração  de  guerra 
e rompimento  de  hostilidades  entre  as  coroas  de  Ingla- 
terra de  Hespanha  e de  França.  Deu  motivo  a esta  guerra 
um  pacto  de  família  celebrado  entre  os  príncipes  da  casa 
de  Bourbon,  para  todos  unidos  se  oppôrem  ao  predomí- 
nio que  a nação  britannica  ostentava.  Ás  cortes  de  "Ver- 
salhes e Madrid  esforçarão-se  por  attrahir  Portugal  ao  seu 
partido;  porém  D.  José,  perseverando  fiel  á alliança  e 
longa  amizade  que  sempre  houvera  entre  este  reino  e o 
de  Inglaterra,  viu,  sem  se  abalar  do  seu  proposito,  ap- 
proximarem-se  ás  fronteiras  de  Portugal  as  forças  de 
Hespanha,  e sem  perder  um  ponto  da  regularidade  que 
sempre  mostrára  em  todas  as  «ocasiões  de  perigos  e tra- 
balhos, respondeu  modesto  e intrépido  aos  ministros 
de  França  e Hespanha,  que  lhe  representavão  a inso- 
lência com  que  os  Ioglezes  tratavão  no  mar  todas  as  de- 
mais nações,  e a sujeição  em  que  tinhão  Portugal,  que 
primeiro  veria  cahir  sobre  si  a ultima  telha  de  seus  paços 
invadidos  por  seus  inimigos,  do  que  se  havia  de  desunir 
da  amisade  da  Grãa-Bretanha , sua  intima  alliada,  porém 
que  emquanto  não  fosse  tratado  hostilmente,  se  conser- 
varia neutral  e imparcial  entre  todos. 

Em  Junho  deste  anno  publicou  a Hespanha  guerra 
contra  Portugal  , e fez  logo  marchar  um  exercito  que 
dentro  em  pouco  tempo  se  apoderou  das  cidades  de 
Miranda  (a  qual  por  inadvertência  saltou  pelos  ares 
incendiando-se-lhe  o paiol),  e logo  seguio  sobre  Bragança  , 
apossando-se  de  quasi  toda  aprovincia  de  Tras-os-Montes. 
As  forças  deste  reino  não  passavão  então  de  20,000  ho- 
mens, alguns  sem  fardas,  nem  armamento,  e todos 
indisciplinados,  Não  havia  até  uma  praça  de  guerra  era 
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termos  de  defender-se  de  cerco : supprirão  porém  a tudo 
os  soccorros  de  gente,  armas,  e mantimentos  fornecidos 
pela  Inglaterra,  a diiigencias  do  marquez  de  Pombal,  e 
ainda  mais  a natural  aversão  que  sempre  liverão  os 
Portuguezes  ao  jugo  castelhano  , e sua  constância  em 
repeliir  as  aggressões  inimigas. 

O conde  de  Lippe  , que  nas  guerras  d’Allemanha 
ganhara  a reputação  de  habil  general , foi  convidado  para 
vir  cornmandar  e disciplinar  o exercito  portuguez.  Che- 
gou com  effeito  a Lisboa,  quando  um  terceiro  corpo  do 
exercito  hespanhol  se  dispunha  a invadi-lo  pela  Estrema- 
dura , afim  de  sustentar  os  que  havião  entrado  pela 
Beira-Alta  e Tras-os-Montes , e reunidos  dirigirem-se  ás 
margens  do  Tejo,  e invadirem  a província  d’alem  deste 
rio.  Determinou  o conde  de  Lippe  desordenar  este 
piano  por  meio  de  golpes  rápidos  e inesperados.  Dispôz 
um  corpo  de  tropas  escolhidas  para  ir  dar  de  súbito 
sobre  Yalença  dJAlcantara , oncle  os  Hespanhoes  fazião  os 
seus  armazéns  e depositos  de  bastecimentos.  Marcharão 
os  Portuguezes  com  grande  fadiga  por  caminhos  desviados, 
e eífeituárão  a sorpreza  com  tal  acerto  e felicidade  , que 
entrando  na  praça  sem  serem  presentidos,  malárão  ou 
fizerão  prisioneiros  quantos  nelia  se  achavão,  contando-se 
entre  estes  últimos  o proprio  general  que  havia  de  com- 
mandar  a projectada  expedição.  A esta  seguio-se  outra 
sorpreza  não  menos  importante.  Achava-se  acampado 
junto  a Yilia-Yelha  um  forte  corpo  de  cavallaria  hespanhola: 
mandou  o conde  um  destacamento  portuguez  , que 
de  noite  o rodeou,  e investindo-o  pela  retaguarda,  o 
desbaratou  com  grande  mortandade,  e inutilisados  os 
seus  armazéns  , se  recolheu  quasi  sem  perda  alguma. 

Estas  derrotas  , e outras  que  soíFrerão  os  inimigos  , 
prevenirão  os  damnos  com  que  ameaçavâo  Portugal.  Era 
chegado  o inverno  e vião-se  elles  sem  forragens , sem 
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depnsitos  de  mantimentos,  investidos  por  toda  a parte 
pelas  partidas  inimigas  sem  ponto  algum  seguro,  e íiverão 
assim  de  retirar-se  para  Hespanha , deixando  Portugal 
inteiramente  desembaraçado. 

Para  acudir  ás  despezas  desta  guerra  foi  necessário 
recorrer  de  novo  ao  tributo  da  Decima  , que  pelas  cortes 
havia  sido  concedido  a D.  João  IV  na  guerra  da  Independên- 
cia e que  agora  serviu  de  grande  auxilio.  Também  por  este 
tempo  se  apoderárão  os  Inglezes  da  Martinica  e da  Havana  ; 
e esta  perda  , junta  a outras  muitas , obrigou  as  cortes  de 
França  e Hespanha  a cuidarem  seriamente  na  paz,  a qual 
foi  assignada  a 10  de  Fevereiro  de  176o.  Pelas  condições 
delia  forão  restituídas  a Portugal  as  praças  que  lhe  ha  ião 
sido  tomadas , com  todas  as  suas  armas  e munições ; assim 
como  a colonía  do  Sacramento  na  America,  e quaesquer 
outras,  sendo  tudo  reposto  no  mesmo  estado  em  que  se 
achava  antes  da  guerra. 

Com  a volta  da  paz  applicou  o grande  miuislro  Pombal 
todos  os  seus  cuidados  e atlençoes  para  os  negocios  do 
interior.  Começou  pelo  melhoramento  do  exercito , in- 
cumbindo ao  marechal  conde  de  Lippe  a sua  reforma  e 
disciplina,  e providenciando  para  que  fosse  bem  fardado,  e 
pago  regularmente.  Pubiicárão-se  os  novos  regulamentos 
para  a infan teria  e cavaliaria  ; inslituirão-se  aulas  de 
artilheria  e engenharia  ; regulárão-se  as  reformas  dos 
militares  inválidos;  e lomárão-se  outras  muitas  medidas 
próprias  a levarem  as  tropas  portuguezas  uo  estado  de 
disciplina  e inslrucção  em  que  se  achavão  as  melhores  da 
Europa.  A estas  disposições  acompanharão  outras  muitas 
a bem  da  policia  e segurança  publica,  limpando  a capital 
e o reino  dos  numerosos  bandos  de  facinorosos  que  a 
infesta  vão.  Depois  fez  publicar  leis  mui  providentes  para 
o melhoramento  e progresso  das  artes,  das  manufacturas, 
da  agricultura  e do  cooamercio.  Para  que  não  faltasse  o 
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pão  no  reino,  que  já  o tivera  de  sobejo  para  exportar, 
mandou  arrancar  as  vinhas  de  muitas  terras  que  podião 
dar  trigo.  * Permittiu  aos  navios  mercantes  a liberdade 
de  irem  tratar  nos  portos  que  mais  lhe  conviessem , 
acabando  com  as  frotas  que  annualmente  se  mandavão 
ao  Brasil  com  grave  incommodo  do  commercio.  Fez  crear 
de  novo  diversas  fabricas , e protegeu  com  sabias  provi- 
dencias as  já  estabelecidas,  principalmente  as  de  sedas  e 
lanifícios.  Estabeleceu  o tribunal  da  Mesa  Censória,  para 
a revisão  dos  livros  que  houvessem  de  se  imprimir, 
evitando  assim  que  entre  os  que  merecião  ser  prohibidos 
o não  fossem  outros  de  sãa  doutrina , como  d?antes 
acontecia,  só  porque  se  declaravão  contra  as  injustas 
pretenções  da  corte  de  Roma.  Aboliu  a odiosa  distincção 
entre  Christãos  velhos  e novos,  supprimindo  as  fintas  que 
estes  pagavão  desde  o tempo  de  D.  Sebastião.  Creou  as 
escolas  geraes  menores,  para  cuja  manutenção  impôz  o 
Subsidio  Litterario ; servindo  este  estabelecimento  como 
de  base  para  a util  reforma  dos  estudos  da  Universidade 
de  Coimbra,  á qual  deu  novos  estatutos,  e augmentou 
as  faculdades  de  mathematica  e philosophia. 

Tendo  subido  á cadeira  pontifícia  o Papa  Clemente  XIV, 
restabeleceu-se  a communicação  deste  reino  com  a corte 
de  Roma,  que  ha  tanto  se  achava  interrompida  pelo  im- 
prudente proceder  do  seu  antecessor.  Deste  Poníifice 
alcançou-se  a suppressão  de  algumas  casas  religiosas , 
com  cujo  excessivo  numero  maí  podia  um  reino  tão  pe- 
queno , e foi  também  por  diligencias  deste  reinado  auxi- 
liadas por  outros  príncipes  christãos , que  elie  expedio  a 


* Os  inimigos  do  grande  estadista  Pombal  attribuirão  esta  arbitraria 
medida  a interesse  pessoal  do  mesmo , para  fazer  valer  os  seus  excellentes 
vinhos  da  quinta  d’Oeiras  , sita  3 léguas  ao  Poente  de  Lisboa.  A experiencia 
e imparcialidade  terão  provado  o acerto  ou  parcialidade  desta  medida» 
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bulia  para  a geral  extincção  da  companhia  de  Jesus, 
como  já  fica  narrado.  Tantos  e tão  grandes  benefícios 
feitos  por  este  Rei  ao  seu  povo  lhe  merecerão'  delle  o 
monumento  levantado  em  honra  sua  no  Terreiro  do  Paço 
de  Lisboa.  A magnifica  estatua  equestre  de  D.  José  I 
lembrará  á mais  remota  posteridade  as  virtudes  deste 
Soberano,  a gratidão  dos  seus  súbditos,  e o illustrado 
zelo  do  seu  ministro.  (Veja-se  a pag.  256  do  l.°  vol.) 

Chegou  o anno  de  1777,  e a complicada  enfermidade 
de  que  D.  José  I padecia  ha  muito  tempo  se  lhe  aggravou 
e veio  a terminar  seus  dias  aos  2/t  de  Fevereiro,  tendo 
então  63  annos  de  idade  e 27  de  reinado.  Seu  corpo  foi 
depositado  em  S.  Vicente  de  Fóra. 

Foi  este  Rei  dotado  de  espirito  penetrante,  cultivado 
pela  leitura,  e de  um  juizo  sâlido,  que  lhe  fazia  discernir 
e adoptar  as  medidas  mais  seguras  e proveitosas:  a ver- 
dadeira felicidade  dos  povos  era  a sua  dominante  paixão 
e o constante  alvo  de  seus  cuidados.  Alguns  o censurárão 
de  frouxo,  attribuindo  ao  seu  illustre  ministro,  o grande 
Pombal,  todas  as  sabias  acções  do  seu  reinado;  mas, 
comquanlo  seja  innegavel  a elevada  capacidade  deste 
grande  estadista,  é também  indubitável  que  sem  a cons- 
tante firmeza  e illustrada  approvação  do  Monarcha  o 
ministro  nada  poderia  ler  feito.  Por  sua  morte  deixou  o 
reino  desempenhado  e com  dinheiro  de  reserva;  muitas 
forças  de  mar  e terra,  que  d’antes  não  tinha;  o com- 
mercio,  a industria  e a agricultura  prosperos  e flores- 
centes; e tudo  isto  vencendo  as  difíiculdades  qne  en- 
controu no  empenho  em  que  estava  o paiz,  nas  grandes 
calamidades  e desastres  que  lhe  sobrevierão , na  reforma 
de  mil  abusos  inveterados,  e emfim  na  opinião  publica, 
talvez  mais  dura  de  vencer  que  outros  muitos  obstáculos. 
Já  expendemos  nossa  opinião  a respeito  deste  portentoso 
ministério : consulte-se  a pag.  59  e seguintes;  accrescen* 
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taremos  para  finalisar  este  artigo  a opinião  de  um  publi- 
cista moderno  a seu  respeito:  « Quasi  que  este  reinado 
se  reduz  a um  ministério , e este  dirigido  por  um  grande 
homem  , cujos  dotes  chegou  a apreciar  o governante. 
Diga  o que  disser  a calumnia , nunca  impetrou  elie  o 
favor  por  meios  que  degradão  o caracter,  e a prova  disso 
acha-se  estampada  em  todas  as  grandiosas  cousas  com  que 
completou  a sua  carreira;  até  mesmo  se  póde  encontrar  no 
numero  de  inimigos  que  o assaltárão,  e que  sua  superio- 
ridade (um  pouco  altiva)  lhe  suscitou.  Muitos  disserão 
que  D.  José  I lhe  deveu  toda  a sua  celebridade  e ventura. 
Teria  embora  inclinações  generosas,  porém  sem  a energia 
que  as  póde  fecundar.  Notou-se-Ihe  mesmo  excessiva 
timidez  de  caracter.  Este  Luiz  XIII  de  Portugal  teve  seu 
Richelieu , e á sua  imitação  também  se  costuma  dizer 
naturalmente  o Ministério  do  marquez  de  Pombal * em  vez 
de  Reinado  de  D . José  L » 


D.  Maria  I.a  a Piedosa  , 27/  Monarcfea  de  Portugal, 

Remou  de  facto  desde  1 111  até  1792  com  seu  esposo  emquanto  vivo. 
Nesse  anno , em  consequência  de  alienação  menta! , seu  filho  D.  Joâo 
se  nomeou  regente , vindo  ella  a morrer  em  1816  no  Rio  de  Janeiro. 

Esta  princeza  foi  a primeira  Senhora  em  quem,  se- 
gundo as  leis  fuodamentaes  da  monarchia,  veio  a cahir 
por  herança  a coroa  de  Portugal.  Tendo  nascido  a 17  de 
Dezembro  de  1734,  tinha  43  annos  de  idade  quando 
succedeu  a seu  pai,  D.  José  I.  Era  casada  com  seu  tio, 
D.  Pedro,  que,  por  já  ter  delia  filho  varão,  tomou  tam- 
bém o titulo  de  Rei.  Â ceremonia  da  sua  acclamação  foi 
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feita  a 18  de  Maio  de  1777,  com  uma  pompa  e magnifi- 
cência talvez  até  então  nunca  vista, *  * 

Apenas  tomou  as  redeas  do  governo,  a direcção  dos 
negocios  mudou  inteiramente  de  face.  A R.ainha  mãi, 
Hespanhola  de  nascimento,  valeu-se  do  predomínio  abso- 
luto que  tinha  sobre  o animo  de  sua  filha  para  afastar 
delia  o marquez  de  Pombal,  a quem  sempre  fora  adversa, 
e cuja  influencia  e talentos  a tal  ponto  receava,  que  a 
induzio  até  a recusar-lhe  uma  audiência,  que  este  illus— 
trado  ministro  sollicitava  para  a pôr  ao  corrente  dos 
negocios  de  Estado,  que  elle  só  conhecia  a fundo.  Esta 
repulsa  foi  cfahi  a pouco  seguida  de  uma  ordem  de  des- 
terro para  as  suas  terras  de  Pombal,  e da  de  se  instruir 
contra  elle  um  processo  criminal,  que  todavia  foi  depois 
abandonado,  tanto  pela  bondade  do  coração  da  Rainha, 
inteiramente  estranha  a todo  sentimento  de  vingança, 
como  pela  firmeza  e integridade  que  manifestou  esse 
grande  homem  nas  suas  respostas  aos  primeiros  interro- 
gatórios, e pela  influencia  de  grande  numero  de  magis- 
trados formados  na  sua  escola,  e que  sempre  se  lhe  con- 
servarão fieis.  * 


* Associou  ao  governo  do  reino  esta  Rainha  seu  lio  c marido  , então  na 
idade  de  63  annos;  viveu  elle  ainda  mais  9 , sem  da  menor  maneira  interferir 
na  publica  administração,  retirado  quasi  sempre  no  seu  palacio  de  Queluz, 
onde  frequentemente  dava  esplendidos  festejos  á sua  Real  esposa.  Se  ella  por 
acaso  o convidava  para  assistir  ao  conselho  , ahi  permanecia  mudo  espectador 
de  todas  as  disposições,  excepto  quando  se  tratava  dos  negocios  da  Casa  do 
Infantado , que  era  sua  , nos  quaes  unicamente  se  interessava.  Occupou  este 
pacifico  coroado  o seu  lugar  entre  os  reinantes,  sem  deixar  outro  monumento 
de  sua  timida  Realeza  mais  que  a sua  efíigie  gravada  a par  da  da  esposa. 

* Os  ministros  que  substituirão  a administração  Pombal,  diminuta  conside- 
ração talentosa  merecião , e pouco  dignos  erão  de  seguir  tão  illustrado  plano 
de  governo.  José  de  Seabra  da  Silva  foi  nomeado  ministro  dos  negocios  do 
reino  (o  mais  importante).  Fora  ao  principio  confidente  e partilhara  as  grandes 
vistas  do  marquez  de  Pombal,  porém  depois  degradado  para  os  dominios  de 
Angola  por  contrariar  os  seus  planos  e revelar  segredos  d Estado.  Era  homem 
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As  ultimas  palavras  do  Rei  defunto  havião  sido  para 
recommendar  a sua  filha  que  mandasse  soltar  todos  os 
presos  d’Estado , e o primeiro  acto  do  seu  governo  foi  o 
cumprir-lhe  a vontade.  Abrirão*se  as  portas  das  prisões, 
e delias  sahirão  muitos  homens  distinctos  e respeitáveis 
por  seu  saber,  caracter,  e conhecido  merecimento, 
A vista  destas  victimas  do  poder  arbitrário,  a quem  seus 
longos  padecimentos  tornavão  ainda  mais  interessantes, 
forneceu  aos  inimigos  de  Pombal  uma  occasião  favoravel 
para  excitarem  um  clamor  geral  da  populaça  contra  elle, 
a quem  accusavão  de  despotismo  e concussão.  Comtudo 
esta  expressão  facticia  dos  sentimentos  do  povo  foi  de 
curta  duração , e nos  primeiros  actos  do  novo  governo  se 
conheceu  logo  a grande  perda  que  se  havia  feito , posto 
que  bem  poucas  pessoas  tivessem  ainda  comprehendid© 
toda  a sua  extensão.  O esclarecido  ministro  continuou  no 
seu  desterro,  ahi  viveu  ainda  alguns  annos  como  philoso- 
pko,  e antes  de  sua  morte  teve  a consolação  de  ver  a im- 
mensa  maioria  da  nação  fazer  inteira  justiça  ás  suas  raras 
qualidades  e a seus  eminentes  serviços : falleceu  na  sua 
casa  do  Pombal  em  1782 , com  84  annos  de  idade.  O ca- 
pricho dos  novos  ministros  empenhou>se  em  contrariar  o 
seu  systema  de  política  e administração  : porém  apezar  da 
apparatosa  reparação  e rehabilitação  dos  presos  de  Estado, 
muitíssimos  facinorosos  por  taes  se  fizerão  passar  e inun~ 
dárão  Lisboa  com  os  seus  latrocínios,  tanto  que  o povo 


ávido  , pouco  escrupuloso , e procurou  na  sua  nova  posição  refazer-se  da  per- 
dida fortuna.  Ayres  de  Sá,  encarregado  da  pasla  dos  estrangeiros,  era  homem 
recto,  porém  cie  fraca  inlelligencia.  Martinho  de  Mello  foi  nomeado  ministro 
da  marinha,  e o marquez  dAngeja  da  fazenda  e presidência  do  ministério, 
Este  ultimo  apressou-se  em  esvasiar  o thesouro,  que  achara  bem  recheado, 
afim  de  enriquecer  seus  immensos  apaniguados,  porém  Martinho  de  Mello 
desempenhou  habil  e honradamente  a sua  repartição , corno  já  fica  dito  s 
pag.  158. 
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afinal  exclamava : « Mal  por  mal , antes  Pombal.  » Uma 
muito  mais  illustrada  administração  (a  regencia  de  D.  Pe- 
dro em  1834)  mandou  restituir  o seu  busto , que  se  achára 
gravado  por  baixo  da  estatua  equestre  de  D.  José  I,  e a 
inveja  fizera  arrancar : e isto  não  só  em  desagravo  do  re- 
conhecimento aos  serviços  de  tão  abalisado  ministro , 
mas  também  aos  do  seu  digno  neto  o então  marquez  de 
Saldanha  a quem  fora  endereçado  o decreto. 

*4chára-se  Portugal  ameaçado  de  uma  guerra  nos  últi- 
mos dias  d’EÍ-Rei  D.  José.  Quasi  toda  a Europa  estava 
em  movimento  ; por  toda  a parte  se  fazião  aprestos  belli- 
cos.  A Inglaterra  declarára  guerra  á França,  por  haver 
auxiliado  as  coionias  inglezas  da  America  do  Norte  na 
sua  luta  de  independencia ; a Hespanha,  como  alliada  da 
França,  devia  unir-se-lhe  contra  os  Inglezes,  e Portugal,  ou 
havia  de  tomar  o partido  da  Grãa-Bretanha,  como  sua  an- 
tiga alliada,  ou  conservar-se  em  neutralidade.  Este  ulti- 
mo systema,  sem  duvida  o mais  vantajoso,  era  o que 
D.  José  tinha  resolvido  seguir,  e a Rainha  adoptou  com- 
pletamente suas  disposições.  Mas  não  querendo  a Hespa- 
nha acceder  a esta  política,  tomou  por  pretexto  do  rom- 
pimento as  antigas  disputas  sobre  os  limites  das  posses- 
sões das  duas  coroas  na  America  do  Sul. 

Começárão  os  Hespanhoes  as  hostilidades  apoderan- 
do-se da  ilha  de  Santa  Catharina.  O incêndio  da  guerra 
ameaçava  lavrar  por  todaaquella  parte  do  mundo  e passar 
d^alli  á Europa,  porém  a este  perigo  occorreu  a prudên- 
cia de  D.  Maria  I , empregando  a mediação  da  Rainha 
mãi , que  podia  muito  com  El-Rei  de  Hespanha  seu  ir- 
mão, para  compor  estas  dissenções.  Concluiu-se  com  ef- 
feito  em  1778  um  tratado  de  alliança , pelo  qual  se  fixa- 
rão os  limites  dessas  possessões  : a ilha  de  Santa  Catharina 
na  America  foi  restituída  á coroa  portugueza,  e por  esta, 
cedida  a colonia  do  Sacramento  em  compensação  de  ou- 
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tras  terras  que  ficárão  pertencendo  a Portugal  na  demar- 
cação; as  duas  potências  se  obrigárão  além  disso  a soc- 
correrem-se  mutuamente  em  caso  de  guerra.  Outra  grande 
vantagem  veio  a Portugal  desta  negociação,  porque  con- 
servando a sua  neutralidade  num  tempo  em  que  fervia 
a guerra  na  America  e na  Europa,  offerecia  assim  francos 
e patentes  os  seus  portos  a todas  as  nações,  de  modo  que 
veio  a ser  Lisboa  um  porto  de  immenso  commercio , e 
nunca  o reino  se  viu  tão  florescente  e abundante. 

Na  mesma  jornada  que  a Rainha  mãi  fez  á Hespanha 
para  negociar  este  tratado , se  entabolou  o duplicado  ca- 
samento , que  depois  se  effeituou  entre  os  príncipes  de 
um  e outro  reino:  a Infanta  de  Hespanha  D.  Carlota 
Joaquina  casou  com  D.  João  de  Portugal , que  depois  veio, 
pela  morte  de  seu  irmão  primogênito  D.  José,  a succe- 
der  na  coroa,  e a Infanta  de  Portugal  D.  Marianna  Yic- 
toria  casou  com  o Infante  de  Hespanha  D.  Gabriel. 

À Rainha  foi  sempre  infatigável  em  assignaiar  o seu  rei- 
nado com  factos  memoráveis.  Favoreceu  o commercio 
fazendo  tratados  reciprocamente  vantajosos  com  a Rússia 
e a Inglaterra.  Cuidou  de  melhorar  a legislação  patria 
creando  uma  commissão  incumbida  da  redacção  de  um 
codigo  portoguez,  a fim  de  dar  nova  luz  aos  processos, 
que  a multiplicidade  e ambiguidade  das  leis,  ou  a mali- 
ciosa interpretação  dos  advogados,  elernisão  quasisempre. 
Protegeu  as  letras  , fundando  em  Lisboa  a Academia  Real 
das  Sciencias,  para  cuja  instituição  muito  contribuiu  o 
duque  de  Lafões  seu  tio,  auxiliado  pelo  illustre  sabio  o 
abbade  Corrêa  da  Serra.  Havendo  esse  fidalgo  percorrido 
toda  a Europa  durante  o ministério  Po  mbal , só  voltou 
por  morte  de  D.  José  I,  e elevado  então  ao  coramando 
supremo  do  exercito,  e constituído  em  gran des  créditos 
para  com  a Rainha,  empregou-os  sómente  para  adiantar 
as  gciendas,  as  letras,  as  artes  úteis,  e aquelles  que  es 
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eultivavão,  derramando  assim  na  sua  patria  as  luzes  e 
conhecimentos  que  adquirira  em  suas  relações  com  os 
homens  mais  sábios  da  Europa. 

Quasi  dez  annos  de  um  reinado  prospero  e bonançoso 
forão  seguidos  de  dias  de  amargura  e dor:  dous  golpes 
terríveis  vierão  ferir  profundamente  o coração  da  Sobe- 
rana, e cobrir  de  luto  os  seus  povos.  Em  1786  falleceu 
El-Rei  D.  Pedro III  seu  esposo,  príncipe  dotado  de  muito 
amaveis  e complacentes  qualidades.  Pouco  depois  se- 
guiu-se-lhe  a mui  sentida  perda  de  seu  filho  primogênito 
e presumptivo  herdeiro  do  throno  D.  José,  em  1788.  Uma 
moléstia  rapida,  irremediável,  em  que  forão  inúteis  to- 
dos os  esforços  da  arte,  ^cortou  em  flor  os  dias  deste 
príncipe,  cujos  dotes  amaveis  e distinctos  davão  gran- 
des esperanças  aos  Portuguezes.  Esposa  e mãi  carinhosa, 
não  podia  deixar  a Rainha  de  sentir  vivamente  golpes  tão 
dolorosos  ; porém  igualmente  pia  e corajosa,  supportou-os 
com  resignação  admiravel,  e talvez  fosse  no  meio  de  tão 
pesados  lutos  que  ella  mais  patenteou  seu  animo  varonil, 
e seu  constante  amor  e zelo  pelo  bem  do  Estado. 

A revolução  franceza  acabava  de  rebentar,  e,  abalando 
as  bases  políticas  de  todas  as  monarchias,  ateára  uma 
guerra  que  devia  assolar  por  longos  annos  grande  parte 
do  globo.  A Rainha  porém,  fiel  ao  seu  primeiro  systema 
de  neutralidade,  conseguio  mante-lo  sem  faltar  aos  ante- 
riores tratados  e estipulações  feitas  com  as  cutras  cortes ; 
e desParte  conservou  aos  povos  os  benefícios  da  paz,  e ao 
commercio  portuguez  uma  extensão  e prosperidade,  que 
de  ha  muito  não  conhecia.  Tendo  assegurado  a tranquil- 
lidade  exterior  do  reino,  continuou  também  a empregar 
seus  cuidados  nos  negocios  interiores,  mandando  cons- 
truir vastos  e sumptuosos  edifícios,  que,  aformoseando  a 
capital,  animavão  a industria  nacional,  e empregavão 
iimumeraveis  braços,  que  d’antes  se  entorpecião  na  ocio- 
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sldade.  A primeira  e sem  duvida  a mais  util  destas  obras 
foi  a Real  Cordoaria,  onde  hoje  se  fabricão  cabos  e lonas 
para  provimento  da  marinha  de  guerra  e mercante,  com 
tanta  perfeição  com  que  d’antes  vinhão  do  Norte.  A se- 
gunda foi  o vastíssimo  edifício  começado  no  lugar  da 
Patriarchal  queimada’,  ou  Cotovia,  para  acommodação 
do  Erário,  e mais  tribunaes  e repartições  publicas;  os 
princípios  desta  obra  já  annunciavão  sua  grandeza  e per- 
feição; mas  leve  ella  a sorte  de  outras  muitas,  em  que  se 
attendeu  mais  á magnificência  do  que  aos  meios  que 
havia  de  as  levar  ao  cabo,  e boje,  applicada  para  outras 
construcções  a immensa  cantaria  que  para  ella  se  tinha 
lavrado,  eslá  destinado  o seu  local  para  um  mercado 
publico.  Com  mais  empenho  cresceu  a obra  do  sump- 
tuoso convento  e templo  do  Coração  de  Jesus  ( Estrella )* 
monumento  grandioso,  porém  de  mal  entendida  piedade, 
se  principalmente  roflectirmos  que  os  muito9  milhões 
nelle  desperdiçados  estavão  destinados  a prover  ao  aceio 
e encanamento  da  capital.  Em  compensação,  edificou  os 
utilíssimos  diques  do  arsenal  da  marinha,  cujo  arsenal 
também  completou  no  estado  em  que  hoje  existe,  ha- 
vendo o seu  vasto  e elegante  edifício  sido  começado  pelo 
marquez  de  Pombal.  A marinha  Real  deveu  no  seu  rei- 
nado um  grande  incremento  ao  ministro  Martinho  de 
Mello:  constava  ella  em  1797  de  71  embarcações  com 
2,166  peças,  a saber:  12  náus,  12  fragatas,  6 corvetas, 
brigues  e brigues-escunas , &c.  , 32  , e 9 charruas,  além 
dos  vasos  em  construcção  ; veja-se  a pag.  158. 

Não  lhe  deveu  menor  cuidado  a agricultura,  e conhe- 
cendo que  não  poderia  esta  prosperar  sem  fáceis  meios 
de  transporte  para  as  producções  do  centro  do  reino, 
mandou  levanlar  o plano  de  um  canal  que  com  muni* 
casse  o Tejo  com  o Sado;  obra  que  seria  de  grande  utili- 
dade se  concluida.  Encarregou  também  a pessoas  habeiá 
li  1% 
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Q encanamento  do  Mondego,  afim  de  restituir  á cultura 
os  ferteis  terrenos  que  as  inundações  deste  rio  tornão 
estereis  e inúteis.  Mandou  igualmente  abrir  estradas, 
começando-se  pela  que  de  Lisboa  conduz  a Coimbra, 
á qual,  para  evitar-lhe  a passagem  atravez  dos  campos  da 
Gollegãa,  que  na  estação  invernosa  erão  quasi  intransi- 
táveis, se  deu  nova  direcção  pela  cidade  de  Leiria.  Sendo 
sobre  tudo  de  admirar  que,  em  vez  de  augmentar  os 
tributos  para  acudir  a tão  avultadas  despezas,  achou  na 
sua  economia  o meio  de  os  diminuir,  supprimindo  os 
direitos  do  pescado  secco. 

Attendia  ao  mesmo  tempo  ao  adiantamento  da  milícia, 
creando  as  aulas  de  fortificação  , onde  se  formassem 
officiaes  hábeis;  melhorou  consideravelmente  a sorte  do 
exercito , e o augmentou  com  a creação  das  companhias 
de  caçadores  nos  regimentos  de  infantaria,  e a formação 
de  um  novo  corpo  de  todas  as  armas,  a que  se  deu  o 
nome  de  Legião  de  tropas  ligeiras,  cujo  commando  foi 
confiado  ao  marquez  de  Alorna,  official  dislincto. 

Rompendo  então  a guerra  entre  a Fi  ança  e a Hespanha, 
foi  o governo  portuguez  obrigado , segundo  os  tratados, 
a mandar  á Catalunha  um  exercito  auxiliar,  o qual,  sob 
o commando  do  general  Forbes,  teve  gloriosa  parte  em 
muitos  combates  e encontros  com  o inimigo,  sustentando 
sempre  mui  dignamente,  por  seu  valor  e disciplina,  a 
reputação  do  antigo  nome  portuguez.  Depois  de  haverem 
combatido  quasi  dois  annos  no  Roussilhao,  voltárao  a 
Portugal,  por  se  ter  concluido  a paz  entre  a França  e a 
Hespanha.  Foi  nesse  tempo  que  se  organisárão  os  regi- 
mentos de  milícias  auxiliares  , compostos  pela  maior 
parte  de  antigos  soldados  e officiaes,  menos  aptos  por  sua 
idade  para  o serviço  da  linha.  Estes  corpos  no  principio 
do  século  actual  for  ma  vão  63  regimentos  com  62,000 
homens  m reino  e ilhas;  as  ordenanças  ou  chupot  con- 
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tavão  umas  1,691  companhias  com  perto  de  218,000 
homens,  e a tropa  de  linha  uns  63,000,  afóra  a que  se 
achava  no  Brasil,  África  e índia. 

Restabelecida  de  novo  a paz,  occupou-se  a Rainha  do 
melhoramento  da  marinha  de  guerra:  para  esse  fim  creou 
a Academia  dos  guardas  marinhas,  cuja  emulação  excitou 
com  honras  e recompensas;  inslituio  o tribunal  do  Almi- 
rantado;  formou  de  novo  o corpo  da  Brigada  Real,  des- 
tinado a fornecer  a guarnição  dos  vasos  de  guerra , e fez 
edificar  o grandioso  hospital  da  marinha;  conseguindo 
por  meio  de  tão  acertadas  providencias  elevar  esta  cor- 
poração e seu  material,  tão  util  a uma  nação  marítima  e 
que  tem  colonias,  a tal  gráo  de  perfeição,  que  nada  linha 
que  invejar  comparativamente  ás  melhores  da  Europa, 
como  acabamos  de  provar  neste  artigo  e a pag.  158  e 
seguintes. 

Muitos  cuidados  merecêrão  também  á sua  administração 
as  sciencias  e as  letras , e para  as  promover  mandou 
formar  bibliothecas  publicas  e o gabinete  de  historia 
natural  de  Belem  , hoje  no  edifício  dos  Gardaes.  Fez 
viajar  pelos  reinos  mais  cultos  da  Europa  homens  illus- 
trados  , e á America  enviou  astronomos  e naturalistas 
para  examinar  a extensão,  clima  e producçoes  do  Brasil. 
Para  attender  á saude  publica  creou  a Junta  do  Proto- 
Medicato,  e per  fim  para  dar  principio  a um  grande 
plano  de  reforma  das  ordens  religiosas  de  ambos  os  sexos, 
instituio  a junta  chamada  do  Melhoramento.  Também 
por  esse  tempo  veio  a Portugal  um  corpo  de  tropas 
inglezas , de  que  fazião  parte  quatro  regimentos  de  emi- 
grados francezes  ao  soldo  da  Inglaterra,  a saber:  Morte- 
mart,  Dillon,  Castries  e Loyal-Emigrant.  Era  esta  divisão 
auxiliar , na  conformidade  dos  antigos  tratados  entre  as 
duas  potências,  para  no  caso  de  um  rompimento  com  a 
França  proteger  a corôa  portugueza. 
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Havia  muito  tempo  que  a Rainha  era  assaltada  de 
terrores  religiosos,  que  parecião  perturbar-lhe  a razão; 
porém  o arcebispo  deThessalonica,  seu  confessor,  homem 
de  bem,  sabio  e de  illustrada  piedade,  conseguira,  em 
quanto  viveu  , combater  com  acerto  a exaltação  e os 
escrúpulos  fantásticos  do  cérebro  enfermo  de  sua  peni- 
tente. Mas,  depois  da  morte  deste  virtuoso  prelado  , o 
bispo  do  Algarve,  inquisidor  geral,  que  o substiluio, 
concorreu  para  assustar  ainda  mais  a sua  timorata  con- 
sciência, representando-lhecomo  indispensaveisparaa  sua 
salvação  alguns  actos  a que  se  oppunba  o bem  do  Estado: 
de  modo  que,  collocada  na  cruel  alternativa  de  faltar 
aos  seus  deveres  como  Soberana  ou  de  desobedecer  ao  que 
lhe  annunciavâo  como  vontade  do  Céo,  achou-se  na  mais 
horrível  desesperação  , suppondo-se  votada  ás  penas 
eternas  e julgando  ver  a todo  o instante  o inferno  aberto 
para  a receber.  Debalde  se  mandou  vir  de  Inglaterra  o 
doutor  Willis , medico  então  muito  acreditado  no  trata- 
mento das  alienações  mentaes  ; a razão  da  Rainha  cada  dia 
parecia  desarranjar-se  mais,  alé  que,  depois  de  repetidas 
consultas  , foi  declarada  inhabil  de  reinar , na  opinião  dos 
ministros,  sem  serem  consultadas  as  cortes,  e o principe 
D.  João  tomou  o titulo  de  Regente  em  1800  , se  bem  que 
já  desde  1792  elle  dirigia  os  negocios  do  Estado,  mas  em 
nome  de  sua  mài. 

Esta  virtuosa  Soberana,  tendo  passado  com  toda  a 
familia  Real  em  1807  para  o Rio  de  Janeiro,  ahi  falleceu 
aos  20  de  Março  de  1816,  sem  mais  haver  recobrado  o 
uso  da  razão  : seu  corpo  , trazido  a Lisboa  em  1821  , jaz 
depositado  no  esplendido  templo  do  Coração  de  Jesus 
(vulgo  Estrella ) , que  havia  fundado. 
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IX  João  VI  o Clemente  ou  o Irresolutg  , 

2B,°  Rfonarcha  de  Portugal. 

Foi  Regente  desde  1792  a 1816  na  impossibilidade  de  toa  m&i  9 
e reinou  até  1826. 

Já  dissemos  que  no  anno  de  1800,  em  consequência  da 
enfermidade  mental  de  que  fora  accommellida  D,  Maria  I, 
tomára  o litulo  de  regente  do  reino  seu  filho  D.  João, 
como  herdeiro  do  ihrono:  começaremos  pois  a tratar 
d*ahi  em  diante  do  seu  governo,  porque,  não  obstante 
dirigir  elle  já  desde  1792  os  negocios  do  Estado,  como 
todos  os  aclos  públicos  erão  passados  em  nome  da 
Rainha,  os  referimos  por  isso  ao  reinado  delia.  Para 
com  tudo  se  apossar  regularmente  daregencia,  teria  devido 
convocar  as  cortes  e submeüer-se  á sua  decisão;  perdoou- 
se-lhe  porém  um  acto  de  energia  contrario  ás  leis  fun® 
damenlaes,  pois  com  elle  salvou  a monarchia. 

Bonaparte  , então  l.°  cônsul  da  França  , querendo 
vingar-se  da  fidelidade  que  o governo  porluguez  susten- 
tára  á alliança  da  Inglaterra  , obrigou  o governo  hes- 
panhol  a declarar-lhe  a guerra.  O general  Leclerc  foi 
mandado  com  um  corpo  de  tropas  francezas  para  apoiar 
as  operações  da  Hespanha,  cujo  exercito,  ás  ordens  do 
príncipe  da  Paz,  D.  Manuel  Godoy,  passou  a fronteira, 
tomou  Olivença  e penetrou  no  Alemlejo/  À resistência 
era  quasi  impossível,  não  só  pela  desigualdade  das  forças, 
como  pelo  máo  estado  de  organisação  em  que  se  achava 
o exercito  portuguez.  Conhecida  a necessidade  de  fazer 
a paz,  foi  mandado  á Hespanha  para  esse  fim  Luiz  Pinto 
de  Souza,  o qual  concluio  sua  negociação  a condições 
pouco  vantajosas.  Cedeu-se  á Hespanha  a praça  de  Oli- 
vença, e á França  20  léguas  de  território  na  Goyana  portu® 
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gueza,  além  de  uma  som  ma  de  dez  milhões  de  cruzados  em 
dinheiro.  O tratado  foi  assignado  em  Badajoz,  a 6 de 
Janeiro  de  1801,  por  Luciano  Bonaparte  pela  França, 
o príncipe  da  Paz  pela  Hespanha  e Luiz  Pinto  de  Souza 
por  Portugal.  Pouco  depois  chegou  a Lisboa  o general 
Lannes,  como  embaixador  do  governo  francez;  sendo 
para  admirar  que  este  militar,  em  quem  algum  talento 
natural  difíicilmente  poderia  supprir  a inteira  falta  de 
instrucção,  soubesse  ganhar  a tal  ponto  a aflfeição  do 
príncipe  regente,  que  não  só  o encheu  de  honras,  mas 
o teve  sempre  em  conta  de  seu  amigo  intimo,  cousa  sin- 
gular n’um  príncipe  tão  desconfiado.  Seja  dito,  em  abono 
do  leal  e franco  caracter  deste  militar,  que  em  1805  lhe 
tornou  a ser  offerecida  a mesma  embaixada;  mas  pre- 
vendo que  essa  missão  não  contribuiria  para  que  Portugal 
entrasse  em  alliança  contra  os  Inglezes,  porém  sim  a pri- 
va-lo  da  sua  independencia  e soberania,  não  aceitou  a 
embaixada:  «Não  querendo  atraiçoar,  dizia  elle,  nem  os 
interesses  da  França,  nem  os  do  seu  Real  amigo.  » 

A paz  de  Amiens , restituindo  o socego  á Europa  por 
tão  longo  tempo  agitada,  veio  trazer  a Portugal  alguns 
annos  de  prosperidade:  o commercio  estava  então  mui 
florescente,  e Lisboa  via  seu  porto  coberto  de  innume- 
raveis  navios  de  todas  as  nações , qne  ahi  fazião  o depo- 
sito geral  do  seu  negocio , pois  que  quasi  toda  a Europa 
se  achava  em  convulsão,  e a neutralidade  e posição  deste 
reino  lhe  alcançava  essa  vantagem.  Apezar  da  renovação 
da  guerra  entre  a Inglaterra  e a França  em  1803,  este 
estado  de  prosperidade  não  foi  interrompido;  e se  bem 
que  Portugal  fosse  obrigado  a comprar  sua  neutralidade 
por  mais  seis  milhões  pagos  á França,  este  sacrifício  seria 
supportavel,  se  continuasse  a gozar  cie  uma  administração 
activa  e previdente. 

À influencia  que  o gabinete  de  Londres  não  deixava  de 
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exercer  sobre  o de  Lisboa  não  podia  convir  de  modo 
algum  a Napoleão  , e todos  previão  que  este  insaciável 
conquistador,  havendo  triumphado daspotenciasdo Norte, 
lançaria  seus  olhos  para  as  do  Sul,  afim  de  arrebatar 
á Inglaterra  todo  o continente  da  Europa  : só  o governo 
portuguez  parecia  ignora-lo,  e nada  fazia  para  prevenir 
o perigo.  Entregue  a uma  indesculpável  segurança,  nem 
ao  menos  suspeitava  que  em  Fontainebleau  se  negociava 
um  tratado  entre  a França  e a Hespanha,  pelo  qual  a 
Casa  de  Bragança  era  espoliada  do  throno*  Por  este  tra- 
tado, assignado  a 27  de  Outubro  de  1807,  as  tropas 
francezas  e hespanholas  devião  apoderar-se  deste  reino, 
que  seria  retalhado,  formando  a provincia  do  Minho 
um  Estado  com  o nome  de  Lusitania  Septentrional * o 
qual  seria  dado  em  soberania  á infanta  de  Hespanha 
D.  Maria  Luiza,  Rainha  d’Etruria.  Da  mesma  sorte  serião 
dadas  ao  príncipe  da  Paz  todo  o Algarve  e parte  do 
Alemtejo,  com  o titulo  de  Principado  do§  ÃlgarveSj  reco- 
nhecendo-se estes  dous  Estados  feudatarios  do  Rei  de 
Hespanha.  As  províncias  de  Trás-os-Montes , Beira,  Estre- 
madura e parte  do  Alemtejo  ficarião  sequestradas  em  poder 
da  França  até  á paz  geral , para  então  serem  trocadas  por 
Gibraltar,  ilha  da  Trindade,  e outras  possessões  tomadas  á 
Hespanha  pelos  Inglezes.  Uma  convenção  accessoria  regu- 
lava o modo  da  occupação  de  Portugal  e da  sua  admi- 
nistração depois  da  conquista.  Uma  divisão  de  10,000 
Hespanhoes  devia  tomar  posse  do  Minho,  e outra  de 
6,000  do  Alemtejo  e Algarve,  emquanlo  um  corpo 
de  28,000  Francezes,  aos  quaes  se  uniria  uma  divisão 
auxiliar  de  8,000  Hespanhoes,  oecuparião  Lisboa  e o resto 
das  províncias  que  ficavâo  sob  o governo  de  Napoleão. 

As  duas  potências  da  convenção , para  pretextarem  seu 
rompimento  hostil,  haviâo  d^ntemão  dirigido  ao  príncipe 
regente  m seguintes  propostas  peremptórias  s d«*  que 
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Portuga!  fechasse  immediatamente  os  seus  portos  aos 
navios  inglezes;  2.a  que  dentro  em  quinze  dias  declarasse 
a guerra  á Gran-Bretanha , e se  preparasse  para  reunir 
suas  forças  marítimas  ás  da  França  e Hespanha  ; 3.*  que 
prendesse  todos  os  Inglezes  residentes  em  Portugal,  e 
sequestrasse  suas  propriedades.  O governo  portuguez 
pensou  contemporisar  dando  uma  resposta  evasiva;  re- 
cusou apoderar-se  dos  súbditos  e propriedades  da  Gran- 
Bretanha,  e consentindo  nas  outras  propostas,  pedio 
tempo  para  a sua  execução.  Todos  os  Inglezes  sahírão  de 
Portugal,  e só  foi  depois  que  elles  e suas  propriedades 
estiverão  a salvo  que  o regente  publicou  um  decreto  man- 
dando fechar  os  seus  portos  ás  embarcações  brilannicas. 

Não  havia  porém  esperado  o gabinete  de  Napoleão  pela 
resposta  do  governo  portuguez , nem  mesmo  pela  assig- 
natura  do  tratado  de  Fontaincbleau  , para  fazer  marchar 
o exercito  francez.  A 18  de  Outubro  tinha  a sua  primeira 
columna  passado  o Bidassoa,  e atravessava  rapidamente 
a Hespanha  dirigindo-se  sobre  as  fronteiras  de  Portugal. 
Ao  mesmo  tempo  se  punbão  em  movimento  as  diíferentes 
divisões  hespanholas  que  clevião  cooperar.  Uma  procla- 
mação dirigida  d’Alcantara  aos  Portuguezes  pelo  general 
Junot  lhes  annunciava  que  o exercito  francez  ahi  entra- 
ria dentro  de  dous  dias  ; com  effeito  a sua  vanguarda 
lio  dia  24  chegava  a Abrantes.  0 reino,  por  assim 
dizer  , estava  conquistado  , e o regente  ainda  não 
sabia  que  as  tropas  estrangeiras  havião  nelle  entrado, 
nem  mesmo  se  acreditava  que  tal  houvesse  de  veri- 
ficar-se. Qual  seria  pois  o terror  e espanto  da  corte, 
quando  no  dia  25  um  expresso  mandado  pelo  general  do 
Alemtejo  chegou  com  a noticia  da  entrada  de  Junot  em 
Abrantes!  Ao  mesmo  tempo  lord  Strangford  , que  se 
achava  a bordo  da  esquadra  ingleza  que  bloqueava  o Tejo  , 
tendo  recebido  o Monitcur  de  il  de  Novembro,  no  qual 
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vinha  o celebre  decreto  de  Napoleão,  pelo  qual  a Casa  de 
Bragança  acabava  de  reinar  em  Portugal,  o veio  apresentar 
ao  regente.  Então  a partida  da  familia  Real  para  o Brasil 
foi  promptamente  resolvida , e desde  esse  momento  tudo 
foi  confusão  e desordem  : embarcárão  de  envolta  as 
pessoas  Reaes , fidalgos,  criados,  mulheres,  soldados, 
cofres  preciosos  e objectos  os  mais  inúteis.  Nem  o tempo, 
nem  a consternação  geral  derão  lugar  a outra  cousa. 

A partida  havia  sido  fixada  para  o dia  27  , porém  os 
ventos  contrários  a impedirão  até  o dia  29,  em  que, 
mudando  , a esquadra  levantou  ferro  e sahiu  a barra. 
Era  bem  tempo  porque  no  dia  seguinte  de  manhãa  entrava 
em  Lisboa  o general  Junot  com  a sua  vanguarda.. 

O príncipe  regente,  antes  de  partir  havia  nomeado  uma 
regencia  presidida  pelo  marquez  d’Abrantes  , ordenan- 
do-lhe que  fossem  as  tropas  francezas  recebidas  como 
amigas  e alhadas;  também  uma  proclamação  de  Junot,  á 
sua  entrada  na  capital,  assegurava  aos  habitantes  delia 
tranquillidade  e protecção  : isto  bastou  para  conservar 
a ordem  publica  , que  tão  extraordinários  e deploráveis 
acontecimentos  poderião  ter  alterado. 

A esquadra  portugueza,  composta  de  8 náus,  3 fraga- 
tas, 3 corvetas  e 2 brigues,  e acompanhada  de  algumas 
embarcações  de  guerra  britannicas  e outras  mercantes 
nacionaes , com  uma  emigração  superior  a 15,000  pessoas, 
chegou  a 21  de  Janeiro  de  1808  á Bahia , onde  o regente  foi 
recebido  com  enthusiasmo.  Depois  de  uma  demora  de 
dous  mezes  proseguiu  a mesma  comitiva  para  o Rio  de 
Janeiro,  e a 8 de  Março  ahi  desembarcou  e se  estabeleceu 
a sede  da  Monarchia.  A execução  deste  projecto,  já  por 
algumas  vezes  lembrado  em  occasiões  de  perigo  immi- 
nente  para  Portugal,  foi  o preludio  da  mais  importante 
revolução  que  o Novo  Mundo  tem  experimentado  depois 
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da  sua  descoberta  , e cujos  eífeitos  espantosos  talvez  viráõ 
no  futuro  a mudar  a face  do  mundo  civilisado. 

A necessidade  e a força  das  cousas  diclarão  aos  conse- 
lheiros do  regente  uma  serie  de  medidas  pela  maior  parle 
mui  vantajosas  para  o Brazil.  A primeira  d’estas  foi  a 
abertura  dos  seus  portos  a todas  as  nações  amigas,  e a 
admissão  de  todas  as  fazendas  estrangeiras  pagando  di- 
minutos direitos  de  entrada,  com  sensível  perda  da  mãi 
patria  como  já  fica  ponderado  nos  artigos — Industria  e 
Commcrcio.  Apenas  forãò  estes  novos  aclos  administrativos 
conhecidos  na  Ingaterra , que  numerosos  especuladores 
desta  nação  partirão  para  o Brazil  com  immensas  carre- 
gações de  toda  a qualidade  de  mercadorias;  de  modo 
que  dentro  em  pouco  as  príncipaes  cidades  do  paiz  apre- 
sentarão o aspecto  de  Bem  alimentado  trafico. 

A 2 de  Maio  dirigiu  o Príncipe  um  manifestò  ás  potên- 
cias amigas,  declarando  nullos  todos  os  tiatados  con- 
cluídos entre  Portugal  e o Imperador  dds  FEàhcezes ; que 
nunca  deporia  as  armas  senão  de  accordo  dom  a sua  fiel 
alliada  a Inglaterra,  e que  em  caso  nenhum  consentiria 
na  cessão  de  Portugal.  No  anno  seguinte,  lendo-lhe  a 
Princcza  D.  Carlota  sua  esposa,  e seu  genro  D.  Pedro 
Carlos  , na  sua  qualidade  de  infantes  de  Hespanha , apre- 
sentado uma  memória  protestando  pela  manutenção  dos 
direitos  da  casa  de  Bourbon  á coroa  de  Hespanha  usurpa- 
da por  Napoleão,  publicou  o regente  uma  declaração, 
em  que  se  obrigava  a cooperar  para  a revindicação  desses 
direitos:  « Esquecendo,  accrescenlava , o meu  justo  re- 
sentimento  contra  o proceder  da  coroa  Calholica  que 
concedeu  passagem  ás  tropas  francezas  e se  lhes  uniu 
para  a invasão  de  Portugal.  » 

Creárão-se  igualmente  no  Hio  de  Janeiro  immensos 
estabelecimentos,  taes,  por  exemplo : a escola  de  cirurgia 
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e medicina;  imprensa  regia;  laboratorio  chimico , gabi- 
nete de  historia  natural ; academia  militar  e de  marinha  ; 
diversas  fabricas  pela  maior  parte  dirigidas  por  estran- 
geiros; tribunaes  supremos  de  justiça,  os  quaes , assina 
como  todos  os  ramos  da  administração  , forão  organisa- 
dos  á maneira  dos  de  Portugal.  O seu  Banco,  por  péssima 
direcção  e immediata  influencia  do  governo,  reduziu  á 
miséria  immensas  fortunas.  Outorgárão-se  datas  de  terras 
a cultivadores  estrangeiros  que  se  applicassem  á agricul- 
tura; o mesmo  se  promoveu  para  colonias  suissas  e alie— 
mãas  com  grande  dispêndio  do  governo  e sem  bom  resul- 
tado , pois  tudo  definhou  por  má  administração,  bem 
como  os  Allemães  contractados  depois  a titulo  de  colonos, 
e no  decurso  do  tempo  forão  soldados,  e os  galeoles  e fací- 
noras sicilianos  que  o governo  teve  a imprudência  de 
comprar  ao  Rei  de  Nápoles  : estes  e muitos  outros  acon- 
tecimentos que  poderiamos  relatar,  pertencem  mais  á 
historia  do  Brazil  hoje  independente,  do  que  á da  mãi- 
patria.,  Emfim  este  paiz  deixou  de  governar-se  colonial- 
mente e começou  a ser  de  facto  um  Estado  independente. 

Emquanto  D.  João  atravessava  o Oceano,  e assentava 
neste  novo  reino  as  bases  de  um  Império,  o exercito  francez 
invadia  Portugal  e se  apoderava  pacificamente  de  todo 
elle.  As  ordens  do  príncipe  e a consternação  geral 
causada  pelo  repentino  embarque  da  familia  Pieal  e au- 
toridades, havião  entorpecido  a energia  dos  habitantes  da 
capital,  e as  tropas  francezas  occupárão  a cidade  c suas 
fortalezas  sem  opposição;  não  durou  porém  muito  tempo 
esta  apathia.  Tratou  logo  desde  o principio  o general  inva- 
sor de  cumprir  as  instrucções  dadas  por  Napoleão  e cujo 
teor  se  resumia  a — « Enviar  para  a França  o exercit^ 
portuguez  e afastar  do  reino  todas  as  pessoas  influentes 
desafeiçoadas  ao  partido  francez.  » Formou-se  então  o 
quadro  de  uma  divisão  de  1 2, 000  homens  cujo  cominando 
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foi  dado  ao  marquez  d’Alorna,  que  desleal  e indignamente 
adoptára  o partido  do  inimigo  da  sua  patria.  Acompanha- 
vão-o  subordinados  o general  Gomes  Freire  d’Andrade,  e 
Pamplona,  depois  conde  de  Subserra,  o marquez  de 
Loulé,  o de  Yalença  e o de  Ponte  de  Lima;  os  condes  de 
Sabugal,  de  S.  Miguel  e Cândido  José  Xavier,  além  de 
ínuitos  outros  oíFiciaes  que  seguirão  a divisão  e muito 
se  distinguirão  nas  campanhas  do  Imperador  francez, 
principalmente  na  da  Rússia.  Note-se  como  celebre  ano- 
malia que  quasi  todos  os  que  acabamos  de  citar  vierao  a 
morrer  desaslrosamente  na  patria  annos  depois.  Essa 
oííicialidade  toda  no  viço  dos  annos  e com  idéas  mais 
marciaes  que  políticas,  ambicionava  a honra  de  adquirir 
ouros  em  companhia  do  grande  guerreiro  do  século;  os 
soldados  porém,  menos  fascinados  pelo  prestigio  da  glo- 
ria, deixavão  com  profunda  saudade  o berço  natal,  e mais 
de  3,000  desertarão  ao  atravessar  a Hespanha.  Essa  Divi- 
são Lusitana,  que  em  toda  a parte  fez  honra  ao  valor  na- 
cional, mereceu  de  Napoleâo  os  mais  distinctos  elogios  na 
batalha  de  Wagram,  onde  era  commandada  por  Oudinot. 

A 13  de  Dezembro  determinou  Junot  arvorar  a ban- 
deira franceza  no  castello  de  S.  Jorge  de  Lisboa,  e para 
esse  fim  mandou  reunir  na  praça  do  Rocio  os  6,000  ho- 
mens que  tinha  na  cidade,  a titulo  de  lhes  passar  revista. 
Ao  meio  dia  começa  o castello  a dar  uma  salva;  virão-se 
para  lá  todos  os  olhos,  e repentinamente  veem  descer  a 
bandeira  portugueza,  e arvorar  em  lugar  delia  o pavilhão 
tricolor.  Um  confuso  murmurio  marcou  este  ultrage 
feito  sem  provocação  á honra  do  paiz,  e começou  logo  a 
mostrar-se  a indignação  contra  os  invasores.  Depois  da 
retirada  das  tropas  o povo  continuou  a amontoar-se  nas 
praças  publicas;  a vingança  fermentava  em  todos  os  âni- 
mos , sollárão-se  gritos  de  — Yiva  Portugal  — Morrão  os 
Trancczes  — e forão  mal  tratados  e feridos  todos  os  solda- 
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dos  que  se  encontravão  dispersos.  O lumulto  ia  tomando 
corpo,  porém  as  medidas  vigorosas  immediatamentc  em- 
pregadas pelo  general  em  chefe  contiverão  a desordem 
e restabelecerão  a tranquillidade.  Todavia  este  movi- 
mento, poslo  que  pouco  considerável,  foi  bastante  para 
mostrar  a Junot  que  não  se  achavão  os  Porluguezes 
resignados  a receberem  com  facilidade  o jugo  estrangeiro. 

No  primeiro  de  Fevereiro  de  1808,  fez  Junot  publicar 
com  grande  apparato  os  famosos  decretos  de  Milão,  que 
substituião  em  Portugal  o governo  francez  ao  da  Casa  de 
Bragança,  e impunhão  aos  Porluguezes  uma  contribui- 
ção de  [\0  milhões  de  cyuzvl(\q$  para  resgate  dc  suas  pro- 
priedades, a qual  depois  foi  reduzida  a 20  e se  não  chegou 
a pagar  toda  por  falta  de  tempo.  Desde  esse  dia  um  só 
espirito  animou  todos  os  seus  habitantes , o de  expulsar 
os  usurpadores  e restabelecer  o governo  nacional.  Forão- 
se  dispondo  surdamente  os  meios  para  a gloriosa  em- 
preza.  Os  esforços  dos  visinhos  Hespanhoes  para  recobra- 
rem também  a sua  independencia  , excitarão  a resolução 
dos  Porluguezes.  O levantamento  rompeu  quasi  ao  mesmo 
tempo  no  Porto,  Bragança  e Algarve.  É inexplicável  o 
enthusiasmo  de  patriotismo  que  então  se  desenvolveu. 
Forrnou-se  á pressa  um  exercito,  que,  reunido  ás  tropas 
inglezas  desembarcadas  ha  pouco  na  Figueira  ao  com- 
inando de  Wellington,  marchou  rapidamente  sobre  Lisboa. 

Não  permiüem  os  limites  deste  Bosquejo  referir  por 
extenso  os  pasmosos  feitos  dessa  época  gloriosa  mas 
decadente  : passaremos  rapidamente  sobre  elles.  Tendo 
sido  batido  o general  francez  Delaborde  junto  á Roliça , a 
17  de  Agosto,  segui o-se  a 21  a batalha  decisiva  do  Vimeiro, 
em  que  o exercito  combinado  commandado  por  Welling- 
ton , desbaratou  completamente  o dos  Francezes  com- 
mandado por  Junot.  Man  do u este  logo  propor  negociações, 
e a celebre  Convenção  de  Cintra  para  a total  evacuação  de 
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Portugal  pelos  Francezcs  foi  assignada  a 30  pelo  general 
inglez  Dalrymple,  que  havia  sucoedido  no  commando  a 
Wellington.  Esta  convenção,  em  que  não  figurarão  os 
Portuguezes , foi  só  vantajosa  para  os  Francezes,  cujo 
exercito,  nas  difíicilimas  circumstancias  em  que  se  achava, 
privado  de  toda  a comrounicação  com  a Hespanha , 
accommettido  por  forças  superiores  e rodeado  por  toda  a 
parte  dos  povos  levantados  em  massa  , estava  perdido  sem 
remedio,  se  o general  inglez  houvera  sido  mais  perspicaz 
e reflectido.  A necessidade  de  salvar  Lisboa  da  pilhagem  , e 
desastres  que  a ameaçavão  , foi  o pretexto  que  elle  allegou 
para  justificar  tal  convenção,  geralmcnte  reprovada  não 
só  pela  nação  onde  foi  concluída  , mas  também  pelo 
proprio  governo  inglez  , que  mandou  metter  em  processo 
o general  que  a assignou. 

Pelos  artigos  1 e 2 deste  tratado  se  estipulou  que  os 
invasores  entregarião  aos  Inglezesas  praças  queoccupavão  ; 
que  se  retirarião  com  armamento  e bagagem  (a  qual  pela 
maior  parte  tinhão  roubado  em  Portugal) , e não  serião 
considerados  prisioneiros  de  guerra,  sendo  transportados 
por  navios  britannicos  para  França,  etc.,  etc. 

Mudou  então  Portugal  de  dominadores  permanecendo 
semi-morta  a sua  nacionalidade.  O principal  fito  do 
governo  inglez  foi  de  sacar  o melhor  partido  que  podesse 
de  um  paiz  que  considerava  como  sua  conquista  — graças 
ao  estúpido  ministério  de  Satrapas  então  residente  no  Pio 
de  Janeiro,  e aos  seus  dignos  collegas  no  reino.  — O 
exercito  portuguez  porém,  habilmente  organisado  pelo 
marechal  Beresford , apresentou-se  no  mais  respeitável 
garbo  tanto  de  disciplina,  valor  e aceio,  como  de  força, 
pois  só  a 1."  linha  chegava  a mais  de  62,000  homens,  e o 
total  de  2.a  e 3.a  linha  a 337,000  (vej.  a pag.  152).  Dis- 
tingui o-se  não  só  na  defeza  do  reino,  mas  também  em 
diversos  combales  na  Hespanha  e depois  na  França.  Uma 
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mui  notável  observação  a seu  respeito  é que:  em  toda  a 
parte  onde  ellesse  achavãocom  os  Inglezes  obtinhão  estes 
triumphos  dos  Francezes  , e pelo  contrario  erão  quasi 
sempre  derrotados  quando  combatião  sós , o que  porém 
não  obstava  ao  cominandante  em  chefe  inglez  de  enviar  a 
Londres  partes  oíficiaes  pomposas,  designando  os  nomes 
dos  oíficiaes  inglezes  servindo  nos  regimentos  que  mais  se 
havião  distinguido.  Estes  boletins  porém  não  mencionavão 
que  essas  valentes  brigadas  erão  compostas  quasi  inteira- 
mente  de  Portuguezes,  mas  só  commandadas  por  Inglezes. 

No  dia  15  de  Setembro  se  concluio  o embarque  das 
tropas  francezas  em  Lisboa  , e foi  arvorada  em  todas  as 
fortalezas  dos  arredores  a bandeira  portugueza.  Restabe- 
leceu-se uma  regencia  provisória,  que  depois  o príncipe 
substituio  por  outra  permanente.  Todavia  não  respirou 
Portugal  muito  tempo  livre  de  inimigos,  porque  tendo  o 
general  Moore  sido  batido  e morto  na  Üailiza  e o exercito 
inglez  da  Iiespanha  obrigado  a embarcar  precipitada- 
mente na  Corunha,  avançou  o marechal  Soult  sobre 
Portugal:  a 20  de  Março  de  1809  entrou  em  Braga  e a 29 
no  Porto,  fortificada  com  197  peças  d’artilhei  ia,  e abi  i*c 
manteve  até  12  de  Maio,  no  qual  tendo  sido  atacado  pelo 
exercito  anglo-luso,  foi  forçado  a evacuar  não  só  esta 
cidade,  mas  toda  a província  do  Minho,  recolhendo-sé 
outra  vez  para  a Galliza.  A.  tomada  do  Porto  pó  de- se 
considerar  a mais  desastrosa  e horrenda  calamidade  desta 
guerra.  Dejjois  de  um  renhido  combate  nos  seus  muros  e 
até  uas  ruas,  apoderárão-se  os  Francezes  da  cidade,  e os 
espavoridos  habitantes  dirigindo-se  para  os  cáes,  embar- 
cações e a ponte,  brevemente  tudo  atulharão,  sendo  ao 
mesmo  tempo  esmagados  pela  cavaliaria  portugueza  e 
franceza , pela  artilheria  do  lado  opposlò  do  rio  que 
começou  a atirar  apenas  avistou  o inimigo  nas  margens, 
pela  fuzilaria  c consequência  de  um  tropel  e desordenada 
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fuga.  Perto  de  5,000  pessoas  de  ambos  os  sexos  perecerão 
afogadas  no  rio  ou  nos  alçapões  da  ponte,  porque  estando 
esta  atulhada  de  cadaveres  sobre  os  quaes  já  se  passava, 
eahião  ao  rio,  a outras  voltavão-se  os  boles,  outras  forâo 
arrastadas  pela  corrente  e submergidas  etc.  Entretanto 
ia-se  organisando  o exercito  portuguez,  cuja  disciplina  e 
cominando  forão  confiados  ao  general  Beresford,  como 
fica  dito,  e que  nisso  se  houve  com  zelo  e inteiro  acerto. 

Em  1810  tendo  Napoleâo  vencido  a Áustria,  intentou 
de  novo  a conquista  de  Portugal.  O exercito  que  para  esse 
fim  mandou  ás  ordens  do  general  Massena  , compunha-se 
dos  2.%  6.°,  e 8.°  corpos  do  grande  exercito,  com  man- 
dados por  Ney  , Junot  e Reynier.  Entrou  Massena  em 
Portugal  pela  Beira,  e a 10  de  Agosto  formou  o cerco  á 
praça  de  Almeida,  que  capitulou  a 27,  em  consequência 
de  se  lhe  incendiar  o armazém  da  polvora.  (Veja-se  a 
pag.  57  do  l.°  vul.)  Continuou  o inimigo  a sua  marcha 
até  á serra  do  BussacOj  onde  o exercito  combinado  , que 
ahio  esperava,  ganhou  sobre  elleuma  brilhante  victoria  a 
27  de  Setembro  (V.  pag.  Ilido  l.°  voi.);  mas  tendo  Massena 
conseguido  tornear  esta  forte  posição  pelo  ponto  do  Sardão, 
apressou-se  o exercito  combinado  em  ir  guarnecer  as  fortes 
linhas  de  defeza  da  capital,  que  corrião  de  Alhandra  a 
Torres-Yedras  até  findarem  no  Oceano,  com  o02  pecas 
d’arlilheria;  (V.  a pag.  455  do  l.°  vol.)  Diante  destas  linhas 
formidáveis  se  apresentou  Massena  a 7 de  Outubro,  sendo 
notável  que  nesse  mesmo  dia  perdia  na  sua  retaguarda  a 
cidade  de  Coimbra,  retomada  pela  divisão  de  milícias 
do  Porto.  Aqui  vierão  murchar-se  os  louros  de  lautas 
batalhas  que  linhão  merecido  a este  bravo  guerreiro  o 
titulo  de  Filha  prcdilecto  da  Victoria.  Depois  de  haver 
perdido  algum  tempo  em  frente  destas  linhas,  sem  ousar 
accommelte-las  , retirou-se  para  Santarém  a 14  de  No- 
vembro, e ahi  sc  conservou  até  5 dc  Março  de  1811 , em 
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que,  falto  de  todos  os  meios  de  subsistência  pelo  systema 
de  completa  devastação  que  os  povos  havião  adoptado  , e 
perdidas  as  esperanças  de  reconquistar  Portugal , tratou 
de  se  retirar,  sempre  perseguido  de  perto  e batido  em 
diversos  encontros.  Não  tendo  mais  o exercito  invasor 
rações  e fornecimentos  diários,  tornou-se  necessário  que 
cada  regimento,  cada  companhia  provesse  á subsistência 
particular.  Dividiu-se  , pois  , a soldadesca  em  bandos  de 
salteadores  (maraudeurs) * o que  foi  tolerado,  e a indisci- 
plina foi  inevitável.  Felizes  ao  principio,  esses  debandados 
o forão  menos  de  dia  em  dia.  Debalde  com  immmente 
perigo  se  afastavão  elles  até  12  léguas  do  centro  do  exercito, 
porém  já  quasi  nada  achavão  que  pilhar.  Por  vezes  só 
depois  de  pesquizas  e fadigas  extremas  deparavão  ainda 
com  alguns  rebanhos  emmagrecidos , occultados  em  pro- 
fundos barrancos  ou  no  cume  das  serranias  da  Beira 
Baixa  e Estremadura  , onde  talvez  nunca  se  houvesse 
penetrado  antes  desta  guerra. 

Tinhão-se  também  refugiado  para  esses  ermos  e matos 
muitíssimos  habitantes  que  o pavor  e a solidão  tornára 
meio  selvagens,  diz  Mr.  Chaumel.  Sua  barba  compridaf 
cabellos  desgrenhados  e feições  ennegrecidas  pelo  fumo9 
descrevião  energicamente  todo  o deleixo  e transes  da 
desgraça.  Pessoas  distinctas,  que  se  não  tinhão  podido 
acolher  á capital,  partilhavão  estes  medonhos  asylos  com 
pastores,  camponios,  desertores,  &c.  Estes  infelizes  se 
julgavão  seguros  ao  lado  dos  restos  de  sua  fortuna; 
porém  nesses  mesmos  escondrijos  erão  victimas  da  rapa- 
cidade e brutalidade  do  soldado,  fazendo  victimas  da 
sua  lubricidade  as  mulheres  que  ahi  encontravao  inde- 
fezas,  &c.  Assim  foi  continuando  quasi  em  debandada 
esse  exercito  até  ás  fronteiras  deHespanha,  onde  perdeu 
a mui  disputada  batalha  de  Fuentes  de  Honor  a 3 de  Maio» 

A 16  do  mesmo  ganhava  o marechal  Beresford  a batalha 
II  70 


m 

cTAlbuera  sobre  Soulfc,  o qual  se  destinava  a soccorrer 
Massena,  e estas  duas  victorias  assellárão  gloriosamente  o 
íim  da  terceira  e ultima  invasão  de  Portugal. 

O exercito  portuguez  reunido  ao  inglez  prosegue  desde 
então  sua  marcha  sempre  victoriosa  pela  Hespanha.  Ci- 
dade-Rodrigo  é tomada  de  assalto  a 19  de  Janeiro 
de  1812;  a forte  praça  de  Badajoz  cahe  da  mesma  sorte 
a 6 de  Abril:  a 22  de  Julho  o marechal  Marmont  é com- 
pletamente balido  na  memorável  batalha  de  Salamanca. 
A 21  de  Junho  do  anno  seguinte  perdem,  o improvisado 
Rei  José  Bonaparte  e o marechal  Jourdan  a decisiva  ba- 
talha de  Victoria:  os  alliados  lhe  tomão  151  peças  de  arti- 
lharia, 415  carros  de  munições,  toda  a bagagem  e 12,000 
homens  entre  mortos,  feridos  e prisioneiros.  Até  Agosto 
segue-se  uma  serie  de  combates  geraes  ou  parciaes  entre 
os  alliados  commandados  por  Wellington,  e os  Francezes 
por  Soult , em  Zubiri , Roncesvalles , Valle  de  Lanz, 
Liazo,  &c.  , nos  quaes  os  dois  contendores  pozerão  em 
pratica  todos  os  auxílios  de  profunda  estratégia  para 
ganhar  superioridade  sobre  o inimigo  e em  que  esta 
resultou  em  favor  dos  alliados  de  modo  decisivo,  que 
com  forças  inferiores  susteníão  os  dois  bloqueios  de 
S.  Sebastião  e Pamplona,  illudem  todos  os  planos  dos 
Francezes,  batem-os  constantemente  e os  arrojão  além 
dos  Pyreneus.  O comportamento  dos  Portuguezes  nestes 
combates  declarou  Wellington,  na  parte  oííicial  para  o seu 
governo,  ser  admiravel.  A 4 de  Agosto  ganha  o mesmo 
sobre  Soult  a batalha  de  Lezaca.  A 31  S.  Sebastião  é 
tomada  de  assalto,  principalmente  pela  divisão  portu- 
gueza.  A 7 de  Outubro  teve  lugar  outra  victoria  na  pas- 
sagem da  Bidassoa  contra  Soult,  e a 8 outra  não  menos 
gloriosa  junto  a Sarre.  A 31  rende-se  Pamplona,  e a 
10  de  Novembro  é batido  o mesmo  Soult  em  Nivelle, 
onde  perde  51  peças  d^rtilharia  e 2,000  homens.  Em 
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Fevereiro  de  1814  a divisão  portugueza  commandada 
por  Beresford  derrota  os  Francezes  em  Hastingues,  a 
qual  entra  finalmente  em  Bordeos  a 12  de  Março;  pisão 
finalmente  os  alliados  o território  francez , deixando  des- 
pejada de  inimigos  toda  a península  Hispanica. 

A batalha  d’Orlhez,  ganhada  a 27  de  Fevereiro,  e a 
de  Toulouse  a 12  de  Abril  do  mesmo  anno , poem  termo 
a esta  guerra  devastadora  de  seis  annos.  A queda  de 
Napoleao  firma  a paz  geral  da  Europa,  que  é assignada 
em  Fariz  a 30  de  Maio.  Volta  então  a Portugal  o seu 
exercito  vencedor  cheio  de  honra  e gloria  pelos  feitos 
prodigiosos  de  valor  com  que  se  distinguira  a par  dos 
seus  alliados  inglezes:  devendo-se  á verdade  a singular 
observação  de  que  nunca  as  tropas  britannicas  alcançárão 
nesta  guerra  uma  vantagem  decisiva,  onde  não  comba- 
tessem juntas  corn  Portuguezes,  como  já  dissemos. 

Concluído  o bosquejo  dos  acontecimentos  militares 
desta  época,  voltaremos  aos  negocios  políticos.  Em  1810 
fez  o regente  o celebre  tratado  de  commercio  e navegação 
com  a Inglaterra , cujas  disposições  erão  só  vantajosas 
a esta  potência  e aos  interesses  do  Brasil,  mas  foi  perni- 
cioso para  Portugal,  que  soffreu  muitíssimo  de  seus 
funestos  effeitos,  o que  já  se  acha  bem  ponderado  nos 
artigos  Industria  e Commercio  desta  obra. 

Em  1814  enviou  o regente  tres  ministros  ao  congresso 
de  Vienna , e o conde  do  Funchal  subscreveu  em  seu 
nome  o tratado  de  Pariz.  O príncipe  annuio  em  restituir 
o que  os  Portuguezes  havião  tomado  em  Cayenna  ou 
Goyana,  restabelecendo  os  antigos  limites  do  Brasil , e os 
alliados  se  compromettêrão  a empregar  seus  bons  cfíicios 
para  que  a Hespanha  restituísse  a praça  d’01ivença,  o que 
até  hoje  se  não  effeituou.  (Veja-se  apag.  364  do  1.®  voí.  ) 
Além  de  que  os  interesses  de  Portugal  havião  sido  sacri- 
ficados pelo  duque  de  Wellington , o qual  fora  escolhido 


m 

para  seu  arbitro,  estipulou-se  para  este  paiz  uma  diminuta 
indemnisação  inteiramente  desproporcionada  aos  sacrifí- 
cios que  a nação  havia  feito  pela  causa  dos  alliados,  e ás 
perdas  que  sofFrêra  com  as  invasões  francezas.  Apenas  se 
se  lhe  destinou  doas  milhões  de  francos ! C<>llocou-se  Por- 
tugal ainda  abaixo  da  Dinamarca,  que  recebeu  doas  milhões 
s meio ! Emfim,  diz  J.  Liberato  : « Fomos  nós  os  últimos 
na  escala  WelUngtica  das  indemnisações ; nós  a quem 
elle  deve  tudo  o que  é ; nós  que  por  nosso  auxilio  e valor 
fizemos  com  que  se  pudesse  cubrir  com  a capa  dos 
heróesl  Pois  como  teria  elle  podido  quebrar  o encanto 
â longa  fortuna  dos  exercitos  de  Napoleão,  se  ás  armas 
inglezas  não  tivesse  tido  sempre  unidos  para  cima  de 
30,000  Portuguezes?  » 

Em  1815  assignárão-se  em  Yienna  duas  convenções 
entre  os  ministros  do  regente  e os  da  Inglaterra,  uma  fi- 
xando a indemnisação  que  esta  potência  devia  pagar  pelos 
muitos  navios  portuguezes  que  illegalmente  havia  tomado, 
e a outra  estipulando  as  condições  para  a abolição  do 
trafico  dos  negros  nas  costas  d’Afiica  ao  Norte  da  linha. 
Também  por  decreto  de  16  de  Dezembro  foi  elevado 
o Brazil  á categoria  de  reino,  dando-se  á monarchia  o 
titulo  de  cc  Reino  unido  de  Portugal,  Brazil  e Algarves  » 
além  dos  outros  dominios.  Pouco  depois  forão  contra- 
tados os  casamentos  de  duas  Infantas  filhas  do  regente, 
uma  com  Fernando  VII,  e outra  com  o Infante  D.  Carlos. 
A 20  de  Março  de  1816  fdlleceu  a Rainha  D.  Maria  I , 
e tomou  então  D.  João  o titulo  de  Rei,  VI  do  nome. 

Não  obstante  os  novos  laços  defamilia,  que  união  os 
dous  Soberanos  de  Portugal  e Hespanha,  mandou  o 
primeiro  em  1817  occupar  pelas  suas  tropas  a praça 
de  Montevidéo  e o território  hespanhol  da  margem 
oriental  do  Rio  da  Prata,  tendo  assegurado  official- 
mente  ao  gabinete  de  Madrid,  que  não  pretendia  de  fórma 
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alguma  violar  seus  direitos  ao  paiz  occupado,  mas  que  a 
segurança  no  seu  proprio  território  o punha  na  necessi- 
dade de  occupar  mililarmente  aquelie  paiz  que  estava 
sendo  um  foco  de  desordens  e das  piratarias  de  Arligas. 
Fernando  Y1I  recorreu  ás  quatro  grandes  potências  da 
Europa,  que  com  efFeilo  mandarão  a este  respeito  uma 
nota  á corte  do  Rio;  porém  a occupação  continuou  al- 
guns annos,  e foi  causa  de  uma  longa  e renhida  contenda 
entre  o Crazil  e a republica  de  Buenos-Ayres. 

A 6 de  Março  do  mesmo  anno  rebentou  em  Pernam- 
buco uma  conspiração,  dirigida  por  um  Domingos  José 
Martins,  tendo  por  fim  estabelecer  o governo  republi- 
cano ; porém  as  medidas  vigorosas  tomadas  a tempo  pelo 
conde  des  Arcos,  governador  da  Bahia,  abalarão  o mo- 
vimento revolucionário  cujos  chefes  principaes  forao 
presos  e justiçados. 

Quasi  pelo  mesmo  tempo  se  descobrio  em  Lisboa  outra 
conspiração,  cujos  fins  nunca  forào  bem  conhecidos; 
disse-se  que  erão  tornar  Portugal  independente  da  corte 
do  Rio  de  Janeiro,  ou  libertar  o paiz  da  dominação 
ingieza.  Á testa  deste  movimento  figuravão  o general 
Gomes  Freire  de  Andrade,  o barão  á’Eben , e alguns 
officiaes  de  inferior  graduação,  todos  descontentes  do 
marechal  Beresford.  Onze  destes  forão  supjdiciados  no 
campo  de  Santa  Aana,  e o illustre  e infeliz  Gomes  Freire 
foi  ignominiosamente  enforcado,  em  menoscabo  da  sua 
classe,  graduação  e serviços,  na  esplanada  da  torre  de 
S.  Juiião  da  Barra,  O dia  desta  execução  foi  de  verda- 
deiro luto  para  os  moradores  de  Lisboa,  e augmentou 
muito  mais  a aversão  que  geralmenle  se  tinha  a Beresford, 
a quem  o regente  concedera  plenos  poderes  sobre  o 
exercito.  Ignora-se  ainda  qual  fora  essa  conspiração,  que 
tal  foi  julgada  escandalosamente  por  um  monstruoso  e 
tenebroso  processo.  Julga-se  hoje  com  probabilidade  que 
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o gabinete  de  Madrid  não  era  estranho  a ella , sendo  © 
principal  agente  a ambiciosa  Rainha  Carlota  para  go- 
vernar, depondo  o marido:  pessoas  também  de  credito 
a julgão  uma  ficção  forjada  e promovida  por  Beresford, 
que  em  Gomes  Freire  encontrava  um  rival , e geralmente 
bemquisto  danação,  aquem  elle  despoticamente  dominava. 

Em  Fevereiro  deste  anno  se  concluio  o casamento  do 
príncipe  D.  Pedro  com  a archiduqueza  d’Austria,  D.  Maria 
Leopoidina,  de  que  foi  primeiro  fructo  a actual  Rainha 
de  Portugal.  Nenhum  acontecimento  de  maior  impor- 
tância occorreu  até  1820,  que  fórma  época  distincta  no 
reinado  de  D.  João  YI  e na  historia  de  Portugal. 

Os  Portuguezes  já  não  podião  dissimular  o seu  descon- 
tentamento de  verem  que  seis  annos  erão  passados  depois 
da  paz  geral , sem  que  El-Rei  voltasse  para  o reino ; que 
todos  os  seus  rendimentos,  commercio,  artistas,  e até  a 
flor  de  seus  soldados,  tudo  ia  tomando  o caminho  do 
Brasil,  emtanto  que  a administração  de  Portugal,  con- 
fiada a homens  ineptos,  senão  corrompidos,  corria  toda 
pelas  mãos  de  Beresford  e dos  seus  compatriotas.  Podia-se 
considerar  Portugal  como  uma  colonia  do  Brasil,  e os 
Portuguezes  uns  miseráveis  Ilotas  dos  Inglezes. 

Tal  era  o estado  das  cousas  , quando  a revolução  de 
Hespaaha , nos  princípios  de  1820 , veio  exaltar  os  espí- 
ritos e dar  calor  a occultos  projectos.  Bem  conheceu  a 
regencia  de  Lisboa  o perigo  da  sua  posição,  e tomou 
diversas  medidas , que  só  tiverão  em  resultado  apressar 
o rompimento  de  uma  revolução,  que  já  era  inevitável. 
O marechal  Beresford  partio  a toda  a pressa  para  o Rio  de, 
Janeiro  a sollicitar  de  D.  João  YI  dinheiro  para  as  tropas 
e poderes  extraordinários  para  algumas  reformas.  El-Rei 
a tudo  se  prestou;  porém  chegárão  já  mui  tardias  essas 
providencias.  Os  conjurados,  aproveitando-se  da  ausência 
do  marechal,  fizerão  o rompimento  na  cidade  do  Porto , 
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oo  dia  2 lí  de  Agosto  de  1820.  Os  coronéis  Sepulveda, 
Cabreira,  e outros  chefes  dos  corpos,  reunirão  as  tropas 
da  guarnição,  lêrão-lhes  uma  proclamação;  e os  gritos 
de  — Yiva  El-Rei  D.  João  YI!  vivão  as  cortes,  e a consti- 
tuição que  eilas  fizerem  1 — atroarão  os  ares,  partindo  de 
todas  as  fileiras:  as  salvas  de  artilheria,  ao  romper  do 
dia,  annunciárão  aos  habitantes  que  a revolução  tinha 
rebentado.  O povo  seguio  o movimento  militar  com 
enthusiasmo  , e todas  as  autoridades  a clle  aclherírão. 
Nomeou-se  uma  junta,  que  começou  logo  a entender  na 
administração  superior  dos  negocios.  As  povoações  vi- 
sinhas  abraçárão  immediatamente  a causa  da  consti- 
tuição , e as  provindas  mais  distantes  se  forão  successi- 
vamente  por  ella  declarando. 

A regencia  de  Lisboa , logo  <|tie  teve  noticia  destes 
acontecimentos,  fez  inúteis  esforços  para  lhes  reter  o pro- 
gresso; foi  debalde  que  mandou  aos  generaes  conde  de 
Amarante  e Marcellino  da  Yictoria , que  com  as  forças  de 
Tras-os-Montes  e Beira  marchassem  sobre  o Porto  ; pois 
estes  não  tardárâo  a ver-se  abandonados  dos  seus  sol- 
dados, que  ião  pouco  a pouco  unir-se  aos  camaradas  do 
Porto.  Nesta  extremidade,  a regencia  tomou  o partido  de 
convocar  as  antigas  cortes  de  Lamego,  suspendeu  o ser- 
viço cios  ofFiçiaes  ioglezes  , e prometteu  de  representar  a 
El-Rei  para  voltar  a Portugal  ou  mandar  o príncipe  her- 
deiro. Mas  perdidas  forão  todas  as  suas  diligencias  s no 
dia  15  de  Setembro  rebentou  em  Lisboa  a revolução,  e 
uma  nova  junta  de  governo  nomeada  pelo  povo  fez  desap* 
parecer  a regencia  antiga.  Entretanto  marchavão  já  para 
a mesma  cidade  a junta  e exercito  do  Porto,  e no  dia 
i.°  de  Outubro  se  fez  a juncção  de  ambas,  ficando  refun- 
didas em  uma  só. 

Ernquanto  as  côrtes,  abertas  a 11  de  Janeiro  de  1821 , 
trabalhavâo  na  constituição  e nas  indispensáveis  reformas, 
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todas  as  províncias  e Estados  ultramarinos  ião  seguindo  o 
movimento  de  Portugal.  Já  o Pará,  Pernambuco  e Bahia 
se  havião  declarado,  quando  a de  Fevereiro  se  fez  o 
rompimento  no  Rio  de  Janeiro.  El-Rei  aceitou  e jurou  a 
constituição  que  fizessem  as  cortes  em  Lisboa.  Pouco 
depois  annuncion  a sua  volta  para  Portugal , deixando  no 
Brasil  o príncipe  D.  Pedro  como  regente. 

A esquadra , que  o conduzia  e a sua  família,  entrou  no 
Tejo  no  dia  3 de  Julho  pela  manhãa ; porém  El-Rei  só 
desembarcou  no  dia  A,  indo  em  direitura  á Sé  de  Lisboa 
assistir  a um  Te  Deum , e d’ali  para  a sala  das  cortes  rati- 
ficar o seu  juramento  ás  bases  da  constituição,  que  havião 
sido  decretadas  a 9 de  Março,  e ahi , acabando  de  pro- 
ferir as  palavras  do  formulário,  accrescentou  em  voz  alta: 
« Isto  é sincero;  eu  o juro  de  todo  o meu  coração.  » No 
l.°  de  Outubro  do  anno  seguinte  foi  outra  vez  em  grande 
estado  ao  palacio  das  cortes  jurar  a constituição  que  se 
havia  concluído;  e nesta  occasiâo  deu  novas  provas  de 
que  o fazia  de  bom  grado,  dizendo  antes  de  pronunciar 
as  palavras  do  juramento:  « Quero  fallar  alto  para  que 
todos  me  oução  bem.  » A A de  Novembro  foi  também 
em  pessoa  fazer  o encerramento  das  cortes  constituintes. 

A nova  ordem  de  cousas  tinha  sido  reconhecida  por 
todas  as  potências,  excepto  pela  Áustria  e Rússia,  que 
não  quizerão  receber  os  novos  ministros  nomeados  pelo 
governo  constitucional;  porém  já  a esse  tempo  a Santa 
Álliança  maquinava  abertamente  para  derrubar  a consti- 
tuição em  Hespanha  e Portugal.  Entretanto  no  dia  l.°  de 
Dezembro  abrirão-se  as  cortes  ordinárias,  e em  suas  pri- 
meiras sessões  tiverão  de  occupar-se  da  questão  assás 
melindrosa  da  Rainha  D.  Carlota,  que  recusava  jurar  a 
constituição.  El-Rei,  tendo  ouvido  o conselho  d’Estado, 
mandou  que  se  cumprisse  a resolução  das  cortes,  e no 
mesmo  dia  se  intimou  á Rainha  que  havia  perdido  todos 
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os  seus  direitos  políticos  e civis,  devendo  retirar-se  para 
o palacio  do  Rama I h ã o , emquanto  o estado  da  sua  saude 
lhe  não  permiltisse  sahir  do  reino. 

A errada  marcha  das  cortes  constituintes  havia  já  a este 
tempo  cavado  a ruina  do  systema  constitucional.  O 
príncipe  D.  Pedro,  indignado  das  resoluções  decretadas 
por  ellas  a seu  respeito,  deu  ouvidos  ao  descontentamento 
dos  Brasileiros,  que  não  querião  accommodar-se  ao  que 
na  constituição  se  legislára  a respeito  do  Brasil.  Bem 
conhecia  elle  a disposição  que  tinha  este  povo  para  sepa- 
rar-se  de  Portugal , e que  o pôr-se  elle  mesmo  á frente  da 
revolução  seria  por  ventura  o unico  meio  de  conservar-se 
uma  coroa  na  falta  da  da  mãi-patria.  A separação  foi  por- 
tanto determinada  e o principe  tomou  o titulo  áe  Defensor 
perpetuo  , e pouco  depois  o de  Imperador  constitucional  do 
Brasil.  Em  Portugal  o partido  dos  descontentes,  animado 
pela  Rainha  e pelo  infante  D.  Miguel , crescia  também 
rapidamente.  A 23  de  Fevereiro  de  1823  o conde  d’Ama- 
rante  arvorou  em  Tras-os-Montes  o pendão  da  revolta 
contra  as  cortes,  e chegou  a reunir  uns  3,000  homens. 
Posto  que  fracamente  perseguido  , teve  comtudo  de 
refugiar-se  em  Hespanha , e foi  oíferecer  seus  serviços  ao 
duque  d’Angoulème,  que  a esse  tempo  invadia  esse  reino 
á frente  de  100,000  Francezes  para  derribar  a constituição; 
porém  o duque  recusou  seus  serviços,  pois  que  a sua 
missão  não  se  estendia  a Portugal. 

O governo  tinha  resolvido  reunir  na  Beira  um  exercito 
de  observação,  e para  esse  fim  sahirão  de  Lisboa  algumas 
tropas.  O infante  D.  Miguel,  aproveitando  a occasião, 
evadiu-se  do  paço  em  a noite  de  27  de  Maio,  com  um 
esquadrão  de  cavallaria  4,  e unindo-se  em  Villa-Franca 
com  o regimento  23,  que  nesse  mesmo  dia  sahira  de 
Lisboa,  declarou  que  tomava  as  armas  para  libertar  El-Rei 
e a nação  do  peso  sob  que  gemião.  Esta  conspiração,  de 

II  ^ 76 


602 


longa  mão  conduzida  por  sua  mâi,  tinha  muitas  ramifi- 
cações, e os  povos  quasi  geralmente  se  declararão  por 
ella  fanatisados  pelo  partido  apostolico.  Mandou  então  o 
infante  ordens  pelas  províncias,  para  que  se  lhe  unissem. 

O brigadeiro  Sepulveda  , um  dos  primeiros  autores  da 
revolução  de  1820  , foi  também  um  dos  primeiros  a 
trahi-la.  Tendo  ganhado  alguns  commandantes  da  tropa, 
que  se  reuniu  no  dia  28  para  a procissão  do  Corpo  de 
Deos , partiu  nessa  noite  com  uns  2,000  homens  para  se 
unir  ao  infante;  foi  porém  recebido  por  este  como  merecia 
um  traidor  : não  porque  o infante  abominasse  essa  traição, 
mas,  segundo  se  pretende,  porque  Sepulveda  não  cum- 
prira a promessa  , que  havia  feito  , de  se  apoderar  da 
pessoa  d’EÍ-fiei  na  occasião  da  procissão. 

Bem  conhecia  o atraiçoado  Monarcha  quaes  erão  os 
verdadeiros  fins  da  conspiração  do  príncipe,  e resolveu 
logo  tomar-lhe  a dianteira.  No  dia  29  recolhendo-se  o 
regimento  18,  unico  de  linha  que  ficára  em  Lisboa,  de 
uma  revista  , dirigiu-se  ao  palacio  da  Bemposta  e ahi 
começou  a levantar  gritos  de  — viva  EI-B.CÍ  absoluto, 
abaixo  a constituição  — e forão  esses  gritos  repetidos  por 
parte  da  populaça.  A esta  vozaria  apparece  D.  João  a 
uma  janella  e pretende  impor  silencio  chamando  a tropa 
aos  seus  deveres;  porém  ella  em  resposta  piza  aos  pés  o 
laço  constitucional  e repete  os  mesmos  gritos.  Nesta 
conjunctura  é lhe  forçoso  ceder  á insurreição  militar 
coadjuvada  por  diversos  magotes  de  paisanos  : « Já  que 
assim  o querem,  exclamou  elle,  pois  que  a nação  assim 
o quer,  viva  El-B.ei  absoluio  » e sahindo  do  palacio  com 
as  infantas,  partiu  para  Villa-Franca  com  a tropa  que  o 
quiz  acompanhar.  Dahi  dirigiu  uma  proclamação  ao  povo 
promettendo-lhes  uma  constituição  mais  compatível  com 
a dignidade  da  coroa , com  os  hábitos  e costumes  dos 
Porluguezes  e mais  adequada  ao  espirito  do  século;  mas 
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esta  promessa  por  motivos  bem  conhecidos,  nunca  veio 
a ter  eíFeito. 

Quando  o infante  viu  abortados  os  seus  projectos  pela 
inesperada  resolução  de  seu  pai,  lançou-se-lhe  aos  pés 
impetrando  esquecimento  do  passado,  ao  que  olle  dissi- 
mulando annuiu  , felicitando-o  por  sua  heroica  dedicação, 
e o nomeou  commandante  em  chefe  do  exercito.  Como 
consequência  necessária,  vendo  as  cortes  de  todo  perdida 
a causa  constitucional,  dissolverão-se  por  si  mesmas, 
tendo  antes  alguns  de  seus  membros  assignado  um 
protesto  contra  qualquer  violação  da  mesma.  Entre- 
tanto a 4 de  Junho  entrou  El-Rei  em  Lisboa  entre  vivas 
e acclamaçoes  do  povo.  Perto  de  50  oíTiciaes  e fidalgos  , 
appropriando-se  um  uso  em  qualquer  outra  parte  priva- 
tivo da  plebe  ou  de  quadrúpedes,  tirarão-lhe  os  cavallos 
da  carruagem  levando-a  á mão  pelas  estradas  e ruas  até  á 
Sé.  Para  os  recompensar  creoti  então  uma  condecoração 
com  a qual  os  agraciou,  porém  havendo-lhe  o povo  ao 
depois  dado  a alcunha  de  Medalha  da  poeira tornou-se 
su  mm  a mente  ridicula.  Desde  então  ílcou  restabelecido  o 
poder  absoluto;  forão  revogadas  as  leis  e resoluções  das 
cortes,  ellas  declaradas  facciosas,  perseguidos  e dester- 
rados os  seus  membros  mais  influentes. 

Debalde  se  procurou,  por  meio  de  negociações,  recon- 
duzir o Brasil  á obediência  de  Portugal:  o Imperador 
D.  Pedro  recusou  todas  as  propostas  a esse  respeito. 
Tratou-se  de  preparar  uma  expedição  para  o reconquistar 
á força  de  armas;  porém  faltavão  todos  os  meios,  e o 
projecto  nunca  teve  execução.  Entretanto  o animo  de 
D.  João  VI  achava-se  fortemente  atormentado  pela  ani- 
mosidade dos  partidos  : seu  caracter  brando  e indulgente 
o induzia  para  a moderação,  mas  via-se  sempre  contrariado 
em  suas  inclinações  benevolas.  Tres  vezes  se  tratou  de 
um  decreto  de  amnistia 5 e tres  vezes  o partido  dominante 
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o faz  regeitar.  A estas  intrigas  da  corte  unirão-se  as 
intrigas  diplomáticas.  O governo  inglez  não  podia  vêr 
sem  ciume  a ascendência  que  o embaixador  francez  Hyde 
de  Neuville  parecia  ter  alcançado  no  animo  do  Monarcha 
e empregou  todos  os  meios  para  o supplantar.  Os  minis- 
tros estavão  divididos  em  suas  affeições  exteriores,  assim 
como  o estavão  no  systema  de  governo  interior.  O par- 
tido da  Rainha  e do  infante  querião  severidade  e rigor; 
o outro  partido  era  pela  moderação.  A corte  era  um  fóco 
de  intrigas,  dissensões  e odios  intermináveis, 

No  meio  destes  desgostos  outro  maior  veio  amargurar  o 
coração  do  Monarcha.  O marquez  de  Loulé,  seu  estribeiro 
mór  e amigo  particular,  foi  barbaramente  assassinado 
quasi  diante  de  seus  olhos,  no  palacio  de  Salvaterra,  no 
L0  de  Março  de  482/i;  este  attentado  foi  o preludio  de 
outros  maiores  que  se  preparavão.  Ainda  não  estava  con- 
cluidaa  devassa  que  se  mandára  abrir  sobre  esse  assassi- 
nato, quando  rebentou  a explosão  de  30  de  Abril.  O 
infante  D.  Miguel,  como  commandante  em  chefe  do  exer- 
cito, mandou  na  madrugada  deste  dia  reunir  na  praça 
do  Rocio  todas  as  tropas  da  guarnição,  fazendo  correr 
entre  ellas  a voz  de  que  tenta  vão  assassinar  seu  pai  e a 
familia  Real.  Neste  sentido  lhes  dirigiu  depois  uma  pro- 
clamação, e outra  aos  habitantes,  concebidas  nos  termos 
mais  virulentos  e ameaçadores.  Mandou  prender  alguns 
ministros  d’Estado,  muitos  dos  primeiros  funccionarios , 
chefes  e ofliciaes  militares,  e grande  numero  de  outras 
pessoas  de  diilercnles  jerarquias.  Não  se  via  por  toda  a 
parte  senão  arrastarem  violentamente  para  as  prisões 
pessoas  respeitáveis  por  suas  virtudes,  qualidades  e em- 
pregos. A nota  de  liberal  era  recommendação  infallivel 
para  ser  maltratado  e preso.  Lisboa  achava-se  em  terror 
e consternação. 

Em  quanto  o infante  estas  cousas  ordenava,  achava-se 
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D.  João  VI  só  e encerrado  no  palacio  da  Bemposta,  de 
que  um  forte  corpo  de  tropas  prohibia  a entrada  a quem 
quer  que  fosse.  Nem  elie  até  sabia  o que  se  fazia  por  fóra , 
nem  o que  devia  obrar:  as  ordens  do  infante  tinhão-lhe 
vedado  toda  a communicação  com  os  seus  ministros  e o 
povo.  Todavia  os  ministros  estrangeiros,  constando-lhe 
essa  perfeita  coacção  e conhecendo  o que  contra  elle  se 
tramava  , reunirão-se  em  corpo  , e dirigirão-se  á Bempos- 
ta.  O official  que  alli  commandava,  recusou-lhes  a passa- 
gem em  nome  do  infante;  porém  o embaixador  francez, 
Mr.  Hyde  de  Neuville,  lhe  respondeu:  a O infante  não  é 
mais  que  um  súbdito,  e nós  não  reconhecemos  aqui  se- 
não Ei-Rei.  Pensai  bem  no  que  fazeis,  senhor  official; 
perdoa-se  aos  filhos  dos  Reis  quando  elles  faltão  ao  seu 
dever,  mas  enforcão-se  os  seus  complices.  » A firmeza  e 
força  destas  palavras  intimidarão  o official , e o corpo 
diplomático  conseguiu  ser  admittido  á presença  do  re- 
cluso Rei,  a quem  encontrou  opprimido  de  profunda  dor, 
não  tendo  comsigo  senão  um  criado  e lord  Beresford,  a 
quem  a passagem  , recusada  aos  embaixadores,  fora  con- 
cedida sem  difficuldade.  Então  declarou  que  estava  pri- 
sioneiro de  seu  filho , e que  nada  sabia  do  que  se  passava  : 
Beresford  quiz  levantar  a voz  para  justificar  o infante, 
mas  o ministro  britannico  Thornton  lhe  impôz  silencio. 

O príncipe,  logo  que  soube  da  resolução  do  corpo  diplo- 
mático, apresentou-se  no  palacio,  dizendo  que  se  vira 
obrigado  a tomar  medidas  fortes  e decisivas  para  salvar  a. 
vida  d’El-Rei  e da  Rainha , contra  quem  se  tramava  uma 
conspiração.  Em  consequência  das  energicas  advertências 
que  lhe  dirigiu  o corpo  diplomático,  expediu  ordem  de 
entrarem  as  tropas  nos  quartéis;  prometteu  que  serião 
soltos  todos  os  presos,  e o clemente  Monarcha,  levado  de 
sua  natural  bondade,  perdoou-lhe  ainda  desta  vez,  attri- 
buindo  á urgência  do  caso  os  excessos  de  autoridade. 
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O infante  bem  longe  porém  de  cumprir  suas  pro- 
messas, continuava  a exercer  todos  os  dias  os  actos  mais 
arbitrários:  as  prisões  ião  em  augmento,  El-Rei  era  vigiado 
de  perto,  e chegou-se  a fallar  de  nomea-lo  regente.  D. 
João  tomou  então  uma  resolução  firme  que  o salvou.  No 
domingo  9 de  Maio,  lendo  escapado  aos  que  o vigiavão, 
a titulo  de  ir  jantar  á quinta  de  Caxias,  embarcou  no 
Tejo  e refugiou*se  a bordo  da  náu  ingleza  Winchor  Castle ^ 
onde  tudo  já  estava  prompto  para  o receber.  Tirou  imme- 
diatamente  o commando  do  exercito  ao  infante  , ordenou 
que  este  comparecesse  na  sua  presença,  e depois  de  o 
reprehender  asperamente,  mandou-o  recolher  a bordo  de 
uma  fragata,  da  qual  não  tornou  a sahir  senão  em  Brest, 
onde  o conduzirão  para  viajar  alguns  annos  na  Europa. 
D’ahi  se  diiigio  para  Vienna,  onde  permaneceu  até  1827. 

Uma  proclamação  d’El-Rei,  datada  de  bordo  da  náu 
ingleza  , tirou  á nação  todas  as  duvidas  sobre  as  tentativas 
revolucionarias  de  30  de  Abril.  Forão  soltos  os  presos,  e 
elle  voltou  ao  seu  palacio  no  meio  das  mais  energicas 
demonstrações  de  prazer  de  toda  a capital.  A Rainha 
recebeu  ordem  de  não  sahir  de  Queluz,  e os  principaes 
complices  e conselheiros  do  infante  entrárão  em  processo. 
Depois  deste,  nenhum  facto  importante  se  passou  no 
reinado  de  D.  João  VI , senão  o reconhecimento  da  inde- 
pendência do  Brasil.  As  intrigas  diplomáticas  e de  palacio 
havião  por  muito  tempo  impedido  a conclusão  das  nego- 
ciações entaboladas  em  Londres,  pela  mediação  da  Ingla- 
terra e Áustria  relativas  a este  forçoso  desmembramento  : 
emfim  a mudança  de  ministério  aplanou  algumas  diífi- 
culdades.  A corte  de  Lisboa  consentiu  em  reconhecer  a 
independencia  e inteira  separação  do  Brasil,  e Sir  Carlos 
Stuart,  que  ia  de  embaixador  extraordinário  da  Inglaterra 
para  o R.io  de  Janeiro  , foi  encarregado  por  D.  João  VI  de 
concluir  esta  negociação.  O tratado  se  assignou  na  mesma 
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capital,  a 29  de  Agosto  de  182A , e se  ratificou  em  Lisboa*, 
a 5 de  Novembro  do  mesmo  anno.  A soberania  do  Brasil 
era  cedida  ao  príncipe  Real  D.  Pedro  , e El-Rei  reservava 
sómente  para  si  o titulo  de  Imperador  do  Brasil  durante 
a sua  vida.  A unica  falta  de  qualquer  clausula,  que  regu- 
lasse a futura  successão  das  duas  coroas  e garantisse  a 
perpetua  separação  deste  Império,  bastaria  para  provar 
que  nunca  se  duvidou  de  que  essas  duas  coroas  virião  a 
reunir-se  na  cabeça  de  D.  Pedro  ou  de  seus  successores. 

D.  João  VI  havia  sempre  gozado  de  excellente  saude, 
A A de  Março  de  1826,  porém,  recolhendo-se  de  jantar 
na  quinta  de  Belem , sentio-se  repentinamente  accom- 
mettido  de  vomitos  , convulsões  e delíquios  ; nos  dois  dias 
seguintes  augmentárão  estes  symptomas,  e posto  que  o 
mal  parecesse  diminuir  um  pouco  de  6 até  9,  em  a noite 
deste  ultimo  dia  declarou-se  nova  crise  com  maior  força, 
e sem  mais  ter  allivio  veio  a fallecer  no  dia  10.  Durante 
o intervallo  da  melhora  havia  nomeado  uma  regencia 
presidida  pela  infanta  D.  Isabel  Maria,  a qual  tomou 
immeditamente  a direcção  dos  negocios. 

Muitos  rumores  se  espalhárão  então  sobre  a verdadeira 
causa  da  sua  morteo  Na  impossibilidade  de  esclarecer  um 
ponto  tão  delicado,  diremos  sómente  que,  se  um  crime 
abominável  se  commetteu , seguramente  não  póde  elle 
ser  imputado  senão  áquelles  que  havia  já  tanto  tempo 
conspiravão  contra  elle.  Nunca  houve  em  Portugal  Mo- 
narcha  que  com  tanta  bondade  e desejo  do  bem  publico 
tivesse  um  reinado  tão  cheio  de  infortúnios  e trabalhos , 
e vida  tão  cortada  de  desgostos  e amarguras.  Muita  gente 
tem  attribuido  tantas  desgraças  ao  seu  espirito  timido  e 
receoso,  e á estreiteza  de  sua  capacidade:  se  a primeira 
asserção  póde  ser  bem  fundada,  a segunda  é mui  proble- 
mática. As  pessoas  que  tinhão  frequentes  occasiões  de  ver 
e estudar  D.  João  VI,  forão  accordes  em  affirmar  que  elle 
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possuía  conhecimentos  mui  positivos  e exactos  sobre  o 
estado  da  Europa  e principaes  personagens  que  mane- 
javão  os  seus  destinos:  em  muitas  circumstancias  mostrou 
grandejusteza  de  raciocínio  epenetraçãopouco commum. 
Posto  que  supersticioso  na  apparencia,  estava  bem  longe 
de  ser  fanatico.  Dir-sediia  até  que  o seu  gosto  pelas  cere- 
monias  religiosas  era  mais  eífeito  do  habito  que  da  con- 
vicção: é constante  que  nos  últimos  annos  de  sua  idade 
se  mostrou  pouco  devoto.  Póde-se  asseverar  que  foi  o 
Soberano  que  passou  mais  tempo  na  sociedade  de  frades  , 
e que  menos  se  deixou  dominar  por  elles,  porque  os 
conhecia.  Em  seu  tão  tormentoso  reinado  a todos  os 
respeUos  , illudido,  atraiçoado  e perseguido  por  filhos, 
mulher  e súbditos,  soube-se  manter  com  rara  sagaci- 
dade, desmanchando  os  planos  dos  ministros  e dos  áulicos 
que  o querião  atraiçoar  ou  prejudicar,  trazendo-os  con- 
tinuamente desunidos  entre  si  em  seus  interesses  pessoaes 
afim  de  não  fazerem  causa  commum.  Dir-se-hia  que  neste 
ramo  tinha  bem  estudado  o systema  de  Machiavello. 

Uma  verdade  sobretudo  deve  ser  mui  honrosa  á me- 
mória deste  Rei , e é que  elle  não  era  affeiçoado  ao  poder 
absoluto : abdicou-o  com  franqueza  e sem  reserva,  e com 
pezar  e violência  o recobrou,  ou  antes  consentiu  em  o 
deixar  exercer  em  seu  nome.  Se  não  teve  firmeza  bastante 
para  salvar  as  instituições  liberaes  quejurára,  foi  todavia 
assaz  virtuoso  para  ser  dos  últimos  a abandonadas.  O seu 
principal  defeito  era  a pusillanimidade.  Finalmente,  pos- 
suindo virtudes  bastantes  para  illustrar  o throno,  não  era 
todavia  um  Soberano  proprio  para  os  tempos  em  que 
viveu,  tempos  bem  tempestuosos  e em  que  tão  espantosos 
acontecimentos  transtornarão  inteiramente  o estado  dos 
dois  mundos.  Foi  depositado  em  S.  Yicente  de  Fóra , 
jazigo  ordinário  da  familia  Real  de  Bragança. 

Daremos  fim  a este  Bosquejo  historico  e a toda  a obra, 
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que  remala  , com  o reinado  de  i).  João  VI,  época  mui 
fértil  em  importantes  acontecimentos  políticos,  dos  quaes 
só  narrámos  os  principaes  , bem  como  dos  demais  rei» 
nados,  pois  só  com  centos  de  volumes  como  os  dois  deste 
Diccionario  se  poderia  tratar  essa  matéria  com  minucio- 
sidade.  O período  de  vinte  e cinco  annos  que  decorre 
desde  a época  em  que  rematamos  este  trabaiho  tem 
igualmente  sido  muito  abundante  em  successos  polilicos 
de  todo  o genero,  trágicos  episodios  tanto  mais  dignos 
de  serem  conhecidos , porque  se  achão  estreitamente 
ligados  com  a sociedade  actual.  Não  é porém  nossa 
tenção  comprometter  caracteres  , despertar  paixões  e 
avivar  chagas  que  ainda  sangrão  na  individualidade 
presente  da  nação  , assim  como  para  não  sermos  taxados 
de  parcialidade,  labéo  que  sempre  se  lança  a quem 
ajuiza  historicamente  da  actualidade* 
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